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EXPEDIENTE 
A REPUBLICA—folha (lia-

ria da tarde. 

FUNDADOR—Dr • PEDRO 

V k u t o . 

CORPO REDACCIONAL-
M a k u k i , D a n t a s , redactor-
chefe,— à n t o n i o i>k S o u z a , 

redactor. 

CT: RENTE DAS 0FFIC1-
NAiS—Josí; P i n t o . 

A s s i g n a f u v a s 
Anuo 15$000 
Semestre 8$000 
Mes 1$50© 

As assignafcuras começam em qualquer 
tempo, porem findam sempre em Março» 
Jnnho, Setembro o Dezembro. 

Todas as assignafcimis deverão ser pa-
pas adianfcadamopfcc. As que o n&o fc-
rom, serão -cobradas na razão de 1®500 
ĵ or mez. 

mt& iãB 
Kio, 1 de Abril 

I oi approvado na Cauia*« 
ra dos Deputados o projoeto 
do aodigíP civil, sendo ae-
oeitus todas as emendas 
<H*te tiveram parefei» íavem-
vel da commissâo, sendo 
regeitadas as que tiveram 
parecer contra. 

PÍa 118 annos 
Alguns verão, no caso que «ao 

de&nte» se segue, uma. mera co-
incidência das que nfio raro sue-
cedem na vida ordinaria dos po 
vos. Eu, porem, pretendo ver 
mais alguma coisa, e dessa fala-
rei a modo de commentario. 

E' sabido que o exm. bispo 
desta diocese, quando recente* 
mente aqui esteve, deixou lança-
dos os fundamentos de um insti-
tuto religioso que deverá ser dl* 
rigido por frades franciscanos e 
íunccionará annexo á egreja de 
H. Antonio. 

Ora, essa medida defere late-
ralmente um pedido feito pelos 
officiaes da Gamara desta cidade 
a rainha D. Maria í de Portugal, 
ha cento e dezoito annos, apenas. 
Por um curioso documento que 
ine communica o meu illustre a 
migo desembargador Lemos, ope-
roso e pacitnte investigador da 
nossa historia colonial, eftectiva-
mente verifica-se que, em 15 de 
Novembro de 1783, o Senado da 
Camara de Natal representou á 
«Rainha Nossa Senhora» sobre a 
carência de actos christãos na 
Capitania, e rogava-lhe que en-
viasse a estas terras cinco ou seis 
religiosos «da Provincia de Santo 
Antonio do Braaib para funda 
rem «hum conventinho ou hoepi 
«cio, prrquo da sua assistência 
«msultii itiiidade commum pelos 
exercícios espirituaes com que 
ostiimam edificar os Povos em 
«das aa partes,» aüegando que 
onas tinham na cidade o reve -

rendo Vigário e o Coadjuctor e 
«hum clérigo que ha na Fortale-
za dos Santos Reis Magos da 
barrai os quaes nao pareciam 

droeiro e o queriam ofterecer hy 
quelles religiosos «para lhes servir 
«de principal azylo ao hoaplciu 
«ou conventinho, em cujo sitio 
«poderão fundar com esmolas do 
«povo, que todos somos contentes 
«em contribuir» (hoje ninguém se 
declara - contente em contribuir 
para a conatrucç&o da matriz 
nova *..) 

E conclue pedindo a Sua Ma-
gestade que fosse servida ordenar 
ao reverendo Padre Provincial 
que «com toda brevidade reme-
«ttesse cinco ou seis religiosos 
«para a referida fundação e obra 
«tao pia que julgamos ser muito 
«agradavel aos olhos de Vossa 
«Magestade e de Deus (jà na-
quelles tempoaypunham Deus de-
pois das magestades.. .)> de quem 
«esperamos tão grande esmola, 
«como nosso senhor Deus nos 
cpermittirà esta mercê, que igual 
«mente suspiramos c o m ro~ 
«gos continuados de guardar a 
«vida e a saúde de V. Magesta-
«de para nosso amparo». 

TrauscreVí ipsis verbü para vos 
sas mercês saborearem devida-
mente o estylo da epocha 

Ora, pelos modos, os humildes 
e suspirosos subditos de S. M. 
ficaram sempre padecendo os in 
commodos que tanto lhes doiam.. 
Porque ? Descuido da magprtade 
implorada ? Falta de zeíó do pa* 
dre provincial ? Baixa na devoção 

povos ? Nada úiaào. 
Tao somente perque è da nossa 

Índole, da Índole da raça, seja 
qual for a necessidade de que se 
trate—religiosa, economica, polí-
tica, todas,—demorar, remanchar, 
«ir assim mesmo,» adiando seras 
pre, mais vezes por preguiça do 
que por falta de meios de agir. 

E essa bella qualidade nós a 
herdámos com as gottas de san-
gue luzo que nos corre nas veias ; 
atravéá dos annos e através dos 
séculos vamos rolando, como se 
diz na giria, sem coragem, sem 
iniciativa, sem energia para nada* 

A tropa erigiu ò templo á custa 
do seu soldo magro, o gallo da 
torre gyrou aos ventos durante 
mais de um século—até que um 
corisco rachou-o—e os suspiros 
do Senado da Camara nao foram 
attendidos porque não houve quem 
rachasse também a murros a pre-
guiça secular dos nossos governos. 

Passaram os tempos ^ as ma-
gestades, de coroa ou de casaca, 
já não interveem na administra» 
ção religiosa ; pois, sò assim pode-
riam ser, afinal, ouvidos os ro-
gos e oe suspiros do illustre se-
nado. 

Antes tarde. 
Polycarpo Feitosa. / 

Órgão do partido republicano federal 
Director politicT: D0. PEDRO V E L H O 
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Pagamentos em dia 
O Thesouro do Katado abriu 

hoje o pagamento dos mezes de 
Fevereiro e Março ao funccionalis-
nio activo, que fica assim em 
dia. 

O anno passado, quando em An 
bril, o dr. Alberto Maranhão sus* 
pendeu a emissão de apólices, 
promettendo, dentro de unj anno. 
por o funccionali8mo publico em 
dia, duvidaram da possibilidade 
do cumprimento dessa promessa. 
Os factos, porem, ahi estão e s. 
exa. pode vangloriasse de ter 
sabido por em evidencia o seu 
grande tino administrativo. 

bãstonW ftoVito" Senado* para e-j Por esse íacto, que tanto hon-
dificacao dos povos. ra os créditos da administração 

v
 (jfJ i^iado, damos os parabéns ao 

honrado e criterioso moço que 
t&o dignamente o dirige e aos 
seus inteligentes auxiliares do 
Corpo de Fazenda. 

Inverno tío Ceará 
Lemos n' È'A llopublica'\de 

20 de Março : f 

"Desde ás 2b . 45' da ma-
nhan começou a chuver nesta 
capital até ás 5%. recolhendo 
o pluviometro2Gfoiillimetros. 

Muita gente jáf descrida do 
inverno, fèanimdii-se tim pou-
co. Não ha motivo ainda pa-
ra desaminar. Ò equinoxit) 
foi sempre a ultima esperan-
ça dos nossos séiçanejos. • 

O inverno de ^880, que foi 
um dos melhorei, registran-
do o pluviometra durante os 
6 mezes 1286 miHimetros, co-
meçou, pode-se jpizer, em A-
brií, como" passamos a de-
monstrar : 

Janeiro 
Fevereiro < 
Março até 20 

Este anno : -i « 

Janeiro 
Fevereiro 
MaFçotaté 20 

•1 . -1 

14, m 
27,m 

122,m 

162,m 

105,5m 
43,m 

132,w 

foi haver o inditoso João 
Chrisostomo chamado—sem-
vergonha-a uma filhn do fns 
cinora, que Iho devia uma 
conta proveniente de generon 
comprados em seu estabeleci-
mento commercial. 

O finado era um moço de 
22 annos de edade, querido c 
estimado por todos que o eo 
nheciam. O seu cada ver foi :i 
qui vistoriado pelo delegado 
de Policia, procedendo-se er* 
seguida ao enterro, que foi 
bastante concorrido, perse-
guido pelo clamor publico', e 
com as providencias toma-
das pelo actual delegado dc 
policia, foi o assassino cap-
turado e recolhido á cadeia 
publica desta localidade,cum-
prindo as respectivas auto-
ridades locaes procederem as 
demais deligetieias para o 
summario da culpa." 

Dr. Luiz Oliveira 

280,5 
üiffèrença para mais este 

anno 117 rnillimetros. 
Em compensação o mez de 

abril despejou suas aguas mil, 
registrando-se até o dia 30.... 
652,m, em maio 284 e em Ju-
nho 150. 

Vejamos agora o que foi o 
anno de 1900 : 

Do Acíi, nos escrèvem : 
"Accommettido de uma ir-

ritação intestinal, tem guar-
dado o leito ha mais de 20 
dias eni sua fazenda " P o ç q 

o nosso distineto a-
imígo, dr. Luiz de Oliveira, es-
timaclissimo Juiz de Direito 
desta comarca. Felizmente,as 
ultimas noticias dalli recebi-
das nos trouxeram a agra-
davel confiança de que etn 
poucos dias teremos entre 
uós aquelle distineto cava-
lheiro, porquanto, tendo pas-
sado o período agudo da in-
flamma^ão, entrou elle em 
franca convalescença.M 

Janeiro 
Fevereiro 
Março até 20 

58,5m 
61, m 
8,5m 

128,Om 
Differença para mais este 

anno 152,m. 
Em todo o Estado tem 

chuvido mais ou menos ; as 
sementeiras de Janeiro e Fe-
vereiro tem prosperado ; si, 
como é de esperar, nao falta-
rem as chuvas, teremos gran-
de abundancia. 

Escreveram do Grato, ein 
klata de nove, dizendo que o 
inverno continuava abun-
dante e promettedor. 

Assassinato 

E accrescenta que, sendo gran-
de a sua devoção «cotn o nosso 
Santo Portuguez, os militares des-
ta cidade erigiram um templo 
tomando a Santo Antowo por pa-

Do Açíí, acabamos de rece-
ber a scguintecommunicação; 

"A's 5 horas da tarde do 
dia 9 do corrente, no logar 
"Arapiiá" do districto de 
Sant'Anna do Mattos,distan-
te desta cidade tres legoas, 
Trajano Gomes de Souza, as-
sassinou barbaramente, com 
um tiro de espingarda, ao in-
ditoso commereiante, João 
Chrisostomo de Moura, ali 
estabelecido. 

O projeetií, tendo attingi-
do o craneo do infeliz, produ-
duziu lhe immcdtatamcntc a 
morte. Das pesquízas a (jue 
tem procedido a policia, veri-
dca-sc que o movei do crime 

Correio 

nante que isto eausa aos mo-
radores daquella rua, uma 
cias de maior movimento 
desta cidade, aceresee que os 
pingos de s&ngue sujam "KS 
calçadas e os objectos expos-
tos nos inostradores das lo-
jas. 

O fiscal deve intervir, ou 
para prohibir a passagem da 
carne verde pelas ruas de 
grande movimento, ou, o que 
seria melhor, para obrigar os 
marchantes a envolverem a 
carne em saccos de lona. 

UltpisHelhrH 
Foi este o resultado da è-

leição de 1. Março, realizada 
neste Estado,para Presidente 
e Vice-presidente da Republi-
ca, conforme a apuração fei-
ta pela Intendencia Munici-
pal desta capital: 

Para Presidente: 
Dr. Rodrigues Alves 11 >249 v 
Quintino Bocayuva 6 v. 

Para Vice-Presidente: 
Dr Silviano Brandão 11,247 
Dr- Lauro Sodré 6 
Cel. Joaquim Manuel 2. 

Fàlíéoimèntò 
Hontenv á noite, fallecett 

nesta capital o cidadão João 
Gomes da Costa, nosso cor-
religionário e amigo, deven-
do o seu enterramento ter se 
effectuado hoje á tarde. 

^̂ XfM f̂cw— —W 

Cadeia 
A parte diaria da cadeia 

publica aceusa hoje o recolhi-
mento de quarenta e sete pre^ 
sos, inclusive tres que se a-

A Administração dos Cor- fcham em tratamento no Hos^ 
reios expedirá malas ama- l 3 l t a l d e Caridade-
nhan, por estafetas, para os 
seguintes pontos : Vera Cruz, 
Acary% Jardim, Caicó, Flores 
e Serra Negra, recebendo cor- j P ? / f

1 " " ? t n ? c a P l f " c a 

respondencia ordinaria até h s t a d
1 ° Í 7 Requentada, 

11 V2 horas da manhan, e ob-
lectos para registrar até 11 
horas; paraCeará-mirim,Tai-
pú J.de Angicos, Angicos,Açu, 
Port'Alegre, Pau dos Ferros, 
Apody e Mossoró, recebendo 
correspondência ordinaria e 
para registrar até 1 hora da 
tarde ; para Macahjrba, San-
tWnna do Mattos, Trium-
pho, Patú, Caravibas, Mar* 
tins, Luiz Gomes e São Mi-
guel, recebendo correspon-
dência ordinaria e para re-
gistrar até 1 Vj hora da tar*-
de. 

Traasp&rts ii tirus wík 

Diversos commerciantes da 
rua Doutor Barata nos tem 
dirigido reclamações contra 
o svstema de sc transportar 
para o Mercado a carne das 
rezes abatidas 11a Ribeira, 
passando por nquclla rua,em 
costas dc burro, escorrem!-./ 
sangue, sem o menor ampa 
ro. 

Alem do espectaculo repug-

BIBLIQTHECA PUBLICA 

A Bibliotheca publica âa 
no 

mez de Março ultimo, por 
498 pessoas. 

ALFANDEGA 

A nossa repartição adua-
neira arrecadou 4.899$300 
durante o me» de Março pró-
xima mente findo. 

O illustre dr. Chefe*de Poli-
cia, por acto de 29 do expi-
rante mez, exonerou, a pedi-
do, João Baptista de Salles 
do cargo de subdelegado de 
policia do districto de Caicõ 
e nomeou, para substituil-o, 
o cidadão Ignacio Gonçalves 
Vallc. 

QUE FELICIDADE I 
Doâdo aqnelia hwioria dn 0»-

sftda do almirantê  qae o pessoal 
ficou do venta Inchada com o 
1. do Abçi\ | 

Mas, náo «oi o que lhes Üga» 
é o meu dia. Montem & tarde» 
passando ou pela livraria do mea 
muito amigo Fortunako. o Cloo-
don tanto rac azucrinou, que o-
brigou-mo a comprar um bilhotoi 
da loteria da Capitei Federal. 
Hoje,pego na Proi>inciate vejo q'o tal 
bíibete estava premiado oom a quM* 

PfiGIHR HflNCHflDfl 
ê 
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DFSPACHO 

Día 23 

Urií.uio (iüi Rei* Mello, pe* 
«Itfxto jHgumênto da quantia d* 
i .54é$9B6, proventeDte de rliver* 
«»* peçw <1* f*rd«manto que for* 
MCtfti At* btulli&<» de Segurança, 

Ao *r. <Ji. ionpectof do Tb*-
iviim pnra »mo<lar pagar. 

Dia 24 

DESPACHO 

Jeremia» Vieira de Kacba, 2* 
sar^irto do bata'hâo de Segurais 
ç», pedindo para se ibe mandar 
pagar em dinheiro urna banda de 

que deixou de receber ptlo 
respectiva batalhão, vencida em o 
anuo de 1Ô01. 

Deferido, de aceordo com a in 
formação do ar. commandaote. 

—O * abaixo a^igoadoa Antonio 
Joaquim Teixeira de Caivalhu, 
lK<i»cio Hebrioue de raiva Ave-
liuot iieocadio de Souza e d. 
8 Uviaoa* Ribeiro Dantas Ne/soo 
tiQvedofle» a fazenda EsUdua/-
2' Despacho. 

Deferido com o Decreto dê ta 
data. 

Passageiros 

Vsndo* do norte no vapor «AU-
got>8» : 

Franciôcri L-roa, João Vicente, 
Antonio Neporouceno, LAfriTdu 
lareira-da Hilvaj Manuel Dantas, 
Luix KrancSco Alvares, Bsrnar-
do Bapthfa da Silve, Joaé Ro-
cha, Matuiii Nascimento, Lwz 
L'»urentinü, M*ria Cefartina, Smiih 
e Edga% Maria fheophüa Ctir-
rela, Buétaquio José Correu e 
Joaquim KraacUco. 

Em tmairitu 147. 
Embarcados no tumno vapor, 

para o *ul. 
Dr. Eoai Mâ carenbas, d. Cân-

dida Palacio o 8 peasoan de su» 
companhia. 

Vindo* d j norte no vapor «Ju-
boataio ; 

Eugênio Snboyp, Fábio Suboya, 
Antonio de C. Filho, Phn* 
delpbo Lyra, Manufí C. Ba'lo, 
Godoíred*; Brito, José LUbo**, 
D. Anaa Lisboa, Anizio do R. 
Pimé&tel, Antônio Ignacio, Ri-
cardo Rodrigues Pedro Aui-une*, 
dr. Antonio Cujo», Joio José 
Delgado, Juvinj Delgado, Jo é 
Quiriao, Cabo Cabral do bata-
lhão de Segurança e uma praça 

do mesmo o Ântonhi Marl* d d 
Coneoiçfto. 

Uni twnafto 1. 
Embarcado* na idcj i i i j vapor 

para o : ul ; 
Mautitt Leopoidino Co* bo in-

fere* J ^quirn de Mouia Gamara, 
Tito Suiehe* daTfindad* e Kne-
av Leocrrtc.o Alvarei e ora crt-
ado, M a n u e l Jaonatío d* 
Oliveira, Jo«efa Maria da Coiy 
c^íçâo, João Ferreira Nobre Fi-
lho, Aüi2Ío Duarte Pirnente', M >-
fia .lonquina de Krauçi, ZuZ.nira 
le França, Francisco Gomeo e 
Agripina Analia DflVtd. 

Vindos do «ul no vapot «Uoa» : 
Jo§é Aoguaio Bezerra de M*-

deiio*, Joaqaim Gaimarftes, Gon-
çalo Alve» e Annro Gamar*. 

Bm transito e. 

bilitado e material moderno, piv-
pOe ae a aattriaier, com prorapti* 
d&o e asselo, qtialquer fregue/, 
das 6 horas ia manhã ás 8 da 
noite. 

O proprietário acceita chamados 
aoB misteres da sua pruíi$*uo, em 
qualquer dia e hora. 

João Jota' da Trindade. 

Guarníção Estadual 
Batalhão de Segurança 

Serviço para o dia 2 de Abril 
de 1902 

Ronda de visitado sr. capitao 
Lustosa 

Estado maior, o sr. tenente 
Brito 

Dia ao Batalhão, o 1' Sar-
gento Galvão 

Guarda de Palacio, o 2# sar-
gento Cavalcante 

Guarda da Cadeia, o forriel 
Barbosa 

Guarda do Hospital, o cabo 
Pires 

Guarda do Quartel, o cabo 
Silva 

Ordem ao offieial de ronda, o 
cnbo Mello 

Piquete, o corneteiro João 
Procopio* 

U n i f o r m e — 5 ' 

i 1 » E S P I i 

Acçòei» eult*e aiftii«|os 

Graciano Alves da Cunha, de 
positario de uui Bitio a rifar-ee 
em Bananeira, declara áâ pes-
soas que se dignaram de accei-
tar acções, que fica designada a 
ultima loteria de 40:000 bilhetes 
do Rio, que corre no mez de 
Abril proximo futuro, para por 
ella correr a rifa. 

Bananeiras, 4 de Março de 
1902. 

Graciano Alves da Cunha. 

LINDOS AGULHETES para 
gravatas de senhoras, acaba de 
receber—ü Novo Mundo, 

S a n t o s D u m o n t 

ü 4'Novo Século'* recebeu 
completo e variado sortimen-
to do que ha de mais chic e 
melhor em gravatas, regatas, 
mantas, plastrons pretos e cie 
cores, collarinhos e punhos de 
linho. 

Preços sem competencia. 
Vianna & hyra. 

VEIGA & FILHO avisam que a soa 
casa mantém tnn variado deposito de 
taboag, vigotes o ripas, em coudiçOos 
(le bem servir aos snrs. consumidores 
n&o somente em preços, eomo também 
pela excelloncia da madeira, qne se 
presta, com vantagens, para todo c 
qnalguer trabalho. 

À acceitaç&o que vae tendo, prova 
que nenhuma outra similar, dará me-
lhor resultado economioo e satisfatório. 

Faz-se, para uma ou mais dosias, 
grande rednoç&o nos preços. 

Rua «Ia ConceiçtW n. 
CIDADE ALTA. 

A Navalha Garantida i\ 
Praça do mercado 11.19. 

Eáta barbearia recentemente 
montada, dispondo de peesoal ha-

POTESTO 
% 

Coüstanda^me que alguém tem 
feito ou pretende fazer cerca em 
terrenos de minha propriedade 
nas adjacências de Areia-Branca, 
no intuito de apoBsar-se de ditos 
terrenos, protesto desde já fa-
zer valer o meu direito pelos meios 
legaes e declaro que todos os ter-
renos, alagados, voltas e aceressidos 
nas adjacências de Areia Branca, 

1 á margem direita do Rio Mossorò, 
Comprehendendo a margem direita 
do no João da Bocha, Porteiras, 
Upanemitiha até á Gamboa ãa 
2ape>ma, me pertencem por titulo 
legal, estando devidamente de-
mareados, conforme os titulosem 
meu poder. 

Recife, 20 de Fevereiro de 
1902. 

Alexandre do Souza Nogueira 

Grande deposito 

Chaminés belgas, de todos os tamanhos, 
um por l$ooo, unia (luzia por lo$ooo, 

Candieiros, depositos, bocaes, pavios, 
retteciioros, etc.ado do freguez, 

MATHEÜS PETKOVÍCH 

MIS MMMHÍL 
E MAKITIMA 

Natal, I' de Abril de 1002 
* 

Cambio 12 lie 

! MERCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

; Carne verde 
jOtme de aol 
! Carne de xarquo superior " 
| Carne de porco 
Toaoinho do reino 
BacalMo 
Cebola 
Alho 
Banha 

k. 
<< 

<< 

ti 
«« 

t a i i e l i a d o c a m b i o 

Ubra !9$806ltfl , , 
ghming $994 i Vinagre nacional 
Penny 1 ^eite doce nacional 

JHUOO $70o i Vin?KrG de lisboa 
Marco $075 1 Sal 

maco 
k 

garrafa << 11 

litro 
k t* 

Praça do Natal 

l ienerosde exportação 

PREÇOS CORRENTES 

Atado do agreste 
Algodão " «ertfto 
Amoar bruto 

de Uslaa 

Ktroi salgados 

Uas da carneiro 
ftllss ia oabva 1* 2iOtOOo o cento. 

71800 por 16 
8S0OO " " 

69ooo M 

nfooo" 
«00 •• 

Pimenta do reino 
i Aranrta 
í Arros 
! Farinha 
Feij&o molatinho 
FeUfto de corda 
Feg&o verde 
Batata inglesa 
Batata doee 
Coco secco 

| PaUto 
' Rapadma 
I Assacar de nsina 
Assacar moreno 
AsBüoar especial 
Aasacar retame 

iMOho 
i eite fresco 

ti 

II 
(I 

k, 

*i 

litro 
<c 
«é 

molho 
k 
<< 

um 
maço 
ama 
k 
<« 

<< 

litro 
fa raia 

80o 
1.500 
1.20o 
1^00 
2/200 
1.000 
1.000 

300 
2.200 

100 
2.000 

800 
16o 

Í̂ .OOo 
a. 000 
1.700 
2*800 

500 
080 
600 
m 
040 
500 
080 
loO 
400 
loo 
400 
400 
eoo 
300 
fíê 
M 

Leite condensado 
Sabão 
Café do Rio 
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Rio Grande do Norte 
THESOURO DO ESTADO 

Semana d* 31 a 5 de Abril 
de 19o2 

PREÇOS CORRENTES DOS GENEROS 
SUGÉITOS A DIR1EITOS DE EXPOR 

TAÇÃO POR MAU 
Mercadorias Unidades 
4!godÂo em rama 15 kílos i# 1 carof;o 

sujo oj resíduo -1 

ssucar dc uzina 
cliisraliaAdo 

ÜT 
y 
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0 GRANDE BEHEDIO 
B e p o l f l c p I x a f a l l i - v e l 

E s p e c i í i c o a u t i - s yph i l i t i c o d e - C L A R K 

Ciifít rtuJiwu e c.etinitiv^nieiito tOili-.s Lorniun vlo 
(invouon unento tio sangue. 

A [>! iüiui m. sucund^via o torci a riu e por do 
oinuíeUiiii^nte eur;ulu jo sy-íeiua orgânico. 

Ciiiu pauí a SYPHIL1S TEROIAUU, üoen^n d 
^at'críintH erapçó^s uutigM^ oti roivni-:^, dores no4s («r^o 
gi-AnduN^ fartadas, 1 ali•mirnurtíis o\i supj>umíite^ f -
risnanlo ihw oavi<i<^f toí\i^IiívkImm, ({uara^v quo ísej i 

Estó grau le retnedia caiu i^uJic.ihroato—uinua Mieç-

•ao qae qualquer cutto trut tmento U-íntid falhado. 
Na *ua coi)jno^icâo wiín entra nenhum MINIH iAL 

\nas excíasivamente iubstaucias vegetua-s innoctínters. 
:?eu uio não obriga o doente a üièta noal iama, nem lo 
jaaiqaer alteração nos sou^costumes o occupaçôe^. 

H j ^ ü S T T J. I M I O S 
Que este especifico é- INPALLIVEL 
Fííicontra>so em todas tliogarias e pli.tnnacia 

. principais, em qualquer parte do mundo 

D I R I J A M S E 

C L A R K S P E C I F I C 
I í . 140 ^ T ^ - w ^ O ^ ^ . T J - 3 . • 

EÀST 3e th: STREET 
— "-nnmtr rriiifmann̂ j 

O g r a n d e r e m s d i o i n g l s a 

C U R A N F A L L I V L 
Cura rapida e radiealraeal ^ Iodos os ensos do ílebili^ 

iííuíe iteriOsS^ ii)ipo<tet:cíaf <?spermaíorrliéat perda» fe»-
ininae^ noeturuas ou diu^nas ; inflamação dos iesticuos 
prostração norvosa, molc»t&us do.s rins e da bexiga,- e 
missfies iiiví>2untaz'ias e Íraíjue/a dos «jenitaes 

E-:te e-ínociifico fn^ a cnr.t pr>sit;víí osü rvs ca-
lo.®, (\iiei ue nu^o:- quer dr vs-íhos, Oá foí-çd vitiuidado 
pos orgHoí; íÇtinÍKiei?, rbvig:>!•:< tn/!o n;̂ rV(>oO 
(ihnm^i a cirru];-vr.;líj do síiiígn - p a u as oaros g^iiitaes 
èouniv-o vein^iho qu<i i ^ tíd^-iece a fi^iid^ o da força de 
pessoas. 

c s a s , d . e * b l i i c l a , a e o i m ^ p o t e o a i a , 

O í)*ifírsp^rof o r^ctíio it ícrando i?:riútJi;;aõ n. lü-ni.̂  h o (i<*sauinjo «> m] d 
.̂ aparecem £txluahiu-nte cb-p̂is »it» us») d»' - le wjvtiíuyj tu?'ultauílo o d̂ s 
perí»üçsi o a for̂ a. ° * 

Esíe iuesiiiaavol ŝpociíicojtwn sif:«i com gi-Ando ptxil/j ôr iuiihare<3 d 
pessoasj achft-se á venda em todas pâianiü\cĵ3 « drogarias mundo/ 
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«B t h s t r e e t 

N O V A - Y O I I K - E . ü " . A 

»ê 
i* 

branco 
someno 
mascavado 

" bruto 
r̂ uim» 

Aguardente 
Borracha m»Dgal>eIra 

" de Diftniçob» 
Banha de eevadf* 
de boi as 

café 

<< 

«i 

litro 
kílo 

Valcres 
ojeoo 

2ÍÍ00 

2*400 

1.5,;i00 

JfiíOo 

Hr>o»j 
%20<> 

i 
lí^oo 

Ctír;i dt' car::auha'* 
cera palim de 
Carneiros fJiü 
Cabras 
Clif?,peOíá d* pUiia 

Chifrai dn boi 
Charutos 
Ciganos 
Caroço d* 
Uarce dei sol (seccn) ,e qualquer «jodo preparada 
Esteiras db palha 

dejunco 41 de pipiry 
Fumo em rolo 

' em folhas 
Fariuha uiandíf»ca 
Feijão muífttíttlio 

" de o atras qualidade 
Frangos 
üallinhãs 
Gomma dn 

d»? araruta 
Milho 
Jíel du 
Mdü de abHhav. 
Ovos de ̂ allinha 
Ossoí 
Oleo de mamona 

Viau 
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Grande PHARMACIA 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Com o intuito de 
bem servirmos ao pu-
blico, acabam de re-
ceber directamente das 
(abrícas de Porto Ale-
re e Rio de Janeiro 

completo e variadis-
imo sortimento em 

O proprietário Oesr.e acreditado eeetabeleoiiû úto 
aciifta de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharmaceuticas seguintes: 

C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R IM 
apprc rada pela J anta de Hygiene Publica do Rio 

Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
«a<tgue; cura radicalmente o rheumatibmo, a ayphilis, 
ôubas, ulceras, fistulaa, darthros, t u m o g o m m a s , 
mpigens, escrofulas, morphéa, cancro», cochas e toda Os proprietários deste cmcoituado e luxuoso esta-

belecimento íjuw acabam de mandar effeotuai*» com to-
do esmero « capricho, grandes e magníficas comprai 
nos principaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não k ó ás (xraa?. famílias desta «^P1 ' ! xr^nrJ^m^e n n ? n p p n n «m t ^ " * ^ X ^ X U j » . ^ 
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial | ̂ Memos por preço ao. P E I T O R A L £)E J IJCA C O M P O S T O 
das mais ultus e palpitantes novidades recebidas ulti-
mamente neste seu elegante— 

sabonetes tonicos e a 80I^e moléstias da pelle, como provam muitos at 
.1(T11„ j ^ i r . : - : . , « «,i«! 'estado8 de pessoas curadas. îde o próspecto que 

Ü e U L . 6 q U C acompanha a cada garrafa. üm a garraft õlooo. 

B A Z A R D E M O D A S 
que nao acha competencia nesta praga no seu va* 

riado, excelleute, moderno o monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exi&;nci?is tios seps numerosos 
fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
aiodicidadeinriVAlisavel dos seus preços. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
Ei/* vista do exposto, os ais. Fontes & C. chamam 

?t attí ,gao do respeitável publico para os SEGUINTES 
VftTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
c íurta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
Ia para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos do 
seda e filo para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enieite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminitim, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

le Soares de Amor im . Único approvado ò nuotoeisado 
oaia Jun ta de Rygiene doa Estados Únidos do Brasil. 
Tem curado milhares do doentes de tosses, influenzas, 
roaquidõea» coqueluche.^conr tipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, a«th-
/jnase tísica pulmonar, como attestam notabilidades me« 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco S$50Ò. 

V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM-
r>r\cwr\f\n /ir /ui A mrti»iiY» 

akance de todos. 
Um pequeno exem-

plo : 
Sabonete de No-

um $800 
Sabonete mel (e-

mohentej um $8001 pOSTOdo «« Amorim! 
Sabonete fami j Especificona cura à<i anemia, fraquézM, flores tyran 

lia um $800 ías' palüdez, diarrhéa cbmnica, digestões laboriosas, 
ÇtahnnAfvi r A m n , dyspepsinP, eaci-ofuias, fastio, chloroae, rachitismo, po* 
o d o o n e i e compa- bieza dé sangue, febres, ictericia e falta das regras 

nllia de maio l$5oo^ l lv í enriquece o 'sangue, facilita a digestão e ôstlmttls 
O art go que ova an- ^mfgarrafa 6$000 

•lunciamos honra a ín- E L I X I l l D E C A F E ' Q U I N A D O 
ClUStria nacional, de de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
todos OS pontos de vista Hygiene.—E' de incontestável etíicacia e de prpm 
perfeito acabamento di- n a c u r a da» febres intermitteutes, u.aieitas 
lirioRo arnina noin ríoi sezões,febres typlioides perniciosas, febres paluatres, ucioso aroma nat>a dei- rAmittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
xando aesej ar Com- p̂ vralgias, rheumatismo articular-e engorgitàmentos 
parando como simi- induração do Figado e do baço. Este ELIX1K 
lar estrangeiro. 

V I A N N A & L Y R A 

Artigos eses 
CHAPEOSICAPOTÁS GORROS E CHAPEOS 

SM Correia Tellii 
Ribeira 

N, 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic* 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de.Pariz. 

BONBTS 

Para cre-
anças, mái-
to elegante 
e baratos. 

DE SOL 

Para ho-

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-

mens, se-fseio. Grava-
nhoras e tas para ho 

esta officiua impri-
me se cartões de vi-
sita eom todo asseio 
e prompt idao e fazem-se 
outros trabalhos typo-
graphieos no mais raso-
avel preço. 

mocinhas. mens e se-
nhoras. 

Bilhar Recreativo 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-
mas e ele-
gantes. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 

FIGURAS DE 

BISCUIT 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-Para con-

sollos, mui-jdos fabri-
esplendido. jto bem traficantes, 

baldadas, j 

QUINQUI-

LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

C h a p e o s B i l o n t r a 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

< 3 3S1 0 V 0 M u i l d o recomenda-se 

também pelo seu explcndido* sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. o 

fontes i aoj/P. 

Rua Correia Telles il 11 

DE PROPRIEDADE DH 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magnífico estabelecimento de diver-

sões, n'nm dos principaes 
pontos (festa cidade. 

Tem, a qualquer hora-café, 

Mm feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
H>as <}ue delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTÍCAS do PbarttAceutico João da ^ocha 
Moreira.—São de<efltaito seguro e oíficaa para expulsar as lombrfgaa 
òu vermes intoatínaeo. 

I VJNÜO DE QUINA, CARNE, FERRO .E Lacto pbosphafò; de eaicio 
: de Soares de Amorim approvado péla Inápectoría dé Uygteoe. 

Tonico reconsti uinte 0 nutritivo» receitado pela diôtmcti* cias 
' âú medica na anemia, fraqueza, paliidezj faetío, amenorrhóa ou fdta 
; ias regras, cachexia, dores brancaâ, falta de forças, e^eesos de qual* 
i quer natureza que causam eníraquccimento e nas cobvaieicençai 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 

; KL1X1R E S T O M A C A L D E C A U O M Í L L A de Jqüo da Üocha Moreira. 
S^colionte estomacal para curar a» dyspepsias, flatulencias, fastio 

jgastrite. dores deestomagó, aziase todas as moléstias qu* at&eam a 
! orgáo da digestSo. Um vidro 1$500. 
| INJECÇAO HYGIENICA DE RICOKD preparada na Pharmacia Ho* 
j eha. Cura em poucos dias as blennorrhagias e atTecções brat&cas 9»-
I ^uas recentes ou antigas* Um vidro 8$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—0 grande e podarão remédio 
que exfcr&hc; em 4 dias os callos &«>vos e antigos dem c»U4ar a mo* 
aor dòr, pois não queima e nem inftamma a peÀ j» 
Mais do cem pessoas attestam e elogiam a efficacia d*esté m^ih-
vilhoso preparado, üm vid£o 2$00o. 

A Grande Novidade 

TONICO QUINA, JUA^ E MUTAkBA—de Soar*, 
de -Amorim. Faz nescer ere^cer o cabeilo admiruvei-
mente. Mata a caspa e parazitas vegeta es quo são 
a única cauza da alopeciau -jüèda do« cabeiloa 

E L I X I R DIVINO—de de Amor im. iá' o melhor 
dentifricio do mundo parap? tdvinir a cariov e dôr de 

Nesses tempe^ de grandes novi^ dentes, mao hálito e toda us moléstias qa-a atacam a 
iades, agora que o s^nto» Du ) bocca. L impa os dentes dando-ibos alvura, brilho e 
moot ácaba de descobrir a direc-) rescor. 
«10 dos balões, uaem o MELHOR P^STA E PÓS Df i lNxIFRI0I06-de Soares Arno-
SABOHEIE PAKA A PLLLE q^e j rim- Para a conservação o limpeza dos dentes nào 

a SABAO y 0 g a a e S e que conserve tanto o exa l t e . 

™ ~ , « e C U ' L . " : r e M S ! ÔLEOLI^-de S. Amorim. 4 melhor brilh.,.tina 
projeto que acompanha cada P * » ® e ^ ú w U O m ^ . 

^bonete. ; CREME JLMORIM—Para a hygiene e »>elleza da 
f
rí«lle. Branquia a cutis dando-lhe a cor nacarado do 
vnarfim. Destroe as manchai , bardai e espinhas do 
opto como i>or encauto. 

PEAU D'ESP-áIGNE E A G U ^ DF QUIN-á—de 
le Amorim. Loções tônica,^ para o cubei Io. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello. 
Todos esies se encontram 

Vende-se na- -

PHARMACIA MARANHÃO 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueses, um terno de excelleu-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

Rua Correia TaUea 

a d L i n h e i r p 
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Municípios No dia 10, ainda deste mez, 
tomou poise e assumiu o exer-
cício do cargo de primeiro juiz 
districtal, deste município, o nos-
so illüètro amigo, capitão João 
Fausto da Costa Pinto. 

No corrente anno lectivo, já 
(oram matriculados, e quasi ' dia-
riamente estüo freqüentando trin-
ta e cinco aluftnos ao estabe-
lecimento da escola publica pri-
maria do sexo masculino desta 

Ao revoir 
F. N* 

CAIXA ECONOMICA 

I- lora* 
Horw, i;i de Marco de 1902. 

1 Ilustres Redactoreê 
Na eleição procedida no dia /. 

do corrente mez, as quatro sec» 
çftes eleitoraea deste município 
deram o seguinte resultado 
Para Preside m e <1 :i Republica 
doutor Francisco de Paula K o • I vnía* 
dtigueB Alves com 121 votos ;| 
Para Vice \ residente da Repu*| 
blica, doutor Francisco Silviano 
de Almeida Brandão com 12! 
V0t08 I * i sa Ta 

Os trabalhos eleitoraea correram 0 «novimcnto da Caixa Ir-
regularmente, não tendo havido conomica, durante o mez de 
a menor perturbação e nem con- Março ultimo, foi o seguin-
teataçàu «Ic qualquer eapecie. te: 

Com a eutroda deste mez, tam* Bnt. de deposito 4.035$600 
bem começou a desenvolver-se R e t . de.deposito 8.480$708 
aqui o inverno , e, apesar de 
principiante e as chavas nâo ser- F o i „ a m o s d e ver hoje em 
rera ainda geraes, vae comtudo I * • , u . 
esperançoso, promettendo ser » n o s s o eBcriptorio, eompleta-

bundante para o futuro. mente restabelecido, o levdo. 
Somos informados de que Marcos Santiago, digno vi-

muítos dos habitantes deste mu- gariode Macahyba. 
nicipio estfio animados com as! 
suas plantações, maximé OB Ia-I y e i u ]10je do Recife, onde 
vradores da Berra onde a nova c u r s a c o m intelligencia e a-

I a S ^ndTos e i = d ° de b e s «a 
profissão, acha-se residindo, nes ( , e Direito, "«osso esperan-
ta Vil Ia, o nosso amigo e corre- Ç°so conterrâneo, segundan-
ISgionario Manuel Thomaz de A- nista José Augusto. 
raújo que é um artista de re- — 
conhecido talento ; de sorte que, I .icha-se nesta capital o 
uma porção de machinismos des- nosso distineto e illustrado 
concertados e relogios desmante- a m i g 0 , dr. Homem deSiquei-

S ^ ^ s s r . t j s i * d ™ t o de 

funccionar com a precisa regu J c a n g u a r e t a t n a ' 
laridade i 1 

Esse nosso amigo, deixando a O coronel Ângelo Roselli. 
povoaçfto de São Miguel do Ju* I digno Cônsul argentino nesta 
curutú, onde morava, para vir a-l capital, offereceu-nos um qua-
qui fixar residência, promette- dro de immigraçâo na Repu-
nos ser firme republicano, e b l i c a Argentina, durante o 
marchar, com verdadeira dedi- L _ n o j e 1 qoi 
cação, ao lado do grande par- a n n o a e i y u _ _ 
tido que n'este Estado obedece _ . . . 1 
a sabia e prudente direcçao po- . Acha-se nesta capital, de 
litíca do nosso benemerito chefe viagem para Mossoró, o hon-
senador Pedro Velho de Albu»Irado commerciante Clemente 
querque Maranhão. Galvão, chefe da importante' 

No cumprimento doa deveres firma daquella praea Clemen-
do cargo que dignamente occu>|te Galvâo & C. 
pa, permaneceu, n'esta ViUa, I 
em os dias 9. 10 e l i deste I • -, 
mear o nosso sympathico e jovenl 
amigo José Prospero Fernandes, \na> ° estiniavel moço piauhy-
fiscal do impoeto de consumo ense Arthur Douyille Leal, 
n'esta ciscumscripção. I quintanista de direito. 

0 P. TU pelo mundo 
Os priucipaes diários de íion-

dres por occasião do 25 nnniver-
sado da coroação de Leão XIII 
publicaram artigos muito elogio-
sos para Sua Santidade. 

Entre elies, acha-se o .»Daily 
Telegraph, que enalteço viva-
mente o Summo Pontifico pela 
política que observa desde o dia 
em que começou a dirigir a I-
greja Catholica Romana. 

Louva sohretude < esse orgão a 
Leão XUI pela influencia pacifi-
cadora que teve nos conflictos io-
ternacionaes e diz que a elle Re 
deve a reconciliação da Egreja 
com o regimen republicano, o 
que demonstra seus dotes de há-
bil diplomata e que se soube an-
tecipar ao tempo. 

«LTRtoile Belge» annuncia quo 
a convenção internacional dos 
assucares proposta pelos delega-
dos das potências interessadas, 
reunidos em Bruxellas, aos seus 

. respectivos governos, é a seguiu* 
te : , 

1 * Que sejam supprituidos to-
dos os prêmios que concedem 
aos assucares de exportação nos 
paizes produetores inclusive os 
destinados á conffiserie ; 

2' Que sejam analogas todas 
as vantagens que dão a esses 
produetos as legislações dos dif-
íerentes Estados / 

3* Que seja restabelecido er»i 
todos elles um serviço de vigi-
lância por empregados do Fisco, 
para fazer respeitar e applicar ri -
gorosamente pelos fabricantes e 
exportadores todas as clausulas 
da convenção ; 

4 * Que seja adoptada uma 
taxa addicional maxima de G 
francos por cada cem kilos sobre 
o assucar refinado e seus simila-
res e outra maxima de 5 1/2 por 
cem kilos sobre os outros assu 
eares, 

Que sejam exceptuados de 
direitos de entrada esses assuca-
res nos paizes não produetores. 

6' Que sejam taxados de di-
reitos prohibitivos todos os nssu-
cares procedentes dos paizes que 
continuassem concedendo prêmios 
ou que os direitos alfandegarios 
que se lbes imporiam não sejam 
inferiores áquelles. 

7* Que séja concedido o míni-
mo da taxa de importação aos UHHBAMMliMBMMlSMMMHliMMMHnHM 

assucares dos paizoa contratantes, 
assim como aos de suas coloulas 
que recusariam também conceder 
de hoje em diante preinios para 
ti exportação desses produetos. 

8* Que sejam estabelecidos di-
reitos idênticos para os produetos 
de canna e de beterraba. 

9 a Que a Hespanha, Itália, Ru' 
mania, e Suécia, que não estão 
ein condições de exportar assu-
cares, fiquem dispensadas das o* 
brigaçõe8 relativas aos prêmios, 
direitos de producção e taxa ad-
dicional. 

10* Que unvi comissão perma 
nente internacional seja mantida 
em Bruxellas para controler o 
cumprimento das clausulas das 
nações contratantes, e que terá 
por sua vez o encargo de estu-
dar e fallar nos litígios que se 
produzissem entre os Estamos 
participantes á actual conferencia 
e os que adherirem ás suas dis* 
posições. 

t é i m m i m m 

Completam annos amanhan : 

O nosso illustre amigo dt\ Francisco Car-
los da Costa Roal, honrado o digno ]«s-
pecfcor do Thosouro do Estado. 

A oxwa. era. d. Deborah Maranhão, 
digna esposa do nosso prestíraoso amigo 
Joaquim 5cipiao. 

— A senhorita Theroza do Jesus Mou-
ra! filha do illustre e honrado coronel Ma-
nuel Joaquim, senhor do Engenho "Ar-
vorêdo*" 

—A sonhorita Candida Cabral, fiilrn 
da exma. sra. d. Candida Cabral, pro-
fessora publica. 

BNM 

Solicitadas 
Mossoró 

Ecce i t e rmu Crispi t ius 

Âssim como vulgarmente se 
diz,não ha família sem um Oonçalo 
ou lhemoteo ; nem Cidade sem 
ebrios, doudos etc. assim tam-
bém n&o ha meio social, por 
mais adiantado que seja, sem 
que appareça em seu seio um 
espirito embusteiro, incidioso, in-
trigante e perverso. 

Ora, sendo isto quaze axioma*> 
tico, senão uma lei fatal, não é 
para estranhar que em nosso 
meio social também existam des-
sas hydras que so procuram in-

fectar na reputação alheia o a« * 
queroso o pútrido veneno do sups 
prezas 

li é assim quo o acostumado 
autor das lengas-Iongn* dessa 
localidade ao Diário do Natal 
volta de iiovo a fazer encena-
ções de seu espirito machiavelico 
em missiva para aquelle jornal, 
publicada na 3" columnu da 
pagina do n< 2051 do alludido 
Diário, sob a epigraphe-Oligarchia; 
missiva esta que n redacçflo do 
Diário di^ escíipta por llluustre 
Cidadão. 

0 illustre missivista que tanto 
parece merecer para o Diário t* 
em quem nós só podemos ver 
um illustre des(Tcupado, e muito 
mais ainda um despeitado pela 
culminancia que õccupa na po* 
litica do paiz o illustre Sena-
dor Doutor Pedro Velho, chefe 
do invencível e punjante Partido 
Republicano Federal deste Estado, 
que nest» localidade obedece i\ 
chefia criteriosa do illustre magis-
trado Doutor João Dionysio Fil 
gueira,entre muitas banalidades q' 
Dera mostram o seu descoco in-
teilectual, affirma que nós pro-
curamos organizar aqui um par-
tido de opposiçíio ao referido 
Doutor Filgueira cora quem diz 
estarmos rompidos. 

Fosse a leitura da referida mis-
siva ciscumscripta a este muni** 
cipio nós nos julgaríamos exonera^ 
dos de vir hoje á imprensa 
dar uma satisfação, que, ora 
fazemos, não aos Mossoróenses 
pois que todos conhecem, que 
sem sermos positivistas, vive-
mos as claras e somos de uma 
franqueza desabotoada ; mas sim 
aos que là fora perderam seu 
tempo em ler a tal bobagem. 

Fiquem pois sabendo os que não 
uoâ conhecem que nenhuma ver-
dade encerra a referida missiva, 
que não passa de um mexerico 
em que é uzeiro e vezeiro o 
seu autor j pois temos a honra 
de manter com o Doutor Fil-
gueira as mais amiatozas relações 
e solidariedade política. 

Perdeu portanto o seu tempo e 
o seu latim *o illustre Cidadão, 
autor da Oligarchia. 

Calumniatorem sua piena manet. 
Mossoró 14 de Março de 1902. 

Antonio Miranda 
João Damasceno Oliveira 

Ictrgino Nogueira de Lucenna 

obmmm 
* * # FOLH&TIHE TRADUCÇÃO DE MANOEL DANTAS 
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Porque meu pae Be arruinou por 
um amigo ingrata ? Porque mor-* 
reu daB conseqüências da sua ge-
nerosidade ? Porque meu irmão 
e minha irman foram queimados 
vivos, ao passo que eu, adorme-
cido sob o mesmo tecto, fui re-
tirado são e salvo ? Porque fL 
nalmente íui no cüllegio o jogue-
te de todos os meus perversos 
camaradas? Parecerae que to* 
dos esses accidentes teriam poe 
dido acontecer a outros que não 
eu ; porque auccederam a mim e 
não a outros ? 

LXIX 

—A resposta a todas essas 
questões parece *me di^cil, res-
pondeu Timon. 

—Ainda não è tudo, continuou 
Claudiu8*.* Estava a ponto de at 
tingir a minha maioridade e en 
trar na posse da minha liberda-
de e da minha fortuna* Mas o pa-
tife do tio que me Sérvia de tu-
tor, receiando sem duvida o mo 
mento em que devia me prestar 
contas, julgou mais commodo não 
prestal-as. Agarrou todos os hi 
Ihetes de banco da minha finada 
mãe e poz-se ao fresco. 

—E tu lhe não podeste ir no 
«encalço ? 

—Não era fácil... Assim, dei-
xei-o realisar tranqüilamente o 
:seu latrocínio e pensei sahirame 
o melhor possível da situação em 
.que me encontrava. Tinha vinte 

annos, um talhe esbelto, um ros~ 
to sympathico, embora sem um 
vintém no bolso. 

Todavia a minha educação fora 
cuidada ; explicava correntemen-
te os autores gregos e latinos , 
sabia um pouco de historia, e de 
mathematicas. Parti para Paris, 
convencido que ia fazer maravi-
lhas... Fv se tão ingenu> aos 
vinte annos ! 

~De sorque que foste a Pa-
ris 

—Nas minhas ingênuas illusOes, 
acrecitava que todas as portds ir 
S6«iam abrir diante de mim e que 
nenhum posto, conselheiro de Es* 
tido, embaixador, mesmo o de 
ministro, estaria á altura do meu 
talento. Finalmente, após tres 
mezes de privações, de soffrtmen* 
tos e de miséria, fui apanhado na 
rua por um honesto livreiro que 
nomeou^me seu caixeiro de li-
vraria. A queda foi um pouco pesa~ 
da, porem consolei-meT pensando 
que, ao menos, tinha mesada rou* 
pa e fogo para o inverno... 

—Era alguma coisa... 
—O livreiro tinha uma mulher 

moça muito feia. Ora, parece que 
as mulheres feias tem paixões; 
como as outras. Esta entendeu 
araar*me e,quer fosse inexperien-
cia,quer fosse outra coisa, fingi me 
níio aperceber, tão bem qüe um 
dia ella se approximou de mim e 
disse : 

—Claudius, o senhor é um bo-
nito rapaz. 

HK3 

ADVOGADO 

ESCRIPTORIO : Redac 
çao da "Republica" 

Da consultas por escrip-
to. 

Advoga no Super io r Tri-
buna l de Just iça , peran-
te o Juiso Seccional e 
om todos os aud i tor ios 
na comarca da capital . 

Defende perante o jury 
Federal e estadual. • 

Encarre^a-se dc qualquer 
Liquidaeao e execução 
Commercinl na praça do 
Natal. 

Faz registro dc firmas 
e o preparo de livros pe-
rante a Junta Coiiuticr-
eial. 

Elabora contraetos de 
qualquer espeeie. 

—lia mais bonitos, miuha sç-
i nhora. 
! —E sou uma mulher linda, 
i —Olá ! é bem possivel. 
! —Todo mundo o diz. 

—Ficaria desolado, si nâo re-
petisse o que tode mundo diz. 

—Esta tarde meu marido parte 
para Melun. 

I —E a senhora o acompanha ? 
j Oh ! não 1 
j — Não vejo mal nem bem em 
! uma mulher acompanhar o mari-
'do. 

—Mas meu marido é muito 
feio. . 

—Tal qual como « senhora. 
— O senhor é um monstro 1 
-Perdoe-me l não penso isso, 

minha senhoVa. 
—Felizmente I tome i vê esta 

chave ? 
—Vejo. 
—Conhece a porta do meu 

quarto ? 
—Conheço. 
—Tome esta chave e uma meia-

volta á esquerda... 
Comprehende ? 
—Delicioso, disse Timon... Con-

tinue. 
— Fiz uma carêta horrível e co-

cei a cabeça. Quanto á minha 
hella namorada, acabava de des-
aparecer, deixando-me entre ao 
mãos a chave fatal e levando o 
meu silencio como uma promes-
sa. 

A' tarde, o livreiro partiu com 
effeito para Melun e a • mulher e 

eu ficámos na livraria. 
Apenas entrei no meu quarto, 

reflecti sobre a minha situação. 
Não estava tentado a me apro-
veitar dos avanços desta mulher, 
tanto mais que ella não era sedu 
ctora . Depois, couio já lhe disse, 
linha vinte annos ; nesta edade, 
temos sobre o amor idéas que fe 
lizmente perde mais tarde. Jamais 
me pude resolver à mentira : <]U 
zer a uma mblher que se a ama 
para enganal-a e seduziUa, pa-
receu- me sempre um crime im-
perdoável. Havia ainda uma ou-
tra razão muito poderosa para 
mira: o livreiro tinha-me'arran-
cado da miséria. Devia levar a 
ingratidão até a (íeshonra do seu 
l\r ? 

Emquanto fazia essas reflexões, 
o tempo corria. 

Deu meia noite : estava senti-
do a uma pequena mesa e traba-
lhava á luz duma larapada. De 
repente, alguém bate ligeiramente 
á porta ; fingi não ouvir e me não 
movi. Bateram uma segunda vez; 
então fingi levantar-me como uni 
homem que accorda sobresaltado 
e corri a abrir. 

Era ella, a mulher do livreiro. 
Um roupão branco acolchetado 
em volta do busto, envolvia-a 
por completo. Os braços e as es-
paduas estavam a nü e os olhos 
vermelhos pela insomnia. Ao en-
trar, ella atirou-se me ro* bra-
ços ; 

Máo 1 disse-me, 
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|>RLO DK. PEDJtO V E L H O 

a 1 de Jul l io do 10119 

Órgão do partido republicano federal 

Direc tor po l i t l cT: D R ^ P E D R O V E L H O 

R e d a o ç & o o T y p o g n p b i a 

:i8—IIUA 13 DE M A I O f 3 8 

EXPEDIENTE 
,1 RUPVBLJCA—folha dia-

ria da tnrrle. 

FUNDA DOR—T) R . P e d r o 

Y k l h o . 

CORPO RfíDACCIONA L— 
M a n t k l D a n t a s , rerlactor-
ehefr. — A n t o n i o d k S o i j z a , 

redacfcor. 
* •! • II 

GERENTE DAS OFFICL 
NAS- rosí: P i n t o . 

A s s i g n a t u r a s 
uno 15$000 
cmestre 8$000 

Ues 1$500 
As a&eigrmturas começam em qualquer 

tempo, porem findam sempre em Março, 
Junho* Setembro e Dezembro. 

Todas as assignataras deverão ser pa-
gas adiantadamenfce* As que o nfto fo-
rem, serão cobradas na razão de 11500 
j,or mess. 

Preço de publicações 
Em regra, nfto se fará publicação al-

guma, de solicitadas, editoes e annun-
neios, sem ajuste prévio e pagamento 
adiantado* 

Na falta de ajuste prévio, toda e 
qualquer publicaç&o, e as respectivas re-
producçOes, sor&o cobradas na raz&o do 
S2oo por linha simples e $4oo por linha 
dupla. 

VENDA AVULSA 
JORNAL DO DIA Jloo 
JORNAL DO DIA ANTERIOR >2oo 

' C o n i f f i S D t a n d o . . . 

"Buenos-Avres, 5 Marco 

0 pintor italiano Guido 
Braggani, que andava em 
excursão artística pelo 
inhospito e deserto terri-
tório do Chaco, deroppa-
receu. Suppõe-se que te-
nha morrido à fome na 
solidão, por onde anda-
va em busca de impres-
sões novas e fortes para 
os seus quadros. 

(Telegramma para um 
jornal do Rio.) 

Pó vero Guido ! Também a 
ti mordia a temível obsessão 

* do novo e do imprevisto que 
tão fundamente martyrisa as 
almas do teu tempo. 

As coisas conhecidas ainda 
que sejam coisas eternamente 
bellas, a paisagem, o mar, ou 
a mulher, j á não satisfazem á 
mórbida ancia de originali-
dade que mata os tens ir-
mãos na arte. 

Ser singular, ser único, ain-
da que para tanto seja neces-
sário ir de encontro a todos 
os conceitos da esthetica me-
nos rançosa, ainda quando 
se torne preciso dar cabeça-
das no senso commur* ou 
murros ferozes nos dicciona-
rios das línguas, tornou-se no 
teu tempo apreoccupação ex-
clusiva, o objeetivo único de 
todos os que, na pintura, na 
estatuaria ou na poesia, têm 
a pretençao de nos dar, a nós 
pobres j>hilisteus, a impres-
são religiosa do Bello. 

As coisas siftiples com a i-
inagem das quaes os mestres 
antigos creavam obras ad-
miráveis, desde as estatuas 
truncadas da esculptura gre-
ga até as madonas de Ra-

phael, e desde a IHiada até os 
versos lyricos de Hugo, tu-
do isso j á não satisfaz a sede 
ardente dos artistas mais ou 
menos doentes do teu século. 

A' pintura e á esulptura de 
hoje; tanto quanto posso jul-
gar pelo que dellas me dizem 
os livros, consome a febrç do 
sobrehumano, do torturado, 
do nebuloso, ou do pliantas 
tico ; á poesia, como toda 
gente pode ver, decora a ob 
sessão do abstrato, do sata-
nico, do incomprehensivel,em 
cujos clominios o symbolis-
mo não raro tem attingido 
as raias da loucura ou da 
becilidade. 

E tu, meu pobre Guido, co-
mo bom filho da arte nova, a 
cujo pincel não bastaram a-
quellas realidades simples e 
divinas que os mestres copia-
ram ou imitaram, esqueceste 
ou despresaste os céos famo-
sos da tua patria e a belleza 
feminina de todas as terras. 

Para que, afinal ? 
Pa ra 

morreres chatamente 
á fome nas planícies desertas 
e inhospitas do Chaúo... 

Por ahi, meu amigo, foste 
bem pouco do teu tempo. 

Os pintores de hoje fazem 
quadros svmbolistas ou 
phantasticos, mas vestidos 
de velludo e cercados de to-
dos os confortos do luxo em 
gabinetes cheios de bugigan-
gas artísticas ; os poetas es-
crevem versos satanicos ou 
excretam poemas torturados 
e macabros, mas aconche-
gando pelissas aos pescoci-
nhos finos e abysmados em 
poltronas tepidas—ou estira-
çados bem á fresca, de cami-
sa e ceroulas,nas redes da mi-
nha terra. 

Os Quixotes da arte, como 
os da cavallaria, j á não são 
de nossa epocha, ó Guido. 
E quanto mais torturados e 

mais singulares forem os pro-
ductos,-como não o viste an-
tes da fome no Chaeo?-tanto 
mais pacatos, mais ordena-
dos e mais burguezes serão 
os creadores da arte nova. 

Esta briga com a nature-
za e com o senso commum; el-
les vivem em paz com toda a 
gente, respeitam as leis e fre-
qüentam as boticas. Polycarpo Feitosa. 

A peste bubônica 

Está confirmada a existencia 
da peBte bubônica na ciddae do 
Recife, conforme communicação 
official recebida hontem, pelo 
exnio. governador do Estado. 

0 caracter, porem, da epide-
mia é benigno, como tem acon-
tecido em todos os pontos da 
America do Sul, ultimamente vi-
sitados pelo terrível morbus. 

Com os recursos de que a sci-
encia hoje dispõe e em virtude 
das providencias tomada* peloa 
governos federal e local, è de 
crer que a peste fique circum-
scripta à cidade do Recife. 

Em todo caso, diante dessa vi* 
einhança importuna, não convém 
occultar os inconvenientes que 
nos virão o ocasionar o embaraço 

fcnas relações commerciaes que a 

nossa capital mantém com aquel-
la praça, nem é de bom aviso fis 
Carmes inactivos, sem cuidarmos 
logo da nossa defesa sanitaria. 

A peste bubônica é a epidemia 
maia fácil de combater, porque se 
o faz proficuamente com a lim* 
peza e com a hygiene. Na immi-
nencia da sua invasão, deve se 
conservar a maior calma, a des» 
preoccupaçSo mesmo da sua ex-
istencia, a inalterabilidade abso-
luta de hábitos ; porem cada qual 
deve ir tratando de premunir-^e, 
por meio da hygiene na sua ha* 
bitação, hygiene no corpo e hy 
giene na alimentação. 

Quem seguir invariavelmente 
esse regimen, pode ter a~segu 
rança de ficar immune, mesmo 
numa cidade infeccionada. 

Dando o devido interesse a esse 
assumpto, iremos publicando os 
conselhos hygienicos e medidas 
prophylaticas que nos parecerem 
de resultados práticos. 

S. exa. o dr, Alberto Maranhão, 
digno governador do Estado, hon-
tem mesmo, logo que teve co-
nhecimento official da existencia 
da peste no Recite, conferenciou 
largamente com os drs. Inspecto-
res da Saúde dò Porto e da Hy-
giene Publica, sobre os meios a 
por em pratica para o fim de e~ 
vitar o apparecimento da peste 
nesta capital. 

Congresso Lítario 
Na ultima reunião do Con-

gresso Litterario, havida no 
dia vinte e cinco de Março 
findo, foi eleito presidente o 
socio dr. Francisco Pinto de 
Abreu e secretario—thesourei-
ro Pedro de Alcantara Vivei-
ros. 

Para director e secretario 
d' "A Tribuna",foram eleitos 
os socios drs. Galdino Lima e 
Sérgio Barreto. 

A Republica 
Amanhã, mandaremos pro-

ceder á arrecadação das assi-
gnaturas desta capital, que 
não foram pagas o mez pas-
sado. 

Esperamos que os nossos 
amaveis assignantes serão os 
primeiros a achar conveni-
ente não accumulár débitos. 

Não é exacta a noticia do 
Diário de hoje sobre a nomea-
ção de pratico-mór da barra 
de Mossoró, porquanto este 
logar está ha muito tempo 
occupado pelo*nosso amigo 
Innocencio Ferreira, cuja de-
missão nos não consta. 

Regressaram hoje para a 
capital da Parahyija os rev-
diHS conego Francisco de As-
sis de Albuquerque e padre 
Francisco Sevcriano de Fi-
gueredo, a quem auguramos 
feliz viagem. 

Consta que, devido á recu-
sa dos governos da França c 
da Allemanha, não vão mais 
praticar na Europa, nos ex-
erci tos dessas nações, os offi-
ciaes brasileiros, cujos nomes 
publicámos ha tempos. 

O dr. Campos Salles man-
dará uma missão diplomáti-
ca á Hespanha, para assistir 
a coroação do rei Aflbnso 
X I I I . 

A missão será portadora 
de uma carta autographa en-
viada ao referido monarcha. 

Noticias de Barcelona e ou 
tros pontos de Catalunha ai 
firmam que, os padres estão 
tomando parte ostensiva na 
lueta dos carlistas contra o 
governo do i*ei dom .vflFonso 
X I I I que até nas juissas c 
outros serviços da egreja \>re 
gam a favor de dom Carlos. 

Tivemos hoje o praser de 
abraçar o nosso talentoso 
collega da Gazeta do Com-
mercio, Pedro Avelino, que 
veiu a esta cidade, de passeio. 

A sua preciosa saúde tem 
lucrado em extremo com a 
premanencia em S. José. 

i » 

Passageiros 
Vindos do norte, no vapor 

"Planeta" 
Martiniano üamasceno e 

José Lima. 
Em transito—21. 

Embarcados no mesmo va-
por, para o sul :U 

Conego Francisco Assis de 
Albuquerque, Padre Francis-
co Severiano, Pedro Bandei-
ra, Jeorge E. Handerlyte e dr. 
Manuel Gondim. 

Embarcados para o norte 
no vapor "Una" : 

Jacintho José Pereira, 1 ca-
bo do Batalhão de Seguran-
ça e Antonio Ramos. 

0 ou m pelo aando 
Em Lisboa receberam*se noti-

cias annunciando que foi comple-
tamente derrotada uma expedição 
militar mandada ao districto de 
Angoches pelas autoridades por-
tuguezas de Moçambique, para o 
fim de reprimir o trafico de es« 
cravps e os actos de crueldade 
dos senhores de escravos naquella 
região. 

Essa expedição partiu apoiada 
por tres navios portugueses. 

0 corpo expedicionário foi der-
rotado e tres canhões de desem-
barque transportados para terra 
para auxiliar o ataque, foram tô  
mados aos Portugueses pelos 
indígenas. 

A noticia causou aqui uma 
triste impressão. 

O Presidente lioosevelt dos Es-
tados Unidos está firme na sua 
intenção de visitar a Exposição 
1e Charlestown no Eslado da 
Carolina do Sul. 

Muitos dos seus amiges têm 
procurado demovel-o desse pro-
posito, afirmando-lhe de ante-
mão que a sua sympathia pela 
raça negra, de que nos actos 
públicos recentes elle têm dado 
constantes provas, fará com que 
elle seja mal recebido naquelle 
Estado, que é um dos que me-
nos condescendem com essa ten 
dencia, mas o Presidente esta 

disposto a nfto obedecer senão 
aos princípios do seu espirito pro« 
gressista e já declarou que nfto 
voltará atra» da sua resoluçfto. 

A policia de Paria terminou o 
inquérito sobre os anarchistas 
presos, não só naquella eapital 
como em vários pontos da Ftan« 
ça, e chegou à conclusão do pro-
cedimento criminoso desses inimi« 
gos da paz e da ordem, sendo 
elles os instigadores das gréves 
promettendo aos operários gran' 
des auxilies de gente armada 
para fazer triumphar as exigên-
cias da classe. 

Entre os anarchistas presos, 
contavam-se cinco russos, que 
foram expulsos do territorio fran-
cez, conduzidos á fronteira de-
pois de pbotographados e entre-
gues á vigilância de agentes da 
policia russa. 

0 ministro dos Estados Unidos, 
em Lisboa, sr. F. B. Loomis, 
entregou ao capitão Bittencourt, 
commandante do vapor português 
«Peninaular» e aos officiaes deste 
navio,x diversos mimos que lhe 
foram enviados pelo presidente 
Roosevelt* como testemunho do 
seu agradecimento pelos soccor-
ros que aquelle vapor prestou á 
tripulação da barca americana 
«Ney Jereey" naufragada nas cos* 
tas da ilha do Pico. 

Ao entregar os mimos, que 
eram um riquíssimo chronometro, 
abotoaduras e medalhas de ouro, 
o ar. Loomis, exaltou o arrojo 
dos marinheiros lusitanos» recor-
dando que muitos portugueses 
que tripularam navios america-
nos durante a guerra com a 
Hespanha se distinguiram pela 
sua bravura no combate naval de 
Santiago de Cuba. 

0 tenente Celenearson, do ex~> 
ercito bôer, telegraphou ao pre* 
sidente Kruger pormenores so-
bre a tomada de um comboio in-
glez em Vanderop. 

Foi um mortífero combate, em 
que os inglezes perderam 632 ho-
mens, entre mortos, feridos e pri-
sioneiros, alem de centenares de 
fuzis, com cerca de 50.000 ti-
ros e abundante munição de boca. 

Outras noticias não são mais a-
gradaveis á Inglaterra. Passamos 
a extractal-as : 

A vanguarda de uma brigada 
da yeomanry, a 10 milhas de 
Klersksdorp, sofreu ataque furio^ 
so dos boers de vários comtnan-
dos que ahi estavam de embosca-
da. 

Quando mais nutrido era o ti-
roteio, os republicanos avançaram 
de todos os lados. Os muares 
carregados de munições de guer* 
ra e de boca dispersaram, pisan-
do a infanteria, em cujas fileiras 
já lavrava enorme pânico, o que 
só fez augmentar a confusão. 

Entretanto, acudiram em socr? 
corrc da brigada da yeomanry 
200 homenu de infanteria mon-
tada e o combate prolongou-ae 
durante duas horas ; debandando 
afinal os inglezes com 400 ho-
mens mortos e feridos, abando -
nando toda a bagagem. 

Foi esta uma das mais rudes 
pelejas que se tem travado em 
toda a campanha. Os boers eram 
em numero de 1.700, comman~ 
dados por Delarey, tendo ás 
suas ordens os field-corneti Cel» 
ticos, Lemmer, Walmartini e Po» 
tgieter. Os inglezes formavam 
uma columna de 4.000 homens* 

O coaimandante Lemmer mor* 
leu nesta aoçfto. 

PÁGINA MANCHADO M 
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.'cte d: poátr M i n 
II. 1&6 de 24 de 

Março de 1902 

0 goveruaJor <lu fiaUdo 
fí^oiii) nu qo« jonttereram Antônio 
Joaquim Tuuteiia de Carvalha, 
i^amaio -Htfarinue de f a i v a , Ave-
li ii»yc*dio " fio 8ouz» e d , 
Si iv iao* R^ j i r n Dantas Ne/aoo, 
üevwlure* ;io Thaaouro de pras* 

eotre«poodeote9 aoa eon 
tt*e t/» ií -tobradoa em virtude do 
uecf<; <* uk 77 de 8 de Abril d^ 
1890) q ju uuctorüou o mesmo 
Tjjwouto a emprestar aos pro» 
prusario* de engenho* producto-
r*a de aa*ucar até á quantia áe 
(180,000$000; cento e oitont» 
ceaios de réis, e 

Cun iJerttOii) que ca requeren-
tes, como od demais mutuaríoe, 
tèai pago naa epocbas Üxadaá pc-

respectivos cãntractua às prob-
laçõea a qae *e obrigaram, ac-
crâ*ci4*v dos juro* ett pulados co-
rno se evidencia do ultimo r^-
latorio do Tbesouro; 

Considerando a aggravaçãü da 
eme por que pa*aa a lavoura n 
Pa>2 devida á depreciação d^t) 

produciOi de export&cãu 
úüs marcados extraDgeiroe, colo-
cou q& agricultores em coud;-
çÕJ* difficei*, não ibe permUtindo 
seu&o a cu*ta de penosos sacri-? 
flciot?, a pontuai solução do* Btw» 

cumpromtãSOB ; 
Ceuíidejiandw, fioaímeute, que 

o intuito que presidiu ai diapo-
aivdd* do citado decreto outro 
não toi â j o ã j desenvolver e Au-
xiliar o plantio e cultura da c*diia 
do uma das melhores lun-

du receita estadual, cmvindo 
paiíuQí.o, accoromodatoaa as cir-
cuustaucàa« a ^ue iu te lum;u tp 

chegou a lavoura, resolve, cuiie 
íormando-ae com o parecer do The-
souro, decretar o seguinte : 

Ark. 1*—E' o Thesouro aucto-
risada a retormar mediaute pau-
ç&o do* intereiBados, os débitos 
porque ftâo respoa&aveia os agri-
cultores que contribuam emprés-
timo com o decreto d. 77 de 8 
de Abril de 1897, facu!tando-lb^ 
o pagamento do que se acharem 
ainda a dever por maio de pres-
tações aunuaas cão excedente* 
de doze. 

Act. 2*—Estai prestações e:-

rão representadas por Zntra*, aò« 

yuro? de 5 • / . ao aam» garutiu-

iias pelas bypoíbecjs já exuiente* 
o itidpeclivcs tiadojes, v^uceudo-* 

te a primuira uo uiumo dia d:> 

mez de Outubro e aa demaü do 

nioamo dia dos «uuoà subdequen 
ttíiS. 

Ari . 3 ' — O resgate destes de-

Wtoî Será leito era dtobeiro ou etv. 
^policei ijoinianea di divida et* 
cadual enseStid.**, » contar de 
1895. 
Art. 4 - CooíÍDflam em vigor rs 

lispodçOe* noa ftft , 0, Se 15 
do c t»d'j Decreto n. 77 de 8 de 
Abn! 1897, 

Art. 5*—tievogijwe as di'-
posições em contrario. 

Palacio do Governo do E*tidi> 
Io li\o Grande d i No;/ef 24 de 
Março de 1902.-14 da Kepttb/i-
ca— 

A l ber to Maranhão 

Henrique Castriciano ãe Souza, 

ADMiNISTBAÇÃO DO EXMO. SR . 

d r . A l b e r t o M a r a n h ã o 

Expediente 

O F F l C l O S 

Dia 31 

Ao sr. dr. luspector do Tue-

áouro : 

Para qae tenha a devida exe-
cução, reinetio-vos, por copia, o 
ineíuso decreto n . 136 d: ?A du 
expiraota mez, pelo qual auctu-
rnei esse Tbesouro a reformar., 
mediante^petiçio ao* interessados, 
o* debito* por que são rceponsaa 
veis o« agricuitore* que cootru-
biram emprestuno, de conformi-
dade com o Deer. n. 77 dd 8 d© 
Abril de 1897. 

—Ao mê rno : 
Ao aJmoxarife do Hospital de 

Caridade, Pedro Lopes Cardoso, 
mandai tsnrregar a quantia dt? 
36$000, para pagamento a Jca-
quina Evangeíi^ta da Concei^fio. 
couiractada para o traUmento de 
varioioáoi L i z^ re to da P ieda« 

de, a coutar da 17 a S rio expi* 
r anta. 

—Ao mesmo : 
Au ptif^idente d^ loteodenci.» 

de Luiz Ü-jmea mafidat ^ntrtgM 
i quautia a que tem direito o 
professor (iaijuylía viüa Jeremia^ 
Leiie PiütJ, a contar do 1' de 
Novembro ultimo a Dezembro do 
aono proximo findo. 

—Ao exmo. er, dr . Antônio Au« 
gusfco da Silva, m . d . Minieíru 
ia In íu^r ia Viaçlo ^ Obra*» Pu-
biic-is. 

Accu^o o recebimento de vosso 
officio datado de 1 0 do corrente, 
a> qujii me dais gcieucia do ter-
ies assumido o exercício do cargo 
de Ministro de Estado dos Nego-
cio^ dá l id ar ia Vriayão e Obrai 
Publicas p;*ra o qutd fontes n 
meado por Deçceto de 8 do cor-
eute. 

R t/ibuo, agrüd eijo, o* roífcos 
proie^tuí de alta estima e proíunda 
consideração. 

Guâiníção Estadual 
Bata l i k f l o d e 8 e ^ u r a n ç t i 

Serviço paru o dia 3 de Abril 
de 1902 

Ronda de visita, o sr. alferes 
Lago 

Estado maiur, o S4\ allorcs 
Capistrano 

Dia ao Batalhao, o 2' Sar-
gento China 

Guarda de Palacio, o 2* sar-
gento Vieira 

Guarda da Cadeia, o 2* sar-
gento Pastel 

Guarda do Hospital, o cabo 
Toaquim Barbosa 

Guarda do Quartel, o cabo 
Nobre 

Ordem ao oíficial de ronda, o 
anspeçada Luiz Àntonio 

Piquete, o corneteiro Bandn. 

* U n i f o r m e — 6 , 
1 Teu* 

Pinho do Paraná 
VEIGA & FILHO avisam que a soa 

casa mantém um variado deposito do 
fcaboas, vigotes e ripas, em condições 
de bem servir aos sim. consumidores 
não somente em preços, como também 
pela excellencia da madeira» que se 
presta, com vantagens, para todo c 
qualquer trabalho. 

A acceifcaçâo qae vae tendo, prova 
qae nenhuma outra similar, dará me-
lhor resultado economico e satisfatório. 

Faz-se, para uma ou mais da&ias, 
grande reducç&o nos preços. 

POTESTO 

Constando^me que alguém tem 
feito ou pretende fazer cerca em 
terrenos de rainha propriedade 
nas adjacências de Areia-Branca, 
no intuito de apossar-se de ditos 
terrenos, protesto desde já fa-
zer valer o meu direiío pelos meios 
legaes e declaro que todos os ter-
renos, alagados, voltas e accresszãos 
nas adjacências de Areia Branca, 
á margem direita do Mo Mossorò, 
Compreliendendo a margem direita 
do r%o João da Rocha, Porteiras, 
Upaneminha até a Gamboa da 
lapera, me pertencem por titulo 
legal, estando devidamente de-
marcados; conforme os títulos em 
meu poder. 

Recife, 20 de Fevereiro de 
1902. 

Alexandre do Souza Nogueira 

Grande deposito 

Chaminés belgas, de todos os tamanhos, 
um por l$oooy uma dúzia por lotooo. 

Candieiros, depositos, bocaes, pavios, 
roflectores, etc.ade do freguez. 

MATHEUS PETROVICH 

E s p e c i f i c o an t i -syph i l i t i co d e - C L x \ R K 

Cura radicai e (.eÜDitivamente todas formas de 
i-nvenenumento do sangue. 

A .«y^hili» (tritimüa, sucundftriti e terciaria ó por de 
^oiuplecuiuente curadu expfllida Jo ^ystema orgânico. 

Cura paia a SYPHIL1S TERCIA1ÜA, doenças d 
garganta erup^õ^s aniigd» ou recentes, dores nos or^e 
glândulas enfartadas, ioíiuinmudas ou suppuraates f-
rimenbo rins ouvidos, müon rHhcudas, qualuer que seja 
m duragaso de^Bas molentias. 

Este givmde remédio oura radioalmoute—ainda mes-
ino que qualquer outro trat imeuto temia falhado. 

Na su;̂  composição nàw entra nenhum MINERAL 
mas exclusivamente substancias veget»es innocentes. 
seu uso náf> obriga o doente a dièta nenhuma, nam lo 
qualquer alteração nos seus costumes e occupaçôes. 

G - ^ . E A N T i M O S 

Que esie especifico é - I N F 1 L L I Y E L 
Eucontra«se ein todas as diogarias e pliarmacia 

priucipaes, em qualquer parte do mundo 

D I R I J A M - S E 

C L A R K S P E C I F I C 
I 1 4 0 S . ^ 

EAST 3c th: STftEET 

Q g x n d e r e m e d . i o i n g r l e z 

C U R A N F A L L I V L 
Cu ra lapida e radicalmente todos os casos de üebili« 

dado aorvo^a^ impotência, cspermatorrhéa, perdas te»* 
tniuae^ noeturxias ou diurnas^ inilaiuaçao dos testicuos 
prostração nervosa, molestins dos rins e da bexiga,- e 
missões involuntárias e fraqueza dos orgilos «jenitaes 

Este especifico í&z a cura positiva em* todos os ca-
los, quer de moços quer de velhos, dá força e vitalidade 
pos orgfios g^uiiaes, revigora todo o *ystcma nervoso 
chama a circulação do ^angu i p a-a as panes genitaes 
è o único remedio que restabelece a s^úde e da força de 
pessoas. 

2>Tevrosas, d e T o l l i d a c i e o í m p o t e n i a 

O Desespero, o receio a grande excita<;jio h a nrnia e o desanimo geri 
saparecem g^dua!iuent« depois do uso di-.ste tíípecifico resultando o soceffo.e de ® 
por>»iiça e a força. 

Este inestimável especifico,tem sido usado com grande pexito por milhares d 
pessoaŝ  acha-se á venda ein todas pbam acias e drogarias inundo. 

D i r e c ç ã o : "T—f a x v - e y & O -

m t 3 t h s t r e e t 

N O V A - Y O I v K - E . ü . A 

I 

E MARÍTIMA 
t 

Natal, 2 de Abril do 1902 

C a m b i o 1 2 116 

T A B E L L A D O C A M B I O 
Mbr» ld$69Ô 

ShDUng 
Ponny $oíx 
/raBOO ãsí 9o 
Vaxco $975 
Üollar 

fraca do Natal 
Gêneros de exportação 

PRBÇOS CORRÍiNTES 

71800 por lõ k, 
8$ooo " 

MERCADO PUBLICO 
P R E Ç O S C O R K E X T E ^ 

Carne verde k. 80o 

A\«oào 4oi agrorte 
AlgodAO «ertâo 
Atracar brmto 

o da Daina 
^oaroa aaàgadoa 

da carnwo Íoi 

tlM aa carn»"" wv 
Falloa At cabra V üUmOOo o cento* 

S9oo " 
6S000 v 
TTSooo -i 

000 

44 

tt 

ti 
«a 
4* 

C%me de sol 
Carne de xarque superior 
Carne de porco 
Toucinho do róis o 
Bacalh&o 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre do lisboa 
Sai 
Macarr&o 
Alotria 
Pimenta do roino 
Aramta 
Arros 
Farinha 
Fe ĵAo mnlatinho 
Feijfto de corda 
Feíjfto verde 
Batata tngleza 
Batata doce 
Coco aecco 
Palito 
Rapadoia 
Amicar de uina 
Afiançar moreno 

ii 
<< 

áa 

maço 
k 

garrafa 
t< 
u 

litro 
k 
«tf 
II 
II 
II 

litro 
ii 
«i 

molho 
k 
<i 

um 
maço 

M 
<1 
II 

1.500 
1.200 
1.400 
«2.200 
i.000 
1.000 

300 
2.200 

400 
2.000 

600 
10o 

i\00o 
à. 000 
1.700 
2,800 

500! 
080 j 
^001 
100 I 

C40 
600 
060 
loO 
400 
100 
400 
400 

Leito condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Cafó do brejo 
Café moca 
Mato em folha 
Mate em pò 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Q«eijo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

ata 
k 
ii 
** 

i* 
44 

IC 

1 200 
Soo 
8oo 
7oo 

1.4oo 
2.40o 
.̂ooo 

2.7o0 
4.5oo 
2.6o0 

160 

6o 

Itio Grande do Norte 
T H K S O Ü R O D O E S T A D O 
Semana de dl de Março a 5 de Abril 

de I9o2 
PREÇOS COERENTES DOS GÊNEROS 
SÜQEITOS A DIRIE1TOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Me rcado; ias Unidades 
dlgodâo em rama 15 kilos 

t r ' carolo 
sujo oa reeiduo " 

ssucar de míss 
4* 

Milho 
eite tvmc 

litro 
te n j i 

900 
m 
ê * 

rl 
09 

r» 
I» « 
I t 

chtatalUado 
branco 
someno 
maacATAdo 
broto 
retam* 

Aguardente 
Borracha mangabeira 

<( de manicob* 
Baaba de o^Tado 
9ebc)aa 

« f é 

41 

II 
It 

litro 
kilo 

Valores 

mw 
4Ç0(/» 
2#4U0 
3*(00 
2*400 

00 
1*500 
$700 
teoo 
*30o 

iiaoo 
1*600 

U400 

Cera d« cfLrtiKuba" 
Cera palha de 
Ciimeiros Um 
Cabras U ma 
Olmpeos de ptllia usi 
Oouros de òoi,se<;cos ou 

salgados^ O tu 
CJiifresde boi como 
Charutos ceuto 
Cigarros milhai r» 
Caroço de algodão \rt kilo* 
Carne de soJ (secca) kilo 

H*K> ' OMUn 

qualquer modo preparada 
Esteiras de palha 

" de junco 
" de pipiiy 

Fumo em rolo 
4 em folhas 

Farinha da mandioca 
Feijão mulatiwho 

" de oatraa qualidade 
Fraogos Um 
Gallinhas " 
Gomma de mandioca 

" de araruta 
Milho 
Mel de aâ^ncar 
Mel de ab^íhac 
Ovos de gallinha 
Ossof 
Oleo de mamona 
Perda 
Papagaios 
Perequitos 
Pelles de cabra 

' de carteiro 
Pello vegetal 
Peaaasde ema 
Qveiio maot̂ f̂ r 

0« 

Uma 
4t 

kilo 
4» 

litro n 
ti 

i^ro 
4t 

um 
kilo 
li tio 
Um 

M 
< 

R'iia, M a fixa 
ii 

kilo 
«I 
14 

10̂000 
i0$00' 

1400 

2ÍOOO 

8̂000 

J«4í>0 
2$000 
i$m 
$320 
fH20 

2 $000 1*200 
$080 
#400 
$120 

1$500 
29000 
$400 

1$400 
$080 
$320 
(000 
$060 
$010 
$^0 

5$Oor> 
tao 
$or,o 
$06ü 

6*000 

I Hemeüíes de iiifunom 
yal 
so;a meio, fI3C1 
sebo j-jĵ j 
Toucinho 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaYba k 
Vinho de caju genipalo litro 
Vassouros carnaúba f>tc ÍVrn,i 

n o 3 1 de; Março , do 19o2 
O Contador—PKDRO SOARES 

8 . ü D E M f f i L O r " J ' N E P O M U C E N O 

100 
J Ol 1X5 
sír»oo 
J1400 

l$4oo 
1$000 
2|000 
1*000 

MEZ DE ABHIL 

DO NOKTlí 

Braaíl a 

Pernambuco a 
9 

28 

DO SUL 

Manaus 
Jaboatão 

a 
a 

3 

13 

PAGINO HANCHPOA I L E G Í V E L r 



V. 

8 

Grande exposição 

N O V O M U N D O 
O ceutro das novidades parisienses 

Os proprietários deste conooituado e luxuoso esto-
beleciiUtíiir,o que neabam do mandar cffectnat', com to-
do osmero e capricho, grandes e-magníficas comprai 
nos principaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só ás < xma?. família» denta capi-
tal, como ás do interior dó Estado, urna lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti-
mamente neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 
que não acha competencia nesta praga no seu va-

riado, excellente, moderno o monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigências'dos seus numeroso? 
fregut 3S» quer no requintado e apurado gosto, quer na 
nodicidade inrivalisavel dos seus preço?. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
Em vista do exposto, os srs. Fontes & C. chamam 

;i atrenção do respeitável publico, para o^ SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
c furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos do 
seda e filo para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, Ostojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Com o intuito de 
bem servirmos ao pu-
blico, acabam dc re-
ceber directamente das 
tabricas de Porto Ale-

Artigos eses 
CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz, 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-
mas e ele-
gantes. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS DE 

BISCUIT 

Para con-

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

sollos, mui-;dos fabri-
to bem tra^jeantes. 
bal/zadas. j 

QUINQUI-

LHARIAS 

Grancle va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

O K l O V O m u n d o recomenda-se 

também pelo seu explciulid<y sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ COJMP. 

Rua Correia Telles 11.11 

PHARMACIA MARANHÃO 
\ . . . 

0 proprietário deste acreditado eeetabeleciiuento 
acaóa de recebi;r do Estndo do Ceará as especialidades 
pharmacenticas segiitnu**: 

CAJU REMA DE SOARES A M O R I M 
apprcvada pela Junta do liygione Publicado Rio 

re e Rio de Taneirol ** 0 e o mais rico depurativo do 
_ i , t- j iangne; cura radicalmente o rlieuiratièmo, a syphilis, 
completo e variacils- \0UtjaB) ulceras, fistula3, darthros, turno re* gommas, 
imo sortimento eml mpigens, escrofalas, inorpiiéa, cancros, cotu»iras e toda 

•>abonetes. tonicos ei» sorte de moléstias da pelk-, como provam muitos at 
lo-na rlftTtifriria ^ J'.estados de pessoas curada, îde o prospeoto que i e 4ue acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. pudemos por preço ao, PEITORAL D E J UCA' C O M P O S T O 
alcance a e todos. ; Ie Soares de Amovim. Ur:iíjo approv f> nuctorlsa-do 

( J m pequeno exem- p ^ a J un ta de Hygiene (lo •• Kbtailnri Unidas do BruâiL 

-JJQ . Tem curado miltiíirea de dorutos do iniiueuzas* 

a , ( rouquidões, eoquelucheíscor. -í i^çoetf, bronohite», escar-
oabonete de No- /os de sangue, plenrizes, iHryugites, jmonmoniaa, usth-

H tT í $ 8 0 0 * m t S e pulmô nar, c oirM : iti.es to no tab ilida, d es me^ 
a i , i ^ dicas e muitas pessoa cr,^:;;:;. Uai frasco 2$50(). 

Sabonete mel re- V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM-
mohentej um $800 POSTO0-0 (ir- òê mci-im. 

Sabonete fami- Especifico na cura d<i c;.íví?iííu, fraquê ;, dores bian 
lia um $800 ;as» diarrhéa cbtonir.a, digestões laboriosas, 

ftahnneto r n m t v i dyapepsiv.s, ewsrofn!»*, fustio. cblovos«, íMcJiitisrno, po-
uawucit çoiii-pd" breza de sangue, febre.., icterioia e falta «Ias regras 

nhia de maio l$5oo FĴ  enriquece o Bangac% facilita a digestão e o-ticaub 

O art go mie ora an- TmlVvrafa 5$000 
•junciamos honra a in- E L I X I l l D E C A F E ' Q U I N A D O 
aUStria nacional , de Soares de Amorirn, approvado pela Inspectoria 

todos OS pontos de vista Hygieue.—E> de incontestável eiiicaeia è de prom 
perfeito acabamento di- n a c u r a

 das. lebim intermittentes, n.aleitas 

líriner^ nvnmo sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustre^, 
ii^iufco a roma naoa aei- ^mittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
xandO desejar COm- *>*vralgias; rheumatismo articular e eugorgitamentos 
pa rando como 6kimi- W induração do Fígado o do baço. Este SLIXI I i 

tom feito curas admiráveis, como declaram muitas pèa 
áoas que deli© teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHBLM1NT1CAS do Pharmaceuííco ártio da Kcciis 
Moreira.—ã&o de ©ffeúo seguro e erílcais ptira expulsar as lombri.^a« 
ou vermes íntestioaee, 

I VINHO DBQUINA, CARNE, FERtiO E LACto-pboetpbflto ào caíclo 
i de Boarea de Amorim approvado peia Iaspecíoriu do ̂ iygig&g. 
í Twico rdeonati uinte enutriUvo» receitadof peía dmir.cía ^ia^ 
se medica ua anemia, íraqueza, paliidez^ fastio, arnoQorrhéíi ou 

I daa regras, cachexia, tlores brancas» falta de forvag, do 
i quer âaiureza que cauaam enfraquecimento e nas convaIob^sçsík aa 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 

; ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA áb João da Kocàa Aionrin,. 
; Sxeelleate estomacal para curar m dyapepsia^, ftatuteücúifi,, taasir^ 
! gaetrite. dorea de estomago, a^ias e todas as molmíim q-m ^thanm # 
| orgão da digestão, Í3m vidro 1$50G. 
INJBCÇAO HYGÍKN1CA DE IilCOÍÍD preparada n* í-̂-» 
êhs.̂  Cura em poucos dias asblensoirliagiao u nfftcçõm hrxw.^ ^v-

! suas recentes ou aatigas. Um vidro 8$000. 
j O À h W L do Boaros úv Amorim.—0 v p o r o r n -«íi i 
| axSriiite eus à dias os caÜ0£ u-ívoe e antiga caii^r ^ 
I ríor deri pôiâ não queima e nom íaiiamma a pcüv., 
Í Mais da cem povoas aííe^taai & ^ ú mi*, 
viJhOâO preparado, Um vidro 2$000, 

lar estrangeiro. 

Y I A N N A t L Y R A 
Rua Correia Uk 

Ribeira 

IV 
-Li esta ofíieina impri-

me se cartões de vi** 
sita com todo asseio 
e promptidâo e fazem-se 
outros trabalhos typo-
graphicos no mais raso-
avel preço. 

Bilhar Recreativo 
1>B PROPKIEDADE DE 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magnífico estabelecimento de diver-

sões, n'am dos principaes 
pontos (Testa cidade. 

Tem, a qualquer hora-café, 

A Grande Novidade 
Ned&eà tempes de graodes novi-

iade^ agora que o er. á^ntoii Du 
moat acahtt de de&cobrir a direc-
çiodoebaiõsp, useíií o MELHOR 
8ABONErlE PAU A A PLLLE que 
* incontd íavelraebte a SABAO 
ANTESEPTICO que cura fiardaa^ 
oannoi, eczama* etc. Leia-se o 
prcjpeeto que acompanha cada 
abone te. 

Vende-se na - -

PHABVIACIA MARANHÃO 

Scrtiy&i 

pechincha 
0 ( 

Verdadeira 
J NOVO MUNDd comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

TONIOO QUÍNÁ, JÜÁ ; E MUTAkBA—cio 
de Aüiovun. Faz neseor ere o caboüo adnuiny^i-
mente. Mata a caspa e j -araziuiM vegetai s r^.o 
a aniea can^a da alopeciau j/aèda <>abeiios. 

E L I X I R DIVINO—de :;t5 Amor im. ^ o melhor 
dentifricio do mundo parrj^ í v í cu " a cario e dor de 
dentes, mao hálito e to la ^ qn<i a u c a m a 
bocca. L impa os dentei dtsiido-ihos alvura, brilho o 
re-ícor. 

P j4STA E PÓS D E I ^ I P R I O I O S - d ô Soares Amo-
rim. Para a conservação v lixnptza dos dentas nAo 
hí eguaes e que conserve u n t o o esm^He. 

OLEOL lN^—de S. -ámorim. A melhor briih 
para o bigode, barba o câ H-Üo. 

CREME JLMORIM—Paru a ^ygUMje. e bdloza da 
palie. Branqaia a cutís day. Io-íhe ft còv nao.irado do 
uaríiiii. Íhí-ò lvoe as mi; n o i i ̂  - ãidas o es pi n h;^ Cio 
opto como por encauto. 

PEAÜ D 'ESRá IGNE fí A í iU/ i W q i i X A - - ^ 
ie Amorim. Lovo?-s íoui: a para o uuh<-;[jo, 

VASELliSvi PJFRFUMAija—iK-.ra o eulxdio, 

iodes asiles urexjarados 

Hua Correia Telles 
J S t J S L T ^ L X . 

a d i n . h e l r p 

WW enconiram 
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CONTOS E NOYELLÀS 

historico 
I'OK 

Csmillo Castello Branco 
vi 

* 

A creança, apesar do repeli ao, 
olhava para o pae com a mes-
ma jovialidade. Domingos Leite, 

m á sua pureta de menina sol-
teira ? 

Maria Izabel soluçava uns ge * 
ruídos que a estrangulavam, filie 
arr&nowlhe as mãos do rosto, e 
bradou-lhe : 

-Olhe tara mim! Nada de 
momos 1 Responda : que juizo 
fez de mim ti este espaço de tres 
ounos em que a tenho tratado 
com os extremos de noivo no 

f rimeiro dia * da sua felicidade ? 
maginou que eu fosse um vil, 

que parecia buscar a quem en-jqn&Be habituou á deshonra, a 
tregasse a menina, parou de re-J troco de vinte mil cruzados da 
pente, aconchegou-a ao peito, sua infame mulher ? Responda, 
beÍjou*a, lavou-a de lagrimas, que o seu silencio obriga-me a 
e, soluçando no seio dfella que* arrancar-lhe do coração a res-
ria talvez evitar que a mulher posta ! 
lhe ouvisse os gemidos. Deteve- —Não... 
se largo osjmvf) assim, até que —Não... o que 
uma escrava, passando acaso, o —Eu nunca te suppuz vil... 
surpresou naquelle lance. C o m o - Suppoz-me então enganado í 
vcxado da sua fraqueza, Leiros — Enganado... nfto.. * 
voltou ao quarto onde Maria — Então, vil...umadaB duas 
Isabel estivera em rogos á Vir coisas.*. Em .que ficamos : vil, 
gem, sem todavia saber que soe- conformado com a deshonra, ou 
corroa lhe cumpria pedir. enganado, isto é persuadido do 

Bntrou o marido, fechou-se Que tinha casado com uma mu 
por dentro, travou do pulso de lher honesta ? 
Maria, empurrou-a para sobre um -Meu Deus /—exclamou ella 
preguiceiro, sentou ŝe á beira pfflictissima—Matae-me, Senhor ! 
d'elle, e disse : I-® punha os olhos sineeramen* 

—Porque treme ? A innocen- t e supplicantes na imagem de Je-
cia não costuma assim tremer I.. * |8US-
Porque treme ? —Pois que suppunha ?—insis-
—Pois eu vejo^te enfurecido sem tiu Domingos Leite—Cuidou que 

saber que mal te fiz ! . . . Sahiste a sua devassa mo cidade seria se -
de casa tão contente commigo... gredo entre Deus e o padre ? 

—Quantos vezes a senhora es~ hvunca lhe gelaram terrores a 
carneceu o contentamento com alma, prevendo que um acaso 
que eu sahia e entrava bestai viria explicar a rasão que eu 
casa ? Tinha alegria ou remorso tive para a injuriar poucas horas 
de me enganar com juramentos I depois que lhe dei o meu nome 
sacrilegos, invocando o testemu- honrado e a minha vida sem 
nho de Deus sobre a innocencia vfiancha ? A senhora deve ter 
da sua vida de solteira ?. . . Que tido remorsos de mentir tão tor-
responde ? Ipemente a um homem que ti 

—Voltas ás tuas suspeitas an* nha direito a encontrar esposa 
tigas..balbuciou Maria Isabel, honrada ! Bem sabia que eu não 
menos affoita do que tinha lucta- era marido que se vendesse, e 
do n'aquella primeira noite. trocasse a ignomínia da pobresa 

—Não me irrite com referen^ pela ignomínia de un*a manceba de 
cias estúpidas às suspeitas anti clérigo com alguns mil cruzados. 
gas 1—redarguiu o marido refre* j Quem a privou de me dizer, 
ando as arremettidas da raiva—jquando falou a sos commigo, que 
Diga-me cá, barregan de clérigo, na sua vida havia desaires que 
diga-me que conceito formou de I a prohibiam de amar um homem j 
mim, quando, depois de eu ter Ido bem ? Recorde*se... Não lhe' 
eahído d'aquella alcòva na pm disse eu que, apesar de lhe que* 
meira noite de meu deshonrado I ref com toda aalmad'um primei-
consorcio com uma manceba do TO amor, ĉ rao não acreditava na 
padre Luiz da Silveira, voltei, efficacia dos meus méritos, reflec-
passadas poucas horas, e me a- tiese antes de me acceitar como 
joelhei a seus pès, pedindo-lhe marido, e não viesse para os 
me perdoasse a injuria que fize-lmeus braços com o mais peque-
i i — — — — — — — — — — 

no aflécto sacrificado u vontade 
de seus paes ? 

(Continua) 

SOLIDÃO 

Ao Celertino Piruentel 

Neste em que vivo taciturno o triste 
A tua ausência lamentando emquanto, 
Tnrto vom segredar-mo qno partUte 
Mais me avassaila o punge c troa o pranto. 

Quanta saudade, quanta dor o quanto 
BoflHwento raeu peito aqui resisto! 
Hoje por tl somente lyno sinto 
Vive mÍDh'a1nifi onde a saudade existe. 

K assim persisto neste eseoro ermo, 
Onde a dor, onde a dor o lenitivo, 
Nao poude ainda oollocar um tonuo. 

Passo uma vida toda de torturas, 
Neste abysmo indomável cm que vivo 
tfoivo a taça cruel das amarguras. 

Natal, 31 de Março de 19o£. 
JOÃO SOARHS. 

tholicos confessassem e des 
sem a nbsolviçflo pelo tcle-
phono (!). Tambem convidou 
os bispos americanos a que 
tiílo se servissem do telcpho-
no para a solicitarão de dis-
pensas* 

Veiu hontem do Recife o jo-
ven e intelligente patrício A-
beljuvino Barreto, estudan-
te da Escola Polvtechnica. 

Mercado publico 

Foram expostas á venda 
no Mercado Publico, durante 
o mcz de Marco ultimo : 

Rezes 
Suinos 
Lanigeros 
Peixe fresco, ks. 
Dito secco, 

126 
65 
36 

3517 
725. 

Terminou ante-hontem a 
prorogação do praso para 
registro dos impostos de con-
sumo, concedido pelo Minis-
tro da Fazenda em circular 
de 28 de Fevereiro ultimo, 
sob n' 13. 

Tivemos hoje a visita, em 
nosso escriptorio, do nosso 
distineto amigo dr. Joaquim 
Homem de Siqueira, Juiz de 
direito de Canguarctama. 

No cartorio do escrivão 
Augusto Silva, foram aftixa-
dos os proclamas de casa-
mento cie Manuel Clocloaldo 
cie Mello, com a senhorita 
Àntonia Augusta da Cama-
ra. 

O Vaticano proliibiu ulti-
mamente que os padres ca-

Consta-nos achar-se nome-
ado 4' escripturario da im-
portante Alfandega da cida-
de de Santos, o nosso amigo 
Agripino Brito, actuaf por 
teiro da Delegacia Fiscal nes-
te Estado, a quem damos os 
nossos parabéns. 

Circulou o Oito de Setem-
bro, o considerado órgão do 
catolicismo nesta capital. 

Deve chegar amanhan, dos 
portos do sul, o paquete Ma-
naus, do Lloyd Brasileiro, 

EDITAES 

O loipetor cm «ommi**&o fai pnblico 
qao o Bxm. Snr. Mlotetro da Vtsen-
<U, por despacho do *J0 de «Janeiro 
ultimo, mMveu npprovur a relaçfto a-
baixo moueionada úos empregado* e 
oomm?rolnntos que dover&o fazer parte 
da ComruUtóo niixta d'eBta Alfandega, 
durante o corrente atino. 

E m p r e | | i « d o s : 

I. Kgcripfcnrarlo—Francisco do Sallosda 
S, Barroa. 

< c BI. Belmiro Mitaoez do Loyolla. 
< t Joaquim F. de Loyolla Barata. 
« « José Alexandre 8. do Mello. 

ClommercíAAiiten 
Coroool João Cluisostiino Ualvúo. 
Dr. Sérgio Barreto. 
Coronel Joflo Pedro^ do Andrade. 
Francisco Sf.lgado d'Albuq«. Maranhão. 
Alfandega do Natal, 21 do Março «W» 

Í90v\ 
O In.spector 

Manoel Coelho de Soam Oliveira. 

IiHciuIeiu*ia Municipal 

O Inapector em ^ commiesfto desta 
Ivopartiçâo faz publico para conheci-
mento dos Sare. interessados que, a-
cbando-se recolhidos aos armazéns des-
ta Alfandeg:a e sans dependencias 71 
volumes com a marca F. M. & C. 
sondo 13 amarrados de forro e 4 cai* 
xas de ferragens, vindas do Livorpool 
no vapor inglez «Actor,» entrado neste 
porto em 19 do Setembro do anno 
proximo passado, e tendo decorrido o 
pi*aso de seis mezes de armazenagem 
dos ditos volumes, sem que os seus 
donos ou consignatarios os tenüfto 
procurado, convido os mesmos snrs. 
para virem despachal-os dentro do 
praso de HO dias, que lhos üca mar-
cado, a contar desta data. 

Alfandega do Natal, 20 de Março do 
1902. 

0 Inspector, 
Manoel Coelho de Souza Oliveira 

O tenente coronel Joaquim Ma* 
nuel Teixeira jie Moura, presiden-
te do Governo Municipal desta 
capital, convida os membros do 
mesmo Governo, Theqdosio Paiva, 
Antonio Joaquim Teixeira de Car-
valho, Pedro Avelino* Fortunato 
R o fino Aranha e Miguel Augusto 
Seabra de Mello e os ira media tos 
em votos, Augnsto Cezar Leite, 
Benedicto Ferreira da Silva, Pe-
dro Alves Barbosa, Affonso Ma^ 
galbães da Silva, Antonio de Sou-
za Ribeiro, Pedro Francisco Du-
arte e Jo3è Mariano Pinto, para 
comparecerem na sala das sessões 
da Intendencia Municipal, no dia 
5 de Abril vindouro, pelas 11 ho-
ras da manhan, a fim de jJroce-
der-se à divisão do município, em 
secções,e a eleição de cinco mem-
bros effectivos e tres supplentes. 

Secretaria da Intendencia Mu* 
nicipal do Natal, 26 de Março de 
I9i»2. j 

Joaquim Manuel 1. da Moura.1 

O Inspector em comniissfto faz publi-
co, para conhecimento dos Snra, in-
teressados, a seguinte circular do 
Exmo. Snr. Ministro da Fazenda: 

Ministério dos Negocios da Fazenda— 
circulam. 13—em 28 de Fevereiro do 
1902. 

Declaro aos Snrs, chefes das Repar-
tições subordinadas a este Ministério 
para seu conhecimento e devidos effei-
us, que fica prorogado até 31 de Março 
proximo futuro o praso marcado no art. 

do Regulamento annexo ao Decreto» 
n, 3.022, de 26 de Março de 1900, 
para effectuarom o respectivo rogis-
tro os fabricantes, negociantes e mer-
cadores ambulantes das mercadorias a 
qae se refere o art. 1. do mesmo Re* 
gulamen to „—Joaq uim Murti nho. 

Alfandega de Natal. 21 de Março de 
1002. 

O Inspector 
Manoel Coelho de Souza Oliveira. 

Cartões 
DE«VISITA, I M P R I M E M 

SE AQUI. 

* » FOLHETIM TRADUCÇÃO DE MANOEL DANTAS 

—106 -

—Perdoe eme, minha senhora. 
—Nao sabia que eu o esperava ? 

—Sabia. 
—Julguei que lhe tivesse su-

ccedido alguma coisa eviui vel-o 
—Agradeço-lhe. 
—Nao fui retida pelo receio de 

comprometler me. 
—Bem vejo. 
Havia sem duvida tanta frieza 

nas minhas palavras, que ella 
pareceu ferida. Foi sentar se num 
divan a alguns passos de mim. 

—O que é que o senhor estava 
fazendo ? 

—Trabalhava. 
—Vim incommodal o ? 
—Um pouco. 
Ella tomou o meu embaraço por 

timidez e approximou*se novamen 
te de mim. Ármei-me de cora-
gem. 

—Claudius. continuou ella com 
uma vos acariciadom, a sua timi-
dez agrada ̂ me. 

—Assim 1 
—E' própria dos nuços da sua 

edade. 
—Mas, parece-me, não o é das 

mulheres casadas. 
—O senhor sabe quanto o amo. 

Sou muito infeliz... 
— Porque isto ? 
—Claudius, o senhor me nao 

ama. 
Comprehendendo que a minha 

posição tornava se critica, resol-
via acabar. Disse-lhe quanto era 
sensível á sua declaração, porem 
tjg-lhe obeervar ao mesmo tem* 

to tudo que havia de incóvenien-
te na sua conducta. Seu marido 
tinha em mim uma confiança ab * 
soluta, da qual não queria abu-
sar, enganando-o; ella mesma 
inspirava-me muito respeito para 
que eu calcassé aospós a hospita** 
lidade que me dera. Finalmente, 
terminei, concitando a a voltar 
para o seu quarto e prometti que 
nada transpiraria do que se pas* 
sara. 

A mulher do livreiro empalli-
deceu : lançou me um olhar ame-
açador e dispoz-se a sahir. 

—Não o julgava tão tôlo, dis-
se-me ella. 

Quanto a mim, orgulhoso em 
ter resistido, deitei-me socegâ  
damente e adormeci profunda-
mente. 

Pela manhan, o livreiro voltou 
de Melun. A mulher pediu-lhe 
que subisse aos seus aposentos, 
a pretexto de estar encommo < 
dada. Minha conciencia era 
tranquilla e estava longe de 
prever a tempestade que rugia 
sobre a minha cabeça. Um ins-
tante depois, o livreiro desceu e 
avançando para mim, de cara 
fechada: 

—O senhor é um brejeiro, 
disse. 

—Foi em Melun que o se-
nhor soube disso ? 

—O senhor è um insolente. 
—De bom a melhor. 
—O senhor vae deixar esta 

casa hoje mesmo. 

A D V O G A D O 

ESCRIPTORIO : Rcdac 
çfio da "Republica" 

Da consultas por escrip-
to. 

Advoga no SuperiorTri-
Imtial de Justiça, peran-
te o Juiso Seeeianal e 
em todos os auditorios 
na comarca da capital. 

Defende perante o jury 
Federal eestadual. 

Encarrega-se de qualquer 
Liquidação e execução 
Commereial na praça do 
Natal. 

Faz registro de firmas 
e o preparo de livros pe-
rante a Junta Coinnier-
cial. 

Elabora contractos de 
qualquer especie. 

—1«7— 

—Mas, pelo menos, expli^ 
que ae, 

—Nunca teria acreditado isto 
no senhor. 

—Mas ainda... . 
— Vamos, senhor / O senhor 

esta destinado a terminar seus 
dias nas galés ! 

! é um houco forte ! 
—Aqui está a sua conta,senhor 

saia 1 
Desejo apresentar meus res-

peitos à senhora. 
—Âinda um novo insulto 1 
Dizendo essas palavras, atirou 

com a minha modesta mala no 
meio da rua. Não tardei a ad-
viuhar a chave do enigma : com-
prehendi que sua mulher menti -
ra-lhe irapudentemente e que 
eu, novo Joseph, fora sacrifica-
do ao amor proprio doPutiphar de 
um livreiro. 

• -Vamos 1 exclamei, agarrando 
o meu bordão de viagem, si eu 
tosse um sacripante, teria ido ás 
mil maravilhas nesta casa : fui 
honesto e leal e sou expulso... 
Que marido 1 no final de con 
tas. 

LXX 

Estava-se então no despertar 
<la Revolução de Maio. Havia em 
todos os espiriros uma immensa 
fermentação. A luta era ardente 
entro as idèas philoeophicas e as 
idêas religiosas, e não se passava 
um d*a sem uma rixa sanguinolen* 

ta nalgum ponto da França. 
Desesperando fazer posição 

em Paris, decidi-me a tentar 
fortuna na província. Desde a 
minha aventura em casa do li* 
vreiro, desgostara-me da capital. 
Passava tranqüilamente um dia 
numa pequena cidade de um dos 
departamentos do sul; acabava de 
passar uma procissão. Nada tendo 
de melhor a fazer, puz-me a se-
guilaa. 

Chegado á esquina de uma rua, 
vi um numero considerável de pes-
soas armadas que vinham ao nos-
so encontro e qu^ em forma do 
passa tempo, cahiram sobre nos 
a pedradas e a çacete. Sendo os 
nossos aggressores mais numero-
sos, fomos logo derrotados: o San* 
to 'Sacramento foi revirado e de" 
saneado o padre que o trazia, a 
procissão desperçou se em todos 
os sentidos, como uma nuvem de 
pardaes que uma detonação dè ar* 
ma de fogo põe em fuga. 

O acaso quiz que eu pertences-
se ao partido dos vencidos. No 
momento em que procurava es-
capar* me, uma pedra alcançou' 
me no rosto e rolei na «rua, en* 
snnguentado, desfallecido e aban* 
donado como catholico. 

Fui apanhado nesse estado por 
um carroceiro que cuidou de mim. 
Quando restabeleci*me, pergun-
tou'me elle a que pretendia fa-
zer : respondi'lhe que não sabia. 

—Quer ir para a Hespanha P 
disse-me. 

f 

ILEGÍVEL 
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pnma, do solicitadas, oditaes e annun-
iieios, sem ajuste prévio o pagamento 
adiantado. 

Ncj falta de ajuste prévio, toda O 
qualquer publicação, e as respectivas re-
producções, serão cobradas na raz&o de 
$2oo por linha simples e $4oo por linha 
dupla» 

VEiVDA AVULSA 
JORNAL 130 DIA $loo 
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RIO, 2 

MM tinêS 
("Recebido ás 4 
] /2 horas da tar-
de.) 

EVosecjuiu nu Cantara tios 
Deputados a votação das 
emendas que t i nham s ido 
rofjcitadas pela t^miniissiSo. 
Hoje, por occusiãa d© vo-
tuivse a emenda que esta-
belecia o d ivoreio , sendo 
esta recei tada como as ou-
trasj a sessão tornou-se tu-
mul tuosa , sendo afinal sus-
pensa 

iteabertn & sessão, n áo 
houve numero para prose» 
cjuir a votação . 

O Senado Federa l nomeou 
uma eoitimissao de qu inze 
membros , para da r parecer 
sobre o pro jecto do eodigo 
c?iiTil. 

O senador Ruy l íarbosa, 
elei to presidente dessa com-
missão, | Í deelarou que o 
parecer so poder ia ser dado 
a té de Ju l l i o . 

Consta que a eomiuissiío 
prete: a l te rar proíiin-
Samen ^ o projjeeto. 

JlibLO HORIZONTE, 2 

O dr . Si lv iano IlrandAo, 
e le i to vice-presidente da 
I tcpnhl ica , r«lA gravemente 
en fermo de ar ter io siílero-
«e* O seu estado inspira 
sérios cuidados. 

Foi chamado a toda pres-
sa, para medical-o o dr . 
J o a q u i m Mnrt i i iho . 

S. PAULO, 2 

Posso a í ti riflar que, 110 díu 
«ete do corrente, o dr. Ro-

drigues Alves res iqnará as 
funeçdes de pres idente do 
Estado. 

FLORI A NÜPO LES, 8 

Tem sido aceei ta e*Uhu-
siast icamente e m todos os 
munic íp ios a c and i da t u r a 
do senador Lau ro ü lu l ler 
u l t imamen te p roc l amada pe 
ia eonvençAo do par t ido 
repub l icano para suecedet 
o dr . Schmidt na adminis-
i*&o do Estado. 

RECIFE, 2 

Ewlà dec la rada a peste 
bubôn ica nesta c idade, j a 
se tendo ver i f icado seis ca-
sos. 

O governador vae m a n d a r 
estabelecer u m l aza re to na 
i lha do P ina . 

Ciironicâs k 
CCcrrâspcndsnoia particular 

tf REPUBLICA) 

Paris, l í de março. 

\ consagração 
de Augus to Comte 

Após a apotheoee de Hugo, do 
poeta genial, do vidente extraor 
diuario que encheu o mundo de 
admiração, vamos ter agora a a^ 
potheose d'um outro Grande,tam-
bém glorioso, que exerceu e ex-
erce (tanto os mortos governam 
os vivos!) uj»a influencia enor-
me na mentalidade humana, em 
todos os povos civilizados, sobre-
tudo em duas ou três republicas 
latinas, como o Brasil, o Chile e 
o México. 

Os povos da língua portugueza 
vão ser representados na festa da 
inauguração do monumento de 
Comte na praça da Sorbonne 
pelo deputado rio grandense. do 
norte, o nosso querido amigo Au-
gusto Severo e o chronista da «Re-
publica» em Paris. 

Foi o esculptor Injalbert, ori* 
ginario de Montpellier, como o 
genial Comte, quem fez o busto 
magistral do philosopho positivista. 
Ao lado vemos : a figura da Hu-
manidade e do Proletariado. E" 
um trabalho simples mas critico, 
de um refinado esthetiámo. 

No dia da inauguração do bus~ 
kr de Comte,deve realisan se uma 
cessão solemne na casa positi-
vista da rua Monsieur Le Prince, 
—a que não assistiremos por não 
estarmos filiados no templo da 
Humanidade. 

0 representante do positivismo 
etn Frauça è o nosso venerando 
amigo, o illustre professor Pierre 
liiiffitte, do Collegio de Krança. 

E' elle quem deve tallar no dia 
ib\ inauguração da estatua de 
Comte. Crêmos também que um 
f ios actuaes ministros discursara. 
0 orador indicado seria Waldeck 
Rousseau si não estivesse ainda 
doente por causa do desastre ul-
timo em que ia ficando esmagado, 

O actual presidente do conselho, 
o sr. JWaldeck Rousseau era da 
escola de Júlio Ferry e de Gam-
líôtte,—portanto é um positivista, 
mas não completamente orthodoxo 
como o Rt\ Teixeira Mendes* do 
Uio. 

A Escola Pofyteehntca será re-
presentada na ceremonia. Virão 
também muitas delegações positi-
vistas do mundo, Esperam-se mui-
tos sábios inglezes. Após Hugo,— 
epiritualista e metaphysico,—temos 
Comte que sò tinha um culto,—a 
sciencia. 

0 comtismo influenciou muito 
a moderna geração. 0'aiue e Re-
nan, Zola e Sully Proudbomme 
são no fundo discípulos do me* 
thodo scientefieo de Comte, se-
gundo Littrè. 

» 

O Presidente da Ke* 

pub l ica n a Kussia 

E' definitivo. O sr. Loubet, di-
gno chefe do Estado, deve partir 
de Paris em direcção á Rússia, 
para visitar o Czar. 

Acompanhado de uma esquadra, 
o sr. Loubet será recebido como 
um triumphador no império do 
knout. 
-Depois de Faure,—Loubet. 
Os nacionalistas francezes que 

detestam^ o sr. Loubet estão furio* 
sos. A ^recepção que a Rússia 
imperial prepara ao chefe do Es-
tado franeez vae ser deslumbrante, 

E9 pena somente que estas visitas 
de um chefe republicano não des 
mocratizem a Rússia. A ailiança 
franco-russo ainda não deu esse 
feliz resultado. 

Felicitação 
Ocapm. Lmz'Gonznga,nos-

so activo e zeloso agente em 
Goyaninha, dirigiu uma car-
ta expressiva de felicitayao 
ao exmo. governador do És 
tado, a proposito do segun-
do anmversario da sua hon 
rada administração. 

Visitou-nos o nosso dedica-
do amigo, João Theodoro, 
colleetor de rendas estaduaes 
de Touros. 

Um banquete 
A sociedade latina ^ JÜauètte, 

fundada pelu parnasiano Richard, e 
hoje dirigida pelo romancista Ed-
mond Thiaudiére, vai offerecer um 
grande banquete, na segunda feira 
próxima, 17 <lo corrente ao chro-
nista da «Republica»— Ijue ha 
cerca de 18 annos vive em Paris, 
onde tem sido organisador de 
tantas manifestações de confrater-
nidade latina. 

0 .banquete em questão deve 
ter logar no restaurante Vefour 
Jeune, no Palais Royal, — n'um 
dos mais bellos salões vermelhos 
e vivos do mundauo e delicioso 
como bem conhecido recanto de 
Paris. 

Muitas notabilidades da capital 
franceza teem adherido a esta 
festa, o que nos honra sobrema-
neira. 

Aqui deixamos os nossos agra-
decimentos à honrada iniciatiativa 
de Thiaudiére, que é um das 
nossos mais velhos amigos. 

XAVIEH DE CARVALHO. 
(Contiiiún) 

h m coU&bsT&àer 
Temos o praser rle notici-

ar que brevemente A Republi-
ca irá ter a collaboracao eon-
stante e intelligcnte do dr. 
Honorio Carrilho,actual pro-
curador seccional da Republi-
ca neste Estado. 

Espirito culto, afteito ás li-
des da imprensa, o dr. Ilono-
rio Carrilho virá certamente 
trazer 11111 valioso contingen-
te á nossa faina jornalística. 

Feucitamo-nos e felicita-
mos aos nossos leitores pela 
entrada nesta folha do novo 
collaborador. 

Sabemos haver sido appro-
vado plenamente em todas 
as matérias do quarto anno, 
aa Academia de medicina da 
Bahia, o nosso patrício Pe-
dro Àmorim, alho do nosso 
amigo dr. Pedro Àmorim, 

t Â i m M m í m 

Completaram annos hoje: 

0 moço Ricardo Ferreira de Góes. 
—0 peguono José, filho do sr. capi-

tão Joaquim Pohoiano Leito. 

Completam annos amanhan : 

A senhorita Cannen Barreto, digna ir-
mã do nosso presado amigo dr. Sérgio 
Barreto* 

—O nosso respeitável o honrado ami-
go major Zozimo Fernandes, lente do A-
fcheneu Rio-Grftndcnse. 

Thesouro do Estado 
Na pagadoria do Thesouro 

foram pagos hoje os furíccio-
narios incluidos na tabeliã 
do terceiro dia. 4 

Oito milhões de francos em 
valores mobiliários ; 

Uma pensão annual dc 
1.250.000 francos ; 

Um castello e 20.000 acres 
de terras ; 

Um palacio em Vienna. 
Um colar formado de 32 

brilhantes enormes,, um dia-
dema de diamantes^ broches, 
brincos, anneis preciosíssi-
mos ; um serviço em ouro de 
trinta e seis talheres,sem con-
tar diversos outros presen-
tes. 

O valor destas jóias é ava-
liado em cinco milhões de 
francos. 

E quantas noivas por esse 
mundo que nâo casam por 
não terem dote ! 

Peste bubonioa 

C H É ú m í k nrion 
Por occasiâo da festa de 

Santa Agnés, a divina casa-
menteira das raparigas itali 
anas, realizou-se em Roma u-
tna cerimonia interessante. 

Segundo um velho costume 
ecclesiastico, os conegos de S. 
João de Latrâo apresenta-
ram nesse dia ao soberano 
Pontífice um bello par de cor-
deiros brancos, frisados e per-
fumados previamente com to-
do o cuidado e requinte. 

Com a lã destes cordeiros 
e depois confeccionado o pai-
lium dos grandes dignatarios 
da egreja. Esse pallium, que 
é uma distineção muito am-
bicionada pelos membros do 
episcopad o, consiste n'uma 
banda de lã branca da largu-
ra de dez centímetros, orna-
da de cruzes negras nas duas 
pontas. 

Accrescente-se que O / presi-
dente da Republica Francesa, 
que é, por direito, conego ho-
1 ora rio de S.João de Latrão, 
pode usar o pallium, 

E* pouco provável, no en-
tretanto, que o presidente 
Loubet leve o seu fervor ca-
tholico ate ao ponto de usar 
ias solcmnidades officiaes es-
ta complicada facha de lã 
branca com cruzinhas negras 
nas extremidades. 

PHGINfl MflNCHRDfl 

0 lote ie nina orina 
O imperador da Áustria, 

Francisco José deu um dote 
verdadeiramente imperial n 
sua neta, a arehiduqueza Isa-
bel, por occasiâo do seu pro-
xiuio casamento com o prin 
eipe Otto Windisehgroetz. Lei-
am e invejem : 

PROVIDENCIAS 

S. excia. o dr. Governador 
do Estado tomou hoje as se-
guintes providencias no sen-
tido de evitar a invasão da 
peste bubônica neste Estado: 

Foi requisitada, do com-
mando da guarnição federal, 
a Fortaleza dos Reis Magos, 
para poStò de desinfecção e 
Hospital de observação. 

O sr. Valle de Miranda vae, 
hoje mesmo, começar a mon-
tar o serviço de desinfecção. 

Na Fortaleza dos Reis Ma-
gos ficará permanentemente 
um medico acompanhado de 
força publica para manter o 
serviço sanitario. 

E* prohibida a communica-
ção com a terra de pessoas 
ou mercadorias vindas de 
Pernambuco, antes de passa-
rem pela desinfecção. 

Duas barcaças chegadas 
hontem do Recife estão deti-
das no ancoradouro de fran-
quia, ao pé da Fortaleza, á 
espera da desinfecção. 

O governador pediu para o 
Rio uma remessa de Taran-
tula% preservativo do dr.Mur* 
tinho, e vários apparelhos de 

desinfecção,Vaccina Ternique 
"a seguiram para esta Ca-
pital. 

Consta que a peste foi in-
troduzida no Recife por um 
íavio procedente da Alexan-
dria. 

Consta que o vapor Mana-
us, do IJoyd, esta detido no 
{ceife, por ter um caso sus-
cito de peste a borbo. 

Fallecimenta 
Sabemos haver fallecido na 

Bahia, no dia 1G do mez pas-
snd o, o alfetes Antonio Fer-
reira dc Brito Filho, natural 
daquelle Estado. 



wiarníção Estadual 
l ^ _i_f r 

RatalbAo de rança 

Serviço para o dia 4 de Abril 
de 1902 

Ronda de visita, o sr. alferes 
Capfcrtrano , 

listado maior, o RI\ capitAo 
Capistrano • 

Dia ao Batalhão, o forriel 
jPereira Pinto 

Guarda de Pftlacio» o 2* sar-
gento Caetano 

• Guarda da Cadeia, o cabo 
Baptista 

Guarda do Hospital, o cabo 
Mello 

Guarda do Quartel, o cabo 
Pires 

Ordem ao official de ronda, o 
cabo Nobre 

Piquete, o cabo corneteiro 
Saboya. 

U N I F O R M E — 6 . 

0 CRANDE B 

PiAili Parail 
VfitüA tfc FILHO avisam que a soa 

casa nanfem um variado deposito de 
tigtfto e ripae, em condições 

do bem servir aos sare. consumidores 
n&o somente em preços, como tombem 
pela exctelleaoia da madeira, que se 
prato, com vantagens, para todo c 
qualquer trabalho. 

Ancceifcaçfto que vae tendo, prova 
que nenhuma outra similar, dará mo-
liior resultado eoonomico e satisfatório* 

Faz-so, para uma ou mais dusias, 
grande redacção nos preços. 

POTESTO 
ConstandoMne que alguém tem 

feito ou pretende fazer cerca em 
tetttrm de minha propriedade 
naeadjacências de Ar&ia-Braiica, 
no intuito de apossarse de ditos 
terrenos, protesto desde já fa-
zer valer o meu direito pelos meios 
legaes e declaro que todos os ter-
renos, alagados, voltas e accresstdvt 
nas adjacências de Areia Branca> 
á margem direita do Rio Mossorò, 
Comprehendeiido a margem direita 
do no João da Bocha, Porteiras, 
Upaueminha até á Oamboa da 
lapara, me pertencem por titulo 
legal* estando devidamente de» 
marcados, conforme os títulos em 
meu poder* 

Recife, 20 de Fevereiro de 
1902. 

Alexandre do Souza Nogueira 

Grande deposito 
Chaminés belgas, de todos os tamanhos, 

um por ISooo» uma dúzia por lófooo. 
Candieiros, depósitos, booaes, pavios, 

reflectoros, otc.ade do freguez. 
MATHEUS PETROVICH 

Especifico anti-syphilitico de-CLARK 
Cura radical e < .efinitiv* uuinte tola* ms formas U 

eirreiienamento do «fisgue. 
ÀsyphUis pr in ia i ia . Htíciui«liiriii <m^m:i<imm í |,or <1* 

completauiüritü curada exj" llnhi J o hV-íeíUi* urg,|4jco. 
Cara para a SYPHIL1S Tf iRCIAKU, d w n ^ 

gargauta erupçúj» antigas uu recentes, n<H w* 
glaudal is enfartadas, infla mttiiiiiaa oi: MU-ppiir>j..>i<-»s f 
rirannto dos ouvido», uafios mhcadu*, qualuer qut n-j * 
a dura«;flso densas moléstias. 

Este grande reinedio cura radicaliroate—aiiulu ÍUCK-
tüo que qualquer outro tratamento tenaa falhado. 

Na nua composição u*V» entra a -nhutn MIN i i I ÍAL 
mas exclusivamente substancias vegptcies inaocei i t^ . 
seu uso não obriga o doente a ^iièta nenhuma, iv>m o 
jualquer alteração rios seu«costumas « oecuj aí;de*. 

* 

j. 

Que este especifico é- INFAXLIVEL 
Encontra-se ein todas as d toga ri as e pharmacia 

priucipaes, em qualquer parte do mundo 

Dl RIJAM-SE 

CLARK SPECIFIC 
S 140 

•Veritas, 
• • 

íVeritatisJ 

EAST 3e th: STfiEET 

O g r n c L e r e r c i e d . i o 

C U R A N F A L L I V L 
Cura i-apida e radicalmente Udos os easos de debili-

dade nervosa, iinpoteiicía, esperiiiaterrbéa, perdas fe»-
miaae*, noetunias ou diurna*, itkflumação dos testicuos 
prostraç&o nervosa, moléstias dos rins © da bexiga»- e 
missdes involuntárias e fraqueza dos orgâos genita.es 

Ê«ite especifico faz a (ui.u postyiva em todo.s os 
lt)*s quer de moços quer de velhos, dá força e vitalidade 
pos orgSos genitaes, revigora to lo o ^yatema nervos 
^hama a circulação do sangu 3 para as partes gtn tues 
ô o nnioo remédio que restabelece a saúde e da forca de 
pessoa . 

I ^ e - ç r r o s s t s , d . e l D l l I c l a d e o í m p o t e n i a 

O Desespero, o receio a grande excitngaõ « a nrni*t e o desanimo * gvrl 
S*paitxiem gradualmente depois do uso deste especifico resultando o socego, e de-
perença e a força. 

Este inestimável especifico,tem sido usado com grnn<Io prxito por u:ilbares 
pessoas* acUa-se & venda em todas pharmacias e drogar;^ mundo. 

Direcçâo: H a X ^ ^ X T O y - & O -
á 2 4 7 B s t S t h s t r e e t 

N O V A - Y O R K - E . ü. A 

De todas as prepara-
ções similares conheci-
das é incontestável que 
tem conquistado u m 
posto muito envejado 
concedido pelo voto una-
nime da classe medica e 
da opinião publica, a ce-
lebre e incomparavel 

Emulsão 
de Scott 

de Oieo de Figado de Baca-
lhao com Hypophosphítos 
de Cal e Soda* 

Constituída por toni-
cos directos ^a medica-
ç a o hemutogena, que 
propendem a reparar as 
perdas do liquido san-
güíneo, fazendo-o reco-
brar sua posição normal, 
cheia completamente sua 
indicação em todos os 
casos em que se encon-
tra deficiente ou alterado 
factor tão importante de 
nossa organização. 

Nos paizes intertropi-
caes as perdas que ex-
perimenta o organismo 
devido as copiosas dia-
phoresis originadas pelas 
altas temperaturas e sua 
f r e q uente volubilidade, 
trazem como consequen-1 
cia estados de debilidade ± 
geral e affecções do 2p- * 
parelho respiratório, que 
a Emulsão de Scott ni-
fallivelmente regenera e 
combate vantajosamente, 

Exija-se a verdadeira de Scott. 

, Snntos Dumont 
O lfcNovo Século" recebeu 

completo c variado sortimen-
to do que ha de mais chie c 
melhor cm gravatas, regatas, 
mantas, plastrous pretos c de 
cores, collarinhos c punhos de 
linho. 

Preços sem competencia. 

Vimina & Lyra. 

entre amigo» 

Graciano Alves da Cunha, de 
positario de um sitio a rifar-se 
em Bananeiras, declara ás pes-
soas que se dignaram de accoi-
tar acções, que íica designada a 
ultima loterlo de 40:000 bilhetes 
do Rio, que corre no mez de 
Abril proximo futuro, para por 
ella correr a rifa. 

Bananeiras, 4 de Março de 
1902. 

Graciano Alves da Cunha, 

LINDOS AGÜLHETES para 
gravatas de senhoras, acaba de 
receber—O Novo Mundo. 

Miguel Barra 

LARGO DO MERCADO 
Grande deposito de pedra 
mármore; encarrega-se de 

qualquer trabalho com 
a maior pontualidade 

e economia 

A* vendü tias Phnnnacias. 
5 SCOTT & BOWNE, Chi micos, Nova Yoi>. 

i? 
0+f 

I I 

Banho publico 
A qualquer hora do dia até 11 danoi-

[ te no Bilhar Commereial, á rua di\ Ba-
rata, (antiga Correia Telles,) todo e 
qualquer refresco, inclusive n opthna 
coalhada cocstanteiDento* Café e luncLo 
no mesmo estabelecimento a qnaiqner 
hora* 

O a x t õ e s d-e v i s i t a 

íVesfca t ypog raph i a en-
contra-se o que ha de 
ma is ch ie e lae l l ior em 
cartões do visita pa ra 
homens o senhoras, e 
impr imem-se p o r pre-

ços raso veis. 

À Navalha («araniida a 
Praça do mereado ai. 19. 

Esta barbeaiia recentemente 
montada, dispondo de pessoal ha-
bilitado e material moderno, pro-
põe-se a satisfazer, com prompti^ 
dao e asseio, qualquer freguez, 
das 6 horas da manhã ás 8 da 
noite. 

O proprietário acceita chamados 
aos misteres da sua profissão, em 
qualquer dia e hora. 

Jóao José' da Trindade. 

i MERCADO PUBLICO 

E MÀK1TIMA 

Nalai» 3 de Abril de 1902 

Cambio 12 \/ie 

TARELLA DO CAMBIO 
Libra 19$S96 

Sbtlling $994 
; Pemiy $o&2 
Vraneo &7i>o 
Marco $975 
Dollar 4$m 

Praça do Natal 

tienerosde exportação 

PREÇOS CORRENTES 

Algodo do Agreste 71800 por 15 k, 
Atgodio" Mrtfto atooo " <g " 
Ametrlmito lAoo " 

<« Í « U B Í M ttooo v 

Íoiirof «ügado* lllooo " 

elk» àe carneiro «00 
r«lt*i esbm 1* 3é0f00o o co d to. 

•i 

tt 
*< 
4i 

PREÇOS CORRENTES 
Carno rerde k. 80o 
Orne de sol 11 1.500 
Carne de xarqao superior " 1.20o 
Carne de porco " 1.400 
Toucinho do roino u 2.200 
BacalbAo " 1.000 
Cebola 1.000 
Alho maço 300 
Banha k 2.200 
Vinagre nacional garrafa 400 
Azeito doce nacional " Ü, 000 
Vinagro do lisboa " 800 
Sal litro 16o 
Macarrão k C.OOo 
Aleiria a .000 
Pimenta do reino " 1.700 
Araraia 2,800 
Arros " &oo 
Farinha litro 080 
Feijão mttlatinho " 600 
Feijfto de eorda €' J<K) 
Feijão verdo molho 040 
Baiato iAgleea k 500 
Batata doce 41 080 
Coco seeco ttm loO 
Palito maço 400 
Kftpadua ama loo 
A«acar de nzlna k 400 
Aasncar moreno ** 400 
A«ucar eepteíal 600 
Aaraoar rstame u aeo 
XBbo iiko iSo 

ftUN Ui mga 4oo 

Leito condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mato em pó 
Manteiga mgloza 
Manteiga americana 
Queijo de nanteijza 
Inhame 
Ovos 

ata 1.2oo 
k 8oo ii 8oo 

7oo «« 1.4oo II 2.40o 
ét 5.00o 

libra 2.7oo 
k 4.5oo «« 2.5o0 

k. 160 
om 6o 

Rio Grande do Norte 
THIÍSOURO DO ESTADO 
SeiüADA de 31 de Março a 5 do Abril 

de I9o2 
PKEÇOS CORRENTES DOS GENEliOS 
SÜGEITOS A DIRIEITOS DE EXPOH-

TAÇÃO POR MAR 
Me r cador Íhs Unidades Vai ores 
Algodão em rama lr> kilos 91-00 

" caroço •• a$00i> 
fuJo oa residtio 

ssucar dc uzin& «» 2^)0 
chiataHzado «« 
branco 
someDo 00 
mascavado l$.100 
bruto «« |700 

4i i-ètame • «600 
Aguardente juro o 
Borracha mangabeira kUo lfaOO 

WAha do oevado 2t20o 
1*4*0 

^ moo 

4, 
l« 

I» «< 

Cera de carnaúba" 
cera palha de 
CVrneiros Uni 
Cabras 
ChapeOs de ptlliít 
Couros de boi,secuos nu 

salgados, 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algcdÂa 
Carne de sol (secca) 

Uma 
uü 

Jrn 
cento 
cento 

tnilheÍTo 

* t qualquer modo preparada 
Esteiras de palha Um» 

" dejuzico ft 

" de pipiry 
Fumo em rolo 

* em folhas 
Farinha de mHtuiitH.-r. 
Feijão mulathiho 

" de outras qualidade.? 
Frangos 
Gallinhfts 
Qomma de umitiiitoc* 

de araruta 
Milho 
MeJ de aspkirar 
Meü de abelhas 
Ovos de gaMinha 
Osso? 
O-eo de raamon^ 
Perús 
Papagaia* 
Perequito* 
PeHes de cab;r* 

*' ie canreíro 
Pollo vegeta) 
Pentifs de í iua 
'Jiî MO â? tonntfiçt 
oaalha ou ONUI 

kilo 
(i 

Htro 
i ' 
« 

Um t* 
litro 
i< 

um 
kilo 
litro 
Um 

i< 
t 
<< 

kilo 

10$t)00 

$400 

1|0 o 
â oou 
7*0 )í 
stow 

2$G0Ü 

1**200 
$080 
$400 
$126 

1 $500 
2$OOC 

pm 
f.m 
$r»oo 
im 
$0)0 

4Wj 

$o >0 

Semen/es de ma mona 
Sal 

imio, tai>i fixa 
sebo kilo 
Toucinho " 
Unas de boi ceuto 
Velas de cera de carn&Yba k. 
Vinho de cajfi genipalo litro 
Vassouros de camaubri etc 
Tueso-ira d.i EstHdo do Ri» <-írarde áo 

^ortH, 31 de- Março do 19o2 
O Contador—PEDRO SOARES 
O Escripturario--J. NEPOMUCENO 

S. DE MELLO. 

100 

$500 
$400 

l$loo 
3 $000 
s$000 
11000 

M K Z D K AIJK1L 

DO x\OPTli 

Brasil n 
Pernambuco a \ts 

DO SUL 

Manaus 
Jahoatfto 

a 
a 

4 
13 
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PHARMACIA MARANHÃO 
C o m o in tu i to ae| q proprietário deste acreditado eestabelecíiuoato 

bem servirmos ao pU-: ictioa de receber do Estado do Ceará ns especialidade? 

blioo acabam de re-1 pharmaoeutioiM seguintes: 

cobe rd í ec t âmen te das C A J D E S O A R E S A M O R I ^ M 

«brio, .de Porto Ale- Ç f . o ^ X - t o t 
' re e R i o Cie J aneiro 4*ngue; cura radicalmente o rheumatifcmo, a syphilis, 
comp le to O variadis- Subas, ulceras, fistulas, darthros, tumoriw gommas, 
-»imo sortirnento em ' mpigen8> escrofulas, morphéa, cancros, cochas e toda 
^ I _ f c tnmnnc o. 1 s o r t e d e moléstias da pelio, como provam muitos at 
aooneies, conicos ^ testados de pessoas curadas. o prospecto que 

agua deàltlfricia e que acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

vendemos por preço ao P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 

' ikunce de todos. Io Soares de . ámor im . 'Ún ico approvado e auetorisado 
í l m I ^ n i i p n n f»v*»ni l>ela Juuta t l e Hygiene dos Estados Unidos do Brasil 
V J J I I P I Q U M U C A C J U - IVLQ curado mi lhares de doentes de tosses, iuÜueüzas 

•)lo : rouquirtões, coqueluches,con-tipagCes, bronchites, escur-

S a b o n o t e d e NÓ- r o s s a n £ u e > pteartess» laryngiterf, pneumonias, asth-
' & tuas e tísica pulmonar, como attestam notabilidades me> 

u m ípoOO dicas e muitas? pessoas curadas. Um frasco 2$500. 

Sabonete me l re- V I N H O D E I P A D U Q U I N A C O M 

m o h e n t e j um $ 8 0 0 P O S T O d o d r P e d r o "«^merim. 
Sabonete fami- ! Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 

•j• <KQOn ,Í1S' diarrhêa eh tônica, digestões laboriosas 
l ia um íR>oUU .lyspepsius, escrofulas, fastio, qhlorose, rachitismo, po-

Sabonete compa- breza de sangue, febres, iotericia e falta das regras 
nh ia de ma io l $ 5 o o enriquece o sangue, facilita a digestão e estiiuulf 

artgoque ova an- üma garrafa 5$000 

^ u n ciamos honra a in- E L I X I R D E C A F É 4 Q U I N A D O 

dustr ia nacional , de de Soares de Àmorim, approvado pela Inspectoria 

todos OS pontos dc vista d e de incontestável efficacia e de prom 
* • r , * pto effeito na cura das febres mtermittentes, eleita* 

períeito acabamento,Cll- SCzÕes, febres typkoides perniciosas, febres palustres, 
licioso aroma naba dei- n»mittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
x a ndo desejar com- p^vralgia», rheumatismo articular e engorgitamentos 

ou induração do Fígado o do baço. Este fiLIXIK pa r ando como si nu- . v , . , . rnm fnifA piirnH »r nursiVAia ( lnmn ÍIAP avnm mtnhú naL* 
ar estrangeiro. 

YIANNA & LYRÀ 
Eu M i Tsllsc 

Ribeira 

em feito curas admiraveis. como declaram .muitas pee 
aoas que delle teem uzado, Um vidro 2$500, 
PÍLULAS ANTHELMINT1CÁ8 do Pharmacoutico Jo&o da iíocb> 
Moreira.—Hâo de effeito «eguro e tiffiea» expulsar a« tombriga* 
ou vermos iotestinaes. 
VINHO DR QUINA» CAitNE, FEiiKO íí Ucto pbosphaío de caiei* 
dia Soares d« Araorim approvado peia Inspeeíoria de Hygiene, 

! Tonico reconsti uiate e nutritivo» receitado peia dh&ncta ciai 
aa medica na anemia, fraqueza, paiiidezj fastio» amonorrhéa ou fali* 
JaB regras* cachexia, ilorea brancas, falta de forçai, ex^oesoa de qual 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d, 
qualquer moleBtia. Uma garrai» 4$0ü0« 

; BLIXIR ESTOMACAL DE CAMOIvíILLA de João da Rocha Moreira 
Excelente estomacal para curar as dyapopsiaa, fiatulencías, faatic 

' gaBtrite, dorea de eatomago, azia» e todas as moiestiag quo atacam e 
órgão da digestão- Um vidro 1$500, 

| LNJECÇAO HYGIENICA DE R1C0RD preparada aa Pharmacia Uo 
1 cha. Cura em poucos dias as bltmcorrhagiaa e affecçõõs branca? S9 
i xuftà recentes oa aasigas. Um vidro 8$000. 
CALLO'L db Soares de Amoriru.—O grande e poderoso remedu 
que extrahe em 4 dias os caltoâ a o voa e antigos mm cmts r a m 
aor dôryvpois não queima e nem inüamma a poilo. 
Maiâ de cem pessoa» attestam e elogiam a aííic&cia d^r^e 
vühoso preparado* Um vidro 2$000. 

TONICO Qü INA, JUA ; E M UTA ViB A—de Soar* 
de Amorivn. Faz neecer erescer o cabello admirarel-
monte. Mata a caspa e parazitas vegeta es que Sck 

ia única eairza da alopociau quòda duy cabelios. 
Í ELIXIR DIVINO—de de àmor im. E' o melívu 

_ Identifrioio do mundo par^previair a carie e dor dt 

v _ a* ftfftnííaB „rt,i ! dentes, mao hálito e toda as moléstias qua atacam b 
J e e r « : Limpa os a e n ^ Uando-lhea alvVa, brilho e 

esta offieina i m p r i * 
ine sc eartoes de vi-
sita c om todo asseio 
e p romp t i düo c fazem-se 
outros t raba lhos typo-
grapl i icos no ma i s raso-
avel p reço . 

Bilhar Recreativo 
DK PROPRIEDADE DR 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 2 8 DE NOVEMBRO 
Magnl ^ estebelocimonto do diver-

so. , n'um dos principaos 
pontos d'esta cidado. 

Tem, a qualquer hora—café, 

A Grande Novidade 

prospecto que acompanha cada 
tabooete. 

Ven-le-se na- -

JPHAUMACIA MARANHÃO 

rooot «cabH de descobrir a direc-l rescor. ^^ , ^ 
ção doe ba/õe*, uscro o MBLHOH) FilSTA E POS DfilwíFRICíOS-de Soares Amo-
8AB0NErrE PAKA A PELLE que jiim. Para a conservação o limpeza doa dentes nã< 
é incontd'taveinjeote a SABAO ^ egaaes e qae conserve tanto o esmalte.* 
ANTE8EPTICO q«ie cura aardaíj ULEOLIN^á—de S. i m o r i m . A melhor brilh 
paonoB, eczemai etc- Leia-ee oj a r a 0 bigode, barba e cabello. 

— nn* »™mnSnha CREME .AMORIM—Pa oa a hygiene e belleza dt 
;nll<3. Branquia a cutis dando-lhe a cor nacurado dc 
uarfim. Desiroe as manchas?, sarda^ e espinhas d< 
o^to como por encanto. 

PEAU D'ESP^1IGNE E AGUA DF ír 
ie Amorim. Loções tônicas para o cabello. 

. , VASELINJ. PERFUMADA—para o cabello, 
vSrNdovo MüND(fc!m5rlce-a I Todos estes nreoaraáos se sncontrair 

tte-se a fornecer, a qualquer j 

um dos seus numerosos fre- ^ ^ a x r a . a c i O ' UiwdCa.ranJb.â.O 

diminuta quantia de ; J S j L A X , | j ,«o«o ^ r © i x c i a s a a . i n J x o i r - 0 

Grande exposição 

NOVO MUNDO 
0 centro das novidades parisienses 

j 
Os proprietários deste conenítundo e laxu<wo estp^ 

belecimento qae acabam de mandar cífectuar, còríi to-
lo esmero H isapricho, grandes e magnífica;) compras 
nos principies mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só á* exuias, f irailias <le©ta capi-
r>al, como ás do interior d<> E^t^do, uma lista especial 
]as mais altas e palpitantes; novî lade^ rewbielafi ulti* 
mamente neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 
i 

que n3o acha competencia nesta praça no seu va^ 
iiado, excellente, moderno e m<inume|ital sortioaeiJttQ 
que satisfaz as maiores e^ig^ncias «ios numerosos 
freguezes, quer 110 requintado e acurado go»to, quer na 
uodicidade inrivalisavel dos seus preços. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 

Em vista do exposto, os srs. Fontes & C. chamam 
a attenção do respeitaVdl publico p tra os SEGUIJNTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, pliatitasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
iã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos d^ 
seda e filo para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de diflferentes cores, galões 
é soutades de seda, cortinadoà brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques dt seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chinesa paracon-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos pajra 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

1 Artigos espGciaès 
CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que lia de 
mais chic• 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOÜCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-
mas e ele-
gantes. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortirnento 
esplendido. 

FIGURAS DE 

BISCÜIT 
• 

Para eon-
sollos, mui-
to bem tra-
balhadas. 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
> 

cantes. 
> i 

QUINQUI-

LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lurabrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elçgautc e modçrno 

Especialidades em artigos para presentes 

O K l O V O M U I l d O recomcnda-se 

também pelo seu explendido sortirnento em todos os arti-
gos do mais àlta moda. 

s 

FONTES tf OOJtfP. 

Rua Correia Telles a l i 



_ COUTOS E H0VBLLAS_ 

aCiÀSSS HISTORICO 
POR 

Camillc Casteilo Branca v i 
Maria Isabel pro*tou*se aoi pés 

Uo marido, excluiu tado : 
—Foi verdade.., 
—Poi verdade ! . . . e a senho-

ra mentiu-rue, cobriu-me de la 
ma, fez-me o successor indisso* 
luvel do padre ! . . . E que sou 
eu entSo diante de si e diante do 
mundo ? A irrisfto dos meus ini* 
migos ! . , 

E, Ie '»ntarr]o«se de golpe» sa-
cudiu phreneácamente a mulher, 
que lhe abraçava os joelhos, e 
dados alguns passos, parou em 
frente d'ella, cruzou os braços, 
e rouquejou convulsamente : 

—O1 miserável } pôde assim, 
formosa e rica, aos quatorze ou 
quinze annos, resvalar á voragem 
das toureiras secretas por entre 
os braços d'um padre / Amou-
o ? diga, mulher impudica, a-
raou-o ? 

—Pelas chagas de Jesus Chris* 
to !—volveu ella, ajoelhandotse-^ 
lhe novamente—Eu sei que vou 
morrer... Se me tu não matares, 
hide eu matár-me í. Ai 1 mi 
nba querida filha!... O' Domin-
gos, nfio desampares aquella cre-
ancinha queé tua filha !... 

-Matar-se I— replicou sarcasti 
camente - As mulheres na sua 
condição não se matam, porque.. 
estão mortas . . . Quem teve a 
coragem de se deshonrar perdeu 
a força moral que dá a rehabL 
litação... 

—Eu era uma innocente. . .— 
soluçou Maria Isabel—Não sa-
bia o que era deahonra. *. Pas-
sara a minha infimcia entre meus 
paes. Minha mãe era tão virtu-
osa que nem me precaveu con% 
tra a maldade do mundo . . 

E, como 03 arrancos lhe em-
bargassem a voz, o marido, que; 

parecia ferozmente interessado na j 
confidencia, disse : j 

—Continue... Vae me contar | 
por miúdos a historia da sua... ! 

queda.. .ContQ. • ' 
—Oh 1.. . pelo divino amor de 

Deus!—clamou ella—que queres 
saber d'esta desgraçada ? . . . Eu 
•ó soube que estava perdida, 

j quando te amei, porque então 
! senti que era indigna do teu a-
mor! . . 

—E não obstunte . . . diga o 
mais... Conhecendo-Be indigna, 
fez-me descer na rampa <ta infa« 
mia para me nivelar com a se* 
nhora 1... 

—Pois bem 1 —bradou ella com 
vehemente resolução —Esmague-
me, que eu sou punida, e o se-
uhor vingado 1 

—Heide reflectir... — retrocou 
Domingos Leite serenamente— 
Nem todas as mulheres são dig* 
nas de morrerem ás mãos de ho-
mens honrados. Entretanto, dê-
me o internai praser de lhe ouvir 
contar a historia dos seus pri-
meiros amores. , ( ) 

E, dezendo, sentou-se indi~ 
cando-me com um . tregeito de 
cabeça que se assentasse a seu 
lado. Ella hesitou ; mas um ar-
remesso de impaciência, e duas 
fortes puphaladas que elle deu no 
espaldar do preguiceiro, incuti* 
ram no animo de Maria Izabel 
a suspeita de não sahir com vi-
da de tamanha angustia. 

Sentou-se ella, a tremer, com 
as mãos cruzadas sobre o peito 
e os olhos piedosos íitos no per^ 
fil do marido. 

—Conte lá,—disse elle com os 
cotovellos apoiados nas pernas, 
a face entre as mãos, e os o-
lhos postos no pavimento - conte 
desde o principio essa historia... 
Como foi que o padre lhe fez 
saber que a desejava, e como 
foi que a menina de quinze an-
nos acceitou as doutrinas do 
mestre. 

O dialogo seguiu a esta intima-
ção, demorou-se meia hora, que 
devia figurar*se um dia de tor-
mentos a Maria Isabel: tão dila-
cerantes cortavam as perguntas 
no pudor d'aquella mulher. 

viver lhe não quadrar, eu sahirei 
com miuha filha ; e farei que 
ella nunca saiba quem foi sua 
mãe. E6ta sentença uão condem* 
na o delicto da sua impurez,cou-
demna o enorme crime de me 
ter acceitado como marido. Con-
corda na minha proposta ? 

i (Continúa) 

Informaram-nos com segu-
rança estarem matriculada? 
oitenta e duas alumnas 
nas diversas aulas do im-
portante coiiegio da Inuna-
culada Conceição, dirigido, 
com muita compctencia, por 
Irmfles Dorothcas. 

COISAS VELHAS 
MAGALHÃES CALVET 

Eleito deputado á Assembléa 
Geral por sua província natal, o 
Rio Grande do SuU liberal, «ffiei< 
al-maior da secretaria do minis-
tério do Império, José de Paiva 
Magalhães Calvet, viu-se em se-
rias dificuldades sobre a sua at-
titude na Camara, porque jamais 
podia apoiar o gabinete conser-
vador. 

De um lado, o homem político, 
do outro, o pae de família pobre 
que precisava do emprego que 
exercia. Porem Calvet não hesi-
tou : tomou assento na camara, 
pediu a palavra e deslavou-se em 
opposição ao ministério. 

Terminado o seu discurso, um 
deputado da maioria, perguntou 
ao marquez de Mont'Alegre, mi< 
nistro do império : 

—«Que pensa, v. exc., do of-
ficial maior da sua secretaria ? 

—Penso, respondeu prompta* 
mente o ministro,—«sei que elle 
è deputado liberal da opposição, 

r, , „ , A . , | aqui, e modelo de lealdade na 
Porem, finalmente, no rosto de ! s e c r e t e r i a d e q u e é e continuará 

Domingos Leite Pereira, já vis-1 a fler o f f i c i a l m
M

a io r , 
lumbravam sentimentos de com- i Maga ihães Calvet e o Marquez 

henderam. Este facto honra a 
memória de ambos. 

ALFAERABÍSTA. 

paixão, porque os do rancor ti-. ( l e Mont 'Alegre eram dignos de 
"bani P°8to a pontaria em outro ' ? e Comprehenderem e se compre-

As ultimas palavras d'elle, pro -! 
feridas com gravidade, maB sem 1 

tom de ira, foram estas : 
- D'hora em diante eu continüoi 

a ser seu marido perante o mun - j 
do ; mas diante da senhora sou! 
um estranho. Emquanto a mão de ! 

minha filha assim quizer viver com-, 
migo, essa creanya, que eu adoro 
>erá sua também ; mas, se este 

Pensando s rindo 
O juiso è como o o gêlo ; 

chega na quadra em que 
jà se não precisa delle. 

Marte Lafon. 

Os enfados do papae 
dà nfto posso supgortar ; 
Eu já tenho quinze anoos, 
Min! a mãe, que* o casar. 

Um ^oríwan.doente do pei-

Í
to. manda chamar um ire* 
dico de grande nomeada. O 
sábio auscultato e diz : 
—Meu amigo,o caso ó gra-

ve ; temo uma tísica galopante. 
—Ah / caro doutor, veja ao 

menos se consegue mettel-a a 
trote. 

T a r t a r i n . 

Solicitadas 

Previne-se 
Que terça ou quarta feira, 

ila semana vindoura, o si/in 
trará certa novidade de dei-
xar certo urso a mingáos de 
enrim/m. A bubônica me ra-
che se eu tiver pena ! Olha o 
barulho no becco ! Xoló. 

21 
. . . E como sendo hoje annivorsario 

natalioio do intpagavol amigo Ricardo 
l<\ de Goes, venlío, conformo a chapa 
n. 5f*55 do Engrossa em vigor, do 
alto da imprensa u pro sentar-lhe os meus 
sinceros cumprimentos, abraçando-o cota 
toda a gÍTuf&o e transbordainonto do 
indoflnivol júbilo, somente compatíveis 
cora nossos sentimentos de al&uistica 
e indestructivel smisade, que nfto se 
medo neste dia, data para mim dupla 
o assás significativa. 

Muitas prosperldades ao amigo. 

CYRILLO 

A Equitatíva 
A\ isam os aos segu rad os 

do Rio Grande do Norte e ás 
pessoas que pretenderem en-
trar em uegocios com A Eq. 
que,o divido ao grande desen-
volvimento que as operações 
da Companhia tem tornado 
naquelle Estado, resolvemos 
constituir nosso representan-
te em Natal ao provecto e cri-
terioso advogado DR. MA-
NUEL DANTAS, o qual sem 
prejuízo dos agentes por nós 
constituídos, está autorisado 
a fazer seguros de vida 11a-
quella cireumscripção, a pro-
mover os interesses d'A Equi-
tatíva e por-se á disposição 
dos segurados para todo e 
qualquer esclarecimento de 
que tiverem necessidade, 

Parahvba, 31 de Março de 
1902. 

Felix Mascai enhas, 
agente geral. 

J E j D 
Díz imo <ío yado tjrosso 

O sni*. dr. Inspoetor deste Thesou-
vo, om virtude ua dellbcraçílo da 
ta Administrando Cu\ Fazenda^ - toma-
da om sessão dohontem, manda declarar 
aos srs, arrematantes, que estão mar-
eados os dias, 17 18 o 10 do uiez 
do Abril p. vindouro pain tor legar 
cm hasta publica, perante a mesma 
jnnfca da Fazenda, a arremataçAo do 
dizimo do gado grosso de producç&o do 
Estado» referente ao oorrento anno, 
de accordo com a lei n. 143 de r» de 
Agosto doiOOO. 

As fianças para garantia da Fa-
zenda serão prestadas de conformida-
de com a lei n. 7 de 12 dc Novem-
bro do 1891. 

B para constar vai o presente pu-
blicado pela imprensa. 

Secretaria da jantada Fazenda, em 14 
de Março de 1902. 

O Secretario 

Miguel Eapkad de Moura Soares. 
i i m i m» 

Edital dos Correios 
De ordem do' Snr. 'Contador, 

servindo de Aministrador desta 
Repartição, faz-se publico que 
tendo a Directoria Geral dos 
Correios elevado de 6 a 8 as 
viagens mensaes das linhas do 
Açu, Triumpho e Acary, a ex-
pedição de malas desta Admio 
uistração, para as referidas li© 
ubas, terá legar nos dias 2, 6, 
10, 14, 18, 22, 25, e 29 ou ul-
timo do mez, quando for de 
ZS dias, a começar de Abril pro-
ximo vindouro. 

O serviço das linhas de Touros 
e Curraes Novos, continua a ser 
feito, como actualmente, nos dias 
5, 10, 15, 20, 25 e ultimo de 
cada mez. 

Nos dias acima indicados, sen 
rão collectadas as caixas urba-
nas às 11 horas da manhã, quan-
do terá Jogar o fechamento das 
malas na Agencia da Ribeira, 
recebendo correspondência ordi» 
naria e para registro atè30 1/2, 
e com porte duplo, até as ) 1. 

Administração dos Correios do 
liio Grande do Norte, Natal 24 
de Março de 1902. 

O Praticante 
Francisco Artemio Coelho, 

NBWMMM 
* * * FOLHETIM TRADUCÇÃO DE MANOEL DANTAS 
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—Como então ? 

—Na qualidade de almo 
creve. 

Fiquei encantado, por que uma 
viagem na Hesftanha fora sempre 
meu sonho.Este paiz> com efeito, 
offereceu mais que nenhum ou» 
tro, uma natureza primitiva, uma 
populaç&o original, sítios pitto« 
reacos, e por cima de tudo, bom 
numero de aventuras de toda es 
pecie. 

—De boa vontade! disse ao 
carroceiro. 

Quinze dias depois, mudara 
de costume e cavalgava em com» 
panhia duma meia dúzia de com-
panheiros, montados em mulas a* 
tra vez das montanhas da Catatau 
ilha.Estava encantado como meu 
novo eatado, que me permittia 
viajar commodamente, com pouca 
detpeza. 

Víamos ao longe, deante de 
nosy campinas immensas e fecun 
das, onde as plantas e os fruetos, 
por um privilegio commum a es-
sas regiões, dão quasi sem cul-
tura, Mais longe, eram logareios 
em forma de amphitheatro, cujos 
flancoa sombreados de myrtos e 
loureiros formavam uma especie 
de immenso bouquet de verdura. 
A' direita, erguiam*se rochedos 
soberboe collocadoe como senti-
oellas sobre as bordas dos alcan 
tia e trazendo sobre a fronte cen* 
tenaria os traços do raio. Alem, 
via-se, numa paysagem encan-
tadora, rios que desciam da mon-

tanha e cujas aguas límpidas, ro-1 

laado sobre um leito cavado, fa j 
ziam voltar sem esforço as azas j 
de um moinho. 

Com offeito, a Hespanha foi em 
todos os tempos uma terra pif" 
vilegiada. Tem, como a Italia, 
um sol calido e cèos lesplendidos ; 
o myrto, a larangeira, o limoei* 
eiro, o aloés confundem a sua fo-
lhagem verde, misturam cada an~ 
no a essencia dos seus perfumes 
às primeiras emanações da pri 
mavera. Os palacios das suas 
dades são magníficos, como um 
sonho do Oriente. 

Uma vasta rêde de montanhas 
protege-a contra o vento do nor-
te e o inar acarecia, por todos 
03 lados as suas praias poéticas. 
E entretanto, apesar da sua po* 
sição geographica e da fetilida 
de do seu solot cfSo gosa ha mui-
to tempo na Europa se não de 
um papel secundário. E' que, no 
meio da tyrannia dos seus gran-
des edo fanatismo dos seusgran» 
des e do fanatismo dos seus pa-
dres, ella ficou muitos Becuios sem 
sfentir palpitar noa seus flancos 
esteril a semente que fecunda e 
regenera os povos — a liber-
dade. 
Si te falo>ssim muito tempo des* 

ta minha viagem, é que ella dei-
xou «me no coração impressões 
inapagaveis. Infelizmente, a fata«-
lidads que pesava sobre mim 
nào tardou a se manifestar de 
novo. 

ADVOGADO 

ESCRIPTORIO : Redac 
çfio da "Republica" 

Da consultas por escrip-
to. 

Advoga no Superioz* Tri-
buna l de Jus t i ça , peran-
te o J u i so Secc iona l e 
ein todos os aud i tor ios 
na comarca da capi ta l . 

Defende perante o jurj' 
Federal e estadual. 

Enearrega-se de qualquer 
Liquidação e execução 
Commercinl na praça do 
Natal. 

Faz registro de firmas 
e o prepáro de livros pe-
rante a Junta Commer-
eial. 

Elabora contractos de 
qualquer especie. 

1 

Tinhamoa chegado a Burgos, 
onde nos demorámos alguns dias, 
Uma tarde, estava eu sentado so-
bre um marco e fumava trant 
quillamente o meu cachimbo. 
De repente, desembocou na rua 
visinba uma longa procissão <:e 
rades. Vinham em duas linhas : 
havia delles uma mistura bizar-
ra de cores. O rosto estava coe 
berto com um capuz e, ao pri-
meiro golpe de vista, duvidei 
ser uma procissão humana. Tra 
ziam numa especie de padiola al-
guma coisa que soube mais tar-
de serem relíquias. Seguia-a com 
recolhimento uma considerável 
multidão. 

Lembrando*me do que me a-

contecera em França em condi* 
ções semelhantes, resolvi, desta 
vez, me não mover. 

—Sou caipora com as procissõ" 
es, pensei... Que esta vá para 
o diabo ! 

Quando o cortejo sagrado chegou 
cm frente a mim, continuei a fu-
mar o ineu cachimbo, e enfiand; 
o meu chapéo catalão até os oa 

lhos, fiquei immovel como uma 
estatua. 

—Parece-me a mim, que se-
ria o mais prudente, observou 
Timon. 

—Enganas-te, respondeu Clau-
ílius Pelo menos, os frades pen' 
sarara de outro modo. Dois algua' 
m avançaram para mim, garv 
rteea*rain me e metteranrme no 
xadrez, sob pretexto de eu ter{ 

iasultado a magestade da religr 
ão conservando o meu chapeo na 
cabeça. 

De modo que, em y França, 
toste lapidado por seres muito de-
voto e na Hespanha por não seres? 

—Precisamente L .. Fiquei seis 
mezes na prisão, a pão e agua, 
ãm logar humido, oade o propio ar 
era viciado. Era um pouco duro 
para ura homen cujo crime era ier 
fumado diante de um santo do 
bom Deua. Quando sahi da prisão, 
estava tão pobre como dantes! 
com alguns reumathismos a mais-
Desgostado cada vez mais 

meu contacto com os homens, 
solvi fugir das cidades e embre-
nhar-me nas solidoes.Fui acolhi-
do por um lenheiro, especie de 
hercules que, entre outras ame* 
nidades, an:eaaçava rachar* me a 
cabeça com um soco, quando eu 
não podia carregar os fardos que 
me impunha. A mulher, uma es-
pecie de megéra,executava a meio 
as ameaças do marido. 

—Decididamente, pensei, não 
è me hor na Hespanha do que 
na França e os lenheiros de Ctur 
tella não são mais amaveis do 
que os livreiros de Paris. 

do 
re-

L X X I 

Trea mezes depois, 
volta a frança. Fui BuC C W I Y a-
mente engraxate, moço do reca-
dos, professor de desenho, resis. 
tindo c m uma coragem heróica 

oaíava de 
successiva" 
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mm 
HíO. ;í (Tíécebido As 5 b. 

tarde) 
da 

A sessfto de hoje, na Ca* 
inara do» Deputados,i>ori*eu 
calma. 

Foram rei|^iíada$t as e-
mentia* ao Codi;|o Civil, 
prejudicadas, om numero 
de seis. Ite^tam sessenta e 
tr es. 

JLcvautoti-se a sessão u fal-
ia dé numero, ;Vs duas horas 
e viole minutos da tarde. 

RIO, 4. 
<>s representantes desse 

Est&do eonferenciarani com 
o director da saúde publi-
co, dr. Nuno de Andrade. 

Este providenciou imine-
diatamente sobre a formal 
p*'nhibti;ao das embarcações 
aetualmente surtas no por* 
to do Iteeiife sahirem para 
outros portos até a organi-
zação completa do novo 
serviço sanitario cm Tainan 
darè. 

Foram approvadas todas 
as medidas tomadas alii po% 
Io i|overiiador do Estado 
para a deíeza sanilaria. 

No primeiro vapor, o dr 
Xuno de Andrade remette* 
rá para esse listado va«.-ci% 
na e soro curativo com as 
iustrucçõcs para o seu ©ms> 
preyo. 

Seguirão cgualmoiite s«v« 
r a ligas. 

O dr. Xuno de Audi-ade 
está trabalhando seriameu* 
te para a defesa de todos 
os Estados. 

Será o melhor meio de r es por/ 
der aos calumniadores da laia de 
Garcia Redondo que foram tâo 
crueia para com ura dôs bi asilei-
ros que mais tem honrado o Bra 
sil ca fora. 

Clinicas k 
(Corrsspsaiesà particular 

lY REPUBLICA) 

Paris, 14 rle março. 
O balao Severo 

Ainda até à hora em que es 
crevemos se nao poude realisar 
uma experiencia decisiva do balão 
do nosso amigo Severo. 

A causa ? Muito simples. 0 ae-
ronauta teve de mudar muitas 
peças do seu machinismo, como 
as transmissões etc. 

Indignamente e intamemente rou-
bado por alguns induatriaes que 
lhe forneceram (não sabemos si 
propositadamente) materiaes de 
qualidade interior por preços ex-
horbitantes, vendo-se obrigado a 
lançar fora e a pôr de parte eixos e 
rodas que tinha pago com ante-
cedência per milhares de francos, 
o nos*" amigo Severo tem-se 
visto ; .ma situação por vezes 
eseapeada, por causa da expio*» 
<ção ignóbil de que tem sido 
!tima da parte de trechanicos 
.n consciência... e sem scien-

ciu, o (jue é ainda peor. 
Crèmos que vencera a todas as 

difficuldadea e que o balão Paz 
se elevará noa ares em breve, a-
cclamado por Paris inteiro. 

Temos u maior confiança no 
engenho de Angusto Severo, na 
sua energia e no seu triumpho 
completo. 

Um livro de valor 

Temos agora sobre a nossa meza 
de trabalho um delicioso volume 
editado que Lemerre, passage 
Cloiseul, Paris, intitulado : Conte, 
d*um êlevear de chimeres, por 
dmond Thiaudière, Muitos desses 
maravilhosos contos q' são peque-
nos e beüos chefd'wures de fino 
espirito teera sido traduzidos em 
inglez, em allemão, em italiano e 
em liespanhol. Thiaudiére é um 
escriptor conhecido e apreciado 
em todos os paizes cultos. 

0 que espeeialisa no seu bello 
volume que tão gostosamente lê-
mos ? As Rosas ameis ? Medemoi 
selle Victoria ? 0 cão do Bonãieu ? 
Não sabemos. , 

0 que podemos affirmar é qne 
todo o volume está repleto de 
admiraveis quadros, E' uma col-
lecção de contoâ que, cousa rara 
pelos tempos que vão correndo, 
podem ser lidos por meninos. 

0 nosso amigo Edmundo Thi* 
audiére é um escriptor francez 
com um senso profundo do bello, 
conhecendo todas as delicadezas 
da prosa moderna. 

Não podemos deixar de recom-
mendar o seu precioso volume n 
todos os amantes da boa leitura 
nas terras brazileiras. 

Les Contes d'un éleveur de chi 
meres é um dos melhores traba-
lhos que conhecemos de Thiau-
diére. 

Xavier de Carvalho. 

Peste Bubônica 
AS PROVIDENCIAS 

Ilontem ciemos uma ligeira 
nota de reportagení sobre as 
providencias tomadas pelas 
autoridades desta capital, no 
sentido de evitar o appareci-
mento da peste bubônica. 

Passamos agora a publi-
car, sobre as mesmas provi-
dencias, a seguinte nota ofíi-
cial, que nos foi communica-
da do Palaeio do Gover 
no. 

KiUi : 
i4Xa conferencia dos médi-

cos, capitão do Porto, Inspe-
ctor üa Alfatidega e outras 
autoridades, reunidas hon-
lem em Palaeio, a convite do 
dr. governador, combinou-se 
o seguinte, cuja execução ja 
foi ordenada : 

1' O inspector de Iíygiene 
mandara, auxiliado pela po-
licia c Intendencia, proceder 
ao mais rigoroso asseio da ci-
dade e á extincçào dos ratos, 
etc, e fará visitas diárias aos 
domicílios e estabelecimentos 
públicos, prohibindo o uso de 
fruetas c mais generos de má 
qualidade. 

2' Nomeação de delegados 
provisorios dc Hvgienc e saü 
de do Porto nos diversos 
pontos onde seja conveniente 
a defesa sanitaria. 

3" Fazer a desinfecçâo dos 
passageiros, correspondência, 
roupa, e bagagem em galpãc 
especial (\ margem esquerda 
do rio e das mercadorias no 

nmfw 
purao dos vehiculos que as 
conduziram, submettendo-se 
os passageiros á observação 
de i;ove dias na Fortaleza 
cios Reis Magos, para isso ce-
dida pela autoridade compe-
tente. 

Combinaram-se outras rite-
didas para serem postas em 
pratica opportunamente. 

0 governador já pediu, ha 
dois dias, quantidade suffici-
ente de vaccina Terni, serin-
gas apropriadas para a ino-
culação e outros objectos iu-
dieados pelos proíissionaes, 
objectos estes que virão pelo 
primeiro vapor, conforme 
communicacão i*ecebida." 

Temos a accrescentar lioje 
as seguintes informações : 

0 dr, Àntonio China foi 
commissionado pelo exmo. 
governador do Estado para, 
juntamente com o segundo 
delegado da capital, Francis-
co Cascudo, proceder á lim-
peza e desinfecçâo das casas 
particulares e estabelecimen-
tos conitncrciaes do bairro da 
Ribeira, ordenando a remo-
ção de qualquer objecto ou 
mercadoria que se possa pre-
star a foco dc infeceao. 

< y 

Hoje mesmo começaram a 
trabalhar. 

O st\ Valle de Miranda con-
cluiu hoje o apparelho de des-
infecçâo que foi montado na 
Fortaleza cios Reis Magos. 

nicações dessa zena com a cw 

dade do Recife. 

Espalhando-se a noticia d<» 
apparecimento da peste na 
Parahybá, o dr. governador 
telegraphou para aquelle lo-
tado, pedindo informações. 

O dr. José Peregrino res-
pondeu que nao havia caso 
algum suspeito de peste na 
Parahyba. 

Conforme com m unicaçâ o 
official do governador de Per-
nambuco, até hontem houve 
no Recife somente 23 casos 
de peste e sete obitos. 

Hoje disti*ibuiu-se corres-
pondencia vinda do Recífet 

setn ser submettida á desinfe 
cção. 

Parece nos que a medida 
da desinfecçâo da correspon-
dência no correio deve ser ri-
gorosamente observada, por-
que os jornaes são um excel-
lente vehieuio de microbios. 

< Â m í m m m 

Completa annos amanhan : 
A senhorita Clara Soares, filha 

do nosso illustre e honrado a* 
migo tenente-coronel Pedro Soa-
res, digno contador do Theaouro. 

por estafetas, para os seguin-
tes pontos : Ctirraes Novos, 
-S. Cruz, S. Bento e S. Ànto-
nio, recebendo correspondên-
cia ordínaria ate 11 V2 horas 
da manhã e para registrar a-
té 11 horas ; p^ra Ceará-Mi-
rim, Touros, Maracajaú,Mu-
riií e Poços, recebendo corres-
pondência ordinaria e para 
registrar até 12 Vil iorasda 
tarde; amanhã : para Vera 
Crus, Acary, Jardim, Caicó, 
Flores e Serra Negra, receben-
do correspondência ordinaria 
até 11 M? horas da manhã e 
para registrar até 11 horas ; 
para Taipú, Jardim de Angi-
cos, Angicos, Açu, Port'Ale-
gre, Apody, Pau dos Ferros e 
Mossoró, recebendo corrres-
pondencia ordinaria e para 
registrar até 1 horá da tar-
de ; para Macahyba, Sant' 
Anna do Mattos, Triumpho, 
Patíi, Luiz Gomes, Caraúbas, 
Martins e S. Miguel, receben-
do correspondência ordinaria 
e para registrar até 1 Vz hora 
da tarde. 

S. exa. o governador do 
Estado, tendo sciencia de que 
vinha hoje do Recife, pela es-
trada de ferro, o tenente-co-
ronel Barbalho, negociante 
cia Macahyba, mandou o dr. 
Segundo Wanderley, acom-
panhado do capm. Lustosa e 
seis praças esperai-o no Refo-
les, onde foi intimado a reco-
lher-se á Fortaleza dos Reis 
Magos, afim dc purgar a 
quarentena, o que fez imme-
cliatamente. 

Tendo o coronel Barbalho 
provado que sahiu do Recife, 
desinfcctado e vaccinado, o 
dr. Inspector de Itygiene per-
mittiu, depois de subir^ttei-o 
á rigorosa desinfeeção, que 
desembarcasse nesta capital, 
onde permanecerá em obser-
vação durante oito dias. 

Hoje seguiram dois práti-
cos, José China e Joaquim 
Fernandes, para Nova Cruz e 
Montanhas, munidos dos ap-
parelhos necessários para de-
sinfecçâo dospassngeiros vin-
dos do Recife, por terra. 

Guarda o leito, seriamente en-
fermo, o coronel reformado do 
exercito ^edro Lima, por ciyo 
restabelecimento fazemos sinceros 
votos. 

As autoridades de Areia 
Branca detiveram o vapor ti-
na fora da barra. 

A1 vista do Lwcellente esta 
do sanitario dc bordo, man-
dou-se dar livre pratica a es 
se vapor. 

O governador () o l i s tado 
tomou provi•••imeias para o 
Seridó, em vista das commu-

(Okiginal para «A Kepubucà») 

Toda$ as tardes Que Jadifcb passeia 
Em visita às amigas exfcreraosas, 
Uma vòz de creança so alardeia, 
Repassada de notas angustiosas. 

F qao essas notaa fcrisíese cborojsas 
Vindas de am'alma pueril que aoceia, 
Sâo as magnas sentidas, dolorosas, 
Que uma infiuda saudade patentoia. 

Em vez, porem, de proromper em pranto 
Como essa tema e ingênua creafcnra, 
Sigo com o olhar o meu saudoso encanto... 

E ficamos, assim, enternecidos../ 
Vendo partir a flor mimosa e para 
Que traz os nossos corações d o ridos 1 

Natal—1902. 
Lima FILHO. 

A* ordem do primeiro dele-
gado de policia desta capital, 
foram detidos, ante-hontem, 
por distúrbios e gatunices, e 
hontem postos em liberdade, 
os indivíduos Joaquim Sime-
íio e Manuel Pelippe Sant'Ia-
go. 

Consta<~nos que a Intendencia 
Municipal de Macahyba concedeu 
privilegio ao major Felippe Lei 
nbardt para abrir poços artesianos 
naquelle município. 

Esteve hoje em nosso escripto-
rio o nosso presado amigo, co-
ronel Feliamino Dantas, poderosa 
influencia do nosso partido no 
Ceará-mirim. 

Limpesa das ruas 

Os nossos amigos coronel 
Joaquim Manuel, presidente 
da Intendencia, e major Joa-
quim Soares, delegado de po-
licia da Cidade Alta, percor-
reram hoje, pela manhan, di-
versas ruas da capital, mata-
douro, baldo e fontes publi-
cas,em observação,e tomaram 
em seguida serias providen-
cias para se proceder rigoro-
sa limpesa cm todas as ruas 
dà capital. 

Vapor inglez 

Deu sahida do porto desta 
capital, hoje pela manlian, o 
vapor inglez City of Glouces-
£er, com destino a Liverpool, 
com escala pelo estado de A-
lagoas, levando um carrega-
mento de 19,4 70 saccos de 
assuear. 

Amanhã terá logar a pri-
meira sessão do jury desta 
capital, conforme edital do 
dr. Juiz de Direito, publicado 
nesta folha. 

Sabemos haver apenas um 
processo para entrar em jul-
gamento, e nessas condicções 
convém que os srs. juizes de 
facto nao faltem á sessão,pa-
ra não haver adiamento. 

Correio 

A Administração dos Cov-

Lreios expedirá malas hoje, 

Registro civil 

No cartório do escrivão 
Augusto Silva, foram regis-
trados, durante o mez de 
Março ultimo, tres nascimen-
tos e trinta e nove obitos. 

Por communieação telegra-
phica, que nos foi mostra-
da. sabemos ter sido pro-
movido a 2" eseripturario da 
Caixa de Amortisaçãoda Ca-
pital Federal o nosso distin-
eto conterrâneo Benvenuto 
.Fernandes de Oliveira» 

PÁGINA MflNCHfíDfl 
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üo Estado 
A P M I W T K A Ç A O PO KXMO. BR. 

I M . AJJÍJSRTO M A R A N H A O 

Êxpedieule 

O F F I C I O S 

D A : • de Abril 

O F F I C I Õ S 

Ao ílltífttre cidadão Jofio CAI 
ÍM-8*oVlàgo, vicê^preaideote ú 
ittwdmcla de Nova Crus; 

í) 

Bm R ^ a no« r a ao VOIIO oficio 
íUt*ílo fc 12 de Março proximo 
fiado, peduido garantia» contra 
dlveraoa iodividuua que, denobe-
decendoá reaoluçfto emanada d4et-
ia IntendeDCi», relativa a ( reti-
rada de gados da serra de 8 . 
Betfto, n'e»ee município, tea) 
provocado distorbiov, cumpre^me 
dtaer^oA que já providenciei no 
•éritódo de ter prestado o auxilio 
que solicita©», tecommendando ao 
§r. d r . chefe de policia que fi* 
M u e seguir a força actuaimente 
déatacada n'e*ta vii!a sob o com-
ciando do tenente do b:itf>Zh8o dt* 
S-gurariça Antonio Teixeira de 
Mt>tir&, delegado de policia d'e*a 
iemabic lp io . 

ACTG 

O Governador do Estado re«* 
tolve declarar vaga a cadeira de 
toemicçâ» primaria do «exo raas-
cutioo da cidade do Martin?, por 
ter o respectivo professor, Honor 
dt» Souza Lemos, ecceitaao o ío« 
g»r à^tUckl doi imposto* de coj-
«urno d'<*queHa eircumacripçâo, cu-
jo exercício awtroiu no dia 1 * 
de fevereiro ultimo, 

Coramuni |ue-*e. 

EXPEDIENTE DO SECRE-

TARIO 

Ao «r. dr. inspector do The-
•ouro : 

De ordam do exmo. governa-
dor do Betado, communico-voa que 
por acto de hoye foi deeUrhda 
vaga a cndèlfa de iD«triic0fto pri-
maria do sexo masculino da ci-
dade de M&rtim por ter o res-
pectivo professor, Henor de Sou-* 
a* Leihos, acceitado o logar de 
flical do» imposto de consumo 
d'aq«relift circuniéCripçãr, cujo tx-
xercicio aeaumio nn dia V d* 
Fevereiro ultimo. 

Igual a dlrtctoria da lastrucçâo 
ao presidente da Io endencia 

Mumoipal do-Marfins. 

Guarníção Estadual 
IlntalliAé d e f i ^ a n n f R 

» 

Serviço pàfft o*éia 5tle Abril 
de 1902 

Ronda dc visita, o sr. tenente 
Brito 

Estado maior, o sr. capitão 
L vistosa 

Dia ao Batalhão, o 1' sar-
gento Soares 

Guarda de Palacio, o forriel 
Barbosa 

Guarda da Cadeia, o 2\ sar-
gento Cavalcante 

Guardado Hospital, o cabo 
Nobre 

Guarda do Quartel, o cabo 
Joaquim Barbosa 

Ordem ao official de ronda, o 
cabo Baptista 

Piquete, o corneteiro Mar-
çal. 

UNIFORME—5. 

Pinho üo Paraná 
VEIGA & FILHO avisam que a sua 

caea mantém um variado deposito de 
teboas, vigotos e ripas, em condições 
de bem servir aos snrs, consumidores 
nfto somente em preços» como tombem 
pela excellencia da madeira, que se 
preeta, com vantagens, para todo c 
qualquer trabalho. 

A acoeitaçfio que vae tendo, prova 
que nenhuma outra similar, dará me-
lhor resultado economico e satisfatório. 

Faz-se, para uma ou mais dusias, 
grande reducçfto tios preços. 

P0TEST0 
Conatandoime que alguém te 

feito ou pretende fazer, cerca em 
terrenos de minha propriedade 
nas adjacências de Areia-Branca, 
no intuito de apossar-se de ditos 
terrenos, proteBto desde j á fa-
zer valer o meu direito pelos meios 
legaes e declaro que todos os ter-
renos, alagados, voltas e accremdoB 
ms adjacências de Areia Branca, 
á margem direita dô Rio Mossorò} 
Compréhendendo a margem direita 
do no João da Bocha, Porteiras, 
Upanemifiha até á Gamboa da 
laperaf me pertencem por titulo 
egal, estando devidamente de-

marcados, conforme os títulos em 
meu poder. 

Recife, 20 de Fevereiro de 

1902. 
Alexandre do Souza Nogueira 

Grande deposito 

Chaminés belgas, de todos os tamanhos, 
um por ISooo» uma dúzia por lotooo. 

Candieiros, deporitos, bocaes, pavios, 
jeflectores, etc.ade do freguez. 

* MATHBUS PETROV1CH 

t r 

Santos Dumont 

Especiiko anti-syphilitico de-CLARIfc 
Cura radioui e t.etiniuvt.mente todas fjs formas tle 

enveneneimeuto do sunguo. 
A iu, stc,andaria e terciuria ô por de 

completai meu to crumiu exi^iluia io ©y eterna orgânico. 
Cura paia a SYPHIL IS 'TERCIARIA, doenças d 

garganta erupvtf^ antiga* uu recentes, dores no* cr^e 
glíindui^s i ufaitadas, iofluminadaa ou suppurantes f* 
riroerito dos ouvido», müos mheadas, quaiuer que seja 
a duraç&so densas uiolestins. 

Este grande remedio cura radical cr oa te—ai uda mes-
ao que qualquer outro tratamento tenha falhado. 

Nu composição não entra nenhum M I N E R A L 
mas exclusivamente substancias vegetaes innocentes. 
seu uso nâo obriga o doente a dièta nenhuma, nemdo 
qualquer alteração tios seu.scostumes e occupaç0e£. 

G r J ± . I R ^ I S T T X M O S 
Que esie especifico é- INFiLLIYEL 
EJiicontra'se em todas as diogarias e pharuiacia 

priucipaes, em qualquer parte do mundo 

Dl RIJAM-SE 

CLARK SPECIFIC 
140 

O uNovo Século" recebeu 
completo c variado sortimen-
to do que lia de mais chic e 
melhor cm. gravatasv regatas, 
mantas, plastrons pretos c de 
cores, collarinhos e punhos de 
linho. 

Preços sem competencia. 

Vianna & Lyra. 

EAST 3e th: STREET 
•9555* immmmmtim w n 

r © i x i © d . i o i n g l e z 

C U R A N F A L L I V L 

Cura r»pida e radicalmente todos os casos de debili-
dade nervosa, impotência! cspermatorrliéa, perdas íe» 
iniiiae^ noeturnas ou,diurnas, inf lamação dos testicuos 
prostração nervosa, moléstias dos rins e da bexiga, - e 
missões involuntárias e fraqueza dos orgAos genitaes 

EJSte especifico f;iz a cura positiva ern todos os ca-
Ics, quer de moços quer de velhoB, dá força o vitalidade 
pos orgaos genitaes, revigora todo o systema nervos< 
chama a circulação doeaugu3 pura as partes gtn-tae^ 
òonn ioo remedio que restabelece a saúde e da força d< 
pessoas. 

l > T e v x o s a s , d-eTDilicLa,d.e o í r O L p o t e a ^ i a 

O Desesptro, o receio a grande excitação « a urnia e o desanimo0gS 
snparecem ^rnduHlmente depois do uso deste especifico resultando o soe , 9 
perf>nça e a força. 

Eâte ineatiuiHvel <rspecifico>tein sido usado com grande pexit« por milhares 
pessoas, achn-se á venda em todus pliariuacias e drogarias mundo. 

Direcção: H a r v e y & O . 
' 2 4 7 E S s t Q t h s t r e e t 

N O Y A - Y O R K - E . ü . A 

Acçftes entre amigos 

Graciano Alves da Cunha, de 
positario de um sitio a rifor-se 
em Bananeiras, declara ás pes* 
Boas que se dignaram de accei-
tar acções, que fica designada a 
ultima loteria de 40:000 bilhetes 
<}o Rio, que corre no mez de 
Abril proximp futuro, para por 
ella correr a rifa. 

Bananeiras; 4 de Março de 
1902. 

Graciano Alves da Cunha. 

L INDOS AGULHETES para 
gravatas de senhoras, acaba de 
receber—O Novo Mundo. 

M i g u e l B a r r a 

LARGO DO MERCADO 
Grande deposito de pedra 
mármore; encarrega-se de 

qualquer trabalho com 
a maior pontualidade 

e economia. 

O s t x t õ e s d*e Tr i s i t s i 

iVesta typocjruphia en-
contra-se o que lia de 
mais chic e melhor em 
cartões do visita para 
homens e senhoras, e 
imprimem-se p o r p re -

ços raso veís. 

À Navalha Garantida á 
Praça do mercado n. 1 9 . 

Esta barbearia recentemente 
montada, dispondo de pessoal ha-
bilitado e material moderno, pro-
põe-se a satisfazer, com prompti^ 
dão e asseio, qualquer freguez, 
das 6 horas da manhã ás 8 da 
noite. 

O proprietário acceita chamados 
aos misteres da sua profissão, em 
qualquer dia e hora. 

João Jose* da Trindade. 

rim m m 
E MAKIT1MA 

Natal, 4 de Abril de 1902 

Cambio 11 i fs 

TÀBELLA DO CAMBIO 
Libra 211573 
Bhitllng i*o TB 
Pcony $oS9 
Pranoo SHW 
MÜTOO 1#068 
DoUar j|44i 

Praça do Natal 

Generosdo exportação 

PRBÇ0S COBBBNTBB 

k\godo 4o tgreeêê 71860 por 1S k, 
AlfodftoM Mttto 89ooo " " " 
Amhat brato Woo 41 44 

" do Usina Otooo •• " 
aouramlart* lltooo 
fékm d* canteiro 00O " " 
M i n «t oabf» 1* 3MS00O o cooto. 

MERCADO PUBLICO 
P R E Ç O S C O R R E N T E S 

Carne vorde k. 80o 

Orno de sol 
Carne de xarquo superior 41 

Carne de porco f< 

Toucinho do reino 
Bacalh&o 
Cebola 
Alho maço 
Banha k 
Vinagre nacional garrafa 
Aaette dooe nacional " 
Vinagre de lisboa M 

B»l litro 
Macarrão * 
Alefete 
Pimenta do reino 
AlBCTfe 
Anos 
Farinha litro 
Fey&o mnlatinho 
KeUfto de corda 
Peyfto verde moUio 
Batata tngleaa k 
Batata dooe 11 

Cooo aecco om 
Palito maço 
Rapadua 
Amcar de oaina k 
Amcar moreno 
Ajaocar eapodal 

«< 

»t 
41 
<1 
K 

II 

II 

« <4 

üfllfco 

<1 
U 
Cl 

Uteo 
fcraa 

1,500 
l.SOo 
1.^00 
2/200 
1.000 
1.000 

300 
2.200 

400 
â.000 

800 
16o 

0,00o 
3.000 
1.700 
â.600 

500 
080 
€00 
160 
040 
600 
060 
lúO 
«00 
loo 
100 
«00 
000 
*>0 
Qm 

ata 1.2oo 
k 8oo 
ii 800 
a 7oo 
K 1.4oo 
li 2,4o 0 
li 5.00 o 

libra 2.7o0 

k é.5oo 
«l 2.6oo 
k. 16o 

um 60 

Leite condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Q*eíjo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

Rio Grande do Norte 
THESOURO DO ESTADO 
SeiAaoa de dl de Março a 5 de Abril 

de I9o2 
PREÇOS COERENTES DOS GENEROS 
8ÜQE1TOS A DIRIEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Mercadoiiaa Unidades Valores 
Algodão em rama 15 kílos 9|200 

" " caroço 44 3$<K) 
sujo ou resíduo " 4#Oo° 

ssucar dc nzina " 2$4O0 
chistalisado M 3*1 Ofí 

" branco 2f400 
someno 2$:0D 
mascavado " 1*500 
bruto (<

 $700 
retamo ' #600 

Aguardente litro $3'Jo 
Borracha mangabeini kilo 1J200 

de maniçobp 1|600 
Banha de cevado 2f 20o 
otbolaa l$4t0 

eafé moo 

a 

«i 
H 

CtSra de carnaúba" 
cera pai lia de 
Carneiros Um 
Cnbras 
Chapeos de p&ih& a a 
<?0Ur0S do boi,8*í<;tíos oy 

salgados, dia 
Chifres de boi cento 
Charutos cento 
Cigarros milheiro 
Caroço de algodão 15 kílon 
Carne de (seccn) kilo 
" qualquer modo preparada 
Esteiras de pallia Uma 

" dejunco 
" de pipiry 

Fumo em rolo t 
' em folhas 

Farinha de mandioca litro 
Feijão malatinhn " 

" de outras qualidade» 
Fraugos 
Gallínhas 
Qomma de mandioca 

" de arara ta 
VíilLo 
Mel de atacar 
Mel de abHtia* 
Ovos de gallinha 
Osso? 
Oleo de mamona 
Per^a 
Papagaios 
Pereq altos 
Pelles de cabra 

" de canteiro 
Pello vegetal 
Pt».nuaa rte ema 
Ou^iio mAüUíigr 

00 

Í+ÕV 
10$()00 
OfOO» 
$400 

l}0 0 

kilo 

K 

Um 
<< 

litro 
d 

•t 
um 
kilo 
litro 
Um 

ii 
4 

••na, taxa fixa 
«« 

kilo 
K <« 

7*0 X 
3*000 

2$ü00 

#320 
$'.«00 

2*000 
1 
$oso 
$400 
$130 

1 

$400 
1$400 
$080 
$330 

$010 
$500 

4$000 
ç$000 
WíO 
$060 
$090 
$aou 

aiooo 
2$000J 
lfGOOf 

t Sementes de mamoni 
tíal 

lücio, t£.>• fixa, 
sebo kilo 
Touciuho •• 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnavba k. 
Vinho de caju genipalo litro 
Vassoures .lecarnaub-i etc 

Theso iro do Estado d» Ria ^rar.dcT do 
^o/te, 31 do| Março do 19o2 
O Contador—PKDhO SOARES 
O Escripturiirio——J. NEPOMUCENO 

S. 0E MELLO. 

100 
10(12 

^400 
1^400 

21000 

«$500 

MEZ DE ABRIL 

DO NOttTli 

Brasil a 
Pernambuco a 

o 

;8 

D O SUL 

Manaus 
Jaboatão 

a 

a 
8 

13 

II 

PflGINflÇfiO INCORRETA 
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HARÀNBAO 
Com o intuito de, Q proprietário deste, acreditado eestabeleciiuoúto 

bem servirmos ao pU-: acuaa de recebei' cio Estado do Ceará as especialidades 
hYwa or-ilvcrt d c re- P * " " ™ » ^ " ^ * wjgu.ntos: 

^ b e r ^ c t m ^ i u e d ^ C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 

i . i r> i. A I a apprcrada pela Juuta de Hygieue Pub l i cado llio 
c a b n c a s d e 1 o r t o A l e - J a ü e i r o B< 0 m e l h o r 0 o mais rico depurativo do 

re o R i o (le J a n e i r o j ^ i g i e ; cura radicalmente o rheumatifepao, a syphilis, 

completo O v a r i a d i s - uoubas, ulceraa, fiatulas, darfchros, tumores goinmas, 
mpigeii8, oscrotulas, morphéa, cancros, cow^aa e toda 

a. sorte de moléstias da pe!!«;, como prosam muitos at 
testados de pessoas curadas. Mde o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL D E J UCA' COMPOST o 

uno sortunento em 
-abonetes, tonicos e 
agua deütifricia e que 
andemos por preço ao 
'ilCánCe do todos. -Jo Soares do .Amorira. CJtüco approvado e auoloi is^do 

f i m PVPm f >e l a J u i i t a d e Hygiene doa Estados Unidos do Brasil 
U I I I P C Q U E N U C A E I U - 'ÍVJU curado mi lhares de doentes do I.OS.SÔB, iufluenjsas 

l i o r.ouqiiidõtíH, coqueiuch«.á,cotr-tipações, bronchites, escar-
fTp Mn- • roa do sanaae, ptearisea, lM-yugites, pneumonias, usth-

o a u u u t v w u t a w e tiísica pulmonar, com-> attestaun notabilídades me* 
U m $ 8 0 0 dicas * muita» pessoas curadas. U m frasco 8$A00. 

Sabonete mel fe- V INHO D E I P A D U Q U I N A COM 
mohentej um $ 8 0 0 POSTOdo dl- Pea™ A mor ím . 

Especifico lia oura d a anemia, fraqueza, flores brau 
ptiÜicSez, diarrhéa cbvonica, digestões laboriosas 

Sabonete fami 
lia um $800 
Sabonete compa-

nhia de maio l$5oo 
O arí; go que ora an-

tiyapepBU-is, tíscrofulas, fastío, chJorose, rachitiseno, po-
breza de cangue, febres, ?cterioia e falta das regra* 

enriquece o sangue, f ^-ilita a digestão o 
xp^eíite, 

Uma garrafa 5$000 

E L I X I R D E C a FE ' O U i N A D O Munciainos honra a in-
dustria nacional d e de Soares de Auaorim, aj>provado pela Inspectorh 

ínrtAiilnrjfct í»i «a ii /Ia 

licioso aroma naba doi- mnit tentes e miliarias, dores de cabeça ou euxaquocas, 
xando desejar c om- n^vralgiaa, rheumatismo articular e eugorgitamento? 
l l - a n í i n r A m A „ : m : ou induraçâo do Fígado e do baço. Este E L I X I R 
pd.rd .nuu c x m o ò im i- í e m f e i t o Cnras admiraveis. como declarara muitas pe? 

ítoas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMiNTICAB âo PhartaacaaíitfO João da Roch> 

lar estrangeiro. 

YIANNA & LYRÁ 
h M i Teilee 

Ribeira 

N. esta ofiíicina impr i -
m e c a r t õ e s d e v i -
sita c o m t o d o asse io 
o p r o m p t i d á o c í u / c m - s e 
outros t rabalhos typo-
y r a p h i c o s no mais raso 
a v e ! p r e ç o . 

Bilhar Recreativo 
DE PROPRIEDADE DH 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnífico estabelecimento de diver-
sões, ifura dos principaes 

pontos d'c3ta cidade. 
Tem, a qualquer hora- café, 

A Grande Novidade 

More i ra .—da seguro & eSJeas psra expulsar m lombríg^i 
ou vermes mUtâiina&t». 

. VINHO DE QUINA, OALtNB, VttitiiO SS Lacto- phoephalo ííe caUu-
deSoareude Amotrn approvado peia laspecfcoria de 

Teniso reconsít mate eoatrírivo, receitado poía di^ineta 
ad inediea oa ansraia, traquesa, p^Uideẑ  íastioT amouorrhéa ou t&li\ 
i m regras, cacheKia* Aovm branca, faltada forcas, ex^o:?sos da quaí 

TAitureza que. catisain enfraqiíõcimoato e eoavsle^^Aça? ^ 
qualquer ctoiíísda, Üma gârrafo 000. 
t£JuiXlR gjSTOMACAL OE CAíHOMiihA dt? João Ua Uocíia tóoreha 

, axcellente ortomacal para carar dyspep^ía^, íiatuíeaciaá, hvjikí 
dorea de. esUnn&go, axiâ  o íodiifii .̂ í̂ cam 

or^ao da digee&Ic. vidro 
j I H J E C Ç à O H Y O L E N I C À D E R I C O H D PR^PARÍRÍA na PFCSR^AEÍ^ hte 
EHA. CURAEAJ PORCOS TÍIAH A^BÍ^AORRT^G^^ ^ AÜFÓCÇÔÊ  

\ suas receios ou anhg&a. Um vísiro tfííooo. 
•OALÍíOIj áí- So&rç* da Amaríw.—O grasde s pad̂ rouo r̂ toioft-
! quo axkiihô em 4 dias os eaüo^ y áe-ín c í̂s îr in 
I dôv, pois C^G queima s neir.- i^íiaí^^ni a pe;;-;, 
I DC CÍ̂ UI PESSOAS AÍTE^ÍAM EIOGÍARXÍ A^CAD* 
riiboso propagado. Vm fidro â$0 :>t)-

TONIOO QUINA, JUÀ ' E MCTAkBÀ—de Soare, 
de Ariiorí*u. Faz n^cer et jscor o cabello auírurava)-
mente. Mata a caspa e f/af^il-as veg^^ta^s quo ^a, 

, a aLiica causa da aiopeciau y uòua o&hbiios. 
I ELIXIH DIVINO—dp de Avionm. E1 o meihoi 

_ !^nt i f r ic io do mnudo par^previaiv u cario e dor dt 
H e ^ ternos de «raodes novi- l en tes , mao hálito e to la f ; ^ o í e s t i a s quo atacam a 

dade*, agora qae ,» er. f^ntu» Da ; oocca. L impa otí ueuteg aando-Ih^ alvura, brilho f 
moat acauã <ls tle^cobrir a direc-1 íOsC-oí'. , t 

çãndosbaíõst, ueein o MBLlíOH j P^STA fí POS DiSi» i Ê» KlOluJS - de Soares Amo-
SABONEl'K f AKA A PKLLE q^eüiai. Para a couset vayôo c limpeza dos úeu.tój na. 
é incor.td^sveJniente a 8ABAO i ̂  eguaes e o ao cuaSôfYô um lo o ^smalui. 
ANTB6EPTICO qae cara sarGa?, i Oh&OhlÈA~áv S. Âmovim. Â to.«lhor bril); 
pannoB, ecKsfrs» etc. Le»a-ee o : n bigoàe, b^rba * cd^t io . 

ÍJU!Í aeorf lP"nba j • OIÍKME AMOKIàl—Pt-» -a a liygbfiü e a 
| Branquia a cutiâ <J., aíío-ibe a côr üucarudo ái 
•iiarfita. Bcsircv as ! ^.rdà" e espinhas -i 
í\«to como por enoauto. 

PEA.U D'BBP-4.ÍGNfci h\ A G L U DF QUiNvl ; 
ie Amorim. LoçòüvS touu-ü pnva o oabeilo. 

VASELlLS-A PFRFÜMADA—i;- ra o cà^ l lo , 

Todos esies ^miados ss encontram 
• ISÍ-^w 

Rua Correta T e l / e » 

V e n d a s a . d i n ,bLt3i 

Leia-ee o 
que acoropa 

labonete. 
Venue-se na- -

PHARMACIA MARANHÃO 

verdadeira pechincha 
ü NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueses, um temo de excellen-
te caxemira francesa, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

exposição 
NOVO MUNDO 

O centro das novidades parisienses 
ONCWTUNDO e IUXUORO eçtP-* 
uvmútiv cffectuar, com to^ 

d is e magníficas compras 
Europa, tt?inaai a liberda-
k oas, f^miiiiis dôôfcü capi-
S^irid*'. unia lista dspeoial 
novWmlM recebidas ultU 

0$ proprietários dwsle c 
beleciuiento qae acabam de 
lo esmero ^ capricho, 
ao» principies mercador da 
ie de apre^ntur não^ó á^ » 
í.al, como ás do interior do 
ilas mais hltan e |;alf>ifcfji?fctv 
mamente neste sen elegante— 

B A Z A R D E MODAS 

que níio acíia compeCencia nesta praga no seu va^ 
riado, excellente, moderno m luonninental sortimeí(tp 
que satisfaz h* maiores *los seus numerosos 
freguezos, quer no re^nintuiio e apurado gosto, quer na 
:.i.jodioidade inrivrtliaavel dos seus preçoâ. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 

Em visWi do exporto, os srs„ Fontes & 0, chamam 
a atíenção do respcituvel publico p a u o$ SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores,- dos prinexpaes fabricantes; alpacas de seda, vêos da 
seda e íiló para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e côr, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soufcades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas c de chresjvellutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques àe 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia. estojos para 
unhas, etc* etc. e outras mil novidades. 

Artigos sspecíaes 
CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas, o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz* 

GORROS 
,BONETS 

Para ere-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

EQHAPEOS TOÜCAS 
t)E SOL 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para lio 
mens e se-
nhoras. 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-
mas e ele-
gantes. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS DE 
Bjscurr 

Para con-

EXTRATOS 

Dos jtnais 
acredita-

sollos, mui-;dos fabri-
to bem tra- jcantes. 
balAadas. ! 

QUINQUI-
L H A R I A S 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

O 3>3 0 * V " 0 M u n d L O recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

• FONTES $ COJUP. 
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O pt m j?1í muit , A imprensa ruasa em geral 
moêfcra-ie muito preoccupada com 
o enorme e continuo movimento 
emlgrntorio de japoneses de to-

O emiisiixHdor dos Estados Uni- i!m a< cta*» P » » ® ^ ^ 
doü em t oastantinopla insistiu f * jaçonezes procuram de pre-
perante a Sublime Porta exigiu-1 terencia l o ^ i t s aMe n ^ cidades 
do o castigo dos bandidos que»proximaa ^ 
aprisionada na Macedonia a mis- CommeolMe isso como a primeira 
«tonaria americana Miss Stone e manifestação «paMiotísta da 
sua companheira, n r tn como p e ^ y ^ d e n a ^ do Oriente, rival 
dia a devolução do resgate r»g° d a R u * i a 0 0 P a ^ f l c o ' 

O jornal Novosti publicou um 
artigo em que se procura demon-
strar a impossibilidade da inter-
venção da§ potências européas na 
guerra do sul da África. A Rús-
sia está em condições idênticas 

pelo povo americano. 
O sultão, por sua ve2, insiste 

•m declinar a responsabilidade do 
governo da Turquia nesse facto. 
. A nota enviada pelo embaixa-

dor Jobn G. A. Leisbman é 
muito energica e faz preeuppor UIHItV ÜUCI^IM» V 1ÍM p i W M ^ w i , * 
que haverá ruptura de r e l a ç õ e s conquistou pelas armas a Manu-
diplomntieaa se as exigencias do 
governo tios Estados Unidos não 
forem attendidas. 

Oj ornai «Westminster Gazzete», 
tratando da guerra sul africana 
insiste nas accusaçOes lançadas 
contra o lord Cbamberlain, mi* 
nistro das colonias, e diz que a 
política desse ministro é a causa 
do desespero dos boers, dos des-
astres do exercito britannico, e 
que a guerra continuará porqup 
CM republicanos da África Austral 
são patriotas e preferem a morte 
ao reconhecimento da annexação 
de suas patrias aos domínios da 
corôa da Inglaterra. 

churia e não consentirá que ou 
tros paizes intervenham ; os pro-
prios Russos resolveram, sem im-
posição de quem quer que seja, a 
respeito da situação da Mandchu* 
ria, que será oú não entregue á 
China, segundo aa circunstancias 
aconselharem. Por essas razões 
obvias o Império Moscovita se 
absterá naturalmente de tomar 
parte em qualquer, intervenção, 
talvez já planejada, em favor 
dos boers. 

Os correspondentes dos jornaes 
londrinos residentes na Bélgica 
telegrapharam de Bruxellas dizen* 
do ter chegado ali uma commis-
são bôer composta dos republica-
nos Velt, Arnet e van Humenfem 
missão especial do general Botha 
perante o presidente Paulo Kru-
ger. 

Na entrevista concedida á re 
portagem belga, esses boers de-
clararam que as forças republica-
nas estão reanimadas com os re* 
forços que receberam e com os 
fartos elementos que possuem ac~ 
tnalmente para a continuação da 
guelra. 

Lamentam a impossibilidade de 
receber artilheria portátil e 
julgam que a terminação da guer-
ra depende do simples facto das 
nações se opporem á acquisição 
de cavalhadas para a remonta do 
exercito britannico, que facilmen-
te se íatiga nas marchas em 
terrenos accidentados. 

O correspondente do «Herald'* 
em Berlim telegraphou communi-
cando que fracassaram os piojec-
tos político-commerciaes que fo-
ram o motivo real da visita do 
príncipe Henrique da Prússia aos 
Estados Unidos. 

O Reichstag, accrescenta o 
despacho, elevou os impostos so-
bre os cereaes e outros produc 
tos norte* americanos. O príncipe 
Henrique e o presidente Roose-
velt Bão as figuras predilectas 
dos carícaturistas, que quasi to-
do* os ridicularisam. 

A imprensa allemã, em geral, 
pensa que é falso o enthusiasmo 
referido nos telegrammas, em re* 
lação á visita do irmão do impe* 
rador: que as manifestações que 
lhe tem sido feitas nada differem 
das que têm tido outros princi^ 
pes. 

Finalmente, diz o correspon-
dente do "Herald", desta via* 
gem nada resultará que augmen* 
te a amisade, entre as duas ' na-
ções, sendo os agrarios reconhe 
cidamente anti*americanos e por 
temerem os industria es a compe-
tência dos ctrusts» alli organi-
zados. 

Segundo informam as folhas n-
me rica nas, falhou completamente 
o fim d» viagem dos represen-
tantes dos boers* que foram aos 
Estados Unidos ver se consegui-
am convencer o governo que o 
cavallo deve ser considerado arma 
de guerra, nu intuito do obstar a 
sua exportação para a África 
Austral. 

O assumpto foi discutido na 
audiência do secretario de Ksta* 
do, o sr. Hny, que declarou aos 
representantes dos boers que o 
governo não podia impedir a <?x 
portação de cavalhadas, geuero 
de com me rei o, julgando que as* 
sim não deixava do manter eonv 
pleta neutralidade. 

Corre como certo que em to* 
dos os Estados da União serão 
organisados meattings de protesto 
contra essa decisão do governo e 
que a questão será submettida si 
apreciação da Corte Suprema. 

O sr. Delcassé, ministro das 
relações exteriores da França, em 
um discurso pronunciado na Ca-
mara dos Deputados, declarou 
que o tratado recentemente ajus-
tado entre Q Japão e a Grã-
Bretanha foi communicado ao 
governo francez antes de ser pu-
blicado. 

Disse mais o ministro que elle 
por forma alguma alterará a po-
lítica da França no Extremo 0-
riente e que no caso da China se 
ver ameaçada pelas tendencias 
expansionistas de alguma potên-
cia, a França tomaria as media 
das necessarias para que a in* 
tencidade da China íoese respei* 
tada. 

com a sua saúde alterada, 
toi visto hoje, felizmente, ã 
frente do seu importante es-
tabelccimento—o conhecido 
Cate Socinlistn. 

Efteetuaram-.se sete casa-
mentos civis 110 mez de Mar-
ço preteri to. 

O «New York Herald», affir* 
mou que a visita do Príncipe 
Henrique da PrusBia aos Estados 
Unidas tem por fim a assignatu* 
ra de um accôrdo diplomático, 
pelo qual os Estados Unidos per 
raittam à Allemanha manter uma 
importante frota de guetra 110 
mar das Àntilhas para protec-
çftò de seus subditos, cujos bens 
e cujas vidas estão constantemen-
te ameaçados pelas revoluções 
intestinas habituaes nos paizes ria 
America d > Sul 

O nosso bom amigo tenen" 
te Joaquim Henrique de Moti" 
ra, que esteve alguns dias 

Solicitadas 
Geain & Puti Bràic; 

Contra a peste bubônica, 
vende o "Novo Século" exeel-
lêntes sabonetes, como se-
jam : 
Sabonetes de aecido phenico 

Ditos de ereolina 
" tliimo borico 
" aceido borico 

u " alcatrao 
" " glycerina, etc. 

i i 

i % 

AVISO 

Ás mães dc família, que silo. 
as únicas pessoas competen-
tes para a desinfecção sua e a 
de seus filhos, só devem ba-
nhar a si e a seus filhos com 
estes sabonetes, pois sao po-
derosos desinfeetantes. 

Yinnnn & Lyra. 

A Equitatíva 
Avisamos aos segura d os 

do Rio Grande do Norte e ás 
pessoas que pretenderem en-
trar em negocios com A Eq. 
que,o divido ao grande desen-
volvimento que as operações 
da Companhia tem tornado 
naquelle Estado, i-esolvemos 
constituir nòsso representan-
te em Natal ao provecto e cri-
terioso advogado DR. MA-
NUEL DANTAS, o qual sem 
prejuízo dos agentes por nós 
constituídos, está autorisado 
afazer seguros de vida na-
quella cireumscripção, a pro-
mover os interesses d'A Equi-
tativa e por-se á disposição 
dos segurados para todo e 

qualquer esclarecimento de 
que tiverem necessidade. 

l\'iraliYÍKK [\l de Alargo de 
1902. 

!\ilix Mtiscaienhrtfi* 
agente geral. 

taisitíi Municipal 
EDITAI, 

De ordem do senhor FYesi-
dente da Intendeneia Muuici-
pai desta cidade,faço publico, 
para conhecimento de quem 
interessar possa, que tica 
marcado o prnso de 30 dias 
para reclamação dos terre* 
nos abaixo mencionados : O 
Doutor Alberto Maranhão, 
ped indo a fo ra m cn i o pe r pe-
tuo dc um terreno devoluto á 
rua Correia TcHes, limitan-
do pelo lado do norte com a-
licerccs de propriedade do 
Doutor José Calistrato e pelo 
do sul, com o becco do Ouar-
tcl do 27 Batalhão de Infan-
teria ; Veríssimo de Toledo, 
pedindo nforamento perpe-
tuo de um terreno 110 Quar-
teirão que demora entre as 
avenidas Deodoro e Floriano 
Peixoto, medindo pelo lado 
do rua Mipibú, 50m., e 50 m. 
na face da Avenida Floriano; 
e Joaquim Scipião de Albu-
querque Maranhão, pedindo 
aforamento perpetuo do terre-
no devoluto, pelo lado do nas 
cente da Avenida Junqueira 
Ayres, limitando com a pro-
priedade do cidadão Antonio 
Cavalcante de Albuquerque 
Maranhão á rua S. Thomé, 
medindo 41m. de fundo e 9m. 
0,90 de frente, pelo norte com 
o sobrado da viuva -do coro-
nel antonio Alves, pelo poen-
te com a avenida Junqueira 
Ayres e pelo .sul com terrenos 
desta municipalidade. 

E para que chegue ao co-
nhecimento de todos, mandei 
publicar pela imprensa. 

Secretaria da Intendeneia 
Municipal do Natal, 20 de 
Março de 1902. 

O secretario, 
Joaquim Scverino dn Silva 

* * # FOLHETIM TRADUCÇÂO DE MA NO EL DANTAS 
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a uma ma9 fortuna. Regosijava-me 
mesmo, do fundo da minha ala 
ma, com as tributações que ex-
perimentava. Nas minhas viagens 
aprendera a conhecer os homens ; 
abBervara com olhar independen-
do as diversas phaseB da vida 
social que atravessara e» pouco 
a pouco germinaram em meu 
espirito os princípios dessa pbi^ 
losophia sceptica que observaste 
em mim. 

Por toda parte, os homens 
pareceram *me semelhantes a ban * 
didos que se embos cam ao canto 
de um bosque para vive^ de 
mortes e rapinas, por toda par* 
te pareceu*me que os mais hon-
rados eram os mais espertos e 03 
mais respeitados os mais fortes. 
Prometti me, si alguma vez a 
fortuna lançasse sobre mim olha-
res mais propícios, isolar-me do 
mundo, viver como verdadeiro 
pbiloeopho no seio da natureza, 
sempre bella; sob o olhar de 
Deus» sempre grande; no meio 
do estudo, que jamais engana. 
Eis aqui, meu caro Timon, como 
a philosophia veiu~me / A morte 
de meu pae, a perda da minha 
família, a infame espoliação de 
meu tio, a injustiça do livreiro, 
a intolerância religiosa, a pris&o, as privações, os pesares, as bu-milhações, os sofrimentos moraes, longe de abaterem-me, tem«me 
«ido até agora um jogo mysterio-eo da fatalidade, do qual sabia mais puro e mais forte. 

No meio de tudo isto, procu 
rei em vão a amizade e o a-
raor. Encontrei muitas vezes o 
deboche e a libertinagem, porem, 
em parte alguma, o amor.Quanto 
à amizade, foi me difficil distinc, 
guil-a por entre a mentira, a li 
Bonja, a especulação; que lhe to* 
mam a mascara ou usurpam 
o nome. Hoje, graças a uma he-
rança inesperada, pude sacudir 
a poeira dos pé» sobre a socie-
dade e por em execução os 
meus projectos de existencia, Sò 
tens, meu caro, de fazer eomo eu 
e partilhar o asylo que te offereço 
à espera de dias melhores. 

L X X I I 

Neste momento, a velha cria 
da veiu anunnciar que o jantar 
estava na mesa. Moloss acolheu 
esta noticia com um rosnado de 
satisfação e os tres amigos deixa-
ram a relva e a sombra do ve^ 
lho carvalho e dirigiram-se à casa 
de Claudius. 

Tudo era simples na casa de 
philosopho, o jantar e o mais. 
Um prato de peixe, outro de car-
ne, outro de legumes e a sobre-
mesa foram servidos aos convida* 
dos e regados com um bom vi * 
nbo de Bourgogne. Moloss comeu 
por dois, Timon falou pouco e 
Claudios contra os seus hábitos, 
esteve seintillante de espirito e 
verve. Quando acabou-se a re« 
ieiyãQyTimoD disse a Claudius : 

. Mie I 1 1 

ADVOGADO 

ESCRIPTORIO : Redac 
çâo da "Republica" 

Da consultas por cscrip-
to. 

Advoga n o Super i o r Trl-
buual d e Justiça, peran- . 
te o Ju iso S e c c i o n a l e 
e m todo» o s auditortos 
na c o m a r c a da capital . 

Defende perante o jury 
Federal eestadual. 

Encarrega-se de qualquer 
Liquidação e execução 
Commcrcinl na praça do, 
Natal. 

Faz registro de firmas 
e o preparo de livros pe-
rante a Junta Cominer-
cial. 

Elabora contractos de 
qualquer especie. 

í —Estudaste muito, não é '? 
j - Creio que não ba na terra 
nenhum ramo das sciencias e das 
lettras que eu não tenha apro-
fundado. 

j —Deves ter escripto muito en * 
tão.. . Nuuca publicaste alguma 
coisa. 

— Nada 1 Mas fal o"ei um dia, 
si acreditar no meu koroscopo. 

—O teu horoscopo ? 
—E1 essa uma particularidade 

que esqueci na minha historia.Fi-
gura te que, quando era almo-
creve na Hespanha, adormeci 
um dia na estrada e perdi os 
companheiros de vista. Quan-
do despertei, o sol desapparecia 
no horisonte por traz duma m î-
ta.de myrtoa e a noite comç^ 
çava a cahir em volta de mim. 

A* minha direita, erguiam-se 
as ruinas de uma praça forte, ou* 
trora edificada pelos arabes. 
Uma velha torre somente esta-
va de pé no meio dos destroços 
amontoados e a hera e o musgo 
serpenteavam em festões verde-
jantes. 

Resolvi ir esperar a volta do 
sol no meio dessas ruinas, porque 
era o único refugio que se. me of-
íerecia á vista. 

De repente, uma cabra, espan-
tada cora a minha approximaçào, 
ançou-se na espessura do bos^ 
que dirigindo-se para a torre. 
Depois de ter transposto as rui 
n:us, com um salto ligeiro, parou 
DO limiar da porta de entrada. 

Segui a, trepei alguns degraos de 
pedra usados pelo tempo e che-
guei a ,ucu eapaço estreito e 0-
bscuro, donde pareciam partir os 
sons duma voz humana. 

Um vaso de terra, cheio dagua 
pura, estava a um canto ; uma 
pequena mesa de madeira car-
comida, era forma de tripeça, 
erguia ee no meio deste redueto, 
ao passo que, no fundo, sentada 
sobre uma toalha grosseira, ea' 
tava uma mulher de edade a* 
vançada. 

Algumas mechas de cabellos 
grisalhos cahiamihe ao longo 
das fonte , velhos andrajos de 
purpura, restos dalguma antiga 
opulencia, recobriamihe os mem-
bros e, sob os cilios negros e 
espe^s, os olhos brilhavam como 
dois carbunculos. Não pareceu 
surprehendida com a minha che-
gada e levantou*se à minha ao* 
próxima^ ao. 

—Seja bem vindo 1 disso* me. 
Eu tinha lido Shakespeare o 

nOo duvidava ter diante dfí mim 
uma feiticeira como no Marnth 
A velha, sem duvida, leu no 
meu pensamento, porque ac* 
crescentou. : 

—O senhor eugana-se, moco, e, 
apezar do futuro não ter segredo» 
para mira, a minha sciencia es-
ta longe de assemelhar se a 
essas sciencias malfazejas que ex • 
istem nas tradições populares 

-Quem és tu, então ? perguntei. 
-Chamo-me Fides: fui uma 
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l »KLO f>» . 1 'EDHO V E L H O 

a 1 de Ju l l i o de 1 8 8 » 

Órgão do partido republicano federal 
- iMIr**» — 

Director político: DR. PEDRO VELHO 

^ • d a o ç ã o a T y p o g r a p b i a 
E MAIO—>1 30—KUA 13 DE 3» 

U^tãm Éicíaes 
Sr. Governailot1—\atal 
Governo, attondondo à no 

ticia offirialmente ooiifir 
macia do appareciiueuto de 
casos de peste na cidade 
do Recife, no hstado de 
Pernambuco, resolveu, por 
portaria de hoje declarar su-
ja u mesma cidade e man 
dar: 1 .transferir para o porto 
de Tamandaré,a sede da in-
spectoria «la saúde do por-
to e direetoria, do 2 ' dis 
trictosanitnrio marítimo; 2* 
<|ue só possam fundear no 
porto do Recife os navios 
que hoci verem de operar 
em quarentena ou aquelles 
que se destinarem directa** 
mente a portos extrangei 
vos ; que sejam submet* 
<idos i-" medidas sanitarias 
^etermuiadas pela direcio-
na qeral da saúde publica 

referido porto de Ta-
_:*aud(*rè todos os navios 
2>rocedentes do porto do 
Itecife ou quaesquer outros 
€|ue se destinarem á portos 
nacionaes ou por escala sai-
va a restriiçãu da seguuda 
providencia. 

Ministro Interior. 

PAKAHYKA, 5 
Governador «Io Este do— 

Natal. . 
Aguardo s o l u ç o governo 

federai para estabelecer 
dwsiufoctoria passageiros, 
cargas procedentes Recife 
terra. IVenliuai caso sus-
peito appareeeu aqui. Coiv 
diaes saudações. 

Josc Peregrino, 
Governador. 

puni fipaes 
RIO»! (Recebido á noitey 

Terminou lioje na Caiua^ 
ra dos Deputados a votação 
de todas as emendas sobre 
o projeeto de Codigo Civil. 

O Senado Federal appro 
vou hoje a muneação do 
dr. Êpitacio Pessoa para o 
cargo de ministro do Su-
premo Tribunal Federal 

BELLO H0RIS0NTE, A t 

o dr. silviauo Itrandâo 
tem experimentado ligeira 
melhora com a prescrip* 
çílo do dr. Joaquim Murti-
11 lio. 

d a s e m a n a 

poder uquelle convite; e ew 
por que enchemos boje estas ti-
ras, inaugurando uma secç&o, citfo 
fim se deprehende do própria tis 
tulo. 

% l l ^ o ' 

Começando pelo principio, como 
aconselha a bòa lógica, devemos, 
antes de tudo, nos referir à reali-
zação, nesta caoital, de um im-
portante melhoramento. 

Graças á iniciativa de operoso 
cavalheiro, o illustrado desem 
bargador Vicente de Lemos, in* 
contestável ornamento de nossa 
magistratura, fundou-.se. a 29 do 
corrente, o Instituto Historico e 
Geographico do Rio Grande do 
Norte. 

Já tínhamos nesta capital o 
«Congresso Litterario,» associação 
uão menos util do que a prece-
dente e não menos alevantada em 
seus intuitos. 0 Instituto Historico 
e Geographico, no emtanto, veio 
igualmente satisfazer a necessida-
de iuadiavel. 

Por constituirmos um pequeno 
Estado na vasta communhão bra 
sileira, não se segue que fique: 
mos estacionados, deixando de 
acompanhar os outros Estados, no 
que Blles têm conquistado de util 
e proveitoso* 

A circumstançia acima assigna-
iada e mais a de sere rti ali agua-
dos os recursos de que dispomos, 
já nâo podem servir de prexteto 
aos que enxergam em taes cir-
cunstancias o cunho de uma es 
terilidade, de uma inércia, que 
só têm e:;istencia real na imagi-
nação dos nossos detractores. 

FJ um tacto que muitos Estados 
ía União, entre estes alguns que 
dispõem de largas fontes de re-
ceita, não conseguiram—pôr em 
lia o seu funccionalismo; o Rio 
Grande do Norte, porém, alcan-
çou esse desideratmn, graças á sua 
r^ctual administração, a cuja fren-
te se acha o digno e criterioso 
moço, cuja competencia e * hono-
rabiiidade estão acima de qualquer 
duvida. 

0 apparecimento, no Recife, da 
peste indiana, causando victimas, 
trouxe a9 população desta capital 
fundados receios. 

Medidas foram tomadas pelas 
auetoridades sanitarias, auxiliadas 
em seus intuitos pelo benemerito 
Governador, no sentido de pre-
munir-nos contra o terrível fla-
gello. 

Que os nossos patrícios, con 
fiantes na acçâo prompta e euer-
gica dos poderes públicos; não se 
deixem tomar pelo terror, o peior 
conselheiro em taes emergencias. 

Calma, e sobretudo muito asseio 
são os meios que a sciencia re-
commenda coniu preventivos a' 
invasão do mal. Z . 

i àsh sanitária 
Convidado, por um requinte de 

gentileza do illust-re redactor-cbefe 
d'«À Republica,» para collaborar 
cm seu iornai, reluctàmos, a 
principio, reflectindo em que a 
nossa collaboração podia ser uma 
nota dissonante a interrorrper a 
harmonia, que resulta da leitura 
destas paginas, onde o talento dos 
que as redigem brilha, não raro, 
em cinzeladuras de phrazes tersas, 
em períodos repassados de sabe* 

doria e verdade-
Venceu a nossa reluctancia o 

desejo de, por nossa vez, corres-

O apparecimento da peste 
ímhonica na cidade do Recife 
e um facto que deveseriamen- cila nem se expande, nem re 
te preoccupar-noa e cuja gra- siste, ate a completa extin 

Na ímnnnencia de qualquer e 
pidemia, uma das mais profí-
cuas e salutares condições dee-
xito para debellal ae impedir-
lhe a devastação, é a despre-
ocupação do mal, a presen-
ça de espirito, o bem eètar 
moral, a inalterabilidade dos 
hábitos. 

Nas grandes calamidades 
que a historia registra, o pâ-
nico, a falta desarrasoada de 
calma, causaram maiores es-
tragos do que a própria mo-
léstia. 

Comprehende-se que, numa 
cidade infeccionada, todos in-
gerem no organismo quanti-
dade sufficiente de microbios. 
Si o organismo está são, si 
offerece resistencia, o micro-
bio sáe desconfiado e triste 
pelo irisuecesso da sua empre-
sa. Agora, si o organismo 
está enfraquecido por qual-
quer moléstia, pela falta de 
alimentação, pela falta de 
hygiene, pelas impressões mo-
raes, então o microbio apo-
dera-se delle, faz a sua mora-
dia e devasta-o sem remis-
são. 

A peste bubônica; em nós 
que a não conhecíamos, pro-
duz essa impressão desolado-
i*amente triste dos antigos 
flagellos ; porem é preciso 
convencermo-nos que de to-
dos os flagellos da humani-
dade é o mais innocente e o 
mais fácil de combater. 

A varíola, o cholera, o ty-
pho, a diphteria, a própria 
tuberculose, devastam mais e 
são mais rebeldes do que a 
peste bubônica. 

Nesta folha, publicámos ha 
tempos um estudo do dr. Go-
mes da Silva, medico portu-
guez, destacado no Oriente, 
no qual elle mostrou que, na 
cidade de Osntão, ao passo 
que na população chineza, 
que vivia no meio dasimmun-
dicies, a peste chegou a ma-
tar mais de mil pessoas por 
dia,ccm uma porcentagem de 
95 '(., os europeus, polo fac-
to de viverem em habitações 
confortáveis, seguindo á ris-
ca as prescripções hygienicas, 
só tiveram dois casos, apesar 
de estarem em contacto per-
manente com os pestiferos. 

A peste bubônica é de sua 
natureza lenta. Qualificaram 
o microbio do cholera de mi-
crobio viajante ; podem qua-
lificar o da peste de inicrobio 
sedentário. 

Isto significa que, appare-
eendo a peste num logar de-
terminado, desde que se ]to-
mem as necessarias medidas 
e que se procure combatel-at 

vidade não nos é licito occul-
tar. 

Deixarmo-nos, porem, aba-
ter com essa visinhança incom 
moda, de modo algum se jus-
tifica. Ainda mesmo que, por 
infelicidade nossa, a peste es-
tivesse nesta capital, o me-
lhor meio de combatel-a seria 
mostrar que lhe nao ligava-
mos importancia. 

ccao. * 
Vimos ha annos a peste ap-

parecer no Porto,com um ca-
racter extraordinário de vi-
rulência, e não se irradiar. 
Assim cm Santos, assim no 
Rio de Janeiro, no Paraguay 
c cm todos os pontos onde 
a procurou combater. 

Ha pouco tempo, declarou-
kse a peste era Glasgow, na In-

glaterra, importada directa-
raente da índia, fazendo lpgo 
ém um só dia cincoenta e tres 
victimas,; mas, dentro de um 
mez, estava extineta. 

Todas essa?s considerações 
servem para demonstrar que 
a maior probabilidade é que 
a pestetique circurascripta á 
cidade do Recife, onde as au* 
toridades estão combatendo-
a ieijergic^mente. 

Temos essa quasi certeza, 
não só pela natureza do mai, 
como em vista do modo cri-
terioso e energieo pelo qual o 
exmo. governador do Esta-
do, coadjuvado pelo corpo 
medico e mais autoridades, 
tratou immcdiatamente de 
organisar a nossa defesa sa-
nitaria. 

A peste, não nos visitará ! 
Mas, na hypotliese de ter-

mos de receber a visita im-
portuna, precisamos estar 
preparados com muito asseio, 
muita calma, muita despreo-
cupação, muita superiodade 
de animo, para fazel-a voltar, 
corrida e envergonhada. 

A BUBÔNICA 
Que a terrível moléstia MtÃalii 

no ^ Recife, já nfto ha que dttf i-
dar e com a aggravante de ler 
yirido mesmo da fabrica, fóis 

&ve«ta folha, o mal foi 
importadado por um navio vindo 
de Alexandria. 

Eu ha cinco dias que ienho be-
tado com um fasfcio de morte, pdie 
com pesto n&o ae brinca 1 

EeÊta: agora que as autorida-
des n&o coclUlem; e quanto máis 
Acttvidade melhor, até mesmo al-
guma coisa que cheire a arbi-
trariedade n&o fas mal 1 

Quem me avisa, meu amigo é. 

Limpeza, sim, mais limpeza 
E muita deainfecção, 
São precisas, cóm certeza 
Na presente occasiâo. 

Lulü Capeta. 

V i d a à f ó v a 

(OR I G I N A L PABA CA R E P U B L I C A » ) 

Teu doce liso, Ave do côo, teu brando 
Riso, a minh*alma, em festas alardeia.., 
E tenho-a assim de teu amor tfto cheia, 
Cheia de tua vóz se estás faltando. 

A's vezes fleo tremulo, escutando 
Uma estranha harmonia que se alteia 
E desce, e sòbo ao céo, e serpenteia 
Xo céoj o cèo de luzes inundando. 

E* que o timbre da vóz apaixonada 
Que tens, a todo instante me acompanha 
De musicas povoando a minha estrada..* 

Longa estrada que sigo tristemente, 
Todo tomado desta dor tamanha, 
Sob o esplendor do teu olhar ardente! 

S . FE R N A N D E S . 

<ÂmmmíÍM 

Completam anãos amanhan : 
0 nosso presado amigo dr. Se*-

gundo Wanderley, digno Insp-
etor de Hygiene. 

—0 digno cidadão Targi no 
Cavalcanti, pae do nosso bom 
amigo capitão Balbino José Ca* 
valeanti. 

— A exma. sra. d. Lúcia Lu-
cilia Uarbosa. 

— A eenhorita Joséfa Carolioa 
Leitu. 

Completam annos segunda feiras 
0 nosso distinetisaimo amigo dr. 

Moreira Dias. honrado membro 
do Superior Tribunal de Justiça. 

~ 0 estimavel moço Trajano 

Peesos, gerente da conhecida Sa* 
pat&ria Pessoa, 

—O pequeno Fernáiiâo, filho 
do nosso illustre amigo Coronel 
Olympio Tavares. 

Limpeza publica 
> * * 

Queixamrse os moradores dc 
trecho da rua Visconde do Rio 
Branco, alem do becco de S. 
Antonio, que ha perto de um 
mez não passa por aUi a carroça 
da limpesa , publica. 

Desapparecido 

Themoteo Manuel do Nas-
cimento, úm pobre homem se-
xagenário, natural do t*iran* 
gy, deste Estado, e'máradoí 
ha longos annos nesta capi-
tal, á rua do Meio, é conheci-
do por uma grande parte dos 
habitantes da Cidade Alta e 
tido, por algumas pessoas, 
como utn desequilibrado. 

Dizem, os que conhecem o 
Themoteo mais de perto, que 
elle não viaja, e que a mais 
extensa caminhadaque ja fez, 
desde que mora nesta cidade, 
fòi até ás 'Quintas9 do finado 
padre Soares. 

Corre como certa a noticia 
do desapparecimento do The-
moteo, desde a noite do do-
mingo ultimo, e contam as 
pessoas da casa do pobre ho-
mem que viram elle recolher-
se aos seus aposentos* no do-
mingo á noite, de dea para 
onze horas, sendo aquel-
la occasiâo a ultima vez que 
o enxergaram. 

0 Themoteo é um homem 
inoffensivo, bastante traba-
lhador e que sempre deu-se 
ao inveterado systema de 
vender, etn potes, a especial 
agua da Bicca e lenha . das 
nossas capoeiras. 

Sempre ouvimos dizer que 
o pobre homem tra balhava 
mais para juntar moedas de 
nickel do q* para forrar o es-
tomago com farinha de man-
dioca. 

Ouem viu o Themoteo, por 
ahi alem ?... 

Â' policia, para seu conhe-
cimento. 

Missas 

0 padre José Calazans ce-
lebrará amanhã na capella 
da Imniaculada Conceição,ás 
6 V2 horas da manhan. 

Oconego João Evangelis* 
ta, na egreja do Bom Jesus 
das Dores, ás 8 horas. 

0 paroeho João Maria, na 
Matriz, ás 9 horas. 

Os pagamentos da 2*presta-
çâo da collecta do imposto 
de classe, relativa ao segun-
do trimestre do corrente an-
no,estão sendo feitos,devendo 
terminar no dia 15, conforme 
edital do Thesouro. 

A barcaça Vai-vem» que se 
acha cm quarentena 11a ilha 
Tamandarc, deve Partir, na 
próxima segunda feira, para 
esta capital. 
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uidiuarla ao» 2 dô Abril 

riM*iHM#acta Uo-exaio. . sr. de-
aè#7|?dor Meir» o Sà. 

Atl nieio n* tala dst coo* 
íereocbs^briu^e a Jtsafto, achao-

^tí8^W»oate»y,uft eitnoa. 

•ideuu?, ;\iounr» DÍH», TUeoioaio 
ri i jprelrtiuYâceote ( de , (binai, Jofto 
Mt<tftP'i*Ut 6 o íJr.u Aotooio tíe Soo 

a», procüradnr jtêral do ; Rttado 
foi iMUÍPbate ftpprova 

d^SfacM da Stf^ojWUprior. 

D* seguintes occor 
ixi m o i t a ; 

* 

Passagem 

de quem iotereMfir potaa, que c 
ptjraaietjto da 2m prestação da 
conecta iiq^mpo^to de tftuto te-
iativa 3* trtaeUre deite eu* 

deve r i ser fp*l'9ftda a boeca 
J W ^ r l d o «oilr̂ MMé A*d<» l&vd* cor-

rente NIFY, QOI terroo* do $ uni* 
co do (oaatffli dec. ; e bem â -
«iro c,ue iocorrerfto ua UMtfta d-
cem a um conto de rela ot qir 
ofto reputarem e«e pagamento 
no devido tempo, cMtoime 
pr^cripçOes estabelecidas no att. 
R- tio dilo dfc. ; 

B para cootta', evitando du-
vitias e conte itaçfto faturai, ]a 

vrou-ie o presente edital para ie* 
püMleada pela impreota. 

Thosouro de Betado, 4 d*Abn! 
de 1902. % 

0* lançadores, 
IheodosioFaiva 
lheophilo C. M. Brandão 
Theophilo B. de Paiva. 

Do eirao. ar. desembargador 
Jofto Baptiità â*"éxmo. sr. d 

-imnbargador Moreira Dias. 

ApprfZafão criwmaJ: 

N. 418 -Moasorò—Appeílante, 
o promotor publico—Appell ad o 
Álvaro Mande» Pinheiro, 

: Julgamento: 

, Carta testemunlvivd : 
N. 29rrNataÍ̂ -Becorrcfptet i 

pfftfpptor ^u^co-Reccorridc, o 
;uiz de direito—Relator o exroo# 

ar. pr^sidetie d» Tribuna!—Por 
ot t í a» í aode ser fèZatado o M i , 
o exmo. sr. desembargador Vi-

'isente* de-liemos >requeren o atfi 
\ttmrntaî 0i|ttlgaisent0 para ̂ a/jef-

O t ^ m o . Br . pre^i^ote. da<Tn-
bunai designou a Coní^reJicia de 
» do corrente para ter fpgar o jul~ 
m^nto do «eguinte feito. 

Appeüação civil : 

Ni 47—Saoti Cruz - Âppeftan* 
tei*Lai2 J**é ilarinho e*ua mu* 

(iberr-App^ilftdtw Caqjilio José d* 
Rocha e sua mulher. 

E liada maid havendo a tratai 
epeerrou-je •» teatão a uma bor* 
da tarde. 

Voiju a eeinanario o exmo. • 
'desembargador Vicente de W 
rnoi 

I m p o s t o d e c l a s s e 

Aviso aos contribuintes da Ci-
pitnl. i 
. 0« lançadorei do imposto de 
c?asee destemuoicipv, em virtu-
de do art. do dec. o. 121 
ce 2 de novembro de 1900, fa-
zem publico, para conhecimento 

VmraDBBBU 
E b p n r r B i A 

Natai, 5 da Abril de 1902 

C a m b i o 1 1 ^ 

TA BELL A DO CAMBIO 
Libra 2o|2io 
BMlltog ltolo 
Paany 
Macoo 
Marco 9̂91 
JMlar 

Praça do Natal 
. t i e n e r o ^ d e e x p o r t a ç ã o 

PBBÇ08 CORRENTES 

Guaraíção Estadual 
Bata lhüo de Segurança 

Serviço para o dia 6 de Abril 
de 1902 

Ronda de visita, o sr.capitão 
Seabra 

Estado maior, o sr. tenente 
Brito 

Dia ao Batalhao, o V sar-
gento Galvão 

Guarda de Palacio, o 2* sar-
gento Vieira 

Guarda da Cadeia, o 2* sar-
gento|Pastél 

Guarda do Hospital, o cabo 
Baptista 

Guarda do Quartel, o cabo 
Mello 

Ordem ao.officiâl de ronda, o 
cabo SanfAnna 

Piquete, o corneteiro João 
Procppio. . 

UNIFOTAIE—2 . . 

O G M D E R 
E a p e c i t i c o ant i-sy j>h i l i t i co d e - C L A R K 

Cura M . l i ^ J E i>eümuv«n\ente toda» MS formas de 
imvenen incuto <!«i simgoe. 

A ssywii 1U j>rim,\n<i, 8HMiudaria ft terciuvia é por de 
isutupletaiiteuLu mi íhl i exj)Hlida jo «v^teiaa prgunico. 

-Cura pai a a ^ Y P H I L I S ÇKROiÃRI -doenças d 
garganta ^rupyd vs antigas uti reoentetí, dores no^ 
gíaadal *s ̂ nfartcuias, iuílaminadas ou suppnrantes f-
Timento íUks ouvido», tnaos rahcudas, qualaer qoe seja 

Este grande reuedio oura. radioali^oato—ainda ines-
Qo que qualquer outro tmtHciieuto-teaha falhado. 

Na su^ composição uãu entra nenhum M I N E R A L 
mas exclusivamente substancias vegetaes innocentes. 
^eu üsio não obriga o -doente a dièta nenhuma, nomeio 
qualquer alteração 110-5 seas costumes e occupaçOes. 

Centra & Jule M u 
Contra a peste bubônica r 

vende o 44Novo Scculo'1 cxccl-
lentes sabonetes, como se-
jam : 
Sabonetes de nccido phcuico 

Ditos de creolina 
thimo borico 
accido borico 

u alcatrão 
glycerina, cie. 
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AVISO 

As maes de família, que sào 
as únicas pessoas competcn-
tés para a desinfecção sua e a 
de seus filhos, só devem ba-
nhar a si e a seus filhos com 
estes sabonetes, pois sâo po-
derosos clesinfectantes. 

Vi atina & Lvva. 

Que este especifico é- INFàLLIVEL 
Encontra-se em todas as dtogarias e pharmacia^ 

priocipaes, em qualquer parte do mundo 

Dl RIJAM-SE 

EAST 3e th: STREET 

VEIGA & PILHO aripam que a sota 
oaaa -mantém nm vaiado deposito de 
laboas/ vigotes e ripas» em condiçõès 
de bem servir aos anis. consumidores 
nfto «o&tento em preços, como tombem 
pela excellenoia da madeira; que se 
presta, com vantagens, para todo c 
qualquer trabalho. 

A acoeitaç&o que vae tendo, prova 
]ue nenhuma -outra similar, dará me-
lhor resultado econômico e satisfatório. 

Faz-so, para nma ou znais ânsias, 
grande.réd^eçfto nos preços. 

Grande deposito 
Chaminés belgas, de todos os tamanhos, 

um por 19ooo, uma dúzia por lojooo. 
Candieiros, depositos, bocaes, pavios, 

leflectores, etc.ade do íreguez. 
MATHBÜS PBTROVICH 

O grrn-d .e r e r c L e d . i o i n g r l e z i 

C U R A N F A L L I V L 
Cura iwpida © rad ica lmente lados os casos de debili-

dade nervosa, i inpntencia^ espennatorr l iéa , perdas íc^ 
ii i iuãe?, nocturuas ou diurnas, i n f l amação dos testicuos 
pros t ração nervosa, molést ias dos r ins e da bexiga,- e 
missões invo luntár ias e fraqueza dos oryãos gen i taes 

E^te especifico fuz a cura positiva em todos o.s c 1-
tos, quer de moços quer de velhos» dá força e vitalidade 
pos orgaos genitaes, revigora todo o systema narvoso 
chama a circulação do eangu) p.ira as partes gen t^e^ 
è o único ram&dio que re t^belece a saúde e da foiça de 
pessoas. 

2 S R E T R R O S A , S , D - E L D I L I D A - C L E O Í A ^ C I P O T E Z I I A , 

O Desespero, o rucei o a grande excit4<;aõ « a nruU e o dtsanini o0íg í 
saparecem g;r).duaim*fnte depois do uso deste especifico resultando o soo , ® 
perrnça e a força. 

Esta inestimuvel especifico,tHm sido usado com grande pexifctf por íuilhartR * 
pessoaâ> acha-se á venda em todas plmriuucias e drogarias mundo. 

D i r e c ç a o : H a r ^ a y &c O -

^ 2 4 7 E s t , Q t h s t r e e t 

N O V A - Y O R K - E . U . A 

A Equitatíva 

Avisamos aos segurados do 
Rio G. do Norte e ás pessoas 
que pretenderem entrar em 
negocios cora A Equitativa 
que, divido ao grande desen-
volvimento que as operações 
da Companhia tem torrado 
naquelle Estado, resolvemos 
constituir nosso í-epresentan-
te em Natal ao provecto e cri-
terioso advogado DR. MA-
NUEL DANTAS, o qual sem 
prejuízo dos agentes por nós 
constituídos, está autorisado 
a fazer seguros de vida na-
quella circumscripção, a pro-
moyer os.iuteresses" d'A Equi-
tativa e por-se á disposição 
dos segurados para todo e 
qualquer esclarecimento de 
que tiverem necessidade. 

Parahyba, 31 dc Março de 
1902. 

Fe li'x Mascar cnhns, 
agente geral. 

Aeçôes entre amigos 

Graciauo Alves da Cunha, de 
po8itario de um sitio a rifar-se 
em Bananeiras, declara ás pes-
soas que se dignaram de accei-
tar acções, que tiea designada a 
ultima loteria de 40:000 bilhetes 
do Rio, que corro no mez de 
Abril proximo futuro, para por 
ella correr a rifa. 

Bananeiras, 4 de Março de 
1902. 

Oraciano Alves da Cunha. 

LINDOS AGULHETE3 para 
gravatas de senhoras, . acaba de 
receber—O Novo Mundo. 

jucodo&oacrwto 71800 por 15 k, 
41fo4*o" MrtAo 8tooo " " 
imoir trnto fòoo " M 

" do Uafu «000 í' 
0#«ro« MOgftdofii lltooo 41 

do canteiro dOO f< 

Mllü do cabra v HOtOOo o cesto. 
11 

<1 
«1 
<1 
«« 

it 

MERCADO PIBLICO 
PREÇOS «ORREKTES 

Game rerde k. 80o 

Carne de sol 
Carafe de xarque superior 
Carne de porco 
Toucinho do roino 
Bacalh&o 
Cebola 
Alho maço 
Banha k 
Vinagre naolonal garrafa 
Azeite doce nacional " 
Vinagre de tisboa l f 

Sal litro 
Macarrão k 
Aletria ^ 
Pimenta do reino 
Aramta êl 

Arrox M 

Parínha litro 
molatinho 
de corda 

Feijão 
Fetiao 
Feijão yerde 
Batata iaglesa 
Batata dooe 
Cooo eeeco 
Palito 
Rapadua 
Asmarde udna 
Assacar moreno 
Amcar eq»Bia) 
Amoar retame 
ttflho 

molho 
k 
i< 

fim 

maço fliyt 
k 
«« 

11 44 
litro 

h i m 

1.500 
1.200 
1.400 
2.200 
1.000 
1.000 

300 
2.200 

400 
2.000 

800 
16o 

",00o 
a.000 
1.700 
2.800 

600 
090 
100 
160 
040 
fiOO 
080 
loO 
MO 
loo 
400 
400 
•00 
Sfcoo 
Í2o 
«00 

Leite condensado 
Sab&o 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga inglesa 
Manteiga amqricana 
Queijo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

ata l,2oo 
k 8oo 
«c Boo 
u 7oo II 1.4oo «1 2.4o0 
« 2,00o 

libra 2.7o0 
k 4,5oo 
«« 2.5oo 
k. 160 

um 6o 

Kio Grande do Norte 
THESOURO DO ESTADO 
SeiúADA de dl de Março a 5 de Abril 

de l9o2 
PREÇOS COERENTES DOS GENEROS 
SÜGEITOS A DIRIEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Mercadorias Unidades 
A)goóko em rama 19 kilos 

caroço M 

sttjooa residoo <( 

asucar de usina " 
ri chiatalizado 
" braaeo 
** someno 

mascarado 
bruto 
retame 

Aguardente 
Borracha maugabeira 

" de manfcob» 
Banha do certdo 
oebolas 

café 

<t 

«1 

4t 

Ütro 
kilo 

Valores 
9J200 
ã$00i» 
4f0(>0 
2|400 
3<(00 
9|400 
2Í:oo 
lf500 
$700 
$600 
Í30o 

1$£00 
lfAOO 
2$20o 
1*4(0 
m o o 

Cera de carnaúba" * 
cera palha de 
Carneiros Uiu 
Cabras (Tma 
CUapeos de palha usa 
^oaros de boî ^cco*} ou 

salgados, dm 
Chifres de boi cento 
Charutos cento 
Cigarros t niiihetrrf 
Caroço de algodno 15 tuloa 

de sol (secca) kilo 
" qualqaer modo preparada 
Esteiras de palha Uma 

" de junco " 
14 de pipiry •• 

Fumo em rolo kilo 
* em folhaa u 

Farinha de mandioca litro 
Feijão mulatiuho " 

" de outras qualidadee " 
Frangos Um 
Gal linhas " 
Gomxna de mandioca lit.ni 

" de araruta 4í 

Milho 
Mel de aspicar 
Mel de abelhae ^ 
OTOS de gallinha um 
Osso* kilo 
Oleo de mamona litro 
PerAa Um 
Papagaios « 
Eerequitos « 
Pelles de cabrm a «na, te.xa fixa 

" 4e carneiro M 

Pello TegeUl kilo 
Penas de ema 
Queijô de maateijtr M 

cMÜhaov 

l$20í) 
$330 

10$Õ00 
;0f00 

$400 

l$0r0 
2$00í 

84000 
$^60 

3$000 
1$000 
$820 $>20 
2$000 
l$200 
$080 
$400 
$120 

1$50C 
2$000 
$400 

1$400 
$080 
$áão 
$500 

100 

C-iüO 

y $ooo 
2*00 

I Semente de inanioir 
Sal 1 

mt-io, fixa 
sebo j. i l0 

Toucinho »i 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnnvba k 
Vinho de caju genipalo litro \£tm 

Vaseouros de carnaúba etc 
TbtBonro d, «atado d.i Rio ^ r ^ á T t í 

31 dei Março de ig02 
O Contador—P£DRO SOARES 

vmiiÍEsmte 
MEZ DE ABRIL 

DO NOHTJi 

Brasil a 

Pernambuco u 
D 

«8 

DO 8ÜFi 

Manaüi/ 

JaboatAo 
a 
a 

s 
13 
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MARANHÃO 
C o m o i n t u i t o d e , Q p rop r i e t á r i o deste acreditado eestabcleciIUOÜU 

b e m se r v i rmos ao pU-^oáóa de reo?bor do Estad; do Ceará os eBpeciaiiciadef-

h í i o o -ir i h n m d e re-• ? b a r r a a c e n t t e ^ S u i n t ô S : 

finamente d a s C A * U R E M A D E S O A I I F 5 A M O R I M 
ch i- inc rio PorhwMp- apprcirada pela Junta de Rjgiene Publicado Uio 
c iDticas cie rorüo m e ^ j a a e i r o . E* o melhor e o mais rico depurativo do 

re 0 R i o de J a n e i r o qaigue; cura radicalmeutc o rheumatifcmo, a syphilie, 

c o m p l e t o e var i ac l i s- voubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
j í m o s o r t i m e n t o e m í üpigens> eserofulas, morphéa, cancros, coc*iras< e toda 

a sorte de moléstias da pelíe, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. V*rvde o prospecto que 

"abonetes , t o n i co s e \ - # vCCj UíiUUS UV uudovcid v/ u& MUÍVO. " ûu g 
agua deatifricia e que acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$~000. 
mudemos por preço ao PEITORAL DE J IJCA' O COMPOSTO 

•lo Soares de .Amorim. Uuico approvado 8 auctorisado 
p l u Junta de Hygiene do* Estados Unidos do Brasil 
Tem curado milhares de doentes de tosses, iuüuenzas 
rouquidões, coqueluches,con^t-ipações, bronchites, escar-
ro s d^ sangue, pleurizes, hryng-íte^, pneumonias, asth-
mase tísica pulmonar, attestam notabilidades mé-
dicas e muitas pessoas caraòns. Um frasco 2&300. 

V I N H O D E I P A D U O U I N A C O M 

t o h e n t e ; u m .$800 P O S T O d o áv- P e d r o dí3 

S a b o n e t e f a m i 

lia um $800 

ilcnnee de todós. 
U ü í p e q u e n o exem-

plo : 

S a b o n e t e d o N o -

u m $ 8 0 0 

S a b o n e t e m e l fe-

EapeciSoo ua cura da aaemia, fraqueza, flores brau 
:as, -pwllidez, diarrhéa chio nica, digestões laboriosas 
jyspepsb*, eserofulas, fastio, chlorosíu, rachitismo, po 
br«jza ds sangue, febres, ioterioia e falta das regras 
F*1*} enriquece o sangue, facilita a digestão e estimul? 

ippetite. 
Uma garrafa 5$000 

EL IX IR DE CAFÉ* Q U I N A D O 
clustr i í l n a c i o n a l , d e Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
rnílnç n«j nniitnc rV vicfçj de Hygiçne.—E' de incontestável eíficacia e de proua 

Sabonete compa-
nhia de maio l$5oo 

O art go que ora an-
^unciamos honra a in-

Grande exposição 

p a r a n d o c o m o si m i 

lar estrangeiro. 

& LYRÁ 
k Cra Ma 

Ribeira 

N esta otYicina impri* 
ine se eai^ôes do vi-
sita com todo asseio 
e promptid&o e íazein-se 
outros trabalhos typo-
cjrapliicos no mais raso-
avcl preço. 

. . " J 7 — ^ « . V V - M , ^ 

l i d o d e s e j a r COtn- r^vralgias, rheumatismo articular e eugorgitamentoe 
> como çirru- o n "Caraça© do Figado e do baço. Ésfce BLIXIK 

tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pe? 
joas que delle teem azado, Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMiNTlCAS do PhHríRac^utico Joáo ãa Kochí 
íáar;5ir»,—Bâo úe eleito megnvo e offleass pur* ftKfruisa? k* íombngas 
cm verme*; rnsesímae», 
VINslO DE QUINA, CARNE." FEKEO ££ uaeío phospfcaío de catefe 
dt Soares de Amorír» approvado peia Inepectoria de Ilygiene. 

Toaico reconsti uiate e nutritivo, receitado pela diâMncta ciai 
se medica na aneoaia, fraqueza, paUidea^ fastio, amouorrhóa ou Uli: 
d^a regras* cachcKia» dores brancas, faltado forças, escusos do qmí 
quer nafcur&a» que caüBaas sfífraqiioeimento e nas conv3Íeí?L9üças 
qualquer snokstia. Uma gát|-af;i4#OÜO. 

; SLiXÍR ESTOMACAL DE CAMOMILLA dü João da Hocha Aforoír* 
i Exceíieme es:omacal para curar aa üyspepsiais, fiatiiíteDCiaa^ fa^íio 
igaíftrit.©. doreiâ de eslomago, azia^tí &odad as moléstias qao atacam * 
orgâo tía digeeíao* Üm vidro 1$500. 

11NJECÇAO HYQIENICA DE RICORD preparada na.PhArmacia iia 
, eha. Cura eua poucos dias m blemiorrfeagiíis e affecçõeií brancas %% 
; íiuas rzcmm ca ^DÊigas, SJm viúvo S$Ò00. 
jCALLCL db Boates dt* Amorim..— O grande o poderio rziüvdu 
qua extrahe em 4 dias os calics a^voa e untlgo^ ü̂  n ít a: 

' aor dõr, pois nho queima e uom müarama ^ pcllo^ 
! fesiais do cém pessoais attextem o elogiam ^ afSc^cia ú a^ i i 
>FUboao preparado, ÜÍÜ vidro 2$0-)0. 

! TOisIOÔ QUINA, K MÜTA^BA—da Boaio, 
Je ^ioiorim. J?a2: ue^^ei' erj-v^et' o cab^üo HÍÍmiravei-

íoioiafce. Mata a (mimitas vwgotaos quo ^A 
a anica caaza da ak>[)eciaií cjuòúa, íl<>s cabdlos. 

i E L I X I R DIVINO—de de ^mor ím . fí' o m^hvi 
_ ! dentifricio do mundo par^pravinir a carie e díjr d<-

Nesee, de «raades n o v i - 1 ^ n i e t í , muo há l i t o e toda as jnoiestias q u , nXaoam a 
dados, agora que o .f . 8.nto. Du J bocca. L i m p a os dentes uandcrlhds a l i a r a , bri lho e 

roor.t rtOabt» descobrip a direc- | resCOí'. , „ . 
çúo dosbftiõe'-, U»em o MfiLHOU; P^STA Jfi POS DifiiN^lFRIÜlOcJ-de Soares Atuo-
BABONEIE FAKA A PliLLE que;j.-im. Para a conservação ^ limpeza doó tleuLes ail< 
é ineoíHd-taveiinerits a 8ABAO! oguaea e que < uacerve t,an'.o o esmaite. 
ANTE8KPTICO qtte cura «ardasj OLEOLIN^L—de S. ^.íuorim. ^ melhor briih 
panooB, ecisetna. eic- Leia-ae oi 0 b i g o d e barba e Cubello. 

£í£SS1° a c o m ? a n h a cadí< CUEMifi ^.MOEIM—Pa ra a hyghíiie e beiieza 
• f»ílltt. Branqiúa a cutis ò iudo-lho a cor aaouiudo ut 
| juarílm. DeV.roe a.-> ma rs wnla-- e espíuhas <i. 
I o>»to como ; oi' enoaato. 
í PSÀU K AUU.4 !>F QCfiN.A v 
: je iimcriii). .Loções tom:: para o calwljo. 
| VABELIN^l PERFUMADA --•••!.ra o cabello, 

i T o d o s esLas o r e o a r a a o s sg e n c o n í r a n : 

Bilhar Recreativo 
DE PROPRIEDADE DE 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO ' 
-Magniíico estabclecimonfco de diver-

ÉJúes, n'um dos principaos 
ponfcos cidade, 

Tem, a qualquer liora- café, 

A Grande Novidade 

í abone te. 
Vende^e na- -

Í>HARS#AC1A MARANHÃO 

íHÍ 

verdadeira pechincha 
j NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fte-
guezes, um temo de exceüen-
te caxemira franceza, pela 
«diminuta quantia de 

7&$000. 

R u a C o r r o í a T e l l e s 

i í ^ T A X , 

" V e n d a s a» d i x ü 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deete cnncoUuado e luxuoso, eate^ 
belecimeuto quo acabam de .mandar cffectuar, ooua to-
lo esmero a capricho, grande* e mmgnifícw esompras 
aos principies mercados da Europa, tnmam a liberda-
de de apresentar não .só ás exina?. f^militíK desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista e&pecial 
das mais altas e palpitantes novidades rocebidaô ulti^ 
mamente neste seu elegante— 

BAZAR DE MODAS 

que não acUa competencia nesta praça no seu va* 
riado, excellente, moderno o monumental sortimento 
que satisfaz hs maiores exigências dos seus numerosos 
freguezes, quer no requintado e apurado gosto, quôr na 
modicidade inrivnlisavel dos seus preços. 

NOVIDADES DA EPOCHA 

Em vista do exposto, os srs. Fontes & C. chamam 
a atteuçao do respeitável publico paru os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, pliahtasias assetinàdas 
e furta-cores, crepons em alto releVo, setinétas frdncézas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle* 
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filo para noivas, grinaldas Quiâsimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
pretftj^ e cor, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutaxles de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e wchres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metàl fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos > especiaes 
CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,0 
que ha de 
mais chic* 

CAPOTAS 
* 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

* 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-
mens, se* 
nhoras e 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
tnens e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-
mas e ele-
gantes. 

GüARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS DE 

BISCUIT 

Para con-
sollós, mui-
to bem tra-
balhadas. 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
cantes. 

QUINQUI-

LHARIAS 

Gríande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

# 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

3X1 0 V 0 M u i l d o recomenda-se 

também pelo seu explendido .sortimento em ttodos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ CO0>. 

Rua Correia Telles a l i 
IflMJJ» 
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^ Colmeia 
O povo avda com saudades da 

Cófaêeia > 
M M O que querem ? 
A quem diabo hei de ehampu* 

Jetar ? 
Èeribas, não hão.. 
Michadlnho, desJe a semana 

tanta ficou nephelibata. 
Jejuou tanto até enfraquecer 

todas as tntflas. 

CONTOS B NOYBLLÀS 
9 * * W * # * # * ' W ~ 

R O M A N C E H I S T O R I C O 

POR 

Camillo Castello Brancí 
v i 

—Sim.. . concordo . . . Eu vi 
—— . »_ • I verei como tua criada, se as-

Mas, diante da peste bubônica, 8jra Q queres ; mas nfto me ti 
nfto posso deixar de vir á pu- r e 8 a filha, 
blico pedir a Macbadinho, pelo —Retire esse tratamento de 
amor de Deus, pela vida do8h M „ v o i t o u o marido com sobre-
entes qu* llie sfto mais caros, I . «Nem uma palavra, nem 
que não Radique medidas serias | u a| g ^ o q u e indique a maior 
e profícuas de defesa sanitaria o u menor alliança de duas almas 
para nâo obrigar o pessoal a L u e Be estimaram, ou tredamen-
fazer o contrario, j l e s e dissimularam*.. Esta casa 

é bastante grande. Podem viver 
Já que estou com a mfto na|n'6iia duas pessoas sem se en-

massa, nfto posso deixar de fe~|contrarem. Á senhora é rica ; ad* 
licitar o Caboré pelo seu mag% ministre o que tem : eu não 
tiifico serviço de anniversarios I tenho nada que vôr com os seus 
da praça de Santos. Ibens de fortuna. Ficamos enten-

Si não é 15a do correspondei jdidos. Qualquer infracção d'este 
te, que desde jà previno-o, vae|pacto, estalará em tempestade 
ser dignamente champuletado a 18em bonança, 
cidade de Santos é a terra do y j j 
mundo onde ha maior numero! 
de anniversarios : no Cáborê de Aquellè meícieiro, primo do 
hoje cheguei a contar cento e mfc8 t re de Maria Izabel, attribu-
cincoenta e fiquei na metade. i a d o a g o r a pelas revelações que 

t ^ fizera a Roque da Cunha, avisou 
O Caboré está agora na ma- p a ( j r e jjn\z da Silveira, encare-

cia de mudar os nomes dos mu* cendo os martyrios que lhe ar-
nicipios. Hoje, a victima foi a l r a n c a r a m 0 segredo, 
sympathica terra de Pert'Ale%| o thesoureiro de S. Miguel de 
gre, que sahíu Porto Alegre. Alfama ponderou o miiindre da 

Porto Alegre, fique sabendo* è situação, e maldisse a embria* 
a capital do Rio Grande do g u e z q u e 0 [ e v o u á imprudência 
Sul [de se gabar d'um dilicto que 

HQU elle julgava já esquecido e deli-
Bstylo do «Caboré» de hoje: Ido como o bolo avinhado de que 
—O governador do Estydo to- lhe espumara aos beiços a jac-

mou regulares providencias sobre tancia de ter sido amado da es 
a necessaria desinfecções das pro belta Maria Isabel Trag^Haalhas. 
cedencias do Recife, &. Trazia elle, ao tempo, reque-* 

—Outro : Irimento bem protegida no paço, 
A ''Aurora" jornal chefiado pela pedindo um beneficio na sé de 

redaeção do deputado federai &.&. ISilves. O aviso do parente es-
O grypho vai assignalando as|poreou-!he a a diligencia na ob-

bellesas. Itençào da prebenda ; para o que, 
I logo na mesma hora, se foi pes-

Peste ? soalmente á corte da Ribeira, e 
Informou-me pessoa competen-1 logrou alcançar do secretario de 

te que Machadinho está com uma | estado a promessa do despacho 
ingua ! ! ! n'um dos seguintes dias. 

>Nõ entretanto cuidou o padre 
Abelha Mestra Jde enfardelar o mais precioso 

doa seus haveres, sendo o so-
bre todos esttmadissimo farde), 
uma rapariga de b<?n* i quilates 
de bellesa, não sabemos se tam-
bém discípula dfelle, se crea* 
tura já amestrada em amores, 
quando o cauto clérigo a instaU 
lou na freguezia de s. Maroede, 
oo Beco doè Namorados^ - nome 
gracioso que desdezia da im-
mundicie d aquella escura alfurta, 
apenas palmilhada a horas mor-
tas, por um sõ namorado, que 
era padre Luiz. Este beco abria 
por uma das extremidades no 
lerreirinho do Ximenelocal aza-
do para amantes clandestinos, 
visto que raro viandante, por ali 
transitava depois das Ave-Marias. 

Para afugentar o terror que o 
primo lhe incutira, pintando.lhe 
Roque da Cunha caudilho de uma 
borda de quadrilheiros facinorosos, 
padre Luiz fiava-se na convic* 
ção de que ninguém lhe sus-
peitava a lura, nem por aquel* 
les si ti os desfrequentados lhe faria 
espera. Ainda assim, como o 
seu medo era mais de clérigo do 
que de homem, e o escandalo o 
assustasse mais do que a lucta, 
cingiu um correüo de pistolas, 
envolveu-se qa capa longa de 
arruador noòturno, derrubou a 
aba do sombreiro aragonez, e á 
hora do costume, sahiu com o 
intento de conduzir para casa do 
primo tendeiro a moça inquilina 
do Beco dos Namorados. 

Meia hora antes de elle entrar 
no lerreirinho de Ximenes, pre-
cederarâ^no naquelia paragem, 
desembocando das Pedras Negras 
dois vultos, que pareciam, no mo-
verem-se umas sombras ; e sendo 
dois homens, tão subtilmente des 
Usavam que difficil fora estremar 
qual d'el!es projectasse a sombra 
do outro. 

-Hade passar aqui ou entrar 
pelo outro lado disse Roque da 
Cunha a Domingos Leite—A tua 
paragem é esta ; a minha è a 
outra. Doute o ponto mais arris-
cado, visto que m'o não cedes. 
Olha que o padre tem fígados, 
torno a dizerr.fo... Atè logo. 

Domingos Leite retrahiu-s© pa-
ra o escuro de um arco sotopos-
to ao collegio jesuitico de S. 
Patrício, em acantoou-se no angu-
o mais comvisinhoda passagem. 

(Continua) 

CONSELHOS HYÜIENICOS 

Começaram hoje os tralui* j VKOPHvr.AxiA 
lhos da primeira sessão onü-i ,UTnoNKJ; 
naria do Jury desta capital, \ 
sob a presidencia do dr. Luizj 
Fernandes, occupando a ca-
deira do ministério publico o 
dr. Thomaa Landim, servin-
do de escrivão Augusto Sil-
va. 

Compareceram apenas de-
sesetejurados, nâo podendo 
haver sessfto, que foi adiada 
para terça-feira, oito do cor-, Ro j e deye flcar montftdo 00 
r e í í e # j • 'dificio do correio desta cidade um 

Foram dispensados os ju-| a p p a r e l b 0 d e desinfecçSo. 
rados Francisco Emygdio,/ ^ » • —. — 

CONTRA A 

Sc^uiulateira. 

Peste bubônica 

No Recife, de hontem para cá, 
nfto houve alteração no estado 

I sanitario. 

O coronel Barbalho continua em 
observaç&o nesta capital. 

Augusto Wanderley^Leonar-
do Forster e Benedicto Fer-
reira. 

Foram multados em 5$000 
todos os outros juizes de fae-
to que não compareceram. 

Sahiram no sorteio os se-
guintes, jurados suppletites : 
Westremundo Coelho, Fran-
cisco de Saíles da Silva Bar-
ros, Genezio Brito, Vicente 
Lyra, Romualdo Galvão, Vi-
cente Cicco, Francisco Heron-
cio, José Marinho, .Virgílio 
Garcia, TJlysses Lago, Urba-
no Reis, Joaquim H. de Mour 

ra,Francisco X . Garcia,Fran-
cisco Thomaz de O. Mello e 
João Nese. 

O trem da via ferrea Natal 
a Nova Cruz chegou hoje re-
tardado, excedendo sessenta 
minutos da hora marcada. 

No cartorio do Escrivão 
Augusto Silva, foram affixa-
dos proclamas de casamento 
de José Antonio Catapirra, 
e Rita Maria da Conceição. 

Realizaram-se antehontem,na 
sala da Intendencia Munici-
pal, os casamentos de Este-
vam José dos Santos e 
Maria Balbina dos Santos e 
Florencio Alexandre de Mello 
com^ Martha Theresa de Je-

isps. 

O pato... 

Meu gordalhufo Lulú, 
E's generoso, bem sei.. . 
Prepara o porco, o perü 
Qu'amanhan lá estarei. 

Chaco. 

Novo j o p k xadrez 
Quatro autocratas húnga-

ros inventaram um novo 
modo de jogar xadrez. 

Por taboleiro,tem uma me* 
sa de bilhar, e em vez de pe-
cas de madeira ou marfim 
servem-se de garrafas com vi-
nhos finíssimos : O rei é uina 
garrafa de champagne. 

Jogando mais praticamen-
te, os aristocratas enxad lis-
tas resolveram que cada peça 
tomada fosse logo csvasiada. 
Mas nunca chegam ao fim da 
partida, porque as peças lhes 
dão cheque de mate... 

GUARDA NACIONAL 

Convido aos srs. officaes, 
socios do Club cia Guarda 
Nacional desta capital, para 
uma reunicio amanha, depois 
da sessão, em casa de minha 
residencia á rua da Concei-
ção, n* 14, para tratar-se de 
assumptos relativos ao mes-
mo Club. 

Manuel Lins Caldas. 
Natal, 5-4—1902. 

* * F O L H E T I M TRADUCÇÃO DE MANOEL DANTAS 
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das mulheres mais bellas do meu 
tempo. Quando appareceu o ulti-
mo decreto que expulsou os ju-
deus da Uespanha, fui obrigada, 
como o maior numero das minhas 
infelizes Companheiras, a fugir do 
bello céo da minha patria. Men-
diguei de porta em porta o 
pão de minha existencia, cantei 
a' mandolina romances queixosos, 
como outrora meus avós sobre as 
margens do Euphrates. Emquan-
to pude dauçar e cantar, vivi 
no meio das aldeias e das cida-
des ; porem quando os annos 
vieram-me entorpecer as pernas, 
tive de procurar um retiro so-
litário para nelle morrer em 
paz. A agua da fonte e o leite 
da minha cabra bastam á mi-
nha existencia. 

—E pretendes conhecer o fu 
turo ? 

—E' uma sciencia que esgo-
tei nos livros arabes. 

—Desejaria vel o. 
—Isto sò depende do senhor 

replicou Pides. »Comprehendo a 
sua impaciência em lançar os o-
lho« sobre a pagina dos seus desc. 
tinot. O senhor é moço e bello : 
ferve-lhe nas veias um sangue 
quente, o futuro abre-se lhe lar 
gamente e o senhor atirasse, de 
cabeça baixa, arrastado pela voz 
da esperança amparado pelos 
sonhos dos seus vinte aonos 
n e m fornalha profunda que se 
chama a vida humana. Quan-
tas aventuras jà nfto terá sonhado / 

Quanta>grandeza e quanta gloria j 
a sua imaginação jà não terá jul. 
gado entrever 1 

Depois, olhando-me fixamente, 
acrescentou com uma voz cheia 
de emoção : 

—Faria melhor guardando as 
suas jovens illusões. A verdade 
é ás vezes tão amarga ! 

-Apressa-te i Si tens alguma 
cot'sa a me communicar, disse* 
lhe. Não sei o que fazer dos 
teus sermões. 

Kides não respondeu. Foi pro-
curar um rescaldo de cobre to-
do oxydado pe a ferrugem e, de-
p ia de ter accendido os car-» 
vões que elle continha, lançou-
lhes uma espocie de substancia 
que, ao inflamasse, projectou 
sobre as paredes da torre um 
reflexo avermelhado, como o de 
um incêndio. Depois disto, apn 
proximou»se da tripeça, e agi* 
tando um baralho com as mãos 
interrogou o oráculo. 

Eu estava immovel e silencioso : 
seguia com attenção as diversas 
phases desta scena cujo mysterio 
aterrorisava-me. 

L X X I I I 

Quando a velha baralhou bem 
as cartas, atirou-as longe e col-
locou as mãos sobre a tripeça. 
O seu olhar tinha um brilho desu« 
indo; as narinas estavam dilatadas 
e o seio erguia se com força como 
se estivesse sob o peso de uma 

— 11 rs— 

A D V O G A D O 

ESCRIPTORIO : Redac 
cão da "Republica" 

Da consultas por cscrip-
to. 

Advoga na Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
em todos os auditomios 
ua comarca da capital. 
* 
Defende perante o jury 

Federal eestadual. 

Encarrega-se de qualquer 
Liquidação e execução 
Comraercial na praça do 
Natal. 

Faz registro de firmas 
e o preparo de livros pe-
rante a Junta Commer-
cial. 

Elabora contractos de 
qualquer especie. 

emoção estranha. 
"Depois de alguua minutos de 

espera, a tripeça"agitou'se.Levan-
j Lou primeiramente uai pé, depois 
o segundo, depois o terceiro; de-
pois, tomando um movimento de 
rotação rapida, voluteou pelo a-
posento com uma celeridade fre-
netica. Dir.se ia que este peda-
ço de madeira, por um prodígio 
inaudito, acabava repentinamen-
te de animar«se. 

Finalmente, a tripeça foi esmo-
recendo a corrida : pareceu ter 
se estabelecido entre ella e Fides 
uma conversa mysteríosa, Fides 
batia os beiços como si entretives 
se em voz baixa uma palestra 
com algum espirito' invisível. 
A tripeça a cada uma das interroe 
gações que lhe eram feitas,levan# 

tava ora um pé; ora outro, batia 
no chão pancadas lentas ou rapi* 
das, punha-se em movimento ou 
parava de novo,sem que pareces-
se estar sob a influencia de qualr* 
quer press&o exterior. Durante 
este tempo, o rescaldo queimava 
sempre ; a substancia lançada por 
Fides evaporava-se em fumaça e 
asSnos8as siihuôtas desenhavam^se 
como fantasmas nos muros. 

Este espectaculo tinha alguma 
coisa de solemne e de terrível. O 
terror começava a distillar se em 
minha flma. 

—O oráculo falou 1 exclamou re 
pentioamente Fides. 

Approxiraerme. 
—Durante todo o curso da 

minha vida, continuou, nunca 
tirei um horoscopo tào e&traor* 
dinario. O senhor nasceu sob o 
signo dos grandes philosoplios. 
Essa tatiota que traz, esae dis-
farce de almocreve, nâo são di-
gnos nem do senhor, nem da 
8ua educação. O senhor è cha 
mado a desempenhar um grande 
papel no meio de um grande 
povo i o senhor amadurecera a 
aua sabedoria no seio da solidão, 
o senhor contrJbuira,, pelos seus 
escriptos, para uma próxima re-
volução e dotara' o seu pais coin 
a verdadeira coustituição poli * 
tica que se espera a seis milan-
nos e que deve tornar o íuturo 
grande e fecundo... 

"Eis o meu horóscopo, conti* 
nuou Claudius, rindo. Tenho qua-
renta e cinco annos e so realisei 
uma diminuta parte das suas pre-

vêa que resta muita 
coisa a fazer. 

- Nfto gracejes, amigo Claudi-
us 1 respondeu Timon. Estamos 
numa época de regeneraçslo so-
cial e o futuro pertence, não ao 
banco, mas aos pensadores. 

m L. _ • * 

de ti aeaociares te a 
minha glona ; acho-» um pouco 
pesada para mim só. 

- Agradeço te a tua hospita-
lidade, porem nfto poderei acceitar 
por mais tempo o azylo que mo offereces. 

Claudius fitou Timon 
olhar triste, 

—Porque isto ? disse... Tera'a 

com um 
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PULO OIÍ. 1*13DItO VELHO 

a 1 de Julho do 1 «K9 

Órgão do partido republicano federal 
Director político*: OrTpedRO V E L H O 

r-À 0 d a o 9 ã o o T y p o g v a p b i a 
3 « - l l ü A 13 Di: MAIO—3® 

EXPEDIENTE 
REPUBLICA—folha diá-

ria <Ia tarde. 

FUNDA DOR-1) R. P E D R O 
V K I - H O . 

CORPO REDACCIONAL— 
M A N U E L D A N T A S , rcdactor-
cliefe, — A N T O N I O D K S O U Z A , 
redactor. 

GERENTE DAS OFFICL 
NAS—.TOSE P I N T O . 

Aimo 15$000 
Semestre 8$000 
Me a 1$50© 

As assignaturas começam em qualquer 
tempo, porem findam sempre em Março, 
Junho, Setembro e Dezembro. 

Todas as assinaturas deverão ser pa-
gas ndianfcadamenfce. As que o n&o fo-
rem, serão cobradas na razão de 1S500 
por mez. 

Preço de publicações 
Em regra, nílo se fará publicação al-

guma, de "solicitadas, editaes o annun-
ncios, sem ajusfco prévio e pagamento 
anianfeado* 

Na falta do ajuste prévio, feoda e 
qualquer publicação, e as respectivas re-
producçOes, serão cobradas na razão de 
S2oo por linha simples o $4oo por linha 
dupla. 

VENDA AVULSA 
JORNAL DO DIA 
JORNAL DO DIA ANTERIOR 

$Ioo 
$la00 

mis mi 

Rio, 6. 

O dr. \uiio de Andrí de,di-
rector geral da saúde publi* 
ca, telegraphoa para o Ke^ 
eiíe, retirando a prohibiçáo 
da «ali ida de barcaças e 
«fuaesquer outra» embarca* 
ções antes de rigorosa desíu-
fccçâa. 

0 dr. IVuno de Andrade, 
nesse telegrainina, tomou 
outras medidas propliylatU 
eus* 

Tropiitlaxia contra a fe-
bre bubônica 

De noticias telcgraplncasdo Re-
cife confirmadas por cartas par-
ticulares, consta que appareceram 
naqueila cidade alguns casos de 
peste bubônica, importada por 
ura navio procedente de Alexan 
dria; e nesín emergencia cumpre 
aparelharmo^nos para, por todo 
meio a nosso alcance, impedir 
que e-t- Estado seja visitado 
pelo mu tro levantino. 

Os preceitos da hygiene rigo-
arnente observados, coosorci-
•o-se í\* medidas prophylatieas, 

jnselhadas pela experiencia 
noa porão ao abrigo da invasão 
epidêmica. 

Notou%se que na epidemia bu-
bônica He Bombay, em 18í)7j pere-
ceram centenares de indígenas que 
víviáo na immundieie e oppunhão* 
ge por superstição aos conselhos sa% 
nit;\rio«. ao passo que os Ingle-
ses líi residentes e a adstrictos afs 
regras da hygiene gosaram de 
iramunidjuies quase absolutas 

O asseio, W medidas prophy-
laticas severamente observadas 
cingirão e^te Estado de couraça 
impenetrável; pois qo^jff i innao 

celebre hygieiiista Dr. Guido 
Banti com a corapetencia que lhe 
da' sua experiencia e vasto saber 
("que' o bacilo pestoso é uma 
bacterie extremamente delicada 
que facilmente perde sua viru-
lência e morre, não resistindo a 
desseccação e a acção dos ante» 
septicos de concumitancia com os 
cordões sanitarios e isolamento 
dos indivíduos suspeitos. 

O micro organismo pestoso não 
propaga-se pelo ar nem pela a 
gua. 

Repollulandonse o microbio por 
meio dos indivíduos atacados, pelo 
ãolo contaminado, ratos de toda 
especie^ mantas, couros, frescos 
ou tanados; trapoB. restos de ani~ 
maep, pellos, ermas &, torna-se. 
fácil estruil^o dempregando os me-
ios já experimentados. 

E' assim que, explodindo a 
peBte bubônica em ' Nola, de-
pendencia dos Abruzzi, com a de* 
cretação de um cordão sanitario 
circumscreveu-se e extinguiu se 
a epidimia onde fizera sua expio-
são : II male se spense ove era 
nata, diz o Dr. Guido. 

De 1878 a 1879 assolou a 
província de Astrakan na Rús-
sia o monstro levantino, e medi-
das sanitarías executadas com 
rigor cTCumsereveram-na e extin-
guiram%na em seu nascedouro. 
í E se a moléstia, assomando ca-

racter de gravidade, retrae-se até 
extinguir-se, se lhe são appíiea*-
dos os meios sanccionados pela 
experiencia, é cie evidencia pai* 
mar que irrompendo com sympto-
mas benignos, como actualmente 
no Recife, ha de perecer no ber-
i;o sob a acção combinada do 
governo e das auetondades sani 
tarias. 

Ao que parece, pelas escassas 
noticias vindas do Recife, a epide 
mia que alli grassa não é a 
peste legitima que no espaço de 
uma semana arrasa cidades, tran* 
èformando as em um ermo; mas 
a peste bubônica que os escripto-
res Ingleses, que assistiram a mais 
de uma epedimia de febre bubôni-
ca no Oriente, denominam pestes 
minar tu ambulans, pela benigni* 
dade dos symptomas e numero re-
lativamente limitado de obitos. 

Tendo a sciencia conquistado 
meios que extinguem a peste bu-
bônica que se apresenta com sym 
ptomas de gravidade insólita, bem 
se vê que, oxplodindo a moléstia 
com symthomatoiogia de accen-
tuada benignidade, não será' di-
fficil circumscrevel-a destruindo 
as causas produetoras onde expiou 
diu a epidemia. 

A possibilidade de uma inva-
são a este Estado somente pode 
atterrar a quem depõe as ar-
mas deante do perigo que pare-
ce imminente, e dispondo-se a 
casitular como os indígenas do 
Levante, fecha os olhos para não 
alvejar ao inimigo distante. 

Ja foram tomadas algumas pro-
videncias para defesa dos portos 
deste Estado,9 imposição de isola* 
monto e inspecção sanitaria a'fi 
pessoas que vierem do Recife p;v-
ru qualquer ponto do Estado 

Cumpre agora que a população, 
solidaria com os, esforços e boa 
vontade doe agentes encarrega-
d;)3 da salvação publica, execute 
os conselhos referentes ao saneai 
meuto das casas e hygiene indi-
vidual para que este Kstado não 
.seja victima do assalto da peste 
bubônica, si por acaso as medidas 
tomadas no Recife não triurapha-
rem da moléstia, circunscreven-
do-a ao bairro em que explodiu 
e impedindo propagação. 

As casas serão cuidadosamente 

M M 

Este que canta as maguas e a ventura, 
Mas nas lettras não é qualquer basbaque... 
Que tem uma fidalga compostura 
Quando toma a cartola e veste o frack ; 

Este que a rima, o verso seu sacode 
Mergulhado nas settas da ironia ; 
Que friza as negras pontas do bigode 
E abraça as preseripções da ph'losophia ; 

Este que lê e que rele Üaudet, 
Ama, Verlaine, Shoupcnhauer até, ~ 
Byron, Renan, qu'anc1a a citar depois... 

E' jornalista, dramaturgo, tudo ! 
E em breve ha de ser dono de um canudo 
Si é que não passa a possuir uns dois. 

J O R G E M U R Y . 

varridas duas vezes por dia, vass 
culhadas e caiadas, lavadas uma 
vez por semana 'e conveniente-
mente ventiladas, abrindo-se as 
janellas para removação do ar 
athmospherico. 

Serraduras embebidas eru ácido 
pbenico serão atiradas sobre o 
pavimento de oito em oito dias. 
As pessoas que poderem, farão as 
persão diaria sobre o pavimento 
com uma solução assim composta : 

Ácido phenico bruto 2Q0â grani 
mas, agua fervendo 20 litros. 

Serão tomadas providencias para 
matança de ratos e seus congê-
neres, empregando-se para este 
fim os meios habitualmente usados, 
bem como arsênico, massa-
phospborica, strichinina, forneci-
dos pela lnspectoria de Hygiene. 

Observando-se a sahida de mui 
tos ratos de qualquer casa, dei-
xal-a-ha o morador incontinente, 
levando o íacto ao conhecimento 
dos prepostos da Hygiene Pu 
blica. 

As latrinas serão desinfectadaô 
uma vez por semana, projectan-
do-se-lliea uma solução de cinco 
grammas de sulphato de cobre 
para quinhentas d'agua. 

Os quintaes devem ser varridos 
e esgotadas as aguas nelles es-» 
tagnadas. 

Para impedir a sahida das a* 
guas dos banheiros paia a rua, 
remover-se^há dos quintaes a 
terra que por muito embebida 
d'agua não possa mais absorvei-a, 
substituindo por areia ou terra 
ôecca efue absorvendo a agua to 
lha o seu escoamento para as 
ruas, onde decompondo Be e apo 
drecendo, pode tornar-se uma 
cultura para producção de micro-
bi os. 

Convém tomar-se banhoB pela 
manhan e de volta para casa, 
depois dos trabalhos diurnos,lavar 
as mãos em uma solução de su-
blimado : uma gratnma de subli~ 
mado corrosiro, para mil gram-
mas d'agua ; d'esta solução dei-
ta-se uma colher de sopa em uma 
bacia com agua para lavagem das 
mãos. 

As cobertas, lençôea e fronhas 
serão lavados com frequencia, sen-
do de muita conveniência passai-
os ao ferro. 

Oa vestuários serão expostos a' 
ventilação, sendo cs de lã colo-
cados em logar PIU que se deita-
ra' previamente acidu caiuphorL 
co ou mesmo camphora. 

lhores e mais caros vinhos, 
etc. 

Como acontece sempre,não 
passou a festa sem falação : 
houve dois brindes : do Luiz 
aos seus amigo?, offerecendo-
lhes aquelle almoço como 
prova de grande amisade e 
estima, e do Ezequiel, em no-
me dos amigos, ao offertan-
te. 

Depois, seguiu-se a bella 
palestra, por algum tempo, 
despersando-se em seguida os 
amigos do capitão Luiz E-
mygdio, penhorados das gen-
tilezas daquelle digno cava-
lheiro. 

Appareceu 
O major foaquim Soares, 

delegado de policia da Cida-
de Alta, logo que teve conhe-
cimento do desapparecimen-
to do Themoteo, pela noticia 
que demos em nossa ultima 
edicção, tomou as necessarias 
providencias, e, honteni, pela 
manhan, surgiu Themoteo, 
dizendo ter vindo do Pium, 
para onde tinha ido por von-
tade própria. 

Gral M i M 

A alimentação individual terá' 
substancia], convindo evitar o 
uso de fruetas quentes, comidas 
indigestas e de ma' qualidade. 

Em regra geral far-se^ha' ab-
stenção de toda e qualquer ali-
mentação, que não se torne, pela 
decocçãof immune de micróbios. 

Apresentar-se-ha' o pessoal des-
ta Cidade a1 repartição de saúde. A r x> x j 
publica para ser vaccinado com A tamil ia Barreto manda 
a lymplia de Terni que ja' se es rezar missas no dia 9, primei-
pera, como meio preservativo d a l r o anniversario da morte do 
peste bubônica, caso ella nos as-[seu inolvidavel chefe, coronel 
salte : declaram Lords Hamiltom Juv ino Barreto, ás 7 horas 
e Onslow que assistiram a epide- do dia, na capella da Fabr ica 
mia de Bombay que de 2343 d e Tecidos e nas egreias do 
pessoas inoculadaa preventivamen- B T Matr iz 
te somente duas foram atacadas d a ' ü o m J e s u s e W l a t m -
peste cora caracter benigno ; e a # 

eloquencia dos números firma de | P©St© b l l b O I l i C â 
modo irrecusável a efficacia da 
inoculação preventiva. , a h m e m q u e e s c r e v ç . 

mos, não constava alteração 
sobre a peste bubônica no Re-
cife. 

7 de Abril 
Comtnemorou-se hoje o an-

niversario cia promulgação 
da Constituição do Estado. 

Hontem, pelo sr. José Chi-
na, que está encarregado do 
serviço sanitario em Nova 

S. excia. o sr. dr. Governa- Cruz,foram detidos á meia le-
dor do Estado recebeu, em g o a distante daquella villa e 
palacio, os cumprimentos of- submettidos a rigorosa des-

hciaes. infecção o sr, José Rosase ou-
Todas as repartições esta- t r o companheiro,que vinham 

duaes e municipaes hastea- d o R e c i í e c o m destino a esta 
ram o pavilhao nacional, de- capital, sendo-lhes imposta a 
vendo jllununar a noite. quarentena de dez dias. j qua 

O governador do Estado, 
conhecedor desta providen-
cia, approvou-a immediata-
mente. 

Almoço 
O Lulú Emygdio Filho,per-

dão, o capitão Luiz Emygdio i ~ a 1 ^ i 
dmi 4. j j Jreaem-nos a declara cão de 
Filho, tendo de regressar em l ^ . _ _ " í mi 
breve nara o Estalo do Pa 9U e ° t r e m o r d t n a n o da The oicve para o ^stacio do l a N a t a l d N o c 

ra, de cuja alfandega e um l . ' c 

empregado zeloso e^^estima- 7 C ° m a " 
do, não qui2 deixar os seus a- d e 

migos, que são muitos, sem L ^ C O m ° s a ' 
lhes offerecer um almoço : re-1 h m e m n o s s a , o c a L 

uniu hontem na rcsidencia dc 
seu digno tio, padrinho e 
compadre,(safa!) dr. Francis-
co Camara, uma dúzia de in 
timos, (mas que valeram por 
cincoenta, tal eram os bons 
garfos !) e ahi, a par de uma 
convivência amistosa, alegre 
c jovial, serviu-os dos mais 
saborosos pratos, regados 
valorosamente com os me-

VAPORES 

Sâo esperados, amanhã, o 
vapor Manaus, dos portos 
do sul, e depois d'amanhã o 
Brasil dos portos do norte. 

CARTÕES 

DE VISITA, I M P R I M E M ! 
SE AQUI. 



X I B P U B I j i I O A 

do Estado 
^PMTNWTRAÇÃO DO EXMO. SR . 

I>::. ALUUBTO MARANHÃO 

Expediente 

Dft 2 

OFPlUlOS # 

Àti «r. dr. Itupector do Tlic-
touro : 

Ao ttitateiH do Telegrapho Na-
ctooftl, Jo é (Jriuuio Btnerenciano, 
u)M)j»t pagar H (juaoiia de 
6Ítt$G35, proveniente de teio* 
Kl aai n\ o ífiomea traasmittid oe 
d.»rfti\t̂  i» n a da Marco ultiran, 
como ver«i j documeoto* /uotos. 

—Ao *r. secretario do gover* 
íí j do Bualo d > Piauby: 

Accuoo o recebimento de TO «• 
BO otliciu de 11 de Março prox-
ma tluüo, e do um exempiar do 
Regulamento qu» baixou com o 
decreto o. 221 de 25 de Feve-
reiro do corrente anno* 

Agradecido, retribuo 09 vo&aoa 
piateetoa de estima e dietinct*» 
consideração» 

DESPACHO 

Mr u í̂ Cvítifio de Buro*, 1-
turgattcu do batalhão de «Segu-
rança deste Estado, pedindo paru 
ee Ibe mandar pagar a impere 
ta&cta de uma banda de 18, ven-
cida oo aooo de 1901, que dei-
xou de receber pea respectivo 
bataibâo. 

Como requer de accordo com a 
informação do pr. commandaDts. 

Dia 3 

OFFICIOS 

Ao ar. dr. Iospector do Tba-
souro : 

Tendo eeguMo em diligenc a *tó 
o UUtricto de S. Bento o teuente 
dò bataib^o de Segurança An-
tônio Teixeira de Mour», recorc* 
roendo-vos qoe lhe m&nieis en-
tregar como ajuda de custo, a 
quantia de 50$000. 

Ao mesmo : 
Ac vista do* inciuso* docarneti* 

tos mmlai entregar ao dr* di* 
ractor do Hospital de Caridade, 
Pedro Soaria de Ai£0rim,a quau-
tia de 1:2*2*2$ 128 proveniente d*» 
de*pe«a» com dietas aua dilato* 
pobres reco'hidos à qneUe esta-
belecimento e L&gareto da Pie-
dade, durante o inez de Matço 
proximo findo, 

—Ao er. Francisco Antônio dt 
Siqueira Melio Fiího, tenente coro-
mandante do contigente do 27 
bataihílo de Infantevia neste lia-
t ido ; 

Peço-vo?,4ero vista do app*-
recimento da peBte bubônica em 

Pernambuco, que providencies no 
sentido de ttr pd » à d ^po^ ç l o 
'ia Ín{pec'<orU*de Hygiene do As* 

>ado a. (ottHÍeaa das Ktffo llugo?, 
*Dterlorm*Dt* cidldf pelo Governo 
Pederat narn.o êerttiço do defera 
«aD̂ -tari* por parte d'este gover-
no. 

Dia 4 

OFFICIOS 

Ao sr. dr* Inapictor do Tlw-
jouro t 

Ao cidadão Maune! Naicitnento, 
;nundat pagar a quantia de 
25$000 importância de concerto* 
por eile teaoi num palverUa îoi 
ia Inspeciona de Hygiena, c« n-
foime vereisda conta incluía. 

DESPACHO 

Joaquim Joié F a&tel 2* *-argenta 
io bAt̂ lh&o de Segurança pedindo 
par^ m Zho ro**n iar pagar etn di* 
aheiro uma bunda cie ia a que tem 
Jireitc,vencida em oannode 1901 
que dexuu de receber pelo res-
pectivo Batalhão. 

—Ao ir. dr. Inspector do Tbe-
jouro para mandar pagarem ter* 
roos. 

G r u a r a í ç ã o E s t a d u a l 
Itntftlhflo de Segurança 

Serviço para o dia 8 de Abril 
de 1902 

Ronda de visita, o sr,capitão 
Lustosa 

Estado maior, o sr. capitão 
Capistrano 

Dia ao Batalhão, o forriel 
Pereira Pinto 

Guarda de Palacio, o forriel 
Barbosa 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Baptista 

Guarda do Quartel, o cabo 
Joaquim Barbosa 

Ordem ao official de ronda, o 
cabo Mello 

Piquete, o cabo corneteiro 
Saboya. 

UNIFORME—4 : 

Mo do Paraná 
VEIGA & FILHO avieam que a sua 

casa mantém ara variado deposito de 
feaboas, vigotes e ripas, em condições 
do bem servir aos sara. consumidores 
nfto sômonte em preços, como também 
pela exoeUoncia da madeira» que se 
presta, com vantagens, para todo c 
qualquer trabalho. 

A. aceeitação quo vae tendo, prova 
que nenhuma outra similar, dará me-
lhor resultado economizo e satisfatório • 

Fa&*SG, para uma ou mais dosias, 
grande redacçâo nos preços* 

S u t i l t Ptilt E t k í i » 

Contra a peste bubônica, 
vçnde o 4'Novo Século9' exccl-
lentes sabonetes, como se-
jam : 
Sabonetes de accido plienico 

Ditos de ereolina 
" thimo borico 

accido borico 
" u alcatruo v 

" u glycerina, c^c. 

AVISO 

As mães de familia, que são 
as únicas pessoas competen-
tes para a desinfecção sua e a 
de seus filhos, só devem ba-
nhar a si e a seus filhos com 
estes sabonetes, pois são po-
derosos desinfectantes. 

Vianna & Lyrix. 

AcçGes entre amigos 

Graciano Alves da Cunha, de 
positario de um sitio a rifar-se 
em Bananeiras, declara ás pes-
soas que se dignaram de recei-
tar acções, que fica designada a 
ultima loteria de 40:000 bilhetes 
do Rio, que corre no mez de 
Abril proximo futuro, para por 
ella coiyer a rifa. 

Bananeiras; é de Março de 
1902, 

Graciano Alves da Cunha. 

LINDOS AGULHETES flara 
gravatas de senboras, acaba de 
receber—O Novo Mundo. 

Grande deposito 
Chaminés belgas, de todos os tamanhos, 

ara por l$ooo, ama dúzia por loSooo* 
Candieiros, depósitos, bocaes; pavios, 

Jeflectoros, eto.ade do freguez. 
MATHEUS PBTROVICH 

A^Navalha Garan t ida à 
Praça do mercado n . 19 . 

Esta barbearia recentemente 
montada, dispondo de pessoal ha-
bilitado e material moderno, pro-
põe-se a satisfazer, com prompti^ 
dão e asseio, qualquer freguez, 
das 6 horas da manhã ás 8 da 
noite. 

O proprietário acceita chamados 
aoa misteres da sua profissão, em 
qualquer dia e hora, 

João tTose9 da Trindade. 

Miguel Barra 
LARGO DO MERCADO 

Grande deposito de pedra 
mármore; encarrega-se de 

qualquer trabalho com 
a maior pontualidade 

e economia 

II 

E MAItlTIMA 

NftUi, 7 de Ábrilde 1902 

Cambio 11 7/s 

TABELLA DO CAMIil» 
Mfara 2o|21o 
gMUing iSoio 
eonny So84 
branco ZSo2 
Marco |99* 
Dollar Iftuo 

Praça do Natal 

tienerosde exportação 

PRBÇOS CORRENTES 

Ahíodo ào agrMto 71800 por 15 k, 
AUodio" Mtao 8tooo ° " " 
Atrasar bruto tftoo 

*• de Usina 6S000 

KarossàUeaAoa TTfooo 
lios to carneiro eOO " 

f «Itai d* cabra 1* %MQ0o o cento. 

** 

«i 
«« 

H 
«4 

MERCADO PUBLICO 
PKEÇOS CORRENTES 

Carne verde k, 80o 
Carne de sol 
Carne de xarquo superior 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
Bacalh&o 
Cebola 
Alho maço 
Banha k 
Vinagre nacional garrafa 
Aselte doce nacional " 
Vinagre de ifeboa ift 

Sal Utro 
Macarrão k 
Aletria 
Pimeotn do reino 41 

Aranrta ** 
Arros " 
Farinha litro 
PfiUfto mnlatlnho 
Peijfto de oorda 
Feijfto yerde molho 
Baftata inglcza k 
Batata doce " 
Coco seeco um 
Palito maço 
Rapadoia 
Aasucar de usina k 
Aaracar morano " 
Amoar eapedal " 

«4 
(I 
(I 
(I 
il 
«C 

4« 

VDho 
44 

Utro 
tema 

1.000 
1.20o 
1.400 
2.200 
1.000 
1.000 

SOO 
2.200 

400 
2.000 

800 
16o 

r.ooo 
d.000 
1.700 
2*800 

500 
0Ô0 
600 
160 
040 
500 
0S0 
loO 
400 
lOQ 
400 
éOO 
«00 
Soo 
ido 
toa 

Leite condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Cafó do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga inglesa 
Manteiga americana 
Queijo de vanteim 
Inhame 
Ovos 

ata 1 2oo 
k 8oo ii 8oo 5< 7oo 
<C l.áoo 
I I 2.4oo 
«< 2.00o 

libra 2.7oo 
k i 4,5oo 
•« 2.6OQ 

k . 160 

um «0 

Rio Grande do Norte 
THESOURO DO ESTADO 

SeiüAiiA de 7 a 12 [ âe Abril 
de 19o2 

PREÇOS CORRENTES DOS 0EN&ROS 
SUOEITOS A DIRIE1TOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Mercadotims Unidades Valores 
Algodão etn rama l̂ kilos 9(̂ 00 

' caroço " a#00. 
" sujo oa resíduo " 4$0or> 

ssucar dc usina 14 2|4u0 
chístaHtado " 3|(00 
branco 
someno &$-0<0 
mascavado 14 1|500 
bruto " #700 
retama ' fGOO 

Aguardente litro |j0o 
Borracha mangabefra kilo lÍ30f> 

de miniçob» l|»0o 
Banha de cavad» 
••belas U4oo 

otf* I««oo 

ti 
«I 
*â 
l> «< 

II 

O g r u d e x e x x i e c i i o i n g ^ l e z 

C U R A N P A L L I V L 
Cura rupida e radicalmente todos os caso» de debiti* 

dade nervosa, iiuooteaeia, espermatorrliéa, perda** íe* 
niinae^ noetuvun* ou diurna^ inflainnçAo dos tcsticuo^ 
prostra^So nervosa, moléstia» do* rins e da bexiga,** e 
luifts&es involuntárias e fraqueza do* orgAos ^enítaes 

oápooiíico fi«z a c u r a portitivri em itxh>si os e/-
lú$i quer de U3oços qaor velhos, dá iV>rç;& e vitaiid<^!o 
p;>s orgfios geuiiatíS, revigora todo o systema nervo u 
l iuma a ehculaçflo üo^augu:^ p.a#ü as t».»rros g 11 tue; 
co aniuo rembdio que restabelece'i s íii<lo da foi-^a 
pessoas, 

J t s T e ^ r x o s a , © , d e T o I l i d - s i c i e o í n a p o t e m l a 

O Desespero, o receio a gmudo èxciu<;&<> ti a nrntH ti o das animo 
s A parecem gradualmente depois do uso DT̂TE especifico resultando o soco, ^ 
perpnçA e H força. 

Este inesUinuvel especificotu*m sido usado com grftiní« pexit^ por luV.har^ de 
pessoa acUn-fce ú venda em todas p]jaru:acia:s « drogarias num do. 

D i r e c ç ã o : Z E 3 I a i ? " ^ e y & O . 
á 2 4 7 £ i B t 3 t h s t r e e t 

N O Y A - Y O Ü K - E . ü . A 

MWWNMI 

0 GRANDE 
I S s p e i f i c o X x i f a l l i ^ e l 

Especifico ãnti-syphilitico de-CLARK 
Cura radical e (;eíinitiyrinienle tolas ^ formai tie 

envenenamento th» suugue. 
A ^d i i l L s priuiaua, «eouiiiUria o térciaria ó por de 

jompletanitíu-te curada expi liida :io sv^toa»a org^üico. 
Cara para a Í S Y P H I L I S T E R C I Ã R I A , doenças d 

garganta erupyõjs antigas ou recentes, dores nos oíWí 
g i auduks enfarfca<ías, ioA uiunada^ ou isuppuraütes f-
rirneatodos ouvidos, ma»^ /aheadas, quaíuer que eeja 
A DURACFITÍO DEOTÍAS AJOL^TÍN;-. 

Este grande reniedio cura radicahro-.ity—ainda aie^ 
ÍIIO que qualquer outro trat imento teima falhado. 

Üa sua composição nà<> ontr^ m-nhuni M I N g j i A L 
mas exclasi?í*in£rita substancias wgetaes innoctsntes, 

UÍSO nao obriga o doente a aièta nenhuma, o nja^Io 
qualquer alteração nos costumes e oociu açOe^. 

G r J ^ E A N T i 3 M I O S 
Q u e e s t e e s p e c i f i c o é - I N F á L L I V E L 
fíncontra<se eai todas as diogarias e pliarmacia 

priacipaes, em qualquer parte do mundo 

DIR I JAM-SE 

C L A R K S P E C I F I C 
1 4 Q L T E W - T B I ? : . " C J S . A . 

EAST 3e tli: STEEET 

Uma n 

Cora de (mniauba" 
cera palha de 
Cnrneiros Um 
Cabras Uma 
Chapeos de pUUa u;:» 
Ĵoatos de boî secoon ou 
salgndcs, dui 

Ciiifres do boi cento 
Cb&rutos cento 
Cigarros milhei r a 
Caroço de algodíío 15 kiUn 
Carne de aol (secca) kilo 
í# qaalqaer tnodo preparada 
Esteiras de palha TT™ 

l í de junco 
" de pipirj " 

Fumo em rota kilo 
* em folhas 

Fjirioha do mandioca 2i|ro 
Feijão mulatinho 

n de outras qualidades 41 

Frangos Um 
Gai linhas 14 

Gomma de maodioci Utro 
de araraU 

Milho 
Mel de asyicAr 
Mel de abtlh&ft 
Oros de galliuh* UUi 
Oaw fetjo 
Oleo da mamoiia \\tro 
Perús Um 
Papagaios " 
Pereqailoe « 
Pelles de cabra wn .̂, tfn* Rx» 

" carneiro «• 
Pello re^eul kilo 
Pennas de ema " 
Queijo df maot̂ f̂ f •« 

OU 

lf20) 

mm 
;ÜfOO 

tm 
o 

2ÇOOO 
7Í-CX 
íf^o 

2$00ú 
1|( 10; 
$3Í>/> 

2$m 
1|200 
mo 
(400 
$120 

21000 
|400 

1$490 
$080 
fsao 
$500 

tuiv 
Wm 
5f000 
|0.;0 
$tm 
Wk* 

2$(KK> | 
l$000f 

- lis* 
kilo 

( 4 

cento 

i Sementes de mamou* 
Sal 
so-'* m; ío, 
sobo 1 

Toucinho 
Unas de boi 
V<jlftS de cera de carnarba k 
Vinho de caju genipalo h{ r o 
Vasfiouros ^.carnaulM etc 

descoro d. Estado d,> lU* 
7 de Abril do I Q S r a 

« \KPn\fr S. DE MKLU). ^^PCMt 

100 
111/12 

4̂00 
IffiOO 
JÇííOO 

0 

«fOÜO 
tid.i do 

^(ENO 

flli 

M E Z D E ABHíh 

DO NORTK 

Brasil a 

Pernambuco à 

I>0 SUL 

18 

Manaus 
Jaboatüo 

a 
a 

s 
13 
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MARANHÃO Grande exposição 
Com o intuito dei Q proprietário deste acreditado eest&beleeituwato 

bom servirmos ao pu-acfióa de recebei- do Estudo do Ceará os especialidades 
blico acabam de re- ^wmac«uftioas seguintes: 

•ceberdiroctamcnté das CAJU REMA D E SOARES A M O R I M 
r íhr i r- i* d e Porfco A l e - P e i a Ju 'na de %g»ene' Publicado Rio 
( iO l ic„is í í l i o r i o m e ^ J a ü e i ? 0 # B< 0 m e l h o r e o mais rico depuratiro do 
re e Rio cie J aneiro mg. 10; cura radicalmente o rheumatifemo, a syphilis, 

Completo 6 variadis- ôubas, ulceras, fietulas, darfchros?, tumores gornmaa, 
oimo sortimento em ropigem, escrofulas, raorphéa* cancros, cochas e toda 
-iKrt /-tlc fAtíirnc ü % sorte de molestiaa da PeIíe> ̂ ino provam muitos at 
cux .̂cic-, tunicu^ t? itístado8 de pessoas curadas, v^e o prospecto que 
gua dentllricia e que acompanha a cada garrafa, Uma garrafa 5$000. 
mudemos por preço ao PEITORAL D E J UCA' COMPOSTO 

-alcance de todos. 
Um pequeno exem-

plo : 
Sabonete de No-

n m $ 8 0 0 

Sabonete mel fe-

O centro das novidades parisienses 
á 

Os proprietários deste canco*tnA(1n e luxuoso esta-
belecimento quo íicabuu de mandar tffectuar, com to-
lo esmero « capricho, gr.<n<lî  e ntiagniflcaa compras 
nos principa«3 mercador da Europa, Vaiam a liberda-
le de ?»pre-̂ entar não á* • f»roiliuH desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 

» * i i . 1 • . . < 1 . » # • 1 * . • feoares de Amorna. Uinoo approv-nda e anotoriãado das mais altas o palpitada* novidade.* recebidas ultí 
Í»ía Janta de Hygiene do:? Estados Unidos do Brasil * """ 
'iVm curndo milhares de do.- ates do tosses, influenzas. 
:;ouq u í d õe?), coqu ei uch(w,co 11 - ti paç-Oes, b w >D chi tes, 
"OS (Ü sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tisica pulmonar, como attestam notabilidades me-
dicas e muitas pessoas oaratlfis. Um frasco 2$ô00. 

VINHO D E I P A D U Q Ü I N A COM 
mohentej ui» $800 K)STOdo (lr- do . imcrim. 

Sabonete fami Especifico na cura d a anemia, fraqueza, flores bran 
lia um $800 diarrhéa cbronica, digestões laboriosas 

Sabonete compa-
nhia de maio l$5oo 

O art go que ora an-
Munciaraos honra a in-

Unidos do Brasil | mamente neste seu elegante 

B A Z A R D E MODAS escar-

Uma garrafa 5$000 

E L I X I R D E CAFE 1 Q U I N A D O 
düstria nacional, d e Soares de Amorim, approvado pela Inspectori& 

t o d o s os n r m t n * d o v k f q Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prorn 

que não acha competencia nesta praça no eeu va-
riado, exoellente, moderno a monumental^ sortimento 
que satisfaz as maiores eiigvncias iJos sens numerosos 
freguezes, quer no requintado e apurado gosto, qaçr na 
:codicidade inrívaiisavel dos seus preços. 

N O V I D A D E S D A EPOC H A 

Em vista do exposto, os srs. Fontes. & C. chamam 
íJtteução do resp«itiVel publico pira 03 SEGUINTES 

ARTIGOS: 

todos os pontos de vista 
perfeito ac 
iicioso ar 
xando desejar com 

Phantasias brancas e de cores, pliantasias áisetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 

engorgitamentosl seda e filo para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
Dirando como sirni >n do Figado 0 do baço. Este ELIXIR I tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
t c - " iem feito curas admiraveis. como declaram muitas pee preta e e cor, pellucia ingleza de differentes cores, galõej 

aoas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. Ie soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran lai estrangeiro. 

V I A I I A & L Y R Â 
PÍLULAS ANTHELMJNTICAS <io Pharmaeeutico João da Rochí ?as e de chres,vellutinas bordadas para enleite de Egre-
Íj5ert4r&.—8âo d© eSfeiso seguro © ftíSca» psra expulsar a« lombrigat |Jas> flores para chapeos, leques de seda chmeza, leques de 
ou V9rm«3 ictestinaes. Igaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-

5 
Ribeira 

N , esta offieina impri-
me se e artues de vi-
8i(a eoxn todo assei o 
e prompticíao e fazem-se 
outros trabalhos typo* 
ç|raphieos mais raso-
avel preço. 

âe medica rm anümí^, fraqueza, paüidez^ tastío, ameaorrhéa ou f&U; 
iaa rugrasiv cacbexia, dovee fcraacasf falta de forças, exco^oo do qu»! 

. qmf aaturosíà que causam enfraquecimento o coavale^oüqm 
qualquer molestift* Uma garrcía 4^000. 
BIXilXXa ESTOMACAL DJE CAMOMILLâ de João Rocha Morelv 
K.uceUer/iü pura carar dyapepataa, flataleucias,, faceto 

' puBtíite. doiea de ossomago, « as mo&dtias qu^ atacara 
órgão tía digestão. Um vidro l$b()0. 

! 1NJRCÇA0 HYOIENICA DE RICORD 

ârtígos 
prepava%ia Pharmacia 

Bilhar Recreativo 
DB FKOPRÍEDADB DE 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magnífico estabolocimentio de diver-

sões, n'um dos principaes 
pontos d'csta cidade. 

Tem, a qualquer hora-café, 

A Grande Novidade 

Nesee* tempere grandes noví J Elites, mao hailto o fco ia as mob^tias 
ide6> agora que o Du • booca. L impa os dentes iiaDdo-Iüas a 

oabell 03. 
ífi' o moíhoj 

; cíjís- Cara poucos áim m blenaorrhagíaa o affecçãe^ hrrmc^ se 
foeetríoB OB amigas. lhi> vidro ü$000, 

I C Â L I L C I I th SOURSÍÍ DE A M O R Í I A . — O GR^ADE E PODEÍOÓT> RÜMÚDIS 
; em 4 iiívü oa ealioí a aníigos le v H m 
1 mv dôr, poüs não queima 0 isihxí&inx ^IW. 
| àíaiâ â© eom v̂ -̂ oas atteataia €1 eiogiam » Qt&cacia d^síe ny&t? 
ivi.Íhoao yròparado. Um vidro 

Í TOiS7iOO QÜINÀ, JÜA7 E MUTAkBA—de Soar^ 
|sie Atsaorim. Faz aescer erescer o cabeiio admirava!-
! mente. Mata a easpa e parasitai vogetaea que sã; 
ía uuica caaiia da alo^aeiau quòda 
j E L I X I R DIVINO—de de Amorim. 
i dentifricio do mundo paryj>r«viuir a carie o dor á\ 

quo atacam 0 

tíadee^ agora que o sr, 8*nii>& Du / J^ 1 1 "^ Uís a l va rá , brilho t 
moac acabíi de dí??cobrir a direc ! 
çáíi doê Imlões., uwr*1 0 MKLHOHI PASTA E POS D ^ IFRRJ I08 - de Soares Amo 
BABONETlí I'áUA A PELLK qte.iiai. Para a cvn&jivagão llaipr^H duo Jeiuv^ na 
é incontd-seveiiDente a SABAO! ̂  tguaôi e qiw u>tv^rve i> 'tfso&dlta 
ANTESKPTICO eura BsrdM,« OLSOL IDA de S. Amorim, Á melhor briih P 

pannoB, ec^ ,, etc. Leia.ie o, bigode, barba o enbeilo. 
prrsp^o qua acompanha ead,]* (JUBME A M O R Í M - P . r a hv^ÚMie e l^iteza d, 

; Branquia a outis ü -ado-JUe a côr nacatado di 
\ liaríim» Dosiroe aB m n . - ; e espinhas 
| o t̂o COÜCIO eiicauto* 
; PEÂU D^BSPAIGNÍS K AGU. I DF QUINA — i-
| íe Amorim, Loções tonicus o catjello« 
i VASEL INA PERFUMADA—i .ra o cabeilo, 

v 5 n o v o T u ^ í T o d o s esúes ü r e u a r a d c s se e n c c n t r a i i 
tte-se a fornecer, a qualquer i J i s T - ^ . 
um dos seus numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-
te ca^eImra francesa, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOÜCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-
mas e ele-
gantes. 
« 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS DE 

BISCUIT 

Para con-
sollos, mui-
to bem tra-
balhadas. 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
cantes. 

QUINQUI-

LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Sabonete. 
Véu na- -

P H A R M A C I A U A K ^ M I Ã O ú 

Chapeos Bilontra 
O-que ha demais eleganteemoderno 

Especialidades em artigos para presentes 

IN I 0 V 0 A b u n d o recomenda-se 

Rua Correia Telles 

também pelo seu explendido ;íortinjento cm todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FOXTES& COtfP. 

Rua Correia Telles a 11 

t / 
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* Colmeia 
.V lu i ima hora, houve 

quem viVfcseao cortiço dizer-
me quedas autoridades sani 
tar ias iráo, amanhau , ver o 
estado em que se acha a casa 
onde é impresso o Caborc, 
pois constou ás mesmas au-
toridades que a d i t a casa a 
clia-se immunda ! L . 

Sabemos a inda que» caso 
seja real,será i n t imado o pro-
prietário d a tvpographia a 
suspender os trabalhos por 
t r in ta dias, a t é a completa 
limpeza do prédio. 

A Hy^icnc só terá a lucrar 

com essa medida. 

Macl iad inho annunc iará o 

eclypse parcial d o sol, ama-

nha, n a secção o dia e a sabi-

da da lua cheia a o meio dia. 

Abelha Mestra. 

Completo annos aiuanhan : 
A pequena Jadith Corfcez, filha do nos-

fio respeitável amigo capitão Jofio Pega-
do Cor tez. 

0 L I X O 
A nossa capital esta' immun% 

da» E' o qualificativo que cabe, 
em vista dos montões de lixa que 
se accuroul&m, atè nas ruas de 
maior circulação. 

Na imminencia de uma peste, o 
primeiro cuidado deve ser o as-
seio completo e meticuloso das 
casas e das ruas. 

Esperar pelo serviço de limpesa 
publica para a remoção do lixo é 
uma utopia. 

Alem disso, remover o lixo de 
logares onde está espalhado para 
amontoai-o em um logar sô, pa-
rece%nos, será' formar um peri 
goso foco de infecção. 

Suggerimos uma idéa de ai-
cance pratico : mandar-se ja' 
encinerar o lixo nos proprios lo-
gares em que esta' accumulado. 

Addicionando*se um pouco de 
alcatrão, será' até um excellen-
te meio de desinfecção geral da 
cidade. 

Pensando 9 rindo 
Todos o« sentimento» qno domi-

osmrB hào legítimo* o todos que 
uou dominam §io vlelosc». 

J . J . liotsou. 

C O L L I S Â O 

A vida ó nm mal, a morte um bom ln-
(certo, 

Maldiaondo da vida, temos mêdo 
Dessa esphlnge que, do aUo do rochedo, 
Nos diota o enigma trágico t» on coberto. 
Maldizemos da vida ; mas o certo 
E' que alflw, se desvenda esse segredo ; 
Essa vida termina tardo ou cedo, 
tiswa morte nos leva longe on perto* 
Ao nada ? A' natureza? Aonde nos leva ? 
A luz eterna, & irreparável treva, 
Onde a dor do outros tempos se sapporto? 
So fingimos da vida, que incerteza 1 
Be evitamos a morte.. . ó Nataroza, 
Que tédio a vida, que terror a morte 1 

Augusto de Lima. 

Um apreciador do «Burro do sr. 
Alcaide», já no trigesimo especta-
culo, em conversa intima com a 
mulher» uma linda e brejeira ra-
pariga : 
—Se todos os burros fossem com( 

este, tu nfto paravas em casa, hein ? 

T A R T A R I N . 

Irlanda, causou grande sensação, cardeal Rampol la , cm discur-
relutando,com informações escrip' s o p r o fe r ido nessa festa, le:u-
tns por testemunhas oceulares, •, r o u a o s cathoiicos adcmvs-
que o coronel boerwcheero f o i . , „ 
eupplíciado no meio de festa* a . * a o tetu hav ido «Ituua-

legres promovida pelo exercito; m e n * e no obulo de S. 1 eilro. 
britannico. 

Quando o cowlemnado rvppare-j O general Delnrev pox cm 
ceu, escoltado pelo pelotão que o; liberdade um ofíicial inglês 
devia executar, as bandas de; p r i s i one i ro epodiu-lhe que 
musica vibraram marchas alegres i . _ ! i , „<«„( i obtivesse de seus superiores 

' ° " " M ^ ^ j E Í : ! » transmissão ,.e . « tele-

receber o castigo de 8< 
patriota 

para receber o ca8tigo de serUífamma p a i a esta capital 

r„.riota e defender o sagrado dirigido a esposa do geuetal 
territorio de sua patria, invadida 1 Methuen, com o hm de tran-« . 4 * _ I •« • * 1 1 _ n n 
por uma horda de assassinos. 

O tumulto foi enorme, os ir-
landezes levantaram-se protes* 
tando contra semelhante selva ge-
ria, indigna de um povo culto. 

O sr. John Bodrick, ministro 
da guerra, declarou que o «War 
Office» nfto tinha tecebido porme * 
nores dessa execução, mas que? 
punha em duvida u narração do 
sr. Wickers. 

A «Gazeta de Colonia», n u r a inspira 

Esteve nesta capital o nosso de* 
d içado amigo, João Alfredo de 
Albuquerque Galvão, presidente 
do governo municipal de Curraes 
Novos. 

0 m m pelo mundo 
O reverendo Parker Herman 

censurou, em uma prédica, o acto 
do rei Eduardo VII, preparando 
cerveja para uso da côrte da In-
glaterra na celebre cervejaria de 
lord Burton. 

Profligou as bebidas e analyâou 
perigos do alcoolismo chimico, 

dizendo que o álcool era a ante-
sala do inferno ; mas, continuou 
desde que o rei da Inglaterra 
mette-se a preparar cerveja, não 
ha meio de condemnar os bebe-
dores, 

•Foi dirigida ao rei Eduardo 
v i l uma petição, âssignada por 
cerca de 10.000 pessoas, pedin-
do o indulto para o chefe bôer 
Kruitzinger. 

Numa das ultimas sessões da 
Camara dos Communs, de Lon-
dres, o sr. Swit, representante da 

d<:b seus últimos números, la-
menta o modo pelo qual o Go-
verno do Estado de Minas Gera* 
es está fugindo aos compromis* 
BOS que contrahiu com os accionis-
tas alemães da Estrada de ferro 
Oéste de Minas* O referido jornal 
recomwenda que se proceda tal 
qual como a França na recente 
questão do Espirito Santo, isto é, 
que se responsabilise a União pe-
las dividas contrahidas no extran~ 
geiro pelos Estados* 

Proseguindo na mesma ordem 
de considerações, á «Gazeta de 
Colonia» refere-se às queixas 
que tem recebido do3 colonos 
alleraães no Rio Grande do Sul, 
dizendo que o Governo do Esta-
do abandona esses colonos á sua 
própria sorte. O artigo termina 
aconselhando o Governo allemão 
a reclamar energicamente peram* 
te a Chancellaria brasileira con 
ira todos esses factos. 

O cardeal Rampolla, que 
desempenha o cargo de secre-
tario da santa sé, offereceu, 
rio vaticano, um grande ban-
quete ás missões espeeiaes 
que dos paires extrangeiros 
foram a Roma saudar o papa 
Leão X I I I por occasião das] 
festas de seu jubileu. j 

Dizem alguns jornaes que o1 

quilizar a illustre serilíora so-
bre a sorte de seu marido e 
sóbre o seu estado de saúde. 

O telegratmna foi imniedla-
tamente passado para Pretó-
ria e o general Kitchner tran-
smittiu-o ao "War Office,, pa-
ra dar-lhe o conveniente des-
tino. 

O telegramnia diz : "O seu 
| esposo não corre perigo nem 
linsoira cuidados o seu feri-
mento de pouca gravidade. 
Recebe todas as attenções e 
solicitudes dos boers. Conhe-
cemos as leis da guerra e os 
deveres de humanidade e ca-
bemos dar o devido trata-
mento aos inimigos valoro-
sos." 

Lady Methuen pediu ao ge-
neral Kitchner que agrade 
cesse em seu nome ao general 
Delarev as attenções dispen-
sadas ao seu esposo. 

Edital dos. Correios 
De ordem do Contador 

servindo do t Aii\uü*trador desto 
Repartição, publico que 
tendo a Directoria Geral dos 
Correios elevado de o a 8 a-
viagens tnensaes das linhas do 
Açú, Triumpho e Acary, a ex-
pedição de malaa desta Admi«« 
nistração, para as referidas li» 
nhas, terá logçar nos dias 2, 0, 
10, 14, 18, 22," 25, e 29 ou ul-
timo do mez, quando for de 
r?8 dias, a começar de Abril pro -
xirno vindouro. 

O serviço das linhas de Touros 
e Curraes Novos, continúa a ser 
feito, como actualmente, nos dias 
5, 10, 15, 20, 25 e ultimo de 
cada mez. 

Nos dias acima indicados, se« 
ifto collectadas as caixas urba-
nas às 11 horas da manha, quan-
do terá logar o fechamento das 
malas na Agencia da Ribeira, 
recebendo correspondência ordi» 
naria e para registro atè 10 1/2, 
e com porte duplo, até as ] 1. 

Administração dos Correios do 
Rio Grande do Norte, Natítf 24 
de Março de 1902. 

O Praticante, 

Francisco Artemio Coelho, 

O "Times" em sua edição 
de 12 do passado disse que a 
derrota soffrida pela coluni-
na ccmmandada pelo general 
Methuen é de funestas conse* 
quencias, porque a victoria 
alcançada pelo general Dela-
rey dará, naturalmente,gran-
de animação aos boers, pro-
longando-se assim a campa-
nha ; mas essa resistencia ern 
nada modificará a delibera-
ção tomada, de vencer os re-
i * 

publicanos da África Austral 
ainda mesmo com grandes 
sacrifícios. 

Solicitadas 
3 ? r o t e e t o 

Consliando-me que o major José Do-
niingues Codeceira, residente na praça 
do Recite, pretende vender a proprieda-
de denominada—cEsfcrelia*, sita n'este 
município, como consenhor» que * é pa 
mesma propriedade por titulo legal» af-
iirmando-se que levará a effeito este seu 
intento n'estes poucos dias; venho, na 
qualidade do representante—com pode-
res goraes e iUimitados de meu irm&o 
ausente, José de Albuquerque Maranhão 
Arco Verde, consenhor também na pre-
dita propriedade por virtude do heran-
ça, protestar desde logo, como protesto 
contra qualquer acto em que se nâo 
respeito o direito incontestado do meu 
constituinte, direito que farei valer, o 
hei de pleitear peíos meios jurídicos pe-
rante o juizo competente. 

Por esta occasião declaro que com a 
procuração, a que me refiro, estou habi-
litada ii vender a parto que o meu indi-
cado irmão tem na propriedade supra 
mencionada. 

Canguaretama, 5 do Abril de i902. 

;; Maria Amélia Maranhão Arco Verde* 

FOLHETIM TRADUCCÂO D E . M A N O E L DANTAS 

a intenção de repellir a minba 
amizade ? 

—Deus me livre ! Saberia os 
motivos mais tarde, Conjuro-te a 
vir a minha casa. 

—Quando ? 
—Nesses dias, 
—Onde ? 
—No meu palaeête doa Cam-

pos Elyseos. 
—Queres, sem duvida, grace-

jar Mas tu estás arruinado 1 
Este palaeete te não perteüce 
mais 1 

— Vem sempre ! Veras como 
Timon trata os seus parasitas. O 
primeiro banquete foi explendido, 
o segundo não o será menos; ju-
ro te, á fé de Timon ! Adeus, a 
mígo i 

LXXIV 

A dançarina Oliva passava, nos 
seus be los aposentos da rua dos 
Martyres uma vida sensual e vo 
luptuosa. 

Tornara-se, graças á sua belle-
za e ao seu taleuto, a artista 
em voga e a mulher da moda. 
Tinha, como a cortezan antiga, 
as suas damns, os seus escravos e 
a sua corte; tinha os seos 
grandes e pequenos despertares, 
as suas festas e os seus admira* 
dores. Os seus salões eram rica* 
mente mobiliados e grande era a 
lista dos homeas que se tinham 
arruinado por ella* 

Viam-ae na sua intimidade ho« 

mens pertencendo às artes, ás 
scieneias e às lettras. Tinha 
mesmo um gosto litterario bas-
tante esclarecido e muitas vezes 
auxiliou com a sua bolsa um 
grande numero de artistas neces-
sitados* Honrava com uma atten** 
ção toda particular os críticos que 
falavam delia nos seus folhetins 
e cujos artigos tinham contribui -
do para a sua celebridade. 

Vianae egualmente em acaso 
delia um grande numero de ban-
queiros, agentes de negocios, in 
dustriaes, cuja sociedade, embora 
menos brilhante que a dos ho-
mens de ettras, não era a me-
nos procurada por Oliva. 

Qundo a dançarina, no meio 
de toda essa existencia louca, 
corria dias fáceis, lançando uma 
palavra de amor ao artista, um 
sorriso ao banqueiro, vivendo 
ao deus dará, só se inquietando 
C/m o d/a de araanhan, quando 
o tapeceiro ou o fornecedor ti-
nham de vir reclamar a impor 
tancia de uma factura. 

Timon, desde o dia do suicídio 
d^ De Blangyv não puzera mais 
os pés em casa de Oliva. A cor-
tezan ficara a principio surpre-
hendida com esse desappareci-
mento brusco; porem, quando 
soube da ruina e da indigen-
eia do antigo araphyctriào, pou-
co se inquietou com os motivos 
dessa ausência. 

N&o que ella se regosi;asse 
Jcorn o seu infortúnio, pelo com-

11 — 

ADVOGADO 

ESCRIPTORIO : Redac 
ção da "Republica" 

Da consultas por escrip-
to. 

Advoga no Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-

• te o Juiso Seccional e 
em todos os auditorios 
na comarca da capital. 

Defende perante o j u ry 

Federal eestadual. ^ 

Encarrega-se de qualquer 
1 L iqu idação c execução 

Commercinl na praça do 
Nata l . 

Faz registro de firmas 
c o preparo de livros pe-
rante a J u n t a Coinmer-
ciai. 

E labora contraetos de 

qualquer especie. 

_ t 

trario ; este acontecimento de-
^arranjava em muito os seus pla-
nos de futuro, porque via 
gar^se ent^e as suas niâcs a mi-
na que julgara poder explorar 
Ficou, porem, logo consolada e 
tornou rapidamente o seu par* 
tido. 

—Oral pensou, é pa a alguma 
eoisâ que possuo os meus olhos 
hespanhòes e os meus vinte e 
cinco annos. 

JJXXV 

Numa manhan, pois, era que 
acabava de tirar da bolsa o sen 
ultimo hnz, pensava, meio es-
tendida no seu divan, no termo 
concluído e procurava no seu 
espirilo a que adorador se dirigi-
ria para pagar os credores. 

De repente a porta de espera 
abriu-se e uma das mulheres 
entreguelhe um bilhete lacrado 
com cuidado e galantemente per-
fumado. Oliva percorreu c e ati-
rou-o ddsdenhosamente para lonn 
j ^ c r . 

—Versos ! phrases 1 excla-
mou não é o que me falta... 

O momento foi mal escolhi-
fio... 

Um instante depois a porta a-
briu-se novamente e a criada de 
quarto entregou-lhe uma conta 
ja rnodísla que subia a dois mil 
• ranços. A dançarina fez uma ca-
reta 

—Dois mil francos ! suspirou,.. 

Onde encontrados ? Não virá ura 
agente de cambio esta manhan... 
O* Timon IJporque te arruinaste V 
Teríamos sido tão feilzes juntos 1 

E a' morena 1 [espanhola,atirando 
negligentemente a factura sobre 
a mesa de cabeceira, cahiu numa 
áomnolencia descuidosa que inter^ 
rompia de vez em quando para 
mirar* se complacentemente ao 
espelho.Pepito fumava o seu cha-
ruto na antecamara e passeiava 
vagamente os seu3 olhares na rua 
para ver ei algum rico milord viria 
íazer visita a'sua bella amante. 

—O' Oliva 1 murmurou com 
uma voz surda, que triste papel 
me fazes representar 1 

Emquanto tu, bella voluptuosa, 
te vestes com elegancia para re> 
ceber amantes desconhecidas, eu, 
o namorado ardente, velo a7 tua 
porta para introduzidos junto a 
t i . . . Oh 1 o ouro 1 o ouro 1 1 l 
R' a causa da minha baixeza e da 
tua infaraia. Sinto o oriio rugir* 
me n'alraa e o meu orgulho, ven-
cido por tanta vergonha, acaricia 
de vez em quando a lamina de 
um punhal para pedirlhe vin-
gança. 

E com uma mfio febril aperta* 
va o cabo de um estylete que tra* 
m occulto sob na vestes. 

Neste momento, soou a campa-
inha da ante camara. Passou uma 
nuvem pela fronte de Pepito ; 
partiu o charuto entre oa dentes. 

—Maldição 1 exclamou, indo a 
brir. 
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I » I : L O l»ií. PEDI tO VEL1IO 

a 1 de Julho de 18K» 

Órgão do partido republicano federal 

Direcíor político^ DFTPEDRO VELHO 

R s d a o ç S o • T y p o g v t p b l a 

a « - U U A 1 3 D E M A I O — 3 8 

EXPEDIENTE 
.1 REPUBLICA—M\m tlia-

r in <la t n n l e . 

FUNDA DOR—PR . P R U K O 

V K I rio. 

CORPO RIU)A CCIONA L-
M A K U I Í L D A X T A S , m h i c t o r -

ehel<\ — A N T O N I O I>K S O U Z A , 

r edac to r . 

Cm ENTE DAS OFFICL 
AVIS—JO.SK P I N T O . 

â s s i g s s a f u p a s 

Al» l io 15$OOf> 
S e m e s t r e í í$tMH) 

Me^s i $ 5 0 0 
As assifnmfcuras comoçam cm qualquer 

tempo, póroiu lindam sempre em Março, 
Junho, fcofccmbro e Dezembro. 

Todas as assign ri toras ilcverao ser pa-
iras ucüftütíulíiinenfce. As quo o não f -
ro:nt serão cobradas na razfto do 1S500 
poi* mez. . 

l f r c y o d e p u b l i c a ç õ e s 

Em regra, não se fará publicação al-
guma, do solicitadas, edifcaes o zinnun-
neios, sem ajuste prévio o pagamento 
adiantado. 

Nr, falta de ajuste prévio, toda c 
qualquer publicação, e as respectivas re-
produeçõos» ser&o cobradas na razão de 
$2oo por linha simples e $4oo por linha 
dupla. 

VE.\L).L A V U L S A 
JORNAL J)0 DIA 
JORNAL DO DIA ANTERIOR 
* 

$loo 
S^oo 

! 
Acatai 

Ha i i i a . it . 
Ao O o v e i ^ i a d o r «1c 
Teuh» a licmra de 

inuniear a v. ex. que íoi 
lio se solémnemente ahert» 
ü i^qunda sessão d a ^ír.vla 
I? ;|ísla^itr;v tio Estado, len-
do perante asse ssi blé a «je^ 
RUI IK&ÜTIDIA IUESTSAYEM. SCUI-
daçoes . 

Feverino Vieira 
presidente Bahia 

;{e<4ife, tl. 
Gove rnado r 

Natal 
Nesta data ordenei com* 

m a n d a n l e eon tSyen te íieai-
vossa disposição, somente 
para deíes;: servido suiíi-
lario peste bul>»iúc?a. íor-
talesa Heis Alago». Sau-
dações. 

(h-ncral Iravassos 

Na^ 
S. Paulo, » 
Presideítte do Estudo 

tal 
Teiih*» a honra «•osnmu* 

M i ^ a r V. Kva. foram hoje 
instalfidos ifr^haliios <•«>«-
<1 resso I eg islã ti vo «leste 
kstado sua seguida sessão 
ordixiaria quinta legislatu^ 
PÍI, S uodaeo rM . 

Domingos Correia de Morais 

iskpi&s íspm 

Heeiíe, 7. fiíecebido á noite) 
A epidemia da peste tm* 

IHMIU*:» apprtiMieida nesí:i 
«•idade esk à rslaeSsiuas-ii». 

t!e«*«ftV* S t . 
ítoje verfllf*aram-«e mais 

dois ca*'** suspeitos de 
peste. 

Ó Jornal do CõnmercwtvmaQve-
veu ultimamente um importante 
retrospecto comraercial da praça 
de Londres sobre o anno de 1901, 
do qual extrabiraos OB seguintes 
topicos sobre o algodão, o assu-
car e a borracha. 

Assucar (mercado de Londres). 
—O anno abriu com entradas vi 
ai veia de 2.490.000 toneladas. Os 
assucares de canna de Java e de 
Cuba centrífugos eram cotados a 
12 sbillings, a beterraba a 9 shib 
lings, o refinado em cubos TVite M 
M3 shillings e 3 pence e o Lylo 
crystaüisado a 12 sbillings. 

O extrangeiro granulado vendia* 
se a 10 sbillings e 10 1/2 pence e 
o de beterraba da próxima safra, 
Outubro-Dezembro, a 9 shillinga 
e tres pence. 

O consumo neste paiz tem sido 
grande e calcula-se em 41,75 ki-
íos por cabeça de população ; os 
maiores consumidores depois d*1 

Inglaterra são os Estados Unidos 
com w29,58 kilos e a Dinamarca 
com 24,86 kilos. 

O commercio, entretanto^ por 
toda a parte tem limitado as suas 
compras quasi strictamente ás 
necessidades immediatas e a es-
peculação foi de pequenas pro-
porções, salvo durante os primeis 
ros mezes da primavera quando a 
prevista imposição de um impos-
to obrigou os refinadores e ou-
tros a lançarem mão de avulta-
dos stocks. 

Os cubos Tate elevaram-se a 
20 shillnigâ, mas baixaram gra-
dualmente até serem em Novem-
bro cotados a 17 shíllings e G 
pence e hoje a 17 sbillings e í) 
pence. 

Os preços da canna e da beter-
raba pouco foram influenciados. 
Java desceu gradualmente a 8 
áhillings e 9 pence. A beterraba 
de 9 sbillings e s 1/2 pence em 
Maioj desceu gradualmente a G 
sbillings e 6 pence. 

A principio suppoz-se que a sa-
fra da beterraba seria de 

6.000.000 de toneladas, mas as 
avaliações ulteriores alcançam a 
tres quartos de um milhão de 
toneladas mais e este algarismo 
é considerado excedente por 
800.000 toneladas ás necessida-
des do consumo. 

A* vista disto está-se aventan-
do a idéa de reduzir as semen-
fceiras na próxima estação ; mas 
como esta' calculado que seja 
necesearia uma reducção de *Jü a 
;>0 por cento para que o merca-
!o possa ficar em uma base so-
lida, é muito propavel que a re-
íerida reducção não venha a re* 
aiizar-se. 

Foram ainda íactoâ de interesse 
relativamente ao assucar a impo-
sição de imposto peto. Republica 
Australiana ; a admissau nos Et-ta 
.íos Unidos do assuear das PhilK 
ppinas livre de direitos e do aseu-
csíV de Cuba, com reducção de 
direitos* 

A respeito da reunião da con-
ivência celebrada em Bruxellas 
; ara e.studo da questão dos pre-
IDÍOS e eua suppressão,nada de in-
teressante transpirou até aqui. 

Em fabricas de assucar deram-
se, durante o anno, tres grandes 
incêndios : um em Autuerpia en: 
r»unho, ardendo nesse seis mil to 
meladas de assucar; outro em 
Dargig e outro na Itaiia em No-
vembro ultimo. 

Algodão (mercado de Liverpool). 
rí'omadC8 todos 03 tactos em coiu 
sideração, o importador e com-

0 l ^ m 

E' magro e perspicaz, soffre das ouças, 
Mus, cm compensação, não é deutuço... 
Segundo o parecer de algumas móças : 
Possue o aplonih cPum fidalgo russo ! 

Não sei que edade tem. Sabe caçar... 
Rabisca pVa os jornaes com galhardia, 
E tendo, santo Deus ! de conmientarf 

Fnl-o sempre com a ponta da ironia !... 

Uza oc'Jos de vidro muito claro, 
Tamais foi á eleição votar no Amaro, 
Em politiea regando outra cartilha... 

Desta nota final não se prescinde : 
—Desde qu'e vivo fez somente um brinde, 
Mas nunca espernegou uma quadrilha ! 

merciante de algodão era bruto 
teve em 1901 ura excellente anno. 
AE entradas foram maiores e as 
fluetuações nos valores menos ex 
tremas do que em 1900. 

Isto pode talvez ter reduzido 
as opportunidades da manipula-
ção especulativa, mas inquestio-
navelmente permittiu aos com-
merciantes hona fid& conduzir os 
seus negocios com maiores van« 
tagens. 

A importação foi superior á de 
1900 em 190.000 fardos e supe 
rior à de 1899 em 485.000 fardos. 

No algodão americano o aug 
mento é de 277.000 e 521.000 
fardos respectivamente. 

Das qualidades brasileiras sô se 
recebeu metade dos recebimen 
tos de 1900 mas os recebimentos 
de procedencia peruana foram 
superiores em cêrca de I0.C00 
fardos. 

O Egypto forneceu 43.000 far-
dos menos do que no ultimo anno 
e 91.000 fardos menos do que no 
anno de 1899, 

(Continua j 
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Nahil-ICOa 
fiíMA FILHO, 

Por tclcgranima que nos foi 
obseqniosa mente mostrado, 
sabcmoN ter sido approvado 
plen-Limcntc, nas matérias do 
terceiro anno do curso medi-
co da Faculdade da Bahia, o 
digno moco Raul Fernandes, 
filho do nosso respeitável a-
mi^o, professor Manuel Fer-
nandes, a que:n tlanií^' para-
béns. 

Falleceu, hontem á noite n' 
esta capital, o coronel refor-
mado do exercito, Pedro José 
de Lima, natural do Piauhj^ 
que, desde a formação do 34' 
batalhão de infanteria do 
qual fora um dos organisa-
dores, residia nesta capital. 

Como militar e como cida-
dão, o coronel Pedro Lima, 
sempre portou-se de modo a 
conquistar as sympathias e o 
respeito da sociedade em que 
vivia. 
A sua fede officio,como solda-
do, desde os tempos da cam-
panha do Paraguay, contem 
actos de bravura e serviços 
relevantes prestados ao paiz. 

O coronel Pedro Lima era, 
sobretudo, um excellente in-
struetor de tropas. 

Por occasiao da revolta da 
armada, quando os republi-
canos deste Estado organisa-
ram uma forca, sob a deno-
minação de Batalhão Patrió-
tico Silva Jardim, coube ao 
coronel Ped ro Lima a honra 
de commandar e instruir essr 
força patriótica e fel-o com 
tal perícia que os soldados 
do batalhão Silva Jardim, em 
>ouco mais de um rnez de ex-
ercício,apresentavam o gar-
>0, a correcção e a disciplina 
de soldados veteranos. 

Por ahi se vê que o cida-
dão que acaba de deixar a vi-
da material não foi um sol-
dado obscuro. 

Os seus serviços dão-lhe di-
reito a uma consagração es-
pecial e, relembram! o-os, A Republica, presta-lhe a devida 
homenagem. 

O coronel Pedro Lima dei-
xou viuva e filhos, aos quacs 
apresentamos nossos peza 
111 es. 

Presentes vitite e seis jura-
dos, abriu-se hoje a primeira 
sessão ordinaria do jury des-
ta capital, sob a presidencia 
do dr. Luiz Fernandes, occu-
pando a cadeira do ministé-
rio publico o dr. Thomaz 
Landim, servindo de escrivão 
o st\ Augusto Silva. 

Foram submettidos a jul-
gamento os réos capm. Basi-
lio Soares da Camara Pinto 
e Ivo Cavalcante de Andra-
de, pronunciados por crime 
de ferimentos leves, que tive-
ram como advogado o nosso 
collega dr. Manuel Dantas. 

O conselho de sentença fi-
cou composto com os seguin-
tes juizes de facto : Jeronymo 
Cabral Raposo da Camara, 
Antonio Argemiro de Moura, 
Francisco Thomaz de Olivei-
ra Mello, Henrique L. de 

TY^RR MTTRV ^ o e s , Iloracio Salles, Anto-
JQKG h M U K Y . ^ ; n i o E H a s A l v a r e s França, An-

tonio Fontes de Miranda e 
Westremundo Arthemio Coe-
lho. 

Os réos foram absolvidos. 
O dr. juiz de direito, não 

tendo mais processos que su-
bmetter a julgamento, encer-
rou a sessão. 

Telegramma 

Sahiu adulterado o nosso 
despacho telegraphieodehon-
tem; com um—retirando—em 
vez de reiterando. 

Reproduzimol-o, conforme 
foi dado para a composição. 

"Rio, 6 
O dr. Nuno de Andrade, di-

rector geral da saúde publi-
ca, telegraphou para o Recife, 
reiterando a prohibição da 
sahida de barcaças e quaes-
quer outras embarcações, an-
tes de rigorosa dpsinfecção. 

O dr. Nuno de Andrade, n* 
esse telegramma, tomou ou-
tras medidas prophylaticas." 

D amos os parabéns ao nos-
so amigo capitão Luiz Emy-
gdio Filho e a sua digna con-
sorte, exma. sra. d. Ànna Au-
gusta da Camara, pelo feliz 
nascimento de seu filhinho A-
gvce, occorrido 11a manhã de 
hoje. 

Pf iG IHf l H f l N Ç H l f l 

Ha dias que certos lampeô 
cs da rua Viscqnde do Rio 
Branco não são accesos. 

Pede-se providencias. 

Passageiros 

Vindos dos portos do sul, 
no vapor "Manaus" : 

Ex-anspcçnria Olegaric F. 
dc Souza, sua mulher e 5 fi-
lhos. 

Em transito—40, 

Embarcados no mesmo va-
por para o norte : 

Antonio Lourenço, Jose 
Luiz da Silva, José Paulino 
de Mello, Bernardo Baptista 
da Silva, Isaac Rodrigues dc 
Souza, Jorge Rodrigues de 
Souza, Luiza Pinto dc Olivei-
ra, Maria Carneiro dc Vns-
eoncellose Maria Alexandri-
na da Conceição, 
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Secretaria He Polícia 
/ k »' • ' v' 

Dia 2a de Março 

o Sn. v i e;^ de poílcls, por 
> <Jtí*tH da»At Dcmjou o* clã*" 

dâoi A EXHITDF© Cario* Cavalcante 
a B njàmim Barioa d» Gamara, o 
primeiro para o cargo de dele-
gado de polici. d» município d* 
S . GODÇ»IO, que ** achava* vagu, 
e o aeguiMltf, p »ra o de oabdeie^ 
gado 'le t>o/íGi:t do dUtricto de 
UtiDga do reterldo município, em 
ftübitUüição a M^chUdes Muüiz, 
que mudou de reddencia* 

ó doZügüdo de policia d 
in^icipio da Mosjoró, aif*res João 
Pedrt Cavalcanti, auticniu o exer-
cício tfe cargo, no dia 1# du 
correm*, segundo comraunicou a 
eau repartição, em oficio de 10. 

—fim officio de 22 deste mez, 
o cidadão Otegario Pompeu de 
Oliveira Gaivôo commanicou ao 
dr. chefe de policia baver, oeeee 
dia, prestado o coropromitsfto do 
c*rgo de tuppfoote do sub-
delegado de policia do distficto 
de tCaoguaretama e assumido o 
exercício da eubdelegacia, na au-
sência do respectivo proprietário* 

Dia 29 

Por aCto de hoja datado, o dr. 
chefa de policia exonerou, a pe-
dido, João Baptísta de Sales do 
cargo de aubdeiagado de policia 
do diitricto de Caicó e nomeoj, 
para aiibetituita, o cidadão Igna-
cio Gonçttlved Valle. 

Dia 31 
f 

Hootem, (orara, detidos Jofto 
Coxo4, João Cunca, João de Ly-
ra, Manoel de SaofADna e Ma*-
nutl F r a n c i s c o do Nasci-
roeoto, os quatro primeiro?; á or-, 
dem do 2* delegado de policia d* 
capita', por embriaguez, e distúr-
bios e o ultimo a( ordem do 
subdelegado de policia da Cidade 
A!t*, pof distúrbios, sendo eseea 
iudividuos pastos boje em liber-
dade. 

G u a r n í ç ã o E s t a d u a l 
Ba ta l h ão de Segu r an ç a 

Serviço para o dia 9 de Abril 
de 1902 

Ronda de visita, o sr. alferes 
Lago 

Estado maior, o sr. capitão 
Lustosa 

Dia ao Batalhão, o 1' sar-
gento Soares 

Guarda de Palacio, o 2' sar-
gento Cavalcante 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Nobre 

Guarda do Quartel, o cabo 
Baptista 

Ordem ap official de ronda, o 
cabo Silva 

Piquete» o corne^eiro Mar-
çal. 

U N I B O R M K — 5 . 

PMoúo Paraia 
VEIGA & FILHO avlaam que a soa 

casa mantém um variado deposito de 
taboas, vigotoa e ripas, em condições 
de bem servir aos snrs. oonsnmidores 
nfto somente em preços, como também 
pela exoellenoia da madeira, que se 
presta, oom vantagens, para todo c 
qualquer trabalho. 

A acceitaç&o que vae tendo, prova 
qne nenhuma outra similar, dará mo-
Ihor resultado eoonomioo e satisfatório. 

Faz-se, para uma ou mais dusias, 
grande reduoçfto nos preços. 

G u l n a M s Btbouca 

Contra a peste bubônica, 
vede o "Novo Século" excel-
lentes sabonetes, como' se-
jam : 
Sabonetes de accido phenico 

Ditos de creolina 
u 41 thimo borico 
" " accido borico 
" " alcatrâo 
" " glycerina, étc. 

AVISO 

As mães de familia, que são 
as únicas* pessoas competen-
tes para a desinfecção sua e a 
de seus filhos, só devem ba-
nhar a si e a seus filhos com 
estes sabonetes, pois são po-
derosos desinfectantes-

Viarnia & Lyra. 

Acçôes en t r e am igos 

Graciano Alves da Cunha, de 
positario de uqi sitio a rifar-se 
em Bananeiras, declara ás pes-
soas que se dignaram de accei-
tar acções, que fica designada a 
ultima loteria de 40:000 bilhetes 
do Rio, que corre no mez de 
Abril proximo futuro, para por 
ella correr a rifa. 

Bananeiras; 4 de Março de 
1902. 

Graciano Alves da Cunha. 

LINDOS AGULHETES para 
gravatas de senhoras, acaba de 
receber—O Novo Mundo, 

Grande deposito 
Chaminés belgas, de todos OB tamanhos, 

um por l$ooo, uma dúzia por lo$ooo. 
Candieiros, depósitos, bocaes, pavios, 

aeflectoros, etc.ade do freguez. 
MATHBUS PETROVICH 

O grxxa^Le 

C U R A N F A L L I V L 
Cura r * p i d u e r a d i c a lmen t e todo* os casos de debi! i* 

dade n e r v o * * i m p o t ê n c i a , e s pe rma t o r r h é a , pe rdas te» 
mi i iae» , n oe t u r na * ou diurnas*, i n f l a m a ç ã o dos tcst icuos 
p r o s t r a ç ã o nervosa , mo lés t i as dos r ins e da bexiga,- e 
missões i n vo l un t á r i a s e f r aqueza dos orgAos gen i t a c s 

Eâte especifico faz a euru positiva em todos os c i-
ios, quer de moçoâ qnf?r velhos, dá força e vitalidade 
pus .orgãos geniuies, revigor a todo o ^ystema nervos<; 
hama a ciiculação vlo t-angm pura as panes gen^taes 
co único remédio que reHal.>elece a saúde v da força de 
pessoas. 

I T e v r o s a s , c3.©TDi l id .ad.e o i i a a p o t e a a i a 

O Desesperô  o receio a grande excitnçaõ « a urnia e o desanimog£ 
sã parecem gradualmente depois do n«o d^Bte especifico resultando o suco, © 
perpnça e a força* 

Eâte iDesiiraHYel especifico ,tem aivio usado com grande pexito por ínübares 
pessoas* acha*&e k veud& em todas pliarm&cias e d roga ri us mundo* 

Direcção: ü a ^ ^ e y &C O -

' 2 4 7 £ 3 s t 3 t h s t r e e t 

N O V A - Y O B K - E . ü . A 

A Nava lha Ga r an t i d a A 
PraVA ' o m e r c a d o i i . I O . 

Esta barbo a ria recentemente 
montada, dispondo de peaaoal ha^ 
bilitado e material moderno, pro-
põe-se a satisfazer, com prompti»* 
dflo e asseio, qualquer freguez, 
das 6 horas da manha ás 8 da 
noite; 

O proprietário acceita chamados 
aos misteres da sua profísBão, em 
qualquer dia ç hora. 

João José' da Trindade. 

M i g u e l B a r r a 
LARGO DO MERCADO 

Grande deposito de pedra 
|marmore; encarrega-se de 

qualquer trabalho com 
a maior pontualidade 

e economia. 

Especifico anti-syphilitico de-CLARK 
Cura radical e (;efinitivãmente todas -as formas de 

envenenamento do sangue. 
* A syphilis primaria, secundaria e terciaria é por de 

completamente curada exptdlida Jo systema orgânico. 
Cura para a SYPHÍLIS TERCIARIA, doenças d 

garganta erupções antigas ou recentes, dores nos ora* 
g ianduks enfartadas,-iofiaminadas ou suppurantes f-
rimento dos ouvidos, mãos rahcadas, qualuer que seja 
a;dura«;âso dessas moléstias. 

Este grande remedio cura radical monte—ainda mes-
mo que qualquer outro tratamento tenha falhado. 

Na sui composição não entra nenhum MINKRAL 
mas exclusivamente substancias vegetaes innooentes. 
seu uso nã > obriga o doente a dièta nenhuma, nomlo 
qualquer alteração nos seus costumes e occupações. 

G r J ^ E ^ Í ^ T J . J V L O S 
Q u e e s i e e s p e c i f i c o é - I N P A . L L I Y E L 
Encontra«se em todas as drogarias e pharmacia 

principaes, em qualquer parte do mundo 

Dl RIJAM-SE 

C L A R K S P E O I F I C 
140 

PROTESTO 
Conatando\me que alguém te-

feito ou pretende fazer cerca em 
terrenos de minha propriedade 
nas adjacências de Areia-Branca, 
no intuito de apossar-se de ditos 
terrenos, protesto desde já fa-
zer valer o meu direito pelos meios 
legaes e declaro que todos os ter-
renos, alagados, voltas e accressidos 
nas adjacências de Areia Branca, 
á margem direita do Rio Mossorò, 
Comprehenãendo a margem direita 
do no João da Bocha, Porteirast 
Upaneminha até á Gamboa da 
lapera, me pertencem por titulo 
legal, estando devidamente de-
marcados, conforme os títulos em 
meu poder. 

Recife, 20 de Fevereiro de 
1902. 

Alexandre do Souza Nogueira 

EAST 3e th: STREET 

c i e ^7-is i ta f 

Nesta typograpliia en-
contra-se o que ha de 
mais chic e melhor em 
cartões de visita para 
homens e senhoras, e 
imprimem-se por pre-

ços raso veis. 

l E P r o t e s t o 

Consfeando-mo que o major José Do-
mingaes Codeceira, residente oa praça 
do Kecife, pretende vender a proprieda-
de denominada—«Estrolla», sita n^ste 
município, como oonsenhor, que é na 
mesma propriedade por tifculo legal, af~ 
ftrmando-se que levará a effeifco este seu 
intento nestes poucos dias; venho, na 
qualidade de representante—com pode-
res geraes e ^Ilimitados de meu irmão 
ausente, José do Albuquerque Maranhão 
Arco Verde, consenhor também na pre-
dita propriedade por virtude do heran-
ça, protestar desde logo, como protesto 
contra qualquer acto em que se não 
respeito o direito meontestado de meu 
constituinte, direito que farei valer, e 
hei de pleitear pelos meios jurídicos pe-
rante o juizo competente. 

Por esta occftsiâo declaro que com a 
procuração, a quo me refiro, estou habi-
litada a vender a parto que o meu indi-
cado irmão tem na propriedade supra 
mencionada, 

Canguaretama, 5 de Abril de 1902. 

Maria Amélia Maranhão Arco Verde, 

!i 
E MARÍT IMA 

Natal, 8 de Abril de 1902*, 

Camb i e 11 r/8 

TABELLA DO CAMBIO 
Ubra 2o$21o 
BhUUng ltolo 
Ponny *o#4 
Praneo $8o3 
Marco |99l 
Dollar Ifitso 

Praca do Natal 
tíenerosde expo r t a ç ão 

PREÇOS CORRENTES 

Algodo do agreste 71800 por 15 kv 

Algodão M «ertio Mtooo " 
Atracar broto tftoo " 

deüsiflâ 6$ooo V 
nourotaalgaAoe n l ooo " 
PeUei de carneiro 600 
^ellee te cabra 1* 2U$00o o oonto. 

«I 
d 

<i 

«« 

4* 

MERCADO PUBLICO 
P R E Ç O S C O R R E N T E S 

Carne verde k. 
ii 
II 
II 
li 

II 
«I 

Ctrne de sol 
Carne de xarquo superior 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
BacalhÃo 
Cebola 
Alho maço 
Banha. k 
Vinagre nacional garrafa 
Aieite doce nacional 
Vinagre de lisboa 
Sal litro 
Macarrão k 
AleMa 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arros 
Farinha litro 
Fê fto mulatínho " 
Feijão de corda 44 

Feijão verde molho 
Batata inglesa k 
Batata doce " 
Coco eeoco um 
Palito maço 
Rapadma 
Assucar de mina k 
Aasucar monto 
Amumr eopeoUl 

«i 
«i 

ii 
14 
II 
l« 

UOte 
elle fam* 

ii 
«i 

80o 
1.500 
1.20o 
1.400 
2*200 
í.000 
1.000 

300 
2.200 

400 
2.000 

800 
16o 

0.00o 
3.000 
1.700 
2.800 

600 
080 
600 160 
040 
600 
080 
loO 
400 
loo 
400 
400 
600 
2oo 
JB* 

Leite condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Cafó do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de ranteiga 
Inhame 
Ovos 

ata 1 2oo 
k Soo 
II Soo 1* 7oo 
K 1.4oo 
H 2.4oo 
II ^.000 

Libra 2,7o0 
k 4.5oo 

2.5o0 
k. 160 

um 60 

R io G r a n d e do Nor te 
THE80UR0 DO ESTADO 

Setúana de 7 a 13 de Abril 
de ldo2 

PREÇOS CX)RHENTES DOS GENEROS 
SUGÉITOS A DIR1EITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Mercadotias Unidades Valore» 
A\goáko em rama 13 kilos 9}200 

" caroço " 3|00í) 
#l sujo ou residao 14 

seuctr do uzina " 2$400 
chislaltzado M 3t<00 
branoo 2$400 
aomeno 
mascavado " 1|500 
bruto " |700 
retamt ' 1600 

Aguardente Mtro |30o 
Borracha mangabeira kilo lfSOO 

de maniçob# 11600 
Banha de oevad» 2f 
aebolâs lf4oo 

café 1IM0 

a 
11 

St 
ii 
0ê 
o 
ti • ti 

Cera de carnaúba" 
cera palha de 
Carneiros Um 
Cabras Uma 
Chapeos de palha um 
Couros de boi,seccos ou 

salgados, üm 
Chifres de boi cento 
Charutos cento 
Cigarros milhéiro 
Caroço de algodão 15 kilos 
Game de sol (seoca) kilo 
" qualquer modo preparada 
Esteiras de palha Uma 

" dejunco 
de pipiry 

Fumo em rolo kilo 
' em folhas <* 

Farinha de mandioca litro 
Feijão mulatinho <* 

11 de outras qualidades " 
Frangos Um 
Gallinhas " 
Gomma de mandioca litro 

" de araruta u 

Milho 
Mel de as^ucar 
Mel de abelhas >< 
Ovos de gallinha um 
Osso* kilo 
Oleo de mamona litro 
Perús Um 
Papagaios •< 
Perequitos * 
Pellee de cabra taxa fixa 

" de carneiro . " 
Pello vegetei kilo 
Pennas de ema " 
Queijo de mautefgr M 

oa 

$330 
10|000 
i0|00f 

lfOCO 
00 

7$flK 
8ÍOOO 
tm 

2 $00 0 
1$00Ü 
$320 $820 

2$000 1$200 
$080 
$400 
$120 

$400 
1$400 

)080 

mi io, tasa fixa 
kilo 

14 

100 
19[1S 
$f)00 
f.400 

1$400 
J$000 
2*00 
1*000 

$010 
$500 

4$00C 
5$000 
$0̂ 0 
$050 

$80» 
ftftíXX) 
2$000 
1$600 

I Sementes de mamona 
Sal 
so!a 
sebo 
Toucinho 
Unas de boi c e u t o 

velas de cera de carnaYba k 
Vinho de cajú genipalo litro 
Vassouros de carnaúba etc 

Theaouro Estado do Ri* Grande do 
^RTE, 7 de Abril do 19O2 
O Contador-PEDRO SOARES 

S DE M N E P ° M U C E N O 

Vajtorss Esiraios 
MEZ DE ABKIL 

DO NORTE 

Brasil a 

Pernambuco a 
9 

18 

DO SUL 

Jaboat&o a 13 
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alcance do todos. 
Um pequeno exem-

plo : 
Sabonete de No-

unr; $800 
Sabonete mel f'e-

PHARHAGIÂ MARANHÃO 1 
—— j 

Com o intuito dej Q proprietário deste acreditado eestabelecitnoato 
bem servirmos ao pU- acena de receber do Estado do Ceará as especialidades 

n r i h a m d e r e - ! P h a r ü a a c < i U t Í 0 í , s seguintes: 

-eberdiroctamente das C A J U R E M A DE SOARES A M O R I M 
1 . 1 p f apprcrada pela Juuta de uygiene Publicado Itio 

lor icas cie r o r c o i U 6 - ^ J a n e i r o E< 0 melhor e o mais rico depurativo do 
re e R i o d e J a n e i r o salgue; cura radicalmente o rheumatifcmo, á syphilis, 

completo e variadis- voubas, ulceras, fistulas, clarfchros, tumore» gommas, 
jimo sortirnento em mpi»ens> escrofulas, morphéa, cancros, cócoras ê toda 

• a, sorte de .moléstias da pel'-.;, como provam muitos at 
" abone tes , t on teos e testados de pessoas curadas, ^ide o prospecto que 
agua defltifncia e que acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5&000. 
vendemos por preço ao PEITORAL D E J ÜCA' COMPOSTO 

Soares de ylmovim. Único approrado e ancfconsado 
pela Junta de Hygiene d CM Estados Unidos do Brasil. 
Teím curado milhares de doentes de tosses, influenzas 
rouqui» toes, cüQueluched,con-tipações, bvonchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laiyngites, pneumonias, asth-
mas e tisica pulmonar, como attestam notabilidades me»-
dicas e muitas pessoas curadas. U m frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM 

moiientej um $800 POSTOâ° dp- Pedi:° foAmmim. 
S a b o n e t e fami- Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 

ÇüQnO :íiS> diarrhéa cbionica, digestões laboriosas 
l i a U m tf>OUU dyypepsiüs, escrofulas, fastio, chlorose, rachitismo, po 

S a b o n e t e compí l- breza de sangue, febres, ioterici* e falta das regras 
nhia de maio l $ 5 o o enriquece o sangue, facilita a digestão e estimul? 

ò a r t g o q u e o r a an-
 HUma garrafa 5$000 

yiunciamos honra a in- E L I X I R D E CA FE ' Q U I N A D O 
d u s t r í a nacional, d e de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 

todos 08 pontos de vista d ? H R e i i e - " E ' d e incontestável efficacia e de prom 
ç . r 1 y pto effeito na cura das febres mtermittentes, ajaleita? 

perteito acabamento,Cll- sezões, febres typlioides perniciosas, febres palustres, licioso aroma naba dei- r^mittenies e miliárias, dores de cabeça ou enxaquecas, 

xando desejar com- r^vralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
üarando como si mi- o n i n d u r a Ç ã o d o Figado e do baço. Este E L I X I R 
* " tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 

4oa-& que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHSLM1NTICA8 do Pbarmnceufcieo João da Rocb^ 
Morair».~8ão de effeito seguro e officass para expulsar aa lombrigai 
ou vermes mteetmaes-

s VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO K Lacfco-phosphato de caJcio 
Soares de Amovka approvado pela Inspeeloria de 

Tonico reconsti ainíe ©nutritivo, receitado pola disíincta ela? 
ae raediea na anemia, fraqueza, paiiídez^ fasfcic, amenorrhéa ou f&üz 

; daa regras» caehexía* dores brancas, faltado forças, excessos de quai 
quer iiatureza que causam enfraquecimento o nas •£•> 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 

(KL1X1R ESTOMACAL DE CAMOMILLA do João da Roeha Moreira 
| Excüiiente estomacal para curar aa dyspepsíaa, ftatulenciaís, tmth 
j^aatríte. dores deestomago, asiaee todas as qac» 'atacam i 
. orgão da digeetão. Um vidro 1$500. 
i 1NJECÇÀO HYGIEN1CA DE RICORD preparada na Pharmacia tiú 
icha. Curaen* poucoã dia» asjWennorrhagías e affeeções brânca$ as 
' zuas receuiea oa antigas. Um vidro 

_ ICALLO^ dt Soares da Amorim.—O graads « poderoso rom^d^ 
Ü41U T> ô m 4 00 caUoã aovoa o antigos .̂ ern caimr * m 
rSli juStr Jtt©Cr08LtIVO I aor dôr, pois B5O queima e nem ioílamma a peite. 

Mais do eem poesoas attestam o elogiam * c^caeia d este nmv< 
viihoso preparado. Um vidro 2$000. 

l a r e s t r a n g e i r o . 

VÍAMA & LYRÀ 
Bu& Correíi Tsllsc 

Ribeira 

N , esta ofSicina impri-
me so cartões de vi-
sita com todo assexo 
e promptidao e fazem-se 
outros trabalhos typo-
graphieos no mais raso-
avel preço. 

DB PROPRIEDADE DE 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 2 8 DE NOVEMBRO 
Magnífico estabelecimento de diver-

sões, n'um dos principaos 
pontos d'csfca cidado. Tem, a qualquer hora-café, 

A Grande Novidade 
Neseeí tempea de graades novi 

TONICO QUINA, JÜA ; fí MUTAi l BA—do Soare, 
de Amorim. Faz msoev ei^aer o cabelio a-iinlravei-
menro. Mata a caspa e pat-azitaíí vegetaos qao 
a anica caaaa da aiupeciau quôda cabcilus. 

E L I X I R DIVINO—de de Amocim. E' » msíVry. 
dentifricio do mando paru^i^viair a carie e dor d-

i .lentes, mao nalito e to:ia as moléstias qua atacam i> 
dades, «gora que o• .r^S-nto?üi"I booca. Limpa os dentes a.ando-ihe3 alvura, brilho e 
raor.t acabn de descobrir a direc-j rsseor. . ^ 
çfto dos br,fôa«, usem o MBLHOH; P-áSTA E POS D . l F R I O i O b - d o Soares Amu-
tíABONEl K FAKA A PELLE que|rim. Para a conservação e limpeza do» deates riàr 
é incoDtd J&veimeute a SABAO; p,guaes e que Cv/̂ serve tanto o esmalte. ANTE8BPTICO que cara earda^i oLEOLINA—de S. Amorim. 
paoooi, eczemad etc. Leia-w o; , ) a i a Q ^igo^e, barba e ca bello. 
L K ^ I ? ! 0 q°e 8C0mp cadr ! CREME J.MORIM—Para a hygiene e belleza d<. 

Branquia a entis d *ado-lhe a cor naoatado do 
iiatílua. Destroe as msíjohas, «urda>< e espinhas d> 
o?«to como por eucauto. 

PEAÜ D'ESPJIGNE & AGUA DF Q ü í N ^ - d - e 
le Amorim. Loções tonii. ai para o cabello, 

VASELIN^L PERFUMADA—pura o cabello» 
T o d o s estes D r e m i ^ o s se e n c o n t r a m 

A melhor brilh in^ 

labonete. 
Ven'le-se na- -

THARMACIA MÀRAMIÃO 

verdadeira pechincha 
>cT< O NOVu MUNDO comprome-

tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
guv/s?, um terno de excellen-
te ( remira franceza, pela 
dimin ata quantia de 

75$000. 

Hua Correia Telles 

" V " e i x c L a s a , c l i x x i 

Grande exposição 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste eoncoitundo e luxuoso esta^ 
belecimeuto que acabim de inundar cffectuar, com to^ 
«lo esmero H capricho, GRANDES e magnificaa compra^ 
aos principies mercados da Europa, tornam a liberdat-
Ue de apresentar não só ás « m a s , f^milian de^ta capî -
tal, como ás do interior do Estado/ uma lista «especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti^ 
mamente neste seu elegante— 

B A Z A R D E MODAS 

que não acha competencia nesta praça no seu va^ 
ciado, éxcellente, moderno o monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigências dos seus numerosos 
fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quer ná 
s-nodioidade inrívalisavel dos seus preços. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 

Em vista do exposto, os srs* Fontes & 0. chamam 
a attenção do respcit ivet publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes;, alpacas de síêda, véos d^ 
seda e filo para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e sontades de seda, cortinados, brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enieite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 
CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas, o 
que ha de 
mais ch\c. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOUCÀS 

Para bapti-
sado e pas* 
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

BENGAIrAS 

Especiaes, 
modernissi-
mas e ele-
gantes. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS DE 

BISCUIT 

Para con-
sollos, mui-
to bem tra-
bal/zadas. 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
cantes. 

i 
; 
• • 

QUINQUI-

LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Ghapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

O 3>3 O V O M u n d l O recomenda-se 

também pelo seu explendido^sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ COJiíP. 

Rua Correia Tslles n. 1 1 
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cada, e os olhos cravados no 
reluctar de dois corpos, sobre 
os ques, a revezes, resvalava o 
frouso clarão da tampada de 
um nicho. 

Ao avislnhar-ae dos dois vultos, 
eotreviu o relampejo da lamina 
d aço contra um corpo já cam-
baleante, e ouviu o rouquejar 
de moribundo, que pedia mise 

U > A « U « U M I JUMIIÉ TNI M M MI* nui-a dc encontrar ali um ja-|gularc8 desta BCN.\ OÍT.\T pa-
ÜIT1TO1151 mim llu J&papvi; ^ J de petroleo. | ra compaiwereiu no dia U 

Cavou, cavou duranh- tne-jdo corrente, íís (í 4 horas da 
NAo vfto imaginar que e u- Recessivos, com essa lei- j tarde,, miiu tlc pr<uvdcr-se a 
« «Vf?̂  r̂ .i uio^ia caraetenstiea da rac vloleivao das 

O quarto de hora, que si se.lricordia, ao mesmo tempo que 
guiu esta emboôtv. M traiçoeira,!de uma adufa de casa próxima 
arrastou-se vagaroso e dilaceran-lextrugiam gritos d d'el-rei. 
te por sobre a alma ainda im-| A. supplica de misericórdia, que 
maculada dfaquelle homem, que I padre Luiz da Silveira vociferara, 
se via precipitado a um feito, queI foi-lhe c>rtada pelo décimo golpe 
nem a vaidade,nem o pundor justi Ique Roque lhe vibrou ao peito; 
ficavam bastantemeate a matar umle quando Domingos Leite se a-
hornem desconhecido, que n&olberou do amigo, que alimpava o 
o ultrajara, que era innocentelroàto banhado de sangue, já o 
nas suas angustias de marido e|mestre de Maria Isabel jazia 
amante \u.pj adiado. Era atroz. Imorto. 

Mas esse homem, ébrio ou ia • I —O ladrão crivou-me a cara 
fame, proferira com fatuidade o [de zagalotes / — murmurou *Ro-
nome de Maria Isabel, cons Ique da Cunha -Olha do que eu 
purcando-lhe a fama, e assoa-lte livrei, rapaz / Ve lá se o 
lhaudo a deshouru do marido ao I diabo fcuge, e toca safar, que a 
sôvo dos seus muitos inimigos,Ibarregan não se cala. . . 
invejosos do patrimonio da es*| Domingos Leite olhou de revez 
posa ou do rendoso offlcio coinlp^ra o cadaver que cahira de 
que el*rei lhe premiara intelli-lbruços, esforçou-se para ir ex* 
gentes serviços. A orgulho afi-|aminar«ilhe a respira rão ; mas as 
nal amordaçara o instineto dal pernas tremiam-lhe. 
justiça ; ainda assim, a batalhai —Não vais ? ! - disse Roque, 
travada na consciência de Do-Jembebendo na capa o sangue que 
mmgos Leite era despedaçado-Jlhe gotejava da face direita—Tu 
ra. A espaços, mettia-ihe horror!és covarde ou sandeu, homem ? 
na fantasia o pensar que rasga I —Podemos ir que elle está 
ria a puuhaladas o peito do ho-1 morto.. —respondeu tíritando Do-
mem*, cujo nome havia de ouvir Jmingos Leite, 
dos lábios d elle mesmo ; porém, I —Podemos ir que elle está 
se lhe negrejava no espirito a I morto V— repl cou sorrindo ~ CA 
horrivel irriáão de encontrar-se | a virás com o padre, se ressusci 
rosto a rosto com o seduetor dajttu'—voíveu Roque, e sahiu pelo 
douzella, que se deixara poluir fl^do, descendo a calçada de 8. 
como um aqjo de alabastro gelClirispim , e, atravessando o Beco 
deixaria inconscientemente des-l do Bogio, baixaram até às Por 
pedaçar ás mãos de um êbiíoltas do Perro, onde morava o 
furioso, então o pulso latejava-1matador do padre, 
lhe iracundono cabo do punhal, I Examinada a ferida, Domingos 
e o ouvido escutava com avidez I Leite decidiu, com a competen-
o rumor de passos que lhe figusleia de experto boticário, que o 
rava a aproximação da victima. |Pelouro resvalára na maçan do 

N'este eonflicto, ouviu o estam-j^to , sem ferir osso nem cortar 
pido d*um tiro, a curta distancia,!veia importante, 
e um grito agudo de voz de mu~ I O ferido, restaurando o sangue 
lher. A detonação e o brado I esgotado com uma botelha de vi-
soaram do lado do Beco dos Na |nho hespanhol, contou modesta* 
morados* Promptamente reflectiu I mente que o padre vinha entran-
Domingos Leite que Roque da I do ao Beco dos Namorados, quando 
Cunha se encontrara com o pa-|elle, ouvindo passos, se cozera 
dre ; e, por saber que a armai com a sombra de um cunhai,afim 
do seu confidente era o punhal, I de o reconhecer, ao tempo que a 
inferiu que o outro desfechara |hi:nieira do nicho lhe de3se na 
comL elle. Isto -colligia correndo I figura ; porém, ajuntou elle : 
ao longo do beco, de faca arran- [ (Continua) 

ma hhffiw de mão gosto, ou caraccensnca (ia racrjcieiyao u ^ . . . . . . v mais 

um mero projecto no ar, ape- ; Vankee, entre as traças e as, !>Dig.\ deste <..) q i i c tande 
sar de se trat-u- realmente,: ironias constantes dos seus 
duma travessia uerea. Icompanheiros. 

Uminglez, S. F. C o d d e ! Ora, um dia em que desani; 
Wvse.Couiit\%coiiecUnio»ii-!tnadof a morrer de iome ja 
dacioso desígnio de através-1 «em recursos dava uma der-
sar o canal da Mancha numa | radeira onxadada. eis que su-
barquinha suspensa dum eu-' bitamente um jorro de petro-

• 1 l i _ • L _m. - Â— - -t - « - AJh Idh Í ^ l jM*. M JTX I rt 

funccionar no *uuu> de 11)02 
a 1903. 

Outro sim, chamo a atteu-
çíio dos mesmos OOluw o 
que dispõe o nrt.\ lf>0 do 
Regulamento ííeral da Onl / . 

Pien.\ Lqj/. Cap/. 4<21 de 

rioso apparelho de sua inven-1 ' c o ^e desentranha do solo, | Marco- 7 de Abrii dc 1902. 
cão e que vem a ser muito 
simplesmente, um systema de 
papagaios semelhantes aos 
que fazem a alegria da peque 
nada. 
Calcula o corajoso aeronau 

ta que o seu apparelho, com 
vento de 12 a 14 metros por 
segundo, sera sufficientemen-
te poderoso para rebocar um 
barco, tencionando fazer essa 
experiencia no decorrer deste 
anno, sobre a Mancha. 

O seu swstema foi considc-
rado digno de estudo, pois o 
War Office, ao queil o seu in-
ventor se dirigira, acaba de 
delegar o major Trollope, 
chefe do serviço aerostatico 
militar, afim de seguir as ex-
periencias effectuadas no cam 
po de Àldershot. Pelas já rea-
lisadas, ficou absolutamente 
constatado que, com a appli-
cação de tres papagaios— 
não confundir com os de po-
leiro !—presos com a fio 
metálico de 800 metros, mas 
ter Codv, poude sustentar-se 
no ar e manobrar em todas 
as direcções, num ralo de 400 
metros. 

sobe, alaga e inunda o vallc. 
vSurprehendido pela brusca 
inundação, o desventurado i 
Drake morreu afogado. ) 

Mas o mais rico jazigo pe-
trolífero de toda a America 
estnva emtim descoberto. 

O trágico afogado não con-
seguiu a riqueza, mas obteve 
uma estatua, depois de mor-
to. 

Carlos Gomes 
Secret.'. ••• 

Pensando s rindo 
A floshojira é uma ferida cjue se 
cicatdsa, mas que nunca desappa-
rece-

PROVÉRBIO ARABK. 

Rio abaixo, iio acima, 
Perdi meu anuel de ouro, 
Quem o achar que me dè, 
Que è prenda d'uma crioula. 

—Doutor, diga-me com franqueza 
qual é a gravidade do meu esi&do ? 

—0 senhor vai perfeitamente bem. 
—Mas eu sinto-me mal* 
-Garanto-lhe que escapa desta. 
—Bem. Eu tenho um meio de conhe-

cer a verdade, 
—Qual é ? \ 
—Observar bem as caras dos metis 

herdeiros. 
—Ah 1... 

T A R T A R I N . 

I P r c t Q S t © 

Constando-me que o major dosé Du-
uúnguos Oodefleira, residente na praya 
fio Keeife, pretende vender a proprieda-
de* denominuda—«Estrolla^, sita n^esto 
municipio, como cousenhor, que ó na 
mesma propriedade por titulo legal, af~ 
ílrmando-se que levará a efeito este seu 
intento n'estes poucos dias; venho, na 
qualidade do representante—com pode-
ns goraos e Illiiuitadoa de meu irraio 
ausente, José do Albuquerque Maranhão 
Arco Verdo, consenhor também na pre-
dita propriedade por virtude do heran-

protestar desde logo, como protesto 
« ontra qualquer acto em que S3 nao 
respeito o direito incontosfcado do meu 
constituinte, direito que farei valer, o 
hei de pleitear pelos meios jurídicos po-
rante o juiao competente. 

Por est̂ , oceasiao declaro <jue com a 
procuração, a quo mo refiro, estou habi-
litíida a vender a parte que o meu indi-
cado irmfio tem na propriedade supra 
mencionada. 

Canguaretaina, 5 de Abril do 1902. 
Maria Aiiielia Maranhão Arco Verde. 

II Cr» J ii.</JL ̂  iT ini iw 

Uiximo do yado <jrosso 

O snr. dr. Inspector deste Thosou-
ro, em virtude da deliberação da Jun-

AdministraçAo da Fazenda, toma-te 

da em sessão de honfcem, manda declarar 
aos srs. arrematantes, quo estão mar-
cados os dias, 17 lí? e 19 do mez 

>(j0 Abril p. vindouro para ter legar 

O trem da The Natal and publica, penmto a mesma 
XT i i • - -1 i juntada Fazenda, a arrematado do 
Nova Cruz chegou lioje as 11 j.ii^imo do gado grosso de produção do 
e 5 0 midutOS. j listado, referente ao corrente anno, 

Ide aceordo com a lei n. H3 de o de 
^ ! Agosto de Í90O. 

i As Üanças para garantia da Fa-
• z,?nda serão prestadas do confonuida-
1 do com a lei n. 7 do ri de Novom-
jbrodo 1891. 
í li pura constar vai o presente pu-
j bíiçado pela imprensa. 

Secretaria da junta da Fazenda, otu 14 

Uma estatua original 
Os habitantes de Titurville, 

America, acabam de erigir ti-
nia estatua á memória dte um j 
indivíduo chamado Drake J 
que tem um historia curiosa, j fc' RI • áfj 1 

Ha uns quarenta anuos, » •• D»]» » 
Drake foi instalar-se na lande j — 
onde actualmente se eleva a! De ord.\ do Resp/. Ven. J O Secretario 
cidade de Titusville, na espe- convido a todos os í Tr.\ re-' Zíiguel Raphael de Moura Soarc^ 

Solicitadas 
, . is k ' . 

;de Março de 1902. 

# & # 

F O L E S T I W l TR.VDUCÇ ÃO DE MANOEL DANTAS 

— l i « 1 

Timon* os braços cruzados so-
bre o peito, estava de pé na 
porta. Vestia um casaco preto 
sovado e furado nos cotovellos ; 
calças do mesmo estofo, restos 
duma antiga opuleocia, desciam** 
lhe apenas até a metade das per-
nas; 09 pés estavam calçados num 
par de botinas^ acalcanliadas e 
remendadas. A cami&a de pann 
no grosso, o cbapeo sebento e as 
luvas datavam »de muitos annos. 
Timon não duvidou um ÔO instan 
te do efeito que iria produzir 
com a sua fatiota de homem ar* 
ruinado. 

Na verdade, desde que Pepito 
viu-o, mediu*o rapidamente e 
passou-lhe nos lábios um sorriso 
de satisfação. 

—Aqui temos um que não é 
perigoso, pensou. 

—Oliva está nos seus aposentos? 
perguntou Timon. 

—Parece, respondeu Pepito. 
—Annuncie-lhe nue Timon lhe 

deseja falar* 
—Nfto sei si e!la poderá rece-

bei 
—Não ha prohibiçfvo para mim 

—Outrora, respGudeu Pepito L 

ronícamente. 
—E então ? . . . 
—Mas hoje..* 

— O que quer dizer, seu malan 

dro ? 
Quero dizer que as situações 

mudaram. A dançarina tem mais 
necessidade de dinheiro que nun-
ca. Outr'ora, o senhor era rico, 

hoje não è mais. Não lhe pode 
dar dinheiro. Ora, eu que não 
sou philosopho,vejo nisto um gran-
de motivo de ruptura. % 

-Tudo isto é exacto, respon* 
deu gravemente Timoa. Mas é 
nos momentos de necessidade que 
se julga do coração de uma mu* 
lher... Và sempre 1... 

Instantes depois, Pepito voltou. 
Entre 1 disse. 

LXXVI 

A bella Oliva não mudara de 
posição. Estava sempre estendida 
sobre o seu divan ; reinava no a-
po^ento uma penumbra voluptuo* 
sa ; cantavam passaros atravez da 
ligeira grade das gaiolas , o hé-
lio tropo e as rosas da primavera 
espalhavam na athmosphera os 
seus perfumes ôdoriferos. 

Uma eatrepitosa risada acolheu 
a entrada de Timon. 

- Volte-se um pouco para eu 
eontempral-o, exclamou Oliva. 

Timon prestou-se de bom g/ado , 
Oliva estendeu-lhe a mão. 

—Toque, disse ella; estamos 
"ambos do mesmo tamanho ; sen» 
te-se, 

—Temos um eurieso estudo a 
fizer no coração desta mulher, 
pensou Timon. 

- E então 1 é verdade que o 
senhor está arruinado ? perguntou 
a dançarina. 
—-A coisa é mais que verdadeira* 

—Como diabo aconteceu isto ? 
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ADVOGADO 

ESCRIPTORIO : Redac 
çào da "Republica" 

I)a consultas por cscrip-
to. 

Advrtyii no Superior Tri-
initmi de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
em todos os auditorias 
na comarca da capital. 

Defende perante o jury 
Federal e estadual. 

Encarre^a-se de qualquer 
Liquidação e execução 
Còmmcrcial na praça do 
Natal. 

Faz registro dc firmas 
e o preparo de livros pe-
rante a Junta Coinmer-
cial. 

Elabora contractos de 
qualquer especie. 

- Foi muito generoso : 
K a senhora ? 

Ignoro.. . O dinheiro, a nós 
mulheres, vem-nos tão facilmen-
te, que jamais lhe conhecemos o 
preço. Danço duas ou trez vezes 
por semana diante de duas mil 
possoas, mostro lhes alguns pas 
&os do meu paiz ; tenho um mo-
do de olhar o pessoal e levan 
tar a perna que os amadores 
pagam^se esses gostos á razíio 
de cincoenta mil írancos por anno. 
Mas tudo isto è uma bagatela ; 
ao saliir do tlieatro, a porteira 
entrega-me bilhetes, un3 escriptos 
apressadamente a !apes, outros 
preparados de ante mão e elabo • 
rados com cuidado. São declara 
ções de amor, convites para 
ceiar. afferecimentos ce dinheiro. 

Recebo todas as miss/vas, aco-
lhoto do mundo : sorrio ao ar 
tista, estendo a mão ao rapaz 
namorado e dou preferencia ao 
banqueiro. Os meus favores são 
medidos r o peso da bolsa. 

E* uma exietencia bastanto 
bizarra, observou Timon. 

- Sim,tanto mais bizarra,que a 
medalha tem o seu reverso. 
No final de contas, embriaga 
mo nos por esta existencia, como 
o conquistador ou o aventureiro 
que nunca soffreram derrotas,Que-
remos ter vestidos como a duque* 
za, equipageas como a marquezn, 
aposentos sumptuoso como a em* 
l>aixat:iz. 

Todo o dinheiro que nos dão 

|é eugulido lago no abysmo sera 
limites cia Vaidade.. . Um bel-
!o dia chegam o estofador com 
os seus uiemuranduns, a raj 
dista com as suas notas, o joa-
Iheiro com as suas facturas.,. 
Ao mesmo tempo, os annos se 
amontoam sobre a nossa lVonte, 
rápidos e inesperados ; as rugas 
chegam á surdina e os pòs tor-
nam-se impotentes para occultar 
as deetruições dos trinta aunoi. 
E' então o momento critico, a." 
medida que as rugas auginen-
tarn, 03 amantes diminuem ; 
à medida que as necessidades 
chegam, vão-se as riquezas... 
Ah í senhor Timon, não ha fe-
licidade perfeita sobre a terra I 

-Grande verdade, essa. 
—A vaidade é a grande lepra 

das mulheres. Foi eile que per-
deu Eva, nossa primeira mãe ,-
è ella que perde ainda todas aa 
suas netas... 

— Pensamento profundo ! 
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Oliva lançou novamente 
novo olhar ao espelho, paaaou VD 

dêdos nas eupessits madeixas dos 
souscabellos negros, contemplou 
um instante os seus braços brancos 
como o alabastro e modelados a 
íeiçilo daa estatuas os Canova,vol-
veu laugoroamente oa olhos e er 
gueu os lábios vermelhos para nas* 
sar em revista o esraahe branco 
doa seus dentes. A inapecçâo foi 

f / 
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l>ELO 0I Í . PFIHtO VELHO 

a 1 de Julho de 18KO 

Órgão do partido republicano federal 

Direc tor politico": DR J P E D R O V E L H O 

R o d a o g & o t T y p o g r m p b l a 
38—RUA 1» DE MAIO—S 

EXPEDIENTE 
A REPUBLICA— folha dia-

rin ila trude. 

«HWHI 

j<VNDADOR—l)}<. P K D R O 

VKI MO. 

CORPO REDACCIONAL-
M A N I T K L D A N T A S , redactor-
C]IEF,> _ A N T O N I O I>R S O U Z A , 

redactor. 

GERENTE DAS OFFIC1-
—Josí: P I N T O . 

â s s x g n a t u p a s 
Ann» 15$«00 
Semestre SÇOÜO 
Mox 1$500 

As assignr.fcuras começam em qualquer 
tempo, porem lindam sempre em Março, 
Junho, Setembro o Dezembro. 

Todas as nssignaturas deverão ser pa-
pas adiantadamcnèc. As qno o nfto fe-
roni. serão cobradas na razfio do 1S500 
pM mez. 

do publicações 
Km regra, não se fará publicação al-

gumri, de solicitadas, edifcaes o annun-
iicios, sem ajuste prévio o pagamento 
adiantado. 

Na falto do ajuste prévio, toda e 
qualquer pubücaçfto, e as respectivas re-
produeçOes, serão cobradas na vazão de 
$2oo por linha simples o $4oo por linha 
dupla. 

T f i I J f M U CÍSÍOÍM 
S. PAULO, 8 
l overuati^r <Io lidado 

Natal 
Tendo upreseiitado oo con-

çjt-esso ii aninha renuncia do 
<*artj*> do presidente cio Es-
do, venho «jjradeeeivvos as 
attcMU*ôes com que me hoa 
rastes e offemtei^vos as 
a«e{|maaitças da m&uiiu eonsU 
«ler»çao e apreço. Saúdas 
<;òes. 

Rodrigues Alves. 

RIO, í) 

StH|ueau a» eueommetidas 
para deíes^ sanearia, re% 
mcUirias pela representa 
4,rao desse lotado a pedido 
do (joveriiador 

di'. \ian<& de Andrade, 
director da wiude publiua, 
oHfcrct?eu ao senador 
<ÍE O Velho uma estufa com-
pleta par--* desiníeeçao e 
inata dez himpadas de For* 
ano!, Uido.no valor de. . . . 
7.r*0<>3*M)0 <jnc tiearao per 
tendendo ao Estado, para 
ONDE vflo ser enviadas, IMUI 
lorme ouvi aquelle senador. 

Udr. Nuno de Andradr, 
pedido do StMiador Pedro 
Velho, maiid- díreeUime» 
Ir para esso listado varias 
iuNÍrue^òe» para a 
sanitaria. 

defesa 

w 
üiicií K, n 

II era ia-se Iiojjc dois ohitos 
em eonsequeneio da pc«t.n 
buho a i ea " » ?P» re<?ti Vx% 111 

mais tres casos novo* 

Prediletos brasileiros 
Os fiandeiros ingleses tomaram 

mais 84.001) fardos de algodão 
americano e mais 32.000 fardo 
de algodão da índia Oriental, ao 
passo que as entregas de algodao 
sul-americano e egypcio foram 
materialmente menores. 

A quantidade reexportada accu 
sa um pequeno decrescimo de 
lf) .000, e a exportação do anno 
foi de facto a menor que se tem 
verificado desde o anuo de 1878. 

0 anno abriu com o americano 
mediano a 5 1/2 pence por libra. 
A convicção geral de que a safra 
americana pudesse talvez ser de 
dez milhões de, fardos apenas ou 
ainda menos, originou um nego 
cio activo e elevou os preços a 
55 1/2 pence dentro de poucos 
dias, quando uma avaliação de 
maior safra sustou esse movimento. 

Vigoraram mercados fracos 
preços baixos durante os mezes 
de Fevereiro e de Março, alcan-
çando o mediano no fim deste uls 
timo mez a 4 J9/32 pence sobre 
a pressão da liquidação causada 
por movimentos de safras maiores 
do que os previstos. 

Continuaram a vigorar as mes-
mas influencias e noticias pouco ea-
tisfactorias de Manchester até q' no 
principio de Maio a cotação bai-
xou a 4 i/2 pence, o que equis 
vale a uma baixa local de 1 3/8 
pence. 

Esses preços attrahiram, de 
certo modo, a attenção especula-
tiva, o que occasionou uma ten-
são graduai, até que pelos fins de 
Junho o algodão sujo elevou-se a 
4 13/16 pence, e em Julho a 4, 
41 pence, auxiliada essa alta pela 
noticia de um tardio e desfavo-
rável inicio de safra. Avisos com 
merciaes desanimadores e melho-
res noticias úe safra, officiaes e 
de procedencia aruericana, occa-
sionamm novas liquidações, cul-
minando, no principio de Agosto, 
na cotação de 4 11/32 pence para 
o algodão sujo, e alcançando em 
Julho—Agosto a 1,12 pence. 

Durante o mez de Agosto os 
a visos de safrav, de procedencia 
americana, tornaram-se tão alar-
mantes, que a especulação tomou 
conta do mercado, e levou os 
preços, no fim do mez, a 5 3/32 
pence no local, e a 5 pence para 
entrega em Agosto. 

Em 1 de Outubro o algodão 
sujo baixara a 4 1/2. Polo meiado 
do mez voltou novamente a cos 
tação de 5 d . , e um mez mais 
tarde a cotação do mediano re-
gistra va*~ae a 4 1/2 pence. 

A partir dessa base, houve um 
íortalecimento gradual, com fre-
qüentes fiactuações, até 4 5/8 e 
o anno fechou com a cotação de 
4 9/16 para o algodão mediano. 

Durante os derradeir os mezes 
a questão da safra tem sido dc 
grande interesse, visto as avalia., 
ções serem totalmente divergen-
tes. 

O ultimo relatorio do Governo, 
desta estação, publicado em 3 de 
Dezembro, calcula a producção 
em 9.674.000 lardos upenas, ao 
passo que as auetoridades parti-
culares bem conhecidas têm feito 
cálculos de algarismos muito maib 
elevados. 

A julgar das perspectivas actu-
aes do movimento da safra, pare-
ce que os compiladores do rela-
tório do Governo foram illudido» 
em certas avultadas proporções 
pelos correspondentes dos Estados 
do Sul. 

Entrementes é conaolador veri-
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Louro, olhos a/.ues, côr desmaiada, 
Nb trato a mais extrema fidalguia ; 
Jamais o vi sorver uma pitada, 
Nem fumar um charuto da Bahia ! 

Alto, magro, dyspeptico, cortez, 
Aos ruídos da festa indifferente... 
Como se fosse o typo de um inglez 
Das plagas de Manchester descendente. 

W qu'em su'alma alguma coisa existe 
Que fal-o um tanto scismativo e ti~iste, 
Tal como fora o pobretão do Job... 

Disetu soffrer1 pe/ar muito profundo 
Desde qu-examinou, como o Segundo, 
Sem bombear uni cascabulho so ! 

J O R G E M U R Y . 

ficar que o algodão americano 
está sendo embarcado com gran-
de liberalidade para este pai^tan. 
to assim que o stock aqui, que 
pelos fins de Outubro era apenas 
de 100.000 fardos, è hoje de 
741.000 fardos contra 536.000 ha 
um anno, além dos quaes ha so-
bre agua e com destino a este 
porto 281.000 fardos, contra 
276.000 fardos» o anno passado. 

AB entradas de algodão egypcio, 
como já &e disse, têm sido um 
tanto menores. Mas o consumo 
também tem sido considerado re-
duzido consideravelmente e o com-
mercio tem sido muito menos lu-
crativo do que em 1900. No que 
diz respeito a preços^ vericou-se 
uma baixa quaei continua de co-
tações desde o principio do anno 
até meiados de Agosto, eqüiva-
lendo essa baixa a 2 3/4 penee 
por libra. 

Seguiram-se fluetuações meno-
res até meiados de Novembro, 
havendo desde então uma alta 
de 5/8 do penny. 

A importação da índia Oriental 
foi menor 100.000 fardos durante 
o anno a despeito da safra plan-
tada ter sido muito maior e deste 
artigo se estar tornando um factor 
cada vez menor no comrnercio. 

A importação total em 1901 foi 
de 3.767.000 fardos, contra... . 
3.577.000 no anno anterior; a 
importação de algodão americano 
foi de 3.151.000 fardos contra 
2.874.000 ; o consumo total de 
3.217.000 contra 3.239.000, sen-
do desse total 2.766.000 fardos 
de algodão americano, contra.... 
2,682.000. O stock total no fim 
do anno foi de 833.000 contra 
638.000, sendo americano 741.000, 
contra ;")36.000. 

Borracha (mercado de Londres.) 
—Houve menos flutuações, mas ao 
fim do anno toda a borracha esta-
va mais barata—fina do Pará 3 d., 
negróhead 1/2 penny escasso, Ca* 
tnetá 2 pence, peruana em bolos 
e pranchas acerca de 1 d. por 
libra. 

As entradas de toda a borracha 
'entrefina diminuíram considera-
velmente e quasi t do o stock an^ 
tigo foi vendido a preços muito 
baixos, dando grandes prejuízos 
aos possuidores do artigo. 

Este anno accusou um accres" 
cimo continuo na procura Ua? 
borrachas mais finas a preços re-
lativamente altos, e o consumo 
europeu da borracha fina do Pará 

excede u considerável mente todos 
os annos anteriores. 

Os fabricantes inglezea estive-
ram sempre muito atarefados; os 
fabricantes do Continente também. 
Os americanos estiveram menos 
occupados, salvo nos últimos tres 
mezes. 

Os stocks continentaes estão 
muito reduzidos, mas a America 
po&sue bons stocks de borracha 
do Para'. 

Os preços baixaram rapidamen-
te e em Março a fina vendia-se 
a 3 s, e 6 d-, a Sernamby a 2 s. 
6 1/4 d., ilhas a 1 s. 11 d.j bo-
las a 2 e. 4 3/4 d. e p ranchasa 
2 shiliiügs. 

O mercado progrediu depoL, 
pagando-se pelos meiados de A-
bril 3 s. 10 d. a 3 s. 11 d. pela 
borracha fina. As outras qualida~ 
des estavam 2 pence mais caras. 

Em Novembro a fina seeca foi 
vendida 3 s. 5 3/4 d. ; depois 
houve alguma melhoria de preços 
e com grandes entregas e rasoa 
veis recebimentos» fechamos pri 
meiramente a 3 s. 7 d. pela fina 
dura. Negroheads escassos ; Ser 
namby 2 s. 9 d . ; bolas, 2 e. 1/2 
pence, Cameta\ 2 s. 2 d., polas, 
2 s. 6 d. prachas,2 s. 1 1(2 pence. 

As entradas de batata foram 
pequenas e os stocks venderam* 
se com boa procura. 

A borracha em folha vendeu-se 
com grande rapidez a preços en-
tre 2 s. e 3 d. e 2 e. 3 1(2 d. 
Para gutta percha o mercado foi 
tranquillo até Novembro, mas 
nessa data fizeram-se grandes 
transações nesse artigo. 

Coronel Juvino Barreto 
Fax hoje um anno que a-

lou-se da vida objectiva o 
grande espirito immortal do 
nosso pranteado amigo, co-
ronel Juvino Barreto, o hon-
rado industrial que. entre as 
muitas manifestações do seu 
gênio emprehendedor, soube 
crear essa Fabrica de Tecidos 
que pode ser considerada um 
verdadeiro templo do Traba-
lho. 

Nesse dia, a sociedade na-
talensc, ferida no mais inti-
mo dos seus sentimentos af-
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fectivos, abeirou-se da sepul-
tura onde foram religiosa-* 
mente guai*dados os despojos 
mortaesdo benemerito cida-
dão e, muna manifestação a 
mais imponentemente gran-
diosa que j á presenciámos n* 
esta capital, foi testemunhar 
o preito de homenagem que o 
povo sabe prestar aos ho-
mens que se elevam acima da 
vulgaridade commuin. 

Conheceu-se a grandeza da 
personalidade do coronel Ju-
vino Barreto pelo vácuo que 
elle deixou. Ainda hoje, que o 
espaço de um anno e decorri-
do sohfe o seu desappareci-
mento, ninguém se ponde ha '̂ 
bituar ê falta do homem de 
acção, do cavalheiro de trato 
fino, atnavel c delicado, do 
philantropo cuja munificen-
cia parecia um veio inexgota-
vel, do industrial que tinha 
lances de vidente, do patrio-
ta que considerava os nego-
cios da vida publica e da com-
munhão social com o mesmo 
interesse que os seus proprios 
negocios. 

Como compensação a uma 
existencia que se tornou uti-
lissima e que deixou a sua 
passagem assignalada por 
serviços e benemerencias que 
jamais serão esquecidos, ha 
de permanecer sempre vivida, 
cada vez máis venerada, a 
memória do coronel Juvino 
Barreto. 

"A Republica'' se associa 
hoje, nesse primeiro anniver-
sario, á piedosa commemora-
cão. 

D I M W M A M B 

Completaram annos hoje : 
0 nosso digno amigo Américo Simo-

netti Filho, commerci&nte d'est& cid&de. 
—A pequena Cleòpha, ttlba do alferes 

do batalhão de Segurança João Caval-
canti. 

Completam annos amnhan : 
—O inteUígente typographo Aristóteles 

Costa, empregado nas oftlclnas da GAZE-
TA DO COMMERCIO. 

.Os preços dos generos de 
exportação em nossa praça 
estão alterados, conforme se 
vê hoje na parte commercial 
desta folha. 

Esteve hoje em nosso es-
criptorio o nosso prestimoso 
amigo do Ceaní-mirim, co-
ronel Jo> e justiniano de Cas-
tilho Brandão. 

Por acto de liontem data-; 
do, o illustre dr. chefe de po-
licia exonerou Francisco Pau-
lino Accioly do cargo de sub-
delegado de policia do distri-
cto de Campo dc Sant*Anna, 
do município de Paparv\e no-
meou, para substituil-o, o ci-
ladão Joaquim Marques de 
:*ouza. 

Está ancorado fora da bar-
ra o paquete Brasil do Lloyd 
Brasileiro, procedente dos 
portos do norte. 

CARTÕES 
DE VISITA, IMPRIMEM-

SE AQUI, 

\ 
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de Março de I »OS 
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>0 geetrna-ur do B*tado, atteo-
(kfft io ttu i]. o requereram Aolouto 

Teixeira de Carvalho, 
Igpacio Heuriqje da Paiva, Ave»4 

itço L^ocafim de 8ouz» e d . 8*1-
vrnun Ilibeiio bautas Nefoon, tli« 
veJare» ao 'fhtuouro de pre&taçô-
o* c >p'> T> tM<l->ate* aos ccntracto-
c-l^n-d ecu virtude do decre'0 
u. 77 <ld 8 da Abril de 1897, i|ae 
auctoriaou o nueroo Tbesouro & 
emprctt*? íiod proprietários de 
eng«nh;;a productoree de aguçar 
ate a ^úauti» do cento o oitenta 
conto b de rei $ (180:000$000) e, 

Cü0fi<Ur*D<Í0 que os ivques>ii-
te*, como os demais lutHuario^ 
tôm pago n«i epochaa fixadas pe* 
Iv* respectivo i cuntracioa as prem-
ia çõa* a que obrigafaa), 
cre«cidatj doe juros e&tfpuiádup, 
como se evidencia do ultimo r -
Istorio do Theeouro ; 

Considerando que a aggravo-
çAo da en*o p trque paaaa a ta-
voara ou Paiz, devida ádeprech-
çá) doa oooo* productod de ex* 
poitaç&o nos mercados e&traü-
geito?, colioeoa os agricultores em 
copdiçôea difíieei?, na o lhea per-
ro/ítúvJo, seaào a eiuta de peno-
so* u^críficios, a pontual solução 
dip »etts compromiieod; 

Consagrando, malmente, que o 
intuito que presidiu ás dispor » 
ções do cimdo Decreto outro não 
foi senão desenvolver e auxiliar 
o p!antio e-cultura da canoa de 
a-suca', uma das melhores foahu 
da Raceita E taduaf, CODvinde, por-
tanto, a<;cat^nodal-^ à* circuns-
tancia* a quu infelizmente cbeg^u 
a lavoura, te>o2tref conformando» 
se com o parecer do Thes>U'o, 
decretar o sagu nte; , 

Art. r — E' o Tbesouro aucic-
risado a reformar mediante peti-
ção do) interessado^ os débitos 
por que s&o responsáveis o» agri-
cultora que contiahiram empre -
timos com o Theaouro, de con-
formidade com o decreto n. 77 
de 8 de Abril da 1897, facul-
tando- hea o pagamento do que 
*e acharem ainda $ tfrvjr por ux io 
de pregações annaaes nft> ex-
cedentes de doze. 

Art. 2*—Estas prestaçõos sj* 
râo representadas par Htraa 
juros de 5 •/. ao anno, garanti-
das pe o: tmtnoB bvns já hypi-
Uiecados e actuaes fl&dore*, vou 
cendo-se a primeira n > diurno dia 
do naea de üutrubro e demais 
no mesmo dta dos annos sub^e 
quenteu. 

Art, 6é—O resgate deites di> 
b ios m s fôUo eiu dinheiro ou 

apólice* 4>ouiifi»'a da divida 
<<dt»<!uAl, emettidíS a contar de 
I8ÍI3. 

Art. COFITIFTMRO tfw vigor 
as di^p^ií^d^á do» wt** O, 8 e 15 
Jo citado decieto n. 77 de 8 de 
Abril d<i 1897. 

Art , .V - Revogam-se as 
posiçOe.^em contrario. 

Palácio do Errado do Hin Gran-
de do Norte, 24 de Março d 
1002—14 da Republica— 

ALBHRTJ MARANHÃO 
Henrique C. de Souza. 

(•) Reproduzido por ter 
publicado com íncorrecçfto. 

fiaarní(?ão Estadual 
Batalhão de Segurança 

Serviço para o dia 10 deabrij 
de 1902 

Ronda de visita, o sr. alferes 
Capistrano 

Estado maior, o sr. tenente 
Brito 

Dia ao Batalhão, o 1* sar-
gento Galvao 

Guarda de Palácio, o 2' sar-
gento Caetano 

Guarda da Cadeia, o 2* sar-
gento Pastel 

Guarda do Quartel, o cabo 
Mello 

Ordem ao offieial de ronda, o 
anspeçada Luiz Antonio 

Piquete, o corneteiro João 
Procopio. 

U N I F O R M E — 5 . 

Paraná 
VEIGA & FILHO avisam quo a sua 

easa mantém um variado deposito de 
fcaboas, vigotes e ripas, em condições 
de bem servir aos snrs. consumidores 
uao somente em preços, como também 
pela exoélleRcia âà madeira, que *sc 
presta, com vantagens, para todo c 
qualquer trabalho. 

A acpeitaç&o que vae tendo, prova 
que nenhuma outra similar, dará me-
lhor resultado eoonomico o satisfatório. 

Faz-so, para uma ou mais dusias, 
grando reducç&o nos preços. 

Contra a Peste Mnia 
Contra a peste buboniea, 

vede o "Novo Século" excel-
lentes sabonetes, como se-
jam : 
Sabonetes de accido phenico 

Ditos de creolina 
thirao borico 
accido borico 
a lcatráo 

glyceriria, ctc. 

u 
( ( 

44 

4 4 
44 

4 4 

I 

£ MAItITIlIA 
> 

Natal» i) de Abril de 1902 

Cambio 11 r/8 

TABELLA DO CAMBIO 
Ubra 2oS2to 
flkUUng 1S oo 
^enny $o84 
branco S8o2 
Marco #991 

Dollar l|iüo 

Praça do Natal 

tieneroHde exportação 

PRHÇOS CORRKNTB8 

Àlgodo do agreste 
Algodfto" «ertao 
Amcar broto 

« de UriM 
30 uro» salgados 
p«llos de carneiro 
N l O i 4a cabim 1* 2?0S0óo o cento. 

8$Q00 por 15 fc, 
M»oo « 

t&oo 
5 $000 
i0$5oo 44 

SOO 

ii «4 
té 

KERCABO FUBLiCD 
PREÇOS CORRENTES 

Carne verde 
Carne de sol 
Carne de xarque sup 
Carne do porco 
Toucinho do reino 
Bacalháo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagro de llsboa 
Sal 
Macarrfto 
Alebria 
Pimenta do reino 
Aramta 
Arroz 
Pariu ha 
FeUfio mulatínho 
Feiiao de corda 
Feijfto verde 
Batata ingleza 
Batata doce 
Cooo secco 
PaUto 
Rapadtua 
Aasncarde ozina 
Assacar moreno 
Afeucar especial 
Aaracar retame 
Milho 
eitq froacc 

k. 800 ci 1.500 
ior " 1.20o ti 1.400 f 1 2.200 

$» 1.000 u 1.000 
maço 300 

k 2.200 
garrafa 400 

<< 2.000 
800 

litro 16o k r.000 li 8,000 t« 1.700 *t 2.800 it 500 
litro 030 a 600 <1 m 

molho (tio 
k MO a oeo 

um loO 
maço 400 
ama lOQ 
k 400 «4 400 n 600 11 aoo 

litro fío 
fa rafa ico 

AVISO 

As.r|iu\es de faniiliíi, (jue suo 
as únicas pessoas competen-
te* para a desinfecçilo sua e a 
de seus filhos, só devem ba-
nhar a si e a seus filhos com 
estes sabonete, pois são po-
derosos desinicct antes. 

Viuiuin cVr Lvrn. 
* 

A c ç è e s e a t r e a m i g o * 
Qraciano Alves da Cunha, de 

positarío de um sitio a rifar-se 
em Bananeiras, declara ás pes-
soas que se dignaram de accei-
tar acçõee, que fica designada a 
ultima loteria de 40:000 bilhetes 
çlo Rio, que corre no rnez de 
Abril proximo futuro, para por 
ella correr a rifa. 

Bánaneiraô, 4 de Março de 
1902. 

Qraeiano Alves da Cunha. 

Grande deposito 
Chaminés belgas, de todos os tamanhos, 

um por l$ooov uma dúzia por loSooo, 
Candieiros, depositos, bocaes, pavios, 

jeflectoresf etc.ado do freguez. 
MATHEUS PBTR0VICH 

A Navalha Garantido a 
Praça do mercado n. 19. 

Esta barbearia recentemente 
montada, dispondo de pessoal ha-
bilitado e material moderno, pro-
p6e-se a satisfazer, com promptif 
dão e assei o, qualquer freguez, 
das 6 horas da manbã ás 8 da 
noite. 

O proprietário acceita chamados 
aos misteres da sua profissão, em 
qualquer dia e bora. 

João Jose' da Trindade. 

Miguel Barra 
L A R G O DO M E R C A D O 

Grande deposito de pedra 
mármore; encarrega-se de 

qualquer t raba lho com 
a maior pontua l idade 

e economia 

PROTESTO 
Constandotme que alguém te-

feifco ou-pretende fazèr cerca em 
terrenos de minba propriedadd 
nas adjacências de Areia-Branca, 
no intuito de apossar-se de ditos 
terrenos, protesto desde já fa-
zer valer o meu direito pelos meios 
legaes e declaro que todos os ter* 
renos, alagados, voltas e accressiãos 
nas adjacências de Areia Brancaf 
á margem direita do Rio Mossorò, 
Comprehendeiido a margem direita 
do rto João da Bocha, Porteiras, 
Upaneminha até ã Gamboa da 
laperay me pertencem por titulo 
legai, estando devidamente de* 
marcados, conforme os títulos em 
meu poder. 

Recife, 20 de Fevereiro de 
1902. 

Alexandre do Souza Nogueira 

O g r x n c l e r e x n e d i o i r xg r l e s s 

C U R A N F A L L I V L 
Curo rapida e radicalmente todos os cíasos de Uebili* 

dade uervosttj impotência, cHpermatorrhéa, perda* te* 
minae*, uoeturua» ou diurna», iii*laiiio«*ao dos testicuo» 
proHtra\*A» uervosu, íuolestiuK dos riu* e da bexiga,- e 
miHMÒes iuvoluntariM © ír«que«a dou urí|«os gcnilaes 

ii-te eí5:»tícifico íoY. a cuia positiva em todos x : 

l.v, quer de qaer «lo volíjoir, dá força e vitaliílüMis 
poaorgaort ganitu^s, v ev i ^m kuio hysícma RtM-vo- ; 
íniüi* a circaíaçao do sauga 4 p tru as^ vnra* 
c o a i H o o i v i n ^ d i o q i w a s ,xu\v e d a f o n . a d o 

3 iT©vrosa . s ^ cLe"bIl id.sid.e o í n a p o t e n i a 

O Desespero, o receio » grande exciía^õ h a nrnti t* o desanimo g í 
sttparecem gr*duaíineule depois do uno d<.st« especifico resultaudo o «oco, 45 
ptír#n<;a e » for«;a. é 

Este in«atiuiMViil í-6p<íCiriC0,twn siuo usado com grande pt-xitu por uw.uftrm 
acha-se A venda em todas pbunwaciax a dro^avitis niuiido. 

D i r e c ç ã o : H a r v e y & & C -
á 2 4 7 E i ast S t r e e t 

N O V A - Y O R K - E . U . A 

OORÀND 
E l s p e i f i c o X r D u f a l I ^ r e l 

Especifico anti-syphilitico de-CLARK 
Cura radical e (.ettnitivamente todns formas úe 

envenen-tmaito ik» Siaigae-
A i>;-iuiv*i.ia, Beonnd^ria « terciuria e por de 

oOmplcr,aííitiute caradH exin lluia iosv-tema orgHíiico. 
Oura para a SYPHIL IS TERCIARÍ (ioet^as d 

garganta erupy0c3S antigas ou re(íentes, doro.s nos vv^e 
g-iandulus enfaít-adas, iQfliiinroadaB ou s u p p m a u t ^ f-
rim«ntodo8 ouvidos, mâòs ."ülicada?, quaíaer que seja 
a dura^ãbO de^s^s inolesti^s. 

Esto granele remedío cum radicalmo^oc—^iuda mes-
ÍUO que qualquer outro trat . í-uento tesui-í failuulo. 

14a ootnpos,íçm> uàt> eotra iiiíiUiatu M I N E I Í A L 
inaô exclusivaruoatô substancias vegetao.s iaucícentes. 
ceu uso não obriga o (iueute a dièia nenhuma, n 4in 4 o 
qualquer alterayáo noa neusc ^tutnes e oecupaçõee. 

G h ^ D R ^ i T T i ^ C O S 

Q u o e s i e e s p e c i f i c o é - Í N F i L L I V E L 
í5ncontra«se em todas as du>gMrias e pharmacia 

priucipaes^ em qual quer parte do mundo 

* D í RJ J AM-SE 

CLARK SPEC IF IC 
140 3 . 

EA ST 3e th: STJ.IEEI 

ata 1 2oo 
k 800 
«i 800 
<< 7oo 
« l . l o o 
M 2.4oo 
44 £•000 

libra 2.7o0 
k 4.5o0 4« 2.5o0 

k. 1 6 0 

um «0 

Leito coadonsadu 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mato em folha 
Mate em pó 
Manteiga Ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de ^xanteî a 
íühame 
OYOS 

Rio Grande do Norte 
THE80UR0 DO ESTADO 

Semana de 7 a 12 de Ábrii 
de 19o2 

PREÇOS fX)RRENTES DOS GENEROS 
SlJQEITOS A DIRIE1TOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAU 
Mercadot iao Unidades 
iílgodào em rama 15 kilos 

" caroço 
sujo oa resídao 

sâacar ác azina 
chisralizado 
branco 
someno 
mascavado 
bruto 

" retam» 
Agaardeate 
borracha mangaboira 

de niJiniçol^ 
Btnha de cevado 
oebolAs 

eafó 

<1 
n »* 

« 

«« 

tC • « 

litro 
kilo 

Valores 
9f-00 
3fOOa 
4|0oí> 
2|40q 

O: 
21400 

#700 

um 
HÍÍOO 

\ 
It̂ oO ! 

do enrnauba" 
cêra palha de 
Carneiros Um 
Cabras 
CüfcpeC*í de p^lba 
0ouro3 de boi,3$ccos ou 

Chifras de ho» 
Charutos 
Cigarros 
C&roçi de 
V*rno de do} (secca) 
" qualquer modo preparada 
Esteiras d» palha Uma 

" dejunco 
** de pipiry 

Fumo em rolo 
' e m folha.? 

FarioLa de mandioca 
F e i j ão mulatiaho 

" de outras qualidade* 
Frangos 
Ualiinbas 
Gofloma de maüdiAc^ 

de araruta 
Milho 
Mel af»»Mcar 
Me] de abeíhaa 
Ovos de gaHiuha 
Osso? 
Oleo de mamona 
Perds 
Papagaios 
Pereqnitoa 
Pelles de cal>r« 

" de camoíro 
Pello rcgMh 1 
Põnnae d e ema 
0>i*»? 'o KiRüteifjr 
coalha 00 p r e m 

Um& 

ôux 
ceu to 

milhei ro 
) " JiSlw 

ki)o 

* t 
kilo tt 

litro <« 

Cm «< 

litro 

um 
kilo 
litro 
Um <1 

1Í31P 

10*000 

fico 
1Í0 0 

7í'C.)< 
mow 
tm 
iWh) 
3^000 
IpXK (W 

Semeníes de mamorn 
Sal 
Ô-FT IO, ÍI- ^ ÍJXA 
sebo kUo 
Toucinlio 
Unas du boi cento 
Velas de cerü de carnaYba k. 
Vinho de caju genipalo litro 
Vassoures de carnaub.i etc 

100 
10|1S 
.̂ "lOO 
ç400 

I f l oo 
Í̂OíX» 

IMKHi 

ê.ZA Gtà «I 
kilo 11 
tt 

1(200 

$080 
(400 
$120 

1*500 
2$00ü 
1400 

1*400 
(080 
\m 
*o00 
tm 
*o00 

4*̂X>0 
5*000 

2*00<U 
1*000! 

- •- - - — f í * * 00 Tte&ooro d Estado Ri» wrandj do 
•Jorti\ 7 de Abríl do 19o2 
O Contador—PEDRO SítaKEti 

Q NEPOMUCEXO 
d. DE MELLO. 

MEZDE ABKIIi 
« 

DO NOPTlí 

Brasil a 
Pernambuco a 

1)0 SUL 

«Jaboatão a J3 
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C 11 O illtuito de, Q proprietário deste acreditado eestabeleoiiû âto 

_ . Janeiro. E' o melhor c o mais rico depurativo do 
re e R i o Cie Janeiro*. i%igue; cura radicalmente o rheumatifcrno, a syphilis, 

c o m p l e t o 0 va r i ad i s- 1-subas, ulceras, fiutulas, darfckvos, tum.ore» gommas, 
.>Ímo s o r t i m e n t O e m inpigons, escrofulas, morphéa, ca acros, coe* íraa e toda 

t t » t : * i a s01'^e moléstias da pellu, tomo provam muitos at 
" abone tes , t on i cos e ;.egta(|os d<? pessoas curadas. Vide o prospecto quf 

a g u a a e n t l f r i c i a e q u e scompanh* a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
andemos por preço ao PEITORAL DE J UCA' COMPOSTO 
l l c ance d o t odos . -íe Soares de Ámurim. Ur:ico appi-ov.^do e auí^orisado 

" f i m T\pmipnn J u n f c a i i e Hygisne üím Estados Unidos do Brasil 
u m [ x q u t n u l a c i u " canelo milhares de doontes do tosses, iaflaenzas 

'ílo : 

S a b o n e t e d c N o -

rouquidue^, coqueIaciied,C(>r^tipaí3õeB, bronchites, escar-
ros de sangue, plenrizes, kryngifces, pneumonias* astli-

, mase tisica pulmonar, como attesta-m not-abilidades me-
Uíu $oOO diens íí muitas pessoas car ? ias. Um frasco 2$500. 

S a b o n e t e m e l fe- VINHO D E I P A D U Q U X N A C O M 

m o h e n t e j um $800 POST{>-° Fe^ro «e .̂merim. 
S a b o n e t e fami* Especifico na cara da anemia, fraqueza, flores bran 

1* íiQfkfi ciiarrhéa ehvomoa, digestões laboriosas 
l i a Um $ o U U escrofulas, fastio, chlorose, rachitísmo, po-

S a b o n e t e eompa- hroza de cangue, febres, Sotenoia e falta das regra? 
nliicl d e m a i o l ^ õ o o enriquece o sangue, f^ailifca a digestão e estimuír 

Oartgoque ora a 11- Urna garrafa 5$000 
^ u n c i a m os h o n r a a in- E L I X I R D E C A F É ' Q U I N A D O 

dus t r i í l n a c i o n a l , d e de.Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 

t odos OS p o n t o s d e v i s t a d e Hygiene.—B' de incontestável efficacia e de* proa» 
. , ] , f r n a c u r a renres mternutterites, maleitas 

per fe i t o aCMoameilt(>,a]- o l l Sezde3, febres typhoiáes perniciosas, febres palustres, 

licioso aroma naba dei- r<>mittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 

xaildo desejar com- ^vralgia-s, rhôumatismo articular e engorgifcamentür 
^ ^ i ^ r , mduraç&o do Figado e do baço. Este E L I X l i i 

\Jcii d I I VIU LJb^HU o l í l l l - i . j 1 

* tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
áoas que delle teem uzado. Üm vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHBLM1NTICAB do Ph&finaeeuiico João da Hocht 
fctoroird.—Bíio de eífjito seguro o gffleaB par» ospulaar Sombriguí 
o;; vorm â isiéíriinaoã, 

í ViMíiO DSQUINA, CARNE, FEliEO E L^cio-piiosph^o cie 
Amorim approvatlo peia líiíspoctoria de -íj/gioai". 

1 Toaico rücottsti «iaSe e nutriUvo, receirudo psia d^íbona cia, 
mtiiUca aa anemia, íraqueií», paUide^ ÍMtítio, -dmmorríiéa cu 

' Jifea regras, cr»che£ia« iloroa brancas, faííadô força^ de enva; 
«ju»r liaíurtósŝ  qüo enfraíuíedtns&to 5 d as convaí^x^íü^^ 
wfciçiiur iuoieetia. üírm ganvaia 4^000. 

: ãliiXlE S2STOMAOAL liSCAMOMKLLA dí? JoSo -/x ííocha Morf;n\e. 
! SieeÜíMiiG ^̂ tcmacnS pî r̂  ^urar r̂? , djap^psiu*.. Ílii«;0ij0i:-53s 

l ̂ Éfcstnt?. doieü á&eeioíâftg ĵ iod;^ w mo-wü^ qu-3 atacara ? 
ürç^o digestão. Uni vidro 

j 1NJRCÇAO EYGIKNiCA DE EiCORí) p^puradri ua, PharaG ĉí̂ i ^ 
!ch». Cura e&i. v)0̂CGiâ úlâ -âft b̂ /SNOrtòagSfia e ŜBÎ ÕÔ  braacm ^ 
i xuas recastoá cn- antigas, Um clíj. ̂  
' C.âLLí/L' & tí̂  Àm^nm O graça;-. 0 rom^à;. 
; qst) oxirabe em i diat̂  oa ĉ l̂ r-) rtoves o ^itigoí, scí;Ü 
I üor dôrs íiolo nSo qt̂ oima ^ S í̂s î íSaíunî  a j s ^ 
i Maia dí> cem pessoas anteât̂ m « elogiíwjj a á i.ne -kk 
j 7ÍíhGso preparado. Um vidro 2$000, 

l a r e s t r a nge i r o . 
o 

YIÁNNA & LYRA 
1U 

Ribeir 'a 

K es t a o t í i c i n a s tnpr i ^ 

m e s c c a r t õ e s d e vi-

s i t a c o m t o d o asse i o 

e p r o m p t ü d a o e f a z e m - s e 

o u t r o s t r a b a l h o s typo-

t ) r a p h i e o s 110 m a i s raso-

a v e l p r e ç o . 

Bilhar Recreativo 
DE PROPRIEDADE DE 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magniüco esfcabolecimento do divor* 

sões, u'um dos priücipaes 
pontos d'esfea cidade. 

Tem, a qualquer hora- caie, 

A Grande Novidade 

i TONIOO QUINA^ JUA : MUTÀ ;Vi BA™dtj 
ide Aiíiovvn. Faz ei-^solt o cabelio aduiiravíji-
i mvínte. Mata a ^aspa e naraziüi-s qu».̂  
!a anica cau:sa da alopeciau quòda ^abeilo^ 
! EL IX IH DIVINO—de- d-, An^v im . E' o 
; dantifricio do mundo p;ir̂ -/tve\ri>2iv u carie e dor 
i dentes, mao haluo h ioda laoUrsiia^ quo aUv.ü.u ^ 

Lirui.a os deatei: Jando-ib^ alvara, brilho 
Nesse? tesapes grfiüdes no*?i ., 

iiadeê  agw* que o hi\ íŜ nros Du . ^CCR. 
moafc ae3bíi de rf;>:cobrir ü 4írec-l í O rOOT . , ^ ^ , . 

dot» hulove, o MKLHOI-: í P4STA S FOh D 1 ^ , . .tFRlüu;» - de S^ams Aígu-
SAB0NErrK í^ví:ía A PKLLJB que ; rim. Para a oon^rv^çâo o Ump-^v do., •ieai-s ü/r 
é ír:í!OT]Ul̂ .ave!meate a SABAO ^ irguaea e qu^ i ̂ LVsty vt ^unío o t/^mníte. 
ANTESKPTICO que cura 
j>cionoB, ec^iria^ ttc. Leia-ee o 
pic6pnctc? acompanha cad; 
jjaboD 3te. 

Vende-se na- -

rilARMACIA xM ARANHÃO 

OLEOLINA—dc; 8. i : ; . :onm. 
^ara o bigo íe. barba u c 
1 CilEMlii .AMORIM—P^-n 

W»-- A ? -.». 

/i iiioiuor or'i,v 

V.' 

llí Branquía a cuti^ d--uão-ibi.? 
d, 

v e r d a d e i r a pech i n cha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-b 1 fornecer, a qualquer 
um tiOs teus numerosos fre-
guezes. um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

j wl. V-A J1SJ > - #tJV, K Vw. COÍ ilclOtií i U / ( ) (|f 

! citniiM. ao m . - b : , - e espinha-: 
i o^tü coitio í».sr eiioaat-,. 
| PEAXJ D%SiMXGMK E A(J U.a iJB' QU íN^ -J-

Amorim. J>.jçf>c3 tauicjis j^tra o oabeJío. 
V A S K L I i ^ PFRFUM A ÜÀ - ( ,ra o 

T o d o s gsdqs D r c m r a d o s se e n c o n t r a 
^ ía . a . raao .s i c i a» M a . x a . a a J a â o 

ie 

rr 

R u a Correia Telios 

" V e x i - â a s a c L i x i t t e l ^ o 

Grande exposição 

N 0 Y 0 M U N D O 
O centro das novidades parisienses 

wo i t u ado e luxuoso effta^ 
inundar cffsetnar, cotn to-

do-] e magnifiras compras 
Europa, tnaa&ii a liberda-
xmuvjj, f imiiiíis de^ta capi-
E-itadu, uma lista cspecitil 
iujví Uules recebidas ulti* 

Os proprleturios desío </ 
beleciaient.0 que acabj.ni > 
lo eSàT»ero o capricho, gr n 
aos principies mercador da 
de de apresentar não^ô á- • 
zal, como ás do interior du 
das mai^ altas e paípitact*^ 
mamente neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 

que niio acha competencia nestn {>ra<̂ a no seu va* 
riado, excellente, moderno o rnonauiental sortimeoto 
que satisfaz as maiores dos-seuâ numerosos 
freguezes, quei' no requintado© apm(*«do gosto, quer na 
modicidade inrivnlísavel dos seus preços. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 

Em vista do exporto, os .^rs. Fontes & O. chamam 
a aUençfío do r esp f- i t ' pub l i co para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes^ alpacas de seda, véos da 
seda e filo para noivas, grinaldas finissimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia inglesa de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
unhas, etc* etc. e outras mil novidades. 

'Artigos especiaes 
C H A P E O S 

Fara ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS (GORROS 
BONETS 

Para se-
nhoras, ul-t Para cre-

EjCHAPEOS TOUCAS 
DE SOL 

timo gosto 
de Pariz. 

anças, mui-
to elegante 
e baxatos. 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS GUAKNIÇÕES 

Especiaes, Para sala 
modernissi-de visita, 
mas e ele-sortimento 
gantes. 

FIGURAS DE 

BISCUIT 

Para con-

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

QUINQUI-

LHARIAS 

Grande va-
sollos, mui-ídos fabri- riedade, sor 

esplendido. Ito bem tra-íeantes. 
IbalAadas. 

timento des 
lumbrante. 

G h a p e o s B i l o n t r a 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

O 2 M O V O M u n d o recomenda-se 

tambem pelo seu explendidossortimento cm todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ COtfP. I 

Rua Correia Tellssa 11 

< 
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O homem» a trw passos de 
mim, deaembuvou .e, arremet-
teu commigo, pojs-rae a pistola 
tao perto da cira, perguntou 
do-me quem ea era, que, a 
fallar-te verdade, se eu não 
tivesse alguma experiencia d'es 
te mundo e a certeza de que 
ninguém morre duas vezes, tal-
vez dissesse ao padre que fosse 
era pnx p nno contendesse com 
quem e^iauí manso e quieto. 
Mas hasde tu saber, amigo do 
coração, que eu, quando tev 
nho medo, mato mais depressa. 
Um gato brinca com a rataza-
na que afinal estripa ; mas, se 
é cfio o inimigo, o gato crava -
lhe as unhas logo nos gorgo 
milos, e' não brinca* Deu-se 
com o perro do clérigo o mesmo 
caao. Perguntou-me quem era. 
de pistola abocada. Respondi* 
lhe com as punbaladas, que o 
escrivão do ^corregedor amanha 
dirá quantas toram. Atirou-me á 
cabeça ainda antes que eu lhe 
tocasse. Folgo de ter luctado 
com um homem. Se eu tivesse 
matado um poltrão, isso hav a 
de me custar remorsos, palavra 
de Roque da Cunha! Estás abi 
a comtemplartme com uma cara 
de moço de coro da real ca-
pella, homem / Parece que o 
mestre de tua mulher, se até ha 
pouco te andava ás cavalheiras 
da honra, te peza agora ás ca* 
valleiras da consciência ! Vamos 
a saber : estás contente com-
migo, ou querias que eu, em vez 
de matar o padre, lhe pedisse 
que me contasse historias do 
seu systema de ensinar rapari-
gas ? 

—Sei que me não queres in-
xovalhar com esses remoques... 
—acudiu gravemente Domingos 
Leite Pereira—Eu sou um ho-
mem triste como todos os des 
graçados, Roque !. *. Se vês em 
meu rosto o terror, é porque a 
minha felicidade morreu primei ~ 
ro que esse homem... que devia 
morrer. O meu desejo seria teNo 
morto, para me apresentar á 

* * * 

justiça, e dizer : «fui eu quem; 
o matou; matem-me que me j 
dispensara <Tum martyrio sem . . ^ 
« m l . . . » E, se acontecer que a| A Administração dos Cor-; V l .osc;Ml0 c o ! n wv{.x :K. tivi. 
justiça to culpe, irei eu denuu 1 reios expedira inalas ama ;||a|Ui () s e rvk ;< ) l l n i/ l l j l|Wsa 

ifra-se em pouco-respondeu Ro-
que da Cunha— Amanhã falas 
com o corregedor do bairro, e 
lhe dirás que estou doente : bem 
ves que não devo apparecer c m 
0 carão esfarrapado. Depois, tra* 
rás. o betume com que se fe-
cham estas gretas, e cuidará» de 
mim, mandando-me da estalagem 
cio hespanhol do Largo do Forno 
umas empadas de galinha, e do 
armazém dos Sete Üotovêks algu-
mas botijas do de Torres N >vas. 
Feito isto estão saldadas as nos-
S38 contas , e, quando souberes 
que tua mulher t'as não dá di-
reitas, abriremos novo saldo. 

Uma hora depois, Roque da 
Cunha, afíeito a dormir em con-
juneturas analogas, admirava-se 
de não ter ainda adormecido : e 
Domingos Leite Perreira, entran-
do em sua caza com todas as 
precauções para não ser ouvido, 
fechou-se no seu quarto, abriu a 
jauella para sentir na fronte es-, 
brazeada o frio da noute, 
vagou a vista errante pelo ceu 
estrellado ; e7 chorando como 
nunca choràra, disse entre si : 

—Porque sahiu eu da tua som-
bra, meu pobre pai, que a estas 
horas dormes serenamente no 

1 egaço da honra ! .* . Bem me 
dizias tu, minha santa mãe, que 
eu fazia mal em deixar a caza, 
onde nunca chorara alguém até 
à hora da minha partida... 
mra este inferno em que estou 
jenando ! 
Ao arraiar da manhã, Domin-

gos Leite ouviu, no corredor con^ 
tigo ao quarto, a voz da filha, 

benclo correspontltMicjíi urdi- ' ( , } n m e s próprios para o tran. 
n a n a ate 11 V,> horas da nyi-, t e ({() H ' x 0 . 

n h a n e p a r a registrar ntc 11; preciso nAo perder tem-
horas ; para Learn-minm,; Q ^ ] i m ( l u c k l í l . 

fouros , Maraca jau , M n n u c i ; i e j á e j á cmqunnto não co-
Poços, recebendo correspon-: > • Q r i , i c i n ) S a f í n n c c\. 
rienem oru i nana e para rv- j * 1 

« istrar até 12 ^ horas c J a j 1 si ao come:ar o inverno, a 
tarde ; para Taipti , J a rdm i , d n e ^ t i v e r c o m p i e t a . 

de Angicos, Angicos, Açu, j m e n t e nsseiada fpodemos con-
;ort Alegre Àpodv. Pau dos, o m o c ç r t o

 1
conl f e b r e s (1c 

Contingente do 2T, no becco, 
entre as ruas Visconde do 
Rio rJrnnco e rua deis Tocos, 
ao lati o da citaonra do dr. 
Cídistrato, existo 
({itantidade de lixo. 

grande 

Ferros e Mossoró, reccbon-, c a r a c t c r , () qUe lã é um 
do correspondência ordi-i : 

respondencia ord inár ia e pa- j Q a s s d o d a s C f 

ra registrar ate 1 % hora da , , i n 

tarde. 

. , , ,de asseio e salubridade, pode M l ^ u e I ' recebendo ! t o a i a r u m c a r a c t e r v i r u le„to. 

casas deve a* 
(companrtar a nmpesa das riu 
S as, porque, dentro das ha-bi-
| taeôes é que ordinariamente 
| concentram-se os grandes fo-
cos de infeccao. 

Neste particular, todo o ri-
gor é pouco. 

Nem tibiezas, nem condes-

Fallecimento 

cialmente ao seu digno cu-
nliado, major Àffonso Maga-

que, por costume, se erguia de j Ihàes da Silva, nosso distinc-

No dia 5 do corrente, falle-
ceu no Recife, em conseqüên-
cia de parto, a exma. sra. d. 
Adelia Magalhães da Silva, icndeucias. 
casada com o cidadão Carlos 
Magálliães da Silva. 

A finada era senhora extre-
mamente virtuosa e mãe de 
família exemplar. 

A-os parentes da finada da- Ao lado da caixa d'agua, 
rnos sentidos pesames, e espe-i na antiga rua dos Tocos, ex-

iste, num quintal da viuva 
do finado capm. Manuel A-

Na ladeira do Passo da 
Patria, existe grande quanti-
dade de lixo. 

madrugada e ia deitar-s« com o f tissirno amigo, 
pai. Foi abrir a porta, tomou-íi 

nastacio, um dej^osito de lixo 
c materiaes fecaes, que e uma 
verdadeira ameaça á salubri-
dade ]?ublica* 

Basta di^er que está ali ac-

do collo da ama, agazalhou a no; p m m u i t o c o n c o n k l a s 

ríTLP°2ZJ!i ^ mandadas celebrar cie trio, aqueceu-lhe o rosto com L . i r M- i r n * i t i i- . 
o respirar febril e cortado de bo j hoje pela i am iha do xalleciao cunutlano lixo de mui tos an-
luços, e longo tempo anceou n ' f t- í t ronei J u v i n o Barreto, nas jnos . 
quella tortura misturada com o jegrejas Matriz e do Senhor I 
desafogo aprasivei das lagrimas, j Bom Jesus e capella da Pa-! Num terreno devoluto, em 

(Continua) ' brica de Tecidos. 
> H M I I l M « I M I M H I M t B « M M 

iirente ao muro do quartel do 

E n g a » o t e u 
Ao VITAL OAVALC'A.vrr, 

Uotodoy qao jA ü, pocias lií!;oruíoy, 
Nuoiuotteou íiiruiu unia inijiressílo m-

(qncr : 
fía leüdo o';:au Fcmef.ü( dei n meraoi ' .. 

(traí 
15 vi ÍJUG o do<»KíftVas? a pérfida ninlhoi * 

Socando Wanderloy, Sebastião,. (Utklhio, 
O Mouras Podro Mello até Castrieiano 
Ciuo vereeja talvez desdo meniiio, 
Não fez um, semclhatito ao «Teu Engano* 

B tn, meu grando sábio, aiou positivista, 
Com teus gesto» e fom>as de altruísta, 
Serupro a falar do quoni escrevo errado, 

doiitnsfce o (iabo a osorover asnoira, 
Perdendo mesmo assim desta maneira, 
\ melhor oocatfao do estar calado. 

SoRíEDKiM. 

i ess k caiga! 
i 

...Bno rnesmo tempo, cn« 
carecidanieute,])eço ÍIO amigo 
Vital que, á bem da hygiene, 
não de mais á luz da publici-
dade outro aberrado próduc-
to de sua imaginação cnçy-
elopediea7egual ao que foi pu-
blicado no , il)iarion de hon-
lem, com a desopilante epi-
graphc—'Teu engano ! Si a 
menina depresou-o, outro of-
!icio.t. 

Cvrillo. 

F O L H E T I M 

De ordem .do sr. presidente 
desta agremiaçao, convido 
todos os srs.socios para com-
parecerem amanha, ás 8 ho-
ras da noite, no edifício em 
que funccionava a Junta 
Commercial, com o fim de as-
sistirem á sessão cm que tem 
de ser discutidos e approva-
dos os estatutos da mesma 
sociedade. 

Natal, 9 de Abril 1902. 
O 1' secretario, 

Fm ncisco Cha ws. 

TRADUCÇAO DE MANOEL DA lv .z y i o 

—11» 

toda satisíactoria, porque Oliva 
sorriu graciosamente. 

Felizmente, murmurou, aiuda 
üíío cheguei lá! O que pen-
sa Timon ? 

—Penso que desejaria ter a-
gora os dez mil francos que lhe 
dei. 

—1? eu também .. Infelizmen-
te, a minha bolsa é como o ton-
nel das Danaidea. 

— A. senhora tem. objectos d*ar-
te, rendas. 

—Sim, m s não tenho mais 
um luiz. 

—Tem diamantes*.. 
—Preciso delles para desem • 

penhar o meu papel. 
—Tem moveis, quadros. 
— Não estão ainda pagos. 
—Vamos! murmurou Timon, 

nada ha a íazer aqui. O cola-
ção é talvez bom» porem o es-
pirito está viciado. Educada 
noutras condições, esta mulher 
teria tido. sem duvida, as qua 
lidades que fazem a mfte de fa-
mília ou a esposa devotada ; as 
exigências do seu estado fizeram 
delia um ser cheio de frivolida-
de e de tolice. V a r a o - n o a J ã 
vi demais.... A prova esti ter-
minada. Conheço agora os ho 
mens, porque estudei os sob os 
dois aspectos, nas grandes situ * 
ações da vida : a fortuna e a 
adversidade. 

LXXVII l 

Neste momento, fez-se ouvir e 
rodar duma carruagem e os ca-
vallos pararam diante da porta 
de Oliva. 

A dançarina estremeceu. Le-
vantouHse precipitadamente e cor-
reu à janella que dava para a 
rua* A carruagem era uma so-
berba caleça puxada a dois ca-
vallos; um criado de pé, em 
grande libré descera da almofa-
da para abrir a portinhola. 

—Ençifim, exclamou Oliva, os 
dois mil francos da minha mo~ 
dista serão pagos esta tarde. 

E tomando Timon pela mão, 
correu a abrir uma pequena por-
ta secreta. 

—Entre neste gabinete, disse-
lhe ; nao convém que o surpre* 
bendam em minha casa. 

Timon dei-xou se levar sem 
resistencia, curioso_ de assistir, 
sem ser visto, a tudo que se ia 
passar. 

Oliva fechou a porta do gabine-
te, puxou sofregameute uma cor*, 
tina de musselina que occultava-
Ihe a entrada e voltou a tomar 
sobre o divan a sua posição des-
cuidosn. 

Apenas terminados todos esses 
preparativos, Pepito eutrou. Apro-
ximou-se docemente da bella 
dançarina . sua voz tremia de e* 
moção. 

- Oliva ! exclamou. 
então, respondeu ella, 

porque este senhor que desceu á 
minha porta, não entre am rainha 

11 n 

casa ? . . . Porque o fazes espe • ; geiro entrou. 

ADVOGADO 

KSCRIPTORIO : Redac 
eao da "Republica" 

I)a consultas por escrip-
to. 

Advoga no Supei*ioi* Tri-
butud dc Justiça, peran-
te o Jdiso Seccional e 
cm iodos os auditórios 
na comarca da capital. 

Defende perante o jurv 
Federal eestadual. 

EncarregYi-se dc qualquer 
Liquidacao e execução 
Commcrcinl na praça do 
Natal. 

Faz registro de firmas 
e o preparo de livros pe-
rante a Junta Comnier-
cial. 

Elabora eontractos de 
qualquer especic. 

rar 
num —Oliva / repetiu o rapaz 

tom do censura. 
—Deixa este ar cheio de lan-

gor, Pepito, o introduzeme-o 
irnmediatamente perto de mim. 

Não sabes que não tenho mais 
um soldo na minha bolsa e que 
os meus fornecedores chegam me 
^s dúzias ? . . . 

Pepito enxugou uma lagrima. 
—Ella me não ama, pensou; el 

Ia nunca amou>me. 
—Vamos 1 despachar-te couti-

nuou Oliva. 
O jovem hespanhol cruzou os 

braços sobre o peito e olhou a 
moça fixamente. Passava-se 
nelle uma tempestade horrível. 
Si Oliva pudesse ler no fund da 
sua alma,teria fremido de horror. 
Uma palavra de amor ou um 
sorriso teria sern duvida curado 
tudo e Pepito, semelhan e ao câo 
medroso, *onge de revoltar se, 
ter-se ia tornado submisso e aga 
chado sob a mão que o tivesse 
acariciado. Infelizmente, tanto as 
mulheres são penetrantes para des-
cobrir os pensamentos secretos dos 
que amam, quanto são pouco pre-
videntes 6ii) relação aos que não 
amara.Ella interpretou mal a de*o 
bedieocia de Pepito e indo ella tnes 
ma, abrir a porta : 

~Saia 1 disae-Ihe : 
Pepito aahiu, !ançando~lhe ura 

olhar terrível. 
No mesmo instante, o eatan* 

IJXXIX 

hni um homem de uüa cineoeuta 
••«i»08, ventre arredondado, ros-
to «pado cabeilos grisalhos. 
Lalçavu lUVas amarellas, sa-
patos de verniz, calças justas, 
iim junco flexível com castfiJ 
de ouro, e chapèo íi I»and;>. 

Na sua postura, NOS ÜCUS 
modos, tinha uma tal nretenção 
a parecer moço,, que toda » 
aua pessoa tornava-se períeit i 
mente ridícula. Caminhou para u 
stynora e, pondo um joelho ein 
terra, como oa heroea da comedia 
poz:em contribuição todas as suas 
remfníacencias daH operas o ro-
mances eentimentaes que ouvira 
cantar. 

—O' minha encantadora senho -
"a,como me sinto feliz por achar, 
me ao seu lado. 

—Levante-se 1 dissn-jJi.. 
heiosamente Oliva ponjue 
posição é enfadonha para i 
idade. 

Sinto consumir-me num w 
go abrasador, bella diva ; me não 
mestre muito rigor. 

-Vejamos 1 (jue motivo o trou-
xe^ aqut ? 

Timon, encerrado no gabinete 
.isinho, approximoirse com cu-
nosieade para tudo ver. Keco-
nhecera no novo visitar» n 8eu 
antigo mestre darmos, Blaville, 
que graças ás aua-i especulações, 

m:f 
esfa 

10' 
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PELO D » . PEDKO VEL1IO 

a 1 de Julb© de 10»9 

Orgfto do partido republioano federal 

D l r e c t o r polít ico*: D R ^ P E D R O V E L H O 

EXPEDIENTE 

ria da tarde. 

FUNDA DOR—Da . PEDRO 

VKLHO. 

do «altar das musas,» do nicho 
das lettras ou da sciencia pura, 

.accendem uma bôa vela ao culto 
A REPUBLICA—folha dia- j das mais desregradas aberrações 

sexuaes ou das mais deprimentes 
inclinações poraographicas. 

Sujeitos conspicuos e circum-
spectos a quem o jornalismo, a po 
litica, o magistério ou as lettras 

r*r\x>T>n n n n A n n r n w A T d e r a m notoriedade nacional e pas» 
LOKJrU KnlJACC/UNAu 3aua c o m o respeitáveis devotos da 

M A N U E L DANTAS , redactor- M O R A I M A I A 8AU e até da mais 
chefe,— ÀNTONIO DE SOUZA , rígida, são apenas cultores mais 
redactor. Jou menos reservados de vícios 

sensuaes ou, pelo menos, dilettaníi 
GERENTE DAS OFFIC1- ma*s o u raenos enthusiastas da 

NAS—TOSE P I N T O ARTE o b n a x i a o u d a s «leituras 
para homens.» 

n a 4 Os nossos rapazes—e presumo 
i & s s i g n a t u v a s que 0B (je outros paizes dá mes~ 

* 1 1 , 1 0 ma origem, pelos clamores de que 
Semestre »|OUU ^ h o ni/ticia,—o que nSo é des-

culpa—manifestam precocemente 
As ftgsignatnras começara em qualqner laatimivel frarn r.ela «axiiali-tempo, porem findam sempre em Março, »m laammavei iraco peia sexuali-

Junho, setembro e Dezembro. dade mórbida e atiram-se geraL 
Todas as assignatnras deverão ser pa- mente ás taes leituras «reserva-

gas adiantadamenfce. As que o nfto fo- c o m ü m a gana de Cato a 
romf serão cobradas lia razfto de 1$50C ^oíes. 
por mez* Quem andou por collegios ou 

Preço de publ icações quaesquer institutos de ensino se-
« « «i cundario nacionaes nSo ignora o 
Em regra, nfto se fora publicação al- A ® a a í j 

guma, decifradas, editaes e airnun- Praze* que proporciona a mocida- t 
iicios, sem ajuste prévio e pagamento de nacional esse generó de tns- tudo, com auxil io das auto-
adiantado. trucção em que ordinariamente, ridades locaes, estabelecendo 

Na falta de ajuste prévio, toda e c o m o observa Ramalho Ortigfio, processo de desinfeccão oon^ 
qualquer publicação, e as respectivas re- c r í t i pan , ge nhenomfinnR miA tin ucwrac^dO,pqn 

Íroducçôes, serão cobradas na razão de enucam-se pnenomenos que am- do as pessoas,vindas do Reci-
200 por linha simples o $4oo por linha da se n&o conhecem f e e m observação, pa ra evi~ 

dupla* Os livros pornographicos passam y -
de mão em mão como coisas pre 

I V 

Magro, pallido, cortes, muito lettrado, 
Impos-se a minha estima e sympathia, 

E é rigorosamente esfarinhado 
Se tem de discutir philosophix... 

O seu bigode é cor de arame, louro ; 
Nasceu la para as bandas do sertão. 

#Nos braços tem mais força do qu'um i 
Não temendo sequer um Philippão ! 

d a o Q f i o o T y p o g v a p b i a 
3tt—1IÇJA 1 3 DE MA IO—38 

O digno e honrado presi* 
dente do governo municipal, 
coronel Joaquim Manuel,des-
tacou dez trabalhadores e 
mois cavallos para auxilia-
rem a li ni pesa publica na Ci-
de Alta. 

Acha-se nesta capital o 
nosso dedicado amigo de 
Curraes Novos, capm. João 
Jeronymo de Souza. 

Quando tem de escrever sabe o que diz, 
Faz honra a sua vara de juiz, 

Manifestando admiravel tino... 

Chegou hoje a esta capital 
Io nosso presado amigo, co-

mouro, l r o n e | silvino Bezerra, chefe 
do nosso partido no Acary. 

Esteve nesta cidade o capi-
tão Pompeu Sant iago , resi-
dente em Maeahyba. 

Gosta dos boers, d'essa gente armada, 
Mas detesta, abomina, a gallegada 

E tem a intrepídez de um jacobino ! 

J O R G E MURY. 

grande monturo ; 
—no becco que vae da casa 

do cidadãò Joaquim Montei-
ro Filho po estabelecimento 

^ .. n^f tm uusd VÈUjctu, pura evi-, do sr. Caetano Solsona, en-
Os livros pornographicoB passam t a r p r o p * â o d a p e s tc tre a rua da Palha e rua 
mao em mão como o.oipah nr«-l . ~ - ^ i 

;?ammas 
Assu, 9 . 

M 
viu uinv vuuiy UViCoO JJ1C « . - * j — j 

ciosas, e o sebo que em pouce n o l t l t e n wr do instado. 
tempo lhes reveste a capa—e que 
não quero crer seja sempre de 
origem demasiado suspeita—cla-
ramente attasta a frequencia com 

Tem chovido gera lmente, qUe São manuseados. 
desde hontem, para diver- Ainda honterb, como acima con> 

locjares. A 

Dr. Medeiros. 

Calor ! Calor ! Calor! 
Si Doas n&o se lembrar de nte, 

j& e já, com umas quatro orna-
das d'agua, vae todo & gatra» pois 
ura calor como easo9 nonoa foi 
visto i 

Bssa noite, ai em ves do traves-
seiro, oa tivesse na rede um pole, 
teria amanhecido cheio d'ogua. 

No meu tempo, quando isto se 
dava, o bemdioto da ohnva estava 
ahi! para snavisar os males ; hoje, 
basta o ribombo de um trovfto 
para o ̂  povo molhar agarrar-se 
eom a Cartilha e a Magnifioat..« 
Fracas 1 

Mandai-nos diava, Santo Dens, 

(Expedido ás 6 h 
e 30 m. da tarde Limpesâ publica 

Nova, existe um montão de 
lixo : 

Na rua Voluntários da Pa- Parece q'este calor, 
tria, está sujô todo o trecho j ^ ™ 1 * ' actualmente, 
a partir da casa do sr.José Todo o fogo do Equador 
Doze até o extremo sul; 

no extremo sul da rua 
Para estorricar a gente! 

Lu lu Capeta. 

povo a confiança 
Aqui, neste munic íp io , 

tem eahido chuvas mui to 
boas, desde o dia oi to. 

rÂmkmmoA 

7 —— No sentido de auxiliar as —no extremo sul da rua 
atumos- âignei fui informado de um pe- auetorídades sanitarias e o coronel Bonifácio ha um 

pliera cooitufta muito proe queno facto característico. encarrecr^dn HA l ímne^ mi ~ a\v 
mettedora* Renasce para o D i z e m q u e ha na nossa biblio- verti ^ o Z V ™ . grande deposito dejlixo, per~ 

« .. Diicapara versise consegue to da casa do fallecido Fer-_ 
• " Completou annos hoje: 

0 intelligente compositor Bseqnlst 
f r — ^ 1 u -A a * uv ^ ' I Barboisa, empregado nas offioinas da Qt* 
A que diabo de movei obedes mearam a saiuDriaaae puDii- munda a rua que fica atras|SETA DO COHME&CUO. 

cem esses moçoa que o procuram? ca, destacámos dois dos nos- da Salgadeira ; 
Que prazer doentio e, ainda Isos mais activos repporters I —notou-se porem aue a 
aift ín^nmnldbi nnila ni*nnAprttn_ " 3 — - - - - " — - -

Completam annos amanhan: 
— n —íiuLuu-sc, uurem uue a A exma. ara. d. Anna Soaros de Ara-

mais, incompleto, pode propórcio- para procederem a um inque- rua da Saleadeira está re™. üjo, virtaoea conaorte do norao prendo 
nAr PM» lAítnrn. 9 • , H iud u<t odigducird, cs>v<i regu- amigo e dlshnohseimo correligionário te-

S l l moii,„, _ _ n t o minucioso sobre a limpe- larmente limpa ; nente-coronel Pedro SoareTle Araújo. 
Nao sera bem melhor conhecer s a p ubl iCa desta cidade. __ n o larffo 11 de Tunho a ~A ^horita ciotitde Aiyea, filha do 

" Eis as notas colhidas hoje : traz da cadâa, está se proce- ^ ^ ^ 
—Grande quantidade de li-|dendo a iimpesa, eegualmen-

«Rio, 25 Março 
A policia ordenou a 

naturalmente—e só naturalmente 
os phenomenos, do que velhos 

em descripções estúpidas que só a apprehensão de jornaes e em aescripções < 
pampbietos pornographi- velhos devassos, como succeda 
* I _ I ; - :~ NA/I H A N m o IYIA/I 

xo de toda a ordem nas im- te no largo do quartel do 2710 calor e a i l l u m i n a ç á O 
mediações da Caixa d Agua ; e em frente ao Hospital de' 

o.._ . . . —um pequeno entulho na Caridade; 
tuitamente ou vendidop Ura BÓ doa que leem taes livros rua do Sarmento ; - a rua Presidente Passos|Eete^é"ardente 
no sabbado da alleluia.» ousara confessar que carece disso, —outro entulho na rua do tem grande quant idnde de li- E vive a nos queimar, 

ou que isso lhes è util^ fQuatorse ; x o , muito lixo mesmo, verda Caros leitores ! 

n a i i i y u t v v v H — ' . 

cos que, de ordinário, n e o de uma mechamca nem sem 
são aqui destribuidos gra- Pr

T
e fácil, poderiam aproveitar ? . j:-î ^ TTm an rtncs miú Iaam f am 1 im 

(Telegrarama para um " " ^ c Ul 

j o ^ l l Recife)' K ^ a ^ população sen* , —outro entulho na rua 21 deíro deposito de lixo, prín-1M™ vejam que desgraça, 
mais difficil Berem de Julho, ein frente a-casa do cipalmente numa barreira g^te : * „ o-antA nuí» sP muita, é mais difficil serem j p " " «u eipaimente numa carreira • 

A ° Z l n t rS l h f de obseí conhecidos os auetores—talvez ira- f ^ Miguel Barra Neste entu- que fica por traz da casa de f a l t a aPeDa8 calor 
?aT

e eLe ím S symptom 6 f^entes-de taes vergonhas, Pu- lho existiam até gallinhas residencia do tenente Bar?os! N°B C0mbu8 t 0 r e s 

mató evXtes e mais deploráveis Jorcae
H

8 obacen°s cuja mortas ; _ n a r u a p a d r e p i f l t o l a d o ' 
^ degenerescencia da noL raça. ^ Z t L ^ r ^ n ? ^ . Meio,aPezarde do sul, existe um grande eis-

O sujeito, era cujas veias corre ^ ^ hmpa ha do.s d i as j á queiro. Informaram aos nos-
nrdina_ «'«"oinecas ou nas imanaâ existem vários montões do „„„ ^ ^ 

ttisffo 

Chuvas 
sanguTlatiio, manifesta ordioa, l ^ o m T o ^ r e v n i c o r ^ u e T r e ' f-X1S t em v a r Í O S i n ü n t ô e s ^ sos repporteres que esse cisco r . . m h , 
riamente uma tão pronunciada^ teoTm T b r e ^ lixo, correndo aguas sujas de fôra ali depositado pelos car- r i d

<g ah , r am b o a a c h u v a f l 0 0 

ari P̂ E®. h0™0118'* .. t l l r S Z C T S » ? ° V ü ^ ^ceirosda Iimpesapublica; rio CurimataüJSdeaceu a """""T M. . _ 

até parece originaroae não so 
directai nte como pr-oximamente 
'aquelfed apodrecidos romanos da 

cadência aos quaes talvez o togo 
Sodom» tivesse nojo de quei-

Pois, bom proveito. 

Polycarpo Feitosa. 

casa do sr. Braz Tatnni sáe - o Matadouro Publico es- toda largura 
^grande quantidade de aguas tá limpo ; 1 

/I 1T1 r « n 2Z « 

tr. 
Peste Bubônica 

E para nSo levar mais longe, 
do que isto comporta, o commen 
tario á moléstia da raça, limito-
me ao caso pátrio e . . . a outro T i- V o 

indígena de que, náo mais tarde ^ n i t a n o J a rd im do Seri-

que hontem, tive conhecimento. \ 'J^' e x f • ° í?<>vertiador 
Em todos os paizes da raça la- , Estado rccebeu hoje o se-

tiua o culto da pornographia e " ^ 1 " 
até da mais deslavada obscenida-
de, a vassala não poucos espíritos 

servidas que estão empossa- —na Travessa UlysseS Cal- Embarcou hontem no vapor 
das na rua, formando um das, contámos doze deposi- Brasil para a cidade de Uru« 
charco de lama podre ; tos cheios de lixo, expostos guayana, onde vai assumir o 

—Na rua 21 Jde Julho, num nas calçadas, aguardandoa d e 2- escripturario da al-
Do dr. Manuel Augusto de ^ o ao lado sul da casa passagem das carroças. 

Medeiros, nomeado delegado d o cidadão Antonio Elias, es- D n e l A r c n a iy 0 

. . - 1 1 1 

que se pretendem superiores, e, 
principalmente naquella nossa cca~ 
beça» de ônde vem o telegrara-
ma, não são raros os que, ao lado 

;iiinte telegramma : 

"Jardim, 6 de Abril 

Sciente do conteúdo do 
vosso telegramma t*obre o 
apparecimento da peste bu-
bônica no Recife, envidarei 

tá aecinnulada grande por- Hoje, ás 10 horas da ma- „ . A . , 
cão de lixo ; nhan, na repartição da Saü- Hoje * noite havera sessão 

-nos fundos da casa de de do Porto o remeirojoão ^ sociedadeSymphomca Na-
Themoteo do Nascimento, ao Fortunato, depois de muita discussão e ap 
lado da rua 21 de Março, ex palavrada o l4ena f travou estatutos da 
isteum entulho de lixo e la- descompostura com o artista m c s m a 

ma podre; Jose Ernesto, indo quasi a CTRTÒES ~" 
ê —nessa mesma run, bem via de facto. 

perto da residcncia do profes- Felizmente, a briga não te- DE VISITA f IMPRIMEM-
sor José Ildefonso, ^existe um ve más conseqüências, SE AQUI, 

L E G Í V E L 
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mim 
A li*!ausento Eleitoml 

0 i. d » o curoo8- Joâqulra lliÉ 
naei 'ieixeira do Moura, preii 
dett* do üowrtto Municiptl dei* 
ta cupit^ ítz pubitc v para ca-
nhetfmtrtto d# todo* que vo ®u-
nici^io fai dif"1o quatro «uc-
çÕ*; a T ou da lo-
teudeoci»; A 2* DJ edlflçla d > 
Áfb0geu , a 3* ou Hotel Vi-
Urbito è 4- ao predo oad* iam?-
Cióüi «A KetpubMca». fim 
gütd*-prtfeêdetwe a eleição d»* 
agtf* paru o alijamento eleitor 
wndudtcaf adoi membros 

di i* eeeç&o oa cidadãos 
Tbecd"i<n p4Íva,Àlíredo Aotaj)il> 
Pereira ao li^o, Jo«é Tereoctu 
Pereira do Lm£o, Joaquim Krao-
ciieo Mòrbíra d Godófredo Xavie» 
da Silvar Brito, e toppleote*, Tho . 
pbilo Chrtot oiaao Mofóir* Bran-
dão, Amiocbò Aprigio d* Altoei 
da e Thom tz Landim ; membros 
effeejtívotf di 2* eecçSo, Joaó Ale-
xandre 8 abra de Mello, Jerooyb 
m* p,abr*Z Uaposo da Gamara, 
Beroard:oo Ndétor de Votcoacei-
lot, Ferúáodo Cerqaeira Carvalb , 
e Tbeodofio Rtfoiro de Paira * 
euppieote» Jo«é lídefonto Para rá 
Kattov Faattioiaoo Gomei 
Leiros e Pedro de AlcaDlara De-
6o; membro* eflèclivoa da 3 
•ecç&ty'Luiz Ferreira de França 
VifierbiüO de Paula Biiboj», Pe*" 
dro .FVaupieço Duarte, Francisco 
Tb4«ez de, Oliveira Mello e Pa>-
cboal Remam, aapplemei Aa-
guato Céíür LôUê  Fortuoato R:m 
fino (Aranha e Miguel Augusto 
Siabra da Meüo; membro* effec-
twoff úá í ' lücçãa,'Adelino M<* 
ranb&o, Urbano do» RèU Mello, 
JoaèM ariano P.nto, Francisco 
Caecudo e Jose( Aotoaío de Vi 
veirotf, e tsuppleotes Antônio Eíitt* 
Alvares fVabça, Jeremia Pinheiro 
átít Çan^ra e Hermogeaei Hermi-
oo dò Medeiros. 

£ para que chegue ao conheci-
mento de udo*» maodii publicar 
peia ioopren&a* 

Secretaria Muoimcip*1. do N»« 
í*\ fi de, Abril de 1902. 

Joaquim Manuel T. de Moura. 

Pela fretaria da lateòdeocia 
Moaicipai de-tt* cidade, se prb 

aoi contribuinte* do impôs* 
uáicipa^i que alè o dia 3) 

__ crente me% tem togar o p ^ 
gatnaato, a bocca do cufi*, dos 
mesmos iiopostup, curt'?*poaU#o* 
les ao 2* trimeiire do corrente 
exercício. 

Os contribuintes que não «at-a* 
fzer^m até aqueüe dia su-
jeitos a4 multu de 20 •/• sobre 
a importância raatíva ao referido 
trimestre. E para que chegua ao 
conhecimentos de to ios maâdei 
publica: pela ia*preu»a e ttffixar 
oa porta do edigc.o da IaUndea* 
cia. 

5icretatti ttubicipal do Nata), 
<!* Abril de 1002. 

O iecsretario, 
ôoayuim Üeverino da Silvük 

Vindos do norte no vapor «Bra-
sil»: 

Serafim Alves, Francaeo Pt* 
relra, João Paulioo, Q^rmaa) 0 -
;eira, Joaquim P<?ro, Goâ atvet* 
• sua nJuftrer, hUUqxWãi EVWRd̂ r 
lista, Jofio Pereira, João Pauíioof 

Amaro Bento, Aotonto Tifkocoi 
J iao Agostinho, R\vm)ndo OU-
veira, Jo*ó SaatlAnnaf Min^el 
MUACIMEOTO, JOANO^ NA^CIMEOT >. 
Francisco Lfm^ Maria Lima9 An^ 
toui) Ijtma, Maouei, Prazeres f 

Aotonio Limt», Geraldo BochetU, 
Enrico Htibeiro, Joaquim Oli-
veira, Antonio Gome ,̂ Antonio 
Saoto^ Pedro P»o, Josefc 

Manuel Brilhante Albuquerque Ma-
ranhão, Pedro Romeiro, Maouei 
Htocho, Maria Ieae2, Maria Igua» 
cia e d. Maria C. Maranhão. 

Era vraniito - 38. 
Sabido* para os porto* do sul 

no mesmo napor; 
Gibriel Sanfí^go, IIMina M -̂

ijU de ArAU/o, Joaquina ílalina 
d) Araújo; dr» Octavia Goavea 
Varelta, ar. Jo^é Igoacio Fer-
nnnles Barros euma Slba. 

Guarnição Estadual 
Batalhão de Segurança 

Serviço para o dia 11 de abril 
I de 1902 

Ronda de visita, o sr. tenente 
í Brito , 
Estado maior, o sr. alferes 
! Capistrano 
Dia aó Batalhão, o 1' sar-
; gento China 
Guarda de Palacio, o forriel 
| Barbosa 
(Guarda dá Cadeia, o cabo 
í Pires 
(guarda do Quartel, o atis-

peçada Luiz Antonio 
rdem ao official de ronda, o 
cabo Nobre 
iquete, o corneteiro Baa-

í da. 
U N I F O R M E — 6 . 

Aaeoiltafio que vae tsodò, prova 
ne nsabuma oofeca limitar» dará 

t)st«ltedo «eoamleo • «aU|(Uorio« 
Pas-sog|ttarĵ ama stfptsi dirta», 

pwáa^ipo^PAoe 

CtÉiA ̂ Thtl Bnb8&ic& 
Gontfa a peate bubônica, 

veda p mNqv0 Século'1 excel-
lentes sabonetes, como se-
jam : 
Sabonetes de« accido phenico 

Ditos de creolina 
thimo bortco 
accido borico 
alcatrão 
glycerina, <5tc. 

AVISO 

As mães de familia, que são 
as únicas pessoas competen-
tes para a desinfecção sua e a 
de seus filhos, só devem ba-
nhar a si e a seus filhos com 
estes Sabonetes, pois são po-
derosos desinfectantes. 

Vianna & Lyra. 
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AeçAes entre amigo» 
Graciano Alves da Cunha, de 

positario de um aitio a rifar-se 
em Bananeiras, declara ás pes-
soas que se dignaram de accei~ 
tar acçdee, que fica designada a 
ultima loteria de 40:000 bilhetes 
do Rio, que corre ^no mez de 
Abril proximo futuro, para por 
ella correr a rifa. 

Bananeiras; á de Março de 
1902. 

Graciano Alves ãa Cunha. 

VEIGA & FILHO avisam quo a soa 
eq,sa mantém um variado deposito de 
tâ boae, vigotes e ripas, em condições 

bem servir aos snrs. consumidores 
náo somente em preços, como também 
pèla exoellencia da madeira» que se 
piesta, com vantagens» para todo e 
qtalquer trabalho. 

P R O T E S T O 
Constando^me^iue alguém te* 

feito ou pretende fazer cerca em 
terrenos de minha* propriedade 
nas adjacências de Areia-Branca, 
no intuito de apossar-se de ditos 
terrenos, protesto des#» já fa-
zer valer o meu direito pelos meios 
iegaes e declaro que todos os ter-
renosi alagados, voltas e accressidos 
nas adjacências de Areia: Branca, 
á margem direita do Bio Mossorò, 
Compréhendendo a margem direita 
do no João da Bocha, Porteiras, 
Dpaneminha até á Gamboa da 
lapera, me pertencem por titulo 
legal» estando devidamente de-
marcados, conforme os titulos.em 
meu poder. 

Recife, 20 de Fevereiro de 
1902. 

Alexandre 4o Souza Nogueira 

Miguel Barra 
LARGO DO MERCADO 

Grande deposito de pedra 

mármore; encarrega-se de 
qualquer trabalho com 
a maior pontualidade 

e economia 

( MERCADO PUBLICO 
PHEÇOS CORRENTES 

Ml HU 
E MARÍTIMA 

Natal, Io de Abril de 1902 

Cambio 11 29/3% 
Cebola 

TABELLA DO CA II ItIO A&o 
Ubra 2o815q 4 t 
tifellling ISOÒV i ̂  magro nacional 
Penny $o83 ' Aaeiie doce nacional 
Tranco S8oo ' Vinagro de lisboa 
Marco 8 ^ 
Dollar 1#i4t>.M»jwrfto 

S Carmo verde 
| Ctme de sol 
; Carne de xarqne snperior 
l Cárnè àp porco 
i Tòuoinho do reino 
Bácalltáo 

k. 
H 
II 
«I 
a 

«4 

maco 
k 

garrafa 

Praça do Natal 
* 

i ieuerosde exportação 

PREÇOS COERENTES 

#( 
15 Algoào doagmfe 81600 Dor 

Algodio11 Mrtfto 8|8oo 
A«marMito SOoo 

" de Ualaa 5 tooo 
Qouroa «a%«doe lOfSoo " 
Palio* de earnrfro «DO 

éê oaUft I ' 2W900o o conto. 

•I 

M 

it 

li 
tl 
• I 

AMOà 
Plineota do reino 
Ajtornte 

iFtttaha 
I Fqyao mulatínho 
j FoUfto de corda 
* Fqg&o verde 
1 Bakâ r Inglesa 
i Batata doce 
CoocíMoo 
Palito 
Rapâdma 
Arôoarde nxtna 
Aamsar a t t m 

t* 
11 

litro 
k 
<« 

«« 
<1 

litro 
M 
II 

molho 
k a 

un 
maço 

k 
<« 

14 
II 

Mübo 
U t o f M c 

litro 
tm ia«a 

BOo 
1.500 
1.20o 
1.400 
2/200 
1.000 
1.000 

300 2.200 
400 

2.000 
800 
16o 

S.OOo 
8.000 
1*700 
2.800 

500 
080 
m 
m 
040 
500 080 
loO 
400 
100 
400 
400 600 
doo 

loo 

Leite condensado 
Sabfto 
Café do Rio , 
Cafó do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pô 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Qwaijo de «antena 
Inhame 
Ovos 

ata 
k 
i< 
H 
II 
II 
II 

libra 
k 
« 

k. 
nm 

1 2oo 
8oo 
8oo 
7oo 

1.40o 
2.4o o 
2.oo0 
2.7o0 

4.5o0 

2.5o0 
16o 

Itio Grande do IVorte 
THESOURO DO ESTADO 

Semana de 8 a 12 de Abril \ { 
de I9o2 

EÇOS CORRENTES DOS GRNEHOS 
SUGÈ1TOS A DIRIEITOS BE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Mercadorias Unidades 
Algodão em rama 15 kiloa 

^ caroço 
" sajo oa residno 

sflacar dc azina 
" chiatalizado 
u branco 
" someno 

mascavado 
bruto 

" retame 
Aguardente 
Borracha mangabeira 

" de m«nicob# 
Banha de cegado 

C U R A N F A L L I V L 

Cura rápida e radicaiineate todos o i casos de debili-
dade nervo**, iaip^teueia, cupermaiorrhéa, perdaci (e^ 
tniuâe», iioeluraa<9 ou d iurna^ laílauiaçfio dos testicuos 
prostrayAo nervosa^ moléstia» doa rins e da bexiga»- e 
inisades involuntárias e fraqueza dos orgftos genitaes 

EÍÍ te especifico faa a c u r a punitiva em tudo^ ím ca-
quer de moços que* üu velhos, dá foiça e vitalidade 

po8 orgaos geaitaea, revigora todo o ^ystetim neivoso 
httintf a circulação do pangu * p^ra as p a n w gtn^taes 
oo anioo remédio quo restabeleço a s mde e da torça de 
ue>5soas. 

I r T e ^ r o s a , © , d .© " b i l l d . a < a . e o i a a a . p o t e n . i a 

O Deseso r̂o^ o receio a grande excUa^aõ « a nrnla e o desanimo g2 
sapa recém gradualmente depois do uso deste especifico resultando o soco, « 
pmnça e a força. 

Este ineHtimtvvel especificottem sido usado com grande pexita por nülUares <Je 
paBSoa»4 acUa-se á veü(íft em toda» plianuaciaR e drogarias mundo. 

Direcção: Z E L & i r r s r e s r & O -
á 2 4 7 "Mm s t s t r e e t 

N O V A - Y O R K - - E . U . A 

de 

de 

Especifico anti-syph ilitico de -CL A R K 
Oura radical e definitivamente todas as formas 

envenenamento do sangue. 
A syi>hili6 primat ia, uecniidaria e terciuría é por 

'completamente, curada exp?-Ilida i o systema org d mco. 
Cura para a SYPH IL ÍS TERCIÃKlA, doenças d 

garganta erupçd33 antigas ou recentes, dores nos or^e 
g;landuhs enfartadas, iofl-aiitríadas ou sappurantes f-
rímento dos ouvidor, mãos rulicudas, qualuer que seja 
a duraçãso densas moléstias. 

Este grande remedio cura radicahr-oate—ainda rties-
,xi > qae qualquer outro tratamento teniM falhado. 

Na SUÍ composição não entra nenhum M I N E R A L 
mas exclusivameate substancias vegetaes innocenfes. 
deu uso não obriga o doente a dièta nenhuma, nsmdo 
qualquer alteração nos seus costumes e occupaçôes. 

I 

ue esíe especifico é- INFàLLIVEL 
iJacontraise ein todas as diogarias e pharmac ia 

priacipaes, em qualquer parte do mundo 

D l R I JAM-SE 

CLARK SPEC IF IC 
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EAST 3e th: ST&EET 

PR1 
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<*fè If^OO 

199001 

Cera de curnauba" 
cêra palha de 
Carneiros Um 
Cabras 
CUapeoe de p&lba 
ííouroa de boit̂ ecco» ou 

salgados, 
Cbifres do boi 
Ch&rulo* 
Cigarros 
Caroço de aígodílo 15 Mios 
^rne de ao\ (secca) kilo 

qualquer modo preparada 
Esteiras de palha Ujua 

" dejunco " 
" de pípiry " 

Fumo em rolo kilo 
' em folhas ** 

Farinha de mandioca 
Feijão mu lati abo 

'* de outras qualidade* 
Fraagog 
Gallinhas 
Goxnma de maodiocA 

" de araruta 
tfilba 
Mel de aŝ icar 
liei de abelhas 
Ovos de gallinhá 
Osso? 
Oleo do mamona 
Perúa 
Papagaios 
Perequito» 
Pellee de cabra 

de cameiio 
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^ilo 
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Sai 

Wiio, tara nx& 

kilo 

soia 
sebo 
Toucinho 
Unas de boi ce f t t o 

Velas de cera de carnarbn k 
Vinho de cajú genipalo ii t ro 

Vassouros de carnaúba etc 
Tüesouro d.. Estado do Rio 
opô>f «teAtoíi de 1902 
O F S O ^ P J S D B 0

 SOARES 

100 
19[12 
$r>oo 
Í400 

l|4oo 
J*000 
2400 
1$000 
6|500 
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Pernambuco a 18 
DO SUL 

Jaboatão a J3 

* 



r 

PHARMACIA MARANHÃO i 
M ; 

C o m O i n t u i t o dej o proprietário deste acreditado eestâbeleoíiuoato 
b e m s e r v i r m o s a o PU-; aciíba tle receber do Estado do Ceará as especialidades 
hliPí) 'írahnui de re-!pt»"'roaceutic»s seguintes: 

c o b e r d k e c t á m e n t ^ d a s C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
u • I D AIa apprcrada pela Junta de Hygiene Publicado Kio 

c i o r i c as cie r o r i o j x w - ^ j a n e i r o > > 
o melhor e o mais rico depurativo do 

re e Rio de Janeiro *aigsie; cura radicalmente o rheumatifcmo, a syphilis, 
completo e variadis- ^oubas, ulceras, fístulas, darthros, tumores gommas, 
: m o SortimentO em nipigeus, escrofttlas, morphéa, cancros, coc^fafl © toda 

^ , • a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
"abonetes. tônicos e regta(jos i(je pessoas curadas. v̂ de o prospecto que 
agua deátifncia e que acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
vendemos por preço ao PEITORAL D E JUCÁ' COMPOSTO 
ikance do todos. ' Soares de Amor im. Único approvado 0 auctorisado 

n m * -xíía Jun ta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil 
u m p e q u e n o cac i u- c u r a ( j 0 milhares de doentes de tosses, influenzas. 

) lo ; rouquidões, coquelucheá,cou> tipações, bronchites, escar-
H a h n n p t a d p N o - ros da sangue, pleurizes, laiyngites, pneauaoniay, asth-
o u mas e tísica pulmonar, como attestam rjofcabiiidades me-

Um $ 8 0 0 dicas e muitas pessoas curarias. U m frasco 2$500. 

S a b o n e t e m e l re- V I N H O D E I P A D U Q U I N A C O M 

m o l i e n t e j u m $800 P O S T O 1 0 d l ' P e d r í > f i e Amorim. 
Sabonete fami- Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores brau 

«fcQfifl ;as» pallidez, diarrhéa chronica, digestões laboriosas 
l i a l in i . «fl>oUU .iyspepsias, escrofulas, fastio, chlorose, i'achitismo, po* 
Sabonete compa- bteza de sangue, febres, ictericia e falta das regras 

nhia de maio l$5oo 0 8angne' frtCÜita a aigesta° e e3tirimL' 
O art go que ora an- Uma garrafa 5$000 

- l u n c i a m o s h o n r a a in- E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 

d u s t r i a n a c i o n a l , d e de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 

todos OS pontos de vista d* Hygiene.-E' de incontestável efficacia e de prom 
. . . ê l 4. y pto effeito na cura das febres mtermittentes, a,aleitas 

p e r i e i t o a c a b a m e n t o , G l - ^sezões , febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
Ü C Í O S O a r o m a n a b a de i- r*>mittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas. 

xando desejar Com- p^vralgias, rheumatismo articular e engorgifcámentos 

Darando como simi- o u in<*ura9âo d o Figado e do baço. Este ELIXIR 
v ^ • . Am feito curas admiraveis. como declaram muitas pe* 

aoas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICÀ8 do Pharmacoütico 3oão da Roeh; 
Moreira.™S&o d© effeito seguro a ^fflcaa para expulsar as lombrâgat 
ou vermes iatestinaes. 
VÍNiiG DE QUINA, CARNE, FEtiítO S L&cto-phoBphato de tiaide 
de Soares de Amorim approvado peiu Inspectoria da Zlygienç. 

Tcnico reconsti uinie e nutritivo, receitado pela dfôUiicta c!a 
04 medica tm anemia, fraqueza, paUidez, fastio, ansenorrhóa ou í:úU 
jaa regras, cachexia, dores branca, faltado forças, exea&ós de qttaí 
quer natureza que causam enfraquecimento a nas eonvuteãcsftças? à* 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$ô00. 
KLiXIR ESTOMACAL DECAMOMILLA de João du Kocha Mor̂ ir̂  
Sxeelíente estomacal para curar m dyapepalas, flataleaciaa, taaik 
gasfcrito, dores de estomago, aaias« toàm m moleaíiaa que aíacíim 
orgão da digestão. I3m vidro 1$500. 
1NJECÇAO HYGIBNICA DE BICORD preparada na rbanancla âo 
cha. Cura em poucos diaB m biennorrhagias o affecçde£3 braoca* 

recentes ou anugas. Um vidro 3$000. 
CALLO^ âa Soares de Amorim —O graadtí o poderoso ramvdh 
que eztrahe em 4 dias os cálice .uoves e antigos jem % m 
aor dõr, poia não queima a nem inflamm» a pcib. 
Mais de cem poasoaa attestam e eiogian: efficacta m ^ 
riihoao preparado, üm ^idro 21000. 

ai^ e s t r a n g e i r o . 

VIANNA & LYRA 
Eim Correia Tellec 

R i b e i r a 

I esta officixia iinpri* 
me se cartAes de vi-
sita com todo asseio 
e promptidão e fazem ̂-se 
outros trabalhos typo-
grapliicos no mais raso-
avel preço. 

Bilhar Recreativo 
DBkPROPEIEDADE DE 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 2 8 DE NOVEMBRO 

Magnífico estabelecimento de diver-
sões, n*om dos principaos 

pontos (Tosta cidado* 
Tem, a qualquer liora- café, 

TONICO QUINA, JUA ; E MUTÀ kBA—de tíoaie, 
de jámori**i. Faz nascer eruscer o o&belio admiruvüí-
mente. Mata a ^aspa e parasitas vegotaes qae 
a única cauza da aWpeciau queda aos cabeüos. 

E L I X I R DIVINO—de de Amorim. o meihoi 
dentifricio do mundo paraprevinir a cario e dor dc-
dentes, mao hálito o toda as moléstias que atacam a 

dades, agora que o B r l T ^ D ü ^ bocca. L impa os dentes dando-lhas alvura, brilho e 
mont-acab» de descobrir a direc-i resCOl'. - . ^ 
fftu dos baZõe*, usem o MELHOR P^STA E PÔS D&l\A$RlGlO$ ~de &)aiaes Amo-
SABONEriE PARA A PELLE que rim. Para a conservação e limpeza dos úeau^ wài 
é inco /̂d-tavelmeote a SABAO ^ eguaes e que conserve tanto o esmalte. 
ANTEc- PTIC0 que cura sardasr OLEOLIN j i~de S. Aíiionm. A melhor briih . \ 
annos, eczemaá etc. Leia-se o t ftra Q bigode, barba e c:djelio. 

q u e a c o m p a n h a CBd8\ CREME AMORIM—Para a hygiene e belíeza da 
Branquia a outis d vuuo^htt a oôr nacarado dc 

'narâm. Destroe as mav^rbas» e e^pinha^ dí 
oí«to como POE encauto. 

PEAÜ D^ESPAIGNE xC AGXL4 DF QüWA-Vh> v 
]e Amorim. Loções tonk:as para o oabello, 

VASüL INA PERFUMADA—p;ira o cabello, 

T c á o s estes u r e g ^ o s se e n c o n t r a i ! 

R u a C o r r e i a T e l l e s 

>onete. 
Vende-se na- -

PHAKMACIA MARANHÃO 

verdadeira pechincha 
1 0 c O NOVO MUNDO comprome-

tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
guezes, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

7&$000. 
" V ^ e r L C i a s 

Grande exposição 
D O 

O centro das novidades parisienses. 

Os proprieta fios ilust e onooitaftdo <r luxuoso 
beleciioento que acabam de mandar eflfectuar, com to-
i o esmero-e capricho, grundes e magniftcaa compra® 
aos principaes mercados da Europa, Unsam a liberda-
de de apresentar não só á-i < xaias. f̂ miliürt (leòtn capi-
tal, como ás do interior do Estudo, u toa lista «especial 
Ias mais nltas e palpitantes novidades rer^ebidaS' ulti> 
mamente uesteseu elegante— 

BAZAR DE MODAS 

que não acha competencia nesta praça no seii va* 
liado, excellente, moderno ^ munumental sortimentx̂  
que satisfaz as maiores exigências «los s^us numerosos r 
freguezes, quer no requintado e apurado gosto, qoar jià* 
modicidade inrivalisavel dos seus preços. 

NOVIDADES DA EPOGHA 

Em vista do exporto, os srs. Pontes & C. chamam 
a atteriçao do respeitável publico pura os SEGUINTEJS 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, pliantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezos 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, collç* 
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de sêda, véos da 
seda e íiló para noivas, grmaldas finíssimas e chies, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e côr, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enteite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chíneza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para çon-
sollos, cadeias de aluminium, atineis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia. estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mü novidades. 

Artigos 
CHAPEOSl * 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas, o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOÜCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava* 
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-
mas e ele-
gantes. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS DE 

BISCU1T 

Para con-
gollos, mui-
to bem tra-
balhadas. 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

idos fabri-
cantes. 

\ i i 
i 

QUINQUI-

LHARIAS 

Grande va-
riedade, sòr 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

« 

Especialidades em artigos para presentes 

I N O V O M l l t l d Q recomenda-se 

também pelo seu explendido>ortimento em tudos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ COtfP. 

Rua Correia Telles n. 11 

.ar 

2, 

1 s 
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COUTOS E NOVELAS 

P .CAABSA HISTOEICO 

POR 

Camillo Castello Branco 
VIII 

do arcebispo de Braga, havia 
degredo de estada cujo rastro era 
perigoso farejar. 

Volvido um anno sobre a mor^ 
te do thesoureiro de 8. Miguel de 
Altama, Ruy Pires da Veiga, 
iodígitado homicida pela maioria 
das opiniões, sabendo que Bua 
irmã era já falecida de paixão 
em rigorosa clausura, appareceu 

O assassinio do padre Luiz da Q& corte a defender-se da ca-
Silveira foi explk.iJo por vários lumnia. A vo* publica, espica-
modos, tanto que o cadaver çada por este novo estimulo, 
appareceu, no Beco dos Namora- deu vida ao esquecido assumpto, 
dos,com dez punhaladas no peito A concorrendo bastante o mercieiro 

Disse-se que os seus antigos com as suas revelações feitas 
consocios de ínfídeliWe ápatriajem segredo, mas, a poucas vol-
e contubernaes em patifarias, re* taB, divulgadas por toda a cidade, 
ciosos que elle lhes delatasse os Eatès murmurios chegaram aoâ 
delictos, visto que medrava estiv ouvidos de D. João IV, que de 
maçito <ln? ministros de D. João sobra sabia quem era o assassino 
IV, o imitariam para se desfa- directo ou indirecto do clérigo, 

zerem de um delator perigoso. O rei estimava Domingos Leite 
Diziam outros, mais plausivelmen- Pereira, já pelos corajosos servi-
te, que o padre acabára às mãos Ços W* lfae prestára nos passos 
dos vingadores do arcebispo Se- anteriores á sua acclamaçãOjprin^ 
bastião de Mattos e seus cum- cipalmente nos tumultos de Évora 
plices, levados ao patibulo pela e recovagem de recados a Ma-
delação do seu ignóbil confiden e a Villa Viçosa, já pelos 
te. Outros finalmente accusavam créditos em que o] trazia abonado 
sem rancor, antes com approva" 0 Beu ministro e mordomo-mór 
ção, um tal licenciado Ruy Pi- marques de Gouvea. E, posto 
res da Veiga, irmão da manceba k u e el-rei timbrasse na rigorosa 
do clérigo, desde que á viram execução das leis, suspendo agora 
abraçada ao morto, e roconhe-1» devassa, parecia indultar Do-
ceram n'ella a menina que, dous bingos Leite por que o delicto 
annos antes, desapparecera de do padre, seductor da discipula, 
casa de sua família honesta e a- I t i e odioso e a circumstan-
baetada. cia'da delação dos conjurados, 

Instaurouose a devassa. feita por um seu confidente, não 
O primeiro que mui secretamen melhorava em seu particular con-

te se apresentou a fazer revela* [ceito a condição perversa do trai-
ções na corregedoria foi aqueileldor. 
mercieiro, forçado a confessar a Perguntara o rei ao marquez 
Roque da Cunha o que ouvira M e Gtouvea, quando se viu forçado 
respeito á esposa do escrivão do a dar satisfação aos boatos que j 
eivei da corte, illucidava cabal- inchavam a justiça doa seus 
mente a morte do padre Luiz. executores, o que sabia Domin-

No entanto, o escrivão do eivei Pereira e de sua mu-
da corte continuava a exercer o I lher- O marques respondeu que 
seu officio, Roque da Cunha tam* & seu secretario, desde a morte 
bem, e ambos desassombradamen I do padre, nunca mais abrira um 
te fruiam os seus direitos de sorriso, nem dera azo a que se 
cidadãos bem procedidos. Não sue- l*16 perguntasse coisa relativa ao 
cedeu o mesmo com Ruy Pires seu viver doméstico s 
da Veiga, que se homisiou, quer - Mas vivem com apparencia 
envergonhado de ser o irmão dal de bem casados... - observou ma* 
mulher teüda e manteúda do cie Iliciosamente o rei. 
rigo,quer receoso de que o pren-1 —Um viver mais horrivel que 
dessem por suspeito do homicídio. I a separação com escandalo pu« 

Sabia-se, porem, e com gran- blico, real senhor l—disse o mar-
de espanto, que o rei mandára J quez.—Ha um anno sei eu que 
suspender a devassa. Os político*|uunca mais sefallaram nem viram 
inferiram d'ahi que na morte dojde portas a dentro. Tem Domin-
antigo official de Miguel de Vas-|g°s Leite uma filha que adora. 
concellos, e secretario particular! (Continua) 

0 tu tu «lo mudo 
Eflfectuou-sc ít venda das 

Ântilhas dinamarquesas aos 
listados Unidos. 

O dr. Dcuntzcr, presidente, 
do conselho e ministro das 
relações exteriores, declarou 
que o domínio americano nas 
Ântilhas será * feito nas me-
lhores condicções para os di-
namarqueses. 

A camara dos representan-
tes, acompanhando a mani-
festação do senado federal, 
votou uma resolução autori-
sando o si\ Theodoro Roose-
velt, presidente da Republica, 
a convidar o governo fran-
cês e a familia de Lafayette a 
se representarem nas festas 
inauguraes do motiurtiento' e-
rigido ao marechal Rocham-
beau. as qúaes se realizarão 
no dia 5 de maio proximo. 

O marechal Rochambeau 
toníou parte actíva, em fa 
vor dos Estados Unidos, por 
occasião da guerra da inde-
pendencia. 

Enviado pelo governo trair 
ce& com 6.000 homens ao 
territorío americano, foi a fi-
gura proeminente na rendi-
ção de Cornwalis, em 1781. 

e formosa, inYoluntariamen-Iindigno procedimento, como cida-
dão brasileiro e catholico chris-
tfi*. 

Pará, Palácio do Governo t de 
Outubro de l8s»o. 

Barão de ltapicurú Merim—Pre-
sidente. 

ALFARRIBISTA. 

O cardeal Rampolla é accu-
sado de haver se apoderado 
da fortuna da familia Falci-
niere, reclamada pelos legíti-
mos herdeiros. 

Para depor em juizo foi ci-
tado o cardeal, e uma folha 
liberal lembrou que, si esse 
facto tivesse occorrido quan-
do Roma tinha um rei, essa 
fortuna não seria agora re-
clamada, nem haveria meio 
de reliaver o avultado patri-
mônio que caliiu sob poder 
illegitimo. 

te ma tou uma sua amiga e 

companheira. 
Impressionada com o facto 

e temendo a acçao da justiça, 
essa joven suicidou-se. 

O seu amante, um rapaz de 
18 annos, estudante, doido 
de desespero ao ver o cada-
ver da pobre suicida, descar-
regou um revolver na fronte 
e íalleceu instantaneamente. 

C o i s a s V e l h a s 
Do archivo da Secretaria do 

governo da província do Pará* 
consta o seguinte requerimento 
e o respectivo despacho : 

«Illm. exm. sr. 
Diz Antonio J oaquim Toste, 

cabo da canõa do negociante Jo-
aquim Pereira Cardim, que sa* 
hindo no dia de hontem a taide 
á terra a tratar de algum arran» 
jo para a sua viagem acontece 
ser preso a ordem de V. Excia. 
e se achar recolhido no Quartel 
da policia pelo motivo de não ti-
rar o seu chapéo na acção de 
V. Excia. passar pelo Largo da 
Sè ; e como semelhante falta de 
política, e respeito devido a sin-
gular pessoa de V. Excia. não 
foi feita de proposito deliberado, 
e sim por causa da estupidez e 
grosseria do supplicante, e mes-
mo pela falta > de corroborarão, 
que tem n'esta cidade, por se a-
char sempre fora d'ella, por isso 
parece dever ser desculpado 
supplicando a V. Excia* por ef-
feitos da sua singular bondade, se 
digne perdoar-lhe, mandando por 
na sua liberdade, por cuja graça 
espera receber mercê. 

Pará 4 de Outubro de 1830. 
Antonio Joaquim Tosle. 

DESPACHO 

Do crúom do Presidente da Infoudeii' 
cia faço publico a quem interessar possa 
que fica prohibldo, sob pena de 4$ooo 
de multo e o duplo na reineidencia, to* 
dos os proprietários oa inquilinos que 
fizerem depósitos do estrumes ou gaguns 
estagnadas e conservarem couros que 
despejem aguas sujas ou immufidices 
naerruas, conforme os arte. 21 o 2b do 
cod. de Posturas. 

Secretaria da Intendencia Municipal de 
Natal, 8 de Abril de 19o3. 

O Secretario, 
Joaquim Sevcrino da Silva. 

Solicitadas 
Barulho no beco 
Para gloria gentil deste Natal, 

Emttm ser mais completa» 
Eu cochicho no ouvido de Vital : 

- Tú és o mm Poéta ! 
No burilar do verso apaixonado 

Só vejo como tú, 
No cume do Parnaso ompoleirado ; 

—O poeta Badú. 
FBEI BUDIÃO. 

8. Gonçalo, 10 de Anastácio de 5902. 

Tainhas do forte 

Alviçaras, meu capitão, 
Capitão de mar e guerra, 
AvisteiTemotheo oh tão lindo 
Nas aguas de nossa terra. 

Vem aos tneus braços gageiro 
Vem abraçar-te commigo, 

«O aupplicante foi presa para De dares feliz noticias ^ 
cerriffir do acto mm escanda u e l e m o t n e o apparecido. se corrigir 

loso, que praticou, passando irre-
verentemente de chapéo na ca-
beça na occasião em que eu me 
achava (apeado do cavallo que 
ia montado) adorando, assim como 
a guarda do hospital e o mais 
povo, a Senhora do Rosário em 
procissão com cruz e outros an-

_ * . dores, como fasendo alarde de 
Deu-se em Paris uma serie e u a immoraiidade e falta de a-

de casos trágicos que ímpres- eataraento ; por tanto é pouco o 
sionaram a população. J tempo para que lhe fique em me-

Uma pobre mulher, moça moria que se deve obster de tão 

O povo de nossa terra 
Fez logo aqui um zumzum 
Da auzencia de Temotheo 
E elle de seu no Pium. 

Lá esteve cinco dias 
Tapando uma parede, 
De dia no seu serviço 
De noite na sua rede. 

Dilias. 

* * # 
F O L H E T I M TRADUCÇAO DE MANOEL DANTAS 
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tornara-se um personagem im-
portante. O velho levantou-se e, 
indo sentar se ao pé de Oliva, 
çontinuou no mesmo tom : 

—O que 1 pergunta* ingrata, o 
que me traz aqui ? 

—Perdoe o meu embaraço, 
senhor, disse Oliva fingindo co-
rar, porem uma tal declaração, 
sem preâmbulos*., faz-me ficar 
toda confusa. 

—Contemplo em extase a for-
ma e os contornos deste seio 
maravilhoso que se desenha sob 
as dobras do seu corpete. 

—Ah I senhor, interroupeu O 
liva, desempenhando o seu pa-
pe?, os velhos sabem amar me-
lhor do que os moços... Entre 
esses, ha somente postu a e pe 
dantismo; entre aquetles, pelo 
contrario, que graça, que reserva, 
que distineção / 

—Tenho mais ou menos cinco-
enta annos, porem gosto da se-
nhora. sinto todo o verdor da-
mocidade. 

—Senhor, tenho visto a meus 
pès gentis«homens, artistas, poe» 
tas; porem não vi qn&m torne-
asse um comprimento como o 
senhor Quer dizer-me o seu 
nome ? 

—Chamo- me o visconde de 
Blaville. antigo preboste de sua 
alteza real o conde de Chambord 
actualmente sem emprego por 
causa do fallecimento, e rendeiro 
por desfastio. 

—Um visconde ! um preboste 1 

um rendeiro! pensou Oliva. E' o 
homem que me convém. 

O antigo mestre d'armas passa» 
ra a sua mocidade na indigencia. 
Occupado continuamente em tra-
balhar para viver ao deus dará, 
só conhecera da vida as priva-
ções e o soffrimento. A fortuna 
veiu-lhe mais tarde, e, com o ge-
ralmente acontece, as suas pai-
xões cresceram á medida que 
adqueria~a possibilidade de as 
èatisfazer. Tinha visto Oliva na 
Opera e apaixonara se por cila 
loucamente. Sabendo que o dU 
nheiro é um passaporte universal, 
rnetteu no bolso um maço de 
notas do banco e poz-se em cam» 
po pela manhan. 

—Minha bella! disse, toman-
do a mão da dançarina, sabe 
que a senhora foi hontem ado-
ravel no seu bpitíido ? 

—E' o que todo mundo diz 
me. 

— Sim 1 continuou o bolsista, 
foi bella como um anjo... Que 
olhos langorosos 1 que perfeição 
de formas 1 que ligereza de syl-
phide no seu passo final... Oh ! 
naquelle momento, eu teria que* 
rido ser um rei para depor uma 
earoa a seus pés afim de tocar 
com a ponta dos meus lábios o 
setim das suas brancas espadu* 
as. 

E agarrando Oliva pela cintu-
ra, quiz atiral-a a seus joelhos. 
Mas esta, deslisandodhe ligeira® 
mente nos braços, escapou ao a§ 

j 
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A D V O G A D O 

ESCRIPTORIO: ,Redac-
çao da 4<Republica" 

Da consultas por eserip-
to. 

Advoga no Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
em todos os audatorios 
na comarca da capital. 

Defende perante o jury 
Federal eestadual. 

Encarrega-se de qualquer 
Liquidação e execução 
Commercial na praça do 
Natal. 

Faz registro de firmas 
e o preparo de livros pe-
rante a Junta Commer-
cial. 

Elabora contractos cie 
qualquer especie. 

braço. Neste momento, fosse a-
casp, íoss e prenieditação. o seu 
roupão de baptista abriu-se,os cor-
dões do corpete romperam-se e as 
mesmas formas que o voluptuoso 
bolsista contemplara na vespera 
atravez dos vidros de um binocu* 
lo, appareceram neste instante ao 
seu olhar encantado. 

Blaville soltou um grito, porem 
jà Oliva, eom mão hábil, repara-
ra a «desordem da sua toilette, 
de modo que esta visão, mais 
rapida que um sonho, lançara a 
perturbação nos sentidos do antigo 
mestre d'armas e aguilhoara-lhe 
os desejos. 

—Oliva ! exclamou com exalta* 
ção, não ha no mundo uma mu' 
lher tão bella com o a senho-
ra. 

—Tomo por termos as suas pa-
lavras. 

—O seu olhar penetra-me como 
uma chamma, 

—Está me flauteiando, sr. de 
Blaville. 

• Dou lhe a minha fortuna 
por uma palavra de amor 1 

—E' muita generosidade, senhor 
visconde. 

—Dou-lhe a minha vida por 
um be ĵo seu 1 

E' muita abnegação, senhor 
preboste 1 Sou uma excellente 
rapariga e contentar*me«ei cora 
menos do que isto. 

- A senhora è adoravel! A 
cortezan Agarrou a factura da 
modista eollocada sobre um conJ 

aolo e, mettendo-a entre as mãos 
do velho, disse-lhe : 

Primeiramente, pagará is -
to.. 

—Dois mil francos! murmurou 
Blaville.... Diabo 1 jà è alguma 
coisa. 

—Não acaba de me offerecer a 
sua fortuna ? 

- llum I hum l é uma pharfle 
consagrada.../ 

—Não é tudo. 
—O que 1 outra coisa ainda ? 
—O senhor daMne-à mais dez 

mil francos para diversos outros 
pequenos objectos de que te-
nho necessidade. 

O mestre dermas pulou sobre 
a cadeira. 

—Mas é um assassinato 1 
—Não me disse que eu era a 

mulher mais bella do mundo ? 
—E' exato 1 
—Pois bem 1 então... 
Fallando assim Oliva veiit sen* 

tar-ae sobre 06 joelhos de Bla-
ville e passou-lhe o braço em 
volta do pescoço. A este contac-
to, o velho perdeu a cabeça • as 
marinas dilataranrse. 

—No final de contas, exclamou 
a vida e curta. * 

Do*e mil francos vão e vèm 4 

para adquiril'os, bastará esten-
der a rêde. 

Tomou a carteira e dando*a a 
Oliva : 

-Tome ! disse-lhe, tome is* 
to.. E a primeira loucura da 
minha Tida i 
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(Correspondeu» espacial 
tf REPUBLICA) 

Paris, 21 de março. 

O accordo franco-
russo sobre a China 

Os inglezes andavam todos ufa-
no» e todos radiosos com a alli-
ança japoneza^ e por outro lado 
os japonezes estavam apopleticos, 
soberbos e triuaiphantes por te--
rem podido obter emfim o apoio 
decisivo e serio d'uma potência 
européa* 0 Japão e a Inglaterra 
pareciam os senhores absolutos do 
Extremo Oriente. B ai da Rússia! 
ai o urso branco do Norte ten-
tasse metter uma pata na China, 
lá estavam as esquadras japone 
2a e ingleza para fazer recuar os 
cossacos. 
'Mas agora voltou-se o bico ao 

prego. A França e a Rússia que 
estavam unidas na Europa para 
fazer írente á Allemanha e a' In-
glaterra, estão egualmente unidas 
no Extremo Oriente para fazer 
recuar o Jap&o e a Inglaterra. 

E* o que se deprehende da no-
ta enviada pelas chancelarias de 
Paris e de Sào Petersburgo às côr-
tes e g ernos da1 Europa, Ame-
fea e Asia. 
Como resposta a 'alliança anglo-
>oneza, a Rússia estende com a 
ança a sua alliança de interesses 

geraes pelo Extremo Oriente a fora. 
De mãos dadas, a França e a 
Rússia, crèam sérios embaraços a 
expansão japoneza na China. 

O marquez tíltoj que é o Bis-
marck do Japão, quer japonisar a 
China, principiando por introdu-
zir no vasto império os officiaes 
bem disciplinados e cheios de 
sciencia militar europea que tanto 
abundam no Japão. Depoig, o ira* 
perio victorioso lançaria mão 
das riquezas mineraes da China 
e vastas províncias do moribundo 
paiz dos mandarins seriam futuras 
províncias japonezas. 
^Maa Ia' esta', de longe, a Rus* 
sia de alcateia, não consentindo 

no desmembramento da China en 
proveito do Japão e da Inglater» 
ra. Si o Império do Meio tive) 
de ser retalhado com o a Polônia, 
é necessário que cada paiz d 
Europa apanhe um excellente pe-
daço. Nem tudo pode e deve ir 
para as mãos ambiciosas dos ja 
ponezes e dos inglezes. 

E' esta a opinião da França e 
da Rússia. 

Waldeck Kousseau 
O digno Presidente do Conselho 

de ministros encontra-se comple-
tamente curado dos ferimentos 
que recebeu ha cerca de quinze 
diasj quando a sua carroagem ficou 
inteiramente destruída por um 
tramway a vapor. O grande ho-
mem de Estado, durante a sua 
curta doença, foi alvo das maio-
res manifestações de estima de 
todos os bons francezes. 

O sr. Waldeck Rousseau é um 
dos estadistas francezes que esti-
ma mais o Brasil, o que sempre 
tem demonstrado durante o seu 
governo. 

IVa sexta feira santa 
Realisa-se aqui na tarde de 

sexta feira um grande banquete 
nos vastos salões do Grande Ori-
ente de França, na rua Cadet, 
sob a presidencial de Urbain Go-
hier, commemorando todos os cru-
cificados do Pensamento Livre 
que sãoc 

Sócrates, Jesus Christo, A rio, 
Hypathia, os vandezes, as victi 
mas da inquisição, Estevam Do» 
et, as victimas de São Bartho* 
omeu, Giordano Bruno, Vanini, 
Campaneila; Galileu, Pascal, as 
victimas das Dragonadas, Voltaire, 
Ddient, Colas, o cavaleiro da 
Barre, Victor Hugo, os martyres 
da Communa, as victimas de Marr 
juicli, Tolstoi. 

Durante o jantar, os convivas 
lão de ver n'um transparente lu-
minoso 150 projecções das obras 
de sangue da igreja, e no fim,o 
ex-abbade Charbonnel que foi ou-
rara um dos oradores sagrados 
mais eloqüentes de Paris e que é 
hoje um dos mais activos propa-
gandistas revolucionários, fará uma 
conferencia contra as congregações 
religiosas. 

O jantar, conferencia e concerto, 
custarão apenas quatro francos. E 
haja 400 pessoas inscriptas para a 
festa, que promette ser de estouro 
e que deve produzir sensação. 

XAVIER DE CARVALHO. 

(Contiuíca.) 

Limpesa publica • — 
Proseguém com toda acti-

vidadc, por parte das autori-
dades cstaduaesemunicipaes, 
os trabalhos da limpesa pu-
blica desta capital, %de modo 
que, dentro em pouco vel a-
emos asseiada e livre do lixo 
que ameaçava a salubridade 
publica. 

Foi, desde hontcm,duplica-
do o pessoal encarregado da 
limpesa publica. 

O presidente do governo 
municipal ordenou que, em 
todos os montes de lixo, an-
tes da incincração, 'fosse lan-
çado um pouco de pixe. 

O dr. Antonio China, dele-
gado sanitario, visitou hoje 
os edifícios da Estrada de 

I1M.H 

ttstmo Hlhi vejas 

Altura regular, corpo franzino, 
Olhos castanhos, tez esmaecida, 
Cabeça onde um talento adamantino 

Entre regios fulgores faz guarida. 

Nariz rectilineo, larga fronte, 
Leal, prescruptador, intelligente 
Devora as producções de Augusto Com te 

Por quem um grande, um nobre affecto sente. 

Maneja a sua penna luminosa 
Com esta mesma altivez pyramidal 

Oue na imprensa distingue Ruy Barbosa ! 

Uza ando e possue cabello preto, 
Tendo a pose de um chefe eleitoral, 

Se passa a cavalgar seu Rigoletto. 

J O R G E M U R Y . 

Ferro,Fabrica de Tecidos,Fa-
brica de Cigarrosde Vianna & 
Lyra, Fabrica de Cigarros,de 
Horacio Salles, Hotel Viter-
bino, Hotel Commercial, Res-
taurante Internacional, "Re-
publica" e "Gazeta do Com-
mercio", achando-os em re~ 
gulares condicções hygieni-
cas. 

O Inspector de Hygiene, in-
timou os proprietários da 
Fabrica Vigilante, srs. Vian-
na & Lyra,a retirarem o tor-
rador de fumo existente á 
ua Senador José Bonifácio. 

Foi intimado, pela Inspec-
toria de Hygiene, o sr* Her* 
mógenes Medeiros afim de re-
tirar o matadouro e salga-
deira existentes no fim da 
rua de Santo Amaro, do 
bairro da Ribeira. 

Quando o Inspector dc Hy-
giene visitou a salgadeira,en-
controu ali tres mulheres de 
rede armada e moradia feita, 
como quem estava no me-
lhor dos mundos. 

S. exa. o dr. Governador 
do Estado, autorisou o dr. 
Antonio China e Francisco 
Cascudo a empregarem mais 
uma ou duas turmas de tra-
balhadores no serviço de inci-
neraçao do lixo e remoção de 
entulhos no bairro da Ribei-
ra. 

11 DE ABRIL DE 1838 
Faz hoje 64 annos que «po sitio 

Passagem, do finado Padre Bartho-
tomou, foi assassinado o celebre 
presidente Parrudo, com tres balas 
de um bacamarte e não sei quan-
tas facadas 1 Para amostra, um 
dos assassinos levou nm dêdo da 
victima. 

Dizia meu avô, que a causa 
de t&o barbaro assassinato, foi o 
dito prosidonte queror fazer-se bem feito de corpo com as minhas 
patrícias d'aquelle tempo. 

iue bicho gato, que maganão ! 
Moleque fino, para ter arte.., 
Mas acabou o tal zangão, 
Na bocca larga do bacamarte ! 

Lu ki C .pèta 

kihyolina c;spt& 
O hábil pharmaceutico Francis-

co Maranhão tem á venda, em 
seu acreditado estabelecimento, 
ura excellente preparado cigo 
uso torna, tanto quanto possível, 
o consumidor «refractario à in-
vasão do microbio da peste bu-
bônica. 
$ A lethyolina, cujo preço está 
ao alcance de todos, é um optimo 
preservativo, fácil de usar diaria-
mente, e de que convém pro% 
verem-se todos para o que der e 
vier. 

Certâmente ninguém tein tnedo 
da sujeita, mas aquillo é como 
caldo de gallinha que não faz 
mal a ninguém. 

no jdos Santos, honrado ne-
gociante do Acary. 

Chegou hoje ao noSso co-
nhecimento dc que alguém se 
deu ao trabalho de fazer a es-
tatística dos lampeões da il-
luminação publica, na Cida-
de Alta, colhendo hontem á 
noite este resultado : 

Lampeões acesos 59 
Idem a pagados 34. 
Commentarios, nâo hão. 

Menos essa! 

Numa das notas publica-
das hontem sobre as aguas 
servidas cio quintal do sr. Ja-
nini, diSvSe a revisão que essas 
aguas estavam empossadas, 
com o protesto formal do re-
pórter que jura ter escripto 
empoçadas. 

De empossar para empoçar 
vae a mesma differença qtie 
do exercício de um direito pa-
ra o gosto nada appetitoso 
de fazer lama. 

Truspsrt? 4: caru: verdes 

O presidente do governo 
municipal acaba de tomar 
uma excellente medida sobre 
o transporte de carnes ver-
des, nesta capital. 

S. s. vem de ordenar que 
a carne verde seja leva-
da ao Mercado Publico cm 
compartimento fechado, ou 
carroça puxada a boi, ou li-
teira transportada em costas 
de animaes. 

P e s t e B u b o n i c a 
Hontem,vcrificaram-se ma-

is cinco casos de peste bubô-
nica na cidade do Recife. 

Acha-sc nesta cidade o nos-
so bom amigo Manuel Adeli-

No Cartorio do Escrivão 
Augusto Silva, foram aíHxa-
dos os proclamas de casamen-
tos : 

do major Manuel Clodoal-
do de Mello e a senhorita 
Antonia Augusta da Gama-
ra ; 

de Jose Antonio Catapirra 
e Rita Maria da Conceição. 

De conformidade com o e-
dital da Intendencia, publica-
do hontem nesta folha, está 
proliibibo o despejamento de 
aguas estagnadas nas ruas, 
travessas e beccos da capital, 
sob pena de multa de 4$0G0 
e o duplo na reincidência. 

Sabemos que o fiscal da Ci-
dade Alta j a deu sciencia ver-
bal dessa prohibição a todos 
os moradores das ruas do 
Meio e Voluntários da Pa-
tria. 

Completa annos amanhan: 
A pequena Amélia Galvfto, filha do sra 

coronel <ioao Galvfto, honrado . cornmer-
ciante d1 esta praça. 

»> a 

O Lixo 
Sabemos que no port&o da casa do sr. 

ínspecter da Alfandega, capitão Manuel 
Coelho, ha grande quantidade de lixo, 
tendo o nosso informante nos asseverado 
ter sido alli depositado pelos empre-
gados da limpeza. 

—Ao sr. Lustoza, para mandar reti-
rar, já e jA, nao se esquecendo de ob-
servar aos seus empregados que isto é 
uma brincadeira de muito mào gosto ! 

J Q R G E M U R Y 

-Este nosso collaboradcr reclama contra 
os seguintes occhilos de revis&o : No seu 
soneto publicado hontem nesta folha, no 
primeiro quarteto deve ler-se—rigorosa-mente e theologia, e nâo, rigorosamente e 
philosophia, como sal iu. No uliimo ter-
o et o, upós a palavra abomina figura ama 
vírgula extemporânea que deve ser fcu* 
pprimida. 

Tristonho, nniquUfwlo, desgostoso 
Com os hoiuons do poder Municipal, 
Vai D. Lixo partir muito saudoso 
Deportado das ruas do NafcaL 

Eil-o galgando aw lugubres carroças 
O grande, o monstro porcalhâo eterno... 
E n'ellas motte as carcomidas fossas 
E segue íle uma vez para o inferno I 

Depois de muitas lucías foi vencido. 
Coitado! Estava sondo persegnido 
Por um certo esculapio noito o dia. . . 

Transeuntes, jornaos, ivportere, todo* 
Jnda hoje biasonam c >nio uns doudos 
Contra o velho amigiio do Zé Maria 1 

Ristlo. 

C a , x t Õ e s d e " v i s i t a . 
X*?sla typo;|rapliia en-
contra-se o ipio ha ile 
mais <«lii<? e melhor om 
cartões de visita para 
homens e senhoras, e 
imprimem-se por pre-

ços ra.soaveis. 
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petiçfio dói negociante* dá cidt-
19 do Aç6, E. li, Caldai <fi 
Coinp.; Balindo Lios de Medei-
ros o Sebutiflo C-tbrnl riu MmmIoi 
requerendo regUttf da «eu coo-
«r»ct*«oflMercim O «r. pveaH 
deote niiQdiu registrar u r*f*r.-
do contrasto, cuja firma de Bur-
lado Mtcedo Coaip. gyr« 
com o capitâ  de clocoenta cuo 
to* de p*ra o negocio de 
comprai e veada* de fflãeod 
tertag^o* e roiüdtzat, em groso 

Ao dr, lupector do Tiie-1a a ret^bo. Nada iuaí* bavendc 
A tratar encerrou-se a aesifto * 
uma hora da tarde. 

Secretaria da Junta Comm rei a 
d* 

eottro: 

A'i protetor publico de io*-
trucçüo primaria do município de 
S*ota Crua, Joaquim Kaphaeljdo Rio Qrande do Norte, 20 
Gemet de MiHo, mandai paga» I Março de 1902. 
» qu^miH ii<i 150$000, importas* I . O cecretario, 
eía<'l«> mib<i<)io corre*poudeate ab| Adelino Maranhão. 
trímtíâir^ víticído ao 1* de janei* 
ro a 31 d* março proximamentf I geieilo ordinária ao8 27 dias dt 
rtn lo, segundo me requisitou oJ ( D e z Março de 1002. Preelden-
preaidente da respectiva Intendei |CU do coronel Olympio 'lavarei ; 
cia, em officio cie 3l do mesmo Lecretirio oir. Ai*dino Maranhão, 
me». 12 horas do dia, achando-ie 

presente?, alem do ar. presidente 
DiaS iOfympio Tavares, os ara. deputa-

dos Aveüno Alves Freire, J >h« 
OFFICIOS | Chriso«tomo Gaívao, Odilon de 

Amorira Garcia, Urbano dos Rei» 
Ao ar. dr. (nspector do Tüo-lMeüo o'o secretario Adelino Ma-

•ouro : Iranhão, abriu-se a eettòo* Depo< 
Ao professor publico de hu-lis de M s e approvada por uc«-

trucg&o primaria do sexo mar^lnimidade da votor, a acta da ub 
colino do município de Cuítezeuhima reunião, a junta passou & 
ra.% Bailar/nino de Oliveira LsalJ tomar conhecimento do seguinte 
mandai pagar a quantia de I Exped ien te 
15O$Ü0O^ importancla do subsiJi" Uma petição do «r. Maniel 
correspondente « o e x e r c i c h . Banieio d a M e l l o , e^abe-
do primeiro trimestre de janeiro l e c j d o D a c i d a d e ( l e Moasoró, 
ao ultimo de março do corrente |requerendo o registro de eua fi 
a n a o- 'ma commercial. O sr* presidente 

mandouH i ao cecretar^) pera ín-

ti 

ti 
u 

Contra a peste bubônica, 
vede o "Novo Século'' cxcel-
lentes sabonetes, como se-
jam : 
Sabonetes de accido phenico 

Ditos de creoiina 
44 thimo borico 
44 accido borico 
44 alcatrão 
44 glycerinu, étc. 
AVISO 

As mães de família, que são 
as únicas pessoas competen-
tes para a desinfecção sua e a 
de seus filhos, só devem ba-
nhar a si e a seus íilhos com 
estes sabonetes, pois são po-
derosos desinfectantes. 

Vianna & Lyra. 

O grraflctci© r 

C U R A N F A L L I V L 

Cura rapida e radicalmente iodo» os casos de debili* 
d ode ue^vo»^ impotência, espéi*inatorrhéa9 perdas le^ 
iniiiuei», uooturuas ou diurnas, inflamação dos testicuos 
prostraçfio nervosa^ moléstias dos »*ins e da bexiga,- e 
missões involuntárias e fraqueza dos orgâos genitaes 

Este especifico f h z a cura poaitiva em todos os ca-
I ík, quer de moços quer do velhos, dá força e vitalidailo 
posorgflos genitaes, revigora todo o ,systema nervoso 
huunaa circulação dosangu.: pü*a as panes genitaes 
oo unik/O ívjmedio que restabelece a saúde e da torça de 
pessoas. \ 

AeçAes entre amigos 
Graclano Alves da Cunha, de 

positario de um sitio a rifar-se 
em Bananeiras, declara ás pes» 
eoas que se dignaram de accei-
tar acçõee, que fica designada a 
ultima loteria de 40:000 bilhetes 
do Rio, que corre no mez de 
Abril proximo futuro, para por 
ella correr a rifa. 

Bananeiras, 4 de Março de 
1902. 

Qraciano Alves da Cunha. 

O Desespero, o receio "a gtande escitaçaõ e a nrnia e o desanimo g j 
sapãrecem gr« d uai mente depois do uso di ste específico resultando o soco, « 
per«nça e a força. . 

Este inestimável especifico,tem sido usado com grande pexito por miluareu ae 
pessoaŝ  aclia-se á venda em todas pUariuacias e drogarias mundo, 

< 
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N O V A - Y O E K - E . ü . A 

DESPACHO 

Jjaquim da Cunha Lyra, pro 
fesaor publico da cidade do Cea-

formar. E, por nada mat̂  huvei 
a tra ar, encerrou-je a «essdo, a 
um» hora da tarde* 

Secretaria da Juuía Jommer-
ra^mirim, pedindo três meze» cie I cia! do Rio* Grande do Norte, 27 
licença com ordenado, para trat ir| j e Abril de 1902. 
da «u * eaud j. 

Como reqaer, de accordo com 
a iníormiç&j du director da Ia-
«trucçâo* 

O íecreurio. 

Adelino Maranhão. 

iitii- Guarníçâo Estadual 
Batalhao de Segurança 

Serviço para o dia 21 de abril 
ãeasfto ordinária ace 20 cie Mar-I de 1902 

ço de 1902, eob a presidencla do Ronda de visita, o sr. capm. 
coronel Olympio Ta vare > ;| Seabra 

Jmita Comercial 

•ecretario o sr, Adelino Maranhão. 
As 11 horaâ do dia, achando*^ 
pre*eu!ei na »ala das arfijõea o 
preaidinte Olympio Tavares e os 
srs. deputados Avelino Freire, 

Estado maior, o 
Capistrano 

Dia ao Batalhão, 
Pereira Pinto 

sr. capm, 

o forriel 

J<*âo Chrisostomo GaZvfto, Oiilonl Guarda de Palaeio, o 2'sar-
Qarcia, Urbano dos Reis Mello gento Cavalcante 
e o secretario Adelino Maranhão, Guarda da Cadeia, o cabo 
foi aberta a ses»fto. LiJa/oi uoani*| Silva 
raimente approvada a ac.a d i a i t i- lp^^^ r t a ± i l 
a>4 reunião. Pauou-ie a t o t n u l G ^ a r d a d o Quartel, o cabo 
conhecimento do seguinte 

Expediente 

O «ecretario apresenta á mesa. 
com a informação íavoravef, uma 

Pires 
Ordem ao official de ronda, o 

cabo Sant'Anna 
Piquete, o cabo corneteiro 

Saboya. 

U N I F O R M E — 5 . 

PROTESTO 
Constandotme que alguém te 

feito ou pretende fazer cerca em 
terrenos de minha propriedade 
nas adjacências de Areia-Branca, 
no intuito de apossar-se de ditos 
terrenos, protesto desde já fa-
zer valer o meu direito pelos meios 
Iegaes e declaro que todos os ter-
renos, alagados, voltas e accresstdoB 
nas adjacências de Areia Branca, 
á margem direita do Rio Mossorò, 
Compréhendendo a margem direita 
do rio João da Bocha, Porteiras, 
Upaneminha até á Gamboa da 
lapera, me pertencem por titulo 
legal, estando devidamente de* 
marcados, conforme os títulos em 
meu poder. # 

Recife, 20 de Fevereiro de 
1902. 

Alexandre do Souza Nogueira 

Miguel Barra 
LARGO DO MERCADO 

Grande deposito de pedra 
mármore; encarrega-se de 

qualquer trabalho com 
a maior pontualidade 

e economia. 

Ukm* MV 

Especifico anti-syphilitico de-CLARK 
Cara radical e (;efin\tivãmente todas as formas de 

envenenamento do sangue* 
A sypfrliH primaria, secundaria e terciaria é por, de 

ooinpletaüieute curada expelida i o sy^tema orgânico. 
Cara paia a SYPH IL IS T E R C I A R I a , doenças • d 

garganta erupções antigas ou recentes, dores no* or^e 
glândulas enfartadas, ioflainmadas on suppurantes f-
rimento dos ouvidos, mãos rahcadas, quaiuer que seja 
t dura«;ãhO dec>sas moléstias, 

Este grande rernedio cura radicalmente—ainda me?-
ÍÜU que qualquer outro tratamento tenh i falhado. 

N A BA^ composição entra nenhum M I N E R A L 
mas exclusicameate substaíi(5Íaá vegetae^ imiocentes. 
deu uso não obriga o doente a dièta nenhuma, n e m i o 
<1 ualquer alteração no^ seu^costumes e occupações. 

J . 

Que esie especifico é - INMLLIYEL 
Encontra-se em todas as diogarias e. pharmacia 

priucipaes, em qualquer parte do mundo 

Dl RIJAM-SE 

CLARK S EC IF IC 
l i n W B w - T T E S . ™ S - - A . EAST 3e th: STH 

E MAIUTIMA 

Natai, 11 de Abril de 1902 

Cambio 11 20/32 

TABEL.L.A DO CAMBIO 
bra 2o$l*o 

Bhüling i$oo 7 
Foony $o£3 
Vraneo S800 
MSUROO ' 4 9 8 8 
Deitar lido 

Praça do Natal 

{veneras dc exportação 

PRBÇOS CORRENTES 

Algodo do agresle 

Avunear brüto 
" de Uaina 

^onros salgados 
Pelids de carneiro 

81600 por 15 fe, 
8S800 •• " 
SOoo " 

5 $000 i1 

i0$5oo " 
HO 0 

t* 
u 

it 

PeUds de carneiro 800 " 
FelMi ds cabra 1* 220t00o o conto. 

MERCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Carne verde 
Carne do sol 
Carne de xarqno snpe 
Carne de porco* 
Toucinho do reino 
Bacalháo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre de lisboa 
Sal 
Macarrfto 
Aletrla 
Pimenta do reino 
Ararnta • 
A R O S 
Farinha 
Foijfto mnlatínho 
Feijfto de corda 
Feijão verde 
Batata Inglesa 
Batata dooe 
Coco seeco 
Palito 
Rapadoia 
Assacar de urina 
Assncar moreno 
Assncar especial 
Assoear retame 
Milho 
elts ftssoc 

k. 80o 
«4 1.500 

r M 
1.20o «4 1.400 44 2.200 4 4 1.000 U 1.000 

maço 300 
k 2.200 

garrafa 100 44 2.000 «4 800 
litro 16o 

k 0.00o 
14 8.000 
««I 1.700 • « 2,800 
44 500 

Litro 080 44 
600 tl 160 

molho 040 
k 600 44 080 

um loO 
maço 400 
«fwn loo 
k 400 *t 400 4« 

«10 • 4 9oo 
libro 

n « 4oo 

Leite condonsudo 
Sabão 
Café do Rio 
Cafô do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Q»eijo de «anteiga 
Inhame 
Ovos 

ata 
k 
*t 

u 
<1 
44 
ti 

libra 
k 
K 

k. 
um 

1 2oo 
800 
80 G 
700 

1.4oo 
2.4oo 
J9,oo0 

2.7o0 

4.5o0 

2.5o0 

1 » 

Rio Grande do Norte 
THESOURO DO ESTADO 

de Abril H Semana de 8 a 12 
de 19o2 

PREÇOS CORRENTES DOS GENEROS 
SÜGEITOS A DIRIE1TOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Me rcadoi \ as Unidades 
Algodão em rama 19 kiloa 

caroço 14 

" sujo oa residno 11 

Uma 
<*£» 

9 Jm 
conto 
cetrto 

uiilheiro 

kilo 

<4 

ssucar de nsina 
" chtstalitado 
" braneo 
*' aomeno 
" mascavado 
" broto 
" reume 

Aguardente 
Borracha mangabeirs 

41 de maciçob# 
Banha de cevad» 
oe bolas café 

<4 
14 

14 
(I 

litro 
kilo 

Valore» 
8? 700 
3|00) 
4$0o0 
2|400 
3|(0n 
2|400 
2t:oo 
1Í500 
8t00 
$700 

Í30o 
eoo 

ífaot 
2f«00 
1MOOÍ 
l«00> 

Cêra de carnaúba'1 

cera p&lba de 
Carneiros Um 
Cabras 
Ch&peos de palha 
Couros de boUsaceos ou 

Sfllgados( 
Chifres de boi 
Charu?03 
Cigarros 
Caroço de algodão 
Carne de ao! (secca) 
'* qualquer modo preparada 
Esteiras de palha Uma 

" de juaco 
" de pipiry 

Fumo em rolo kilo 
9 em folhas " 

Farinha de mandioca litro 
Feijão mulatiaho " 

de outras qualidades <( 

Frangos Um 
Gtallinhas f< 

Qomma de mandioca litro 
de araruta , f 

Milho 
Mel de aaricar 
Mel de abelhas 
Ovos de gallipha 
OSSOP 
Oleo de mamona 
Perú» 
Papagaioe 
Perequitoe ^ 
PeUes de cabra 

<f de canteiro 
Pello VMetal 
Pennas de ema 
QQ*I1O de manteigr 

oa 

l$20'> 

10$000 
QfOÔ  
|400 

1|0"0 

<4 
um 
kilo 
litro 
Um 

44 

a'na» taxa fixa 
«4 

kilo 
44 
41 

7fCX 
SfOOC 
$,260 
1*400 
2|000 
1$00U 
«320 

tm 
ooo 1*200 

*oao *400 *120 

1*400 
«080 

Í m 
500 

*060 
•010 
ttiü 

4|000 
5J00C 
|0 jO iorfi 

2*0001 
1*600 

Sementes de mamona 100 
Sal 19il2 
fioía mtio, fixa $000 
sebo kilo #400 
Toucinho <( l$4oo 
Unas de boi cento J$000 
Velas de cera de carnaYba k. 3^00 
Vinho de cajú genipalo litro 1$000 
Va$£ouros de carnaubn etc 6*000 

Tbesouro d^ Estado do Rio 0'rande do 
Norte, 8 de Abril de 19o2 
O Contador—PEDRO SOAKES 
O Escriptnrario-APPONSO MAGALHÃ-

ES DA «ILHA. 

MEZ DEI ABRIL 

DO NOPTE 

Pernambuco a 

DO SUL 

Jaboatão a 

18 

J3 
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Com o intuito de 
bem 

1) l i co 

ceberdirec 

PHARMACIA MARANHÃO 
* 

O proprietário deste acreditado eestabeleci mente 

^ Apprcrada pela Janta de íijgiene Publica do Rio 
caDilc^s uc lorxo A ie tU J a ü e i r o & 0 melhor e o mais rico depurativo do 
re o R i o Cie J aneiro ie; cura radicalmente o rheumatifc.rao, a ayphilis, 

Completo e variadis- '"oubas, ulceras, fistulas, darthros, tumor*» gommas, 
^imo sortimento em íüpige,)S> escrofulas, morphéa, cancros, cochas e toda 

i ' • x sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
*aoonetes, tonicos e atados de pessoas curadas, ^ide o prospecto que 
agua deatlfricia e que acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

andemos por preço ao PEITORAL DE J UCA' COMPOSTO 
ikance do todos. íe Boa r es do uátaorim. ürãco approfrjulo e ancfcorisado 

U111 pequeno exem- ^ 
•)lo: ,i 

S a b o n e t e d p N o - ™s sangue» plera-izes, kay agites, pneumonias, asth-
K jauu i i c t c u o x aiase fcisica pulmonar, corno attestam nofcabilidades rae-

u m ípoOO dicas e muitas pessoas curai!as. Um frasco 2$500. 

Sabonete mel re- VINHO DE IPADUQUINA COM 
moltente^ um $800 POSTO10 dr- <le -imerira. 

Sabonete fami Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bfua 
i• rtjnAA /ás, p;-.'.]iíde-z, diarrhéa ehvoniea, digestões laboriosas, 
lia llm <fl>OUU vlyspepsias, escrofulas, fnstio, chlomse, rachitiamo, po 
Sabonete compa- bt^a de sangue, febres, uitericia e falta das regras 

nhia íe maio 1^5oo em'-S(luectí 0 sangue^ fí:iíilitp, a digestão e estüsub 
_ ^ ipüelite. 
Oart goque ora an- úma garrafa 5$000 ' ' 

unciafoos honra a in- ELIXIR DE CAFÉ' QU INADO 
dustria nacional, de de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
todos OS pontos de vista d e Hygiene.—E' de mcontestavel efficacia e de prom 

» • , i oto eneito na cura das febres íntermittentes, díaleita.-
perleito acabamento,ül- sezões, febreg typhoides perniciosas, febres palustres, 

licioso aroma naba dei- neniittentes e tniliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 

xando desejar com- f^vraigias, rheumatismo articular e engorgitamentos 

rnmn ™ induraçfio do Figado 3 do baço. Este ELIXIK UalclliUU LfJUU ollili"" , ,> j • * i 1 1 . leito curas admiraveis. como declaram muitas- pee 

áoas que delle teem uzado. Üm vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMÍNTICÂ8 íio Pharnjaceiiticí) JoSo da feeh: 
^íoroi?^.—São de efeito isegaro e viSica» m lombrigü? 
o<i vermea mleeimaes. 

; VINHO I) li QUINA, GAUHK, FEKÍiO E Ucy>- pfcospfcaio câ -fo 
de Soarei de Amòrim approvado pela Inepocíoria de ,7-lygiea?. 

i Touico reconeti aitte e nutritivo» rocoitado psla dkünzm 
fl^.moáifô na anomia, írfiqueai», paüid^ f&stic» amtiKorrhóa 

j ám regrai, cacbcüda. dores braaca-3, faltada forças. de qu^J 
; quer natureza que caus-aiu enfraquecimento e ü&h convafsat^Aç^ 
: uüaíqaer moléstia. Uma garraía 4$ü0ô, 
; JSLÍXIR ESTOMACAL DE CAMOAIILLA de João -ia Íiôiíha 
j Sxceilefíto eütomacfti para carar as dyapepisias, ÜuUxlüudaá, 
• gastirite, dores de esíomago, âziaè íí na mGiaaUas qa© atacnm 
: orarão da digââttío. Um vidro 1$500. 

>eia Jun ta de Hygiene do* Estados Unidos do Brasil 
IVm curado oiilliares de doentes de tosses, influenzas 
rouquidões, ooquelacheá,coi>tipaçÕes, bronchites, escar-

lar estranoreiro. o 

Y I A N N A & L Y R A 
Etia Correia Tellec 

Ribeira 

N . esta offiieina impri-
me se cartões de vi-
sita com todo asseio 
e promptidâo e fazem-se 
outros trabalhos typo-
graphicos 110 mais raso-
avel preço. 

Bilhar Recreativo 
DE ̂ PROPRIEDADE DE 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 2 8 DE NOVEMBRO 

Magnífico -estabelecimento de diver-
sões, n*um dos principaos 

pontos (Testa cidade. 
Tem, a qualquer hora— café, 

/— 
A Grande Novidade 

s rocoaloâ ou aaugaB. Um vidro 3$000. 
ÍCALLQ'L do Bcíireò do Amorim. —0 grrmd^ e poderoso r 
Í que ô^Srahtí em 4 dias os e^üoá e Hfiíigoj; êr̂  ^ m 
1 nor dôr, pois aâo queima ^ nsiu iúii^ia^ r» poüo, 
I âíaiB dô c«m possoas aSteatem © elogia « «fScads 
| Tiiboso preparado. Una vidro 2$G00. 

-A s.O hlJt r. 

TONICO QÜINA, JUA i!i M U T A k B A ^ i o ÍJoar^ 
Ide jáinori**!. Faz n^cer erescer o oabeiio admirav^I-
im^nte. Mata a ca&pa e paraaifcas que 

'a anica cauaa da aiopeei&u r^uèJa dos càbe-liofi. 
j E L I X I R DIVINO—da de Amor im, & o mdr 
1 dent-ifrieío do marido par^^reviuir a carie e dor 
j cientes, mao hálito e toua molsat-kis quo ataoj.ui 
! bocca. L impa os dentee dando-lh^ alrura, brilho 

M 

oara 

Nesees teo>pe<? de gr^odes OG?Í 

dadeŝ  agora que o sr. 8t»ntí>c- Du 
moat achbu de dühcobrir a direc-i rescof. , ^ , 
çâo dosWõB», ufeeo> o MliLHOK ) P4STA ^ I^OS í j M s , do Am<; 
SABONE1E PAKA A PJíLLE que | rim. Para a c o i i ^ i t a ^ ; >.x doe iia; 
é ineontd^avelmeote a 8ABA0 j r-guaes e qac vx^i^erre fcaíiCo o eamaUo* 
ANTESEPTICO qüe cura sardas !̂ oLEOLIN^^-do 3. ^ iuor ia i . ,4 uieihor bfiiíi 

o bigode, barba e <::ú)ailu-
OREME -áMORIM—Para a liygiejití o belíe^a d^ 

Branquia a cutis ck udo-lhe a cor naoaradu d 
uiaríim. Dosiroe as mn^-b^s ^ard^. e espinhas 
<>««to coaio por eacauto* 

PEAU D^SP-AÍGNE ÍÍI A Ü U A DF Q O I N J 
Amorim. Loções tônicas o eabello. 
VASEI-JNJ. Pff RFUM A D A — j ; ra o cubullo, 

T o d o s ssües ^ r e m p a d o s ss e n c a n i r a m 

Eua Correia Telles 
Ü J S l T 

paoaos, ec/iem&d etc* Leia-ee v 
prospecto que acompanha cade '& 

t%boDete. 

Vende-se na- -

PHARMACIA MARA.NHÃO 

ie 

verdadeira pechincha JP 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75|000. 

VA •'ú 

i " V e n . c i a i S a . 

P A G I N O M A N C H A D A I L E G Í V E L 

Grande exposição 

NOVO MUNDO 
O ceutro das novidades parisienses 

Os proprietários di;Sto v- ui^oitando e iaxuopo esfeB̂  
belecimento quo acabam (V munMar eflEectuar, com to-
lo esmero ^ wa;>riclio, gr^i í l e oi^gaific.vs compras 
nos principies mercados da Saropa, tuinam a iiberdfii-
Je de apresentar nãonó ás «x:nt f de^ta capi-
ta], como ás do interior do Ssindi», u»ua iifcla especial 
(}as mais alt:.i.s « palpitaDU.-s nuvrSades recebidas ulti^ 
mamente no^te seu elegaido— 

BAZAR DE MODAS 

que nao acha competeucia neat^i praça no sou ya^ 
riado, exceileate, moderno «oonumental sortimento 
f|ae satisfaz maioLe^ oiig1 ik-í^^ «íos s^ns numerosos 
freguezes, que*: no requintou- » e apinv.do gostoj qu«r na 
:iiOdicidade inrivídiciavei dos seus preços. 

NOVIDADES DA EPOCHA 

Em vista do exporto, ^rs. Fontes & 0. chamam 
a attençao do respcit publico p tru os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e decores, pliantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas frahcezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
ttis de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filo para noivas, grin aldas finissimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e sotitades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 
CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas, o 
que ha de 
mais chie. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras c 
mocinhas. 

TOÜCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio! Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-
mas e ele-
gantes. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGUKAS DE 

BISCU1T 

Para corr 
sollos, mui-
to bem tra-
balhadas. 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
cantes. 

QUINQUI-

LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bi lontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

O 3X1 0 V 0 M i x n d o recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento cm todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ CO0>. 

Rua Correia Telles a 11 

* . * 
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V 
• Colmeia 

Mt\ Kvnristo of Englisb, 
veiu hoje ao cortiço dizer-me 
que a hygiene, por denuncia 

*Uo Aurélio» desinfectou hon-
* * 

tem as barbas do cornmenda-
dor Zé Maria. Neste processo 
foram occupadas 69 latas de 
creolina, 12 barris de alca-
trão e 10.000 grammas de 
formol. 

Abelha Mestra. 

CONTOS B NOYBLLAS 

-Tenho ouvido dlier que è Schoefter, mui também como o n'um gral de loiça, e, pastada 
muito formosa..,—atalhou o rei, | mais bailoetpecimen de typogru-:uma hora, t̂ unte-w meia garrafa 

—Nfto ha em Lisboa quem lhe'phla. de agua; a mistura ae dlwulve-
dispute a nrimasia. Nunca Vos- E' o Segundo livro imprwso, rã em uma tinta azul exellente, 
sa Magestade viu mafo galanté tendo data, e o terceiro ou o que serve nfto só para escrever, 
mulher, tendo a corte da minha, quarto tuivess 'oito com typos. como também para anilar a rOu-
minha senhota, a mais Mlectaj O numero total dessa *umptuo-;pa. 
de bellaa damas i » edição em pergaminhe, que 

—E o seu procedimento ? 1M provavelmente feita para u«o n 1 • # j 1 
-Apparentementebom-respon-}exclusivo da Abbadia Beuedicti*) X A M P l T ^ f l • J x 

deu o mordomo-mórsorrindo—Di- na de Sfto TMago era Mente, nfto; W ^ V / l l V ^ l t C i V l M i J 
go apparentemente,porque não eei;excedeu a viute. Destes, doze 
quantos astutos velhacos deixou : existem actualmcnte, principal-
em Lisboa o padre Luiz, nemjmeute em bibliotheeas publicas. 
Vossa Magestade crô que tfioj A gloria desta impressão são 
somente os mestres de meninas,as grandes leUras iniciaes grava-
tem a fortuna de amar em se%: das em madeira e admiravelmen 
gredo as suas aboizes a estas j te impressas em vermelho e 
avezinhas innocentes ; e, depois azul. 
que as avesinhas uma vez dei-) O Sr. J. Pierpont Morgan, o 
xaram pennas das azas na espar- ^ milionário organisador̂ dos coles» 
rela, hade ser difficil fazel-as en 
tralhar sem que ellas se guar 
dem de perder a plumagem. 

Retalhos 

[sues trust americanos, foi quem o 
adquiriu. 

O livro esteve alguns annos 
na posse do famoso livreiro lon* 
drino Guaritch, passando depois 
para as bibliotheeas de Sir John 
Hayford Thorold e Sir Syhes. 

No anno de 1900 os mineiros 
extrahiram Si5.09-h78l toneladas 
de carvão. 

Como resultado das recentes 
experieociae com balões em Fran-

ROMANOS H ISTO RICO 
POR 

Camillo Castello Branco 
VIII 

Uma vez única me falou da suai — 
desgraça, bem que me não des- A celebre cantora Nordica, ap. 
te novidade ; ,porque eu, antes plaudida nas principaes cidade*" 
que elle a conhecesse, já a sa- da Europa e da America do 
bia das atoardas publicas, aueto* Norte, intenta um curioso proces-
rísadas pelas gabações do clérigo, so contra o Governo dos Estados 
Então, n*essa vez única em que Unidos. 
Leite Pereira desafogou commf- Reclama ella o pagamento de 
go, lhe ouvi dizer que pensava cinco milhões de dollara, isto é, íça, o dr. Robin e col legas seus 
em sahir da corte, e recolher- vinte e cinco milhões de francos, j declaram que podem resolver exa-
se a Guimarães ao amparo do Mme. Nordica, cujo nome ver^} ctamente que constituições devem 
seu pai , mas que o nfto faria dadeiro é Norton, é a descendeu-J ou não ser mandadas para as es-
sem levar comsigo a filha ; re te directa de um armador dejtações sanitarias montanhosas, 
ceava, porem, que a mulher1 Boston, o Sr Ichabod Norton, do 
irritada por se lhe tirar a filha, qual foram, durante a guerra da 
desse occasifto â divulgasse umUndependencia, capturados vários 
opprobrio nocivo á creança que [navios pelos francezes. O Gover-
elle queria defender da deshonra no da França, attendendo a uma 
da mãe. Fiz quanto pude em reclamação diplomatica do Go 
despersuadil-o de tal proposito, verno Americano, indennisou-o; 
incutindo-lhe sentimentos genero maB Ichabod Norton ou os scfüs 
sos de perdão á esposa por amor herdeiros nada receberam. Eis a 
da filha» Este argumento não o origem desse processo, de que se 
convenceu, antes parecia exas-Ioccupão os jornaes de Nova-York, 
peral-o; pois que, a BGU ver, I não tanto pela somma que a can- j gua, n'uma capsula de loiça ou 
era indigna de misericórdia tal tora exige, como pelo nome fa~ j n'um vidro; ferve se a solução e 
mulher que, depois de o ter moso da reclamante; uma das es-1 njunte-se aos poucos uma oitava 
enganado quanto ao seu passado, trellas do genero lyrico. je meia de ácido nitrico; ajuntan-
e tendo a certeza que a morte — jdo~se a esta solução, uma outra 
do padre ninguém melhor do A compra do Psalterio Latino j feita de dez oitavas de tyanu-
que ella poderia explical-a, em de Fust e Schoeffer, de 1459.! reto de potasaa amarello (proto-
vez de viver amargurada do pela somma de 130 contos $26.00,) hydro%ferro~cyanurefo de potas-
despreso do marido, ousava es- mais ou menos, marca provável- j sa) em meia garrafa de agua. 
ttfdear^e nas egrejas e nas ruaslrnente o record de preços na bie^ appareçerá um precipitado abun-
com ar de senhora honesta, ou toria dos colleccíonadores de li-jdante de azul da Prússia, que 
antes de mulher despejada que vros. jse ajuntara' sobre um filtro e 
despreza os malsins da sua re Esse livro é considerado não se lavara bem com agua; de* 
putação, fazendo gala da sua somente como o mais bello pro Jpois misture-se com duas oita% 
formosura e riqueza... j dueto da imprensa de Fust e vas de ácido oxalico, moidó 

Um empregado em uma fabri* 
ca de fumo inventou uma ma" 
china que faz a cabeça nos 
charutos, depois de enrolados, 
e faz o trabalho de dez ope-
rários. 

linta azul para escrever.—Dis* 
30lvam~se dez oitavas de ca-
parrosa, em meia garrafa de a*» 

ELEIÇÃO do Provedor, Jui-
zes, Escrivães, Secretario, 
Thesoureiro, Irmãos de me-
za, e Procuradores, que ie 
em de festejar o Santíssimo 
Sacramento no anno de 
1902 a 1903. 

Provedor: 
Dr. Beimiro Milanez de Lov-

olla. 
Juizes por sorte : 

Tenente Coronel Nicolau Bi-
goes 

Cidadão Antonio Gomes de 
Leiros 

Cidadão Manuel da Silva 
Veiga 

Capitão João Duarte 
Major Pedro Alves Barbosa 
Commendador Joaquim Ig-

nacio Pereira. 
Escrivães por sorte : 

Cidadão Joaquim de Loyolla 
Barata 

Tenente Venancio San f l ago 
Capitão Miguel Barra 
Capitão Manuel da Rocha e 

Silva 
Dona Antonio Rosa de Car-

valho 
Cidadão Odilon de Amorim 

Garcia Filho. 
Secretario por devoção 

Capitão Francisco Thomaz 
de Oliveira Mello. 

Irmãos de meza 
Capitão Luiz Pelinca de Oli-

veira Lila 
Cidadão Braz Felizolla 
Tenente Miguel Rapliael de 

j Moura Soares 
, Capitão Francisco Theophilo 

B. da Trindade 
Maior José Maria no Pinto 
Capitão Joaquim Francisco 

i Moreira 
Capitão Absalão de Oliveira 

Mendes 

Tenente Coronel Joae Chaves 
Tenente JOSK? Hnrdosa doa 

Santos 
Cidadão João AllVedo Barbo-

sa 
Tenente Joaquim Barbosa 

dos Santos. 
Thesoureiro, re-cleito 

Cidadão Alfredo Pereira do 
Lago. 

Procuradores 
Cidadão Silvino Barbosa 

" Joaquim Lustosa R. da 
Camara 

Juzsa Perpetua 
Exma, esposa do commenda-

dor Joaquim Ignacio Perei-
ra. 
Consistorio da Egreja Ma-

triz, Natal, 30 de Março de 
1902. 

O parocho, 
João Maria C. de Brito. 

Por declarações escriptas c 
verbaes,aceeitaram os cargos 
de Provedor, Juizes e Escri-
vães, constantes da presente 
eleição. 

Natal, 6 de Abril de 1902. 
Francisco Thomaz de O. 

Mello, 
Secretario de Irmandade. 

I ' ü l . ' . io Sap.'. A r i . is Ho.1. 
De ord.\ do Resp.'. Ven.\ 

convido a todos os IIr.\ re-
gulares desta Ben.\ OíF/., a-
ra comparecerem no dia 14 
do corrente, ás 6 Vá horas da 
tarde, afim de yn*oceder-se a 
eleição das LL,\ e mais 
DDig/. deste (/ .) que tem de 
funccionar no anno de 1902 
á 1903. 

Outro sim, chamo a atteu-
ção dos mesmos OObr/. o 
que dispõe o art.\ 159 cio 
Regulamento Geral da Ord.\ 

Beti.\ Loj.\ Cap.\ 4<21 de 
Março'' 7 de Abril de 1902. 

Carlos Gomes 3.\ 
Secret/. 

CARTÕES 

DE VISITA, IMPR IMEM-
SE AOUI. 

íf # ̂  Timon FOLHETIM TRADUCÇÀO DE MANOEL DANTAS 
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Neate momento a conversação 
cessou. Timon teve bem qne a* 
pnrar o ouvido, não distinguiu 
mais do qne algumas palavras 
murmuradas em voz baixa e en-
trecortadas de beijos e suspiros. 

LXXX 

0 silencio não foi de longa du-
ração. De repente, abriu-se uma 
porta, soaram passos precipitados, 
fez-se ouvir um grito abafado, e 
um corpo pesado, como um I I O B 
mem que se abate, rolou sobre 
o assoalho. 

—Commette-se um crime a 
dois passos de mim, pensou Ti-
mon* 

Com um pontapé, enfiou a 
porta do gabinete, ergueu o re-
posteiro de musselina, e parou 
no humbral do boiukir, aterrorisa* 
do pelo espectaculo que se lbe o-
fferecia* 

O antigo mestre d'armas estava 
cabido de costas, ferido mortal-
mente com uma punbalada. na* 
dando num mar de sangue. Per 
to delle, pallida e tremula, as 
roupas em deaordem, Oliva esta 
và ajoelhada, as mãos postas nu-
ma attitude supplicante. 

Pepito, o olhar esgaaeado, a 
boca eacumante, dominava o qua-
dro. Com uma mão agarrav i 
liv» pdM cabellos, com a outn 
agitava sobre a sua cabeça ûm 
punhal ensangüentado. 

Finalmente, a acena mudou. 

Pepito, fascinado pelo olhar de 0-
liva como o passaro diante da ser-
pente soltou os cabellos da cor-
tezan, deixou cair o braço com 
acabamento e, subjugado por um 
ascendente raysterioso, po ẑ ae 
elle proprio de joelhos deante da 
dançarina, como um culpado que 
solicita o seu perdão. 

—Perdoa-me 1 exclamou numa 
voz desoladora. 

Oliva não respondeu. 
—Pois bem! que eu seja mal4 

dito, continuou Pepito cada vez 
mais desnorteado, por ter ousado 
machucar a tua belleza, por ter 
profanado a tua imageri santa, 
que só deveria contemplar de 
joelhos 1... Depois de uma tal 
acção, sou indigno de viver. 
v?Perdoa*me, Oliva, como fa-
vor de meu amor e da minha 
desgraça 1 

Proferindo essas palavras, voltou 
contra si a arma homicida o 
íoi eahir aos pés da joven mu 
lher. 

Timon avançou para Oliva, a 
quem esta scena gelara de ter* 
ror. 

Minha senhora, desse-lhe, re-
tiro-me desde já desta casa maU 
dita, pouco desejoso de ver meu 
nome misturado a tão triste a* 
ventura. Na presença dos cada-
veres desses dois homens, con~ 
juro-a a reflectir na sua vida. 

Isto deveria infallivelmente a-
contecer um dia ; quem semeia 
a vergonha, colhe o crime* 
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A D V O G A D O 

ESCRIPTORIO: Redac-
ção da "Republica" 

Da consultas por cscrip-
to. 

Advoga no Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
em todos os auditorios 
na comarca da capital. 

Defende perante o jury 
Federal eestadual. 

Encarrega-se de qualquer 
Liquidação e execução 
Commercial na praça do 
Natal. 

Paz registro de firmas 
e o preparo de livros pe-
rante a Junta Commer-
cial. 

Elabora eontractos de 
qualquer espccie. 

Oliva, immovel e muda, fitava 
toda esta scena com um olhar 
aparvalhado. Deixou-se levar pe 
loa criados sem fazer um mo-
vimento, ,sem 
palavra. 

pronunciar uma 

Na manhan seguinte, todos os 
jornaes de Paris annunciavam a 
sangrenta aventura da rua 
dos Martyres. Dois mezes depois, 
Oliva era absolvida, perante á 
Cour <PAssises do Sena, da accu-
sação contra ella formulada ; po» 
rem a sua frágil organisação de 
mulher, vivamente impressionada 
com esses tristes debates, não 
ponde resistir ao choque de 
tantas ebalos : a sua rasão fo-
ra -se. 

Ao sahir da audiência, fôra con-
duzida á Salpetriére e encerrada 
neste asylo de alienados. 

L X X X I 

As experiencias de Timon che-
gavam a termo. iSò lhe restava 
uma, ao mais terrível, aquella da 
qual dependia a felicidade ou a 
desgraça da sua vida. Ia agora 
saber si a mulher a quem ama 
va tona uma alma menos vul-
gar» Para isto, resolveu ir a pé 
a MMtaprencv, na entrada da 
noite, e apresentar-se à Bertha 
com todo o apparelho da sua mî  
seria. 

Si ella ainda me ama, quando 
me acreditar arruinados, erá uma 

sangue 
o egoÍ3 

a 

prova evidente que o seu amor é 
sincero. Si, pelo contrario, desde-
nhar-me, oh 1 então... então, 
rapellirei com a ponta do pé esta 
humanidade de coração de lama, 
armarei a minha alma com o 
despreso e os meus lábios com 
a ironia e como um domador de 
feras, Berei desapiedado para a 
tolice, inexorável para iudigen* 
cia e fustigarei até o 
orgulho,a hypociisia e 
mo dos homens í 

LXXXII 

Sempre reflectindo assim, des-
cera a rua Laffíte e chegara aos 
boulevards, onde Moloss o espe-
rava fumando o seu cachimbo. 
Logo que o intendente o viu de 
louge, correu ao seu encontro. 

—E então í disse-lhe, como 
vão em casa da dançarina ? 

—Muito mal ; respondeu Ti# 

mon. Ha uma hora que assisto a 
muita coiaa feia. 

—O que me diz ? 
— Assisti a scenas de ciúme a 

scenas de morte... O' Moloss, si 
e podesse, como Asmodeu, le-
vantar os tectoa das casas e pe • 
netrar os segredos daa famílias, o 
observador ficaria esoantado das 
scenas cômicas ou 'dos dramaa 
sem numero que se reaiisariam 
»o espaço de uma noite. 

Timon contava-lhe a mtfrte do 
mestre d'annvs e o suicídio de 
l epito. 
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PELO Dlt . P E D R O VEL1IO 

a 1 de Ju lho de 1889 

Org&o do partido republicano federal ttedaoç&o o T y p o g r a p b l a 
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Director político: DR. PEDRO VELHO 

Telegranms E p m 
Açu, 12 " « 

O rio Açú está cora base 
tanto água. 

Este município acha se 
bem chovido. Continuam o* 
relampagos para o *ertão. 

O co minerei o daqui suo»** 
ti*a~se muito satisfeito com 
o actb da administração dos 
correios, aug menta n do o 
numero de estafetas, 

* KW—̂CH—/» * 

Recife» 12 

Hontem déramos© aqui 
tres obitos de peste buboa 
nica, mas nâo appareceu 
caso algum suspeito. 

A codificação de nossas leis 
civis obedece incontestavelmènte 
a «ama antiga e justa aspiração 
nacional», como bem fez sentir 
em sua Mensagem o illustre dr. 
Campos Saltes» por occasi&o de 
abrir-se, em sessfto extraordina* 
ria, o Congresso da Unifto. 

JEetá na memória de todos as 
diversas phases - por que tem 
passado o alludido Projecto; nâo 
é «um codigo que se quer im-
pingir a' Nação por um quasi 
decreto omnipotente,» não é «um 
monstro sem pés nem cabeça»; 
mas o frueto amadurecido de 
profundas cogitações de sábios, 
e jurisconsultos notáveis. 

Z. 

Notas 
DA SEMANA 

Passou, a 7 do corrente; o 
anniversarío da promulgação da 
Constituição deste Estado. 

Esso acontecimento, como tan-
tos outros, que abrilhantam a 
historia política da nossa .querida 
terra, não despertou entre os nos' 
sos patrícios o enthusiasmo que 
era para desejar. A imprensa Io* 
cal limitou-se a registrai o, e 
afora as manifestações de cara-
cter official, nada mais houve 
que denunciasse a commemora-
ção de uma data festiva. 

Festiva, sim, será sempre para 
nós, rio-grandenses do norte—a 
data á que acima nos referimos. 

Ppuco importa que; por uma 
questão de habito, de tempera-
mento, ou mesmo por circumstan-
cias de outra ordem, não procu-
remos, em occasiões taes, dar ex 
pansão aos nossos sentimentos de 
amôr e dedicação á terra onde 
nascemos. 

0 dia 7 de Abril lembra o ini-
cio da nossa existencia autonoma; 
é uma data quê não pode deixar 
de ser sympathica aos rio gran-
denses do jorte; e, neste cara* 
cter, a saudamos. 

A Gazeta do Commercio, em 
edição * 0 do corrente, deu-nos, 
* integra, a luminosa indi-
^ao—protesto do illustre pre-
ante do Superior Tribunal de 
jtiça deste Estado, indicação 

que foi unanimemente approvada 
pelos demais representantes do 
referido Tribunal, em sessão de 
7 de Agosto de 1901. 

Allude o citado documento ao 
facto de ter a Assembléa Legis% 
lativa do Ceará «elevado a* ca« 
thegoria de villa e termo o po-
voado de Grossos, abrangendo na 
respectiva area, além daquelle, 
outros povoados e terras, sobre 
os quaes o Rio Grande do Norte, 
desde a mais remota data até ho * 
je, exerce domínio, posse e juris-
dicção firmados em factos e do* 
cumentos públicos, qw acredita 
de inteira legitimidade e de va-
lòr irrecusável, porque assentam 
em princípios de direiio univer-
salmente acceitos». 

Assim pensamos também, e de 
accordo com taes princípios será 

{>or certo resolvido o importante 

itigio * 
rf"» ^H Í » * * ^ * 

Outro tanto não podemoB dizer 
em relação aos que consideram 
em acto irreflectido a approvação 
do Projecto do Codigo Civil, ac 
tualmente em discussão na Ca 
jnara Federal. 

tesposiensia especial 
tf REPUBLICA) 

Paris, 21 de março. 

Discussão sobre 
<? positivismo 

Maurício Barrés, o philosopho 
do eu, cultor aristocrático do e 
gotismo e individualista nas re<* 
giões elevadas... e na naciona-
lista das mais reaccionarias nas 
regiões do baixo mundo, isto é, 
da política,—anda agora a escre-
ver no Gaulois que Augusto Com 
te era o maior admirador das con-
gregações religiosas, * que adorava 
Santo Ignacio de Loyola, São 
Paulo e outros santos da còrte do 
céo, emfím que Comte, anti-par~ 
lamentar e nacionalista è quasi 
para assim dizer o precursor de... 
Deroulede. 

O mesmo que affirmar que o 
Maluquinho de Arroyos ou o 
Uesolino Cândido foram os mea* 
tres e inspiradores de Anthero do 
Quental ou de Eça de Queiroz. 

Os nacionalistas estão amuados 
por saberem que Ranc, Hubbard 
e talvez Reinach tomem a pala*» 
vra diante do monumento de Com-
te, domingo proximo. E os rea» 
ccionarios desejariam pelo contra-
rio ouvir o elogio de Comte por 
Brunetiérej o porta-voz do Vati-
cano na Universidade de Paris, 
o pretendido sábio que ha annos 
a'um discurso celebre proclamara a 
fallencia da sciencia e que quer 
hoje reformar as theorias de Dar-
winv explicando-as pelos textos 
dos evangelhos. 

O sr. Maurício Barrés que an-
tigamente collaborava em folhas 
anarchistas e presidia a reuniões 
federalistas,—é hoje o menino bo-
nito dos salões orleanistas e de* 
votos. 

VI 

Baixo» gordinho e algo de pançudo, 
Elle tem, quando o vejo impertigado, 

A compostura de um. burguez sisudo, 
Mas d'um burguês de livros carregado. 

Pernas curtas possue, rosto moreno 
Que tem os fios da carminea cor; 

Cabeça regular, nariz pequeno 
Fronte ampla de eterno sonhador. 

Detesta as energias do chanfalho, 
E* um mouro perfeito no trabalho 

E os seus escriptos são muito eloqüentes. 

Com eile um caso original se deu : 
Quando nas plagas do Acary nasceu, 

Affirmam todos que nâo tinha dentes. 
# 

JORGE M U R Y . 

í l r i ; u u , osn m i l ! 
Foi informado kontem, por um 

distínetteimo cavalheiro, qno a 
moohina do fabricar gtto, ha tem* 
pos encommendada por um honra* 
de commercáanfco deste praça,— 
Tem abi 1 

E' caso para dar pambeos aos 
amantes dos bons sorvetes e da 
cerveja gelada. » 

Note : O coronel José Gomes 
TioOoo, tkfto podia fassr maior 
pirraça a esto calor barbaro, que 
pretendo nos rachar, um a um I * • • 

Que venha I 

Lembro isto ao coronel, 
—Pois do gelo sou cirzivç 
Ao chegar o mejtestrêl\ 
Veja que o Capeta é vivo I 

Ltilü Capéta 

tiâo, o vate mirlitenesco dos cou~ 
plets militares da revanche, o fa-
moso Deroulede. 

À amnistia nas Cântaras 

Os deputados estão levadinhos 
da breca ! 

Hontem, votavam uma impor* 
tante reforma constitucional, pro-
longando por seis annos o man-
dato legislativo e hoje votam a 
amnistiade todos os soi-di&aut cri-
mes políticos,exceptuando n'essaf lei 
de perdão e de ciemencias os srs. 
Deroulede e Norcel Hubert. 

A Communa foi mais uma vez 
acclamada na Camara, pelos anti-
gos membros d'essa assembleia 
vermelha e de tragica memória. 

Os jornaes nacionalistas estóo 
indignados, por não ter passado 
na Camara a amnistia dos propa* 
gundistas dos golpes distado: 
Deroulede e seu companheiro. 

Todos esperam a grande procla-
maç&o próxima do homem da di 
ctadura, o exilado de São Sobas-

Um banquete 

Realisou-se no dia 17, no gran-
de restíyirant Véfour, do Palais 
Royal, o annunciado banquete o 
ffereeido pelos membros da Aüiance 
Latine ao correspondente parisi-
ense da «Republica,» do Rio Gran-
de do Norte. 

Foi portanto o modesto chro 
nista que assigna estas mal ali 
nhavadas chronicas quem presidiu 
ao banquete e quem saudou aFran" 
ca em nome dos povos latinos da 
Europa e America do Sul. 

Entre os convivas estavam pre** 
sentes: o senador Therord, os 
deputados Beauquier e Deduc, os 
poetas Emile Blemont, Maxime 
Fòrmont e Saint Georges de Bou-
lielier, o deputado brasileiro-Au-
gusto Severo, o dr. Hilário de 
Gouveia, medico brasileiro, os ne-
gociantes brasileiros Mira e An-
tonio de Aguilar, o pintor Soa 
rps, o escriptor Gouveia, o ro-
mancista Tiaudiére, os jornalistas 
Sólon Lisboa (do «Jornal do Bra-
sil,> do Rio,) A. de Souza, (do 
«Commercio do Porto,» de Por~ 
tugal,) Almada Negreiros da im% 
prensa de Lisboa. 

Da imprensa estrangeira esta-
vam representantes dos jornaes 
italianos, allemães e inglezes. 

A festa correu brilhantemente, 
havendo troca de amistosos e fra~ 
ternaes brindes* E o correspon -
dente parisiense desta folha foi 
alvo das mais profundas manifes-
tações de estima,—o que since-
ramente agradecemos, penborados 
em extremo. 

Um dos convivas, o sr. Conde 
de Vennacourtf publicista distin-
cto e auetor de vários trabalhos 
sobre a America Latina, levantou 
um brinde ao florescente e espe-
rançoso Estado do Rio Grande do 
Norte,—a que respondemos agra-
decendo. 

Até hoje, este Estade da União 
é o único que não tem feito re» 
clame na Europa. Mas iremos 
pouco a pouco empregando todas 
as forças para que elle se tome 
conhecido como aqui são o Pará, 
o Amazonas, Sfto Paulo, Minas e 
Rio Grande do Sul. 

Será o único meio de chamar 
para ahi uma boa conente de e-
migraçüo e menino uma optima 
corrente dé capitaes disponíveis. 

O balfto Severo 

Completam annos amanhsn: 
Á exma. fira. d* Josefa Torres Na* 

varro, virtuosa esposa do cidadão José 
Doze de Moraes Nqnpro, zeloso empre* 
gado de faeenda. 

—O estudante MaHb Maranhão. 
—O nosso prosado amigo tenente 

Francisco Barros. 
—0 estimado moço tenente Joaquim 

Barbosa dos Santos. 

PAGINA N A N C H P O f ) 

ae capiues cusponm 

M M C J I j 

Vários jornaes do Rio mostram- B O T h o r i t o M a r t e Barbo» dos 
se admirados por não ter ainda santos» filha do cidadão Manuel Barbo-
feito a definitiva experiencia do | za dos Bantos. 
seu dirigivel o nosso bom amigo e 
digno deputado no Rio Grande do 
Norte, o sr. Augusto Severo* 

E a «Gasèta de Notícias» apre-
sentou-se mesmo offensiva e inso: 

lente.» atacando Severo C o m odio. 
Por tabeliã, como se diz no jogo 

—O nosso joven amigo Appolovilo So* 
abra. 

—0 nosso "correligionário e amigo oa» 
pitão Hermeneglldo Braalio. 

—A senhorita Anna Moura, digna fi-
lha do honrado ooronel Mannel Joaquim 
T. de Moura. 

Segonda feira : # 

A senhorita Adelaide de Mello9 filha 

O revdo. padre José Cala-

do bilhar, também me dirige a | do 8r> ^ M a n a e l Hemeterto R. deMeUo. 
mesma piada,—com que nada nos 
importa porque temos recebido 
muito couce n'este valle de la 
grimas. 

Augusto Severo não tem podido 
realisar^a sua experiencia porque, l^ans celebrará amanhan , pe-
infamemente explorado por va-1 Ias 6 horas, na capella d a 
rios fabricantes sem consciência l lmmacu l a d a Conceição. 
que lhe tem fornecido peças de o conego J o ã o Castro, n a 
engrenagem desgraçadas e reles,— eereia Bom íesus das Dores 
tem_se visto na necessidade de 1 / t A J v 1 

mudar a "maior parte dosobiectosl ^ n o r a s ' . 
que emprega ao concio no seu O parocho J o ã o Mar i a , n a 
balão. Agora, a' ultima hora, eg r eJ* matriz, as 9 horas, 
transformou por completo aa he* I * * 
lices que estavam erradas pelo CIllD fl3 GliarJ3 KaCÍOEal 
rabricante. 

E tudo significa um grande dis^i k i . i 
pendio de dinheiro e de tempo ! - A m a n h ã havera sessão no 

Ninguém imagina o estado de club^da Guarda Nacional , a-
enervamento, a crise de desespe- hm de eleger-se os membros 
ro em que se encontra o nosso | da n o v a directoria. 
amigo Severo, pelas cofitrarieda« 
des sem nome que tem soffrido* E 
ainda por cima, se vê violenta-
mente offendido por indivíduos 
sem consciência. 

Mas Augusto Severo ha de I T T ^ ^ u 
vencer e hl de triumphar, con- l d o c , l l b Carlos Go. 
fundindo para sempre os seus 
inimigos e invejosos. 

XAVIER DE CABVALHO. 

CLUB CARLOS GOMES 

Reunir-se-á amanhan, em 
sessão ordinaria, a directoria 

tnes. 

Fabrica de gêlo 
Vapor do Lloyd Brevemente iremos ter gelo 

nesta capital, devido aos es* 
Deve chegar na próxima se-1 farços do honrado commerci-

gunda feira o paquete íris, a ? t e d e s t a P^aça, José Gomes 
por ter de sahir hoje do por- Tinoco, que, segundo nos af-
to do Recife. I firmou, espera por estes dias 

uma machina para a prepa-

Por ter o dr. Pinto de A-l r a < í â o d e s s e refrigerante. 
breu entrado no goso de li-
cença, assumiu hoje a direc-
ção do Atheneu, como lente 
mais antigo, o illustre pro-
fessor João Tiburcio. 

Candieiros \ 

Duzentos e cincoenta can-
dieiros, modernos, acaba de 
receber o importante estabe-

Consta-nos que por estes I lecimento o Propheta de F. 
dias sahirá a nomeação de Cascudo & C., que está dis-
porteiro da Delegacia Fiscal tribuindo a preços vários, de 
deste Estado. 11$50G a 60$000 cada tun. 
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frang lo Estalo 
A DMlNISTB AÇÃO Do EXJÍO. BR. 

Dll. AIJISUTO MARANDO 

E^pèdienU 

Dia 9 

opkiciós 

Áp *r. df, laapactor do The-
•oíirO: 

Ao protetor publica de iub-
trucG&oprimaria do município <ie 
<5araúba«s O d i l o n Fernanda* 

tí OUvelr», mandai pagai 
^ quagua de I6fí$000é importância 
do "auhriili» correspondente *o 

'trttitmi* d j janeiro a março 
pruiuDHiuoníH 0 o d o, segando 
r^)üú4ç&Oi4o preiidente da reipec 
tiva Inteodenci0,Qm offlcio de 31 
do metmo mea. 

LICÉNÇA 

Q íoverDad3rt v aitendèndo t<0 
t|ae reíjuereu o bacharel Fran -
ctoco PJnto de Abreu, direclor e 
Lente da cadeira de Francez do 
Alhenea Kio Grandanse, resolve 
«oneeJer-lbe doi*.~mez3i de li 
ceoç^ pna o prdppade para tra 
lar de tua saúde onde lhe cot:* 
vier, devendo entrar no goso da 
o)6»tna no prato dc quinze dia" a 
contar de ho/e. 

D W Ã C H O 

(,'ĵ i.nii» i4i». 
O bacharel Francisco Pinto de 

Abn*i) dtreçtor e lente do Athe-
tíeu Kto ÜfsDdenie, pedindo 3 me-
zea, de li&eoça na forma da lei. 

Cumo requer. 
- Corunei Odilon de Amorím 

í9éoaio procurador da 'JE^* 
prgsa. do Sal ç Navegação, pe-
dindo por certidão o teor ao uelo 
de prorofçaçâo do cobtracto de 
exortação de »al deijte Estado a 
ee o coniracto actuaímente a teu 
cargo„e6 acha am pleno vigor. 

'iiH Imta I.VUMVV 

Dia 4 
ADte*homern4 h ordain do > 1-

defégado de policia da capiti), 
foram detido?, por distúrbios e 
gatuioicè, e bontetn poifcoà eu ti 
bardUde, oi indivíduos Joaquiqo 
&ami&o e Manuel Felipe StxuVl** 
go. 
• —Com offlcio desta data, e dr. 
chefe de policia r&metteu ao de-
legado de policia do município de 
8. Gonçalo o au'o de exume de 
corpo d i delicio a que fez pro-
ceder na p9Moa da menor Idaíina 
Maria da Conceiçfto, deíZoiala em 
dias do fluez próximo (fado, no 
logar «Lagoa dai Onça» do ncn** 
nictpio onde reside, pelo indlvw 

yiduo Roqoe Marlaoo também ali 
mtradcr e rrcnoroeidou ao re* 
feretldo delegado quo, preenchi 
dai fS farpalidade* legae^ 

termo* do inquérito pilui . 
de ner pupilo o autor do ffCtu 
delk'tuo'o, 

Dia 8 

Por acto desta datn, o dr. 
chete de policia eao&eruu Frat 
eidCO Paulioo Accyoli do cargo 
de «ubdplegadj de flolfety do 
districto (fé Campos de SanfAun* 
do município de Papary e no-
meou para tubetitutf-o, o cidadfto 
Joaquim Marques de Souza. 

Dia 9 

Em ofAcio ds 81 de Março uU 
timo, communicou a esta rèpar 
tlçfto Alexandre CarUs Cavalcan-
ti, haver, nesse di<*, feito a pro-
messa legai e assumido o exer-
cício do cargo de delegado de 
policia do muoicipio de S. Gonça-
lo* 

G u a r n í ç ã o E s t a d u a l 
Batalhão de Segurança 

Serviço para o dia 13 de abril 
de 1902 

Ronda de visita, osr. capm. 
Capistrano 

Estado maior, o sr. capm. 
Lustosa 

Dia ao Batalhão, o. 1* sar-
gento Soares 

Guarda de Palacio, o 2# sar-
gento Caetano 

Guarda da Cadeia, o 2* sar-
gento Pastel 

Guàrd^ do. Quartel, o cabo 
Joaquim Barbosa 

Ordem ao oíficial de ronda, o 
cabo Baptista 

Piquete, o corneteiro Mar-
çaL 

U N I F O R M E — 2 . 
«DOulC-C» 

terrenos de minha propriedade 
nas adjacenciaa de Areia-Branca, 
noJüíuitô de í j f ò w ^ w de ditoa 

os, protwto W A e já fa-
ero meu direito peloa meios 
e dètádí̂ o que todos os ter* 

renos, alagados% voltas e aecressidon 
nas adjacências de Aréta Branca, 
á margem dir&ta do Rio Mossorò, 
Compréhendeiido a margem direita 
do rto João da Bocha, Porteirast 
Upanémtnha até á Gamboa da 
Zapera, me pertencem por titulo 
legal* estando devidamente de 
marcados, conforme oa títulos em 
tàeu poder. 

Recife, 20 de Fevereiro de 
1902. 

Alexandre do Souza Nogueira 

Miguel Barra 
LARGO DO MERCADO 

Grande deposito de pedra 
mármore; encarrega-se de 

qualquer trabalho com 
a maior pontualidade 

e economia 

VEIGA & FILHO avisam que a saa 
casa mautern um variado deposito de ta~ 
boas, vigotes o ripas, em condições de 
bem servir) pós sra. consumidores, não 
somente#em preços, como também pela 
oxoellencia da madeira, qne se presta» 
com vantagens, para todo e qualquer 
trabalho. 

A.acceitaçfio que vae tendo, prova 
que nenhuma outra similiar, dará me-
lhor resultado economico e satisfatório. 

Faz-se, para uma ou mais dnsias, 
grande reducçfio nos preços. 

PROTESTO 
Constandoiine que alguém te-

feito ou pretende fazer cerca em 

Constando-me que o major José Do* 
mingaes (jodecélA, reóidonte na praça 
do Recife, pretende vender a proprieda-
de denominada—«Esfcrella», sita n,este 
município, como consenhor, que é na 
mjasma propriedade por titulo legal, af~ 
flrmando-ee qde levará a effeito este seu 
intento n'estes poucos dias; venho, na 
qualidade de representante—com pode-
res gcraes e ilimitados de meu irmão 
ausente, José de Albuquerque Maranhão 
Arco Verde, consenhor também na pre-
dita. propriedade por virtude do heran-
ça, protestar desde logo, como protesto 
contra qualquer acto em que se nfto 
respeito o direito incontestado de meu 
constituinte, direito que farei valer, e 
hei de pleitear pelos meios jurídicos pe-
rante o jtiizo competente* 

Por esta occasiao declaro que com a 
procuração, a que me refiro, estou habi-
litada a vender a parte que o meu indi-
cado irmão tem na propriedade supra 
mencionada. 

Canguaretama, 5 de Abril do 1902. 
Maria Amélia Maranhão Arco Verde. 

ü ' Í ' . 4 g Ssp.'. i r c L v d o üa ' . ' 
De ord.\ do Resp/. Ven.'. 

convido a todos os llr/.re-
^gulares desta Ben/. Off/., a-
ra comparecerem no dia 14 
do corrente, ás 6 V2 horas da 
tarde, afim* de proceder-se a 
eleição das LL/. e mais 
DDig.\ deste (/.) que tem de 
funccionar no anno de 1902 
á 1903. 

Outro sim, chamo a atteu-
ção dos mesmos OObr/. o 
que dispõe o art.\ 159 do 
Regulamento Geral da Ord.\ 

Ben.\ Loj.\ Cap.\ 4<21 de 
Março'* 7 de Abrii de 1902. 

Carlos Gomes 3.\ 

Secret/. 

L 
E MAH1TIMA 

MERCADO FDBLICO 
pkÉÇOS CORRENTES 

Natai, 12 de Abril de 1902 

Cambio 11 29/33 

TABELLA DO CAMBIO 
( j b n 2o$i5o 
glBÜM ltoor 
penny loffl 
Mieo S8oo 
Kareo "#«88 
Deitar Ü0o 

Praça do Natal 
(•eneros de exportação 

' #RBÇ08 CORRENTES 

AUedo 4o •««**» «§W0 por iff k, 
í ^ d í o «Roo " " " 
ÍKSífcrml» Poo M -MT^ t l W t t tftooo !' M 

aovocMÜC^0* 'O®60® 
P Z S m d e c i t n e t r o 8 0 0 " " 

te Cftbr» I* 230100o o ceako. 

k. 
(4 
II 
IC 
(I 

Carne verde 
Carne de sol 
Carne de xarqne superior 
Carne de porco 
Toaeinho do reino 
Bacalh&o 
Cebola " 
Alho maço 
Ban̂ a k 
Vtoagre nacional garrafa 
Aseite doce nacional " 
Vinagre de lisboa " 
Sal litro 
Macarrfto k 
Aletda 
Pimenta do reino 
Ararnte 
Arros " 
Farinha IHro 
PeUio mulatínho u 

FeQfto de oorda 
Feijão verde molho 
Batata ingien k 
Batata dooe 19 

Coooaeeoo om 
Palito vnaço 
Rapadma ama 
Amtaar de niliui k 
Aarocar moreno 44 

« 
cc 

Utoo 
fe n t i 

« 

Milho 
ettoflmce 

SOo 
1*500 
1.30o 
1.400 
2.200 
1.000 
1.000 

300 
2,200 

400 
2.000 

800 
16o 

0.00o 
8.060 
1.700 
3.800 

500 
060 
€00 
160 
040 
600 
060 
100 
400 
loo 
400 
400 
600 
Soo 
JS6 

Leite condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Qvtijo de nanteiga 
Inflame 
Ovos 

ata 
k «« 

41 << 

II 
II 

libra 
k 

k. 
um 

1 2oo 
Soo 
8oo 
7oo 

1.4oo 
2.40o 
^.oo0 

2.7o0 

4.6oq 
2.5o0 

ie0 

«o 

Hio Grande do Xort© 
THESOURO DO ESTADO 

SeiaAna de 8 a 12 de Abril | \ 
de 19o2 

PREÇOS CORRENTES DOS GENEROS 
SUGE1T0S A DIE1EIT0S DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Me rcador i as Unidades Valores 
itlgodio em rama lfí kilos 6 \ 700 

•* caroço •* BfOO ' 
anjo oa reaidüo <fl 4|Oo° 

sanear do usina " 2$400 
" chistaUxado <f 

M branco 2$400 
## soeneno MCOu 
" mascavado " l$50í> 
'í bruto <' 8|00 
M reiam» a &700 

Aguardente Jitro $30o 
Borracha maogabeira kilo 

41 de manlçoU 
Banha de ceTad» 
••bolas l64oo 

66fé 16*00 

«* •í 

PflGIHfl MANCHADA 1 

C U R A N F A L L I V L 
Cura a*apida e radicalmoutc Iodos os casos de debili-

dade uervo«a i iiapnteiicia^ espermatorrbéa, perdas (e*-
mfiiae^ nocturnas ou diuruas, inflamnçAo dos testicuos 
prostração nervosa, moléstias dos rins e da bexiga,* e 
missões involuntárias e fraqueza dos orgâos genitaes 

Este especiíico faz a cura positiva E M todos OM ca-
íós, ijuer de ttioços quer dts velhos» dá força e vitalidade 
tiòsorgHOS genitaes, revigora todo o systema nervoso 
hama a circulação do pangu ira as panes gen tue.4 
co üniüO remédio que restabelece a s^úde e da força de 
pessoas. 

O Desespero/* o receio a grande excitaçaõ e a nrnia e o desanimog^ 
saparecem gradualmente depois do uso déste especifico resultando o BOCO, « 
persn^a e a força. ' 

Este inestimável especifico,tem sido usado com grande pexito por ninares ae 
pessoaŝ  acha-se á venda em todas phaTutacias e drogarias mundo. 

Direcção: & O -
á 2 4 7 0E3 s t Q t h s t r e e t 

NOYA-YOKK-E. ü. A 
JmèÊiAmitÁt 

Especifico anti-syphilitico de -CLARK 
Guva radical e definitivamente todas 'as formas de 

envènètiamento do sangue. 
A syphilte p^imatia. secundaria e terciaria é )K)r de 

uomplétauiente curada exj^Hida 3o sv^tema orgânico -
Oura para a SYPHIL1S .TERCIARIA, doenças d 

garganta erupções antigas ou recentes, dores nos orno 
glândulas enfartadas, ioflaiumadas ou sappurantes f-
rimento dos ouvidos, maas rahcadas, qualuer que seja 
a duraçãso deòsas molestiíis. 

Este grande remedio cura radicalircyte—ainda meç-
*no que qualquer outro trat-imento term i falhado. 

Na HUÍ composição não entra nenhum M I N E R A L 
mas exclusiva mente substancias vegetaes in noeentes. 
^eu uso nâo obriga o doente a dièta nenhuma, noindo 
qualquer alteração nos seus costumes e occupações. 

ü A - ã ^ T l M O S 

Que esie especifico é - INMLLIVEL 
Encontra-se em todas as diogarias e pharmacia 

priucipaes; em qualquer parte do mundo * 

D I R J J AM-SE 

CLARK S 
140 

E1ST 3e th: ST & 

ECIFIC 

Uma 
uzn 

Cm 
cento 
c«nto 

milhei ro 
15 kiloA 

kilo 
ida 
Uma 
n 
n 

Cera de cAttiftuba" 
cera palha de 
Carneiros Um 
Cabras 
Chapeos de pklha 
í Jouros de bol,seCR08 ou 

salgados, 
Chifres de boi 
Charuto i 
Cigarros 
Caroço de algodAo 
Carne de sol (secca) 
'V qualquer modo preparada 
Esteiras de palha ^ ^ 

" de junco 
" de pipiry 

Fumo em rolo kilo 
' em folluui 

Farinha de mandioca litro 
Feijão mulatiaho " 

M de outras qualldadan " 
Rra*goa Um 
€hillinhae 
Gomma de mandioca litro 

de ararata 4< 

Milho 
Mel de aspnear 
Mel de abelhas 
Ovos de gallinha 
Osaotf 
Oleo de mamona 
PerÚs 
Papagaios 
Perequitoe 9 

Palies de cabra u-n«, taxa fixa 
" de emeiro 

Palio vareta] 
Pensas de ema 
Qseijo d» manttigr 
osalha on wiriwwi WV 

1*20) 
fuao 

10(000 
OfOO 

$100 

1$00) 
2$00( 

8f00T 
1̂ 60 

2$000 
IfOOC 
$320 
$320 

2$000 
1$200 
$060 
$400 $120 

1$500 
í 

om 
kilo 
litro 
Um «« 

f« 

i$m 
fodo 
$50» 
w 
010 

i Semen/es de mamona 
Sal 

mWo, fixa 
kilo sebo 

Toucinho 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carn»Yba k. 
Vinho de cajú genipalo litro 

100 
í ^ i a 
$500 
$400 

l$4o<> 
JÍOOO 
2$00 
líOOi) 

Vassouros de camaubn etc 6$f00 
TLesouro d- Estado do Hio <>'rand« do 

Norte, 8 de Abril" do 10o2 
O Contador—PEDRO SOARES 

A P P 0 N S 0 MAGALHÃ-
ES DA âlLHA. 

Vapores Esnerados 
MEZDE ABRIL 

DO NORTE 

Pernambuco a 16 

DO SUL 

kUo << 
M 

4$ooe> 

10,>0 

«80i( 

2$000i 
1$600* 

Jaboatâo 
Iria 

a 
a 

13 

14 



PHARMACIA MARANHÃO 
Com o intuito dej Q proprietário deste acreditado eestabeleciiuoflto 

bem servirmos ao pU-, a cuba de receber do Estado do Ceará as especialidades 

blico, acabam de re-' ^ / ? u j ? f c S !
0 _ _ 

coberdirecta mente das CAJU R E M A D E SOARES A M O R I M 
• d ^ A ln apprcyada pela Junta de Bygieiie Publicado Rio tabucas de Porto Ale- 4 7 J a l ) e i r 0 0 melhor e o mais rico depurativo do 

ve e R i o d e J a n e i r o «arçgue; cura radicalmente o rheumatismo, a syphilis, 

ompleto e variadis- Subas , ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
^imo sorti iaento em mpigens, escrofulas, morphéa, cancros, coc^^as e toda 

i • a, sorte de moléstias da pelic, como provam muitos at 
"aoonetes, tOniCOS e testados de pessoas curadas. Vide o prospecto. que 
agua dentlfricia e que acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
andemos por preço ao PE ITORAL D E JUCÁ' COMPOSTO 
Alcance do todos. -ic Soares de Amorim. Único approvado e auctorisadc 

" f j m 4 « 1AfW- \r m Hygisne dos Estados Unidos do Brasil 
vJ in pequeno exem- ^ curado milhares de doentes de tosses, influenzas 

rouquidões, coqueiucheò,con^ fcipações, bmnchites, escar-

- fiaKrmo+í» rio N n . ,*os de sangue, plearizes, laryngites» pneumonias, ?isfch-
Oduuutitu Utí m a s e fcisica pulmonar, como attestam notabilidades me* 

l íK $oOO dicas e muitas pessoas curai5,as. Um frasco 2$500. 
Sabonete mel re- V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM 

nohentej um $800 POSTOdo dr- Pedro de^morim. 
Sabonete f ami Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bcan 

<a»ônn ;as> paindez, diarrhea ebromea, digestões laboriosas 
l ia Um «poUU dyspepsias, eserofulas, fastio, chlorose, rachitismo, po 

Sabonete compa- breza de sangue, febres, ictericia e falta das regrai 
nhia de ma io l$5oo enriquece o sangue, facilita a digestão e estimai* 

O art gO que ora an- ^ U m a g a i T a f a 5$000' 
Munciamos honra a in- E L I X I R D E C A F É ' Q U I N A D O . 
dustria nacional, de de Soares de Amorim, appro^ado pela Inspectoria 
todos OS pontos de v ista d e Hygiene.—B' de incontesta^l efficacia e de proa) 

n . r , y pto efteito na cura das febres intermittentes, ihaleitas 
perteito aGabameíltO,(ll- 3ezoes; febres typhoides perniciosas, febres palustrea, 
licioso aroma nabade i- rAinittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 

x a n d o desejar com- f^vralgias, rheumatismo aiiãcular e engorgitainentos 
Darando como simi- 011 i ü4 u r aÇ ã o d o l igado e do baço. fisfce BLIX1K 
* " t tem feito curas admiraveis» como declaram muitas pee 

áoas que delle teem uzado. Um vidro 2$>500, 
PILULAB ANTHELMJNT1CAS da Pharraaseutico João da Koeh? 
MoreiraS&o de effeito seguro d effica* para expulsar as lombriga* 
ou vermes iateetinaea, 

| VINHO DE QUINA, CAftNB, PERRO K Lacío phospfcaío de caído 
; de Soaree de Amorim approvado peia Inspectoria de Ciygie&s. 
! Tônica reconsti uiüte e nutritivo» receitado pela distiocta ciai 

QÒ medica na anemia, fraqueza, paliidez^ f asilo, amecorrhéa ou fala* 
| ias regras, cachexia* ilores brancas, faitade forças, excessos de qaai 
! quer natureza que causam enfraquecimento e nas CG&vaSescsüça* à* 
i qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
(ELIXIR ESTOMAÇAL 1?ECAMOMÍLLA de <íofto da Rocha Moreira 
j Exceliente estomacal para curar as dyspop îas, flaiuienciaa, tar$tit; 
jgastrite, dores de esíomago5 aziaec m moléstias qm atacam ? 
;orgão da digeaíão. Um vidro 1$500, 
í INJECÇAÜ HYGÍENICA DE RiCOKI) preparada sa Pbnrmacia Ht-
j cba* Cara em poucos dia^ »a bienrorrhagi^ a affecções braac^ 
! zuas recentes ou amigas. Um vidro 3$Ò00. 
iCÀLlityL de Boarea do Amorim. —O graade e poderoso reined.t 

_ . íqua exSrahe em 4 dias os calloss o a vos e antigos mva cauear a ra-
B i I n a r R Q O r e a t l V O Inor dor, pois nso queima e cem^-ísftamma a peite. 

iíaià de cem pessoas atieslam o elogiam a eStwcía d ^iíe 
viihoso preparado. Um vidro 2$000, 

TONICO QUINA, JUA ; fí MUTA\lBÂ~de Soaret 
de -á*nori**i. Faz nescer crescer o cabello admirável-
mente. Mata a saspà e paraasitas vegetaes que sã', 
a anica caaza da alopeciau quòda dos cabelios. 

fííilXIJR DIVINO—de de Amorim. o mel boi 
dentifricio do mundo paraprevinir a carie e dor dt 
dentes, mao hálito o toda as raolesíâas qu^ atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
re^co r 

PÍSTA E PÓS jJFRIOlüS—de Soares Amo-
rim. Para a conservação o limpeza doò Ueüitw oA-
W eguae3 e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOL IN4—de S. -áüiomn. A uieihor b i i lh . 
panooi, ecaems-j eic. Leia-se 0 ( p a r a 0 bigode, barba e Cabelio. 
prcípecto qae acompanha cad») CREME AMORIM—Pa ."a a hy^i 
i»booete. 1 

V e n t o na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

Grande exposição 

O centro das novidades p^jsienses 

Os proprietários deslo conceituado e luxuoso esta-
belecimento que acabam de mandar tffectuar, cottt toh 
Jo esmero e capricho, gMiides e maguiílcas compras 
nos principaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só ás i-zinus. f^iuiilíyH desta 
ral, como ás do interior "do Estado, uma iibta especial 
das mais altas e palpitantes novidadea jr^^bi^aò alti^ 
mamente neste seu elegante— 

BAZAR DE MODAS 

que não acha competência nesta praça no seu va* 
riado, excellente, mbderno o Mionumeoitál sortimento 

lar estrangeiro. 

VIAMA & LYRA 
fita Cora i TelUc 

Ribeira 

esta ofiicina impri-
me se cartões de vi-
sita com todo asseio 
e promptidâo e fazem-se 
outros trabalhos typo-
graphicos no mais raso-
avel preço. 

DB PROPRIEDADE DR 

JOAQUIM HENRIQUE DfrMOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnífico estabelecimento de diver-
sões, n'um dos priucipaos 

pontos d'csta cidade. 
Tem, a qualquer hora- café, 

A Grande Novidade 
Nesse* lempea de grandes novi-

dades> agora que o er. Soutos Da 
mool acaba de descobrir a direc-
cão dos bnlõe», usem o MllLHOK 
8AB0NErlE PARA A PELLE que 
é iocontd lavelmeote a SABÃO 
ANTE8EPTICO que cura Bardaŝ  

verdadeira pechincha 
ü NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um doa seus numerosos fre-
guezes, um terno de excellen-
te cazemira francesa, pel% 
diminuta quantia de 

76$000. 

bygiene e belloza d< 
Branquia a cutis dr udo^lhe a côr nacarado du 

ujarfim. Destroe as mau ho^ sardae e espinhas d 
opto como por encauto. 

PEAÜ D 'ESP^ IGNE E AGÜ^l DF : 

le Amorim. Loções tônicas para o cabelio* 
VASEL INA PERFUMADA—para o cabelio, 

T o d o s es tes T j r e j a M o s se e n c o n t r a m 
ixaaüusicla. MaxaiaJa&o 

Rua Correia Telle» 
i 

a . 

preços. 

NOVIDADES DA EPOCHA 

Em vista tio exporto, os srs. Fontes & C. chamam 
a attenção do respeitarei publico para os SEGUIOTES 
ARTIGOS: 

Phatitasias brancas e de cores} pliantJKas assetinaçlas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, seti^ç^s rírancèzas 
para forro, capas de casemira para senhoras, fcltros de 
fã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, yéos d^ 
seda e filo para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de pbantasia ede couro, mantilhas de sedà branca, 
preta e e côr, pellutia ingleza de ditferentçs' cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enteite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chinela, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chigeza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guàrdatiapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil Novidades. 

Artigos 
CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chie. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GOFROS E 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS 
I)E SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-
mas e ele-
gantes. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

i 

FIGURAS DE 

BISCUIT 

Para eon-
sollos, mui-
to bem tra-
balhadas. 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
cantes. 

QUINQUI-

LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timentodes 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

O 3X1 0V0 M u n d o recomenda-se 

também pelo seu explendido\sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda» 

FONTES COJtfP. 

Rua Correia Tellesn. 11 
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Eàcrevor am no Càborê dizendo 
que o proltòttor Laurlval e o fi% 
nado coronel Pedro Lima re-
conciliaram - se fraternalmente. 
M ^ i f aehími-* na ufitit** 
ttftàitta éa, vida. 
^ .P«i b f b ex^nipto, • disse o 
Cáboré, e éa estou uè accordo. 

* Quando a morte me acenar a 
primeira çurôta, na porta do meu 

cortiço, eu mandarei chamar lo-
go, em priméiro logar, a Macba 

, diabo, em segundo; ao Zè" Ma-

anda um tanto arreliado, porque, 
:í custa delle, tem sabido muita 
ipoisa mal escripta* 

Zé Maria pediu, me uma recti-
licaç&o sobre a noticia dada hon-
tem pela Kvaristo : em vei de 
10:000 grammas de formol, 
foram ciocoenta latas de pixe. 

O Aurélio denunciou hoje á 
Inspectorla de Hygiene que o 
Hotel do Evaristo precisava de 

Abelha Mestra 

* e ; em ter<^irof ^aojVasia de desinfecçao e offereceu-se para 
Drujni, e dando entrada aoetres, { a z e r gratuitamente o trabalho, 
no meu cortiço, pedirei perdfio,1 

e elles moperdoarfto. 

—lí quando Macbadinho estiver 
fKtó últimos arrancos, terá logar e 

JtMnpo para accommodar e recon 
f i l i a r Be com a maioria dos rio* 

grandensea daqui, do Assú, Ma-
cau, Mipibú e com muitos outros 
concidadãos filhos de outros Es-
tados que oor aqui andaram, aqui 
residem e para aqui hfto de vir 
Será um dia de JUÍBO L . . 

Pela parte que me toca, no 

CONTOS fi NOVELAS 
ROMANCE HISTORICO 

POR 

Camillo Castello Branco 
VIII 

_ —Assim parece—assentiu o rei 

dia em que Machadinho bater a I — c o m o for, Domingos Leite 
bota, (se for primeiro que eu ; andaria melhor avisado se sahis-
sim , porque quem de moço não 8 e d a corte logo que vingou no 
morre de velho nfto escapa) eu padre a aleivosia da mulher, se 
lhe perdoarei logo, porque nao aleivosia houve. Mandei suspen-
quero andar assombrado, ouviu- d e r a devassa, quando eram já 
do barulho no beeco da bolacha, ou declarados os criminosos. Não 
no areial da frente da estação censenti que se prendessem por-
da via-ferro, (loáar que Macha- U u e bastante causa dera o padre 
dinho sympathiaajllgosia de pas% a s e r castigado ; e, alem disso, 
sar^* I ás cegueiras do coração e do brie 

Quem leu» como eu, o caso ® Mister conceder o que não con<* 
contado pela Gaseta, de hontem, c e d e m o s a0® matadores que ma-
sobre o tropel de cavállo queM»0® de animo trio. E' também 
pairou em f/ente à egreja do culpado na morte do padre, como 
logarejo Capella, e o ruido de 0 marquez deve saber, um Roquo 
passos de alguém que estivesse I da Cunha, que se tem salvo á 
calçado de botas, previne-se logo|80mbra de Domingos Leite, e de 
neste mundo ! 

Tremam do Machadinho !. . 
Será um dia de juiso ! . . . 

alguns serviços que me fez. Sei 
que máo homem é, desde que ha 
seis annos me denunciou Mathias 
de Albuquerque por motivos de 
odio pessoal. Mas este e outros 
çguaes membros gangrenados não 

Entreti hontem larga paleBtralos posso amputar cerces, em 
com o Machadinho, que está um I quanto preciso me for espiar una 
rapagão bem empernado de cara.1 infames com outros infames. Se 

Disse-me elle que acaba de (nos não valermos de quem os 
chegar de Santos, onde esteve I conhece de intimidade, nã> te-
mais de um mez occupado em Iremos quem nos ponha de sobre* 
fazer o inventario dos anniversa Iaviso. J á o marquez sabe a ra~ 
rios havidos, e não havidos paralz&o porque Roque da Cunha es 
publical-os no Càboré. j tu logrando a impunidade deDo« 

Disse-ffie o Machadinho que j roingos Leite, porem, desde que S 

Ruy Pirei da Veiga voltous do 
seu voluntário desterro e a pas* 
sei em Lisboa desmentindo e af« 
frontando o boato, que lhe assa^ 
cava a morte do padre, a devas-
sa tem de proscguir, e os réos, 
muito a pezar meu, hão de ser 

f resos, se estiverem no reino, 
or tanto diga o marquez ao 

BOU secretario que se retire sem 
demora de Portugal ; e o homem, 
que o serviu na sua vingança, 
q* se retire também, se Domingos 
gos Leite deseja salvar o cums 
plice. O julgamento de Domin* 
Leite correrá os seus transmites, e 
faremos que a sentença o não 
privans e para sempre da patria. 

O marquez de Qouvea, bem 
que profundamente magoado, não 
ousou pedir ao rei que a de-
vassa permanecesse suspensa. 

(Continúa) 

Limpesa publica 
Felizmente, j a não corre a-

guas sujas na rua do Meio, 
devido as providencias to-
madas pelo fiscal da Inten-
dencia ; na rua Voluntários 
da Patria, porem, correm a-
inda diversos riachos. 

Segunda feira próxima, se 
continuar o abuso, diremos 
as casas donde correm as a-
guas. 

-^Continua a limpesa da 
Cidade Alta, estando á fren-
te do serviço o respectivo 
contractante que está no pro 
posito de adeantar o mesmo 
serviço, hoje, até alta noite. 

Convém que não haja falta 
do servido da illuminação, 
maxime nas ruas 21 de Mar-
ço, Vigário Bartholomeu,Vis-
conde Rio Branco e 21 de Ju-
lho, çujo serviço será feito á 
noite. 

Antonio onde ge venera a-
quelki imagem. 

mM<mam — • n , . 

Pôr ter de seguir para No 
va Cruz, trouxe-nos suas des-
pedidas o digno moço Anto-
nio Silva. 

A Administração éOB Correios expedirá 
malas depois Ao aumoban, por estafotas, 
para os seguintes pontos : Curraes No-
vos, Vera Crus, Aeary, Jardim, Caioò, 
Piores e Serra Nogrn, rooebendo corres-
pondência ordinaria até 11 1(3 horas 
da manban* o para registrar ató 11 ho-
ras ; para Ceará-rairira, Taipú, J. de 
Angicos, Angico*, Açti, Port'Alegro, Pau 
doa Ferros, Apody e Mossorò, recebendo 
correspondência ordinaria e para regis-
trar ató 1 hora da tarde ; para Maca-
hyba, SatafAnna do Mattos, Tiinropho, 
Luiz Gomes, Patú, Garaúbas, Martins e 
S. Miguel, recebendo correspondência 
ordinaria e para registrar até i 1(2 hera 
da tarde. 

Luz! b ! e m Lu! 
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Festa de S. José 

No dia 18 do corrente dara 
começo a festa do patriarcha 
S. José, com o elevamento da 
bandeira, havendo vesperas 
solemnes no dia 19, missa 
cantada e procissão fío dia 
20, devendo se effectuar esta 
festividade na egreja de S. 

Istp sic sobra 

A lei orçamentaria em vi-
gor, no seu § 3, numero 10, 
creou o imposto de 1 '(. so-
bre o valor dos contíactos 
de hypothecas e W(* sobre os 
de penhor agrícola. 

Esta lei foi naturalmente 
votada para $*er obedecida. 

Entretanto, sabemos que 
• as partes de parceria com os 

escrivães, até mesmo nesta 
capital, tem se negado ao pa-
gamento (Jo imposto, lesan-
do a fazenda estadual, e con-
correndo para a celebração 
de contractos contra cuja va-
lidade os interessados pode-
rão amaohari argumentar, 
fundados na falta de cumpri-
mento de um dispositivo le-
gal,claro e terminante* 

FílITAF^ 
L.UL 1 r i i - U 

Dizimo do gado grosso 

O snr* dr. Inspeetor deste Thesou-
ro, em virtude da deliberaçfto da Jan-
ta Administração da Fazenda, toma-
da em B066&0 de honfcem9 manda declarar 
aos BTB* arrematantes, que est&o mar-
cados os dias, 17 18 e 19 do tne& 
de Abril p« vindooro paru ter legar 
em hasta 'publica, peranto u mesma 
janta da Fazendaf a arremataçfto do 
dizimo do gado grosso de producçfto do 
Estado, referente ao corrente aimo, 
de aocordo com a lei n. 148 de ^ de 
Agosto de 1900. 

As fianças para garantia da Fa -
zenda serão prestadas de conformida-
de com a loi n. 7 de 13 de Novem-
bro de 1S0Í. 

E para constar vai o presente pn-
qlioado pela imprensa. 

Secretaria da junta da Fazenda, em 14 
de Março de 1Ô02. 

O Secretario 
Miguel Baphael de Moura Soares, 

E d i t a l 
De ordem do Senhor Presiden* 

te da lntendencia municipal desta 
capita), taço publico, para co-
nhecimento de quem interessar 
possa, que fica marcado o praso 
de 30 dias, a contar desta data, 
para sus reclamações do terreno 
abaixo mencionado* O cidadão 
Pedro Soares de Araújo, reque-
rendo aforamento perpetuo de um 
terreno divoluto, com 41 m. sitio 
no quarteirão que demora entre 
o lado accidental da praça Pe-
dro Velho e a avenida cDeod<?ro>, 
na Cidade Nova, formando an-
gulo com o lado norte da rua 
Poteugy. 

Secretaria Municipal do Natal, 
em 10 de Abril de 1902. 

O ÍSecretario, 
Joaquim Severino da Silva 

* * FOLHETIM TRADUCÇÃO DE MANOEL DANTAS 

- 1 2 4 -

se podesse, como Asmoden, le-
vantar os tectos das casa o pe-
netrar os segredos das familias, 
o observador ficaria espantado 
das scenas cômicas ou dramas sem 
numero que se realisariam no 
espaço de uma noite. 

Timon contou-lhe a morte do 
mestre d'armas e o suicídio de 
Pepito. 

—Decididamente acrescentou 
com tristeza, a vida é uma coisa 
bizarra. Segundo o ponto de vis-
ta em que nos collocamos» è a 
eterna historia de Democrito e 
de Heraclito * o riso ou as la-
grimas : a chocarrice ou o de-
sespero. E' uma punhalada no 
meio duma risada, é Ophelio can-
tando a colher flores no meio das 
ondas que a arrastam , são os 
eaquifea de Lucrecia Borgia ap-
parecendo subitamente, no meio 
dos gosoB de um banquete, aos 
olhos espantados dos convivas..» 

—Vamos 1 vamos! mestre... o 
mundo foi sempre assim ; é pre * 
ciso encaral'o na realidade* 

—Por força 1 

—Quer vir comigo ? accres 

centou Motas*. 
—Onde ? 

_6iga~me 1. . . Encarrego me 
de fezel^o assistir a uma acena 
divertida e de mostrar*lhe como 
ae ganha quinhentos francos num 
Quarto de hora. 

—E* uma receita que muita 
gente dasejaría conhecer. 

—Sim, porem que pouco* po-

deriam empregar.,. Vinha sem-
pre ! 

G pondo se a caminho, abriu 
passagem por entre a multidão. 
Desceu a rua Vivienne, atraves-
sou as galerias do Palais^Royal e, 
chegado em face da sala Montest 
quieu, voltou-se para Timon. 

—E* aqui, disse. Entremos 1 

LXXXI I I 

A sala estava -cheia. 
Todos os gradis estavam occu* 

pados por gente de aspecto ale-
gre, que de antemão proraettia-ae 
muito praser. As mulheres eram 
em pequeno numero ; via-se a* 
penas algumas mercadoras do 
bairro dos Innocentes. As tres 
quartas partes dos espectadores 
eram homens do povo. 

Moloss estava alli no seu ele-
mento* Afastou a multidão com 
um braço vigoroso e levou Timon 
a um logar vasio á pouca distan 
cia da arena. 

—Daqui poderemos ver melhor, 
disse. 

—Finalmente, de que se tra-
ta ? perguntou Timon. 

Vamos assistir a uma lueta 
de hercules. Todos os homenB 
frites de todos os paizes deram-
se entrevista neste recinto para 
ensaiar o vigor dos seus muscu* 
Ios. Ha-oe da Suissa, da AUe-
manha, da Inglaterra e mesmo 
da America. E' uma especie de 
Congresso, ^>ara o qual foram 

— 125— 

A D V O G A D O 

ESCRIPTORIO: Redac 
ç:Io da 4<Republica,, 

Da consultas por cscrip-
to. 

Advoga no Superioi» Trl-
buiml do Justiça, peran-
to o Juiso Seccional o 
om todos os auditorios 
na comarca da capital. 

Defende perante o jury 
Federal e estadual. 

Encarrega-se de qualquer 
Liquidação e execução 
Commercial na praça do 
Natal. 

Faz registro de firmas 
e o preparo de livros pe-
rante a Junta Commer-
cial. 

Elabora contractos de 
qualquer especie. 

! convidados to doa os hercules do 
norte e do sul. 

—Será realmente curioso. 
—Muito divertido!... Um prê-

mio de quinhentos francos Berá 
dado ao vencedor. 

—E tu concorres ? 
Moloss fechou os punhos, apal-

pou os braços, moveu os museu 
ÍOB e soltando um ligeiro mo^ 
tejo : 

- Porque nâo ? di83e. A gente 
acabaria de se enferrujar em Pa-
ris, como um£ espingarda velha 
de caça, si de vez em quando 
não fizesse um pouco de exerci»* 
cio. 

Havia no meio da scena bar-* 
ras de ferro de todas as dimen-
sões e de todas as formas. Ha» 
via egualmente cylindros de 
chumbo sustentados por anneis, 
desde o pesj de cincoenta kilos 
até o de quinhentos. 

Alem disso, via-se um immen-
so tòro de carvalho verde, do 
peso de quinhentas libras» eol-
locado a quatro pès acima do 
solo e repousando sobre andai* 
mes. Havia também uma especie 
de machina chamada dynamo» 
metro, onde cada um dos con-
correntes iria dar um sôco : uma 
agulha movediça sobre um mos-
trador mostraria o gráo de força 
de cada iuctador. 

Tres juizes escolhidos pelas par* 
tes tomariam nota doe resultados 
e um pregoeiro annunciaria em 
voz alta ao publico. 

Moloss sentia»se à vontade e 
esperava com impaciência o co 
meço do espectaculo. 

Uma porta do fundo abriu'se 
finalmeute e oa Iuctador es entra-
ram. Eram cerca de uma dúzia 
uo seu costume tradicional,tsto é ' 
as prenas nuas, as espaduas a 
descoberto até a cintura. 

Começou a primeira prova pelo 
peso de cincoenta kilos e gra-
dualmente atè oitocenta 'libras 
Antes de findo o primeiro exe<^ 
cicio, a metade dos crotoniatas 
estava fora de combate. 

A; medida que «s iprovas sue» 
cediam.se, o numero de hercules 
ctimifiuia sensivelmente. A Alle-
manha cedera o passo a França 
a França à Inglaterra á America' 
e era um cidadão dos Estados 
Unidos quem, neste momento, fi-
cava senhor do campo da batalha, 
hra um homem de seis pés, vi-
gorasamente constituído, era ple-
na força da edade. 

Passeou pela multidão um olhar 
de desafio, 

- E entfio 1 exclamou, quem 
quer luetar comigo ? 

A este desafio, Moloss levantou 

Transpoz a bolaustrada o 
separava do circo e pulou li-
geiramente no meio da arena 

A S ! dÍ8Pa'Be ' 
Moloss passou ao vestiário e 

voltou cinco minutos depois, ves-
tido com uma malha què lhe 
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Deraui-se hoje aqui tres 
obitos e um «aso suspeito 
de peste. 

A peste acaba de irrom-
per na cidade de Jaboatâo, 
onde houve uun cano fatal e 
dois suspeitos. 

Aqui, sendo innoeulado o 
sauyue de um pestoso n 
uma oobaya, appareceram 
bobòcs e lebre alia 

A cobaya falleceu. 

Casos e Coisas 
O GENERAL DELAREY 

O general bôer Delarey é 
um homem de eincoenta an-
nos. A sua pessoa respira ao 
mesmo tempo energia e bon-
dade. A longa barba grisalha 
fluctua e sobre a fatiota que 
parece muito larga para o 
seu corpo magro. 

Delarey é um homem aus-
tero, silencioso e melancholi-
co. Pertence á seita dos Dop-
pers, como o presidente Kru-< 
ger e e? como este, tão pro-
íundai -nte religioso, assim 
orno bom e bravo. 
ü sua simplicidade é patri-
clial. A seguinte anedocta 

.arnece-nos a respeito um tra-
ço caracteristico : 

Estava-se 110 começo da 

porque está em poder de De 
larey." 

Não é essa a mais bellá ho-
menagem que se pode pres 
tar ao caracter de üm inimi-
go ? 

Numerosos seriam os teste 
munhosde humanidade aci-
tar-se no activo deste heróe. 

Eis aqui dois dos mais to-
cantes : 

A 13 de desembro de 1900, 
um capitão inglez fora feito 
prisioneiro pelas tropas bo-
ers. Levado deante de Dela-
rey, este encetou assim a pa-
lestra com a maior bonho 
mia : 

—A victoria hoje é nossa, 
capitão, amanhan será do© 
senhores. E* a lei da guerra. 
Mas aqui o senhor não é um 
inimigo ; é um hospede. 

Em seguida, fez conduzir o 
capitão para um tfioinho dos 
arredores e emprestou lhe o 
seu proprio cavallo para fa-
zer o trajecto. Na sella esta-
va presa a espingarda de De-
larey. 0 official inglez, sor-
rindo, apresentou-lh'a dizen-
do : 

—E' melhor entregar-lhe is-
to, não acha, general ? 

—Sim, responde Delarey no 
nesmo tom amigavel; mas 
desejaria também este appa-
relho photograohico de cam-
panha que \4jgo suspenso no 
seu cinturão. 

0 official protestou, fazen-
do observar que* aprecia-
va muito este apparelho, pre-

deum cirurgião que manda -laeral Delarey pelas suas atteri-
ra chamar. M* 6 Para cora 0 geueral Me 

Era Delarey Ithuen, seu prisioneiro, tratan 
\TÃoínmrtdp ronr+ir 0 ?0m C*"™*10 * desvelo e 

u o c a s o / d e ^ e P e t i r ^ e dando-lhe em seguida completa 
taes homens honram a hu- iiberdade, sem obrigal-o a to. 
manidade ? I — — 

CURIOSO. 

0 ̂  7ãB Ú fflUdo 

guerra. Um jornalista aus-
traliano tinha sido ferido e r a c a r a* 
mortalmente e levado para o 
acampamento bôer.. 

Sabendo a sorte do 
rada, dois correspondentes 
de jornaes inglezes resolve-
ram ir reclamar-lhe o corpo 
junto ao inimigo. Parlamen-
taram com as seniinellas bo-
ers e logo,os»olhos vendados, 
foram levados á presença do 
commandante. Quando abri-
ram os olhos, viram deante 
delles um velho, um grande 
velho.de aspecto nobre e ve-
nera vel, a pezar do descuidoso 
do traie e da humildade da 
tarefa que realisava. Era o 
general Delarey que, em man-
gas de camisa, sentado no 
chão descascava tranqüila-
mente umas batatas! 

Sem falso pejo, mui digna-
mente, o bravo burgher rece-
beu os jornalistas, acquies-
cendo-lhes ao desejo e despe-
diu-os estupefactos da sua 
boa graça e da sua simplici-
dade! . . 

Os jornaes britannicos lou-
varam a cortezia de Delarey, 
fazendo dirigir uma mensa-
gem especial a Lady Methu-
en para transquilisal-a sobre 
o estado do marido, levando 
a previdencia até affirmar-
Ihe que "a ferida não era gra-
ve e o ferido estava em boas 

sente de uma pessoa que lhe 

mãos. 
Lord Roberts, quando sou-

be em Londres da captura 
de lord Methuen, disse : "Pe-
lo menos, podemos estar 

—O senhor me o não pode-
rá deixar ? 

—Infelizmente, não, repli-
cou Delarev e sinto-o viva-

W 

'mente. Mas é a necessidade 
da nossa defesa que o exige. 
Somente, eis aqui o que lhe 
proponho : logo que a guerra 
terminar, eu lh'o restituirei. 

E o capitão, solto depois, 
assegurava aos seus camara-
das que estava convencido de 
Delarey cumprir a sua pala-
vra. 

A ultima anedocta mostra-
rá que a cortezia e a bonda-
de de Delarey não se dirigem 
somente aos generaes e of-
íiciaes inimigos. Trata com 
utna piedade mais edificante 
aitida os simplees soldados 
do exercito inglez, que vem 
ter ao seu laager. 

Depois de um combate en-
carniçado, um infeliz uTom-
tny Átkins", ferido e prisio-
neiro, tremendo de febre, pe-
dia debalde, ha longas horas, 
um simples copo d'agua a to-
dos que o rodeavam. 

Azafamados. enervados a-
inda pela batalha, occupados 
cm enterrar os mortos ou cu-
rar os feridos, os boers não 
lhe prestavam attençao. De 
repente, um homem de longa 
barba grisalha, quasi um ve-
lho, parou deante delle e, os 
olhos cheios de bondade, ajo-
clhando-se como uma irman 
de caridade, levantou-lhe a 
cabeça e fcl-o beber, á espera 

tranquillos sobre a sua sorteados soccorros mais etficazes 

mar compromissos relativos a 
guerr». 

0 general Methuen foi accom» 
panbado a Klerksdorp por um 
medico bôer e um sobrinho do 
general Dellarey, os quaes evî  

I taram que um pequeno grupo 
0 Sr. Prinetti ministro das Ide boers, descontente com o act; 

relações exteriores, da Italia, em Ide lealdade e magnitude do seu 
nota enviada á chancelaria bri-1 chefe, retomasse o prisioneiro lis 
tannica, declarou que, si na co-lbertado. 
roação do rei Eduardo VII, forl 0 correspondente do «Daily 
dada preferencia ao delegado do I Mall» considera o general Delia 
Vaticano, o rei Victor deixará de I rey talhado para o commando 
enviar como seu representante em chefe de forças em opera* 
áquella cerimonia um príncipe da çOes de guerra, pela sua reco* 
casa real. lohecida bravura e tactica, pres-

— teza admiravel nos movimentos e 

Realizou-se em Paris o con- pela isenção d & odio ao inimigo, 
gresso antituberculoso. impedindo os excessos dos seus 

0 Dr. Brouardel insistiu pelas commandados e crueldades desne-
medidas hygienícas que teve o<r» cessarias. 
casião de indicar ha tempos, as Corriam boatos, com visos de 
quaes se resumem na fiscalisação verdade, a respeito da retirada 
dos alojamentos insalubres, pro- do generál Kitchner do comman-
hibiçfto da veuda do leite de do em chefe das forças britan ni . 
animaes doentes, guerra às offi- na África Austral, afim de 
cinas de dimensões acanhadas, seguir em uma expedição a's In-
escolas com lotação superior á dias. 
capacidade cúbica dos estabele-l — 
cimentos, aos quartéis sem as ac- Commumcam de Hong Kong 
commodações necessarias aos sol* que a ilha de Ceilâo foi varrida 
dados e ao alcoolismo. de ponta a ponta por um cyclone, 

Os congressistas Spillemann, que cansou sérios prejuízos tanto 
Armengoud e Servizon manifes- em terra como n*J mar. 
taram-se contra instalações de As plantações íoram damnifi-
hospitaes fsanitarium) nas pro Içadas e parte das colheitas com-
ximidades do mar. pletamepte perdidas. 

Diz a /ornai «The Standart» A senhorita Alice Roosevelt, 
que o embaixador da Rússia jun- filha do presidente da Repu 
to ao geverno ottomano enviou blica dos Estados Unidos da 
uma nota muito energica á Su-J America, assistira', incógnita, a's 
blime Porta, exigindo as refor- J festas da coroação do. rei Eduar 
mas que o sultão prometteu ha Ido VIL 
rnuito tempo com relação a* Ma-1 — 
cedonia e na Armênia sem nun- Telegrammas de Pekin dizem 
ca as ter cumprido. que os ministros das diversas po«* 

Nessa nota o embaixador Zino»* I tencias insistem para que os seus 
wiefl ameaça a Turquia com Pgovernos enviem tropas a' China, 
uma intervenção armada, em que afim de terminar a rebelião dos 
tomara* parte a Áustria Hungria, boxers, pois o governo do celes-

Este telegramma do «Standard» te império é impotente para su-
causou sensação na praça de fibeatea. 
Londres. Informam os mesmos ministros 

Com relação a' Turquia, sa que são contínuos os assaltos a's 
bem as folhas dessa* capital ^ que missões estrangeiras, sendo os 
a política daquelle paiz esta' en- missionários trucidados pelos re-
volvida em uma atmoaphera beldes. 
muito melindrosa, tanto que o | i m _nn, 
Ponad Pachã*, um dos generaes 
de maior prestigio no exercito,foi 
condemnado a cinco annos de 
prisão em fortaleza e conseqüen-
te demissão do posto e expul-
são das fileiras do exercito* 

Attribue«se esse rigor contra 
Fonad Pacha9, que tantos e bons 
serviços tem prestado a' sua pa 
tria, ao facto de se achar elle 
ligado ao plano contra a politica 
do sultão e por se corresponder 
com a associação dos jovena ca^ 
tholicos da Turquia. 

Os agentes da Republica Ar* 
gentina encarregados da compra 
de armamentos pediram a's ca~ 
as Pickera e Farcins planos e 
orçamentos de àoiò navios coura-
çados de 15.500 toneladas d» 
deslocamento, cada um, e arma 
doa com canhões de 25 centí-
metros; 33.000 cavailos de força 
vopor, marcha natural de -23 mi-
lhas, e entrega, promptos para 
combate, em 16 mezes, propando 
o pagamento em 118 prestações. 

As communicações telegraphi-
cas recebidas do sul da África 
são unanimes noe elogio» ao ge* 

Joaquim Maumél 7. tie líou^l ra. • 
Theodom Paiva. 
Miguel Â. Seabi it de Mello 
Foríunata R. Aranha t

1 

Antônio Joaquim 7. de OarvalkQ.' 

EDITAL 

PAGAMKNTO DE IMPOSTOS 

Pela Secretaria da Inten^f 
dencia Municipal desta cida-' 
de, se previne aos contribu^ 
iates de impostos municipaes 
que ,até o dia 30 do corrente 
mez, tem logar o pagamento 
á bocca do cofre, dos mesmos 
impostos, correspondentes ao 
2' trimestre do corrente ex-
ercício. 

Os contribuintes que não 
satisfazerem Até aquelle 
dia ficaruo sujeitos á multa 
de 20 ). sobre a importancia, 
relativa ao referido trimes-
tre. E para qxÊt chegue áo co-
nhecimento de todos« mandei 
publicar pela imprensa e affi-
xar na j)orta do edificio da 
Intendencia. 

Secretaria Municipal do 
Natal, 5 de Abril de 1902. 

O secretario, 

Joaquim Severino da Silvnt 

Imposto de olasse 

Termina amanhã, no The-
souro do Estado, o praso pa-
ra pagamento# da segunda 
prestação do imposto de clas-
se. relativamente ao segunao 
trimestre do'corrente anno* 

O vapor "Jaboatâo" da Çom„ 
panhia Pernambucana, deve-
rá sahir hoje do porto cia Pa-
rahyba, chegando no porto 
desta capital amanhã. 

A serviço da sua profissão 
de advogado, seguiu ante-
liontem para o Açu o nosso 
talentoso confrade, dr. Pinto 
de Abreu, digno director do 
Athenen. 

Resolução n. 63. 

A Intendencia Municipal do 
Natal 

Rosolve : 
Art. 1#. Fica o presidente do 

governo Municipal autorisado a 
mandar fazer incontinente o cal-
çamento da rua do Meio, e do 
becco existente entre a» ruas da 
Conceição e Vigário Bartholomeu, 
nos trechos comprebefididos da 
Travessa Ulysses Caldas até a 
Praça da Alegria. 

§ Único. Os proprietários dos 
prédios que dão frente ou fundos 
para as referidas rua e becco 
6ão obrigados a mandar construir 
aacalçadaa das mencionadas frentes 
ou fundos dentro do praso de 15 
dias a contar da publicação des-
ta lei, Bob pena de serem cons-
truídas pelo governo municipal A 
custa dos mesmos proprietários. 

Art. 2#. Revogam*se as dispo-
sições em contrario. Sala d » 
sessões do Governo Municipal de 
Natal, 8 de Abril de 1902. 

Chegado da capital federal, 
está nesta cidade, onde pre-
tende demorar-se uns quinze 
diasT o nosso conterrâneo e 
amigo tenente |oâo Baptista 
de Caldas Pó, thesoureiro da 
Delegacia Fiscal do Thesouro 
Federa! no Estado do Pará. 

A festa (1c S. Jose, que terá 
logar no dia 20 do corrente, 
constará de missa solemne e 
procissão, simplesmente, con-
forme nos informou o thesou-
reiro encarregado da mesnía 
festa. 

Calçamento de ruas 

Conforme resolução que publir 
camos na secção competente, a 
Intendencia Municipal resolveu 
mandar calçar ja' e ja1 a Rua do 
Meio e o becco conhecido por 
Becco da Lama, no trecho entre 
a travessa Ulysses Caldas e a 
Praça da Alegria, obrigando os 
proprietários a construir as ca!»* 
çadas. 

I L E G Í V E L 
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Secretaria He Policia 
No dl» 8 Março proxlm»-

v , o i»i<K»tlAo Benjamim 
Kiíiíhi^ Câmara pret-
tuu o coini>ro!nU*o legal e nssu-
rota o exercício do c&rfjo dr tub* 
teimado de policm do dtãtrictc 
de Utinga, eegondo ccmnaiinicou 
em Qfiicio daquo U <1U. 

—Ne*t» i a rectbtdo n4**-
Ia repartição, dideegado de po-
iíéta da fiiiiíiicipio de Nova Cruz, 
tenente Au.omo Teixeira de Muu-
r*, q ie é ao me^mo lempo com ' 
nuuAatfte do dast^csmeuio aí li es-
tacionado, O «FICM abaixo traiiecrip 

que e autoridadedá Cjnta 
HO dr. chefv3 ne policiado resulta* 
do d^S D iciaa a que,de *IXH OI 
dentfpM-ceutu, não eó em rela* 
CAJ UOB temuen tos praticados p* 
lon indivíduo* Adelino de ta', 
João Hoooiato, Antonio Somente 
H Pedro Semente ma pessoa doh 
infelizes José Targino de Freitas 
Ptwoaa e Antônio Menino da Ro-
cha, no <ii«tricto de 8* Biau 
daqueiíe município, pela* 9 horas 
da manhã de 19 de Março cita* 
do, tuaí tambe n «obre a eva<íu>, 
no dia 21, de taea criminosos ri» 
casa q)Pj naquella villa, serve d*-
cadeia. Bia o offlcio acima re-
tendo : 

«Delegacia de poftcia do mu* 
nídipio d»j Ntfva Cru?, em 8 tie 
Abei! do 1902. 

Mu st te cidadão dr. Francisco 
Cartoe Pinheiro da Câmara m. 
d. chefe de polida do Estado. 
* Cumpre-me participar-voa qu^, 
no dia 23 de Março ultimo, 
acbaado me na povoaçâo de S. 
Bento e no exercício do cargo 
de delegado deste inonicipio, cvj > 
poà-e tomei na me^ma data, abri, 
no difi, 25 em virtude de voa a-
ordens o competente inquérito 
policiai dobre o espancamento que 
«otfrerttOJ oè cidadão* José Tar-
g iwde Frirtaa Petao* e Àn?oaio 
Meüino da Rocha. £ clareciio 
minuciosamente o t*cto criminoso* 
verifiquei que, no du 10 do dito 
mez, peias 9 boras da manhí, o$ 
indivíduos Adeliuo~de td, João 
Honorato, Antonio Semente e Pen 
dro Serne Ue haviam praticado t 
rèferido espancamento em pisca* 
rua, e que OSSÜJ indivíduos tendo 
udo pregos em fagraute deiicto 
e remettidoa para a cadeia dest* 
vJila, por ótdem do meu att^ 
cea^or, cidadão João Fernandes 
de Oliveira, se haviam evadid») 
no dia 2 1 , bem deixar vesugiot-
de arrorobamente, por terem gal-
gado uma meia parede do quarto 
que servia de prisão, na ausência 
de guardas. 

Verifiquei também que do re-
ferido flagrante não constava < 
respectivo auto, por não luver 
ddo eate lavrado. 

Procedi o inquérito sobre essa 
eva^lo., mediante prova teateani-
nh d e terramlo o mesmo, neata 

data, passei cs auto* As tnftos da 
«iituridade competente, para o? 
lin* legaeà, 

D J .inquérito p:»niftivo verifi-
quei que, devido a iéfias pr*~ 

de que *o cidmMo Fran* 
cUco Moreira, viígo Fran* 
cUco í;tucio, era reiponeave 
como mandante do atteatalo, se 
aehavafn os &nlroo$ muito exal 
(ados naqueÜa povoaçfto, quer d< 
iaíJo doa üífendidoí, quer do lado 
do m iam o Franci>co Ign-* 
cio, havendo na propriedade de«te 
um grupo da indivíduo* armado* 
peij receio de aggrea*Oes con'i» 
a sua pessnn, rendo que egaae-

receioi nutriam as partes ofi-iudi-
la^ a* qcaee» durauto pouoafc 

hora» do dia em que se dera r 

c >nfí cto, 'tiveram de promptidíV* 
um certo grupo, também armado, 
pnra própria defesa. 

Consegui fasssr desapparecer es> 
to et»tado de cou?a?, e, assim, 
re«tab?iecer a paz o a ordem pu-
blica durante a minha estada na-
quella povoaçfto, hs quaev permfi» 
nfc^m, >!íi, fbíi2mente, inaltera-
da. 

Em conclusão, devo dedarar 
vos mais que deu cau^a a se 
meihante facto ama deligencia 
com o nome de correição proce-
dida pelo secretario da Intenden 
cia municipal deáta Vi!Ia, em vir-
tude da ordem verba? do re&pec 
tivo presidente para apprebençã 
de gado Viiccum naquelle logar. 

Ouiro í»ím : A bem doa inte-
reB(ea de ju*tíça, tenho re?oI\i lt» 
eonstírvar em meu poder,por uni 
alguos dias, os autos do inquéri-
to procedido à cêrca do aüudido 
attentido, para, de accordo con 
* lef, providenciar êobre certt-
fim Juíto e necessário. 

Aproveito o ensejo para aceu-
o recebimento de VOSPO offlcio 

v 3064 de 29 do m&z p. p. . 
de cujo dizerem fico mteriado. 
S»úde e fraternidade. O deieg;.-
do de policia— 

ANT>NIO TEIXEIRA DB %OURA. 

G u a r n í ç ã o E s t a d u a l 
Batalhão de Segurança 

Serviço para o dia 15 deabrii 
de 1902 

Ronda de visita, o sr. alferes 
Lago 

Estado ixiaior, o sr. alferes 
Capistrano 

Dia ao Batalhão, o 1' sar-
gento China 

Guarda de Palacio, o 2* sar-
gento Cavalcante 

Guarda da Cadeia, o eabo 
SantMnna 

Guarda do Quartel, o cabo 
Mello 

Ordem ao official de ronda, o 
cabo Joaquim Barbosa 

Piquete, o corneteiro Banda 

U N I F O R M E — 4 , 

CoflStando»fne que o major José Do-
mingues CoAeccIru, residente na prova 
do Keeifo, pretendo vender a proprieda-
de denominada—<E*troIla», sita nvertí> 
munioipio, como cotisonhor» quo é na 
mesma propriedade por titulo legal, af-
flrmando-se que levará a effeito esto sou 
intento n'estos poaoos dias; vonho, na 
quaLidado de representante-com pode-
ros goraes e Dlimitsdoa de meu irmfto 
ausente, Josò do Albuquerque Maranb&o 
Arco Verde, consenbor também na pre-
dita propriedade por virtude do heran-
ça, protestar desde logo, como protesto 
contra qualquer acto em qno se nfto 
respoito o direito inçontestado do roeu 
constituinte, direito que farei valer, o 
hei de pleitear pelos meios jurídicos pe-
rante o juizo compotento. 

Por esta occasido declaro que com a 
procuração, a que me refiro, estou babi* 
lltada a vender a parte que o meu indi-
cado irmão tem na propriedade supra 
mencionada. 

Canguaretama* 5 de Abril dc 1902. 

Maria Amélia Maranhão Arco Verde, 

n L v d o Sip.'. M . 4 o k : 

De ord/. do Resp/. Yen.\ 
convido a todos osllr/.re-
gulares desta Ben.\ OfF/., a " 
ra comparecerem i{oje 14 
do corrente, ás 6 ¥2 horas da 
tarde, afim de proceder-se a 
eleição das LL.\ e mais 
DDÍg.\ deste (.\) que tem de 
funccionar no anno de 1902 
á 1903. 

Outro sim, chamo a atteu-
ção dos mesmos OObr/. o 
que dispõe o art.\ 159 do 
Regulamento Geral da Ord/. 

Ben.\ Loj.\ Cap/, tÉ21 de 
Março*' 7 de Abrii de 1902. 

Carlos Gomes 
Secret.\ 

r e r a s d í o i n g r l s z 

C U R A N F A L L I V L 
Cura i^pid» e radicalmente todo» os casos de debili-

dade uervosa, impotência, espefinstorrlién, perdas íe* 
inínae^ iiocturu»* o« 1 diurna*, inflamação dos testieuos 
prostraçflo nervosa, luoleslias do^ rins e da bexiga,- e 
tnisttftes involuntárias e Iraquexa dos orgilos genitaes 

JSete especifico a cara positiva em todo.; os 
l q u e r de moços quer di? velhos, dá força e vitalidaiie 
pos orgftos genita^tí, revigora todo o ?*ystema norvoso 
h-uuuà circálação do f-angu v p^ra as \nxr\e* gen r o s 
co unioo íviQndio que restübelexíe a s^údo « <ía força de # 

pessoas. 

d© lD i l i d-ad . a o i n a p o t e n i s t 

O Desespero, o receio a grande excitaçaõ o a «rniA e o dtMu»ÍmogÇ 
saparecem gradualmente depois do uso deste especifico resultando o soco, «D 
peri>nva e a focça. 

Este inestimável especificoftein sido usado com grande pexits» por íuuharett uo 
pessoa^ aclia-se á venda em tod»\s pharutaciaã e drrgariaü mundo. 

Dirccçao: I E I a 3 ? - v " e y & O -
á 2 4 7 E S m t 3 t f t s t r e < 

' N O Y A - Y O R K - E . ü. A 

Miguel Barra 
LARGO DO MERCADO 

Grande deposito "de pedra 
mármore; encarrega-se de 

qualquer trabalho com 
a maior pontualidade 

e economia. 

VEIGA & FILHO avisam que a , saa casa mantém um variado deposito de ta-boas, vigotes o ripas, em condições de bem servirJ aos srs. eonsaraidores, não somente em preços, como também pela oxcellencia da madeira, qae se presta, com vantagons, para todo e qualquer trabalho* A acceitaçãa quo va© tendo, prova que nenhuma outra situiliar, dará me-lhor resultado economico e satisfatório. Faz-se, para uma ou mais dusias, grande reducç&o nos preços. 

E s p e i f i c o Z n f a l i ^ r e l 

Especifico anti-syphilitico de -CLARK 
Oura radical e (lOfiDitivamente todas -as formas de 

envenenamento do sangao. 
A syphili» primai ia, necuii laVia e terciaria é por de 

.iOiurpletarijente cu rada exj.^ I l ida 3o sv^tema orgânico. 

Cara para a SYPHILIS TERCIÃÍilA, doenças d 
garganta eiupções antigas ou recentes, dores nos cr^e 
glandutas enfartadas, ioâawimacias ou suppurantes f-
rimentodos ouvidos, mãos raheadac1, qualuer que seja 
1 dura<;ãso densas moléstias. 

Este gramie remedio cura radica!rrcate—ainda rnes-
?uo que qualquer outro tratamento tenn 1 falhado. 

Ma sm composição 11A0 entra nciiham* M INERAL 
mas exdusivameate substancias yjegetae* innocentes. 
seu uso não obriga o doente a dieta nenhuma, nemdo 
{ualquer alteração nos «eucscostumes e occujiações* 

m 
J 

Q u e e s i e e s p e c i f i c o é - I N F á L L I V E L 
Encontra «se cai todas as diogarias e pharmncia 

principaes, em qu;J {uer parte do mundo 

Dl RJJ AM-SE 

C L A R K S P E C I F I C 
140 s ^ 

EAST 3e th: STR 
1 MERCADO PUBLICO 

PREÇOS CORRENTES 
E MARÍTIMA 

Nttal, U de Ábriidel902 

Cambio 11 29/32 

TABELLA 1>0 CAMBIO 
Ubnt 2o$iõo 
biHing lSoo 7 

Ponny $0 8'ò 
í̂ rarco S800 
Mareo 
DaUtf aíi>i> 

Praça do Natal 

tienerosde exportação 

PBÜÇOS CORRENTES 

Àtirodo doftgíesle 8S600 por fc, 
Alíodfto - -ertfto 8»oo " -
Awucar bruto » o o " 

de Usina 5 $000 4< 4* 
3̂ nroB Balgadoa i0»5oo 
Prilos de carneiro 800 M " 
Falia» da cabra 220100o o eento. 

Carne verde k* 80o 
Carne de sol 1.500 
Carne de xarque superior " 1/400 
Carne de porco f < 1.400 
Toucinho do reino << 2,200 
BacalhÃo 4.000 
Cebola 1.000 
Alho maço 800 
Banha k 2,200 
Vinagre nacional garrafa 400 
Azeite doce nacional «i 

2.000 
Vinagre de lisboa «4 800 
Sal lido 16o 
Macarrão k P.OOo 
Aleftria «c 8,000 
Pimenta do reino Cl 1.700 
Araruta •< 2,800 
Arroí ti 600 
Farinha litro 080 
Feijão ̂ nulatinho i« 6U0 
Feijão de corda 
Feijão verde 

d IftO Feijão de corda 
Feijão verde molho CflO 
Batata inglesa k 500 
Batata doce é€ 060 
Cooo secco um loO 
Pauto maço 400 
Rapadma ama 100 
Assucar de usina k 400 
Assucar moreno i< 400 
Aseocar eapeeial <4 600 
Assacar retome •< 2oo 
Milho litro 
rito tomo feiap «0<l 

Loifce condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moea 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingieza 
Manteiga americana 
Qwaijo de mnteisa 
inhame 
Ovos 

ata 1.2o 0 
k 800 ti 800 *.i 7oo tt 1.4oo 
f« 2.40o it £ .00 0 

libra íí.Too 
k 4.õoo ti 2 É 6o 0 

k. 
nm «0 

Rio Grande do Norte 
THESOURO DO ESTADO 

Semana de 14 a 19 de Abril 
de ;&o2 

PREÇOS CORRENTES DOS GENEROS 
SÜQEITOS A DIRIEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Mercadorias Unidades 
Algodão em rama 15 kilos 

í# caroço' 
sujo oú resíduo 

38uc*r dc uzina 
CLIÍSTAUZEDO 
branoo 
aomeno 
mascavado 
broto 
re ume 

Aguardente 
Borracha mtngabeira 

" de m«nicob# 
Banha de cevada 
frebolaa 

oafé 

ti 
*» 
II 
ti 9 
«I 

< < 
H 
<( 

II 
C« 

Valores 
8f700 
8f(MK> 
4$0o0 
2$m 
8$C0O 

litro 
kilo 

Cera de cíiviiauba" 
cera palha de 
Carneiros Um 
Cabras Uma 
CiiapeOs de palha um 
Couros de boi,8flccos ou 

salgados, Jrn 
Chifres de boi c^nto 
Charuto* cento 
Ciganos m íl beiro 
Caroço de algod&o 15 k?lo* 
(Jarntt D* BOÍ (eecca) f kilo 
" qualquer luodo preparada 
Esteiras de palha Uma 

" de junco " 
" de pipiry , f 

Fumo em rolo kilo 
* e m folhas <4 

Farinlia de mandioca litro 
Feijão mulatiaho <' 

u de outras qua]idadee " 
Frangos Um 
Galíinbas << 
Gomma de mandioca litro 

de araruta 
Milho 
Mel de asficar 
Mel de abelhas >« 
Ovos de gallinha um 
OaBoe kilo 
Oleo de mamona litro 
Perúá üm 
Papagaios << 
Perequito* « Palies de cabra una, rata 6ia 

" de carneiro « 
Pello v<tfetal kilo 
Pennas oe ema 
Queijo de mantei^r 
oaaiha oa prensa 

<I 

1Í30.1 
ÍH31» 

XOfOOO 
J0#00' 

Í400 

1$0 0 

7 $0)i 

IMõo 
2|(H)0 

2$000 
1|200 
|08D 
(4(Hj 
$120 

l*5ü( 

f400 
14400 

0 
o 

WW 
to o 
$0íí0 
|050 
$800 

h+tMH) 

1$600 ' 

Senieníes de maiuona 
tíal 

mMO, ía 1 ílxa 
sebo. j. l Io 

Toucinho 4. 
Unas d« boi cento 
Velas dft cera de cariiayba k. 
Viuliode cajú f^enipalo litro i*000 
Vassoures carnaúba etc «Í^ÍIA 

TLeso.ro d Estado d , líía Cirando do 
14 de Abril do 19o2 d ° 

O Coatador-PfíDKO SOAKKS 

ES D ^ L H A ° ^ A P F 0 N S 0 MAGALHA-

100 
iDiia 
ínoo $400 

lèioo 
JFOOO 
ÛOO 

MEZDE ABllíh 

DO NOFTE 

Maranhão » 
Pernambuco a 

14 

18 

DO SUL 

Jaboatão a JF> 
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PHARMACIA 
Com o intuito de, Q proprietário deste acreditado eestabeleciiuonto 

bem servirmos ao pu-jaciíba de receber do Estadõ do CearA as especialidades 

blico 'acabam de re- seguintes: 

eeber directamente das CA j Ü R E M A D E SOARES A M O R I M 
íabrirac de Pr»rto Ale- g e r a d a pela Junta de hj-giene Publicado liio 
(aoncas ac rorto A l e ^ j a a e i r o > B.- 0 m e i h o r e 0 m a i 8 rico depurativô do 
te O KlO de J aneiro na^gne; cura radicalmente- o rheumatfcmo, a syphilia, 

Omp l e tO e variadis--^oubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 

jtmo sortimento em mpigeus, escrofulas, morphéa, cancros, cochas e toda 
I T ' A % 80r^e de moléstias da pelle, como provam muito? at 

"abonetes, tônicos e testados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
agua deatifncia e que acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
andemos por preço ao PE ITORAL D E J ÜGA' COMPOSTO 
-xlcance de todos. de Soares de <ámorim. Único approvado e aaotorisado 

"Í T ' pela Junta de Hygiene doa Estados Unidos do Brasil 
um pequeno exeui- curado ??iilhares de doentes de tosses, inflüenzas 

l io ; rouquidões, coquelacheò,con-ti nações, bronchites, escar-" 
Sabnnpfft de No- = rT)8 sangue»" pleuriaes, laryugites, pneumonias, asth 

Y\ tuas o tisica pulmonar, como attestaw notábilidades me-
líL $800 dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$5ü0. 
Sabonete mel re- V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM 

nôlientej um $800 POSTOdo dr- Pedro de -Amorim. 
Sabonete fami- Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores brun 

1 . ^ O A A ;as, paliidez, díarrhéa chronica, digestões laborioôas 
lia Um íJpoUU Jyspepsias, escrofulas, fastio, chlorose, rachitismo, pu 
Sabonete compa- breza de sangue, febres, ioterioia e falta das regra> 

nhia de maio l$5oo * enriquece o sangue, facilita a digestão e estimai* 

Oartgoque ora an- iPUma garrafa 5$000 

viunciamos honra a in- E L I X I R D E CÁ FE4 Q U I N A D O 
dilstria nacional, de de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
todos OS pontos de Vista d* « « e n e . — B ' de incontestavei effloada e de proí* 

n . r 1 ^ j . pto eneito 11a cura das febres mtermittentes, ü-aleitab 
perieito acabamento,(li- 0 f t 3ezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
licioso aroma naba dei- r*mittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 

x ando desejar com- P^vralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 

üarando como simi- 011 inc*uração d o e d o kaço. Este ELIXIR 
" ' tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pe* 

aoas que delle teem uzado. Um vidro 2$50G. 
PÍLULAS ANTHELMINTICA8 do Pfaurmaceutico João da Kocfa* 
Moreira.—tíao de effeito seguro e efficaz para expulsar ae lombrigat 
ou vermes intestinaes* 

| VINHO DE QUINA, CARNE, FfíiíRO i£ Ucío paoaphatu de caiuic 
jdo Soares de Amorim approvado peia Inspeciona de 3yglen«t, 
I Tonico reconsti uioto e nutritivo» receitado pela distineta cia. 
ae medica na anemia, fraqueza, paiiidezj ias ti o, amenorrhéa ou faií* 

i das regras, cachexia, dores brancas, falta de força?, excessos de quai 
' quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescença* ú< 
1 qualquer moléstia. Uma garrai» 4&000. 
' ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Uocha Moreira 
j g&cellente estomacal para curar as dyapepsiaa, flatuleuciaa, raaíir-
; gastrite, dores de estomago, aziaa » todas as moiestiaa que atacam * 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 

i INJKCÇAO HYQIEN1CA DE 8ICORD preparada oa Pharmacia «o 
I cha. Cara em poucos dias as blenaorrhagias e affeeçôes branca se 
i sLuaa recentes ou antigas. Um vidro 3$000. 
ÍCALLOvL do Soarea de Àmoriiti.— O graude e poderoao ramodu 
| que extrafae em 4 dias os caUo^ uovo:̂  e antigo* aam causar a m 
nor dôrf pois não queima e nem icüamma a pelle. 
Mais de cem pessoas aUestam e eiogiam a ^fôcacia d wie mam 
viihoso preparado, üm vidro 2$000, 

TONICO QUINA, JUA' E MU TA &B A—de sáoar» 
de Amorim. Faz aescer eroscer o oabeüo admirava!-
m^nte. Mata a easpa e pat-azitas vegetaes que ^ 
a anica caaza da alopeciau gaèda dos cabeilos, 

ELIXIR DIVINO—de de ^Imorim. & o ineihoi 
dentifricio do mundo paramevinir a carie e dor <u 
dentes, mao hálito e toia aa moléstias que atacam b 
bocch. Limpa os deutes dando-lhes alvura, brilho e 
rescor* , 

P-ASTA E PÓS Dfil^IPRIOIOS-de Soares Amo-

Grande exposição 

lar estrangeiro. 

T U J I a & LYRÀ 
Eu M a Tellse 

Ribeira 

N, esta offieina impri-
me se cartões de vi-
sita com todo asseio 
e proxnptidão e fazem-se 
outros trabalhos typo-
cjraphicos no mais raso-
avel preço. 

Bilhar Recreativo 
DE PROPKIEDÂDB DR 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 2 8 DE NOVEMBRO 

Magnífico estabelecimento de diver-
sões, n*am dos principaos 

pontos d'csta cidade. 
Tem, a qualquer hora- café, 

A Grande Novidade 

Y i * " » » " » ^ — • j — — • • — — — 

SABONETE PAKA A PELLE que | rim. ^ a r a a conservação e. limpeza dos doutos aã< 

i que conserve tanto o esmalte. 
OLEOLINA—de S. wáiaorim* A melhor brilü Jii. 

Neseê  tempea de grandes no?i-
dadeŝ  agora que o sr. Stfntos Du 
moot acaba de descobrir a direc-
çâo doa baiões, ueem o MBLHOK 

é ineontd iavelroente a SABAO ^ OCTií 
ANTE8EPTICO que cura sarda^ i 
panoos, ecasemaá etc. Leia-ee o j a Q bigode, barba e cabello. 

CREME -áMORIM—Para a hygiene e belleza á i 
pylle. Branquia a cútis dtindo-lhe a cor nacarado dc 
'jiarfim. Destroe as manchas, bardas e espinhas dí 
os»to como por encanto. 

PEAÜ D'ESP^IGNE £ AGü^ i DE1 QU IN4 
de Amorim. Loções tônicas paia o cabello. 

VASELIN-á PffRFUM ADA—p.jra o cabello, 

Todos estes ureDarados se encontram 

O centro das novidades parisienses 

Os proprietários desle concoitaado e laxaQflO(C£t&* 
belecimento que acabam de inundar cffectuar, com to-
lo esmero e capricho, grandes e 'magniftcaa compras 
nos principaos mercado* da Europa^ Uim&m a liberda-
de de apresentar n ã o ^ Ó ás < XMAS. Í^ÍQÍUHH de^ta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma iihta especial 
das mais altas e palpitar te* novidades recebidas ulti^ 
manaente neste seu elegante— 

BAZAR DE MODAS 

que não acha eompetencia nesta pr$ya no seu va-
riado, excellente, moderno « uionuiuental sortimento 
qoe satisfaz a* maiores eiigvncias dos seus numerosos 
fregueses, quer no requintados apur^io gosto, quer na 
uodicidade inrivalisavei dos seus preços-

NOVIDADES DA EPOCHA 

Em vista do exporto, os ŝ-s- Pontes & 0. chamam 
a attençao do respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias ássetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, Jbrins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos d^ 
seda e filo para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantílhas de seda branca, 
preta e e cor, pellttcia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas pata eníeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chinesa, leques de 
gase, ligas de seda, quadros de pintura chinesa para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para íamilia, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos sspeciaes 
CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas, o 
que ha de 
mais ciz/c. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 

GORROS E CHAPEOS 
BONETS 

Para cre-
^nças, mui-

de Paris, fto elegante 
baratos. 

DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas pará ho 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-
mas e ele-
gantes. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS DB 
BISCUIT 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
Para con-

sollos, mui-j 
to bem traficantes, 
baldadas. í 

QUINQUI-

LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

pro^pecio que acompanha cada 
labonete. 

Vende-se na- -

PHARMACIA MARANHÃO 

verdadeira pechincha 
>o< J NOVO MUNDO comprome-

tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos ire* 
guezes, um terno de exceilen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

} Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

O IV O V o M u n d o recomenda-se 

uij ^ 

Rua Corroía Tellea 

" V " e i 3 L d L e i s a . d i r i - b " L Z P O 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

tf / GOJiíP. 

Tellos l ' 
PÁGINA N ( I N C H A D A 
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íjõsííbjMÍ 
Recebemos a seguinte commu-

nicaç&o : 
Snr, Eedaetor: 

Solicitando de vossa reconhe-
cida benevolencia, a insenAo das 
linhas que se seguem em o vosso 
conceituado órgão riu publicação 
diaria, outro intuito nfto tenho se 
não o de ser util ao povo norte 
Rio~Grandenbet dando-lhe alguns 
esclarecimentos concernente ao 
apparecimento do typho levantíno, 
neste infeliz Estado. 

Avalio imraensamente o terror 
de qne naturalmente deve estar 
possuiria a população d^esse Es* 
tado, diaute dos constantes te-
legrammas mentirosos e ameaça-
dores que d'aqui s&o passados. 

Hontem mesmo, em conversa 
com o ^meu amigo è distincto 
collega Augusto Monteiro, digno 
correspondente da «Gazeta do 
Commercio» d'ahi, disse-me elle 
que estava concluindo uma carta 
para dirigirá redacíção d'aquelle 
[ilustrado orgão, na qual brincava 
muito com a sophismada "Peste 
Bubônica0. 

De accordo, inteiramente, com 
a sua opinião, vos posso affirmar 
que nada de verdadeiro existe 
com relação a esse terrível flagel 
Io que nos ameaça. -Os proprios 
médicos, em ci(ja opinião eu 
me poderia firmar para dizer al% 
guma cousa que tenha cunho de 
verdade, divergem completamen-
te ; e é assim que uns affirmam 
a existencia da peste, outros 
negam~n'a e outros inda existem 
que nem affirmam e nem negam ! 

O exame bactereologico, proce-
dido pelo distincto facultativo, o 
Dr. Octavio de Freitas, muito 
deixou a desejar. 

K verdade que elle confirmou 
a opinião dos médicos que dizem 
existir o typho Asiático entre nós, 
pois foram vistos, bem caracte-
risados os bacülos de Yersin. 

Mas esse exame, nfto tem e nem 
puderá ter um valor scientifico, 
porque limitou se o illustre bac-
tereologista á tirar, por meio de 
uma Beringa de Pravaz, a cultura 
pestosa de um sa individuo ! 
. Foi incompleto, pois, o exame, 

porque alem de ser íeito em um 
só individuo, nem sequer fizeram 
a inoculação do vírus pestoso em 

uma cobaya ! E ipto íoi o bas-
tante para, oficialmente, ser de-
clarada a peste, com grande sa* 
criflcio para o pobre commercio. 

O que admira, Siv Redactor, é 
que n*um Estado como e*te, onde 
n&o ha limpesa, onde nfto ha as* 
seio, onde nfto ha hyçiene emflm, 
no período de 15 diaapenas & 
casos de peste tenham sido con-
firmados pela medicina, conforme 
nos diz a "Província" em o seu 
numero de hontem. 

E' verdadQ que muitos casos 
tem sido simplesmente declarados 
suspeitos^ mas.. * diabos, que me* 
dicos são esses que não sabem, 
que n&o conhecem o diagnostico 
de uma moléstia, que de um cer-
to tempo para cá tem se tornado 
bastante conhecida ? ! 

O que está parecendo é, que ao 
envez de peste bubônica nós temos 
uma outra peste... caso suspeito ! 

E estou quasi acreditando n'es-
ta nova peste... caso suspeito... 

Os jornaes d1 aqui em Bua maio-
ria só fasem dizer : "falleceu hon-
tem o Sr. F. de tal de um caso 
suspeito..." 

Ora, Br. Redactor, isto é uma 
brincadeira... 

Acaba de Ber fechada, por or-
dem do Ministro da Justiça, a 
Faculdade de Direito deste Esta-
do. 

S. Exa. tomou esta medida, 
que nada tem de acertada, em 
virtude de 3 telegrammas passa* 
dos pelo Director, nos quaes 
pedia com insistência o fechamen-
to da mesma Escola. 

Terminando eBtas linhas, Sr. 
Redactor, resta* me pedir-vos a 
sua revisão. 

Do patrício e Amigo 
E* A. 

Recife, 10—4—902. 

os trabalhos da limpesa publica* 
Nfto ha 4ue demorar, nem tran-

sigir, neste particular. 
A peste no Recife alastrasse, 
tendo sido invadida a cidade 

de Jaboatão. 
Precisamos impedir-lhe a iu~ 

vazio, mas, si esta, infelizmente 
Be der, devemo* estar preparados 
para evitar-lhe a < propagarão. 

Temos notado o abuso de cer^ 
tos proprietários e moradores que, 
ainda bem nfto se termina a lim» 
pesa de uma rua ou praça, tra-
tam logo de accumular o lixo na 
via publica. 

Porque nfto se fazem com todo 
rigor as visitas domiciliadas e por* 
que «nfto se obriga os moradores a 
depositarem o lixo nos reserva* 
tonos de fácil despejo pelos em 
pregados da limpesa? 

Limpar as ruas e praças para 
serem entulhadas no mesmo dia é 
que n&o esta' direito. 

• _ _ _ 

De ordem do exmo. governa-
dor do Estado» o tenente Cascudo 
procedeu ao concerto da porta 
d'agua no cano de escoadouro da 
Praça da Republica de modo que. 
desde hontem» as aguas da maré 
não penetraram mais naquella 
praça. 

O serviço da limpesa public*, 
no bairro da Ribeira, sob a dire-
cçao do dr. Antonio China e fis— 
calissção do tenente Cascudo, 
paBsou a ser feito por quarenta e 
cinco homens, divididos em cinco 
turmas, trabalhando, hoje, duaa 
na praça da Republica, uma no 
largo do Bom Jçzus, uma na rua 
de 8. Amaro e outra nas Rocas. 

Na Praça da Republica o ser-
viço esta' Bendo feito regularmen 
te : os antigos alagadiços vão ser 
cobertos com areia do morro e a 
iama das vallas vae ser retirada. 

Limpesa publica 

Proseguem com toda nctividade 
os trabalhos da limpesa publica, 
tanto na Cidade Alta, como na 
Ribeira, pelos quaes o dr. Alber 
to Maranhão, governador do Es-
tado, está tomando o maior inte-
resse, eficazmente coadjuvado 
pelas auetoridades federaes* esta-
duaes e municipaes. 

Hontem, á tarde, s* exa., acom-
panhado do presidente do gover-
no municipal, percorreu toda a 
cidade, examinando e fiscalisando 

Aguas para a rua 

Em virtude de representação 
da Inspeciona de Hygiene, o pre 
sidente do governo municipal re 
sulveu retirar a prohibição conti»* 
tfo no edital de 10 do corrente,de 
não se poder soltar agua servida 
para a rua. 

A inspectoria de hygiene che-
gou a' evidencia de que, prohi-
bindo-se a sabida das aguas doa 
quintaes, ou se as conservariam 
empoçadas, ou aa accumulariam 

em fossas, formando em qualquer 
dM hypotheses perigosas tocos de 
infecçfto. 

Resolveu-se, entretanto, permi 
ttindo a sabida das aguas, estabe-
lecer a mais rigorosa vigilancia e 
mais formal prohibição para que 
ellas n&o fiquem estagnadas. 

Os moradores, sòb as penas da 
lei, serão obrigados a proceder de 
modo que as aguas sahidas das 
suas casas tenham fácil oscoa« 
douro e sequem immediatamente. 

w » . - . . J M » « « — 

P e s t e b u b o n i o a 

Na cidade do Recife, no dia de 
«ahbado, n&o appareceu caso ai* 
gura suspeito de peste, dando-se 
porem dois óbitos. 

Hontem, appareceu um caso 
suspeito de peste no Recife. 

Na cidade de Jaboatao, arra-
balde um pouco distante do Reci-
fe, deu-se hontem um caso fa-
tal de peste bubônica. 

Salgadeira 

Rectificamoa a nossa noticia so-
bre a salgadeira da rua Silva 
Jardim. 
,0 dr. Inspector de Hygiene não 

ordenou a retirada, simplesmente 
requisitou-a do presidente do go^ 
verno municipal, que vae proce* 
der no sentido da mesma requi-
sição. 

LOJA "21 DE MARÇO" < 

Realiza-se hoje a eleição gerai 
das luzes e dignidades maçonicas 
da Loja «21 de Março». 

Solicitadas 
Urgi o C d ' s l i nlji! 

cQuaudo me flt&s sempre tornameute 
K que langorosa moa olb»r procuro, 
Comprehesder creio a exprestfto dolente 
Desse olhar meigo dos vcetees m»i» pu-

(ros«> 
VITAL CAVALCANTÍ. 

Dou um dôce a quem destriu* 
çar este enigma ! 

Faz parte do seguudo aborto, 
genuína concepção do inimitável 
emulo de Badü, o monstrengo 
supra puclicado no «Diário* de 
hontem,—reflexo clarividente de 
um craneo em decomposição de 
idéas e sentimentos retrogrados, 
rebento hirsuto de uma arvore 
esteril, manifestação nítida e pa« 
tente da impotência do incipiente 
vencido... 

O idiota não se compraz somen-
te em sacrificar a métrica : da" 
ponta-pés na grammatica 

e . . . a*-

tira a* luz da publicidade seme* 
lhante. disformidade. 

Ora, vawte. Gyrülo* 
Compaixão * 

A o VITAL CAVALCANTI. 
Si teu soneto» ao outro confrontando, 
Vi que oa poesia és um portento; 
Sò muita pretençfto o muito atrevimento. 
Dizia um teu amigo censurando. 
—Eu noto que o Vital está endoidando, 
E a mania ó escrevor sonetos, 
Tendo feito também dois poemetoB, 
Para aos poucos o Diário ir publicando. 
Si acceitaroe de amigo um bom conselho, 
Sirvam-to os publicados para espelho, 
Que o teu conceito a elevação n&o medras, 
Toma cuidado no gue vou dizer-te, 
Muita gentinha bôa espera ver-te, 
Doido nas ruas, atirando pedras * 

Barreiros, 14 do Abril de 19o2, 
MÁXIMO DIZIDERIA. 

f é i m m v m m 
Completam annos amanhan : 
O nosso prestimoso amigo tenente-co-

ronel Joaquim Manuel Teixeira de 
Moura, honrado Presidente do Governo 
Municipal desta capital. 

—Cecília Aranha, dilecta filha do nos-
so digno amigo major Fortunato Aranha 

Club ii M a Huíail 

Procedeu-se hontem á elei-
ção do club da Guarda Naci-
onal, cujo resultado publica-
remos amanhã. 

Curraes Novos 
Manuel Aleixo de Maria a-

viza a seus numerosos e ama-
veis freguezes deste e de ou-
tros municípios visinhos que 
sâi no dia 1* de Junho vin-
douro para as praças de Per-
nambuco e Natal a fazer o sor-
timento costumado, afim de 
servir a todos, devendo estar 
de volta á frente de seu nego-
cio, no dia 15 do mesmo. 

Curraes-Novos, 1* de Abril 
ds 1902. 

Manuel Aleixo de Maria. 

* * * FOLHETIM TRADUCÇAO DE MANOEL DANTAS 
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descia até os joelhos. 
A' vista desses braços musen-

losoe, dessas pernas de colosso e 
desse torso poderosa, moldado a 
Hercules antigo, o publico ap-
plaudiu. Partiram de cada canto 
da sala. burrahs estrepitosoB e 
cada qual, presentindo que a 
scena ia tornar-se interessante, 
inclinou»se para diante afim de 
seguir com attençüç as peripecias 
da luta\ 

LXXXIV 

O americano avançou ao en~ 
contro de Moloss e ambos os 
rivaes deram-se o aperto de mão 
usual. A musica tocou uma 

>fanfarra e oa dois athletas prepa-
raram«se * 

—Por onde começamos? per-
guntou o Basco. 

—Pelo dynamometro, respon-
deu o Americano* 

Moloss approximou se da ma-
cbina e deu um sõco vigoroso ; a 
agulha rodou rapidamente até 
perto da extremidade do mostra.» 
dor. O Americano approximou* 
ae e bateu,par sua vez ;a agulb? 
subiu grãos acima. 

—Bravos 1 gritou a multidão. 
-Peço a contraprova, disse 

M O I O M . 

—Nada mais justo 1 respondeu 
o Americano. 

—A sua maebina é solida ? 
N&o ha «ada a receiar. 

Moloss approximou-86 de novo, 

levantou desta vez o punho co-
mo i i l martelo de forja e dei-
xou-o cahir cam toda força so-
bre a placa de velludo que oc-
cultava a mola. 

A este terrível murro, a ma« 
cbina voou em estilhaços, a agu-
lha partiu-se e o mostrador íoi 
quebrado em mil pedaços, com o 
o grão sob a mó. 

—Mas é um brinquedo de cre-
ança, i s t o e x c l a m o u Moloss 
com ironia. Passemos a outra 
coisa! 

O Americano não respondeu ; 
passeou o Beu olhar sobre o ad^ 
versario e empallideceu. 

Os cylindros de chumbo forma-
vam a segunda prova. Moloss 
tomou o peso de duzentas libras 
e fazendo-o voltar com uma das 
m&os, como uma funda; atirou-o 
a muitos passos de si. O hescules 
dos Estados Unidos agarrou o mesa 

mo peso e, fazendo exactamente 
o mesmo exercício, foi rolal-a a 
outra extremidade do recinto. 

Do peso de duzentas bibras, 
Moloss passou sem transiçfto ao de 
quinhentas. Poz se de joelhos, pas-
sou o podegar da mfto direita na 
argola e descrevendo um semi-
cireulo no ar, collocou-o nos hom» 
bros. Tratava-se, apesar deste 
peso considerável, de levantar-ae 
e sentar se novamènte. 

O basco executou todos enes 
movimentos com facilidade* De-
pois, quando ficou de pé, sal-
tou ora sobre um pè, ora sobre 

j 
ADVOGADO 

ESCRIPTORIO : Redac-
çao da uRepubHca , , 

Da consultas por escríp-
to. 

Advoga no Superior Tri-
buual de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
em todos os auditorios 
na comarca da capital. 

Defende perante o jury 
Federal e estadual. 

Encarrega-se de qualquer 
Liquidação e execução 
Commercial na praça do 
Nata l 

Faz registro de firmas 
e o preparo de livros pe-
rante a Junta Commer-
cial» 

Elabora contractos de 
qualquer especie. 
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outro. sem que as suas canellas 
de aço parecessem fraquejar. O 
Americano succedeu o nesta peno-
sa tarefa e realisou os mesmus 
movimentos com a mesma precisão. 

Depois desta prova que, poi va« 
rias vezes excitara os applausos 
da sala, Moloss atacou o peso 
de mil libras. Levantou-o atè al-
tura da cintura, deu alguns pas-
sos na sala e fel-o successivã-
mente passar muitas vezes de 
uma mão á outra, 

O bercules do Novo Mundo en-
saiou egualmente, porem f desta 
vez suas forças trahiram-nof. Al-
jofraranrlhe na face grossas ba-
gas de suor,os joelhos tremeram, 
as artérias estavam cheias,a pon-
to de romper. " 

Levantou o peso, mas, quando 
quiz fazeleo passar de uma mão 
à outra, os musculos destenderam~ 
se e o enorme cylindro cahiu 
na areia, onde eníincou^se mui-
tas pollegadas. 

—A' trave 1 a trave ! gritaram 
de todos os lados. 

Esta prova era a ultima. Trata-
va^se de medir a força des rins, 
collocandO"se sob uma viga de 
quinhentas libras afim de susten~ 
tal~a Bobre as espaduas. 

Esse esforço era exceasivamen-
perigoso e seria raro encontrar a» 
madores. 

Com effeito. logo que o athleta 
estava collocado sob esta trave 
enorme, dois homens viravam os 
andaimes com um pontapé e 

então todo o peso da peça re-» 
cahia sobre os hombros do her-
cúlea. Infeliz do insensato que ti-
vesse muito boa opinião das 
suas forças i 

Moloss considerou um instante o 
bloco colossal, e, dirigindo se fleu-
gmaticaraente aó seu rival, dis-
se-lhe : 

—Sente^Qe disposto a tentar a 
empresa ? 

—Vamos ver, replicou o Ame-
ricano. 

—Comece, pois 1 
O Americano foi corajosamente 

collocar-se no seu posto ; os an-
daimes foram virados, porem o 
herculeB resistiu ao choque e 
não tropicou. 

LXXXV 

O publico applaudiu e delirou 
de enthusiasmo. 

—Bravo ! exclamou Moloss. 
O Americano juígou-ac certo da 

victoria. Approximou ~ee por sua 
uez de Moloss, e, olhando-o com 
ares de desafio : 

—Agora, nós, meus bravo 1 , 
O intendente de Timon poz-w 

a sorrir e, querendo deixar a 
illusão na alma do adversario, 
cruzou os braços sobre o peito e 
não se moveu. 

—Vamos ! disse-lhe o Amern 
cana; a sua reflexão é muito 
longa. 

-Acha ? respondeu Moloss. 
— Renuncia / exclamou o publico. 

i 
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Telegramas inh s 
i\laranl»Ao, l í 
lícdacc*flo «Kepuhliea» 

Natal 
Seguiu para o Hio, t» bor-

do do vapor 4 Pernambu 
e o " o senador Iienedi<*to 
Leite» beueiiterito chefe do 
partido republicano. Ao 
seu embarque comparece 
ram as principacs autorida-
cies, representantes de to* 
das a» classes, sociedades, 
grande massa de populares. 
Sua exa, foi alvo de sin* 
cera* manifestações de es 
tinia e consideração do 
povo maranhense cj' lhe de 
ve inolvidaveis serviços.Seu 
embarque realizou-se em 
vapores especiaes, gsilhar-
damente embandeírado«,que 
transportaram as pessoas 
que acompanharam o illus 
tre senador até a bordo do 
paquete. 

Redacçao Pacotilha 

r » s m 
Rio, 15. 
O ministro da ISolivia no 

Hio de Janeiro communi* 
cou ao nosso governo o 
arrendamento do territorio 
do Acre a um syndicato 
americano, fixando ao lira-
sil o direito de subscre-
ver mil libras para o res«* 
pectivo capital. 

O governo recusou, d e 
clareado que náo partici-
paria neiu aconselharia os 
brasileiros a |farticiparem 
de semelhante syndicato. 

Como resposta á eommu* 
nicbçfto do ministro boli-
viano, o dr. Campos Sal-
tes enviou uma meosageni 
á camara dos deputados, 
pedindo a retirada do tra 
tado de ccminercio com a 
Bolívia/ pendente de deli-
beração do Congresso. 

S. Paulo, 1 5 . 
Está marcado para o dia 

2 2 de Maio proximo, a 
eleição de presidente deste* 
Kstado. 

T E s r a r 
Da excellente e criteriosa 

revista, A Universal, trans-
crevemos, os seguintes tre 
chos de uma brilhante ehro-
nica sobre navegação aerea, 
na qual se occupou (lo nos-
so eminente amigo, Augusto 
Severo : 

(UM 

"Pertence n mesma raça dos 
sonhadores Augusto vSevero. 
Também quer mandamos 
ares, imperar nos espaços, ri-
valisarcom os astros. Esta 
se preparando, armando as 
azas,tori- ando-se leve como o 
gaz, verificando a solidez da 
harquinha para deslumbrar 
os parisienses, convulsionar 
os tei raphos e por o mun-
!o boqui-aberto. 

Vai fazer tanto ou mais do 
te Santos Dumont, Parte 

de Paris, espeeie de estação 
central de ambos, para a cir 
cumnavegaçãp aerea. 

Julgo que nao me engano 
de muito pensando que está 
a soar a hora de Augusto Se-
vero fazer falar de si. 

Move-o a paixão do reno-
me, a gloria o seduziu tam-
bém. A critica autoclitone ca-
hiii a fundo sobre Augusto 
Severo, e não houve achin-
calhe que lhe não fizesse. E' 
forçoso confessar que as noti-
cias de certas manifestações 
na Europa de Augusto Seve-
ro sobre Santos Dumont e o 
seu invento eram immensa-
mente irritantes* Mas seriam 
verdadeiras ? Totalmentever-
dadeiras ? 

Quando algumas das fra-
ses attribuidas a Augusto Se 
vero tivessem qualquer cou-
sa de verídicas, lembrem-se 
os críticos que esses invento-
res, esses conquistadores dos 
ares, esses sonhadores, são 
poetas, naturalmente irrita-
veis, e com direito a cousas 
excessivas, prohibidas a nós, 
o commum dos mortaes, que 
não andamos na vida prati-
ca cercados, excitados, pro-
vocados e atormentados pe-
las vozes mysteriosas das 
Fantasias. 

Tanto quanto, porem Au 
gusto Severo se releva gente 
como nós, vivendo da nossa 
vida commum, o homem da 
sciencia nelle é convincente e 
arrastador explicando as the-
orias em. que se funda o seu 
balão. Duvido que haja al-
guém que despi*evenidamente 
o ouça e não se sinta empol-
gado por elle. 

A Universal nos primeiros 
números inseriu unia serie de 
artigos sobre navegação ae-
rea, subordinados ao t i tu lo^ 
Q Brasil e a conquista dos a-
res—da lavra de Augusto Se-
vero* A sua erudicção é pa-
tente nesses artigos. 

A Chronica Fluminense es-
tá no seu papel, alguém q du 
vidará ? falando dos dois vi-
ajantes brasileiros, ym dos 
quaes em pleno foco de noto-
riedade universal e o outro 
tentando nelle penetrar. 

Para os cariocas essas fa-
çanhas dos dois brasileiros 
» 
são da maior relevancia. Mas 
possuem talvez um interesse 
todo particular na navega-
ção aerea. Já o que Santos 
Dumont conseguiu, a dirigi-
bilidade dos baiões cm certo 
espaço e certo meio, e suf-
iciente para a defesa da ba-
nia do Rio de Janeiro, para a 
sua defesa completa. 

São os sonhadores sempre 
que vencem os práticos... 
Generos de estiva 

Hontem o dr. Segundo 
Wanderley, a mandado do 
exmo. governador do Esta-
do, conferenciou com os che-
fes das importantes casas im-
portadoras dc gêneros de es-
tivas, de Fabrieio (vomes Pe-
drosa e Alves & C., sobre a 

convcnieiicia,em vistada peste 
que assola a cidade do Recife, 
de fazerem seus pedidos direc-
ta mente para as praças da 
Bahia e Rio de Janeiro. 

Ambas essas casas aceede 
ram promptamente ao alvi-
tre lembrado, sendo que a ca-
sa Fabrieio ja está á espera 
de mais de cento e cincoenta 
volumes de generos de estjva 
pedidos ha tempos para o 
Rio. 

Essa importação daquellas 
praças vae se tornar mais 
dispendiosa, devido princi-
palmente aos riscos e despe-
zas do desembarque fórá da 
barra. 

Parece nos que seria azada 
a opportunidade de um esfor-
ço collectivo e simultâneo do 
commercio desta praça e dos 
nossos representantes no sen-
tido de conseguir-se do 
Lloyd Brasileiro a entrada, 
em nosso porto, pelo menos 
de um vapor de carga men-
salmente. 4 

«II I 0 I — • 

Club ia Ma íim1 
Domingo,procedeu-se a eleição 

para a nova directoria do Club da 
Guarda Nacional deste Estado, 
sendo reeleito Presidente o Te. 
CeJ Manuel Lins Caldas, e eleitos: 
Vice Presidente OI. Affonso Sa> 
raiva; 1/ e 2\ secretários capm. 
Manuel Josó Nunes e Te. Fran-
cisco Arttaeraio Coelho ;Thescurek 
ro, T*. OI. Francisco Heroncio 
de Mello; orador major Joaquim 
Soares; vogaes: O 1 . íosé Gomes 
Tinôco, T*. O». Vestremundo 
Arthemio Coelho e T\ Antonio 
Fontes, commiesSo de contas: 
Cap.José Cabral,eap. Braulio He-
roncio de Mello e T*. Alfredo 
Barbalho; commissão de redacçao: 
O 1 . João Galvao, major Theodo-
sio Paiva e TV Joaquim LourN 
vai Soares, da Camara. 

0 T\ O1 . Caldas, convidando o 
Te. C°!. Vestremundo para assu-
mir a presidencia, pediu a palaa 
vra e, agradecendo a subida con-
sideração que, ainda uma vez, 
lhe davam os seus collegas e ami 
gos; o reelegendo para o alto car-
go de presidente, pediu dispensa 
de tão honrosa, missão, mostrane 
do a conveniência que havia 
de não se privar o Club das lu* 
zes d*aquelles que se impunham 
ao elevado cargo de presidente 
pela rubusteza de sua intelligen 
cia, honorabilidade do caracter e 
interesse pelos negocios do (lub. 

Posto a votoâ o requerimento 
do O/. Caldas, eahiu por unani 
midade de votoa. 

Pedindo novamente a palavra o 
I>. O1 . Caldas, agradeceu com 
palavras repassadas do mnis profnn 
do reconhecimento ao Club a -
quella distineção, declarando ace 
ceitar otelevado posto em obdien* 
cia á decisão do Club; as suas ul 
timas pallavras foram cobertas 
com uma eetrond';ea salva de pal-
mas. Terminada a sessão, foi o 
C#l. Caldas acompanhado por to-
dos os associados até sua resi 
dencia, onde foi servido um copo 
de cerveja 

1 U Q 0 I ^^mrnrnm— 

Chamamos a attcnçâo dos 
nossos leitores para um arti-
go que, nas Solicitadas, pu-
blica o sr. Manuel Aleixo dc 
Maria, honrado negociante 
dfc Curraes Novos. 

Segue amanha, com desti-
no á cidade de Areia* Branca, 
onde vai exercer as funeções 
de administrador da Meza de 
Rendas, o nosso bom amigo, 
capm; Theophilo Brandão, 
intelligente e honrado escrip-
turario cio Thesouro* Esta-
dual. 

Peste Bubônica 
0 serviço marítimo do por-

to do Recife está levantando 
reclamações e dando logar a 
scenas de violência nos Esta 
dos visinhos. 

Em Alagoas, o povo levan-
tou-se impedindo a entrada 
do Beberibe. 

No Ceará, o governo pro : 

hibiu o desembarque de cerca 
de cinco mil volumes, embar-
cados no Una. 

Ha dias chegou no porto 
da Penha, deste Estado, uma 
barcaça com carta limpa pas-
sada no lazareto de Taman-
daré. 

No emtanto, o mestre da 
barcaça declarou que a desin-
fecção fora feita por mera 
formalidade : %'um simples fo-
guinho no con vêz da barca-
ça." 

m 

0 vapor Jaboatão, que en-
trou hoje neste porto com 
carta limpa, só fez um dia de 
quarentena em Tamandaré. 

E si a desinfecçâo desse va-
por tiver sido como a da bar-
caça que entrou na Penha ? 

E si a desinfecçâo dos pas-
sageiros, bagagens e merca-
dorias tiver sido feita no Re-
cife, na mesma conformida-
de ? 

Em Alagoas, o povo levan-
tou-se e arrancou os trilhos 
da estrada de ferro de S.Fran 
cisco, cortando cj» communi-
cacões com o Recife. 

Conforme telegramma do 
presidente do Ceará, que pu-
blicaremos amanhan, não é 
exacto o apparecimento da 
peste bubônica em Fortaleza. 

Despedidas 

Theophilo Brandão, tendo 
de seguir amanhã para a ci-
dade de Areia Branca, e não 
podendo, pela presteza de 
sua viagem, despedir-se pes-
soalmente de todos os seus 
amigos, o faz pela imprensa, 
offerecendo-lhes alli seus di-
minutos prestimos. 

Natal, 15 de Abril de 1902. 
Theophilo Brandão. 

Chegou hoje, do Recife, o 
nosso intelligente coestada* 
no Antonio Soares, quintan-
nista de direito. 

Mtjor tatosif Som 
Acha-se nesta capitei, vindo da 

Parahyba» o illuetre cidadfto ma-< 
jor Antonio Bezerra, diltineto cea-
rense, homem de lettras, esctip-
tor e invertigador das coisas 
patrias, vantajosamente conhe* 
cido em todo o pais. 

0 major Antoni i Beserra fifi 
um dos benemerito» cearenses 
que mais se distinguiram na glov 
riosa campanha abolicionista, ao 
lado dê Alraino Affonso, José 
do Amaral e outros herdes desse 
período áureo da terra da loa. 

0 fim da sua visita á nossa ca-
pital prende-se áa investigações 
a que ha annos se dedica sobre a 
historia do Ceará. 

Dando as boas vindas a tfto 
ülustre hospede e distinetissimo 
cavalheiro, nos contessamos gra-
tos e Bummamcnte penhoradoa h 
visita com que hoje nos distin% 
guiu e ás palavras de sympathia 
que teve a flnesa de dirigir nos. 

Para o Collegio da Imma-
culuda Conceição, chegou a 
irmã Anna Wanderley. 

Dos portos do norte, c es* 
perado amanhã o paquete 
Pernambuco da companhia 
Llovd Brasileiro, 

Inverno 

Mo dia 19 do corrente o rio 
Parahyba desceu com muita a~ 
gua até Cabedeílo. 

No Estado de Pernambuco, as 
chuvas foram tfto fortes que 
damniflearam a Estrada de Fer* 
ro Central, interrompendo o tra-
tego. 

T Â M M M Ú S H 

Comploternm antios hoje : 
A Gxnift* sra. d. Deborah Souto Mos-

teiro, viuva do alferes Artsttdea Montei * 
ro. ^ 

—Arfchur Moura« empregado do com-
mercio desta praça. 

Completam annos amanhan : 
A Mnhorlfta CeoiUana Tinôoo, Iliba do 

sr. capitfto Diomedes Tinôco. 
—A pequena Etelvlna Corte», filha do 

nosso respeitável amigo eapit&o joAo 
Pegado. 

—0 nosso digno amigo capitfto Miguel 
Beabra, honrado official do batalhão de 
Segnrança. 

—A exrtm. sra. d. Maria Julita, esposa 
do nosso amigo coronel Ferreira Nobre* 

No cartorio do escrivão 
Augusto Silva, foi affixado o 
edital de proclama de casa-
mento de Manuel José Nunes 
Cavalcante com d. Frâncisca 
Bezerra Alves. 

Elle natural desta capital e 
ella natural e residente em 
Nova Cruz. 

Subscttoo Aueusto Severo 
- f 

Vieram hoje ao nosso escripto-» 
rio os capms. Joaquim Anselmo 
Pinheiro Filho e Jeremias Pinhei-
ro, pedir-nos a declaração de que 

idéa de uma subscripç&o para 
auxiliar a construcç&o da aerona* 
ve de Augusto Severo partiu del-
es e de outros admiradores do 
uosso eminente coestadauo, eem 
sciencia, nem audiência do hon% 
rado governador do Estado. 

Xesta typographia en-
contra-se u cf|iie ha de 
mais chic e melhor em 
cartftes de visita para 
homens c senhoras, e 
i m p r i m e m p o r pre* 

ços ra ho a veis. 
» 

I L E G Í V E L 



R y IJ-V^^F^^NT 

n 

ío 
AraiTNT®TRAÇAO DO EXMO.SR. 

i > X . M Á H T O MARANHXO 

Expediente 

D a 10 

OKI 1CI08T 

An rti . Iospector do Tiie-
i t i i i io : 

Ao profe-gor publico do 
triicQÂa primaria d» município d* 
Cürraee Novo* Sebastião Aurel a-
DO da Mel^irí Í íüsndi i pug^o r-
quantia cio 150$0Ó0, imporíacei» 
do: correspondente AO 
trjme-.-i '' m» Janeira * Março u!~ 
tim f, eunlWme me requuiuu t 

*pr**ideota da respectiva loteia 
<leoci»,em oficio de 31 do \nesm 

—Ao mesmo : 
E;n adiUm?oto ao meu ofli ! 

dè $ do corrente sob n, 76*2, cie-
cUro*-vct qü9 a quantia de 
50$fl00 que, como ajuda de eu*-
to abonei ao teneoto do batalhão 
de Segurança, Antonio Teixe r 
de Moura, deve aer eotregua ao 
alferes quarteUmestre Abdoo Al-
vares Trigueiro. 

—Ao exmo. governador do 
Estado do Maranhão. 

Accusando recebido o vo^o 
oííició de 1' de Março próximo 
findo em que me thes eciencr» 
di tardes neè*a data MMuroido » 
adminî traçSo desae Estado ua 
qualidade de governador eleito » 
3l de Agosto do anno pagaude, 
retribuo, agradecido, o* & 
protestos e*tima econ*ideraç 
MMMIMMMHHHMHMMNLIMITTÁMA^ 
•| tf- ~ rii - "••"! n ~l - I ir~ ~ • -| ^ 

SuBBríor Tritial fle Justiça 
Sessão ordiaaria aos 9 de Abril 

de 1902. 
Presidencia do exron. n. de* 

aerabargador Meira e Sá. 
Ao meio dia, na saia das cou-

fereticiaB, abriu-se a aeseSo a-
cbaodo-96 praaentes osr exitua. 
sr*. desembargadoros Meira e 
SÁ, presidente, Moreira Dia*, 
Tíieotonio Freire, Vicente d*» Le 
mos e o dr. Antônio de 
procurador gerai do Estado, 

Lida, foi. «em deb*t<-, appro-
vada a acta da sessão anterior. 

Julgamento ; 

Carta íestemunhavel : 

N. 29—Natal-Recorrente, o dr. 
promotor publico—Recorriíí , o 
jjiz de direito—Rtiator o exmo. 
«r, presidente —Deu-se provimen-
to para julgar legitima a inter-

vençfto do ministério publiç» no 
feito ex vi do art. 91, n, 6, 2 a 

pwrte da M i), 114 de 8 de 
Agosto d* 1898, e valido o c**-
aamMto tn extremn entre M&nueí 
WartéMeoM* Ntlfelfliftf.lv» e^U^ 
Marh da Conceiçft» uttenta a 
idotiei U ie dot. contrab^ntee par» 
casar-ie, verificada nos termo* 
doa arti. 40 e 41 do dcfertftb n. 
181 de 24 de janeiro de 1890. 
Julgamento a'Jdia<io * r e q ^ n * 

raento do exmo. *r. desembar-
gador Vicente de h>rao« : 

kppeUação civil : 

N. 47~Santa Cruz—AppePan-
tep, Lu z José Marinho e su» itfu-
Iber AppeilndoÉ», Camilo Joxã 
da Rocha e sua mulher. 

E nada maiè ha vendo a tratu 
eoeytroü-ee a s^eao ás duafr h -
ra«i da tard^. 

Foi jaiz eemanario o exmo# br. 
desembargador Morairé Diae. 

O eecretano, 
Ltcciano de Siqueira Varejfío Fil 

gueira. 

G u a r n í ç ã o E s t a d u a l 
I t a t a l h â o ^ d e S e g u r a n ç a 

Serviço para o dia 16 de abril 
de 1902 

Ronda de visita, o sr. alferes 
Capistrano 

Estado maior, o sr. eapm* 
Capistrano 

Dia ao Batalhão, o forriel 
Pereira Pinto 

Guarda de Palacio, o 2* sar-
gento Caetano 

Guarda da Cadeia, o 2' sar-
gento Pastel 

Guarda do Quartel, o cabo 
Silva 

Ordem ao official de ronda, o 
cabo Mello 

Piquete, o cabo corneteiro 
Saboya. 

UNIFORME—5, 

MIM 
PROTESTO 

Conetandoxme que alguém te* 
feito ou pretende fazer cerca em 
terrenos de minba propriedade 
nas adjacências de Areia-Branca, 
no intuito de apossar-se de ditos 
terrenos, protesto desde já fa-
zer valer o meu direito pelos meios 
legaes e declaro que iodos os ter-
renos, alagados, voltas e aecressidos 
nas adjacências de Areia Branca, 
á margem direita do Rio Mossorò, 
Comprehendendo a margem direita 
do no João da Bocha, Porteiras, 
Upaneminha até á Gamboa da 
lapera, me pertencem por titulo 
legal, estando devidamente de« 
marcados, conforme os títulos em 
meu poder. 

Recife, 20 de Fevereiro de 
1902* 

Alexandre do Souta Nogueira 

v C u f l t t a e * N o v o » 

Manuel Aleixo de Maria a* 
viza a seus numerosos e ama-
veis freguezes deste e de ou-
tros municípios visinhos que 
sai no dia 1* de Junho vin-
douro para as praças de Per-
nambuco e Natal a fazer osor* 
timento costumado, afim de 
servir a todos, devendo estar 
de volta á frente de seu nego-
cio, no dia 15 do mesmo» 

Curraes-Novos, !• de Abril 
ds 1902. 

Manuel Aleixo de Maria. 

2 ? r o t e s t o 

Consfcando-rae que o major «José Do-
miogaes Codeceira, residente na praça 
do Kecifo, pretende vender a proprieda-
de denominada—«Estrolia», sita n̂ oste 
município, como consenhor, que é na 
mesma propriedade por titulo legal, af-
flrmjmdo-fio que levará a eAfeito este seu 
intento n'esfces poucos dias; vonho, na 
qualidade de representante—com pode-
res goraes e ilimitados de meu irmão 
aueeofce, José de Albuquerque Maranhão 
Arco Verde, consenhor também na pre-
dita propriedade por virtude do heran-
ça, protestar desde logo, como protesto 
contra qualquer acto em que se nao 
respeito o direito incontostado de meu 
constituinte, direito que farei valer, c 
üei de pleitear pelos meios jurídicos pe-
rante o juizo competente. 

Por, esta occasi&o declaro que com a 
procuração, a quo me refiro, estou habi-
litada a vender a parte que o meu indi-
cado irmão tem na propriedade supra 
mencionada, 

Canguaretama» 5 de Abril de ií)02. 

Maria Amélia MaranMo Arco Ve rde. 

Miguel Barra 
LARGO DO MERCADO 

Grande depositQ de pedra 
mármore; encarrega-se de 

qualquer trabalho com 
a maior pontualidade 

e economia 

Mo do Paraná 
VEIGA & FILHO avisam que a sua 

casa mantém nm variado deposito de fca-
boas, vigotes o ripas, em condições de 
bem servir* aos srs. consumidores, não 
somente era preços, como também pela 
oxcellencia da madeira, que se presta, 
com vantagens, para todo e qualquer 
trabalho. 

A aoeeitação que vae tendo, prova 
que nenhuma outra similiar, dará me-
lhor resultado eecnomico e satisfatório. 

Faz-se, para uma ou mais dusias, 
grande reducção nos preços. 

i 
E ÜIAU1TIMA ' 

Nafei, 15 de Abril de 1902 

Cambio 11 20/52 

TABELLA DO CAMBIO 
Libra 2oSi5o 
HUlIag l*oo7 
Poimy to 83 
Fraiioo $8on 
Marco 
Dottar jhoo 

Praça do Natal 
lioneros de'exportação 

PRBÇ08 C0RRBXTE8 

a 
«c 
<4 

*» 

Algodo do agreste 89600 por is k, 
Algodão M «ortão 8t8oo 
Aflpooar bruto lOoo " 

" deüs i u 5$ooo J' 
Qonroa salgados i0$5oo M 

PeU«iMè qâHiwiru SOO 
fritas te sabe» WOtOOo o cento 

té 

<1 

II 

14 

4* 

MERCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Carne verde k. ôOo 

Carne de sol 
Carne de xarqne superior 
Carne do porco 
Toucinho do reino 
Baealháo 
Cebola 
Alho maço 
Banha k 
Vinagre nacional garrafa 
Aseite doce nacional " 
Vinagre de llsboa 44 

Sal litro 
Macarrão k 
Aletria 
Pimenta do roino 
Araruta 
ÁJTOT 
Farinha ittro 
Kegao mulatínho 44 

Feij&o de oorda " 
Feijão verde molho 
Batata inglesa k 
Batata doce 14 

Coeo seeco um 
Palito maço 
Rapadma uma 
Assacar de ostna k 
Awucar moreno 
hmufmt especial 
Assacar rekme 
lOko litro 

*itts t rmo í% rata 

4< 
«« 

44 
<4 

** 

II 
«I 

l.ffOO 
1.20o 
1.400 
2.200 
1.000 
1.000 

âOO 
2.200 

400 2.000 
800 
lÔo 

r.ooo 
3,000 
1,700 2.800 

500 
m 
6*JQ 
100 
&10 
600 080 
loO 
400 
lo* 
MO 400 
600 
900 
JS» 
«CO 

Leite condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Cafó do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mato em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

ata 1 2oo 
k 800 *t 800 
M » 7oo ti -1.4oo 
II 2.40o 
« £•000 

libra 3.7oo 
k 4.5oo 
11 2.5o0 

k. 160 

nm 60 

Rio Grande do Norte 
THESOURO DO ESTADO 

Semana de 14 a 19 de Abril 
de 19o2 

PREÇOS CORRENTES DOS GE^EROS 
SUOEITOS A DIRIE1TOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAU 
Mercado na?. Unidades 
Algodão etn rama kilos 

4 caroço 
sujo oa residiio 

ssucar d * QZÍOA 
chisaUzado 
branco 
someco 
mascavado 
bruto 
retame 

Aguardente 
borracha aangabeira 

de tnftniçob* 
Banha de OATK}P 
oebolas 

café 

«I 
«c 

t* 
u 

** 

< * 

f« 

Valore * 
8*700 
nor 
4tW 

<i 

litro 
kilo 

A o AM le lanei 
O r e f t a a e d - i o l i a g r l e z 

C U R A N F A L L I V L 
Cura rspida e radicalmente todo* o» casos de debili« 

dade nervosa., impotência, espermatorrkéa, perdas íe^ 
miuae^7 iioctuman ou d»urna«i} intlamaçâo dos testicuo* 
prostração nervosa» moléstias dos rins e da bexiga,- e 
missões involuntária» e fraqueza dos orgilos genitaes 

Eéte especifico faz a cura positiva em tudo* o* ca-
qaei <le moços quer velhos, dá forç;* e vifc^ii<Jn'!e 

pus órgãos gejíiitaed, revigora todo o *y*teaia nervoso 
hauia a circulação do sangu > p^ra as^ [Ktvies g-n-taes 
co utiiv.o íMtübdio que restabelece a s.túde e da força de 
pessoas . 

a sTe^ r r o i s a j a u c i eTD l l i < ás i d . e o í x a a p o t e n i a -

O Desespero, o receio a grande oxcit&çaõ a a utniA e o desanimog^ 
3a parecem ^r* d uai mente depoW do uso deste especifico resultando o suco, ® 
perrnça e a força. tT 

Este inestimável c-specifico ,tem sido usado com grande pexito por luilbar^® 
pessoaŝ  acha-se á venda em todas phartuacíaB e drogHrius mundo, 

Direcção: H a r v e y & O -

4247HS st Stó stre 
N O Y A - T O R K - E . ü. A 

ri** tm ii iijMMainin wn 

E s p e I f i c o l a a í s i l i ^ r e l 

Especifico anti-syphilitico de -CLARK 
Cura radical e (definitivamente todus às form is de 

envenenamento do sangue. 
A 8yi>hslis primai ia, yecundiiriji o te rei ia ó por de 

completa a; eu te ourada exínliida Jo ^v-íenia orís?*uico. 
Cura para a SYPH IL i S TERCIÃRÍA, do Juras d 

garganta erupções antigas ou reív\nt^3, dore» »nos oree 
glândulas enfartadas, ÍQfl;'.uniuadae< ou suppuraates f-
rimento dos ouvido^ mãos ralibadas, qua íuerque 
a duraçãso dessas molést ia . 

Este grande remedio cura radicaln" i vi- a uiua mee-
rno que qualquer outro trat tmento temi i folhado. 

Na composição na*> entra nenhum M I N E R A L 

xnas exclusivamente substancias veget as iümyôeni^. 
.-.eu uso nâo obriga o doente a dièta nenhuma, l u m i o 
qualquer alteração nos seus costumes o occupaçõe^. 

a - ^ . ^ ^ J ^ f T ' > M O S 

Q u e e s i e e s p e c i f i c o é - I N P i L L I Y E L 
líucontra«se em todas as diogarias e pharmacia 

priacipaes, em qualquer parte do mundo 

D I R J J AM-SE 

CLARK SPECIF1C 
1 4 0 I T E w - T B K . U S . ^ . 

EàST 3e th: ST li 
Cera dt) carnaúba" 
cera palha de 
Carneiros Um 
Cabras 
CliApeos de pfclhít 
'íouras de boi,s»ccos ou 

salgados, 
Chiires de boi 
CharutOi 
Cigarros 
Caroço de algodão 15 kíia^ 
Carne de sol (secca) kilo 

qnalqaer modo preparada 
^-- Uma a 

IJ Uift 
um 

ct*nto 
eeuto 

mílhyiro 

lCífiOCO 

$400 
HO 0 

IC 

Esteirai de palha 
" dejuuco 
" de pipiry 

Famo em rolo 
( em /olhas 

Farinha de mandioca 
Feijão mulatiaho 

de outras qualidade* 
Frango» 
Oal linhas 
Gomo a <fo mandioc* 

" de arantta 
Milho 
Mel de ispietr 
Mel de «bolhas 
Ovos de gallinba Ossos 
Oleo de mamona 
Perus 
Papagaios 

Pellee de eabra 
" 4e carneiro 

Pello vegetal 
Peanaaoe em» 
Qa*\\o de Bumtelgr 

^ 01 

7%G)! 

m-t; 
ÍÍÜÍW 

, Semeuíes de mninoni 
tíal 
sola m io, .. lixa 
s«bo kji0 
ToucinLo ** 
Unas d» boi cento 
V«1HS de cera de carnaYba k. 
Vinho âe cajtl genipalo litro 
Vassouros decarnaui)^ etc 

100 

Í400 
lHoo 

6f500 

<< 

kilo 
litro 

a 
üm * t 
Vitro 
«i 

um 
kilo 
lHro 
Um f« 

iv i , tau fixa 

kilo 
** 

1*120 
2$000 
1*200 
|080 
$400 
%m 

If&U. 

|400 
1*400 

im 
<600 

foro 
8500 

41000 
59000 
t050 
•060 
Ktto 
$800 

6*<JOU 
2fOO 
l«00í) 

Ttesouro d . Estado do Uir» (-Irandí- do 
Norte, 14 de Abril do lí)o2 

O Con tado r— PE D RO SOARES 

O Escripturario— AFFONSO MAGALHÃ-
ES DA jSILHA # 

203S 
MEZDE ABRIL 

DO NOFTE 

Pernambuco a ^ 
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MARANHÃO 
C o m O i n t u i t o d e i o proprietário desce acreditado ee8tabeleciiu«íito 

b e m serVirl í lOS a o pU- j acaba de receber d,o Estado do Ceará as especialidades 

hliW» n n h ' i r n Ao r p . ' pliwraáí»utiCH.s seguintes: 

c e b e r d i r e c t a m c n t e d a s C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 

(abr í cas d e P o r t o A l e - J J ^ ^ o ^ U t ^ r a t o ^ 

ve 6 R i o d e J a n e i r o «wig;ie; cura radicalmeutc o rLeumatitmo, a syphilis, 

c o m p l e t o e v a r i a d i s- ^oabas, ulceras, fistulas, darfchros, tumor**» gommaa, 

j i m o s o r t i m e n t o e m mpigens, escrofulas, morphéa, cancros, cócegasle toda 
„ i \ , • a. sorte de moléstias da pello, como provam muitos at 
"aDOnetes . t ô n i c o s e testados de pessòas curadas. V í d e o prospecto que 
a g u a d e a t l f n c i a e q u e acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

a n d e m o s p o r p r e ç o a o P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 

l l c ance d o t o d o s . Soares de uámorim. Umco approvado e auctorisado 
í í i n n p m i p n n w m J u n t a l í e Hygiene do • Estados Unidos do Brasil 
v j m p e q u t n u c ac l u- ' ^ m curudo milhares de doentes de tosses, iufluenzas 

•)lo rouquidões, coqueluches,con.-tipaçôes, bronchites, esear-
S a b o n e t e d e N o - — d e cangue, plearizes, laryugitet;, pneumonias, asth-

d-o ' inas e tiaicà pulmonar, coiuí> attestana notabilidades me» 
Aíí«. $ 8 0 0 dicas o muitas pessoas ouwíIas. Um frasco 2$õ00. 

S a b o n e t e m e l fe- V I N H O D E I P A D U Q U I N A C O M 

n o h e n t z j u m $ 8 0 0 P O S T O 0 0 dr- P e d r o d e - l l n 0 i i m -

Sabonete f am i Especifico na cara da anemia, fraqueza, flores-bran 
:as> diarrhéa chronica, digestões laboriosas 

lia um $>oUU jyapopsî s, escrofulas, f asilo, chlorose, racbitismo, po 
Sabonete compa- breza de sangue, febres, ictericia e falta das regrai 

nhia de maio 1^5oo enriquece o sangue, facilita a digestão e esimmh 
ẑ s ippetite. 
<J a r t gO q u e o r a an- Uma garrai* ÕS000 

M u n c i a m o s h o n r a a in- E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 

dustr ia nacional , de de Soares de Amorim, approvado pela luspectoria 
t o dos OS p o n t o s d e v i s t a d e Hygiene.—H? de incontestável efficacia e de proa 

/» . i , f a9 e ® e i t o na cura das febres mtermiíteütes, maleita-
pe r f e i t o acabamen to ,C l l- 0 a sezões, febres typhoides perniciosas, febres palusfcres, 

llClOSO aroma naba dei- rpmittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
xando desejar com- *>*vraJgias, rheumatismo articular e engorgitamerito? 

n Q r a n r i A w mduraçSo do Figado e do baço. ílste EL1XIR 
J a l a l u i U tUu iU òllTll- * i' *A ^ ji • • j i A • . • 

tem íeito caras admiraveis. como declarara muitas pei* 
^oas que delle teem uzado. Um vidro 2$5G0. 
PÍLULAS ÀNTHELUINTICAS do Pharsrjaeeuiico JoSu da ttocfc; 
idoreira.—São de eSsito seguro o ;fficaa f>nr& gspalsar w lomhriga* 
ou verm*8 iateetmaes. 

! V I N H O D E QUINA, G A K N I S , m'dü O lá UEÃO- PBOEPÍI»*O ERTCK 

ás Soares do Amorim approvado peia Inepectoria do Ziygieao. 
1 Tcbico rGCOQBtl uinte enotritivo» receitado pela distisiète 
. «a raedic& aa alienam, iraquezô, paiUdeŝ  ías&io, acsoaofrhóa ou 
; ia» regras, e&efcexía, »loros branca», faltado forças. ás qu»; 
quer câ .urüga ^üo cansam enírarjuecímoavi) o 

•^uai^uer moigfitia. Utna garratnáSOOO. 
; aLiXIK ESTOMACAL DE CAMO/víIíiLA â* Jüâo d;; ftoeãa Morch-;. 
í Exceíleate'.Mtomacai psra carar Ã-S dyãpepdias.. ÍÜSÍÍI-
Iga t̂rite- 'iofe^ da e&&omagof uziat iorlaa â í moíosíia^ q̂ ĉ  atacaío ̂  
I orgão <ia tísgüstfto. Una vidro 1$ÍJOG. 
! Í N J M ; Ç A O HVGlEXiCA t)E R I C O R D píoparacU AA PH^RRA^C^ 

i c^a, C Ara em povcce a? bs.ífKnorrfaagias e aífeeyflOíy ^ 
i recett*«i? oiá av̂ igafí- Üm v̂ dro &$09ün 

; CALLO'Íi ó-.v- BoartiSí ííi Amorim.—0 cí (Muî ;.?-̂  í<5tn: ^ 
i que íjm 4 üiat? Oís eaílo.-: ;sjV03 ^ urjtígo:- r̂ a 
I ttor dôr, pini? g3o <jiít-:ma o noríi íiirl^m^a 
I Mais de cem ŝseoas ^ a <í'̂ ;víí -j-v--
vishoeo prep^ado, t-í̂ ío v!$V)0t> 

Grande exposição 

. a r es t ranofe i ro . O 

ÍIÂIA & LYRA 
Em U Tsllec 

R i b e i r a 

Nesta ofíicina íniprí 
me se cartões de vi-
sita com todo asseio 
e proiiiptiduo e fazem-se 
outros trabalhos typo-
yraphieos no mais raso-
avei preço. 

Bilhar Recreativo 
DE PROPRIEDADE DE 

JOÀQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 2 8 DE NOVEMBRO 
Magniíico estabelecimento do diver-

sões, n'um dos priucipaes 
pontos d*oâta cidade. 

Tem» a qualquer hora—café, 

! TON1CO QühNA, JUA" ií MUTA ÀÍBA—do 
ide jáLmori1^. Faz a^cor tii^-^i o i:<xhiAio 

A Grande Novidade 

Nesse, iu®pe*"de graudes n o * À ^ ' f*? 
kde»# agora que n ar. f^ntufi Do j bocca. L impa OS aeütefc 

"VíUri-

i rn^iiUi. Mata a e i>aíii3U-a> w 
a anica cau^a da aiopecian ijuèda 

E L I X I R DIVINO—de de k m o n m . ^ ^ 
Identifrioio d o m a n d o pai^iMbviuu u oane e diir • 

ia qa-ií at^o./oj 

dade»# agora que i» nr. Du i ̂  ^ uívura, bnJho 
mout aeabu de d^cobrí*' a dírec-1 rôSCor. 

do» baiões, t̂ em o MBLM05< | P^âSTA E POS LFRiCi^o - -dü Amo 
«ABONEI K PAiíA A FELLE quej rioi. Para a o^^^ vagriu d: ̂  ; v 
é incooíd tftVeímenta a SABAO! fcf o g a a e â e q u e • • V; ; o . ^ o i 

ANTESKPTICO qüe evira aarda*, Í O L E O L I í S A - Á ^ A A ^ I K O R B R I L ' 

paDQOB, ecssamâ) otc. Leia«ee o, 0 bigode, barba e i- - üoiio. acompanha cad» 1
 ur axhvwxí P • S Í 

| r^lio. Branqaia a oatis naoary.do (L 
liarüriu D^lc^.- ^ . .,ríhv o espinhas »!.' 
opto corno ?r ^iirai- u». 

PEAÜ Al , ÜA. Uli y ü l R A r ^ 
Amorim, Locò^s o cabe!Io. 
VASJKLIWA PEBFÜMADA —i>. ra o -abeilo, 

Todos asiss DrciDarados sa anccnra 

{K(»sp*Ctü qüí 
Sabonete. 

Ven^Ie-se na- -

JPHAKMACÍA MAHAMÍÃO 

18 

verdadeira pechincha 
o NOVO MUNDO comprome-
tte-^e a fornecer, a qualquer 
um d03 seus numerosos fre-
guezeti, um terno de excellen-
te cazemira francesa, peta 
diminuta quantia de 

751000. 

.JLU 

R u a Correia Telie® 

a . 

O c e n t r o d a s n o v i d a d e s p a r i s i e n s e s 

Oa proprietíuios deste e luxuoso e^tp^ 
beleoifuenfco q«e acabam de inondar cffiectuar, oora- to-
lo esmero o capricho, gru.<l«s e magnifi:^^ comprai 
nos principies mercador dn Garopa, roma^ü a liberda-
de de apresentar não só á í »-xirtaHt famil if^ de&ta capi-
tal, como ás do interior do E^iado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ülti^ 
tnamente neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 

que não acha competencia nesta praça no seu va-
riado, excellerite, moderno uionumentul sortimento 
qoe satisfaz AS maiores ÜÍÍ^-UCÍMM <!os ^ U ^ numeroBOè 
freguezes, quer no requintado e a{uir^do goot-n, quer na 
ruodicidade inrivnlisavei dos, aeus preços. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 

Em vista do exporto, os ^rs. Fontes & C, chamam 
a attençao do í'espuit-ivti! [>übiioo parei 03 SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brajacas e de cores, pliantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemíras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de sêda, véos da 
seda e íiló para noivas, grinaldas finíssimas e chiçs, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guafdanapos; álbuns para fanjilia, estojos para 
unhas, etc* etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 
CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS [GORROS E CHAPEOS TOUCAS 

Para se-i 
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

BONETS 

Para cre-
anças, mui- mens, 
to elegante 
e baratos. 

DE SOL 
i 

Para b^pti-
Para ho-sado e pas-

seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

se-
nhoras e 
mocinhas. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-
mas e ele-
gantes. 

GUARNICÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS DE 

BISCUIT 

Para con-

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

sollos, mui-idos fabri-
to bem tra-jeantes. 
baldadas, i 

QUINQUI-

LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timentodes 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

E s p e c i a l i d a d e s e m a r t i g o s p a r a p r e s e n t e s 

O K l O V o M u n d o recomcnda-se 

também pelo seu explendido sortimento cm todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES £ COtfP. 

Rua Correia Tellesn. 11 



• C o l m ê S ; J ^ ^ t 
Nâo pim« ju»rder o Ccãmi de 

vista, principalmente, depois que 
Machadinho deu para caviloso. 

O artigo editorial de hontem 
pod# ser apresentado, como mo* 
delo de estatutio'». 

Para chegar »u uumero dese-
jado, o Cabaré teve que repetir 
a mesma repartição tres e quatro 
vezes. 

Quando se qaor afflrnmr alguma 
coisa, chama-se aetupre Doai paro 
teatemanhft-porquo rança ao» 
contradiz. 

KLIRABETU ROIÜANIA. 

Meu pao p'ra me ver casado, 
Prometten-me ÈNS ovelhas: 
Uma torta, uma ruga, 
E ama nambí d'noi& orelha. 

Um cabo de esquadra faaía a se-
guinte conta d AR oavalgadoras que 
proporcionara para as bagagens 

lUo; Capitão, oavallo; tenente, égua; 
alteres, macho ; tres sargentos, três 

%* i i_ i — rabtfes; e o cabo que assigna, í>ur-
Também disse-me o Machadiuho j ro. Totei festas. 

que ficou esgotado com o esfor*! 
ço pyramidal de arranjar as ] 
quatorze repartições que func% 
cionani nu pulaceto do congresso* 

Até o corpo da guarda figurou 
na lista l 

TAKTARIX. 

Passageiros 
Vindo do sul tio vapor U I 

• M ris 
Alferes João Caldas Pó. 
Em transito—108. 

Primor de estylo. 
Do Caboré de hontem : «Pelas 

ruas desta capital anda um ban-
do de burros jumentos e jumen- J - . . -
tas entregues aos seus instinctosj Sabidos para o norte no 
brutaes urrando e praticando sce- mesmo vapor : 
nas de verdadeira repugnancia, Enstaquio José Carneiro, 
quer durante o dia e principal Maria Thercsa' Carneiro e 
foente à noite, nos olhos dos fis- Maria Lttciana Coelho, 
caes da Intendencía.» 

mento8 e jumentas no sentido de 
protestarem contra a noticia <(o 
Caborê. 

Elles pretendem significar que, 
como amantes da morai e dos 
bons costumeB, jamais pratica-
ram acenas de repugnancia nos 
olhos dos fiscaes da Intendencia* 
E si o fizessem, seria muito em 
reserva, silenciosamente. 

Tratou-se apenas de uma ale-
gre manifestação de apreço ao 
Machadinho, pelo seu regresso 
a esta capital. 

. Vindos do sul no vapor Ja-
Está annunciada para hoje uma 5 o a t * l o • 

J l T * L a
d L Í 2 2 1 Ííl* Dr! Antonio Soares, Irman 

An na Wanderley, Maria C. 
Vieira, Theresa C. Nascimen-
to, Raymundo N. Silva, Fran 
cisco Estevam, José Barbosa, 
Joaquina Maria da Concei-
ção, Maria A. Conceição,Ma-
uuel C. Mendonça, sua mãe e 
sua irmã e Antonio B. de Me-
nezes. 

Em transito—3. 

Solicitadas 
S M B E M DO 

C O M M E R G I G 

Sr. Redactor d' A R e p u b l i c a ; 

Embora incompetente como me 
julgo, para escrever para o pu-
blico, maxime* para um jornal 
que é lido com o maior interes* 
se por todas as classes e ana~ 
lyaado pelos sábios da terra, ve-

Consta-me que as habilitações 
comprovadas do Machadinho vão 
ser devidamente aproveitadas no 
importante cargo de fiscal dos 
burro* jumentos e jumentas. 

Abelha Mestra 

Esteve nesta capital o nosso 
presado amigo, coronel José de 
Araújo, valente chefe do nosso 
partido em Papary. 

nho pela primeira vez pedir 
desculpa desta ousadia, BMCida 
somente do bom desejo, que de 
mim sempre se apodera (te re-
primir em qualquer terreno tudo 
o que esteja tora dos seus limi-
tes, merecendo- me especial men-
ção o modo incorre cio pelo qual 
«fio teitas t\s uossas transações 
commerciaes. 

Refiro-me ao pequeno com* 
mercio do nosso município, cujos 
produetos são considerados os 
melhores em fortidão. E por que 
nfto silo também os <Ut s produc« 
tos reputados de limpos ? 

Será por accaso porque o nos* 
so clima concorra para o empor 
calhamento do algodueiro, arbus-
to que produz a lã ? Da mani-
çoba, arvore que dà um liquido 
leitento, que depois de coagula-
do, representa um corpo elástico 
denominado borracha de maniço* 
ba, e finalmente do capim, herva 
que alimenta á vacca, que dá o 
leite para o fabrico do queijo ? 

Não; pelo ^contrario, o nosso 
clima é puro, sadio, fortificante, 
vigorador* nutritivo e limpo. 

fí ae os agricultores, cultiva-
dores de algodão, borracha, e 
fabricantes de queijos do no&jo 
município, quaixam^se boje, ig-
norando a causa motora da des 
valorização que estão tendo to-
dos e3ses produetos, que se di-
zem de uma consistência invejá-
vel, eu lhes affirmo que é somen-
te pela falta de asseio e perfei 
ção que em taes produetos se 
verifica e que tem dado logar a 
reclamações pelo jCommercio da 
Europa aos seus correspondentes 
no Brasil. 

Fiquem scientes por tanto os 
tneuâ conterrâneos, de que o 
uosso município, ainda que peque-
no, tem proporção para um mo-
vimento csmmercial amplo; porem 
para se conseguir esse deaidera-
tura, é preciso que parte do pes« 
soai, que o cultiva e commercia, 
aprenda a seguir a verdadeira 
norma agrícola e mercantil, para 
que ella seja de facto a riqueza 
bumana como em outros paizes— 
concorrendo para (xaugmento po-
deroso da nossa receita. 

Algodão.—Esse precioso capu-
cho é o que mais vícios contem, 
não só pelo sujo u'eUe encerra-
do, devido ao mào trato e pou-
co asseio de quem o cultiva e co-
lhe, como também ,pelo modo 
brusco e desconhecido por que o 

compram e vendem em noaso mercio, fazendo uma repulsa «e-
commercio. | vera e rigorosa em mercadorias 

Haveri transição míiiti ntaur ;de ptmUm qualidade e nau que 
da, tão reprimivel « reprovada! contiverem vicio* incorrigiveis 
do que o m do m comprar car-jcomo bem soja o algodão, que 
ga de IA sem pejar; sem oxatni- , continuando a ser amarrado com 
nar o sujo que nella poasa exia- sipòa, será difficil o nosso commer-
tir e finalmente te traz somente 
cinco kilos do cipòd, peso estipu-
lado para cada sacca ou se traz 
o dupla ou triplo, desse peso que taria muito bem, ao amarradio 
é hoje o mais adoptado. embora ida lã, e por essa forma ficaria 

cio chegar a um estado verdadei-
ramente normal. 

0 arame, ou a corda se pres-

illegal ? 
Penso que não: e o publico 

sensato que analyze e faça a de-
vida justiça. 

Bor racha db màn içoba .—Sendo 

a do nosso territorio a primeira 

em parte sanado um dos maiores 
vicios que esse artigo hoje re-
presenta. 

Urge portanto, que as Proçus 
de Pernambuco, Parahyba, Na** 
tal, etc. repudiem a lã que for 

conhecida em consistência, devia! amarrada com cipós e paguem 
ser a mais procurada no com-) vantajosamente a que fòr amais 
mercio da Europa, porém pelo-rad* com arame ou corda. 

Chamo também a attenção do 
muito digno governador do Es* 
tado para com os meios ao seu 
alcance auxiliar o pequeno com-
mercio sertanejo, sendo que 
um dos primeiros auxílios que 
devia o nosso benemerito gover 
no prestar, e que seria de gran* 
de proveito e incremento,—era o 
de não consentir que as rnunicu 
palidades tributassem os proíu^ 
cfcos de seus municípios com o 
imposto de exportação; porque 
jà sendo os mesmos tributados 
pelo Estado tornam-se assim mui-
:o encarecidos, prejudicando o 
alargamento do nosso movimen-
to mercantil. 

O município que decreta o 
imposto de exportação, è repu-
tado transgressor da nossa cons* 
tituicão, e nesse caso compete ao 
digno governador do Estado man-
dar abolir impostos desta ordem, 
tso abusivos, e condemnar a mu-
nicipalidade, que se torna a^sim 
infractora da lei. O nosso municí-
pio, graças a' sabia administração 
dos seus chefes, coronéis José Be-
zerra e Lula Gomes, jamais re-
cebera o epitheto de transgres-
sor ou legislador inconstitucional ; 
talvez não possam receber o 
mesmo elogio alguns municípios 
vizinhos que teem-se tornado, 
como consta geralmente, os per« 
seguidores do coramercio, infrin-

que possa o nomõ ~commercio! podo, yioleiitameute, a conaUta-
grangear um renome, convindo i e9£adu

1f:
,, 

também, para remediar todos es«| C u r r a e a Novos> 7 - 4 - 1902. 
ses males, que vem trazendo o! 
descredito e abatimento do com- j 
mercio em geral, que os srs. com- j 
merciantes importadores desses 
generos pugnem pelo bem do com*1 

contrario acha se ella em contii 
nuo depreciameuto devido somen-
te ao ,sujo que nella contem. 

Queijo.—Este vigoroso alimen-
to, que anteriormente era tão co* 
nhecido por queijo de fogo espe-
cial do sertão, está tendo egual 
repulsa, devido ao pouco asseio 
e má preparação que hoje nota-
se em seu fabrico. 

Ao encontro do que tenho pa-
tenteado nâo virá, por certo, ne-
nhum dos meus conterrâneos 
(uma ve# que reconheçam a ve-
racidade do que afiirmo, e quan 
do muito possa um dos mais des-
conhecidos na matéria dizer) é 
que ainda são vendáveis todos 
os generos do nosso município, o 
que eu também direi accrescen* 
tando, porem, que é com grande 
reducção de s^U valor intrínseco; 
e para melhor prova de * minha 
asserção, basta lembrar que,qu n-
do em 1899 e 1900 aqui se cul-
tivava a borracha de maniçoba, 
chamada do chão, que era a que 
se apanhava na raiz da arvore, 
foi precizamente quando começou 
a fetja desvalorisação, devido a 
grande porção d'areia e casca 
que continha no dit> genero. 

Hoje que não existe mais a tal 
borracha do chão, que tanto des-
credito causou ao nosso commer-
cio, convém pois que se apertei** 
çoe a chamada do ar, afim de 

Manuel Âleixo de Maria. 

CARTÕES 
DE VISITA, IMPR IMEM-

1 SE AQUI. 

* * T i m o n F O L H E T I M TRADUCÇAO DE MANOEL DANTAS 

Molosa abaixou-se lentamente,a* 
garrou um cylindro de quinhen-
tas libras e foi collocal-o com 
certa solemuidade no meio da 
trave, que ficou assim com um 
peso de duas mil libras. A mul-
tidão seguia os movimentos do 
colosso com um frêmito invo]un-
tario. 

Moloss collocou~se sob o ter-
rível fardo e, sem esperar que 
virassein o andaime, levantou cs 
mil kilogrammas e fez duas ou 
tres vezes a volta da sala com o 
enorme peso ás costas. 

A* esta vista, a multidão er-
gueu-se toda inteira por accla*» 
maç&o. 

Resoou uma explosão de bravos; 
bateram com os pés durante al~ 
ffuns minutos e a sala só faltou 
vir abaixo com os applausos. 

Mota», a fronte erguida, o o~ 
lhar altivo e as narinas dilata-
das, como o heróe romano do 
alto do seu carro, recebeu esta 
ovaç&o como um triumphador. 

O hercúlea americano desappa-
recera. 

Quando os juizes vieram de-
clarar o nome do vencedor e por* 
lhe nas mãos o prêmio da victo-
ria Moloss tomou o dinheiro e 
mandou vir ehampagne e bordeaux 
para a sala. 

Bebeu de roda com toto o mun» 
do, respondeu ás saudações fei~ 
tas em sua honra e mostrou, o 
copo na mão, que era hercules 
em tudo. i 

O enthusiasmo da multidão, es -
quentada pelas copiosas libações 
chegou logo ao seu auge e esse 
povo, que, antes de tudo, ama o 
apparelho da força brutal, levou 
Moloss em triumpho. 

Entretanto, Timon conservava 
sempre um ar pensativo e triste. 

A scena que testemunhara em 
casa de Oliva impressionaro-a VÍQ 
vãmente. Não era nem epicurea-
no nem sceptico : até então,acre-
ditara firmemente na amizade, no 
amor, na honra, na liberdade. 
A medida que caminhava na vida, 
via voarem as suas mais bellas 
illusões, fanadas ao sòpro do e 
goismo humano. 

Comprehende-se quanto uma 
tão s e n s í v e l como a 
sua deveria soffrer com a desço-' 
berta dessas terríveis realidades. 
No meio deste PariB. onde uma 
popnlação numerosa cruza-se e 
cncontroa se continuadamente co-
mo as ondas do mar, lançou em 
redor um olhar rápido e ficou es-
pantado de achar-*se só. 

LXXXVl 
> 

Estava-se então no mez do 
Setembro. 

E' a época em que a natureza, 
ao te 3 de adormecer nos braços 
rio inverno, veste a sua ultima 
toilette de verdura. As arvores 
t alançavam mollemente o éeu pen* 
nacho de folhagem ao Bopro aca-
riciador da brisa ; o sol do equi-
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ADVOGADO 

ESCRIPTORIO : Redae 
cão da "Republica" 

Da consultas por escrip-
to. 

Advoga no Superior Tri-
buual de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
em todos os auditorios 
11a comarca da capital. 

Defende perante o jury 
Federal eestadual. 

Encarrega-se de qualquer 
Liquidação e execução 
Commercial 11a praça do 
Natal. 

Faz registro de firmas 
e o preparo de livros pe-
rante a Junta Commer-
cial. 

Elabora contractos de 
qualquer especie. 

, noxio só lançava no espaço raios 
| enfraquecidos; os passaros, pre« 
'sentindo o fim dos últimos bellos 
| dias, redobravam de harmonia, 
; músicos invisíveis, alravez da ra^ 
| maria. 
í Timon, apenas entrou no seu 
quarto da rua Saint Jacques, ati-
rou-se a uma cadeira, collocou 
a fronte nas mãos e poz-se a 
reflectir. 

Moloss, ainda embriagado com 
o seu recente triumpho, nada 
comprehendia dessa tristeza. 

De repente fez-se ouvir a al-
uuns passos delles uma vez fres« 
ea, sonora, harmoniosa. Timon 
ergueu a cabeça; Moloss correu 
á claraboia e viu do outro lado 
da rua uma moça vestida sim** 
plesmente, occupada em fabricar 
dores artificiaea, sob as columnas 
de um sexto andar, e atirando ao 
vento ria tarde as palavras tão 
conhecidos do romance de Jenny, 
a Operaria. Moloss ficou em ex-> 
tase diante da imagem graciosa 
desta moça que, só na sua po-
breza, ao abrigo das paixões 
tempestuosas, trabalhava e can-

espaduas admiraveis na forma 
a na brancura. 

A' vista de tamanhos encantos, 
Moloss não se poude conter mais 
tempo. Deixou escapar, a seu 
pesar, uma das pragas favori-
tas. 

—Com mil trovões l exclamou 
como è bella 1 

A esta exclamação, a moça le« 
vantou á cabeça e cessou acançno. 

Viu a face larga de ivloloss 
que a contemplava e, corando 
de ser assim susprehendida, fe-
chou a janella do seu quarto e 
desappareceu. 

—Maluco 1 sou um bruto / 
murmurou Moloss... 

Ter assim desgostado esta po* 
bre pequena.... 

Timon levantou-se. 
-Moloss, disse. 

—O que quer mestre ? 
—A noite se aproxima, o calor 

do dia eahiu e a lua vae appa-
recer... 

O que é que isto uoa pode 
fazer ? perguntou o intenden^ 
te. 

—Prepara-te para me acompa-" r 1 — I - " f — - — « V H V V U J | i U w 

tava com toda a animação delnhar ; partimos para Montmoren-
um coração satisfeito e de uma 
conciencia tranquilla. 
Ella podia ter dezoito annos, era 

alta e esbelta e a sua bella cabel 
leira cabia em tranças ondu-
ladas ao longo dasespaiuas. As 
mãos eram de uma belleza extre-
ma e os braços, inteiramente 
nus, casavam graciosamente com 

ney, 
— Para Montmorency ? 
—Tenho os meus projectos. 

E' differente, murmurou Mo-
loss ; estou prompto... Mas o 
que tem, mestre ? Tem algum 
desgosto que me occultr.-
—Reflecti muito, deBde esta ma-

uhan , respondeu Timom. Ora 
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Natal 
Encerrada hoje terceira 

sessão quinta legislatura as-
sembléa legislativa Estado. 

Alves de Sarros, 
Presidente, 

rrespoalíacía espacial 

PARA. A REPUBLICA) 

Paris, 27 de março. 

L'Annéc Scientifique 

o Augusto Severo 

A importante publicação anim-
al, editada pela caBa Hachette, de 
Paria, UAnnée S*cientifique et In-
dustriélle, redigida pelo eminente 
vulgarisador ^cientifico Emile Gau-
tier acaba de apparecer. E* um 
grosso volume de 500 paginas, com 
numerosíssimas gravuras e rela 
tnndo circunstanciadamente todas 
as invenções, todas as descobertas 
e todos os progressos do anno 
findo. 

Na secção da aerostação, o sr. 
Gautiér com toda a auetoridade 
do seu nome> dirige os mais ras-
gados elogios ao nosso amigo Au-
gusto Severo, e publica va 
rias gravuras do balão Bartholo-
meu de Gusmão e do novo dirigin 
vel Pax—que em breve subirá 
aos ares» 

As paginas consagradas por Gau-
tiér a Severo sao do maior valor, 
—porque uma publicação como 
Année Scientifique apenas falia das 
grandes descobertas e apenas se 
occupa do que a sciencia univel-
salmente consagra. 

D'outra parte, é preciso conhe-
cer a probidade scientifica de 
Emilio Gautier que só escreve 
sobre o que é verdadeiramente 
notável e grande. Podemos asse-
gurar qne nunca o balão dirigi-
vel Pax recebeu consagração mai-
or do que no trabalho supra, e 
ditado pela casa Hachette. Con-
vém saber que se trata de um 
livro que tem uma tiragem de 50 
mil exemplares e que é procura-
do em todos os centros cultos do 
mundo. Não podemos deixar de 
felicitar Augusto Severo por mais 
este triurapho—que ha de fazer 
empallideeer de inveja todas os 
garcias-redondos que a família do 
aeronauta de Monte Cario subsi* 
dia. . . quando o frontão ou o jogo 
dos bichos não rende. 

E' na verdade curioso e deso-
lador ao mesmo tempo o especta-
culo a que assistimos no Brasil, 
cora respeito a Augusto Severo. 

Nas principaes revistas da Eu^ 
ropa, nas illuatrações de Paris e dé 
Londres, nes livros dos maiores 
vulgarisadores da sciencia moder-
na mio vem senão a apotheose 
de Augusto Severo,—e no Brasil, 
a pátria do augusto scientista, no 
paiz (Teste patriota insigne, appa 
recem escrevinhsidores ruins que 
ou pretendem debochar o serio 
trabalho ou pretendem cobrir de 
odioso a tenacidade de um obrei-
ro pobre, mas que em breve bem 
cheio vae ser de gloria. 

Emquanto os infimoa redondos, 
mercenários vis e anonymos# da9 
gazetas fluminenses, querem salpi% 
car de lama um glorioso brasilei-
ro que tem um único deleito,—o 
de ser pobre e o de não poder 

jr*m im 

pagar,.como outros fazem, a recla-
me:—cá fora, homens de sciencia 
como Emilio Gautier, saúdam com 
enternecidas palmas a obra seien/ 
tifica de Severo. Parece-no* que 
a verdade esta' do lado dos ho-
mens de sciencia, dos aeronautae 
que teem largamente estudado o 
Pax e confiam na victorla final e 
decisiva do illustre deputado do 
Rio Grande do Norte. 

Os grandes trabalhos 

O Estado do Rio Grande do 
Norte, que necessita entrar n'um 
período de grandes trabalhos e de 
importantes melhoramentos, sendo 
um dos principaes a transforma^ 
ção dò porto do Natal, para po-
der servir de escala a's grandes 
Unhas de vapores francezes, in* 
glezest italianos e allemâes,—de-
via inspirar-se no exemplo da 
França que vae agora abrir um 
grande canal de Narbonne a Ar-
cachen, o Canal dos Dois Mares, 
que pora' em communicação o 
norte d'este paiz com o Mediter-
râneo, via maritima da maior im-
portância para o trafego francez 
e internacional, e sobretudo que 
seria do maior alcance em tempe 
de guerra para a marinha fran-
ceza, evitand>se assim o canal de 
Gibraltar que só fortes inglezes 
dominam. 

O Canal dos Dois Mares dçve 
ter 450 kilometros de extefisão. 
Sobre o Mediterrâneo, o ponto 
terminus sera' a costa proximo de 
Narbonne onde o mar é profundo 
e o ponto-temmws, sobre o Ocea-
no Atlântico sera' a funda bacia 
de Arcachon, nas proximidades de 
Bordeus. 

Todos os cálculos estão feitos. 
Sabe se qual sera9 a somma a 
lispender, prevê-se o trafego fu-
uro, repousando tudo em bases 

sólidas e seguras. E crêt-ee que o 
íovo canal custara1 menos do que 
o de Kiel na Allemauha e o de 
Manchester na Inglaterra. 

A despesa orça em um milhar 
e 400 milhões de francos 
(i.400:000:000^. E* uma bonita 
somma,—mas o trafego pelo ca-
nal em projecto vae em poucos 
mnos cobrir as despezas. 
Todos os navios que teem nei 

cessidade urgente de passar das 
aguas da Inglaterra ou do norte 
da França, estas da Bélgica,para 
as aguas cio Mediterrâneo • para 
seguirem pelo canal de Suez para 
a África do Sul ou para a índia, 
levem passar pelo futuro canal 
dos Dois Mares. Economisarão cer-
ca de tres dias de viagem e mais 
le 3500 francos de carvão. 
E esta previsão é baleada sobre 

velocidades de o nós. Ora, rnes-
no marchando 8 nós, teria uma 
economia de 70 horas quaei sobre 
os navios que marcham 8 nós, 
pela via actuaK—isto é, costeando 
a Hespanha, Portugal e penetran-
do no Mediterrâneo pelo estreito 
Je Gibraltar. 
Os inglezes,—i omo devem todos 

.creditar, estão furiosos e hão de 
i)zer tudo que poderem,ou pela in-
triga ou pela violência, para inu 
iedir a construcção d'este canal 
que lhes vae reduzir a' impoten 
cia Gibraltar, chave estrategica 
do Mediterrâneo. 

De resto si como se diz,nos mei-
os diplomáticos, a ilha de Malta 
voltar para as mãos dos seus 
erdadeiros proprietários que são 

gò italianos, a Inglaterra vae per 
ier todo o seu poderio no Medi 
orraneo. E o Canal dos Dois Mã-
es será o fim da influencia bri-
nnica nas costas do grande mar 
atino. 
Quem sabe portanto si a Ingla-

V 

(OR IG INAL PARA " A R E P U B L I C A " ) 

Quando ellc entrou no asylo perfumado 
Cerrando os punhos, aprumando o busto, 
Ella, tomada de sorpresa, á custo 
Poude occultar-lhe o mágico bordado. 

Pelo raio dos zelos fulminado, 
Ceclendo á insania de um crime injusto, 
O esposo,ao vel-a vacillar de susto, 
Exige a prova do mortal peecado. 

Cede a culpada ao ríspido desejo, 
As faces tintas de ineffavel pejo, 
O olhar banhado de Celeste brilho ; 

Abre-se um cofre: seiirradia um grito; 
O pae sagrara o maternal delicto 
Beijando a touca do primeiro filho. 
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terra, vendo f* pouca importancia 
de Gibraltar não ha de acabar 
por entregar a Hespanha esse 
pedaço de territorio que ha dois 
séculos tem em seu poder. 

A velha Europa esta' precisan-
do de uma completa remodelação 
Gibraltar a' Hespanha, Malta a 
Italia, as ilhas de Jersey e de 
Guernesey à França, à Galiza a 
Portugal, a Lerena a' França, a 
Macedonia aos macedonios, a Ar-
mênia aos armênios, a confede* 
ração do3 povos balkanicos etc. 

E tudo isso se poderia fazer sem 
grandes convulsões,—dentro da 
Paz e da Justiça. 

^ XAVIER DE CARVALHO. 

(Coptmàa). 

Felicitando... 
No dia 12 do corrente mez, realisou-se 

na Villa Nova de S. Rita, o oaeamento 
do nosso presado amigo e infcelügenfco 
«ollaborador dr. Homem do Siqneira, 
honrado juiz de direito de Cangnaretama, 
com a oxma. senhora d. Maria de Si-
queira, dilecta filha do nosso respeitá-
vel amigo, desembargador João Baptista. 

Áos recemcasados dirigimos os nossos 
votos de venfcura e felicidade. 

Peste Bubônica 
Em resposta ao tclegram-

ma em que o exmo. governa-
dor pedia informações sobre 
a existencia da peste 110 Cea-
rá, o presidente daquelle Es-
tado respondeu nos seguintes 
termos : 

4'Fortaleza, 15. 
Governador 

Matai. 
Os casos de febre sào intei-

ramente idênticos aos sobre-
vindos aqui em 1900, cujo 
exame bacteriologico deu re-
sultados negativos de peste 
bubônica. Affectuosas sauda-
ções. 

Pedro Borges, 
presidente. 

Tendo o delegado de liygie 
ne de Areia Branca eorísultn-
dosi ÍIS mercadorias vindas do 
Recife em embarcações q' ti-
vessem estado no Lazarcto de 
Tamandare deviam ser sujei-
tas á desinfecçao cm terra, o 
exmo. governador do Estado 
mandou que se procedesse á 

esta d ano e amigo» tenente 
I João Caldas Pó, theeoureiro 
da Delegacia Fiscal do Pará. 

Esteve hoje em nosso escri-
ptorio o nosso illustre ami-
go, Sérgio Fonseca, senhor 
de Engenho em Maxaran-
guape, 

No dia 9 do corrente, foi 
encontrado nas cercanias da 
villa de Nova Cruz, em logar 
ermo, quasi morto, vindo a 
fallecer poucas horas depois, 
um indivíduo, cujo nome se 
ignora, sem filiação, natura-
ralidade, residencia e profis-
são sabidas, apenas, ali, co-
nhecido pelo appellido de— 
Barranqueiro. 

No seu cadaver, que foi lo-
go transportado para aquel-
la villa, o delegado de poli-
cia respectivo, tenente Anto-
nio Teixeira de Moura, fez 
proceder ao competente exa-
me de vistoria, declarando 

desinfecçao, fazendo-se com I os peritos ter sido o uso ex-
que as mercadorias permane- cessivo e bebidas alcoólicas 
cessem expostas ao sol du- a causa única da morte do 
rante quatro horas antes de j infeliz Barranqueiro. 
serem entregues ao commer-

• i _ , 
C1°- I Chegou hontem do Recife o 

digno moço José Rosas, com-
No Recife verificaram-se Imerciante nesta praça, que 

hontem dois obitos e tres ca- Iteve a. fineza de visitar-nos 
sos novos de peste bubônica, hoje, em nosso escriptorio. 

ELYÍRA CAMPOS. 

S. ex. o dr. Governador do Escrevem-nos: 
Estado, em vista da insuffici- Moradores da ma da Con-
encia de médicos nesta capi «Wr f . « " J f g 8 , á typographm 
i. i .. t , ^ ^ • • d o Diano do Natal," estfto sen% 
tal, ordenou hoje que as yisi- d o encommodados, todaa as noi-
tas domiciliarias nesta cida- tes, com uma algazarra infernal, 
de fossem teitas pelo dr. Che- promovida pelo pessoal encarre* 
fe de Policia e seusauxiliares. |^ado da impressão do mesmo 

Diário; e certos de que pode 
O exmo. governador, no|ha™r uma providencia que ea% 

sentido de evitar qualquer barre esse absurdo, communica-
dam no á porta d'agua no es- 86 0 ^ . p ^ j m p » " » - a 4 u ô m 

coadouro da Praça da Repu- comPet ir P f0Vldepciar'> 
blica, mandou cercar o local T e r á ^ a m a n h f t n o The^ 
em que esta situada a mesma L o u r o d o E s t a d 0 í a ^emataçfto 
porta d agua. \ do dizimo do gado grosso de 

producçãc do Estado t referente 
O governador do Estado |a0 corrente anno 

determinou egualmente que ~ * 
as rezes recolhidas aos mata-| P f l l SS f i l gô l rOS 
douros públicos nesta capital 
fossem rigorosamente exami-1 Embarcados no vapor «Jaboa* 
nadas pelos médicos da Hy- tSo» Para o» P<>rt08 donorte : 
-iene, antes de serem abati- L-Theo?í ,1° J 1 0 1?** ? r a n " 

'dao, Manuel Faustino, Jorge 
Barreto, D. Lourença Barreto 
c 1 filho. 

das. 

O dr. Inspector de Hygiene 
represèntou ao presidente do 
governo municipal sobre o 

Abuso inveterado 

n are. 

local em que se está abaten- A _ . 

LVaíoí, continuam a deitar «pa* 
que fosse determinado num p a r a 0 bec0 da Bolacha. 
iionto lavado pelas aguas da | Ante-hontem à tarde, o digno 

delegado de policia da Cidade 
Alta mandou intimar ao encar* 
regado daquella typographia para 
providenciar sobre a retirada do 
embuçado que haviam jogado para 
o referido beco. 

Quando trata-ae do asseio^com* 
pleto da capital, procedendo*se 
a limpeaa das ruas, o pessoal 
ria typographia do ÍHario deita, 
ostensivamente,"p&tuscoB"nas por* 
tas lateraea da nossa egreja 
matriz. 

fi' o cumulo da immundieie ! 

O nosso presado amigo, co-
ronel Joaquim Manuel foi 
íontem muito cumprimenta-
do pelo seu anniversario na-
talicio. 

Num jantar intimo que 
offereceu a diversos amigos, 
oi affcctuosamente saudado 
leio exmo. g o vern a d o r do 
Kstado. 

A' noite, dan^ou-se anima-
damente ate a madrugada. 

Visitou-nos hoje, em nosso 
escript.orio, o nosso digno co- , 

C A R T Õ E S D E V I S I T A 

I M P R I M E M . S E 
A Q U I . 
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Expediente 

Di» 11 

O F F I C Í Ò 8 
Ao ir. dr. Injpactor do The-

•ooro : 
Ar viaf* 4* conta Junta, mandai 

pagar * «üfDpreea d'Agoa N«ii»l» 
n.tiiúQtia de vinte|oiilvrel» (20$ÓQ0) 
proveuibuto' d4 água por alia for-

A pH* do governador, no 
^ de Mfirço ultimo. 

—Ao mr.amo: 
Trün»a.vt u^vo« a incluía rfía-

çfto qu , eirfereçoa o exnio. go 
vornador de Pernambuco,d»« mur 
cadoriaa exportadas deite para 
aqpalle.Bdtado no n m de Março 

—Ao meimo : 
Devolvendo o quadro da? bb-

•e» orgauUada* peta cotujidoria 
dôaee The^ooro para a arremata-
çW do dlíinoo do g*do gro*so 

?! ativo dé producçfto do Eatado, relativ 
ao aono de 1901 a que tem d* 
proc?ddr-*e perante a Juota da 
Fjttendti noa dias 17 a 19 do 
corrente, deciaro-»YA4 que appro« 
. YP <** Qtytf/o*' baiei. 

- Ao ipeêiüo ; 
Ao superintendente da Estrada 

da Perro de Natal a Nova Cruz 
mandai pagar a quantia de . . . . . . 
3S3$800, irop >rlancla de telegrarn-
mai pMeag*«|e (retas de materfre 
para obra» publica* do Esta-
do, no mea de Marçj ultimo. 

—Ao*r. dr. lnapector de Hy-
giene do Estado. 

Recommendo-vos que mandai» 
proceder, hoje mesmo, a desih-
fecçfto e cpnaçfto na cadeia deata 
e*pit*l, podendo incu mbir da fi^ 
caiitfaçAo desse serviço ao dr. 
João Kt beiro Dantas. 

—Ao dr. chete de poZicia : 
Em resposta ao VOSÍO officio dn 

bo/e; sob n. 569, declaro-
que neaia data, /expedi a» ne~ 
caiaria* ofdem no ftjmiio de 
ser wiafeito o pedido conttaute 
do mê mo oficio. 

ACTO 

O governador do E*tado resoU 
ve designar o professor da ca-
lioira de Latim, Jofto Titnrc.o da 
Cunha Pinheiro para substituir no 
cargo de direetor do Aíbenea 
ttio Grandenae o bacharel Frau-
cisco Pinto de Abreu, que 
acjia no goao de licença. 

Commuqíqoe»*se. 

EXPEDIENTE DO SECKB-

TARIO 

Ao ar. dr. Inapector do The-
souro : 

De ordem du eimo. governa-
dor do Bitado, commuplco-vo^ 
qu*# por acto de ho^e, tA djptig» 
oad<j o protetor di cidalra de 
latim, Joào Tibtfclo da Cuob» 
pinheiro para ftjftiU*ir mi «argó 
de dlrtctor do Athen*uRio Gr»o~ 
dente o bacharel Francisco Pmto 
de Abreu, que se acha no go*t> 
de licença. 

—Ao dr. Francisco Pinto de 
Abreu i 

Da ordom do cxm-i governa* 
do Estado commuuico^vos que, 
por acto de boje, foi designado o 
professor da cadeira de latim, Jc* 
&o Tiburcio da Omba Pinheiro 
para substituirão* no cargo, de 
direetor do Atheneu Rio~Gkan-
dense, durante o impedimento de 
vossa ticença. 

—Ao sr* professor Jofto Tibur-
cio da Cunha Pinheiro : 

De ordem do esmo. goverm* 
dor do Enodo, Jcorarauaico-vos 
que, qor acto de ho;ef tostes de-
signado pHVA substituir ao cargo 
de direetor do Atheneu Kjo Grau 
dense o bacharel Francisco Piar<> 
de Abreu, durante o impedimen-
to de sua 1'canç*. 

Dia 12 

0FFICI08 

Ao sr. dr. Inapector do»Thc^ 
souro r 

Communico-vo9 para os devi-
dos fins, que, nesta data, o ba* 
cbatél Froncito Pinto dy Abreu, 
direetor do Atheneu Rio~Graui>e, 
entrou no goso da licença de d< j 
me^es, que ine concedi por pita 
taria de 9 do corrente. 

—Ao meemo : 
Communico^vot», para os devidos 

fine, qne, nesta data, o profe^or 
da cadeira de latim, João Tiburcio 
da Cunha Pinheiro, assumiu o 
cargo d>* direetor do Atheneu Kio 
Grandonâe para o qu&l o de îg^ 
nei .em virtude da (icençi con-
cedida ao bacharel PraueiíCD Pin-
to d * Abreu. 

Dia 14 

ACTO 

O governador do E^todo, auc-
toriaado pelo § do art. 10 da 
!ei n. 13G de 6 de Agosto de 1^00, 
e tendo em vista a* relações \]ue 
a capital do E^ado mantém, 
por via tarre?t~e e marítima, com 

Recife, praça commerciai de 
Pernambuco^ onde actualmente 
grassa a peste bubônica, reecivê  
od referendum do Congreaao, abrir 
o credito extraordiüiri) da quan« 
tia de cinco conto* da re s p ir^ 
occorrer as despesas *de hygiene 
e defeza sanitarib da mesma ca-
pitai. 

CommuQque^e. 

G u a r n i ç à o E s t a d u a l 
^ f taljt^Ao do Segurança 

Serviço para o dia 17 de abril 
de 1902 

Ronda de visita, o sr. alferes 
Capistrano 

EstSÜo maior, o sr. capm. 
Lustosa 

Dia ao Batalhão, o 2' sar-
gento Soares 

Guarda de Palacio, o forriel 
Barbosa 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Toaqtiitn Barbosa 

Guarda do Quartel, o cabo 
Baptista 

Ordem ao official de ronda, o 
cabo Silva 

Piquete, o corneteiro Mar-
çal. 

U N I F O R M E — 6 . 

PROTESTO 
ConetandoMiie que alguém te-

feito ou pretende fazer cerca em 
terrenos de minha propriedade 
nas adjacências de Areia-Branca, 
no intuito de apossar-Be de ditos 
terrenos, protesto desde já fa-
zer valer o meu direito pelos meios 
legaes e declaro, que todos os ter-
renos, alagados, voltas e aeere.ssidoQ 
nas adjacências de Areia Brancaf 
á margem direita do Mio Mossorò, 
Comprehendendo a margem direita 
do no João da Bocha, Porteiras, 
Upanemiíiha até á Gamboa da 
lapera, me pertencem por titulo 
legal, estando devidamente de* 
marcados, conforme os títulos em 
meu poder. 

Recife, 20 de Fevereiro de 
1902. 

Alexandre do Sousa Nogueira 

Conâfcando-me que o major José Do-
mingaes Codeceira, residente na praça 
do Recife, -pretende vender a proprieda-
de denominada—«Esferella», sita n*esto 
município, como consenhor, que é na 
mesma propriedade por titulo legal, af-
ttrmando-se que levará a effeito este sou 
intento n'estes poucos dias ; venho» na 
qualidade de representante—com pode-
res geraes e ilimitados de meu irmão 
ausente, José de Albuquerque Maranhão 
Arco Verde, consenhor tombem na pre-
dita propriedade por virtude do heran-
ça, protestar desde logo, como protesto 
contra qualquer acto em que se nfto 
respoito o direito vncontostado de meu 
constituinte, direito que farei valer, e 
hei de pleitear pelos meios jurídicos pe-
rante o juizo competente. 

Por esta occasiâo declaro que com a 
procuração, a que me refiro, estou habi-
litada a vender a parte que o meu indi-
cado irmão tem na propriedade supra 
mencionada. 

Canguaretama, 5 de Abril de 1Ô02. 
Maria Amélia Maranhão Arco Verde. 

C A R T Õ E S 
DE VISITA, IMPR IMEM-
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La Aoumulativa 
TÍTULOS SORTEADOS 

ein 14 de Abril 
31271 , 1653,13913, 3108 

36286 , 9384 
^Proximo aorteio em 14 de Maio. 

O Procurador, 

Francisco Cândido de Souea. 

Curraes Novos 
Manuel Aleixo de Maria a-

viza a seus numerosos e ama-
veis freguezes destee.de ou-
tros municipios visinhos que 
sai no dia 1* de Junho vin-
douro para as praças de Per-
nambuco e Natal a fazer osor-
timento costumado, afim de 
servir a todos, devendo estar 
de volta á frente de seu nego-
cio, no dia 15 do mesmo. 

Curraes-Novos, 1' de Abril 
ds 1902. 

Manuel Aleixo de Maria. 

Aluga-se 

Miguel Barra 
LARGO DO MERCADO 

Grande deposito de pedra 
mármore; encarrega-se de 
.qualquer trabalho com 

a maior pontualidade 
e economia! 

Pinho do Paraná 
VEIGA & FILHO avisam qne a sua 

caso mantém um variado deposito de ta-
boas, vigotes o ripas, em condições de 
bem servirj aos srs. consumidores, não 
somente em preços, como também pela 
oxceHencia da madeira, que se presta, 
com vantagens, para todo e qualquer 
trabalho. 

A acceitação que vae tendo, prova 
que nenhuma outra simiiiar, dará me-
lhor resultado ecenomico e satisfatório* 

Faz-se, para uma ou mais dusias, 
grande reducçâo nos preços. 

O s i x t õ e s d .e • v i s i t a * 

Nesta typographia en-
contra-se o eque ha de 
mais eliic e melhor em 
cartões de visita para 
homens e senhoras, e 
imprimem-se por pre-

ços rasoa veis • 

í 

E MAHITIMA j 

Natal, 1C de Abril de 1902 / \ 
I 

Cambio 11 27/52 

TABFXLA DO CAMBIO 
Uftnt 2of£68 
hiUlng l»ol3 
P««iny $o84 
rfraàoo S8o4 
Káreo $m 
DéúêX 

Praça do Natal 
Gêneros de exportação 

# -— 

PRBÇOS CORRENTES 

Alxodo do agreis 81600 por íõ k, 
Algodão •• ***> - " •• 
AfPQoar broto «oo " - ' 
Vi de Usina fftooo ^ 

3o«ro*È»ã&ào9 J€$5oo " 
Petlei 4a earnetro 800 

M U cabra 1 320$00o o cento. 

<t 

maço 
k 

garrafa ti 

h 
ti 
«« 

<< 

«i 
** 

MERCADO FDBL1C0 
PREÇOS CORREJMTES 

Carno verde k. 80o 
Orne de sol 
Carne de xarquo superior " 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
Bacalhào 
Cebola 
Alho ^ 
Banha 
Vipagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre de llsboa 
Sal 
Macarrfto 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arroz 
Farinha 
Peijfto mulatínho 
Pdjfto de oorda 
PeQfto verde 
Batata isgleza 
Batata dooe 
Cooo secco 
Palito 
Hapaduxa 
AzBuear de 
Assucar moreno 
Amoar especial 
Amcmr retame 
Milho litro 
mflrwee ftrmca 

«« 

litro 
k ti 
ê* 
(I 
«< 

litro <i <« 

molho 
k 
«« 

um 
maço 
tuna 
k 
ii 
«« 

«« 

1.500 
1.20o 
1.400 
2.200 
1.000 
1.000 

800 
2*200 

400 
2.000 

800 
16o 

tt.OOo 
8.000 
1.700 
2*800 

500 
080 
6i)0 
160 
m 
500 
080 
loO 
100 
loo 
400 
400 
000 
900 
toa 

Leite condensado 
Sabão 
Cafó do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga inglesa 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

ata 1 2oo 
k Boo 
*» 8oo tt 

7oo tt lAoo • 4 
2«4oo 

(I 2*000 
libra 3#7oo 

k 4.5oo 
<i 2.5o0 

k. 16o 
um «0 

11 

Rio Grande do Norte 
THESOURO DO ESTADO 

Semana de 14 a 19 de Abril 
de ;9o2 

PREÇOS CORRENTES DOS GENEROS 
8U0É1TOS A DIRIE1TOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Mercadorias Unidades 
Algodão em rama 15 kilos 

" caroço " 
#< sujo oa residuo 

ssacar de usina 
chiaral izf.do 
branco 

% somedo 
mascavado 
bruto 

44 retam» 
Aguardente 
Boiracha mangabeira 

'* de manioob* 
Banha de cevada 
•abolas 

café 

«« 

l» 
fi 

li 
tt 

l« 
14 

litro 
kilo 

Valores 
81700 
3|00,< 
4fOQ̂  
2#400 
«l(0?> 
2$40<) 

1(500 
8 $00 
»70ii 

Í òOo 
2°0 

lffjOi 

l|4oo 

Cera de carnaúba" 
cera palba de 
CArneiros Um 
Cabras 
Chapoos de p&lha 
louros de boi,seccos ou 

salgados, 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algodão 
Carne de soJ (secca) 
" qualqier modo preparada 
Estoiras de palha T1" 

" de junco 
" de pipiry " 

Fumo em rolo kilo 
' em folhas <* 

Farinha de mandioca litro 
Feijão mulatinho 14 de outras qnaHdade« 
Frangos 
GaUinhas 
Gomma de mandioe» 1 de araruta 
Milho 
Mel de aspMcar 
Mei de abrihas 
Ovos de gallinha 
Osso? 
Oleo de tnamona 
Per&s 
Papagaios 
Perequ>tns 
PelJeâ de cabra 

'' de carneiro 
Pelio vegetal 
Pennas de ema 
Qn<Mfo mantefgr 
cealha on prena* 

í ̂ emeníes de mamou a 
A t * . » i . L i _ 1 

Uma 
miJ 

<}iü 
CBÜTO 

millieiro 
15 líilcs 

kilo 
ida 
Uma 

n 

it 
tt 

Um tt 
litro «< 

um 
kilo 
litro 
Um 94 

taxa fica 

kilo 
M <« 

10$ooo 
: 0$00v« 

?400 

H0r0 uooí 
7*0X 
QfÚW 
1 #«»o 
2§00Ò 
1»OOC 

$820 

.11*00 
$08 o 
$400 $120 

1$50Q 
atooo 
$400 

1$400 
$i080 
$m 
$500 
$060 

Í)!0 
>00 

44000 
6ÍOOO 
$0̂ 0 
$050 
*m 
im 

d$oooi 
1|600 

Sai 
8o.fa m? io, ta • n íír& 

kilo sebo 
Touciuho 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnavba k. 
Vinho de cajú genipalo litro 
Vassouros de carnaub* etc 

100 
lft[12 
j£500 
$400 

-l$4oo 
J$000 

% $00 
1ÍOOO 
6$ü00 

Tcesouro d» Estado do Ria Cirande do 
frorte, 14 de Abril do 19o2 

O Contador—PEDRO SOARES 

O Escriptirão - \ [ V} ViHi-
ES DA âflLri. 

MEZDE ABRIL 

DO NORTE 

Pernambuco a 
Una a 
Mánaoa a 

17 
18 
29 

BhtlMiy 



PHARMACIA MARANHÃO Grande exposição 

O centro das novidades parisienses 
Os proprietários deste conooituado e luxuoso esta-

belecimento que acabam de mandar cffectuar, eoíh to-
lo esmero M capriclio, grandes e magníficas compras 
aos principies mercados da Europa, tofloam a liberda-
de de apresentar nãofcó ás iimas, f̂ mUia* de»ta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
oiamente neste seu elegante— 

Com o illfcllito dej q proprietário deste acreditado eestabeleciiuwnto 
bcfm servirmos ao pU-! acfiba de receber do Estado do Geará as especialidades 

INOVO MUNDO 
f i K n V a c P o r M a I p- a P P r C 7 a d a P c l a J u n t a d e % g l « n « Pubhca do R io l ^ ^ w ^ ^ A . I A . W * w 
t a o n c a s a e r o r t o A i e ^ J a n e i r 0 E< 0 m e l h o r e 0 m a i g p i c o d e p U r a t i v 0 do 

ve e K i o d e J a n e i r o cangue; cura radicalmente o rheumatifcmo, a syphilis, 
O m p l e t O e v a r í a d i s- ^ o abas, ulceras, fistulas, darthros, tumor** gommas, 
j i m o s o r t i m e n t o e m ropig^na, escrofulas, morphéa, cancros, cochas e toda 

t . fnnirnc o 1 sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
aDone tes , t o n i c o s e testados de pessoas curadas, îde o prospecto que 

agua deatliricia e que acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
andemos por preço ao PEITORAL D E 'J UCA' COM POSTO 
ilcance do todos. j ile Soares de Amorim. Único approvado e auctorisad< 

íTm npnnpnn PYpm ^ Ju, l ta Hygiene doa Estados Unidos do Braâil 
um pequeno exeiu- iVm curado milhares de doentes de tosses, influenzas 

lio : rouquidões, coquelaches,con -11 p ayões, bronchites, esçar-
Sahoripto, de No- *08 de sangue, pleurizes, la ry agites, pnearaonias, asth-

mas e tisica.pulmonar, como attestaua notabilidades me-
$oOO dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$õ00. 

Sabonete mel re- V INHO DE I PADUQUINA COM 
n o h e n t e j u m $ 8 0 0 P O S T O d o dr- P e d í ' ° ««-^aienm. 

Sabonete farni- Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
lia nm <Síftnn ;as> Pa *̂dtíZ» diarrhéa cbrouica, digestões laboriosas 
lia um ípOvU dyspepsias, escroíula.̂ , fas tio, chlorose, rachitismo, po-
Sabonete compa- breza de sangue, febres, ictericia e falta das regra? 

nhia d' maio l$>5oo ^ ^ enriquece o sangue, facilita a digestão e estimulf 
" i ippetite. 

O art gO que ora an- Uma garrafa 5$000 
ymeiamos honra a in- EL IX IR DE CAFÉ' Q U I N A D O 
dustra nacional, de de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
idos OS pontos desista Hygiene.—W de incontestável eíficacia e de proro 

r ^ i pto effeito na cura das febres intermittentes, u*aleitat 
srieito acabamento,Ql- 0tt sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 

ÜCIOSO aroma nabadei- r^mittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 

xando desejar com- ô vralgias, rheumatismo articular̂ © engorgitamentos 
p a r a n d o C O I D O s im i- f u função do-Pigado E do baço. Este ELIXIR X ROÍTA MIÍ*OC CI ri mi Y*«J T/AICI nr\rv\ A NAA a r a m m n i f a a Y-.AÚ 

lar estrangeiro. 

YIAHA & LIRA 
k Ccrrskb Tsllee 

Ribeira 

N , 

am £eito curas admiraveis. como declaram muitas pe$ 
*oas que delle teern uzado, Um vidro 2$500, 
PÍLULAS ANTHELM1NT1CAS do Pbarmaceutico João da Rocht 
Moreira.—Ü&o de effeito eeguro e efflcae para expulsar aa lombrigas 
ou vorrnes insesunaeâ. 

! VINiíO DE QUINA, CARNE, Ff&UO K Lacto phòaphato de cálcio 
| de Hoarctí de Auiorim approvado pela Inspectoria de ^lygíeno. 
i Tonico reconisti uiote e nutritivo» receitado pela/distincta clat 
«d medica na anemia, fraqueza, paüidez^ fastio, amenorrhéa ou falu 

| da» regras, cachexia, dores brancas, falta de forças, excessos de qual 
quer natureza que causam enfraquecimento e nag convalescença* d* 

! qualquer moléstia. Uma garrafa 4$G00. 
; KLiXIR ESTOMACAL DE CAMQMIÍiLA de João da Rocha ftíoreir* 
! ExceÜente estomacal para curar as dyspepsias, flatulencias, fastio 
igastrite. dores deestomago, aziaàc todas as moieatias qm atacam * 
orgáo da digestão, Um vidro 1$500. 
ÍNJECÇAO HYGÍENICA DE RICORD preparada na Pharmacia m 
cha« Cura em poucos dias as blennorrhagías e affecçôes bra^ea^ 
£ua& recentes ou antigas, Um vidro 8$000. 

; CALLO'L de-Soares de Amorim—O gracdü e poderoso remada 
t> ' e&Èrahe era 4 dias OR caüos novos o antigos sem causar a m 

iílinar KOOrÔSltlVO | nor dôr, pois não queima e nera infiamma a pelle, 
DE PROPKIEDADE DR j Éais de cem pessoas atte^tam E eiogiarn a escada deu te 

joaquim RENRWE de moura j vühoso preparado. Um vidro *2$000. 
1 A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magnífico estabelecimento de diver-

sões, n'um dos principaes 
pontos d*csta cidade* 

Tem, a qualquer hora—café, 

esta offiieina impri-
me se cartões de vi-
sita com todo asseio 
e promptidâo e fazem-se 
outros trabalhos typo-
graphicos no inais raso-
avel preço. 

BAZAR DE MODAS 

que não acha competencia nest i praça no seu vâ  
riado, exceilente, moderno H muuuuientül sortin̂ nto 
que satisfaz as maiores eiiĝ n̂ iíis dos seû  numerosos 
freguezes, quer no requintatioe acurado gosto, quer na 
uodicidade inrivnlisavel dos seus preços. 

NOV IDADES DA EPOCHA 

Em vista do exposto, cs nre. Fontes & C* chamam 
a attençfio do riespcitavdl publico, p ira os.SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, pliantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
parâ forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de ' 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filo para noivas, grinaldas finíssimas e chies, cin- -
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de differentes «ores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-
I jas, flores para chapéos, legues de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chinesa para çon-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para fatnilia. e«tojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 
CHAPEOS 

\ 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

' Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

EíCHAPEOS 
DE SOL 

. Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOÜCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-

• 4 

nnoras. 

A Grande Novidade 

í TONICO QUINA, JÜA' E MUTA!ViBA—de Soai4 
Ido Amorim. Faz nescor er̂ soei' o cabello admiravq\~ 
mente. Mata a caspa e parazitas vegeta es que são 
a uilica caaza da aiopeciau ijuôda dos cabelios. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. o meibor 
_ dentifricio do mundo paraprevinir a carie e dor de 

tpmngs dtí firandes no?i 1 dentes, mao hálito e teia as moléstias que atacam a 
da^T »go?a q

Pu8: O S i r D a i b o c c a . . Limpa os deutes «ando-lhes alvura, brilho e 
raocí acaba de descobrif s dírec-1 rescor. , 
ção dos baíõsí, usem o MELHOR P̂ STA E POS DElN-Ĵ RIClOS—de Soares Amo-
SABONETE PARA A PELLE que rim. Para a conservação e limpeza dos deules aãc 
é incontd-tavelmeiito a SABAO ̂  eguaes e que conserve tanto o esmalte. 
A N T E S E P T I C O que cura sardae, I oLEOLIÍU—do S. Amorim. A melhor brilh ; .'m. 
pannofl, ecssemai etc. Leia-«a o| 0 bigoáe, barba e cabello. 
prcspecto que ncompanha cada C R E M | J. MO RIM—Par a a hygiene e belleza úu 

I ,o«lle. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado do 
•jjaiTim. Destros as mau has, sardas e espinhas d< 
opto como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGVA DE QUIN^-.J,, h 
le -Amorim. Loções tônicas para o cabello. 

V A S E L I N J L P E R F U M A D A — p a r a o cabello, 
T o d o s es tes ü r e u a r a d o s se e n c o n t r a m 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-
mas e ele-
gantes. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS DB 

BISCÜIT 

Para cçnr 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

sollos, mui-|dos fabri-
to bem traficantes, 
balizadas. ! 

gtJINQUI-

JLHARIAS 

Çr^nde va* 
riecUde, sor 
timento des 
lumbrante. 

tftbo&ete. 
Vende-se na- -

PHAHMACIA MARANHÃO 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueses, um terno de exceilen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000* 

R u a C o r r e i a T e l l e s 

a 

Ghápeos Bilontra 
O que ha demais eleganteemoderno 

Especialidades em artig03 para presentes 

O J > 3 0 V 0 M u n d o recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES # COfiP. 

Rua Correia Telles a 11 
MHrimp 

\ 



. GOMTOS B 1 Y B L U " 
® A f S J i S I M 

SCMAÜS2 HIST0SI00 
POR , 

Camil l : Castello Branco 
VIII 

1 . \ 

D. Joio IV esfriava a coragem 
dot poucos que privavam da 
•oa eonflaaça, qiuuUo dava or-
dens eom tão carregado e reso 
luto semblante, quanto, antes de 
acclamado, era com todos os 
fidalgos ameno de tracto e dócil 
ao* votos alheios. 

Bem quizera o, amigo e pro-
tector de Domingos Leite rogar 
ao menos a delonga da partida, 
e n'es*e Intuito começou pergun-
tando ao monarcha se era forço* 
sa a sahida do seu secretario 
ainda n'aquelle mez de fevereiro, 
que ia em começo. 

O rei respondeu : 
—E' amanhã que deve sahir; 

porque depois de átnanhã fe-
cha-se a devassa, infalivelroente. 

O mordomo-mór beijou a máo 
do rei, e sentiu no animo /econ-
dita aversão ao soberano aprumo 
de D. João de Bragança..Late* 
jou-lhe talvez nas artérias o 
sangue castelhano de seu pae, 
conde de Portalegre, tronco d'a-
quella alta vergontea que cahiu 
com a coroa ducal de Aveiro 
sob a lamina do algoz em 1759, 

Sahiu triste o ministro a encon-
trar-se com o secretario, 
em seu gabinete. Referiu lhe o 
que se passàra com el-rei, de* 
piorando a fatalidade que o priva 
va temporariamente de tão bom 
como infeliz amigo. 

Domingos Leite ouviu a nova, 
. com exterior de mediano sobre* 
salto. 

—Agradeço a sua magestade— 
disse elle—a permissão de levar 
commigo o homem que associei ao 
meu funesto (fesaggravo. V. Ex. 
sabe que eu me furto ás penas 
da justiça mais para salvar Ru 
que da Cunha. Nada monta para 
mim a vida, se sou obrigado a 
desterrar-me, e deixar a minha 
filha—único amor que me ficou aò 
de cima d'este abjsmo em que me 
vejo precipitado com tantas qui" 
meras brilhantes q* me enganaram 
Todo me sinto perdido, e morto, 
peor que morto, se heide no exilio 
agonisar de saudades d'aquelle 
creancinha... 

—Eu olharei por elia - conso-
lou o marquez—Se não vier tão 
depretsa quanto eu desejofsr* Lei-
te, creia que heide conseguir 
mandar-lhe sua filha, logo que 
ella esteja creada. 

—Nflo mande, sr. marquez..* 
—acudiu Domingos Leite* 

—Que não mande ? ! Porque 
não ?. •. 4 

—Porque eu não aei se terei 
lá fora de Portugal um pão que 
repartir com minha filha..., 

—Pois vm. não ó fico f 
—Eu tinha bom offido, e OB 

grandes salarios que v. éxa. me 
dava. N'este momento deixei de 
ser o escrivão do eivei da corte 
e o secretario do mordomo-mór. 
Sou um assassino sem patria. 
Verdade ô que meu pae, o cu-
teleiro de Guimarães, apesar de 
eu lhe pedir que sahisse da 
forja e descansasse, com os seus 
haveres e os meus, o restante 
da velhice, ainda trabalha : mas 
eu não sei se elle enviará a um 
filho apregoado assassino o que 
adquiriu com o trabalho honrado 
que eu desprezei, apezar das 
suas supplicas... 

—Mas.. .—atalhou o marquéz 
—O sr. Leite,desde que casou,tem 
parte no grande patrimonio de... 

—De* Maria Isabel ?—acudiu 
cjm vehemente repugnancia o 
secretario—D'essa mulher não te-
nho senão a parte que me cabe 
do seu desdouro. E quando eu 
penBava que a minha honra ha* 
via de sahir depurada d'este fogo 
que me devora desde a noite em 
que vi o cadaver do padre, afinal 
de contas, sou o mesmo des* 
graçado que era, e ajunto á des-
graça de perder uma mulher que 
adorava, tres grandes infortúnios: 
não terei de hora avante patria, 
nem filha, nem meios dè que 
viver com honrada independeucia. 
Dos bens de Maria Izabel não 
levarei um ceitil, sr. marquez. 
Aqui mesmo, se v. exa. me per-
raitte, escreverei a meu pae, a 
fim de o preparar para o golpe. 
Não posso mentir-lhe. Eu não 
matei ; mas mataria com cérteza, 
se estivesse no posto , de Roque 
da Cunha. E'forçoso que eu diga 
a meu pae que tenho um grade 
crime ; mas que em minha cons-
ciência não perdi o direito de 
lhe supplicar a esmola que os en-
carcerados imploram pelas gra-
des das masmurras aos que vão 
passando. (Continua) 

P e n s a n c t o s r i n a o 
Um Inflftanto d« gosó do oomç&o 

vilr mal» do qae hora* do pra-
str ásBfhttadotf peloi sentidos. 
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— Granjola tinha ara amigo intimo 
*W o ama nraanto lerda, iuagricola, 
A dorctrnada, com quem eon Vivia ha 
•W quasi vinto annos. 
M Ura corto dia. o amigo intimo toe-
4Jt nou-so o amanto da carcassa,o quo 

deu logar a uut rompimento entre os 
dois velhos camaradas. 

Alggem, qae nfto estava ao íacfco, per-
gunta a Granjola a razfto da soa iniroi-
sade com o amigo. 

Granjola, ent&o, n*uraa ferocidade a-
troz. responde: 

— Ha entre nô* um cadaver. 
• T A R T A R I X . 

Solicitadas 
fDpRSa ftgu l i t a l 

AVISO 

Mais uma vez lançamos 
mão das columtias da impren-
sa para1 scientificar aos snrs. 
inquilinos remissos que a 
flilta de pagamento regular 
de suas mensalidades, occasi-
ona um [certo enfraqueci-
mento nas forças pecuniarias 
da Empresa, d'onde a neces-
sidade de uma providencia 
urgente, afim de obstar essa 
mesma fraqueza, e; cousa pei-
or, o alastramento desse mal 
que (máo grado nosso) está 
se tornando contagioso. 

Comprehcnde-se que o'em-
pregado publico (qualquer q f 

seja a sim classe) nao pague 
quando não receba seus ven-
cimentos ; é justo, porem,que 
quando os receba pague com 
toda a pontualidade o que 
dever; infelizmente assim não 

acontece. 
E a proposito, vem lem-

brar a muitos o que se passa 
actualmente entre nós :—es-
tão quasi todos "a d ia " com 
o Thesouro, ao passo que 
continuam atrazados com a 
Empresa. 

Concluindo, avisamos a to-
dos guanto estiverem em a-
trasó que se. até o dia 10 de 
Maio vindouro, não se pode-
rem em dia, passarão pelo 
dissabor de ver suas pennas 
fechadas. 

Natal, 15—4—1902. 
Alfredo H. Barhalho, 

cobrador-fiscal. 

Capv «21 de Março» 

Do ordem do Pod.\ o Bon.\ Ir.*. 
Arth.\ convido a Iodos OB CCav,'. do 
sob.*. C»p.\ «21 do Março» para a e-
Leiçfto que vai*so proeodor no dia 22 do 
eorrente mez, pelas 6 1 i l horas da tardo, 
úab LLa.'. e üU/ . que fcern de funcio-
nar no aono do lüo?. 

Socrt/. do Sab. •. Cap.*. «21 do 
Março» ao Or... do Natal, IH do Abril 
de 19o2. 

ffíram 18.'. 
Gr/. 

Gratidão 

Penhoradissimo, venho maniÍ68« 
tar minba sincera gratidão, pelo 
cavalheiroso modo de especional 
consideração com que se pres-
tou méu particular amigo José 
Paulino de Lima, honrado chefe 
da firma J . Paulino & C. de 
Nova Cruz—por occasião de mi-
nha estadia no lasareto do cin 
zeiro. 

Natal, 16 de Abril de 1902. 
José Rosas 

Uma explicação 
De certo tempo á esta par-

te, vejo que alguém tem pro-
curado embrulhar-me c om ou-
tros poetasti os, com que fim 
não sei L . 

Faço os meus versos sim-
plesmente por deleite, ern ho-
ras de lazer... Nunca alardiei 
conhecimento de métrica,ticin 
compasso de rimas. 

Ultimamente tenho me con-
servado na penumbra, dei-
xando o logar para os no-
vos..* 

Só peço complacência para 
o Badú que vamos e venha-
mos,—não é la tão mau ra-
paz; divirtam-se com o Vital, 
que Deus é grande. ^ 

Milciades. 

T 

à' 01.. io Qr.'. í r i 1 . ta S i ' . 

ÀIJG.'< e Resp,\ Loj. •. CAP. •. 

' •FILHOS DA F È " 

De ordem do Resp/. Ir.\ Ven.\ con-
vido a todos os IItm*f deste Quad.\ para 
a ses.". <le eleição qae terá iogar t-orca<• 

3 foii*a#33 do corronfce,ás 61(2 horas da tar • 
de, aüm de elegermos as LL. e DDig. 
qaetôinde fanccíonar no auno niaçon/, 
de 59o2 a 59o3. 

Secrt.'* daAug. é . e Resc».* .Loj.#. 
Cap.\ «Filhos da Fó», 13 de Abr dol9o2 
fB.\ V.-. 

Fernando Vieira 18.\ 
Secr/. 

Piano á venda 
i 

Vende-se um excellente piano, 
do celebre fabricante Carl SchecI 
Cassei. 

A' tratar com 
Vianna & Lyra 

na Fabrica Vigilante. 
Ribeira 

% AVISO 

O abaixo assignado pede às 
pessoas que fizeram o favor de 
compiar-lhe bilhetes do sorteio 
da sua propriedade, que tenham 
a bondade de esperar que elle 
ncabe de receber oa dinheiros, 
que assim que receber saberá 
cumprir com o seu dever. 

Villa de Avaruna, 27 de Março 
de 1902. 

Pedro Eneas Raposo da Cantara. 

Cartões 
Imprimem-se aqui. 

» * * FOLHETIM TRADUCÇAO DE MANOEL DANTAS 
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desafio a todo homem serio a re-
fletir alguns momentos sem não 
ficar triste. 

—Assim 1 
—Paremos o jornada a pè ; te-

nho as minhas razões para só 
querer chegar à meia noite. 

—Seja. 
Quando foi noite fechada, Ti-

mon cobriu-se de andrajos. Col« 
jocou às costas uma veste remen-
dada e por baixo da veste uma 
sacola ; metteu os pés em taman-
cos grosseiros e poz na cabeça 
um cbapéo sem fundo. Moloss 
imitou a fantasia grotesca do 
amo e os dois amigos sahiram 
de Paris sob esse disfarce de 
mendigo. 

Antes de partir, Moloss foi lan 
çar um novo golpe de vista so-
bre a mansarda da sua» jovem 
visinha, porem a janella estava 
sempre fechada. 

XiXXXVII 

Uma hora depois, os dois com-
panheiros caminhavam na estrae 
da de dontmorency. 

O tempo estava soberbo* A 
lua, rodeada duma vaga áureo-
la, espalhava sobre a terra um 
clarfio duvidoso, e as arvores que 
bordavam a estrada allongavam 
sobre o caminho as suas enormes 
sombras. 

Era uma dessas bel laa noites 
de automno em que o sephiro 

estrellas dependuram-se no espa-
ço atravez das brumas ligeiras, 
o nauta segue com um olhar me< 
lancolico a onda que geme, a 
alma humana, concentrada em si 
mesma, deixa-se ir sem saber 
porque aos longos pensamentos de 
sonho e de amor. 

Mil ruídos enchiam o espaço ; 
ora, era uma carruagem etegan<~ 
te de viagem, ora um omnibus 
cheio de passageiros, ora uma car-
roçapesada com guisos. Outras ve^ 
zcs.era umalocomotiva que^passava 
como uma flecha com um silvo 
agudo, ou ent&o o cão de um 
rendeiro que latia ao longe, ou 
ainda o som de um pifaro ou de 
uma gaita de folie que alegrava 
a festa de uma aldeia. 

Tímon, curvado sob a sua saco-
l i de mendigo, caminhava silen-
cioso* 

Moloss, todo occupado com os 
cuidados do seu papel, imitava u 
silencio do amo e fazia resora o 
calçamento com o seu passo pe~ 
s\do. 

Alem disto, este silencio não 
lhe pesava : realisava-ee nelle 
uma revolução e a sua imagina-
ção ievava-o para os olhos azues 
da joven floristaf por entre as 
imagens as mais alegres e os so» 
nhoe os mais encantadores. 

Era uma grave diligencia a que 
Timon lentava. Chegava á hora 
mais importante da soa vida.| Só 
tinha ura fim : era de recon-

m urraura, os insectos cantam, asjquistar a mulher que amava« 

ADVOGADO 

ESCRIPTORIO : Redac-
çao da "Republica" \ _ 

Da consultas por cscrip-
to. 

Advoga no Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
em todos os auditorios 
na comarca da capital. 

Defende perante o jury 
Federal eestadual. 

Encarrega-se de qualquer 
Liquidação ' e execução 
Commercial na praça do 
Natal. 

Faz registro de firmas 
e o preparo de livros pe-
rante a Junta Commer-
cial. 

i 

Elabora contractos de 
qualquer especie. 
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Quando, pobre e abandouadü, 
deixara Paris para ir á conquista 
da fortuna, quando se entregara a 
uma vida aventuroaa atravez dos 
desertos, era amparado peia úni-
ca esperança de attingir um dia 
o fim que se promettera. Bertha 
pertencer-ltae~ia. *. Quando ? por 
que meio ? Só tinha sobre este 
ponto uma noção confusa, mas 
nunca duvidara. 

K eis que, no momento decisivo, 
era agitado por um receio vago .. 
Si fosse enganado, si Bertha o 
não amasse, si, acreditando*^ po 
bre e arruinado, se afastasse 
delie para se entregar a outro... 
Havia nisto um ponto de inter-
rogação que o fazia fremir. Sen-
tia que não resisteria a esta ex-
periencia. Si Bertha es tivesse 
perdida para elle, a sua vida seria 
rompida. Era por entre essas gra-
ves preocupacçoes .que Timon ia 
ao incontro de Mme. DeBlangy. 

A' medida que os dois viajan-
tes afnstavam^se de Paríz, a es* 
trada tornava~ae menos movi 
mentada e o campo cada vez mais 
solitário. 

Quando chegaram a Montmo^ 
i£úcy, o relogio da egreja dava 
ouze horas da noite. 

Todo mundo estava deitado. O 
castello de Sabina onde Bertha 
morava, ficava situada na extre~ 
raidade da floresta. Era um 
grande edifício de tijollo, com 
torreões e cariatidea sobre cada 
fachada, |com ogivas e florões ao 

gosto das construcçõea iugle ^ 
zaâ. 

Uma larga escada exterior cot-
dúzia á porta da entrada ; um 
terraço rodeado de uma balaustra** 
da de mármore branco sabre a 
qual tinha colocado muitos vá-
zos com plantas permittia gosar 
a vista da floresta e davâ á habi* 
taçao um cunho encantador de 
belleza e de elegancia. Numero-
sos bosques e moitas com esta-
tuas e fontes embelleaavam as 
avenidas e um vasto jarque com-
pletava o conjuncto desta gra^ 
ciosa moradia. 

Nem um ruido perturbava o 
silencio do castello ; de parte al-
guma via-se surgir o indicio de 
seres animados. 

Nem uma luz appaiecia atravez 
das janellas e somente a lua re* 
fiectia seus raios sobre os vitraea 
das ogivas, 

A9 esta imagem de solidão e de 
abandono, o coração do Timon 
apertou*se. A grade da avenida 
estava aberta; entrou seguido de 
Moloss ; chegando perto da 
balaustrada, teve um momento de 
hesitação. 

—Moloss, disse, tentamos uma 
prova insensata. 

—E' á minha opinião, respon* 
deu o.intendente. 

—Qual seria a mulher jovem 
c bella, educada no luxo, que 
não recuaria á vist* dos nossos 
andrajo* ? Qual seria o coração 

• M b 
I 
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Kio, 17 

Na Cl ninara dos Deputados 
foi encerrada a «liseussao 
sobro o requerimento a 
propusito do juvendainen-
to do terrífcorio do Acre. 

A imprensa discute esse 
arrendamento, mostrando 
os perigos que elle traz á 
nossa fronteira no alto Ama-
/onas, 

Londres» 17 

O gabinete inglex tem 
celebrado varias coníeren-
cias sobre as negociações 
de paz com os boers. 

lYada respira de positi-
vo. 

O Diaiio discutiu lionteni 
a seu mo d 9 uma ligeira local 
desta folha na qual-noticiá-
mos que, até mesmo nesta 
capital, lia quem não tenha 
executado o dispositivo da lei 
orçamentaria que estabeleceu 
o imposto de 1 m\. sobre o va-
lor cios contractos de hypo-
theca. 

Esperavamos que qualquer 
discussão levantada sobre o 
assumpto, mesmo por um ca-
loiro em matéria de direito, 
fosse encaminhada, ou para 
mostrar a sua improcedencia 
ou para mostrar a impossi-
bilidade da sua execução. 

O Diário. incapaz de guin-
dar-se a taes alturas, aliás 
fáceis de alcançar, fez um em-
broglio do regulamento do 
sello federal, que não vem ao 
caso, e entendeu que a dispo-
sição da lei orçamentaria 
não está em vigor, porque 
não foi regulamentada. 

E' muita simplicidade ! 
Para a execução de uma 

lei depender de regulamento, 
c preciso que isto mesmo na 
própria lei se declare, Do con-
trario, logo que a lei é publi-
cada, entra logo em Execu-
ção. 

O imposto sobre hypothe-
ca está creado e tem sido ex-
ecutado, desde o exercício fi-
nanceiro do anno passado, 
sern que contra elle se tivesse 
levantado a menor reclama-
ção e sem que ninguém o ti 
vesse procurado invalidar pfc-
Jos meios de direito, no caso 
de julgai-o inconstitucional. 

Este imposto é pago, me 
diante guia do escrivão,como 
se faz no de transmissão de 
propriedade, pela pessoa que 
passa a escriptura. Nada ma* 
is claro. Ouem vac passar u 

ma escriptura tem a obriga-
ção de dal-a prompta e aca-
bada. As excepções são sem-
pre consignadas expressamen * 
te na lei, como se dá com o 
imposto de transmissão de 
propriedade que a lei decla-
rou expressamente ser devido 
pelo adquirente. 

Dizer-se agora que o Con-
gresso do Estado não podia 
crear um imposto sobre hy-
potlieca, porque esse institu-
to, na sua parte substantiva, 
e regulado por lei fedei*al é 
um contrasensa egual ao de 
quem afíirmasse que os offi-
ciaes que intervem na ceie 
bração desse contracto não 
podiam receber investidura, 
reger-se e obedecer ás leis e 
autoridades do Estado. 

Sim. O Estado não pode 
intervir no modo pelo qual se 
constitue e se celebra o con-
tracto da hypotheca, não po 
de dai*-Ihe nem tirar-lhe ef 
feitos, porem pode crear ta-
xas e impor obrigações, que 
visam, não o contracto, po-
rem o acto, a transacção, 
que vão ser expressos no 
contracto. 

Desde que não se pagou a 
taxa, nem se cumpriu a obri-
gação, o contracto não po-
dia ser celebrado. E si o foi 
indevidamente, é um contrac-
to nullo. 

Estabeleçamos um simile 
com o contracto de transmis-
sap de propriedade. Pelo nos-
so direito é annullavel a ven-
da sobre a qual não tiver si-
do pago o imposto de siza. 

Respon sabilisa-çe o escri-
vão que passar a escriptura 
antes de pago este imposto. 
Ora, o contracto de transmis-
são de immoveis é regulado 
por lei federal, porem o im-
posto é cobrado pelos Esta-
dos, o que não obsta a que 
se proponha a nullidade de 
uma venda, cuja siza não foi 
paga nem a que se responsa-
bilise um escrivão que passou 
a escriptura sem o pagamen-
to do imposto. 

0 imposto sobre hypothe-
ca, pela sua natureza, pelo 
modo da sua arrecadação, é 
perfeitamente egual ao de 
transmissão de immoveis, de 
modo que o legislador jul-
gou-se dispensado de exigir 
regulamentação para um dis-
positivo ampk mente regula-
do no corpo das nossas leis. 

Está por consequencia cm 
pleno vigor o imposto sobre 
hypotheca e emquanto este 
imposto não for invalidado 
pela forma regular de 
direito, são viciados e annul-
laveis os contractos a que el 
Ic se refere e desodebeceui ás 
leis as pessoas que nesses 
contractos figurarem. 

Os jornaes italianos annun-
eiam que foi total e absoluto 
o fracasso do governo brasi-
leiro, relativamente aos dese-
jos, que manifestara ao go-
verno italiano, de serem di-
minuídos os impostos sobre 
o café. 

A 
Accrescentam elles ate, que 

no caso de represalias por 
parte do Brasil, a Jtalia aug-
mentará a taxa sobre esse 
produeto agrícola, el.evando-
a a GO •[. 

P e l a s e a r a a l h e i a 

De certo tempo & esta parte, te-
nho lido nos jornaes, da terra/ a-
cres censuras a certo moço.porque 
está publicando uns sonetos no 
Diário. 

E' verdade que os yersos não sâo 
lá essas coisas ; mas assim é que 
se começa. Eu sou da aldeia e 
conheço os caboclos ; tenho lido 
outros versos muito peiorcá, e 
ninguém diz retróz 1 

Ba poucos mezes, um d'esses 
malvados chamou á namorada, 
n'urn soneto, de juryty chorona.., 
Livra 1 

' Triste de quem nasceu sem sorte. 

Meu caro bardo Vital, 
Este meu conselho tome : 
—Continue,que não vae mal, 
Pois um dia terá nome !... 

Lulú Capêta 

ooo vae iieli) mundo 
O governo inglez sabe que o 

partido da Irlanda, em comrauni-
cação com os clubs irlandezes dos 
Estados Unidos, procura tirar 
partido da situação da Inglater* 
ra, para criar-lhe embaraços no 
norte, e por isso tomou precau-
ções extraordinarias no sentido 
de augmentar a guarnição da-
quelles pontos, em que ha receios 
de uma manifestação. 

A situação dos negócios políti-
cos na China vai se toldando ca-
da vez mais, pelo que se depree 
hende dos telegrammas recebidos 
em Londres de Hong-Kong, * 

À rebellião que ali se mani-
festou, não ha muito tempo, ga-
nhou terreno e estendeu-se por 
toda a província do Konang* 

O corpo diplomático residente 
em Pekin chamou a attenção do 
governo para aquelles factos, que 
podem comprometter os interesses 
extrangeiros da vasta zona as-
solada. ' 

O governo fez seguir força re-
gular, sob o commando do gene-
ral Má, e, por impericia das for-
ças imperiaes, a derrota não se 
tez esperar, o que foi segui 4o do 
ataque e tomada da cidade de 
Fang Cheng, assasiuato dos man-
darins e saque do comraercÍo3 a-
lém de outras barbaridades que 
softreram os habitantes daquella 
localidade. 

Em dois aposentos de um ho-
tel de Roma, derara**se ha dias 
quatro suicídios. 

José Finagianeti e Olympia So-
nali, marido e mulher, adúlteros 
ambos, separaram-se, e quiz o 
acaso que se viessem encon-
trar na hora extrema em que o 
suicídio os deveria separar para 
sempre. 

Eífectivainente, esse casal in-
feliz e os respectivos amantes, 
quasi á mesma hora, . punham 
termo a cxiatencia, todos servin-
do-se de rezolvel e ferindo-se 
no coração. 

Os jornaes italianos annuciam 
que a Inglaterra, explorando os 
sentimentos religiosos dos irlan 
dezes, conseguiu do Papa Leão 
XIII uma recommendação aqueU 
le povo [.ara a desistencia a's re* 
acçdea que preparam aquellea ca-

tholicos contra o governa e do<* 
minio inglez. 

O documento alludido foi apre* 
sentado às influencias dos parti-
dos irlandezes em varias localida* 
des da Inglaterra e da America 
do Norte,no dia de São Patrício, 
padroeiro doa íHandezes. 

O assumpto que continuava a 
predominar até fins de Março na 
imprensa europóa, era a nota di-
plomática que as chancellarias da 
França e da Rússia enviaram as 
potências signatarias do tratado 
de Pekin, annunciando que appro 
vam o tratado celebrado entre a 
Inglaterra e o Japão, aalvaguar 
dando o caso de haver ameaça á 
integridade do território do impe* 
rio da China, caso em nfle deli-
berarão segundo as circumastar * 
cias. 

Os eommentarios feitos paraiie» 
lamenta ao facto alludido, é que 
esse procedimento das duas po-
tências, a esse respeito, estão di-
vididas em doisgrup:s, o que 
não é tranquilizador para a paz 
européa; apezar do apoio da 
França e da Rússia às questões 
do Oriente. 

Sessão tumultuosissima íoi a de 
22 de Março, na Camara dos 
Communs, provocada por dis-
cussões relativas á guerra do sul 
da África. 

O deputado Lloy Goorge decla* 
rou que a situação do exercito 
britanmco causado diante do de*-
sànimo dos combates, infelizes 
na mãioria dos encontros com 
os boers e sacrificados por offi 
ciaes inexperientes e generaes 
ineptos, que são batidos pelos 
pastores do Transv&ai, expondo a 
Inglaterra á affronta do ridiculo 
extrangeiro. 

A sessão foi suspensa, tal a 
balbudia que se originou desta 
dura verdade. 

Carta de um banqueiro allemão 
em S. Petersburgo annucia pró-
xima insurreição geral dos estu-
dantes e operários russos, que 
contam nas diversas classes so-
ciaes com adherentes numerosos, 
perfeitamente organizados* 

O movimento é chefiado por 
altos personagens civis e milita* 
res. 

Guarda-se a maior reserva so-
bre a organização do movimen-
to. 

Terminando a sua missiva, diz 
o banqueiro allemão que a situ-
ação politica na Rússia se aggra-
va dia a dia. 

O coronel Grins, accusado de 
ter vendido á Allemanha segre* 
dos militares da Rússia, foi conr 
deinnado á morte. 

O corpo docente do collegio 
da Immaculada Conceição con-
sta actu«lmente de cinco irmães 
Dorotbeas e uma auxiliar, e tem 
o numero de oitenta e tres a~ 
lumnas que comparecem ás au»-
las, diariamente, e trese que fre-
qüentam bisemanalmente. 

• mm i »* i 

Bibliotheca Publica 
Freqüentaram a bibliotheca pu 

biica do Estado, durante a pri-
meira quinzena do corrente mez, 
duzentas noventa e seis pessoas. 

A'a oito horas da manhã de ho-
je, fundeou no ancoradouro de 
franquia p a r a fazer ali a 
observação do.eatylo, o palhabote 
Uarioy procedente do porto do 
Recife. 

P e s t e b u b o n i o a 

Hontem deram-se, no Recife, 
dois obitos e quatro CBBOB suspei-
tos de peste bubônica. 

Contou-nos que que hoje ia pedir 
demissão do logar de escrivão 
iuterino do juizo de direito des-
ta capital, o sr. Augusto Silva, 
que terá uma commissão fora 
desta capital. 

Disseram-nos mais que' seria 
nomeado escrivão o sr. Miguel 
Leandro. 

No Cartorio do escrivão Au-
gusto Silva foram affixados os 
proclamas do casamento do AL 
feres Fiederico Pinto, com D. 
Izabel Gomes de Araújo. 

réiuMimmm 
Completou annos hoje: 
O digno cavalheiro Leonardo Foster. 
Completam annos amanhan : 

—O nosso presado amigo e leal corre-
ligionário major Joaquim Soares, inteili-
genfce officiftl maior da Secretaria do 
(Jovemo. 

—Vinicio Dantas, filho do nosso ülus-
tre collega dr. Manuel Dantas. 

—O pequeno Jofto Bakker Filho. 

A administração dos Correios 
expedirá malas, amanhan, por es» 
tafetas, para os seguintes pontos: 
Vera Cruz, Acary, Curraes No-
vos, Caicó, Flores, Jardim e Ser^ 
ra Negrat recebendo correspondên-
cia ordinaria até 11 1/2 horas da 
manhan e para registrar até l i 
horas ; para Ceara'-Mirim, J . de 
Angicos, Angicos, Assü, Apody, 
Port'Alegre, Pau dos Ferros 
Mossoró, recebendo corresponden^ 
cia ordinaria e para registrar até 
l hora da tarde ; para Macahyba, 
Sant'Anua do Mattos, Triumpho, 
Martins, Caraübaa, Luiz Gomes e 
São Miguel, recebendo correspon-
dência ordinaria e para registrar 
até 1 1/2 hora da tarde. 

ü m; l t i\ S ittrie VII 

Um calculo, baseado em 
dados officiaes. avalia em 
mais de cem milhões de fran-
cos as despezas das festas 
que se realizarão em Londres, 
por occasião da coroacão de 
Eduardo VII. 

Só em espadas de corte, 
rendas, meias de seda e cintu-
rões, gastar-se ao mais de 
cinco milhões ; em vestidos e 
trajes bordados para os pa-
res do reino e suos illustres 
esposas, assim como para a 
alta nobreza e grandes fune-
cionarios do Estado—vinte 
milhões. 

Ha um credito de vinte e 
cinco milhões de francos, pa-
ra a recepção em Inglaterra, 
de todos os reis e príncipes e 
enviados extraordinário* de 
todos os paizes c dc todas as 
cortes. 

Finalmente, só para bou-
(juets c vai-ias comesainas of-
ficiaes, abriu-se outro credito 
de vinte e cinco milhões dc 
francos. 

E,segundo os cálculos mais 
rigorosos, é provável que 
essa respeitável quantia mal 
chegue para as exigencias de 
todas essas insaciaveis e pan-
tagruelicas barrigas, que váo 
aííluir a Londres, durante as 
festas. 
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G u a r n í ç ã o E s t a d u a l 
ltutulhAo do SiMjuraitça 

Serviço para o dia 18 de abril 
de 1902 

Ronda tl^ visita, o sr. capra. 
Seabra 

Estado maior» o sr. tenente 
li rito 

Dia ao Batalhão, o V sar-
gento Galvao 

Guarda de Palacio, 0^2; sar-
gento Cavalcante 

Guarda da Cadeia, 
Nobre 

Gtífcrda do Quartel, 
Sant'Anna 

Ordem ao oíficial de ronda, o 
cabo Raptista 

Piquête, o corneteiro João 
Procopio. 

U N I F O R M E — 6 . 

o cabo 

o cabo 

PROTESTO 
ConBtandoMne que alguém te-

feito ou pretende íasser cerc* em 
terrenos de miutw propriedade 
tiM adjfccetefae áw Àim-6f«nca, 
DO intuito de aposear-se de ditos 
terrenos, protesto deede já fa-
zer valer o meu direito peloa meios 
legaes e declaro aue todos os ter-
renos, alagados, voltas e accressido6 
nas adjacências de Areia Branca, 
d margm direita do Rio Mossorò, 
Comprehendendo a margem direita 
do no João da Bocha, Porteiras, 
üpaneminha até d Gamboa da 
lapera, me pertencem por título 
legal, estando devidamente de-
marcados, conforme os títulos em 
meu poder. 

Recife, 20 de< Fevereiro de 
1902. 

Alexandre do Souza Nogueira 

La Aoumulativa 
T Í T U L O S S O R T E A D O S 

eu» 14 de Abril 
31271, 1652,1291:1, 3108 

26286, 9384 
Proximo sorteio em 14 de Maio. 

0 Procurado?, 

Francisco Cândido de Sousa. 

Curraes Novos 

I t y N t t ftgH fotll 
AVISO 

Mais uma vez lançamos 
mão das columnas da impren-
sa para scientificar aos snrs 
inquilinos reraissos que a | Manuel Aleixo de Maria a-
falta de pagamento regular v iza a seus numerosos e ania-
de suas mensalidades, oceasi- Veis freguezes deste e de ou-
ona um certo enfraqueci- tros municípios visinhos que 
mento nas forças pecuniarias Sai no dia de Junho vin-
da Empresa, d'onde a neces- douro para as praças de Per* 
sidade de uma providencia nambuco e Natal a fazer o sor-
urgente, afim de obstar essa timento costumado, afim de 
mesma fraqueza, er cotísa pei- servir a todos, devendo estai 
or, o alastramento desse mal de volta á frente de seu nego-
que (máo grado nosso) está cio, 110 dia 15 do mesmo, 
se tornando contagioso. Curraes-Novos, 1- de Abril 

Comprehende-se que o em- ds 1902. 

Manuel Aleixo de Maria. 

O & x t õ e s d . e v i s i t a 

Nesta typograpliia ©n-
conlra-se o eque ha d© 
mais ehic © melhor em 
cartôes de visita para 
homens e senhoras, e 
imprimem-se por pre-

ços raso a veis. 

pregado publico (qualquer q' 
seja a sua classe) não pague 
quando não receba seus ven-
cimentos ; é justo, porem, que 
quando os receba pague com 
toda a pontualidade o que 
dever; infelizmente assim não 
acontece. 

E a proposito, vem lem-
brar a muitos o que se passa 
actualmente entre nós :—es-
tão quási todos "a dia" com 
o Thesouro, ao passo que 
continuam atrazados com a 
Empresa. 

Concluindo, avisamos a to-. 
n r m n t n PQtivprptn p m o VEIGA & PILHO avisam que a sua 

aos quanto estiverem em a- casa m a n t e m ^ variado deposito de ta-
traso que se, ate o dia 10 de boas, vigotes o r\pas, enj condições de 

Maio vindouro, não se poze- bem s5rvlrs aos srs- consumidores, nao 
j * — 1 I somente eiu preços, como tombem pela 

rem em dia, passarao pelo oxcellencia da madeira, que se presta, 
dissabor de ver suas oennasl00111

 vantagens, para todo e qualquer 
trabalho. 

A accaitação que vae tendo, prova 
que nenhuma outra similiar, dará me-
lhor resultado economico e satisfatório * 

Paz-se, para uma ou mais dusias, 
grande reducçâo nos preços. 

fechadas. 
Natal, 15-4—1902. 

Alfredo H. Barbalho, 
cobrador-fiscaL 
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tECI 

O gr rax i â .® 

C U R A N F A L L I V L 
Cura mpidn o rudiculmento todos o* casos de üebili-

dado liupoteucia, eapennatorrhé», perdas íe-
iniuao», uocturniiM ou diurnas, inflamação dos testicuos 
prostraçAo nervosa, wnlestin* «Io* rins e da bexiga»- o 
niwsões iuvoluntariaa e iraquezn dos orjjaos «joiiitacs 

Eríttí (í.s|>ecifioo faz a cara purfitivu em todos o.s , ca-
los, quer <le moços quor d* velhos; dá força v vitaliila«Í0 
<los urgftuM gtítiitues, rovigiira toJo o systona net vo-ío 
hHtna a ciicalaçüó do saugu ; p u n as i ^ nos genitue^ 
) uai >o iMtUsdio que re-tr!!>eltsce ü euú lo o <la torça 
l>es-u>as. 

c3.eToilidLa.dLe o i K Q . p o t e a a i a 

0 Deseswuro, o rsceio a grande excitavaõ k a nrni» e o desauifr o g 5 
sapRrecem grkdualineute depois do ano deste especifico resultando o soco, ® 
dea nça e a forva. , „ ,, 

Esto ineatiiuavüJ especifico,tem sido usado com graiuh- p<-sit<i por muuares ut. 
pessoas, achn-se & venda em todas pliaimacias o drogarias mundo. 

D i r e c ç a o : H a r v e y O . 

' 2 4 , 7 £ S s t 8 t ó s t r © 

N O Y A - Y O R K - E . ü . A 

E s p e i í i c o X r x f s i l l v e l 

Especifico anti-syphilitico cie-CLARK 
Cara radical e (';efiDÍtivámeiite todu« ms formuy de 

<-nveaenn:üento saogue. 
A pyjíhiliri primai ku s^caa^laria e terciaria é por de 

oomplefcauieütt) curada exKlluk». 3o s.vstema orgânico. 
Cara pata a S Y P H í L i S TERCIARIA, doenças d 

Igarganta erupyõis antiga* recentes, dortíd nos oreo 
g^landal--is enfartadas, ÍQfl-im:nadaa ou sappuraates f-
rimtm todos ouvidJ3, ma >s ^ahcadaa, qaaluer que seja 
n dura<;ãso densas molassti;^. 

Este grande cremedio cu ra,radicai ir nU — ainda* me^-
mo que qualquer outro trat imento te nu t falhado, 

Mh nu^ composição na<> entra nenhum M I N E R A L 
mas exclusivamente substancias v^getao* innocentes. 
^eu uso nâo (^briga o doente a dièta nenhuma, n ^mdo 
qualquer alteração nos «eitócostumes e occupações. 

Q-1A. S . A - í f l O J. 1 V C O S Qae esíe especifico é - INFáLLIVEL 
Eucontra«se em todas as diogarias e pharmacia 

priacipaes, em qualquer parte do mundo 

Dl RIJAM-SE 

CLARK SPECIFIC 
140 i t e w - T : 
' E1ST 3e th: 

.Tjr s . ^ » , 

STii 

MERCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

E MARÍTIMA 

Natai, 17 de Abril de 1Ô02 

Cambio 11 07/32 

TABELLA DO CAMBIO 
Libra 2of£68 
hllliiig ItolS 
Penny 80 84 
/ranço 8804 
Marco $<ji>o 
DoIUr m? 

Praça do Natal 
iüenerosdo exportação 

PREÇOS CORRENTES 

Algoflo do agreste 
Algodfto 44 «ertfto 
Awacar Imito 

4§ de Ueioa 
,>oaro« Mlgados 
PaUoe de carneiro 
FtUofl da cabra 1 ZWtOOo o ranto. 

81600 por 15 t, 
8|8oo -
t̂ oo cl 

Jtooo í4 

i0$5oo " 
soo M 

n 
<t 
t* 4* 

Carne verde 

Carne de sol 
Carne do x&rquo aap 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
Bacalháo 
Cebola 
Alho 
Banha . 
Vinagre nacional 
Azeite doee nacional 
Vinagre do lisboa 
Sal 
Macarr&o 
Alefcria 
Pimenta do roino 
Ararnta 
ARROS 
Farinha 
Fey&o molatinho 
Fegfto de corda 
Feijão verde 
Batata ingioza 
tBatata doee 
Coooseeoo 
Palito 
Rapadua 
Assacar de mina 
Aamcar moreno 
Assacar especial 
Aemcar rotame 
Milho 
ette írssoo 

k. 80o 
«1 

1.500 
lor 1.20o 

«« 
1.400 d 
'2,200 

44 
1.000 l« 1.000 

maço 300 
k 2.ÍÍ00 

garrafa 400 
<< 

2.000 
«« 800 

litro 10o 
k r*»00o 

3.000 «1 1.700 4« 2.800 
<< 500 

litro 080 <4 600 
160 

molho 040 
k 600 
«« 080 

om GoO 
'oaço 140 
uma lOQ 
k 400 

«00 
600 

«« 
800 

litro m 
íarasa 400 

Leite condensado ata 1.2oo 
Sabão k 8oo 
Café do Rio d 8oo 
Café do brejo « 7oo 
Café moca <c 

1.4oo 
Mate em folha II 2.4oo 
Mate em pó II 

Manteiga ingleza libra a.7oo 
Manteiga americana k 4.5oo 
Queijo de manteiga 44 2.5o0 

Inhame k. 160 

Ovos om Co 

11 

Rio Grande do Norte 
THESOURO DO ESTADO 

Seiúana de 14 a 19 do Abril 
de I9oâ 

PREÇOS CORRENTES DOS «ENERG8 
SUGEITOS A DIR1EITOS 1>E EXOR-

TAÇÃO POR MAR 
Me'cadoiÍAs Unidades 
Algodão evu rama 15 kilos 

" caroço " 
sujo oa resíduo 

ssacar de nsina 
chiaUlí/ji(io 
branco 
somen o 
mascavado 
brato 
retam# 

Aguardente 
Borracha mangabeíra 

de 
Banha de cevada 
ettolaa 

n 
it 
»ê 
i* 

t« 

<< 

ti 

i« 

litro 
kílo 

Valores 
81700 
3$00) 

2$400 

21400 

1Ç500 
8t00 

$30o 

Hm 
tf 400 
lt^o 

Cem de carnaúba'1 

cêra palha de 
Carneiros Um 
Cabras 
Ch&peos de palha 
í/ouros de boi,sucoos ^u 

saí gados, 
CUifros de boi 
Charuto? 
Cigarros 
Caroço do algodào 
Carne de sol (secca) 

líâO') Semeüíes de mamoui 
Sal 

Uma 
uu 

Ütn 
ceatc 
ceiuo 

milheir» 
15 ki Jo-f 

kílo 
< e qualquer modo preparada 
E3teiras de palha Uiua 

" de junco r< 

<% de pipiry 
Fumo em rolo 

' em folhas 
Farinha de mandioca 
Feijão meiatinh» 

" de outras qualidade** 
Fr&sgos 
Gallínhas 
Gomtna do maudioe» 

19 de araruta 
Milho 
Mel de açy-icar 
Mel de abelhas 
Ovos de gallínha 
Osso* 
Oleo do maniona 
Perâs 
Papagaios 

Pellw de cabra 
" de canteiro 

Pello valeta) 
Pensas de ema 
QueHo de inant^i^r 

oa 

ti 

kílo 

litro 
i* 
14 

Um H 
iitro «< 

UUI 
kilo 
litro 
Um 

«« 

taia fiiA 

kilo < 

io$oeo 

|400 

i$0'ü 
2*000 
7*CX 

$260 
1*4% 
2*000 
lfOOl 

$120 
%%000 
1*200 *060 
$120 

IfftA' 

*40() 
11400 
im 

ffòOi) 

4*00̂» 

2*000i 
1*600| 

io, » fixa 
kilo «» 

to ia 
.sebo 
Toucinho 
Unas de boi couto 
Velas de cera de carnaYba k. 
Vinho de cajú g^nipalo litro 
Vassouros carnaúba etc 

100 
19ilS 

4̂00 
1 $4oo 
)$000 

li00(> 

Ttesouro ÚJ Estado d.*> Ria ( ranàe do 
14 do Abril do 19o2 

O ('onta^lor—PEDRO SOARES 

O Escriptrirao—APFONSO MAGALHÃ-
ES DAtflLA. 

VaíorBs Esneraflos 
M E Z D E A B R I L 

• D O N O P T E 

Pernambuco a 
Una a 

Man noa a 

17 

18 
29 

ILEGÍVEL 
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MARANHÃO 
C o m o i n t u i t o d e , o proprietário deste acreditado eestabeleoiuiwüto 

b e m s e r v i r m o s a o pU-; acaba de receber do Estado do Ceará as especialidade*-" 

b l i p o > c a b a n . d e ^ ' 

c e b e r d i r o c t a m e n t e d a s C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 

r n K r í ^ e P ^ r f o \ 1 a P P r c 7 a d a P e l a J u n t a d e % g i e n e Publ icado Ilio 
ttbiicasdc F o r t o A l e - 4 r

J a n e i r o . E< 0 m e i h o r e o mais rico depurativo dc 
ve e K i o d e J a ne i r o «aigue; cura radicalmente o rheumatifcmo, a syphiKs, 

c o m p l e t o e va r i ad i s- ^oubas, ulceras, fistulas, darthros, tumorw» gommas^ 

j i m d s o r t i m e n t o e m 'upigen8> escrofulas, morphéa, cancros, c oe s a s e toda 

- i K r > n ^ c M n l r n c p x s o r t e d e m o l e s t i a s d a P e l K co>»o provam muitos at 
d u u n a c b , luuicu.s t? testados de pessoas curadas. Vide o prospeoto que 

agua de í i t i f nc i a e q ue Acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

a n d e m o s p o r p r e ç o a o P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 

xlcance d e t odos . ~ 

U m p e q u e n o e x e m 

^ l o : ... „ . . t , , 
S a b o n e t e d e N o - ws de sangue, plenrizes, lavyjjgitas, pneumonias, asth-

± was e tísica pulmonar, com*) attestam notabiiidades me* 
ípoOO dicas e muitas pessoas c u r a i s . Um frasco 2$500. 

S a b o n e t e m e l re- V i N H O D E I P A D U Q U I N A C O M 
P O S T O d o dr. Pedro de i m e r i m . 

Especifico na cura da auemia, fraqueza, flores brar» 
ias, palíidez^ diarrhéa chnmica, digestões laboriosas 
dyspepsiuy, escrofulas, fastio, chlorose, rachitiamo, po 
1 1 1 * A ' ' Jí ^ 2. 1 

n o h e n t e j u m $ 8 0 0 P Q S W 

S a b o n e t e famí-

l i a u m $ 8 0 0 

S a b o n e t e compcl- bíezu de sangue, febres, to fie ia e falta das regra* 
n h i a d e m a i o 1 $ 5 o o ^ ^ enriquece o sangue, f:-»oilita a digestão o estunub 

O a r t g ç q u e o r a an- H U m a garrafa 5f000 

^ u n c i a m o s h o n r a a in- E L I X I R D E C A F E 4 Q U I N A D O 

d u s t r i a n a c i o n a l , d e de Soares de Amorim, approvado pela» Inspectoria 

t odos os p o n t o s d e v i s t a Hygiene.—B' de incontestável efficacia e de prom 
/» . r

 t i pto eíreito na cura das febres nitermittentes, übaleifca> 
pe r le i to a c a b a m e n t o , a i - sezoes, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
Üc ioso a r o m a n a b a de i- wuittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaqueca^ 

x a n d o d e s e j a r com- O^vralgias, rheumatismo articular e eng^rgitamento* 

p a r a n d o c o m o simu i n d u r a Ç ã o d<t • d o baÇ?- EL lX l l * 

l a r e s t r a nge i r o . 

YIANNA & LYRA 
P.ü Corrsii' Tellec 

Ribeira 

N . esta officina impri-
me se cartões de vi-
sita com todo assei o 
o promptidão e fazem-se 
outros trabalhos typo-
grapliicos no mais raso-
avel preço. 

Bilhar Recreativo 
D E V P R O P R I E D A D E DR 

JOAQUIM HENRIQUE DE MQURÀ 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magn L: •<> estabelecimento de diver-
sC , ifom dos prâcipaes 

pontos d1 esta cidade. 
Tem, a qualquer liora-café, 

íAin feito curas admiraveis. como declaram muitas pe 
doas que delle teem usado. Um vidro 2$500. 
PiLÒLAB ANTHELíiíNTICAS do Pb^uaceuiiteo João <i» itocü 
fáordra.—feitâo de effsito seguro s -ffteais par» expwJsar lombríg^ 
ou veroieâ iQtQatíoae». 

; VíNiiO DEQÜIIÍA, ÇARNB, FEiUiQ-lí Lmíq-pUospísaio de caidi 
de Soareade Amorim approvado peia inspectoria de ílygi^m. 

j Tcrnieo rôeo»Bii uiute e nutritivtf» recoitado peia distineta cia 
medica na anemia, fraqueza, pahide^ ameaorrúéa ou 

; das rograe, cachexia« dores brancas, faltada forças, ÜAC^BOS de qua! 
quer natureza que causam eníraquocimento e trna convalosceaçay á 

1 qualquer moléstia. Uma garrata4^000. 
jKLiXm EBTO&ÍACÀL DECAMOMILLA da João da Eocfaa Moreira 
! ExceUente estomacal para curar as dy3pepsiaa, flaíulenciaa, tastic 
\gmtnts. dores de estomago, aziaso todas aa moieãtiaa q^o atacam « 
orgão da digestão. I3m vidro 1$500/ 

i INJECÇAO HYGIENICA DE RlCORD preparada na Pharmacia iíc 
| cha. Curn em poucos diae m blennorrhagias e affecçõea branca? ^ 
I jLuas racentes ou antigas, Um vidro 8$0Q0. 
|CALL0'L de Soares de Amorim.~0 grande e poderoso rem d̂i* 
que exírahe em 4 dias os caHoa novo« e antigo^ aem causar a ta 
nbr dôr, poia não queima e nem ínílamma a peüio. 
Maia de cem pessoas attestam e elogiam a e&cacia d eate anu* 
rilhoso preparado» Um vidro 2$000. 

de Amorim 
mente. Mata 

A Grande Novidade 

TONICO QUINA, JÜA E MUTASiBA—de Soarut 
ímorim. &az nescer erescer o cabclio admirável* 

a a caspa e (>atmitas veg^taes que 
a anica can^a da alopeciau queda dos cabeüos. 

E L I X I R DIVINO—de de Amorim. & o meíJur 
dentifrioio do mundo parapreviair a carie 0 dor <k 

. , ^ . dentes, mao hálito e toJa as molestias quo atacam a 
sf S ^ i r o t , bocea. Limpa os deu^e d.udo-lhos alvura, brilho , 

'ÚIÍ^fMELHOKl r e S p^STA E PÓS DE1>j IFR1ÜIOS— de » « r e s Amo-
BABONETIS PAKA A PELLE que rim. Para a conservação e limpeza doá ileaíeá ur»< 
é incoatd tavelmente a SABAO ^ cguaes e quo conserve tanto o esmalte. 
ANTESEPTICO que cura Bardas, 1 OLE0LIN-4—de S. Jj í iOfim. A tnelhor blilh ,-ri. 
panooB, ecsscrcaj etc. Leia-se o j a 0 bigode, barba e Citbailo. 

CREME J.MOSIM—Pt-ra a hygiene e belle2a dc-
nacarado dc 

e espinhas <\-
opto como por encauto. 

PEAU D'ESPJ.it íNE E AGUA Db' Q ü i N . l - !,. >; 
le Amorim. LoçÕea toaica-, para o cabelio. 

VASBLIN^i PERFUMADA—p;;ra o cabüllo, 

_ T o d o s es^es 38 e n c o n t r a m 

Rua Gorraia Telles 
«JLmSLk IIfciwiaki - m ilm > ̂  

proipecto que acompanha cada 
isbonete. 

Ven'le-se na- -

PHARMACIA MARANHÃO 

VílEiÂuri ^ í m v u i i u — a uygicuo 

^wlle- Branqaia a cutis ri>uulo-Ihe a eôr 
uiarílcn. Destroe as- mníicbas, tardas e 

verdadeira pechincha 
-xT< o NOVO MUNDO comprome-

tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seua numerosos fre-
guezes, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000* V e a d a s a , d L x r x 

PAGINA MANCHADA 

Grande exposição > 
- » í t p 

t i.. 

H w > 

N O V O M U N D O 
O cen t r o da s n o v i d a d e s p a r i s i e n s e » u 

•v:?iirí-«*i ?n. 

Os proprietários deste ooncoHuado e. luxuoso^.e^li^^ 
belecimento que acabam de mandar cffectuar» 
Io esmero e oaprictio, grandes e magníficas coi^pra^H 
noa principae8 mercados da Europa, tomam a liberda-n > 
de de apresentar não só á^ < xsiius. f^milios de*ta capi*u 
tal, como ás do interior do f i tado, uma lusta especial ' 
ilaa mais altas e palpitante» novidades recebidas 
mamente neste sen elegante— Y 1 ' j 

n -»í M j í 
qne não acha competencia nesto praga no &eu VA* . 

tiado, excellente, moderno funauinent^l sortime»to^ 
jue satisfaz hs maiores eug-nohs dos seus tiumeroi!RSg,J 
freguezes, quer no requintado e apurado gosto, quètyJnSy 

fnodicidade inrivalisavei dos seu* preços^ " / 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 

B A Z A R D E M O D A S 

\ •;1 i' 

, * 

Em vista do exporto, ^rs* Fontes & O. chamam 
a attenção do resp^itav^l publico para os SEGUINTSÍS 
ARTIGOS: -

Phantasias brancas» e de cores, phantasias asseti^ia^à.$ 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas frarfeè^s 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltras áé 
lã para capafe, camisetes rendadas para senhoras, çôilç-
tesdemeia para espartilho, mosqneteiros brancos de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos ei de í 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de sêda, véos d^i 
seda e íiló para noivas, grinaldas finíssimas e chics^ èin^ 
tos de phantasia. e de couro, mantilhas de seda bràrièá^ 
preta e e.côr, pellucia ingleza de difiFerentes cores, ^áfóés 
e sotitades de seda, cortinados brancos, colchas brâiií* 
cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de JBgrq-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leqt^es dç 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para ^on-
sollos, cadeias de aíuminium, anneis de metal>ifno%, 
para guardauapos: álbuns para familia. estojos 'pára 
unhas, etcv etc. e <wtras mil novidades. 

Artigos especiaes 
CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se* 
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas* 
seio. Grartrá-
tas patâ ho 
mens é se-

> t ' ! • . 

nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-
mas e ele-
gantes. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

• 

FIGURAS DE 

BISCUIT 

Para con-
sollos, mui-
to bem tra-
balhadas. 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
cantes. 

'••" ; f—; '. í • - : 

QUINQUI-

LHARIAS 

Grande vat 
riedadç, sor 
tiínentodes 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha demais elegau te e moderno 

E s p e c i a l i d a d e s e m a r t i g o s p a r a p r e s en t e â 

O I K I 0 V 0 M u n d o recomenda-se 

também pelo seu explcndido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES # COMP. 

Rua Correia Telles n 11 
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GOMTOS B NOmUü 
HOM\N K HISTORIGO 

POR 

Camillo Castello Branco 
VIU 

O marques enxugava as lagri* 
mas, emquanto Domingos Leite 
Pereira escrevia, p.u-ando a cada 
palavra a penna, u espera que 
as palbebras em bebessem o jorro 
das lagrimas. Ao dobrar a carta, 
murmurava o extremoso pai: 

—Nfto vou despedir-me de 
minha querida flltónha.,. Isto é 
que eu nao posso, meus Deus !... 
Sei que uão posso... Quando 
eu tiver partido, mande-a v. exa. 
buscai' e lallo lhe de mim. . . Pe-
lh'o esta alma que se me par* 
te de angustia, sr. marquez 
Eu queria que ella me n&o es% 
quecesse ; e, a não ser v. exa., 
quem lhe faltará de meu pai ! 

—Vá# com a certeza de que 
heide mandar buscar a sua filha 
muitas vezes, e náo desanime de 
voltara Portugal, sr. Leite. Eu 
quero ainda vêl-o hoje á noite. 
Vá dai os passos que tem a dar, 
e volte a despedir-se do seu 
velho e inútil amigo*. 

Debalde o esperou, 

IX 

Elle disse que n&o teria animo 
de se despedir da filha. Anima de 
partir sem vêKa è que elle nao 
teve. 

Sahindo do palacio do marquez, 
segiu o trilho de sua casa. A 
cada rua e travessa, por onde 
podia desviar-se, parava, gui-
ando os olhos. torvos e cheios 
de lagrimas, entre os dou9 cami-
nhos. Em uma d'essas paragens 
de dolorosa perplexidade avistou 
Roque da Cunha, que marchava 
de cara alta, mão na ilharga, 
consciência tranquilla no aspecto 
ridente. 

Esperou*o Domingos Leite, e 
disse-lhe offegante í 

—A'manhã sahiremos de Lisboa 
e passaremos a raia. Prepara-te. 

—Então que ha ? 
—Uma ordem de prisão é o 

que vae haver contra nós. Fe% 
cha-se amanhã a devassa» 

—E para onde vamos ? já 
resolveste ? 

—Para Hespanha. 

—Está claro. O meu dinheiro 
s2o oitenta errados , mas tu vaes 
assombrar Madrid com o cofre do 
Tragamalhas, que Deus tem ns 
gloria dos tanoeiros. 

—Eu tenho de meu ainda me-
nos do que tu—respondeu Do 
mingos Leite com severidade— 
Escrevi a meu pae pedindo lhe 
alimentos; se elle m'os não der, 
veremos em que frabalho a Pro-
videncia m'os depara. 
A Providencia,amigo Leite,—repli-
cou o folião não tenho neste mundo 
secretario das mercês conhecido, 
a nãO' ser o padre jwnto. Este 
anda ás avessas com portuguezes, 
e não me parece que deva ser 
ftfftflfl amigo de quem lhe bate 
seriamente nos padres. Leva di-
nheiro, homem ; que um portu* 
gues pobre em Madrid vale me * 
nos que judeu rico em Lisboa. 
Mas não esmoreças se fizeste vo-
to de ir por Castella dentro com 
esclavina e bordão de peregrino. 
Là está em Madrid minha mãe. 
Be ella me reconhecer e não ti-
ver pejo de me haver gerada, 
não nos hade de faltar boa meza 
em casa de meu padrasto o de 
sembargador do Passo Francisco 
Leitã?... 

—Não 'percamos tempo—inter-
rompeu Domingos Leite, abone-
cido do tom jovial do interlocu-
tor—A' noite, serei em tua casa, 
e de manhã partiremos. 

—Olha lá, Domingos Leite,—vol-
veu Roque, ciagindo-lhe o braço 
pelas espaduas—conselho de ami 
go que anda ca1 n'este vale de 
lama ha quarenta e oito annos... 

—Que é ? 
—Não deixes a mãe de tua 

filha á matroca, %com lastro de 
vinte mil cruzados na falua, e 
vinte e dois annos de edade, e 
com mais tentações no rosto que 
todas as mo iras juntas em noite 
de S. João. Convento com ella, 
ouviste ? 

Domingos Leite encarou torva 
mente Roque, e respbndeu-lhe, 
passados dois segundos : 

—Que me impotta isso a mim ? 
Sabes que, ha um anno,' vivo 
ao ladovda mãe de minha filh:i, 
como se entre nós se mettesse a 
pedra que separa duas sepulturas. 
Nunca pensfc em lh» dar maior 
castigo que o do meu despreso. 
O enclausuaral-a dentro dos fer-
ros do' mosteiro não lavava da 
mancha indelevel de donzella que 
foi as delicias <Tum padre. 

Eu sentia por * ella alguma' coi-
sá mais icupíacavel que o oito : 
era o nojo Que me faz a mim 
já agora que esssa mulher cave 
com as próprias mãos inais um 
palmo no seu nbysmo de lodo ? 

— Palavrerio 1 - replicou o qua 
d ri lhe ir o -Se tua mulher te nao 
fosse leal, enforcaval-í* como o 
alcaide de Belmonte fez á mulher 
por causa de clérigo da casta 
do padre Luiz du Silveira. Cou-
tava-me o caso minha vó, que 
era do tempo em que ee en-
forcavam as fidalgas adúlteras. 

—Acabemos esta semsaboria. . 
cortou Domingos Leite com tre* 
jeitos desabridos—Cuida de ti, 
e riao entrevenhas nas alheias 
da tua alçada... 

(Continua) 
j 9 ^ ^ ^ * — — — — — ^ 

O planeta Venus 

Os amadores das maravi-
lhas celestes podem admirar 
actwalmente, todas as tardes, 
á hora contemplativa do po-
ente, um astro de brilho in-
comparavel. E' o planeta Ve-
nus, t ão conhecido dos poe-
tas e da gente do campo pelo 
lindo nome de Estrella dos 
Pastores. 

Do mesmo tamanho" que a 
Terra, o planeta Venus e, co-
mo cila, illuminado pelo sol e 
a presènta phases analogas 
ás da lua. 

A sua phase actual, que é a 
do crescente, pode ser obser-
vada com uAi simples oculo 
de alcance. Deve neste caso 
observar-se o planeta logo 
depois do pôr do sol, de mo-
do que o seu brilho intenso 
seja atenuad|)pela luz do dia. 

Coisas_Velhas 

VIUVI f lTHA 

No» jornaes da Bahia foi publi-
cado,em 1861, o seguinte annunn 
cio : 

Eulalia Ermelma das Dorea pe-
de que seu marido Antonio Dias 

.de Lima, que Beguiu para Minas 
em 1856—declare o logar onde 
pára, e se houver íallecido como 
se diz, lhe diga qualquer pessóa 
o que souber a seu respeito, mau- ao 

dando a noticia e a certidão dei 
obito para a mesma sra. na pro-* 
vincia da Bahia. A pessua.que fee 
encarregar disto será bem reçom 
pensada caso o exija, pois que a 
supradita sra. quer tomar outro 
estude potqjie é pobre e não 
quer estar a mercê de um marido 
que n&o sabe cumprir com os de-
veres do amor e obrigação con-
jugai, ausentando-ee d'ella.Si den-
tro do praso de sessenta dias, a 
contar da data deste, nenhuma 
noticia boa ou ma' tiver, será' 
tido e representado como morto, 
ficando-me o direito de tomar a 
resolução que pretendo, sem que 
tenha responsabilidade perante a& 
leis do pais. 

Bahia, 5 de Agosto de 1861. 

Solicitadas 
C*pv «21 de Março 

De ordem do Pod.\ o Ben.\ Ir.\ 
Arth.". convido a todos os CCav.'. do 
sabt*» C*p.\ «21 do Março» para a e-
lelçflo, que vai-se proceder no dia 22 do 
corrente mez, poiasti 1(3 horas da tardo, 
das 1 JLSS< * • e DD.\ quo tora do fnnccio-
nar no anno do Httrtí. 

8o<aV. do Sub.t. Cap.\ do 
Março» ao Or... do Natal, KS do Abvil 

Hiram 18* 
Gr,'. Socr.\ 

Em seu testamento agora 
publicado, Cecil Rhodes fez 
um estudo da humanidade, 
dizendo que diversos paizes, 
como a Hespanha, Portugal, 
Pérsia e as republicas da A-
merica do Sul devem desap-
parecer por Serem estereis. 

A imprensa ingieza tem se 
occupado detidamente acerca 
das opiniões de Cecil, franca-
mente externadas no testa-
mento. 

o 
SJ rindo 

AVISO 
\ 

O abaixo assignado pede à9 
pessoas que fizeram o favor de 
compiar-lhe bilhetes do sorteio 
c)a sua propriedade, que tenham 
a bondade de esperar que elle 
acabe de receber os dínheiros, 
que assim que receber saberá 
cumprir com o seu dever. 

Villa de Araruna, 27 de Março 
de 19o2. 
Pedro Ene as Eaposo da Gamara. 

Cartões 
Imprimem-se aqui. 

lher. 

Uiu exercito <juo discute ò como 
uroa niílo quo quizosse pensai'. 

L A M A K X I N E . 

LÃ detraz da q a ella se rra, 
Tem um baudinho de moças; 
Com licença da mais velha, 
Quero fallar com a mais moça. 

Aathentica : 
— O senhor dove comprar esta 

burra qae é objocto indispensável 
num escriptorio. 
—NÃO tenho necessidade disso, 

minha burra ó minha própria mit-

Uma viuva dizia em conversa com 
uma amiga : / 

—Tenho um meio infallivel contra as 
tontaçOes» 

Qhaí é ? 
—Succumbír a eMas/ 

TAKTAKIN, 

CARTÕES 

DE VISITA, IMPR IMEM-
SE AQUI. trimf 

i ' &1.. io k \ M * . Io k \ 
AUG.-. eResp.\ I^ j . * . CAP.\ 

' F ILHOS DA F È " 

Dc ordem do Kesp.'. Ir.\ Ven/. con-
vido a todos os IIr.\ deste Quad.\ para 
a sos.\ do eleição que terá logar terça-
feira,22 do corrente,ás fí 1(3 horas da tar -
de, afim de elegermos as LL. \ e DDig. 
quo têm de íuaccionar no anno maçon/; 
de 59o2 a 59o3. 

Secrt.'. da Aüg. •. o Resp.f Loj.#. 
Cap.\ «Filhos da Fú», 15 de Abr ilclDo 

Fernando Vieira 18.\ 
Secr.\ 

E 

M 

Piano á venda 

Vende-se um excellente piano, 
do celebre fabricante Carl tícbcd 
Cassei. 

^ A' tratar com 

Vianna & Lyra 
na Fabrica Vigilante. 

K«l><Mi*at 

# * # F O L H E T I M TRADUCÇÃO DE MANOEL DANTAS 

1 3 2 

baataate cheio de abnegação ,e 
de amor que, em presença da 
mise ia offerecida em partilha, 
não voltasse o rosto com um seu-
timento de terror ? Seria preciso 
uma ^Ima mais do que humana e 
esqueço que a humanidade tem 
suas fraquezas*.. 

Moloss endireitou-se com alti-
vez, e cruzou os braços sobre o 
peito com um ar solemne. Era 
a sua postura favorita, toda vez 
que vinhaolhe uma idéa> . 

—Mestre, disse, uma vez que 
estamos a caminho, o meu aviso 
è que vamos até o fim. O amor 
que apostasia deante da í pobreza 
não é amor, é especulacão. 

—Com effeito, tens razão, mur-
murou Timon. 

—Eatou prompto a partilhar com 
o senhor, continuouMoIoss, a des-
graça, o exilio, o captiveiro, a 
própria morte*.. 

E' entretanto^ não passo de um 
homem! 

Uma lagrima levantou a pai» 
pebra de Timon ; lançounee nos 
braçoi do hercúlea. 

—Nobre coração! murmurou... 
Um amigo como tu vale mais 
que todos os thésouros da terra. 

LXXXVIII 

Encorajado com as palavras de 
Moloss, Timon avançou e bateu 
na porta! Somente o echo <!o 
interior respondeu á martelada 
gobre a placa de ferio* Espa* 

lhou-se no rosto de Timon um 
suor frio. Bateu £de novo ; então 
prestando attentamente ouvido, 
julgou perceber um ligeiro ruido 
de passos. 
*De repente abriu-se uma cla« 

raboia e os dois companheiros vi-
ram, á luz da lua/ uma cabeça 
de porteiro enfiada num gorro de 
algodão. 

—Quem está ahi ? perguntou 
o porteiro. 

—Ahra / respondeu o amphy-
ctrião. 

—Quem è o senhor ? 
'-•Timon. 
—Não conheço! murmu;ou o 

perteiro. 
E fechou a janella. 
—Ah 1 é um pouco forte, ex-

clamou 'Moloss, arregaçando as 
mangas ; quer que force a por4 

ca ? 
- Nada de violência l 
Forçarei os donos a responde-

rem-me, pois que os criados não 
querem falra. 

E poz-se novamente a bater na 
porta. Moloss, .de vez em quando 
dava um soco que a abalava cor-
mo um ariete» Finalmente, ía_ 
tigado de tanto baralho, g ve-
lho cerbéro accendeu uma lan** 
terna e veio abrir rosnando. 

A' vista desses ' dois visitantes 
estranhos, e porteiro deixou ca~ 
hir o seu fanal e recuou um 
passo. 

—Jesus ! Maria \ murmurou, 
pereignando-se. 

— I : J I * -

A D V O G A D O 

ESCRIPTORIO : £edac 
çao da "Republica" 

É 

Da consultas por escrip-
to. 

Advoga no Superior Tri-
buual dq Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
em todos os auditorios 
na comarca da capital. 

Defende perante o jury 
Federal eestadual. 

Encarrega-se de qualquer 
Liquidação e execução 
Commercial na praça do 
Natal. A 

Fas registro de firmas 
e o preparo de livros pe-
rante a Junta Commer-
cial. 

Elabora contractos de 
qualquer especie. 

—Socegue, meu amigo, disse-* 
lhe Timon. nào se lhe fará mal 
algum. 

—Os senhores se dirigem mal> 
d/sse o guarda do castello. 

—Si tem amorà vida, respon-
da me sem demora, 

—Os donos da casa partiram 
ha oito dias e levaram toda 
prata. 

Timon empallideceu. 
~ 0 que dizes ? exclamou. 
—Juro, couro ha um Deus, que 

oa senhores pouco achara? que 
levar. 

—Mentes, miserável !.. , 
Restam somente alguns mo-

veis e estes mesmos estão eu» 
caixotados, porque minha ama só 
voltará no inverno proximo, ae~ 
creacentou o porteiro. 

—O que ! e esta senhora que 
estava com ella ? 
—Os senhores querem dizer Mme. 
Berth * . . , 

Partiu também, a excellente 
senhora ! Como era boa 1 Todos 
os pobres do logar choraram, 
quando sauberam da sua par-
tida. ÂlemdÍ8to. os senhores não 
teriam feito fortuna em casa 
delia, porque não era rica e to-
dos aa suas bugigangas foram 
vendidas para mitigar o infor-
túnio. . . 

Todo o mundo adorava%a nes-
ta terra. 

Timon sentiu o mundo desa** 
bar a seus pés ; o sangue ar 
rojou-se para o cerebro, a vis-

ta perturbou-se. Cahiu nos bra-
ços de Moloss. 

—Ella % também me engana -
v a ! . . . Oh ! uão é possível, 
murmurou com uma voz extin-* 
cta. 

Juro^ihes, continuou o guar-
da, que eu, o meu gato, o meu 
papagaio e minha mulher, somos 
os únicos beres vivos nesta ha-
bitação. 

--Te calarás, velha cerbèro ? 
interrompeu Moloss, lançando ao 
pobre homem um pontapé que, 
felizmente o nâo alcançou. 

--Vamos i um manda^me falar, 
o outro obriga^me a calar... 

--Uma poltrona, depressa ! dis-
se Molosa. 
O porteiro foi buscar uma poU 

trona. iMoloss depoz nella o 
amo com um cuidado tocante e 
terno, Momentos depois, Ti-
mon voltou a si. 

--Bertha i Berthal suspirou 
com amargura. 

Depois, volta ndo-se para o 
guarda, uccrescentou : 

--Velho í juras com a mio na 
concieneia teres dito a verdade ? 

- Que interesse teria eu em 
mentir ? t^im, disse a verdade, 
fé de Jeronymo I 

Bertha não está 
aqui ? 

—Ha oito dias. 
—Sabes onde ella foi ? 
—Ella nfto disse... A rompa., 

nhou talvez minha ama que foi 
as águas. Ella tinha muita 
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M A N U E L DANTAS , redactor-
c h e f e , — ANTONIO DE SOUZA, 

redactor. 

GERENTE DAS OFFICI-
NAS—JOSÉ PINTO. 

Assignaturas 
Auno " 1Ô$000 
Semestre s$oeo 
Me*.. t$500 

As assignaturas começam em qualquer 
tampo, porihx lindam sempre em Março, 
Janho, Setembro e Dozeiubro. 

Toda* * 5 assignaturas devorâo sor pa-
$ças adia adamenfce. As que o nfto fo-
:pvt9 serôo cobradas na razfto de 1S500 

•v moz. 

Preço d© publicações 
Em regra, não se fará publicação al-

guma, do solicitadas, odifcaee e annun-
IIOÍOB, sem ajuste prévio e pagamento 
adiantado. 

Cínicas de Paris 
(Cormponit&cia espacial 

PARA A REPUBLICA) 

Paris, 27 de março. 

Santos Uumont volta 
as costas a Paris 

Vamos • destruir a legenda bem 
ridicula entre as nossas relações 
com Santos Dumont,— antes- de 
tudo. Julgam almas ingênuas e 
imbecis vários,—ás vezes os 
extremos tocam-se !—que por a-
misade ou interesse andamos a 
apregoar a gloria e a annunciar 
a próxima victoria de um. rival 
do vencedor do prêmio Deutsch, 
com o fim de collocar na sombra 
o intrépido aeronauta de Minas 
Geraes,"o sr. Dumont. E sutros 
mais malévolos, com a insinuaç^o-
sinha pérfida engatilhada. acres-
centam—que debochamos por ve-
zes o amigo e protegido da con-
dessa d'Eu, por Be não ter lem-
brado de nos convidar... para o 
banquete que lhe offerecera a Vie 
á Grand air.Os idiotas não se lem-
bram , que para esse banquete 
não se tinha feito convites e que 
todos podiam assistir ao festim... 
por meio de uma moeda de vin-
te francos. 

ET preciso que de nma vez para 
sempre fique assente,—que não 
temos animosidade alguma contra 
o sr. Santos Dumont, com quem 
apenas falla'mos duas vezes, era 
momentos bem tristes, quando elle 
cahiu sobre as arvores do parque 
de Rothschild e depois, quando 
mais tarde também deu outro 
trambolhão de um telhado do 
bairro do Trocadero. O que fizeu 
mos ou o que temos feito é sim-
plesmente rir um pouco dos ben» 
tinhos milagrosos que elle, um 
homem moderno e dos mais bem 
preparados ! exhibia nas suas as~ 
cenções, a medalha de S. Bento 
que tão piedosamente beijava 
quando subia ou descia no aeu a* 
erostato. Crêraos que Dumont 
pode ser troçado, no seu snobis-
mo neo-catholico,—quando cora 
tanta irreverencia ha muitos bons 
christãoà que se riem dos santos 
e muitas cousas sagradas mais 

dignas de respeito que um aero-
nauta. 

Hoje o sr. Santos Dumont en-
contra-se verdadeiramente zanga 
do,—mas pom a França e em es-
pecial com os parisienses. 

O homem que ganhou em Pa* 
ris o prêmio de cem mil francos 
(o que nunca estrangeiro algum 
tinha obtido até hoje), o heroe 
do dia, cantado pela trombeta do 
reclamo, aBSumpto obrigado de 
todas as revistas do anno e im^ 
mortalisado até no . . . pain d'épice 
que na opinião de Thiers ,era a 
prova real da solida popularidade 
em Paris*—volta agora as costas 
á França e fixa-se na Inglaterra 
onde vae exhibir«se com o seu 
balão dirigivel,—como umpheno-
meno qualquer do Barnum : a mu-
lher das barbas ou o monstro das 
tres cabeças. 

Francamente, os francezes não 
esperavam tal do sr. Santos Du-
mont, 

O distínetissimo aeronauta, moço 
arrojado, destemido, de um san« 
gue frio extraordinário que tan-
tas vezes arriscou a vida nas 
suas tentativas, muitas d'e'las 
desgraçadas, come aquella que 
realisou em Monte Cario e que 
terminou com um banho forçado 
no meio da bahia,—não tem frans 
camente razão de estar zangado 
com a França, onde sempre re-
cebeu as maiores, as mais extra-
ordinarias provas de estima e de 
consideração. 

Agora, eil-o em Londres, des-
denhando para sempre Paris que 
o fez conhecido no mundo inteiro. 
Não se deve portanto admirar, de 
ora em diante, dos artigos tro* 
cistaB e por vezes bem ázedòs que 
vão apparecendo a seu respeito 
em varias folhas d'aqui. a princi-
piar pelo sisudo Temps. Em Par 
ris, ha uma cousa que ningüem 
perdoa : é a ingratidão. E o ar. 
Santos Dumont, segundo a opinião 
franceza é bem ingrato para com 
a terra que tanto o applaudiu e 
que tanta o lançou, creando~lhe 
uma popularidade universal. 

Uma folha de Londres annun* 
cia que £o aeronauta em questão 
vae andar sobre Londres no dia 
da coroação do rei Eduardo 7o. 
e que depois fará experieucias 
n'um circo da grande exibição de 
Earls Court. 

ML 

Coaegd f r i t o to Mona 
Temos visto em diversos 

jornaes de fóra, alguns ma-
drigaes deste uosso amigo, 
publicados n* "A Republica". 
Ultimamente a Republica do 
Ceará e a Reforma transcre-
veram um clelles, o q.ue ter-
mina : 

«.. .matavúrOde alegria 
Não o luar do céo, -mas a luz de teus olhos.* 

Pena é que o illustre cone-
go seja tão preguiçoso. Por-
que não nos mandou mais 
versos ? Cegaram os olhos 
que lhes inspiraram tão deli-
cadas estrophes ? 

Ora sr. conego, sacuda lo-
go para um canto essa bati-
na e venha confabular com a 
gente! 

Capitão Luiz Emygáio 
Devendo seguir para a ci-

dade de Belem no paquete S. 
Salvador aqui esperado, tal 
vez amanhã, veiu hoje ao 
nosso escriptorio o nosso de-
dicado amigo e distineto con-
terrâneo capitão Luiz Etnyg-
dio Filho, intelligente escrip-
turario da alfandega do Pa-
rá, trazer-nos suas despedi-
das. Auguramos ao digno 
moço prospera e feliz via— 
gem. 

A venda do Goubet 
O famoso submarino Goubet que 

0 Brasil comprou ao engenheiro 
Goubet e que este recusa entre-
gar ao Beu legal proprietário que 
é o governo brasileiro vae ser 
vendido—é extraordinário /—a' In-
glaterra. 

Ora, o Goubet não obstante a 
multa a que ioi condemnado o 
Brasil por não ter pago ein dia e 
no praso marcado a ultima raen* 
salidade ao engenheiro francez,— 
é um barco que pertence ao 
Brasil e não pode ser vendido á 
1 nglaterra por esse engenheiro 
sem escrupulos e sem consciência. 

Não haverá no parlamento bra<* 
sileiro um deputado independente 
e patriotico para protestar contra 
o roubo que o Brasil vae soffrer ! 

O Goubet è um engenho de 
defesa costeira muito importante 
e a prova esta' agora bem paten^ 
to e bem evidente, no desejo que 
a Inglaterra tem em possuil-o. 

Mas o util e pratico submarino 
é propriedade lo Brasil. E o 
Brasil uão deve consentir em tal 
espoliação* 

XÀVIKR DB CARVALHO. 

(Continua). 

Para publicar, o nosso dis-
tineto amigo deixou-nos a se-
guinte 

'DESPEDIDA 

Tendo de regressar para a 
capital do Pará, onde resido, 
no vapor S. Salvador, ama-
nhã, e não podendo despedir-
me pessoalmente, como dese-
java, de todas as pessoas de 
minhas relações, venho fazer 
por este meio, com o pedido 
de me desculparem essa falta 
involuptaria e com o offerecx-
mento de meus serviços. 

Natal, 18 de Abril de 1902. 

Luiz Emygdio Filho. 
• l l W P — —
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Rolo grosso 
! ucta e ferimentos 

RESISTENCIA A' AUCTORIDADE 

Hoje, cerca de l l horas da 
manhan, junto a Alfandega, tra-
varam-se de razões Manuel Ba*» 
silío da Silva e Maximiano Go-
mes da Silva. Palavra puxa pa? 
lavra a disputa foi crescendo até 
formasse um verdadeiro rolo do 
qual resultou receber Maximiano 
uma grande facada, depois de 
ter dado uma bofetada. 

Comparecendo o delegado da 
Ribeira, Francisco Cascudo, deu 
voz de prisão a Manuel Basilio. 
que desobedecendo, resistiu á 
auctoridade, estabelecendo-se uma 
lueta tenaz. 

Realizado afinal a prisão, foi 
Manuel Basilio recolhido á cadeia 
publica. 

Lemos na Imprensa, da Para 
hyba, ter cahido naquella capi-
tal e em diversos pontos do 
Ratado, bôas chuvas. 

Providencias 
De um distineto morador nas 

immediações da Delegacia Fiscal, 
recebemos o seguinte; 

«Ao illustre sr. tenente Mello 
Filho, digno commandante do 
contigente do 27 Batalhão, esta-
cionado nesta capital, pede»so 
providencias contra o modo abu-
sivo porque se portam os eoldan 
dos destinados á guarda da De-* 
legacia Fiscal, pois, alem do 
péssimo comportamento encom-
modativo á visinhança, passasse 
na calçada da mesma Delegacia 
scenas indecentes, onde prima a 
mais fina pornographia que os 
nossos diccionarios dão noticia. 

Providencia immediata espera 
se de tão zeloso militar. 

- ^ — i i i i é 1 — — 

Visitaramtnos hoje em nosso 
escriptorio : 

— O nosso presado amigo, co-
ronel Felismino Dantas, presti-
gioso chefe do nosso partido no 
Ceará-mirim ; 

—O nosso honrado amigo de S. 
Anna do Mattos, coronel Manuel 
Américo de C. Pitta. 

Está nesta capital o nosso dis* 
ti neto amigo, deputado Joaquim 
Martiniano, um dos chefes do 
nosso partido no Caicó. 

0 une vae oelo indo 
O aeronauta brasileiro Santos 

Dumont acceitou o convite que 
lhe fez a Commissão Executiva 
da Exposição Commemorativa da 
Compra da Louisiana. que se re-
alizará. em S. Luiz. Será, por-
tanto, um dos disputantes do 
grande torneio aeronautico an~ 
nunciado como um dos grandes 
attractivos daquelle importante 
certamen. 

Parece certo que neBse torneio 
serão seus adversarios, entre ou 
tros, Sir Hiran 8. Máximo, o in* 
veator americano que já consa-
grou á resolução do problema 
tanto esforço e capital, e o Pro-
fessor A. P. Langley, Presiden 
te do Smithsonian Institution. 

A Commissão Exectiva da Ex-
posição já depositou a importân-
cia de duzentos mil dollars, cem 
mil dos quaes constituirão o prê-
mio do concurso de aeronaves 
que Santos Dumont tem grandes 
probabilidades de vencer, pois 
que será concedido ao aeronau-
ta que exhiba o apparelho o mais 
perfeito. 

Também o prêmio de 50.000 
dollars reservado ao vencedor 
de uma corrida de aeronaves, 
será disputado por elle, e diffi« 
cilmente entre os concorrentes 
haverá quem mais habilitado es" 
teja para vencel^o. 

Os 50.000 dollars restantes são 
consagrados ao custeio de um 
congresso de aeronautica que se-
rá celebrado conjuntamente com 
o torneio. 

Santos Dumont partira' para os 
Estados Unidos no proximo mez 
de Abril e será' uma das pessoas 
que presidirão aos trabalhos de 
confeccionamento dos regulamen 
tos do concurso de balões dirigi-
veia. 

Antes disso, porém, o illustre 
navegador dos art s exhibir-se»ha« 
na Inglaterra em uma prova i u<* 
blica de sensação: a corrida 
Londres-Birmingham em cuja ios 

Alto lá 
Tenho lido, nestes ultimoi di-

as, nas secçOes editoriaw e ine~ 
ditoriaes da «Qazeta» e deste jor-
nal, conceitos deprimentes e in-
justos contra um moço muito co% 
nhecido n'esta capital e cujo úni-
co crime, ao que me parece, con-
siste neste medonho peccado, que» 
aos âo annos, todos nós comme* 
ttemos :—publicar versos de sna 
lavra 1 

Eu também li os dois sonetos 
malsinados. 

Patrícios, vòs também ja' fizes-
tes d aquelles versos sem métrica 
e sem arte;porque também amas-
tee, como esse joven que a-
gora accende . a vossa ira mais 
feroz talvez que aquelles 28 
versos mancos! 

E quem sabe se hoje podeis 
fazei-os melhores, ou pelo menos 
tão ínáos ? 

Accusaes sem dizer onde es-
tão os erros, sem ensinar ao ig-
norante... Sois injustos. 

Conhecereis vós onde estão os 
defeitos dos versos incrimados ? 

Eu confesso a minha ignorân-
cia nos segredos da divisa arte; 
mas tão errados e mancos como 
aquelles leio diariamente nos 
jornaes da terra, firmados por noa 
mes conhecidos e applaudidos. 
Porque essa grita deâhumana con« 
tra um moço de boa * família e 
de bons costumes, que publicou 
uns versos dedicados a sua Eüa^ 
sem offender a sociedade, nem a 
vida privada de quem qner que 
fosse ? 

Porque esse aggressivo apupo 
contra o balbucio de uma alma 
que desperta para o amor, para 
a vida ? 

Ha pouco tempo, creio que 
ainda em janeiro deste anno, a-
ppareceu aqui um histrião de fei-
ra, typo truanesco de clown in** 
digena, gorda, anafado, como 
um pachiderme, que foi recebido 
em nossa melhor Bociedade e 
n^lla applaudido e proclamado 
genial artista. 

Vinha filar preparatórios com 
muitas cartas de recommendaçfto 
e meia dúzia de cançonetas ve<* 
lhas e torpes, que elle espectora% 
va nos melhores salões natalenses, 
olhos em alvo e mãos no ventre, 
com dilirante enthusiasmo da 
illustre assemblèa. 

Esse typo também publicou 
detestáveis versos nas gazetas da 
terra e nas collumnas editoriaes, 
antes e depois de jfilar os exa-
mes, durante os quaes, consta-
me, desvalorisou alguns lentes... 

Quem se atreveu a expol-o a 
irrisão, ao despreso públicos, a-
ggredindo-o pela imprensa com 
phrases descorteges ? 

Muito pelo contrario, os patrí-
cios acharam uma graça enorme no 
cynismo do Chaby; e ainda hoje 
ha quem relembre as suas esplen-
didas püherias e a sua pouca ver* 
gonha 1 

Patrícios 1 deixar que o novel 
poeta dê expansão a sua imagina-
ção doentia e cuidai de limpar as 
vossas casas. 

Posso garantir-vos que aquel-
les máos versos não serviram de 
vehiculo ao micróbio da bnbo« 
nica. 

De resto, não se pode exigir de 
um espirito affeito ás sciencias 
exactas e imbuída do mais fe« 
roz positivismo, os arroubos poe« 
ticos, os surtos de imaginação 
que teem dado nome a maioria cripção ja* figura o seu nome *o = . . . , 

lado de poucos outros aeronautas. d 0 B b a r d o a M^Ienses. 

I D. QnmcH9. 
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ADMTNFTPAQÃO DO EXMO.SE. 
/ 

UA. ALBERTO M A R A N H Ã O 

E%p+dt»ut» 

Da 16 

•OFKKHOB 

Ao st. dr. Inipbctor do The~ 
«ouro: 

Ao profeuor publico da vilia de 
Plmt* Ka*u«i de Araújo Nobre* 
W unem!*! pagar a quantia de 
D&e$ono9 relativo ao tubiidio do 
ttinwr» jaoeíro-e março u!ti-

requiaiçfto do pre» 
«idaMn tia roípectéfft Intendeocir 
em offlào do 2 do corrente. 

G i a m í o ã o E s t a d u a l 
Batalhão de Segurança 

Serviço para o dia 19 de abril 
de 1902 

Ronda de visita, osr, capm 
Lustosa 

Estádo maior, o sr. capm 
Capistráno 

Dia aò Biatalhao, o 1* sar-
gento China 

Guarda de Palacio, Q 2* sar-
gento Caetano 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Mello 

Guarda do Quartel, o cabo 
Silva 

Ordem ao official de ronda, o 
cabo Nobre 

Piquete, o corneteiro Ban-
da. 

UNIFORME—5, 

cimentos ; é justo, porem, que 
quando os receba pague com 
toda a pontualidade o que 
dever; inlelixmente assim não 
HeoiiMce. 

E a proposito, vem lem-
brar a muitos o que se passa 
actualmente entre uós :—es-
tão quasi todos u a dia" com 
o Thesouro, ao passo que 
continuam atrazados com a 
Empresa. 

Concluindo, avisamos a to 
dos quanto estiverem em a-
traso que se, até o dia 10 de 
Maio vindouro, não se poze-
rem em dia, passarão pelo 
dissabor de ver suas pennas 
fechadas. 

Natal, 15—4—1902. 
Alfredo H. Barbalho, 

cobrador-fiscal. 

tapa flmiitil 
AVISO 

Mais tuna vez lançamos 
mão d&stwlumnas da impren-
sa pára scientificar aos snrs. 
inquilinos remissos que a 
falta de pagamento regular 
de suas mensalidades, occasi-
ona um ;certo enfraqueci-
mento nas forças pecuniarias 
da Bmpresa, d'onde a rieces-
sid&de de uma providencia 
urgente, afim de obstar essa 
mesma fraqueza, e: cousa pei-
or, o alastramento desse mal 
que (máo grado nosso) está 
se tornando contagioso. 

Comprehende-se que o em-
pregado publico (qualquer q* 
seja a sua classe) não pague 
quando não receba seus ven-

PROTESTO 
Coiifitandtftme que ; alguém te-

feito ou pretende fazer cerea em 
terrenos de minha propriedade 
nas adjacências de Areia-Branca, 
no intuito de apossar-se de ditos 
terrenos, protesto desde já fa-
zer valer o meu direito pelos meioa 
legaee e declaro que todos os ter-
renos, alagados, voltas e accressidoB 
nas adjacências de Areia Branca, 
á margem direita do Mio Mossorò, 
Compréhendendo a margem direita 
do no João da Bocha, Porteiras, 
Üpaneminha até á Gamboa da 
lapera, me pertencem por titulo 
legal» estando devidamente de-
marcados, conforme os títulos em 
meu poder. 

Recife, 20 de Fevereiro de 
1902. 

Alexandre do Souza Nogueira 

La Acumulativa 
TÍTULOS SORTEADOS 

em 14 de Abril 
31^71, 1652,12913, 2 1 0 » 

â6â86, 9 3 8 4 
Proximo sorteio em 14 de Maio. 

O Procurador, 

Francisco Cândido de Souza. 

Curraes Novos 

Manuel Aleixo de Maria a-
viza a seus numerosos e ama-
veis freguezes deste e de ou-
tros municípios visinhos que 
sai no dia 1' de Junho vin-
douro para as praças de Per-
nambuco e Natal a fazer osor-
timento costumado, afim de 
servir a todos, devendo estar 
de volta á frente de seu nego-
cio, no dia 15 do mesmo, 

Curraes-Novos, r de Abril 
ds 1902. 

Manuel Aleixo de Maria. 
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Nálti, 18 de Abril de 1902 
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TABELLA DO CAMBIO 
Gftr» 19*948 
Stáütog *W 
p«any Io 88 
Fr»noo 
KM1co $978 
Dollar 4(io6 

Praça do Natal 

tfenerosde exportação 

PBBÇ0S CORRENTES 

Aifodo do agreste 81600 por 15 k, 
S n " MttftO í*»00 " " •• 
S m r t n t o ,»oo " 

dsUala* 5 $000 
30«roÉ«Étewlo. JOtíoo» 

P<Bw évMnstro soo 
*«««•*» 1* 330100o o conto. 
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MERCADO PUBLICO 
PREÇO» CORRENTES 

Carne rerde 
Game de sol ** 
Carne de xarquo ai 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
Baealháo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Aaette dote nacional 
Vinagre de lisboa 
Sal 
Macarrão 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arroz 
Farinha 
F«yao molatinho 
Fefiao de corda 
Peijfto verde 
Batata ingtos» 
Batata doce 
Coco secoo 
Palito 
Bajuduia 
Àaéucar de min* 
Aesucar moreno 
Awucar especial 
ÜJwrwtat 
Milho 
eite frusto 

k. 80o 
«< 

1*500 
ior " 1.30o ii 1.400 

d 
2.200 

« 
1.000 

II 
1.000 

maço SOO 
k 2.200 

gurrafa 400 ii a.ooo ii 
800 

litro 16o 
k ft.OOo <1 8.000 <1 1.700 II 2,800 
Cl 500 

litro 080 ii 
600 ii 160 

molho 040 
k 600 
ii 080 

um GoO 
maço 140 
uma loo 
k 400 
«< 490 ii 600 
u 9oo 

litro 
loo fato» loo 

Leite condensado 
Sab&o 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de uanteiga 
Inhame 
Ovos 
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C U R A N F A L L I V L 
Cura rápida e cadicalmeate todos os casos de debili-

dade nervosa, impotência, espermalorrhóa, perdas í c 
iiiinae», noetornas ou diurnas, inflamaç«o dos testicuos 
prostração nervosa» moléstias dos rins e da bexiga,- o 
missftes Involuntárias e (roqueza dos oi-gflos genitaes 

Etfte especifico inz a cura ju»sitiva em todos o* ca-
los, quer de moços quer de velhos, dá força e vitalidade 
do» orgôos genitaes, revigora todo o s-ysfceraa net voso 
haixia a circulação do «angu ; p-u*a as^ i> ajr,es gon tae-i 
) anilho rím-idio quo ve-talidiectí a s^údci « da força do 
pessoas. 

X^Terrxoeae, d.e"bl l ia.a.d.© o íxxxjpoteulsi 
O Deeetsptiro, o receio a grande «xcitaçaõ o a nrnU » o desanimogS 

gapftreeem grfcduftlmeut» depoitt do aso doste especifico resultando o soco, « 
deonça e a força. , , 

Esto inestimável especifico,tem sWo usado com grande pexito por iniluares at 
pessoas,, acba-se & venda ein todas pliarmacias e drogarias innndo. 

Direcção: H a r v e y & CJ. 
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S s p e I f i c o X n f a l i T r e l 

Especifico anti-syphilitico de -CLARK 
Cara radical e ( efioitivãmente todas us formas de 

enveaonrtmento do saDgae. 
A syphilis primaria, secundaria e terciaria é por de 

completamente curada exj^ilidíi Jo sv^íerna orgânico. 
Cara para a SYPH IL IS TERCIÃRlA, doenças d 

garganta erujpyõoa antigas ou recentes, dores nos orne 
glândulas mitartadas, iofl nmnadas ou suppuraates f-
rimea-to do.s ouvidor mãos rabcadag, qualuer qae seja 
a dura«;ãso densas moléstias. 

Este grande oremedio cura radicalor-ate—ainda 
mo que qualquer outro tratamento teun i falhado. 

Na bui composição riâ<> entra nenhum M I N E R A Li 
mas exclusivamente substancias vegetae^ inaocentes. 
àôu uáo não obriga o doente a dlèta nenhuma, nemdo 
qualquer alteração nos «eiiacostumes e òccupações. 

G - ^ B - ^ V Í Í T . i n V L O S 

Q u e e s t e e s p e c i f i c o é - I N F A . L L I V E L 
Encontra-se em todas as diogarias e pharmncia 

priacipaes, em qualquer parte do mundo 

D I R J J AM-SE 

CLARK SPECIF IC 
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Rio Grande do Norte 
THÈ80UR0 DO ESTADO 

Setú&n* de 14 a 19 de Abril 
de I9o2 

PREÇOS CORRENTE» DOS GENEROS 
8UGÉ1TOS A DIRIEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Mercadorias Unidades 
Algodão em rama 1$ kilos 

^ ,4 caroço 
" aujo oa reeidao 

sflacar do asina 
chífltalizado 
braneo 
someoo 
maacaTado 
bruto 
retam» 

Aguardente 
Borracha mangabeira 

u de maniçobf 
Banha de oeradp 
CEBOLAS 
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Valores 
81700 
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81(00 

1400 :oo 
11500 
8(00 
$700 
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1»4C0 
14*00 
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cento 
cento 

milhei rn 
15 kíloí* 

kilo 
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Côra de carnaúba*' 
cera palha de 
Carneiros Um 
Cabras 
ChapeOs de pt.lha 
Coaros de boi^eccos oa 

salgadoŝ  
Chifres de òoí 
Charafo) 
Cigarros 
Caroço de algodão 
Carne de &oi (aecca) 
" qnalqaer modo preparada 
Esteiras de palha Uma 

" de junco 
" de pipiry 

Fumo em rolo kilo 
' em folhas " 

Farinha de mandioca Htro 
Feijão mnlatinho " 

M de outras qualidades " 
Frangos Um 
Gallinhas 
Gomma de mandioca Htro 

90 de araruta 
Milho 
Mel de aspicar 
Mel de abelhas 
Owos de gallinha 
Osso? 
Oleo de mamona 
Peràs 
Papagaios 
PereqwHo% 
Pellea de cabra 

" de carneiro 
Palio rqgetal 
Pennas de ema 

eeett» ou prensu 

um 
kilo 
Utro 
Um a 

tata 
*f 

kilo 

1$200 

10*000 
1G$00 

$400 

Iforo 
*$00ü 
7$0X 
8*000 
$#260 

2$000 
1$00C 
$320 
$'̂ 20 

2$000 
1$200 
$080 
$400 
$120 

1$500 
2$00G 
$400 

1$400 $080 
$820 
$500 

{080 010 
$*)0 

4$0fV) 
5$00'; 
$050 

i05o 
tuou 

ft^OOO 
2$000j 
1$600' 

Semeníes de mamona 
Sal 
£o!a m io, ta«* Hxa 
sebo kiio 
Toucinho 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaYba k . 
Vinho de cftjú genipalo litro 
Vassouros de carnaúba etc 

100 
19[1S 

1$400 
)$000 
3100 
1 $0fK) 
6 $000 

Thesouro do Estado d.i Rio Ora n do 
rvorte, 14 de Abril do 19o2 

O Contador—PEDRO SOARES 

O Escriptrirao—AFFONSO MAGALHÃ-
ES DA &ILA. 

7apores Esüerados 
MEZDE ABRIL 

DO NORTE 
i 

Una a 
Manaoe a 

DO SUL 

8. Salvador a 19 ou 20 

18 
29 
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PHARMACIA MARANHÃO 
Com o intuito de o proprietário deste acreditado eestabeleciiu»nto 

bem servirmos ao pu- aoaba de receber do Estado do Ceará as especialidade* 

blico, acabam de re- ^ a ^ ^ 
c e b e r d i r e t a m e n t e d a s C A J U R E M A D E ^ S O A R E S A M O R I M 

fiKrirac rlí- Pnrtn Álfl- aPPrC7ada ^ d e H yg l e n e Publica do RlO 
( a b i i c a s cie r o r t o A l e - u j a n e i r 0 < e< 0 melhor e o mais rico depuratiro do 

re e Rio de J aneiro; cangue; cura radicalmente o rheumatigmo, a syphilis, 
«ompleto e variadis- ^oubas, ulceras, fistulas, darfchvos, turno re» goramas, 
oimo sortiinento em mPÍgen8> escrofulas, morphóa, cancros, coesas e toda 

i , • a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
aDonetes, tonicos e Estados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 

agua dentlfncia e que acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
-andemos por preço ao PE ITORAL D E J UCA' COMPOSTO 

^e de todos. / do Soares de .ámorim. Único approvxido e auetorisado 
fT.rt r»p»niiiar>a p v p m Jun ta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil 
\j í i i p e q u e n u ÇÀC IU- n e m curado milhares de doentes de tosses, influenzas. 

' rouquitlões, coqueluches,oon-tipações, bi-oDohites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryagites, pneumonias, asth-
mas e tísica pulmonar, como attestaoâ notabilidades mé-
dicas e muitas pessoas ouradas. Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A C O M 

nol ientej um $800 P O S T O d o dr- P e d r 0 ^morim. 

Sabonete fami* Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
]• <a»QAO P^Hidez, diarrhéa ebrouica, digestões laboriosas, 
lia 11111 <t>oUU dyspepsias, escrofulas, fastio, chlorose, rachitiamo, po-

breza de sangue, febres, ictericia e falta das regra? 
FiU) enriquece o sangue, facilita a digestão e estimul? 

*ppetite. 
Üma garrafa 5$000 

E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 

dustria nacional, de de Çloares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
todos OS pontos de vista d* Hrgiene.-E' de incontestável efficacia e de prom 

n . u 4- A' Pto eneito na cura das febres mtermittentes, maleitas 
perieito acabamento,Cll- o u sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
licioso aroma naba dei- remittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
xando desejar Com- í»<*vralgias; rheumatismo articular e engorgitamentos 
parando como wmi- ou induraçâo do Ficado e do baço. Este ELIXIR 
lar estrangeiro. 

Io ; 
Sabonete de No-

,ÍII $8oo 
Sabonete mel fe-

Sabonete compa-
nhia de maio l$5oo 

O art go que ora an-
>iunciamos honra a in-

VIÀNNA & L Y R À 

Em Osrrei&t Telhe 
Ribeira 

N , esta officina iinpri* 
me se cartões de vi-
sita com todo asseio 
e promptidão e fazem-se 
outros trabalhos typo-
graphicos no mais raso-
aveX preço. 

Bilhar Recreativo 
DE PROPRIEDADE DK 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnífico estabelecimento de diver-
sões, u'um dos principaes 

pontos d'esfca cidade. Tem, a qualquer hora- café, 
A Grande Novidade 
Neseed tempes de graades novi-

dades* agora que o sr. Santo* Du 
ruoot acab» de descobrir a direc<* 
çào dos bafóea, uaera o MBLHOR 
S A B O N E T E P A R A A P E L L E que 
é ineontd taveltn6Dte a S À B A O 
ANTESÍSPTICO que cura aarda^ 
pannoi, eczemftd etc. Leia-ee 

índuração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
. tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
âoa& que delle teem uzado, Um vidro 2$500, 
PÍLULAS ANTHELMINTICAS qq Pbarróaceüíico João da Rocha 
àiíoreir&.—B&o de eflfeito seguro e efficae para expulsar as lombrigac 
ou vermes intoetin&os. 

j VÍNHO DE QUINA, CARNE, FEIIRO E Lacko phoepbato de caído 
|de Soares de Amorim approvado peia Inspectoria de Hygiens. 
i Tüfcico reconsti uinfe e nutritivo» receitado pela distineta 
sa medica na anemia, fraqueza, pallidez* fastio, amenorrhéa ou fali* 

; das regras, cachexia, dores brancas, íaltade forças, exeeesoa de q^ai 
I quer natureza que cau&am enfraquecimento e nm convalescenças d* 
. qualquer moléstia. Uma garrafa 4$ü00. 
í ELIXIR ESTOMACAL DECAMOMÍLLA de João da Rocha Moreira 
; H^ceíiente estomacal para curar as dyspepsías, flatul&ncias, íasiio 
Igastrite. dores de estomago, aziae e íodm as moiestian qut» atacam * 
jorgão da digestão. Um vidro I$500. 
i INJECÇAO HYGIENICA DE RUCORD preparada na fbarmacte k>o 
'cba, Cura em poucos dias as blennorrhagiaa e affecçôes braaca? m 
| recentea ou antigas. Um vidro 3$000. 
|CALLO'L ds Soares de Amorim.—O graude e poderoao remotíu 
Ique extírahe em 4 dias oa caJlos novos o aniíg03 sem causar a m^ 
| nor dôsr, pois não queima e nem iaüamma a peHe. 
Maia de cem pessoas attestam o elogiara 9 etScaeta doáíe-rnarr^ 
vilhoso preparado. Um vidro 2$000, 

TONICO QUINA, JÜA^ fí AlüTAMBA—de Soart* 
de -átnoritxa. Faz nescer erescer o cabolio admirável* 

j mente. Mata a caspa e parazitaB vegetaes que são 
a anica caaza da aiopeciau gaèda dos ^abelias. 

I ELIXIR DIVINO—de de Amorim. E? o. ineihur 
Identifricio do inundo par^previnir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e to la as mole^ti^s qus atacou ri a 

Ibocca. L impa os dentes dando-lhe^ alvura, brilho e 

l ^ P Í S T A E PÔS D Eis A I FR IC iüS - de Soares Àmo-
rim. Para a conHorvação e limpeza doá deuie-» 
hí eguaes e que u>n«erve r.anto o esmalte. 

OLEOLIKJ .—de S. J.cuorim. A melhor brilíi . 
pannoi, eczeuia* etc. Leia-ee o i ( )ara Q bigode, barba e culjeilo. 
prospecto qne acompanha cada} C R E m e AMORIM—Para a hygiem e belloza <1; 

wbooete. n a _ 0íJne. Branquia a cutis dando-lhe a côr aacarado d. Vendé-se na 
FHÁUMÀCIÀ MARANHÃO 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, » qualquer 
um dos seus numerosos fre-
guezes, um terno de excellen-
te cazemira fíraneeza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

:xiaríitn. Desiroe a3 maüchí»H, BMrday e espinhas 
opto coaio por eiicauto. 

PEAU D'ESP-áIGNE E AQVA DF QÜIN^-,!^ 
de Amorim. Loções tonica.s para o cabello. 

VASELINJ. PffRFUMADA—para o cabello, 
Todos estes u r e m r ^ o s se encont ram 

d< 
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exposição 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste c<>no»U«ndo e luxuoso esta* 
belecituento que acabam de mandar cffectaar, com to-
do esmero a capricho, grandes e magníficas còkipras 
aos principaes mercado* da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só ás txmas. família* deeta capi-
ta!, como ás do interior do Estudo, uma lista especial 
das mais altas e palpitante* novidades recebidas uki» 
mamente neste seu eleganfte— 

B A Z A R D E M O D A S 
* 

que nâo acha competência nesta praça no seu va* 
riado, excellente, moderno o tnonumental sortimeütQ 
que satisfaz as maiores eiig^noia* tios seus numôroftOB 
fregueses, quer no requintatIo e apur&do gostíj, qĉ er oaa 
tnodicidade inriVtdisavel dos seus preçoe. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 

Em vista do exporto, o^ srs. Fontes & 0. ch^noani 
a attençílo do respcit ivet publico paru os SEí^UlNTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, pliantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, fcltros de 
Ia para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, 'mosqueteiros brancos e de 
cores, casemnras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos ds 
seda e filo para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia ede couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e côr, pellucia inglesa de differentes cores, galOes 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,velltitinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chinela, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, atineis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos sspeciaes 
CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas, o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos; 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas* 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS* 

Especiaes, 
modernissi-
mas e ele-
gantes. 

i 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS BB 

BISCUIT 

Para con-
sollos, mui-
to bem tra-
balhadas. 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

;dos fabri-
cantes. 

• 

i 

QUINQUI-

LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timentodes 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

I V O V O M l i n d L O recomenda-se 

também pelo seu explendido-sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ CO0>. 

Rua Correia Telles n. 11 
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CONTOS B NOVELL^ 

KOMANCE HI8TOR1CO 

POR 

Camillo Castello Branco 
IX 

-~Intervimde m a i s . . m u r m u 
rou Roque estomagado do repel-
lâo—Cá vou tratrar de mim, a* 
migo Leite ...Sempre será bom 
que não ponham a prumo no 
íogar onde eu pus o padre de 
bruçoa; por intervir de mais nas 
coisas nlhei:i9 da minha alçada. 
Até à nuite. 

Ao Bepararem»se assim irritados, 
Leite Pereira, pesaroso da sua 
impertinencia, ainda se voltou pa-
ra chamar o amigo e dar-lhe 
satisfação das palavras rudes ; 
mas Roque da Cunha estugára o 
passo, como quem ia mais preoc-
cupado da devassa que da offen 

Bste iüddento carregou mais a 
treva d'aquella alma. Zoavam-lhe 
estridores metálicos na cabeça, e 
confragiase-lhe a fronte crivada 
de dores como se esgarçassem por 
ella os espinhos mordentes de 
uma coroa. A revezes» parava, 
porque o respirar lhe dava affli* 
çõee, ou o pavimento se lhe fi-
gurava um despenhadeiro. Quan-
do chegou a sua casa, á Porta 
do Salvador, sentou-ee no esca-
bello do pateo, e arquejou largo 
espaço, olhando para a escada, 
ainda indeciso se subiria a des-
pedir-se da filha, se encarrega* 
ria um creado de lhe levar a 
Bua bagagem á casa de Roque 
da Cunha. 

N'este comenos, entrava Maria 
Isabel; vinda de fora* com a 
creancinha pela mão. 

Estremeceu dando de rosto com 
o marido. Leite Pereira, ao vêl a, 
ainda se esforçou .por evitai-a; 
mas a filha correra contra elle, 
com os braços abertos, balbuci-
ando palavras cariciosas. O pae 
sentou-a sobre' os joelhos, e rom-
peu em alto choro, que a meni-
na acompanhava em gritos, affa-
gando**lhe as faces e beijando*lh'as 
com terni8sima anciedade. 

Nisto, levantou se de golpe, 
aconchegou do seio a filha, e su-

biu aceleradamente as eecaleiras. 
Segui-o Maria Isabel, sincera-

mente consternada, dÍaendo«4he 
palavras maviosas; e, quando 
elle entrava no seu quarto e fa 
zia menção de se fechar por 
deniro, a mulher, arrostando o 
perigo de «offirer o embate da 
meia*porta, rompeu de poz o 
marido, e, pondo«se de joelhos» 
exclamou: 

—Se podes ser mais feita com 
a minha morte, peço-te que me 
acabes de uma vez ! . . . Eu jà 
nfto posso com o teu despreso ; 
tenho procurado viver por amor 
desta creança , hoje creio que 
ella já nfto precisa de mim, visto 
que tu a amas, e a Viigem do 
céo attendeu os meus/rogos. 
Desde que me abandonaste, não 
cessei de pedir a Deus que vol 
tasse o coração para a nossa fi* 
lha, embora eu fosse a odiada. 
Agora que o meu querido anjo 
tem o?teu amparo, peço a Deus 
que me tire d'este supplicio ; pe% 
ço-te a ti que me dês uma morte 
bem rapida, de modo * que eu 
não possa ver na minha agonia 
de morte esta menina a cho* 
rar I . . . 

Domingos Leite, que havia sen 
tado a filha sobre o leito, ouviu 
a exclamação de Maria ísabêl, 
fitando-a com terrível immobilida-
de d$ olhos. E, quando ella a-
cabou a Bupplica, e parecia de 
mãos postas esperar a morte, o 
marido, avançando para ella os 
dois passos interpostos, disse-lhe 
com serena voz : 

—Levante-se e escute-me ! 
Ella ergueu-se encarando-o es-

pantada, e abeirou-se do leito 
em que a menina, de pè e tre-
mente, relançava olhares espa*» 
voridos entre o pae e a mãe. 

—Sou obrigado a desterrar- mp, 
senhora {—disse elle pausadamenv 
te—A' mulher, que fez da sua 
mocidade o opprobrio do marido, 
e que fez do marido um assissi-
no, é preciso que eu n'esta hora 
ihe diga que amanhã a justiça me 
pedirá contas da vida d'um homem 
que devia morrer, visto que ellç 
matara a honra da mulher de 
Domingos Leite. Vou honiÍBÍar-mc\ 
e não mais voltarei a Portugal, 
porque vae commigo a ignomínia 
que lá fóra me hade espedaçar... 

—O'Domingos... — exclamou 
Maria Isabel—O' filho do meu 
coração, leva^nos comtigo ! . . . 

_ (Continua) 

Ouvimos do digno dlrootor da A Tri-
buna qoe, na próxima aegasda tolnfiX 
do corrente, ter* distribuída estai Impor-
tanto reviste do Congresso Litterarió. 

Chegou hontem a esta capital, vindo 
do estado do Maranhão, o digno 2* to-
neDto, coTumissario da Faienda, Jofto 
Frederico Glack,a quem cumprimentamos, 

Hoje, As 10 horas da ra&nhft» & ordem 
do digno delegado de policia da capital, 
foi recolhido 6 cadeia» por distúrbios, o 
indivíduo AlTonso Alberto do Carvalho, 
que ser& posto tírn liberdade amanha, As 
mosmas horas. é 

O illustre dr. chefe de Policia reraôt-
teu, hoje devidamente escoltados, para a 
cidade do Ceara-mlrim, em vlrtudo de ro-
quisiçfto do respectivo dr.juiz de Direito» 
afim de serem submetidos a julgamento, 
os presos do justiça Francisoo Nunee da 
Bocha, José Pedro de Andrade, vulgo 
Pedro da Bica, Antonio Curto, Rosa Ma-
ria do Nascimento, Pedro Patrício, Tho-
otonio Nnnes da Paz, Manuel Patrício 
da Paz, Antonio Tavares da Silva, José 
Tavares da Silva, João Camillo da Cruz 
e Francisoo Bernardo. 

Passageiros 
Vindos dos portos do norte no vapor 

«Pernambuco» : 
D. Primitiva Montenegro o 1 filho, 

D. G Montenogro, Luiz Camara, Pedro 
F, Gomes, Manuel Lima, Jofio Lima, 
José Roque» Jofto Primeiro, José Vieira 
Paulo Paschoal, Eugenia e Maria» 2- te-
nente Jofto tf. Gluok e Miguel Castro. 

—Em transito 96. 
Sahidos dos portos do sul no mesmo 

vapor : 
Joaquim Alves dos Prazeres, Bellar-

mina Alves dos Prazeres, Jofto Ignacio, 
José Joaquim do Nascimento, Paulina 
Josina Nepomuceno, Severo Lourenço 
Gomes e Manuel Joaquim do Nascimento. 

- - — . — • • ! • • — 

c â m w m a m b 
Completam annos amanhan : 
A senhorita Macrina Britto, filha do 

digno capitão Américo Brifcto. 
—O nosso amigo alferes Hermogenes 

Capistrano. 
—A pequena Calü Amorim, filha do 

dr. Pedro Amorim, nosso presado amigo. 
- —A senhorita Elidia Camara, filha do 
sr* coronel Anthero Leopolpo. 

—Christovam Dautis, filho do nosso 
illustre collega dr. Manoel Dantas. . 

Coisas Velhas 
Títulos e condecorações 

Em sessão da Assembléa Geral de 2o 
do junho de 1831,tratando-se da nulidade 
de todos os titulos e ordons militares 
portaguezas concedidas pelo governo im-
perial depois de proclamada a indepen-
denciafoMijk 

deputado Paula Araújo, apresentado 
como emenda. 

«Bf Uvro o pèrrolttMo a toda o qual-
quer pessoa chamar-se bartto, visconde, 
conde, marque», duque, ou tomar qual-
quer outro titulo do nobresa, o igual-
mente usar de qualquer cjndocorav&o; 
das ordens quo tem conferido o gover-
no do Brasil, excepto unioamento a me-
dalha da campanha da Bahia.» Cm de-
putado lembrou que seria talvez conve-
niente oonoeder-se o titulo de Bico, a 
quem desse 4oo$ooo para qualquer esta-
belecimento da nação, e o de sábio, a 
quem tivesse desenvolvido certo gráo de 
conhecimentos, que produzisse Ideas 
úteis ou que instituísse fabricas, etc. 

Pensando s rindo 
Nas salas ha quatro cspecies de 

indivíduos : os namorados, os am-
biciosos, os observadores e os ira-
becis 
Os mais felizes sfto os imbecis* 

H. TAINE. 
* 

Menina dos olhos grandes 
Olhos grandes como o mar, 
Nfto me olhes com teus olhos 
Para eu nfto me afogar. 

Í
Um pai oxplica ao filho noções 
de geogrephia : 

—Observa, dizia eUo, quo, quan^ 
do é dia numa parte da terra, na 
outra ó noite. 
Assim, quando nós nos levanta* 

raos, deitam-se os chins. 
—Papai interrompeu o menino, já 

nfto me caso com uma chineza 1... T A R T A R I N . 
Confirmou-se o nosso con-

sta de hontem sobre o pedido 
de demissão do nosso bom a-
migo Augusto Cezar da Sil-
va, do cargo de escrivão inte-
rinodojuifco de direito desta 
capital, que, segundo disse-
mos, será nomeado para oc-
cupar um importante cargo 
no interior do Estado. 

O illustre dr. Juiz de direito 
concedeu hoje a demissão pe-
dida e ja nomeou, para occu-
par aquelle cargo, o nosso a-
migo Miguel Leandro do 
Nascimento, 

do no*8o partido em Curraes 
Novos. 

Sfto nossos hospedes os dis-
tinetos e honrados cidadãos, 
commendador Feiinto Fer-
reira e coronel João Antonio, 
abastados agricultores no 
município de Bananeiras, do 
Estado da Parahyba. 

Peste Bubônica 
Hontem deram-se no Reci-

fe, cinco obitos e quatro ca-
sos suspeitos de peste bubô-
nica. 

E' esperado amanha o paquete 
S. Salvadorf procedente dos por-
tos do sul. 

Acham-se nesta capital os 
nossos presados amigos, co-
ronéis José Bezerra de Araújo 
Galvão e Luiz Gomes de Mel 
lo Lula, prestigiosos chefes 

Solicitadas 
«• "" 

Soded&de Symphoaica fatal»» 

De ordem do sr, Presidente 
desta aggremiação, convido 
a todos os srs. socios para, 
no proximo domingo, ás 12 
horas do dia, comparecerem 
a uma sessão em que se tem 
de tratar de negocios que in-
teressam á mesma sociedade. 

Natal, 18 de Abril de 1902. 

O 1" secretario, 

Francisco Chaves. 

Piano á venda 

Vende^-se um exeellente piano, 
do celebre fabricante Carl Schecl 
Cassei. 

A' tratar com 

Vianna & Lyra 
na Fabrica Vigilante. 

Ribeira 

Pínlio üo Paraná 
VEIGA & FILHO avisam qnc a sua 

casa mantém um variado deposito do ta-
boas, vigotes o ripas, cm condições de 
bem servir aos srs. consumidores, não 
somente em preços, como também peia 
oxcellencia da madeira, qné se presta, 
com vantagens, para todo e qualquer 
trabalho. 

A acceitação qne vao tendo, prova 
que nenhuma outra similiar, dará me-
lhor resultado eccnoruico e satisfatório. 

Faz-se, para uma ou mais dusias, 
grande reducç&o nos preços. 

* * * FOLHETIM T R A D U . C Ç Ã O D E MANOEL DANTAS 
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necessidade» pobre senhora... 
—Como assim ? 
—Lembro-me que um dia um 

senhor de Paris veiu passar al-
gumas horas no castello. Não 
sei o que elle contou a essas se** 
nhoras ; mas desde essa época 
a saúde de Mme. Bertha não 
fez-se não definhar... Olhe. 
quer que lhes diga, meus caros 
senhores ? Assegura-se que essa 
senhora era viuva ha algum tem** 
po. Pois bem, eu supponho que 
ella tinha alguma paixão na ca-
beça e este senhor de Paris po-
deria bem ser algum conhecimen 
to velho. 

Neste momento, o porteiro sol** 
tou um grito de dor ; Molos* a-
cabava de apertar-lhe vivamente 
o braço. 

—Acaba, pelo amor de Deus 1 
murmurou Timon. 

—Oh ! o que estou dizendo, 
murmurou o porteiro, è uma idéa 
que somente .a mim me veiu. 
Mas, os senhores sabem, quando 
o sangue ènovo, parece*me que 
Mme. Bertha, após dez mezes de 
viuvez, bem poderia» sem crime... 
Coioprehendem ?. *. 

E o porteiro, julgando ter dito 
uma coisa espirituosa, poz-se a 
rir maliciosamente. 

Timon levantou-se e, voltando-
se para o seu intendente. 

—Moloss l exclamou com uma 
vos vibrante de emoçfto, ha nisto 
um mysterio que me tarda escla-
recer. Qualquer que seja a mi-

\ — 1 3 5 — 

nha triste opinião sobre os ho** 
mens, me não posso resolver uj 
crer em tanta perfídia e em tan-! 
t<\ traição. 

Voltemos á Paris e. com a aju-
da de Deus. terei i\ palavra do 
enigma. 

Quanto a ti, continuou diri-
gindo-se Eao porteiro, sinto ter 
por tanto tempo interrompido o 
teu somno. 

Si fores alguma vez a Paríz, 
procura Timon e encontrarás nel* 
le um amigo e um protector. 

E, tomando a sua sacola! e o 
seu bastão, poz-se a caminho. A 
lua hrilhava em cheio ; a noite 
estava esplendida. 

Molose custava a aseguil^o e, 
apesar da extensão e da fadiga 
do caminho, os dois amigos entra-
ram em Pariz antes do amanhe-
cer. 

—Decididamente, disse o velho 
porteiro, quando elles partiram, 
esses sujeitos não sfto o que pare* 
cem ser ; devem ser namorados 
disfarçados. 

Timon entrou no seu aposen-
to da rua Saint Jacques com o 
coração despedaçado e o corpo mo* 
ido de fadiga. 

Apezar do seu acabamento, não 
poude fechar os olhos durante to-
da a manhan. Moloss, pelo seu 
lado, cançou de invocar o SOOH 
no, ficou de palpebras abertas e 
ouviu dar todas as horas. 

Esses dois homens acabavam 
de perder a sua tranquillidade 

ADVOGADO 

ESCRIPTORIO: Reclac-
ção da "Republica" 

Da consultas por cscrip-
to. 

Advoga no Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
em todos os auditorios 
na comarca da capital* 

Defende perante o jury 
Federal eestadual. 

Encarrega-se de qualquer 
Liquidação e execução 
Commercial na praça do 
Natal. 

Faz registro de firmas 
e o preparo de livros pe-
rante a Junta Cotnmer-
cial. 

Elabora contractos de 
qualquer especie* 

moral ao.mesmo tempo. Suas 
almas de bronze amolleeiam-se, 
embora de uma maneira diferen-
te, sob a acção do fluido invista 
vel do amor; e experimentavam 
uma dessas transformações Bubíe 
tas que jamais o escalpeüo da 
sciencia ou daphilosophiapoderam 
explicar. Emquantti um chorava 
na recordação do passado o desva-
necimento das suas ultimas esperan 
ças, o outro via a graciosa figu« 
ra da ílorista apparecer~lhe 
num futuro risonbo e saudava a 
aurora de um novo amor. 

L X X X I X 

Entretanto^ Bertha não era cul-
pada. O seu auíor por Timon ia 
até o enthusiasmo e á abenga-
ção ; este amor ternarans 6 para 
o coração uma religião santa e, 
ne transporte das suas supplicas 
contundia diariamente num mes* 
mo pensamento, Timon e Deus. 

Quando uma mulher tem a-
dornos e equipagens; quando 
possue no mundo uma reputação 
de espirito e de belleza e reúne 
em casa tudo que pode tornar a 
vida confortável, nfto se compre-
hende que ella possa ser infeliz. 
Na opinião do maior numero, o 
luxo da vida e a felicidade da 
alma são coisas inseparáveis. 
Confunde-se geralmente a feli-
cidade, coisa essencialmente mo 
ral, com a satisfação dos senti* 
dos e o triumpho da vaidade ex» 

terior. 
E' este erro funesto que céga 

03 espiritos e leva a perturbação 
às conscienciag das sociedades mo-
dernas. E' elle que, viciando o 
julgamento g e r a ç õ e s ac«* 
tuaes,engendra as desordens con» 
tinuas e as catastrophes perma-
nentes, avassala o espirito do 
povo á única satisfação das neces-
sidades materiaes, coüoca a feliei* 
dade nos gosos, prega o bem estar 
como a ultima palavra da perfei« 
ção humana, impelle o espirito 
das massas para as utopias soei* 
aes e que, fazendo sobretudo a 
apologia da riqueza, deifica e-
gualmente o embuste, a hypocri-
sia, o roubo e todos os meios 
mais ou menos ilücitos que ser-
vem para adquiril-o. 

A civilisação que assenta as 
suas bases exclusivamente sobre 
o goso material e não sobre as 
grandes verdades moraes, não é 
a dos povos cheios de vitalidade 
e de mocidade, mas a dos povos 
em decadencia. Numa tal situa-
ção, a familia, que é a base de 
toda sociedade, relaxasse e dia-
solve-se e o casamento nao è 
mais do que um monstruoso en* 
lace. 

Havia perto de dois mezes que 
Bertha vivia no seu retiro de 
Montmorency. Aguardava o dia 
em que Timon, fiel a' fé dada, 
viesse procuraKa no fim da sua 
viuvez para fazei a sua mulher 
deante do mundo e de Deus, 
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P E L O 1)1(. P E D R O VELHO 

a 1 de Ju lho de 18119 

Org&o do partido republicano federal 

Director político; DR. PEDRO VELHO 

H i d a o ç l o o T y p o g n p b i a 
38—HUA 13 DE MAIO—38 

Telegrasaas sffes 

RIO, 17 
Governador 

Natal. 
TELKGUAMMA CIRCULAR.— 

Xa eommemoraçâo a reali-
sar-se no proximo dia âO 
ilo corrente em homenagem 
u memória do sublime mar-
tyr das liberdades naciona 
cs, rogo (açaes representar 
o vosso nobre Estado, anm 
de que a nação inteira com-
partilhe das manifestações 
republicanas do povo desta 
Cidade na oeeasião solem** 
ne da entrega ao dominio 
publico do locftl santiAcado 
pelo sangue do precursor e 
do lançamento da pedra 
fundamental do monumen. 
to da glorlflcaçAo. 

Saudações cordiaes. 
Xavier da Silveira, 

Prefeito districto federal. 

Telsgm: Bspeei&es 

Recife, 19 

À peste bubônica èstá r© 
crudescendo nesta cidade, 

Oftlcialmente constaram 
•hoje tres obitos e quatro 
casos suspeitos, porem con» 
stain muitos outros, cujo 
conhecimento é estranho A 
director ia de hygiene. 

Subiscripção 
Patriótica 

Deante do acolhimento que tem 
tido perantb o muodo civilisado 
e era vista das diffieuldadea pe* 
cuuiarias com que o nosso emi-
nente compatriota Augusto Seve-
ro está lutando para levar a effei-
to as experiencias do dirigivel de 
sua invenção, o sentimento pa* 
triotico do povo uorte-rio-gran-
dense coramoveu^se na manifes-
tação altruistica de ir em auxilio 
de que se está preparando para 
cobrir i nossa terra de uma glo-
Ia immorredoura. 
Com o intuito de angariar d e 
tivos para auxiliar as experi 

acias do balão Pax, constituiu-se 
nesta capH;-I uma commissão 
composta dí cidadãos dos maie 
distinetos da nossa sociedade. 

Esta commisâão resolveu no-
mear subcommissões em diversos 
pontos do Estado, dirigindo-lhes 
a seguinte carta : 

«Estando já reconhecido e pro* 
clamado corno está pelos proflssi-
onaes mais versados nas cousas 
aeronáuticas o grande mérito da 
invenção do nosso eminente pa«-
tiicio, Augusto Severo, e aconte-
cendo acharem-se esgotados os 
recursos de que elle dispunha, 
resolveram os seus amigos e a*-
droiradores, residentes nesta ca-
pital, acclamar a commissão abai-
xo assignada.para o íim de levan 
tar aqui e em todo o Estado uma 
gmnde subscripção patriótica, cu-
jo produeto seja o mais breve 
possível remettido ao illustre ae-
ronauta, afim dé lhe servir de 
auxilio na conclusão do dispendio-
so apparelbamento do balão «Pax» 
e assegurar lhe de algum modo 
a possibilidade de realizar a pri-
meira ascenção. da qual depen-
de o êxito da empreza, a gloria 
do Brasil e especialmente do 
Rio Grande do Norte. 

Cumpre-nos. pois, deepensar, 
algum esforço* fazer mesmo al-
gum sacrifício, no intuito de aa% 
segurar ao nosso digno patrício, 
ao nosso paiz, a gloria immarces 
eivei da portentosa invenção, glo-
ria boje universalmente cubiçada 
especialmente pela França, Inu 
glaterra, Allemanha, e pelos Es-
tades Unidos que, para conquise 
fcaUa primeiro, se apparelham à 
toda a pressa e com os melhores 
elementos de successo. 

A subscripção aqui da capital 
foi recebida com enthusiasmo e vai 
sendo subscripta de modo verda-
deiramente animador. Espera-
mos que sejam igualmente bem 
acolhidas as listas que vamos en-
viar ás sub-commissoes nomeadas 
para as cidades e vilas do inte-
rior. 

A sub-commissão que toma-* 
mos a liberdade de nomear para 
ahi, e que, bem inspiradamente, 
cómpuzemos dos nomes dos nossos 
particulares e prestimosos ami-
gos, contamos que, entre as nu-
merosas relações de amizade e 
valimento que tanto a prestigiara, 
se esforçará por angariar quantos 
donativos possam ser obtidos pa-
ra a nossa grande subscripção pa-
triótica. E o produeto delles fae 
rá honra, certamente, aos bons 
sentimentos e ao patriotismo da 
distiocta sociedade de que os nos-
sos amigos são dignos ornamentos. 

O produeto dessa subscripção, 
depois de encerrada ella com a 
possivel brevidade, deverá ser 
remetido ao nosso companheiro, 
capm. Joaquim Anselmo Pinhei-
ro Filho, thesoureiro da eonw 
missão. 

Antecipamos nossos agradeci-
mentos pelo muito que, estamos 
certos, vão fazer em prol desta 
causa altamente patriótica. 

A commissão: 

Francisco de Salles Meira e Sá 
Ohjmpio M. dos Santos Vital 
Manoel Moreira Dias 
Pedro Soares de Araújo 
Joaquim Anselmo Pinheiro Füho 
Jeremias Pinheiro da Cantara 
Arthur Lisboa 
Pedro Avelino 
Oodofredo Britto. 

Chfonieas i Paris 
(Correspondência especial 

para A REPUBLICA) 

Paris, 27 de marco. 

A morte de Ceeil lthodes 
Todos os jornaes do mundo se 

referem a' morte de Napoleão do 
Cabo, o grande aventureiro feliz, 
rico até ao maravilhoso / esse 
famoso Cecil Rhodes* o auetor e 
instigador da guerra do Transvaal. 

Todos declaram que ftíi um IKH 
rítem de um gênio extraordinário. 
Desembarcara ha 25 annos na A« 
frica do Sul, quasi sem camisa e 
no fim de pouco tempo era o 
proprietário de quasi todas as' mi-
nas de ouro e de todos os cam-
pos de diamantes da Rhodesia. 
do Transvaal e do Cabo. 

No emtanto esse homem nunca 
teve o menor escrupulo de con-
sciência. Quando se viu rico, com-
prava todos os seus inimigos e á 
força de moedas de ouro vencia 
todos os obstáculos. 

Ha no entretanto, na historia da 
sua vida, um trecho que demons-
tra bem pouco a sua prespicacm 
e a sua vaidade : queremos fallar 
do celebre raid Jamesen, quando 
Cecil Rhodes fez armar uns mil 

aventureiros de Chartered que paga-
va para...tomar o Transvaal de sur-
preza.Os mil aventureiros foram no 
espaço de algumas horas destro»* 
çados, feridos e aprisionados pelos 
heroicos boers. £ a aventura ter** 
minou quasi em farça,— mas far~ 
ça saogulnolenta. 

Ora, como é que Cecil Rhodes, 
um homem que como ninguém, 
tão profundamente conhecia o 
Transvaal, que èom o seu ouro 
pagava legiões de espiões, que 
se pretendia codi as vistas de 
lynce de um Bopaparte, em re-
sumo como é que esse homem su-
perior ou tido por superior poude 
organisar uma expedição tão par»* 
va e tão ridícula çontra todo um 
povo que hoje,—pomo nós todos 
estamos vendo,—sabe com 15 mil 
homens mal armados resistir du-
rante dois annos àos 250 mil in-
gleses, dirigido? por generaes fa-
mosos e equipados com as armas 
mais modernas ? 

Cecil Rhodes demonstrou-nos 
no raid de Jameson que não era 
nem podia ser o homem superior 
que os jingoes nos apresentam. 

E lançando a Inglaterra naB a 
venturas da guerra actual mais 
outra vez demonstrou que não co« 
nhecia o futuro da raça affrickan-
der e que em toda a sua vida 
não fora mais que um hábil ban-
queiro, um bom faiseur e um vai-
doso sem.escrupulos. 

Prestou serviços a Inglaterra ? 
Sem duvida. Mas de um egoismo 
feroz seria, capaz d£ esmagar to* 
do9 os povos do mâ&do só para 
obter uma alta na cotação da 
Bolsa de Londres. 

Um homem d'esta tempera e 
de tal caracter não pode ser con-
siderado como um bemfeitor da 
humanidade. O seu logar é ao 
lado de Bismarck, talvez, mas na 
fileira dos grandes criminosos hiss 
toricoB. 

XÁVIEK DE CARVALHO. 

Visitotf-nos o nosso bom a-
raigo, coronel Avelino Leoca-
dio, de S. Jose de Mipibú. 

Embarcaram hoje para a 
capital do Pará os nossos co-
estadanos capitãp Luiz Emy-
gdio Filho e Xisto Vieira Fi-
lho, escripturarios da alfan-
dega daquelle Estado. 

Festa de S* José 

Terá logar amanha missa 
solemxie ás 10 horas, e pro-
cissão á tarde,que obedecerá 
o seguinte itinerário : 

Rua Coronel Bonifácio,tra-
vessa Riachuelo, ruas Viscon-
de do Rio Branco, Vinte e um 
de Julho, Vigário Bartholo-
meu, praça da Alegria, rua 
da Conceição, descendo ao 
bairro da Ribeira, voltando 
pela avenida Junqueira Ay-
res, praça André de Albuquer 
que e rua Coronel Bonifácio. 

Dr. Gaspar Ribeiro 

Da Capital Federal, chegou 
hoje a esta cidade o illustre 
dr. Gaspar Nunes Ribeiro, 
chefe da commissão do me-
lhoramento do porto desta 
ca pitai,trazendo em sua com-
panhia a sua exma. família. 

Foi hoje distribuído o n. 
111 do Oito de"Setembro/'or-
gão catholico desta capital, 
trazendo a data 16 do cor-
rente. 

Informa-nos o honrado fis-
cal da Cidade Alta, major 
Ravmundo Filgueira, não ser 
exacta a local do Diário de 
hoje sobre o lixo. 

ü lixo é todo transportado 
para o local designado pela 
Hvgiene, junto ao Matadou-
ro, onde se procede á sua in-
cineraçâo. 

Nos terrenos devolutos o 
fiscal manda queimar somen-
te algumas folhas seccas e 
papeis velhos, e isto mesmo 
depois de convenientemente 
misturados com pixe. 
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Acham-se nesta capital os 
nossos amigos, coronel José 
Rufino, prestigioso chele do 
nosso partido cm Angicos, 
Pedro Barreto e Juvencio Ta-
cino, aos quaes aff.ctuosa-
mente cumprimentamos. 

Na capella da Immaculada 
Conceição, celebrará ama— 
nhan, ás 6 V2 horas, o reve-
do. padre José Calazans; 
na egreja do Bom Jesus, ás 8 
horas, celebrará o conego Jo 
ao Evangelista e oparocho 
João Maria cantará a missa 
de S. José, na egreja de S. An-
tonio, àslO horas* 

peqaeoa Maria* fllba lo ÍII11P* 
pluirinaoeutteo ift>ta ddade, onjor Sal-
gado MavanMo. 
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Notas da semana 

Por terem entrado um pou-
co tarde, pa raa compomçâo 
não nos foi possivel publicar 
hoje as apreciaycis Notas âa 
Semana, o que faremos se-
gunda-feira. 

Chegou hoje a esta capital 
o illustre engenheiro,Jdr. João 
Jeronymo Pereira Pacheco, 
que, segundo nos consta9 foi 
hoje mesmo nomeado auxili-
ar teclinico da commissão do 
Melhoramento do Porto. 

Está nesta capital o illus-
tre cororie! Juvenalde Mace-
do Cabral, de Sant'Anna do 
Mattos. 

A MINHA DESPESA 
Hotel. 7S$ooo 
Roupa engommada, eto . . 15$ooo 
Alfaiate 4o$ooo 
Bilhetes de rifa 2||ooo 
Criado lofooo 
Evenfcnaes 2ofooo 
Lanches no Moura 2õ|ooo 
Meias aollae 2(5oo 
Facadas, . 11 $000 
Leite ao Affonso i$$ooo 
Assignatoras de joniaes. . . £$000 
Bode 3$ooo 
Tarantala 2fooo 

Somma 243$50d 

Foi e&ta a minha despesa do mez 
passado, Como veem os leitores, 
ficou um buraco contra os cada-
veres na importancia de 73$5oo 1 

Este mez é preciso viver piano... 
piano... 

Do contrario, vou ao barro t 
Não ha pau que me agüente ! 
Este mez fiquei aem sarro 
Ora figas, minha gente ! 

Lulú Capéta 

(Amíwmwoh 
Completou annos hoje : 

A exma. sra. d. Izabel Pinheiro, vir-
tuosa esposa do nosso bom amigo capi-
tão Joaquim Anselmo» digno ajudante 
de ordens do exmo. governador do Es-
tado. 

Completam annos amanhan : 
0 nosso presado amigo major Urba-

no dos Heis Mello, commerciante d'e0la 
praça. 

—A senhorita Adelaído CarUnda da 
Camara, filha do nosso illustre amigo 
coronel Luiz fimygdio, digno deputado 
Estadual. « 

—0 sr. capitfto Joaquim Pollciaao 
Leite. 
Segunda-feira: 
A senhorita Mathilde Barreto, irmã do 

nosso joven amigo dr. Sérgio Barreto. 
—A exma. sra. d. Maria de Jesua 

Pegado, esposa do nosao amigo Antônio 
Pegado, 

Dístinguiu-nos hoje com 
sua visita o illustre moço, 
Migueí Castro, chegado an-
te-hontem do Ceará. 

Apresentamos nossas sau-
ções ao distineto cavalheiro. 

C q b m o a ç ü li M i s 

S. excia.o dr Alberto Mara-
nhão nomeou o senador Fer-
reira Chaves e o deputado E-
loy de Souzu para represen-
tarem o nosso Estado na 
commemoraçâo de Tiraden-
tes que se vae realizar na Ca-
piÉai^Féderal. 

Pensando e rindo 
A um homem de espirito nfto é 
preciso mais do que a mulher de 
bom senso. 

DE BOBULD* 
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Um cacete, feio oomo os monos, 
vai visitar a um professor de his-
toria natural, prompto a aahir. 

— Encommodo-o, senhor ? perguntou 
o visitante, 
-»Ab9otatamonte. 

—0 senhor ia talvez oncetar importan-
tes estados scionllfioos e a minha visita... 

—0 senhor nfto me enoommoda nun-
ca. Ao contrario. 

Ia fazer alguns estados sobre os maea» 
oos. Sente-se, pois. 

TAKTARIN. 

Passageiros 
Vindos dos portos do snl no vapor 9* 

Salvador :» 
Engenheiro Q. Nunes Ribeiro e senho-

ra, tres filhas menores e doas criadas, 
Francisco Bezerra de Lima, nina ex-
praça do exercito, L. F. Lathan, ama 
ex-praça do exercito e soa mulher. 

—Em transito—199. 
Sahidos para os portos do norte, no 

mesmo vapor : 
Maria Luica da Conceição, capm. Laia 

Emygdio Pinheiro da Camara Filho, B-
vangeiina de Oliveira, Xisto Vieira Fi-
lho e Laurinda Maria da 811 va 9s n a 
tllha. 



Sn-prlorTritiüQal ie M i » 

S#>to or4ia«ri» ao« 16 de Abril 
itf* 1903. 

^reíldencl» do exmo, ar. de* 
temWgadof Metrn e Sá. 

Ào tfttlo úxa ai nla cooítiren-
e i â ^ proacn*es oi eimot. «r*. 

ttiitaarobàrgaítofti, tm numero le-
(oi abertas KMS*. 

Foi lida 0 tem debate appro-
«U iewfto antecedeu 

te. 
Deram-»* &s leguintei oet'or~ 

•m Dentei. 
Julpmeoto: 

da Empresa, dfonde a neces-
sidade de uma providencia 
urgente, afim de obstar essa 
mesma fraqueza, e. cousa pei-
ovf o i*W*trmaeato desse mal 
queímáo grado nosso) está 
se tornando contagioso. 

6omprehende-se que o em-
pregado publico (qualquer q' 
seja a sua classe) nâo pague 
quando não receba seus ven-
cimentos ; é justo, porem, que 
quando os receba pague com 
toda a pontualidade o que 
dever ; infelizmente assim não 
acontece. 

E a propósito, vem lem-
brar a muitos o que se passa 
actualmente entre nós :—es-
tão quasi todos "a dia" com 
o Thesouro, ao passo que 
continuam atrazados com a 

vAêSfwo de petiçio: 
N. 80—Ceará-miriw—Àggra-

vante, Pabricio Gomes Pedro a - pw r h™ e a 

Aggravado, Aotooio Ribeiro Dar J , : . . _ _ Q 
taí* o relator o exmo. sr. pr,-L Concluindo, avisamos a to-
«hteotedo Tribnodl—Deo-B8 proJdos quanto estiverem ema-
fimeoto no aenlido de aersm des* traso que se, ate o dia 10 de 
pteftadoa o» embargos. IMaio vindouro, nãosepoze-

B oada iaais] havendo a tratar,Irem em dia, passarão pelo 
4ftc«rr0tt<»Be a sessão. dissabor de ver suas pennas 

Foi juiz semaqario o exmo. ar. fechadas. 
desembargador Vicente de Lemo*. 

O secretario, 
fjutiam de Siqueira Varejao Fil 

gueira 

G u a m í ç â o E s t a d u a l 

Natal, 15—4—1902. 
Alfredo H. Barbãlho, 

cobrador-fiscaL 

Protesto 
Conatando%me que alguém te-

Ba ta l h ão de Segurança I feito ou pretende fazer cerca era 
Serviço para o d ia 29 de abril terrenos de miniia propriedade 

de 1902 I nas adjacências de Areia-Branca, 
Ronda de visita, o sr. capm. j o intuito de apossar-se de ditoa 

Ca j^s t rano j terrenos, protesto desde já fa-

Bstado ma ior , o 
Capis trano I renos> alagados, voltas e aecressidos 

Dia, a o Ba ta lhão , o forriel\nas adjacências de Areia Branca, 
Pereira P i n t o I á margem direita do Mio Mossorò, 

Guarda dePa lac io , o forriel I Compréhendendo a margem direita 
Barbosa \do rto João da Bocha, Porteiras, 

Guarda da Cadeia, o cabo Upamminha até a Gamboa da 
TíarhnCO lapera, me pertencem por titulo 

Joaquim Barbosa U u ^ n á o devidamente de-
Guarda do Quartel, o caboL°,.flftíiAíl _ 

Silva 
Ordem ao official de ronda, o 

cabo SanfAnna 
Piquete, o cabo corneteiro 

Saboya. 
U N I F O R M E — 2 . 

marcados, conforme os titulos em 
meu poder. 

Recife, 20 de Fevereiro de 
1902. 

Alexandre do Sousa Nogueira 

Curraes Novos 
Manuel Âleixo de Maria a-

viza à seus numerosos e ama-
veis fregueses deste e de ou-
tros municípios visinhos quç 
sai no dia 1' de Junho vin-
douro para as praças de Per-

tatu ftgu í i t i l 
AVISO 

Mais uma vez lançamos I nambuco e Natal a fazer o sor-
niãodas columnas da impren- timento costumado, afim de 
sa para scientificar aos snrs. servir a todos, devendo estar 
inquilinos reraissos que a de volta á frente de seu nego-
falta de pagamento regular cio, no dia 15 do mesmo, 
de suas mensalidades, occasi- Curraes-Novos, 1# de Abril 
ona um certo enfraqueci- ds 1902* 
mento nas forças pecuniariasl Manuel Aleixo de Maria. 

I 

{ 

« E M A K I T I i M A 

tratei, 19 de Abril de 1902 

gg**|Cambio 12 

TABELLA DO CAMBIO 
Ubfa 20$m 
gyüine l*ooo 
Fenny ®o83 
FIADCO S7&4 
Marw 
ptllat 4S1Í7 

Praça do Natal 

tieoerosdo exportação 

PBBÇ0S CORRENTES 

aIioAo do ftgrafo 89000 por 15 
AjgoftaoM eerlie 8»oo -
A m a r " 
^T èeUitM 59ooo s1 
aoiroaaalgado® iOWoo " -
j K * i * carneiro 800 " 
ilSm V MOtOOo o coato. 

K 

4* 

MSRCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Carne verde 

Orne de BOI 
Carne de xarquo snp 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
Bacalháo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azetto dooe nacional 
Vinagre de iisboa 
Sai 
Macarrão 
AleMa 
Pimenta do reino 
Aramta 
Am» 
Farinha 
Feijfto mnlatínho 
FeQfto de corda 
Peijfto verde 
Batata inglesa 
Batata dooe 
Cooo secoo 
PaUto 
Rapadma 
Aaíncar de nzina 
Aaracar moreno 
Anocar ecpecial 
^Mear retame 
Milho 

k. 80o 
«< 

1*500 
ior " 1.20o d 1*400 

«< a.200 
11 2.000 «i 1.000 

maço 300 
k 2.200 

garrafa 400 it 2.000 II 800 
litro 16o 

k i\00o «l a.ooo II 1.700 II 2,800 II 500 
Utro 080 «c 600 41 1G0 

molho (40 
k 600 
** 080 

um GoO 
maço 140 
ama loo 
k 400 Cf MO 
<• 000 «1 2oo 

litro / te 
«09 

Leite condensado 
Sabão 
Cafó do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga* ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inhame 
Ovos • 

do tfebili 
O U R A N F A L L I V L 

Cura rápida e radicalmente todo» os casos 
dado nervosa, impntencin, espermatorrhéa, perdas fo^ 
mhiae^7 novtuvurs ou diurnas, inflamação dos testicuos 
p r o s t r a ç ã o nervosa, moléstia» dos rins © da bexiga,-
«nissòes invoftintarias e Iraque^a dos oruâos «enita 9 A os gemtaes 

toàoH o.s ca-
viUüUlwU 

a nervoso 

ha ma a circulação do eangm para as gemtnes 
o uniuo ív.oa^dio que r^tübelece a saúde e da força do que 

pessoas. x 

3iT©Trxossis, cieToili<5Lsi<a-© o i r c x p o t e a a i a , 

O Desesotro, o receio a grande excit&çaô e a urm& e o desanimog3 
saparecem gndualmeute depoíe do uso ct«ste especifico resultando o soco, ® 
dwnça e a for<;a. _ j* 

Este inestimável especiíicoftem sido «ísadò com grande pexito pot mUü*tcs «e 
pessoa^ acba-ee á veada em todas pharmacifia e drogarUs mundo. 

Direcção: H a r v e y & O-
Úr% >B r 7 -ser» ^ £ £ f c h 

N O Y A - Y O R K - E . ü . A 

l E I s p e i f i c o X x i f a l i ^ r e l 

EsDecmco anti-svpniiitrco de-CLARK 
Cumm( i i «a ie ( ;e f ÍDÍUv 'meut<3 t o d a s formas 

envenenamento cio cangue. -
À pyphili?? primai ia» secundaria e terciaria é por 

completaraente curada ex^ l l i da Jo sy^tetna orgânico. 
Cara pas.-a a SYPH IL i S TERCIARIA, doengas 

garganta erupções antigas ou recentes, dores nos orea 
g iandu i is enfartadas, i^ í lammadas ou suppnraptes* f-
rimentí) dos ouvidos, inao* taiioaila^, qualuer qvic eeja 
a duragãso dessas molestui*,. 

de 

de 

d 

a i n d a a i ee-Este grande oremedio cura radical ir t--to-
mo quo qualquer outro trat iUi6nto tenii i falhado. ^ 

Nu su;* com posição nw? outra n e n h u m M I N E R A L 
mas exclusiír-iinontô substancias vegeta es ir iü/ventps. 
tieu uso não obr iga o d cento a d ieta n e n h u m a , no i n d o 
qua lquer al teração nos tteusi^xstuüies e oecupaçõe^. 

Gh-A. I E t _ A . I N " T A M O S 
| Q i i e e s t e e s p e c i f i c o é - I N P i L L I V E L 
Eucoutra.se em todas as diogarias e pliarmacia 

p r i u c i p a e s , e m q u n l q u e r p a r t e d o m u n d o 

D l RIJAM-SE 

CLARK SPECIFIC 
EAST Be th: STE 

ata l,2oo 
k 8oo 
<« 8oo 
ji 7oo d l,4oo «i 2.4oo ii <9.000 

libra 2.7oo 
k 4.5o0 li 2.5o0 

k. 160 
am «0 

Uiua 
UH! 

canto 
c^nto 

UÚlWlTO 

Rio Grande do Norte 
T H E S O U R O D O E S T A D O 

Seiaana de 14 a 19 do Abril 
de 19o2 

PREÇOS CORRENTES DOS GRNEHOS 
SUGÉ1TOS A DIRIEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Mercadorias Unidades 
Algodão em rama 15 kilos 

44 caroço 
sujo oa resíduo 

sdacsr dc uftina 
" chiada lizado 

branco 
someno 
mascavado 
bruto 
retame 

Aguardente 
Borracha mangabeira 

(< de maniçob* 
Banha de cevado 
oebolâa 

Càti 

Cêra de caruauba" 
cêra palha de 
Carneiros Um 
Oabrfis 
Cbapeas do palha 
Oouros boi,seccos ou 

salgados. 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algodão 15 kilos 
Carne de soi (secca) 
ÍC qualquer modo preparada 
Esteiras de palha üina 

" dejunco 
11 de pipiry 

Fumo em rolo kilo 
' em folhas " 

Farinha de mandioca litro 
Feijão mulatinho " 

" de outras qualidades 

1$200 t Sameníes de uiamona 
Í33i» Sal 

io, 'fl • fixt 
sebo 
Toucinho 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaYba k 
^inho de cajú genipalo ütío 
Vasstouros de carnaúba etc 

ICÍOOO 
}0$(j()'i 

iAOO 

tl 
tt 

«« 
** 

I> 
tt * 
tt 

ti 

II 

l< 
41 

litro 
kiio 

Valores 
Sf700 
3$00l-
4|00í> 
2$100 
8l|i(0n 
2|400 
2$: oo 

8 $00 
$700 
táOô 

1ÍI10O 
2$ 200 
1^460 
W0Q 

41 

Frangos 
Gal linhas 
Gomma de mandloea 

" de araruta 
Milho 
Mel de assacar 
Mel de abelhas 
Ovos de gallinha 
Osso? 
Oleo d# mamona 
Perús 
Papagaios 
Perequito» 
Pelles de cabra 

" de carneiro 
Pello vegeUl 
Pennaa de ema 
Queijo de manteigr 
*flftihâ ou m n 

Um 
«f 

litro 

um 
kilo 
litro 
Um 

ii 
< 

una, Uza 6xa a 
kilo «« 

<i 

Gv 
7Ç.0X 
8Í000 
$2(10 

lfOO: 
^OÍmíJ 
$••«20 

1*200 
Í08D 
f-IÍK» 1120 

1|5<»0 
2$00Ú 
|400 

1|400 
im 
tsoo 
fOÔO 

oo 
4f(KXt 

fOGO 
$050 
«800 

2J00CM 

lOír 
19(13 

$ 400 

! í O.-O 

Ttesouro do Estado do Rio Grande do 
v 14 do Abri do i9oí2, 

o Contador—PEDRO SOAUE» 

M E Z D E A B R I L 

: DO N O F T E 

Una 
Manaoa 

a 
a 

23 

29 



MARANHÃO 
C o m o i n t u i t o d e ; o proprietário deste acreditado eestâbeleciiuonto 

h s e r v i r m o s a o pU-; fcfiba de receber do Estado do Ceará as especialidades 
D t i i v, ; oiluiroifloeu tinas «tegnintesi 

M . / v ^ a c a D a m a e f e " ^ A f T T "R R f v í A D E S 
UJH*'l ÜJWVVW"'"»1 --CR» 

oiic» s — - ; , r A J U R E M A D E . S O A R E S A M O R 1 M 

c e b e r v ' U r o c t a m c u t e d a s ' ' ? a ( l a p e i a j a u t a de H ig iene Publica dp Rio 

n l i r i r n o de Porto A le- ^ j a a e i r o . iSc O melhor e o mais rico depurativo do 

' . , J e T a n e t r o ! m i r u e ' cara radicalmente o rheumatifcmo, a syphilw, 
r e ® f 1 0 . ^ r i â d i s - I V o u V jilc^raB, flstulas, dsrlthros, tumores g o m a i » 

v> í i n p i e i u y , mpígen^ escroiuias; A ^ á < 

j i m o s o r t i i n e i , - j sorte de biolestias da ppJ,'o; como provam munòb 

" a b o n e t e s , t o r n ^ s testados de pessoas curadas, o prpjjnecto que 

io-ii* r laot i f r i r i- í p QUC ácínnp&nha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

^ n l m o s o T o n c o V . P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 

, , 1 v * Soares de .áuüorim, U D Í C O approvado e auctorisado 
•Ucance a o t o d o s . ^ J u n t e de Hygieiie do* Estados Unidos do Brasil 

CJl l l p e q u e n o e x e í l l - e e u - a d o milhares de doentes de tosses, influenzas 
i ^.^vuítiõü.s, jeoqiueluche3,coii-tipações, bronohites, escar-

r o • , ' àc sangue, pleuriaetí, k i y agite*, pneumonias, asth-
Saborieto de JN o- . h tib^a pulmonar, como attestam nntabilidades me* 

, r <t»oo' fV.f̂ c v» mnMs pessoas curadas. Um frasco 2$õ00. 

Sabonete mel (e- V I N H O P E IFADUQUINA COM-
/ í ohen te j un i $8001 P O S T O * » W -

Q r , , r • ifispocifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
s a b o n e t e t a n U ' ( .,ag p^i idez, diarrhéa cbroniea; digestões laboriosas 

l i a u m $ 8 0 0 ias, escrofulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-

S a b o n e t e c o m p a - W ^ t U S 

n h i a c u . m a i o l $ 5 o o r 

0 a r t y o n u e o r a ail- 'Uma garrafa 5$000 

x u n e i a r ü o s h o n r a a in-1 E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 

d u s t a n a c i o n a l , d e áe Soares de Amorim, approvado pela Inspeciona 
1 ' j • 4 d e Hygiene.—E de incontestável efficacia e de pronr» 

ocios os p o n t o s u e VlSta-; . e f f e i t 0 n a c u r a das febres intermittentes, maleitas 

erfeito acabamento,dl- (MJL Sezôes,febres typlioides perniciosas, febres palustres, 

j e i o s o a r o m a m i h a de i - L^mitientes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas. 
v . n r ln H f ^ P Í a r itf*vralgiaS, rheurnatismo articular e engorgitamentoa 
x a n a o u e s e j a r . 5 « !&>** lar.TVTP 

we exposição 
r » o 

j'- . 

' " ~ —-o 7 
D a r a n d o c o r n o s i m i i n d u r a Ç ã o do Fígado e do baço. Este B L I X I E 

v Jii- . curais admiraveis. como declaram muitas peu 

lar estrangeiro. ,oag que delle teem azado. Um vidro 2$500. 

PÍLULAS ÀNTHKLMíNTICÀB ao Pbarfâsceutico João da ííocfcé 
«oretr».—S&o d* effolto «^guro e ÇÍSCIUB p^rs a^paísar as lombríg&s 
ou vermes i^^ünaes. 

VINHO DEQOiNÂ, GARNfí, FERRO E Laeío phôspbaJo de caki* 
Soaraêáíí Ataorius approvado pela Inspectoria de líygiefíe. 

Toüico reconsti aiaí© e natriiivo, receiiado pela úistineta cíai? 
medica m anemia, íraqueÃa, paliide^ fastio, aiaeaorrhóa ou fait? 

áas regrai, cachejct», dares braiicaa, falta de forças, exce?80a de 
t que? j&atui^a qua causam enfraquecimento e uas conva!dU6AÇB!i d^ 
wãlqpvr moiestía, Uma garrafa 4$000 

rmwrwt ah A í, nRCÂ.MOlíIL 

VIÁMA & LYRÁ t: 

R i b e i r a 

N esta ofíieina impri-
me se cartões de vi-
sita com todo asseio 
c promptiilão e fazem-so 
outros trabalhos typo-
yraphteos no mais raso-
avcl preço. . 

f. i . ^ , 

sugestão. tJm vkko 1$50Ó. 
iWJJSCÇA0 HYGIEN1CA DB RICGSD preparí^ü na Pharmaciíi Eo 

Cücâ tiííi p&ucos ftis^ aa bles^orrhagiaa e affoüções bra»caü s** 
^ ^ i í óu .H^tig^, Um vidro 3$000, 
CaLUTL dtf Soarfeí? da Amoriiô.—O grande o poderoso rem&di* 

-- _ x* tí^sfe^ em 4 «iiàe os callütí aovoe o aafigoe sera causar a m- • 

B l l n a r rv6Cr©8Lt lVO >or dôr, poiiá r-̂ o queima e ne^ iaflàmraa a peUe, 
Sá í̂s etm mz&Q&r, atteaí^íii e eiogians s íjSieacis trasto 

TONICO QUINA, JÜÁ ' B M ü T A M B A - d e Soar^ 
do i m o r i m . Fa^ nescer eresoer o cabello adüiirave'-
ÍXÍ-'T7.IÜ, Mata a ^aspa e [/^razitaB ^egor.aes que são 
~ /'íiir/,^, rlíi alooeciau uuèda di>3 cabellos. 

Dli PROPRIEDADE DK 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

MagniÂco estabelecimento de diver-
sões, fl'nm dos principaes 

pontos d*esta cidade. 
Tem, a qualquer liora- caíe, 

A G r a n d e 

Nesses ter&psa 
dadesj agora que 
mont acaba de de-cobric a direc^[ rescor. t n n r . ( . v , 1 . ^ Si doa hnta**, neem o MliLHOí '. ] P-áSTA E POS JLiifil^IPRÍOiOsi-de Soares Amo-

SABONETE PARA A PELLE quej r im. Para a conservação o Limpeza dos dentes n;V 
É INOONID-TAVEICIANTE R4 S A B A O ! ̂  o^uaes e que conserve tanto o esmalta 
ANTESaPTICO que c^ra 1 Õ L E O L I £ U ~ d ò S. ^. iüorim. melhor briih . 

; noo», ecaatnaj etc. Leia-se ü ioarü c Digodo, barba e eahello. ê 

V*- necio acompanha cadf r CREME 4MOJBIM—Para a hygidue e belleza d^ 
: iriYio. Brauquia a outis d^udo-lhe a cor aacarado do 
; jiartlrn. D^troe as maa-has, tardas? e espinhai dí 

í optn como encanto. 
PEAÜ D^ESP-álGNíS & A G I U DF Q Ü I N ^ c 

| le AmoiiiJü- Loções t o n k ^ para o cabeiio. 
_ . _ j VABKLINvá PFRFÜMADA—pura o cabello, 

I T o d o s üs t ss mornos se e n c o n t r a r c 
J NOVO MUNDO v ^ l q ue r I 
tte-se a fornecer, a , ^ fre« 
um dos aeus numeróts. 
guetes, um terno de exct, ^ 
te caxemira franceza, pv. 
diminuta quantia de 

75$000. 

labotit Vende-se na--

H . A U / , A C Í A 1 Í A R 1 ' H Í 0 

R u a Gorreda TelZes 

v e n a a s a . 

O centro das novidades parisienses C 

. ^ ^ í í t í b a i o e (JeâUí concoltuaflo' e luxuoso este-
JíalefiiíirifínjiO q m acabam de mandar tffeotaar, 0 om to-
lo esmero ft cajmcho, gr^ndus e magaificúd compras 
nos principaes merçadps da Europa, t o r n a i íi libéfda-
de de apresentar n&osó ér, txrua»; ^rai l iay deata capi-
tal, coma ás do interior do Estado, iitiia l isU especial 
das mais altas e palpitados «oviiiudè-s recebidas ulti-
mamente neste sçu elegante -

B A Z A R D E M O D A S 

^üa nâo acha competeuein nest^ praça no «eu va* 
dado, excellente, moderno o tnonauienU-l sortimento 
que satisfaz ns maiores e&igviiuúiK ^os mnx vinrnèroBOB 
fregue«esT quer no requintado e apurado g\>stíit qi?er na 
modicidade inrivalisavel dos seus preçoss. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 

Em vista do exporto; cs STS* Fontes & Ü. chamam 
a attençílo do respeitável publico p u'u os SEGUINTES 
ARTIGOS; % 

Phantasias brancas e de cores, pliautasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setineta^ francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senjboras, çolle-
tes demeia para espartilho, mosqneteiros branco?, e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins bmncos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filo para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e côr, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados braücos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para chapéos» lemes de seda chineza, leques de 
gaze, Jigas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis^ de metal fino, 
para guardanapos; álbuns pára família, estojòs para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos espsciass 
CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS i 
DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-
mas e ele-
gantes. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

Para con-
sollos, mui-
to bem tra-
balhadas. 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

jdos íabri-
jcantes. 
j 
é 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bi lontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

> 3X1 O V O I V l U n d O recomenda-se 

também pelo seu explendidojsortimcnto cm tndos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ COXP. • 

Rua Correia Telles n. 11 

I L E G Í V E L 

i 



tf 

• Colmeia 
OB/W fuscos do Caborê de-

ram hoje para encher coltrni-
na e meia do dito Caborê. 

E até sahiu bem escripto. 

Segundo noticia publicada 
pelo Caborê, a ícsta do glo-
rioso S.José vae ficar uma 
verdadeira embrulhada: ban-
deira alçada hoje, novena e 
missa amanhan. 

Estranhei aquella novena 
em grypho. 

Será novena de palmatória 
ou ck* marmello ? 

Machadinho informou ho-
je ao publico que mudou sua 
residencia para a typogra-
phia do Diário, no sentido de 
evitar a algazarra dos typb-
graphos. 

Porque não evita também 
OB patuscos ? 

Primor de estylo. 
Do Caborê de hoje : 
"Aquelles que, como nós ti-

raram o patusco da bocca, 
estão fortemente preparados 
para repellir um novo ingres-
so desta poderosa arma de 
combate de q' nos temos ser-
vido contra adversarios des-
leaes e pérfidos que nos que-
rem privar até do consolo de 
saboreal-os." 

Machadinho ? ! ó Macha-
dinho ? ! Tira o patusco da 
bocca! 

Abelha Mestra. 

CONTOS E NOYELLÀS 
@ nE&í^twm 

ROMANCE HISTORICO 
POR 

Camillo Castello Branco 
IX 

—Nfto me atormente com 
terrupções frivolas ! —obstou elle 
mal assombrado—Deve saber, se-
nhora, que vou sahir de sua 

extremamente deevalido, 
pobríssimo, com umas migalhas 
que hontem recebi dos meus 
ordenados. Hade encontrar de 
portas a dentro tudo que seus 
paes lhe deixaram, e o mais que 
eu lhe pude accrescentar com os 
meus recursos. Se elgnem na 
sua presença me alcunhar de 
homicida, nfto me defenda ; mas, 
se lhe disserem que eu no des-
terro mitigo as saudades da pa* 
tria com os haveres da mulher 
que a fatalidade me deu, negue, 
senhora, porque eu fui cinco 
annos seu marido, e nfto toquei 
em um cruzado do seu patri-
mônio. Prouvera a Deus que 
esta creança tivesse a necessaria 
intelligencia para me ser teste 
munha da minha pobre honra, 
por essa parte illesa ! Oxalá que 
depois da minha morte esta me-
nina podesse dtoer que seu pae 
foi um desgraçado sem nodoa na 
sua probidade ! , . . 

Fez uma dilatada pausa, por-
que os soluços lhe cortavam as 
palavras» emquanto Maria Isabel, 
tomando a filha nos braços, lhe 
ajoelhava outra vez. 

—Nfto serve de nada essa hu~ 
mildade, senhora !— volveu elle 
com desalento e desesperaçâo-
Levante-se ; peço lhe que Be le«* 
vante, se alguma pena tem de 
mim» Eu necessito pedir-lhe que 
seja boa mfte... que ame esta 
creança, que íeduza a sua ex-
istência em lhe preparar o fu-
turo* Lembre-se que eu lá d o 
deterro lhe estou sempre pedin 
do que se sacrifique á minha fi" 
lha. Expie a sua culpa, formando* 
lhe o coração com as virtudes 
que atè as mães péssimas conhe-
cem quando chegam a ter pe-
zar do seu vilipendio» Faça tudo 
que entender preciBO para q' sua 
filha não leve com um pouco de 
ouro um grande cabedal de inía-
mia a seu marido. 

(Continua) 

M u n i c í p i o s 

CEARA -MIR IM 

Srs. Redactores da "Repu-
blica." 

Os pronunciamentos popu-
lares, eloqüentes e sinceros, 
sempre foram no dominio da 
política republicana, um phe-

ttomeno de elevado alcance 
moral. 

Assim é: Porque nesses 
pronunciamentos resalta de 
um modo grandioso e subli-
me o ideal tfacratissimo da 
Liberdade. 

Foi uma destas edificantes 
festas civieas que tivemos de 
assistir no dia 30 de Março 
ultimo. 

Nesse dia a população des-
ta cidade, reunida 11a casa da 
Intendencia Municipal, pelas 
quatro e meia da tarde, pre-
cedida da philarmonica 13 de 
Abril, esperava a chegada do 
Illustre Presidente do Gover-
no Municipal, Cel. Pelismino 
do Rego Dantas Noronha, 
para assistir 0 inauguração 
do serviço da Fonte Publica, 
recentemente concluído á ex-
pensas do cofre da munici-
palidade, em cujo melhora-
mento se despendeu algumas 
centenas de mil réis. 

Ao approximar-se o Illus-
tre Presidente do Governo 
Municipal e distineto chefe 
do grande partido do Ceará 
mirim, foi elle delirantemente 
recebido, sendo erguido pelo 
cidadão José Januario de Sou-
za um viva ao inclyto chefe 
e ao muito digno e prestimo-
so auxiliar Te. Cel. Francisco 
Xavier Pereira Sobral, o qual 
foi enthusiasticamente ap-
plaudido, tocando a philar-
monica o hymno nacional,ao 
mesmo tempo que subia aos 
ares uma girandola de fogos, 
erguendo pesta occasião o 
Coronel Felismino um viva 
ao distineto chefe do parti-
do republicano deste Es-
tado, dr. Pedro Velho de Al-
buquerque Maranhão, e ao 
exmo. Governador do Esta-
do, dr. Alberto Maranhão, 
pelo modo correcto e digno 
com que tem desempenhado 
a ardua missão de primeira 
autoridade do Rio Grande do 
Norte. Em seguida, fallou, in-
terpretando os sentimentos 
dos Ceará-mirinenses, o pe-
queno Themistocles Çával-

cante e salientou o inestimá-
vel valor moral do illustre 
Cel. Felismino, ao mesmo 
tempo que diversos vivas lhe 
eram erguidos. 

A's cinco horas, o grande 
prestito civico que represen-
tava um numero* de mil e seis 
centas pessoas, levando pela 
maior parte,bandeiras de va-
rias cores e precedido da phi-
larmonica, seguiu para a 
Fonte Publica, cuja frente es-
tava elegantemente prepara-
da com areps e vários cor-
dões com bandeirolas, fen-
dendo os ares uma grande gi 
randola de fogos, sendo er-
guidos, nessa occasião, vivas 
ao sympathico chefe Cel. Fe^ 
lismino e tocando a philar-
monica uma das suas apreci-
áveis peças. D'alli sahindo-se 
em direeção á rua Marechal 
Deodoro, e ao enfrentar á ca-
sa de residencia do dr. Au-
gusto Bezerra, o Cel. Felis 
mino ergueu um viva ao dis-
tineto Juiz de Direito, que foi 
enthusiasticamente acclama-
do. 

Continuando a brilhante 
marcha civica, e enfrentando 
a residencia do major An to-
nio Leonidas do Rego Dan-
tas, onde lhe foram erguidos 
enthusiasticos vivas, o Cel. 
Felismino, em nome da colle-
ctividade, satida o Te. Cel. 
Francisco Xavier Pereira So-
bral, o velho companheiro de 
luetas políticas, agradeceu a 
manifestação de que era alvo 
terminando com uma sincera 
sáudaçãb ao espirito demo-
crático que representou em 
Campos Salles, Dr. Pedro Ve-
lho e Alberto Maranhão. 

Assim coincidiu a brilhante 
manifestação popular f om a 
inauguração da Fonte Publi-
ca desta cidade, facto porque 
o zeloso Governo Municipal 
não cessou de ser enthusias-
fctica e delirantemente vieto-
riado pelo povo. 

15—Abril—Í902. 

O Cot respondeu te. 

EDITAL 
THESOURO DO ESTADO 

D I Z I M O D R CfX l ) i > C . K O S S O 

| 0 sr. dr. Inspector deste The-
I souro manda fazer publico para o 
conhecimento dos srs. arrema-
tantes do dizimo do gado grosso 
que se acha em hasta publica, 
que estão prorugados os traba-
lhos da arremataçfio até 23 do 
corrente. 

Secretaria do Thesouro do Estr,-
do, em 10 de Abril de 1902. 

O secretario, 

Miguel Raphaél de Moura Soares. 
émmm 

J C l t 3 X 1 3 S 

Áo publico 

O abaixo assignatlo decla-
ra que nada deve nesta pra-
ça e em outra qualquer. 

Quem se julgar com direito 
a qualquer quantia, apresen-
te suas contas, que será im-
mediatamente satisfeito. 

Natal, 19 de Abril de 1902, 

Augusto Cezar da Silva. 

Cap v «21 de Março* 
Do ordem do Pod.". e Bcn.#. Ir.'. 

Arfch.\ convido a feodos os CCav.*. do 
sab.'. Cap.\ «21 de Março» para a e-
leiçfio que vai-se proceder no dia £2 do 
corrente moz, pelas 6 1(3 horas da tarde, 
das LLz.*. e DD/, que tem de funccio-
nar no anno do 19o3. 

Seerfc.*. do Sab.*. Cap.\ «21 do 
Março» ao Or... do Natal, itt do Abril 
do 19o2. 

Hiram 18. *. 
Gr.*. Secr.\ 

â ' Cl: , do k'M\h üi .1 . 
AUG.\ e Resp.\ CAP.4 * 

44FILHOS DA F È " 

De ordem do Resp.\ Ir/. Ven.\ con-
vido a todos os lliv. deste Quad/. para 
a ses.\ de eleição que terá logar ter̂ a-
feira,22 do correntô ásGlíS horas da tar-
de, afim de elegermos as LL. \ e DDig.v 
quetômde funccionar no anno maçou/, 
de 59o2 a 59o3. 

Secrfc,#. daAug.*. e Resp/ ,Loj.\ 
i Cap/. «Filhos da Fó», 15 do Abr rtelüo 1 [E.\ V.'. 

Fernando Vieira 18.\ 
Scciw 

* * * FOLHETIM TRADUCÇÀO DE MANOEL DANTAS 

1 3 6 -

Já cruelmente experimentada 
naa suas affeições de moça e nas 
suas infelicidades de esposa, a* 
oreditava que uma meditação pro 
funda fosse util para recolher* se 
e se preparar para o seu novo 
papel. Para esta alma reflectida 
e convicta, o casamento nao era 
a emancipação e a liberdade ; 
era» antes de tudo, um acto re* 
ligioso e solemne, cercado de 
perigos e carregado de uma res-
ponsabilidade terrível. 

Durante o dia, ia visitar os 
seus doentes e os seus pobres ; 
distribuía a uns o pfio, aos outros 
vestuários, aos outros consolaçõ-
es. A noite, bordava á luz duma 
tampada ou lia em voz álta á sua 
amiga as obras dos nossos gran-
des poetas ou romances novos. 

No domingo, ia à missa ; não 
que ella approvasse todas as pra-
ticas do culto exterior, mas, na 
sua alma profundamente piedosa, 
julgava que seria bom ter sem® 
pre diante de si a idéa da divin» 
dade. A oração era para ella um 
recolhimento intimo, do qual sa-
iria com a alma mais elevada, o 

. espirito maior e o coração melhor. 
Graças a todas essas qualida-

des, Bertha tomara sobre a ami* 
ga um ascendente real» Sabina 
não podia mais passar sem ella. 

As duas amigas viveram assim 
durante quasi um anno num 
retiro profundo. Sua alma, ao 
abrigo das tempestades borrasco-
sas do mundo, reprosava-se ago 

ra calma e ^tranquilla no seio 
da natureza. A visinhança da 
floresta, a calma dos grandes bos* 
ques, o silencio da solidão, tudo 
contribuía para adormecer no co» 
ração de Bertha a recordação 
dos acontecimentos que a tinham 
tão profundamente perturbado. 
Era sobretudo á tarde, quando a 
noite descia sobre a térra, que 
a sna alma dolorida saboreava os 
encantos dessa paz profunda. Pa 
reciaalhe que uma nova existên-
cia vinha a começar para ella. 
Não era sem uma secreta appre* 
hensão que sua amiga e ella 
viam chegar o momento do ade-
us e da separação. 

XC 

Um dia chuvia. Bertha, sen-
tada perto' da janella do salão, 
relia pela décima vez o epirodio 
encantador de Grazíella. Sabina 
tocava ao piano a aria de um 
novo romance* Parou um carro 
deante do portão da avenida e 
um homem ainda moço desceu. 
Este homem não era outro senão 
o cparvenu» que já vimos no 
banquete de Timon e que era 
apparentado com a família de 
Sabina. 

—Olà ! bom diaf encantadora 
prima, disse, ao entrar, com esse 
tom de fatuldade que lhe era 
habitual. Venho hoje pedir-lhe 
jantar. 

—9eja bem vindo! respondeu 

DR. H A H L D A I ® 

A D V O G A D O 

ESCRIPTORIO : Redac-
ção da "Republica" 

Da consultas por escrip-
to* 

Advoga no Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
em todos os auditorios 
na comarca da capital. 

Defende perante o jury 
Federal eestadual. 

EncaA-ega-se de qualquer 
Liquidação e execução 
Comtnercial na praça do 
Natal. 

Faz registro de firmas 
e o preparo de livros pe-
rante a Junta Comnier-
ciaL -

Elabora contractos de 
qualquer especie. 

—i:Í7— 

Sabina. 
O raòço íoi apresentado à 

Bertha que respondeu com as 
phrases banaes do costume. 0 
dia passou-se em passeios no 
parque e palestras sobre Paris, 
a moda e os theatros. O pri-
mo de Sabina, como homem 
bem educado, só falou de si. Fi 
zera corses no ultimo «steeple-
chase» ; assistira á primeira re~ 
presentação da ultima opera ; 
tivera um duello por causa duma 
mulher da moda ; perdera cem 
mil francos ao jogo em um so 
dia ; brevemente, o seu nome 
encheria Paris inteiro. 

Bertha ouvia sem responder e 
sorria ás vezes. A' noite,no meio 
do jantar, alguém pronunciou o 
nome, de Timon. A este nome, 
Bertha tornou%se attenta. 

Ouviram, sem duvida, falar, 
disse o moço rindo às gargalha-
das, desse rico nullionario que 
deslumbrava Paris com o faus-
to da sua opulencia e que nos 
eclipsava a todos com a sua 
munificencta e a sua prodigali-
dade ? 

—Seguramente 1 respondeu Sa-
bina, lançando um olhar sobre a 
amiga. 

—Pois bem! esta opulencia 
fundiu-se de súbito coma a neve 
ao sol. Um bello dia, o famoso 
palacete dos Campos Elyseoe,os ca 
vallos,a8 equipagens foram postos 
à venda, os criados despedidos e 
c illustre e myiterioeo nababo 

i tornou-se Gros-Jean como <ian« 
tes . . Parece que e te senhor, 

j que fazia de grande personagem,e-
ra pura e simplesmente um aven-
tureiro ridículo. 

Bertha empaüideceu. Timon 
escrevera-lhe algumas vezes, mas 
nunca falara das suas circu^tan-
cias. As ultimas palavras prô > 
nunciadas pelo primo de Sabina, 
julgou dever aparar o ultrage di-
rigido ao homem a quem ama-
va. 

—Senhor, disae ella friamente, 
o senhor tenta atocar um au-
sente cuja amisade me é cara 
por mais de um titulo ; declaro 
alto e bom som que as suas 
imputações não passam de uma 
calumnia. 

—Meu deus, I minha senhora 
respondeu maliciosamente o ra-* 
paz, desejaria como a senhora, 
que a coisa fosae falsa, porque 
estimava resse pobre Timon... 
Infelizmente, menos que ninguém 
posso duvidar. ' 

A sua especie de criado, esse 
?°l0880 que se chama MOIOÉS, ve-
llJ, elle propvio; á minha*casu im-
plorar a minha caridade da 
Parte do amo. 

Conheço um graude numero doa 
aeus antigos amigos aos quaes 
ôfle igualmente recorreu. Despe-
dido pouco a pouco de toda par-
te, elle viu-se obrigado a fazer 
se moco de recado parn viver 
e eu mesmo encontreí«o muitas 
vezes no boulevard, aeaçapa-
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PICLO DIt. PKIIKO VELl lO 

a 1 de Jullio de 181(9 

Órgão do partido republicano federal 

Direcíor político*: DR*PEDRO VELHO 

i ul e d a c ç S o e T y p c g p a p b i a 
iítí—!«UA lii BE MAIO—:i« 

mr> Mt.*m 

Telegr&na&s h p m 
RIO, 1» (Recebido á noite. 

O di'. Álvaro útt Carvalho 
foi liun>eado Cni*ador (ie-
rnl de orplulos nesta eapí-
ImI. 

R E C I F E , 2 0 . 

O predito Dislriofco 
Federal tornou Iioniem pos-
st* ttoleiimc <5os terrenos t\ 
B*IIN da C O I I S Ü I U Í Ç Í Í Ü , onde 
foi suppticiado o Tii*aden~ 

Esses terreno» foram des-
apropriados pela Intendeu 
cia Municipal para se eri~ 
ijtr nellesuiii moiiua?ento ao 
profcõ—marfcyr da indepen-
deneia da nossa patria. 

O grande eseulptor Rodol-
pho lleriiardclli está cncai*-
recado da ctonstnicçáo do 
monumento. 

K I O , 1 9 . 

Este anno a commemora-
raeiio do Xiradentes que se 
vae celebrar a 21 do cor-
rente nicz, terá uni grande 
)>B>iIhuntisi|*<>. Haverá dis-
cursos e recepções oíficia-
es, alem de uma imponente 
marcha civíca. 

O Itsta tio do ttxo (Jraiide 
da Xorte será representada 
nos festejos pelo senador 
Ferreira Chaves e deputud^ 
FJoy de Sou/a 

S . P A U L O , 1 9 . 

Parece ijuc a eleição de 
residente do ííslndo vae 

»er muito renhida. 
brande numero de direc-

torios locaes tem indicado* 
si caud&datura do dr. !íer 
nardino de Campos. 

Fala-se que o dr, Pruden 
te de Moraes apresentará 
também a sua candidatura, 
ape/av dos seus Íntimos pro 
palarem que nada ha resol-
vido a respeito. 

LONDRES, 19. 

Proseijuem as negociações 
para se celebrar a p?*» na 
Mrica Sul, embora ti^ 
v^sse sido ueyado o armis-
tício. 

Kf ijrande a anciedade n ; 

esla capital para se conhe-
cer o resultado das nego-
ciações, i 

Espera-se geralmente um 
desenlaee favorável a piu 

A própria imprensa para-
ti daria da «juerra já cow 
corda com a paz, por sido 
esta, 
hoje; 
ers, t> 

como afíirtna o Times 
"solicitada pelos bo-

R A R I S , 1 0 . 

A imprensa parisiense dis-
cute acaloradamente as ne-
gociações da p»sr na África 
do Sui 

Íjt Tcwps mostra que os in 
<|lefco* precisam quanto an-
tes regular o conflicto tran* 
swaalíano. afim de voltarem 
as suas vistas e talvez os 
seus exercitais para o Kx'» 
Irem» Oriente, oiule cnmc^ 
çain a sur«|»r as maioic 
complicações que potlc i de 
um momento paru outro 
comprumctter a pa/, uni 
versai» 

Vet*iflcaram«se hoje qua-
tro obitos e dois casos sus-
peitos de peste bubônica. 

M 0 S S 0 R 0 ' , 2 0 . 

O serviço de desinfecçáo 
em Areia Branca está irre-
i|U?aris^iiiio. 

O delegado de hyrjiene d' 
alli informou que a carija e 
pussageiros do ultimo va 
por uenhuma desitifecçAo 
vsoiliv.ram, A policia aqui, 
prohibiu o desembarque, no 
porto de S Antônio, das 
mercadorias vindas no refe-
rido vapor sem qne fossem 
convenientemente de^iníccr-
tadas. • 

R I O , 2 0 . 

O governo acaba de de 
clarar infeccionado o por 
to de Buenos Ayres, por ter 
se alli declarado a peste 
bubônica. 

r Piradentes 
Cornmemora-se hoje,tio an~ 

niversario da execução capi-
tal do alteres José Joaquim 
da Silva Xavier, os precurso-
res da nossa independencia, 
consubstanciados no primei-
ro martyr que derramou seu 
sangue em holocausto á Pa-
tria Brasileira. 

A figura do legendário mi-
neiro, vista atravez dos sécu-
los, vae crescendo de impor-
tância, pelo valor moral que 
ella representa. 

Nella personificou-se a as-
piração da liberdade que nâo 
comportava mais o jugo da 
mãe patria. 

Tiradentes, o homem cio 
povo, o soldado humilde,qua-
si obscuro, teve a grandeza 
de ser o escolhido para o pri-
meiro regar com o seu san-
gue o solo sagrado onde se 
estava construindo a nossa 
nacionalidade. 

E as gottas desse sangue 
precioso desde logo fruetifica-
ram . 

E hoje, mais de um século 
depois, o Brasil, seguro dos 
seus destinos, encaminhado 
na trajectoria luminosa que e 
chamado a percorrer TIO ma-
ppa das nações, volta»se a-
gradecido para o proto rnar-
tyr da sua independencia, pa-
gando-lhe nas imponentes 
manifetaçoes cívicas que lhe 
são consagradas o amor a 
grande terra que lhe foi berço. 

E de todos os cantos da 
grande patria ouve-se o grito 
unisoiio : 

.—Salve, Tiradenícs ! 

Estiveram hoje em nosso 
{ scriptorio o distineto sacer-
dote. padre Marcos Sant'Ia-
go, vigário de Macahvba, e 
os nossos distinetos amigos, 
coronéis Felieiano Lyra, da-
quella localidade e Ângelo 
Varella. agricultor no Ceará-

/ V > 

mir im. 
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Notas 
DA SEMANA 

Entre as noticias que o tele-
grapho nos tem transroittido e as 
que temos recebido por cartas o\x 
correspondências do Iíeciíe, a 
propoôito do apparecimento, ali. 
da poste indiana, existe per'ei* 
ta coutradicçâo. 

A R E P U B L I C A , em edição de 14 
do corrente, publica uma carta 
daquella procedencia, na qual o 
missivista, manifestando o desejo 
de ser util aos seus patrícios do 
Rio Grande do Norte, declara 
nada existir de verdadeiro «obre 
a invasão da peste. 0 que ha, 
diz cbistosamente o nosso coese 
tadano—são casos suspeitos... 

Por sua vez. A. M.; que ese 
creve para a Gazela do Gommercio, 
diz ser verdade que ali existe 
uma nov:i moléstia— o caso suspei-
to. 

O que nos dizem, porém, os 
telegrammas ? 

No dia 13, A Republica, deu 
a publicidade dos seguintes 
«Deram%se hoje aqui (este aqui 
refere-ae ao ponto infeccionado^ 
tres obitos e um caso suspeito dq 
peste»—«A peste acaba de irrom-
per na cidade de Jaboatão, on-
de houve um caso suspeito e 
dois obitos»; e, em seguida : -
«Aqui, sendo inoculado o san« 
gue de um pestoso n'uma coba-
ia, appareceram bubOes e febre 
alta. A cobaia fclleceu.» 

Eis ahi. Diante de taes noti 
cias, em visível desaccotdo, não 
ó o- caso de se ficar um tanto 
amolado e mandar que o tal mi 
crobio.. .vá bugiar ! ? 

Assim não têm entendido as 
dignas autoridades, em boa hora 
encarregadas do árduo dever de 
zelar pela hygiene e salubridade 
publicas. 

Verdade è que da parte do 
governador do Estado, o exmo. 
ür . Alberto Maranhão, não lhes 
tem faltado apoio e mesmo in 
citamento. 

Ainda em d-ta de 15 do cor-
rente, como auxilio á municipa-
lidade, íoi pelo honrado governa-
dor aberto um credito de 5:0u0$, 
que serão efficazmente applieados 
a bem de nossa defesa sanitaria. 

éj 

Uma medida que nos parece 
exeellente. é eata que veern de 
reaüsar os chefes das caeaa im 
portadoras dos gêneros de estiva, 
nesta capital, fazendo seus pedi-
dos directamente para as praças 
da Bahia e Rio* 

E' louvável o procedimento des-
ses negociantes, t/nul^-se prin-
cipalmente em vista aà (iifficuldn-
des com que vão lutnr, o aug-
mento de despesas, os riscos etc., 
tudojdevido ao desembarque fora 
da barra. 

Effecfcivãmente, mais um pode-
roso motiva este t ara se con-
seguir do LIoyd Brasileiro a en-
trada, no porta desta capital, de 
um ou dois vapores, por uiez. 

E' velha esta aspiração. 
A principio, toda dificuldade 

estava na barre, (jue diziam 
pratica vel; xgora, são as marte* 
que obrigariam os paquetes a se 
demorar, atrasando as viagens. 

Nenhum destes motivos 6 pro-
cedeüte: no i\ caso.porque vapo-
res muito maiores quo o? do Llóyd 
freqüentam o n^ooO pariu; quanto 
ao ultimo, porque aa vantagens 

para a companhia seriam de mo-
do a compensar o sacrifício da 
demora. 

Um pouco de boa vontade, :v-
penas» dos actuaea diroctores do 
Lloyd, e tudo estaria feito, 

Não è tão grande o melhora 
mento, nem requer pode se equi 
parar a esse de que nos fala Xu-
vier de Carvalho, illustre corres 
pondento d' A RKI UHLICA, ÛUMN 
de suas ultimas «Chronicas dr 
Paris». 

A abertura do Canal doa Doi* 
Mares, de Narbonna a Arbachon, 
ó de certo uni plano j2;ÍG:ante8cor 

e na boa pe<;a, digamos entro 
parenthesis, co n i que Jiwtjt* 
Bonhomme pretende mimoseai 
John Buli, quando este, entre-
gue a novus sonhos de riqueza 
e poderio, porém mais cautelo-
so, estiver ainda a lamentar v. 
perda irreparável de tantas vidas 
na patria victoriosa de Kruger. 

Pelo menos é o que se de-
prehende das ultimas noticias so-
bre essa malograda campanha do 
8ul d'África. 

A Gazeta do Cuminercio, de 10 
do corrente, publica os seguintes 
telegrammas: —«Rio, 15. Espera-
se que será brevemente assigna-
da a paz com os boers. A popu* 
lação londrina aguarda anciosa 
esse successo»—«Para serem es* 
tudadas e discutidas pelo gover-
no inglês, os delegados boers já 
apresentaram as bases para o 
tratado de paz». 

Quje o chronista, leitores, na 
sua próxima palestra, possa con-
gratular-se comvôsco por essa 
vicfeoria esplendida dos nobres de-
fensores do TransvaaL 

Z. 

Felicitando... 

Felicitamos ao nosso pre-
sado chefe de redaeçâo, dr. 
Manuel Dantas e á sua vir-
tuosa esposa, pelo feliz nasci-
mento de sua filhinlia Ignez, 
que teve logar hontem. 

Completam annos â uanhan : 
0 nosso volho amigo e leal correligio-

nário major Bernarrlino Nestor do Vas-
conceílos, porteiro do Tbesouro do Es-
tado, 

—A senborjfea Auna Soares da Cama-
ra e Silva. 

—A pequena Juvina, filha do sr. Cy-
priano Rocha, guarda-livros da caf-a 
Galvaô à Ca. ——— •• — " 

Coneress:/ Lítteiario 

Convido, de ordem do socio 
presidente; a todos os membros do 
Congresso Literário para compa-
recerem á sessão de posse da 
nova directoria, que terá log*r 
hoje, ás sete horas da noite, na 
resirlencia do mesmo presidente. 

Secretaria do Congresso Lit 
terario em Na ai, 24 de Abril de 
1902. 

Jo,<c de Viveiros, 
secretario. 

ii—i i m 
Os trabalhos da arrematação 

do dizimo do gado foram prorogav 
dos até o dia 23 do corrente, 
conforme edital do Thesouro do 
listado. 

No dia 10 do corrente, reali-
zou-se no líeeife o casamento <fo 
uosso distineto amigo, alferea 0-
sorio Simonetti com a e\ma. sra. 
d. Maria Albertina Cavalcanti 
íiins Hrandão. 

Felecitamos aos reeemeasados. 

G a E R Ü I O 

A Aâiuioi*traç*o <lof̂  ConreíOB expedi-
rá ra&las amanhã, por oatafetas, para o» 
seguintes ponioe do estado : Vera-Cruz, 
Aoary, Curraos Novos, Jardim, Caicó, 
Flores e Serra Ncçrm. rocobendo corres-
pondeocia ordinaria até 11 1(2 horas da 
manhart o para registrar até 11 horas ; 
para Ceara-Mirim,Jardim do Angioos.An-
gicos, ASBÚ, Apody, Porfe1 Alegre, Pau dos 
'orros. Taipu e Mossoró, reoebendo cor-
t-espondoncia oráiuaiia o para rogisfcrar 
até I hora du tarde ; para Maoahyba, 
Rant'Anna do Matt.jy, Trinmpho. Marlíins 
CarnAbas, Falíi, Luiz Oomes e Sfto Mi-
£uol, rcccbendo correspondência ordiná-
ria o para registar atél 1/2 hora da 
íàrde. 

Congresso Tjitterário 

Pn2 hoje cinco annos que 
foi iiistalluda nesta capital a 
associação de lettras, Con-
gresso Littcr.uio, e que foi 
distribuído o primeiro fasci-
culo da brilhuute revista A 
Tribuna, oreáo do mesmo 
Congresso. 

Hoje á Jnoite, em casa do 
nosso distineto amigo,coronel 
Pedro Soares de Araújo, pre-
sidente daquella associação, 
haverá uma sessão para ter 
logar a posse dos novos di-
rectores. 

Foi lioje a£rixado,no carto-
rio respectivo,o primeiro pro-
clama de casamento do nos-
so distineto amigo Augusto 
Cezar da Silva com a exma, 
senhorita Luzia Souto dos 
Santos Lima, digna irmã do 
nosso illustre amigo e corre-
ligionário dr. Galdino Lima. 

O revd. padre Marcos San-
t i ago celebrará amanhã, ás * 
sete horas, na egreja matriz 
desta capital, uma missa por 
intenção de todas as pessoas 
que, durante o periodo da en-
fermidade de que foi accom-
metid*) ultimamente, toma-
ram interesse pelo restabele-
cimento de sua saúde. 

a 

Escrivão 

Escrevem-nos : 
"Nada temos que ver com 
nomeação do capui. Mi^ 

guel Leandro, para escrivão 
nesta capital. Achamol-a nies 
mo boa, desde que se trata 
de um cidadão intelligente e 
honrado, 

Seria, porem conveniente 
que elle mudasse o seu cartó-
rio para o centro da cidade. 

Obrigar uma parte a ir ate 
o fim da rua dos Tocos c um 
martvrio sem nome/' 

Preta ás 
Xo cartorio do escrivão in^ 

terino Miguel Leandro foram 
affixado.s os proclamas deca-
mento do sr. Augusto Cezar 
ria Silva com a senhorita Lu-
zia Souto dos Santos Lima. 

O paquete í XA da compa-
nhia pernambucana e espi-
gado amanhãn no porto des-
ta capital. 

t 



3 
imm 

Policia 
Dia 11 

, o <li\ chefe da pqWíàtf* 
a.* t.i|» k. u do dr. promovi 
pubi.cu da comarca, procedeu á 
v sita da cuJeia tia capital, ncu 
Lermos (jo- uit. 150 do reg. n. 
120 de 31 da jupiro do 1842, 
* «obre a* r^c^ rnavOííS qie Io* 
fizeram a!gua>. I^I presos ifcciu-

a^iml.a prisão, üeu a* pred-* 
yas pfQVlíĴ  uciag. 

Dia 16 

No dia 10 do corrente» foi to-
Guniraria ü** cercania» da vilia de 
Nova Cruz, em togar ermo, qua-

nu> w , v ndo a faliecer pouc*» 
Immuj ntv*u , tjeguado commuuv 
cou a wau tepariíçáo o respecti-
vo delegado d«* policia tm otíicio 
<le 11, um indivíduo, cujo Dorae 

ignora, *eiu fiiiaçáo, nzttuai-

da Empresa, dfonde a neces-
sidade de uma providencia 
urgente, afim dc obstar essa 
mesma fraqueza, e. coitsa pei-
©r, o alastramento *na j 
que ímáo grado nòhso) esta 
se tornando contagioso. 

Comprehende-se que o em-
pregado publico (qualquer q' 
seja a sua classe) não pague 
quando não receba seus ven-
cimentos ; c justo, porem, que 
quando os receba pague com 
toda a pontualidade o que 
dever; infelizmente assim não 
acontece. 

E a proposito, vem lem-
brar a muitos o que se passa 
actualmente entre nós :—es-
tão quasi todos "a dia" com 
o Thesouro, ao passo que 
continuam atrazados com a 
Empresa. 

J t . Concluindo, avisamos a to-
4«<|pv residência e proUAo * * M d o s q t i a n t o estiverem ema-
das apenas al!i conhecido pelo «tf o dia 10 de 
appeilida de Barranqueiro. q í i e

1
 Se ' a t ? 

No *eu cadaver, o referido de- Maio vindouro, nao se poze-
iagadoiez proceder ao coiupe- [rein em dia, passarão pelo 
tenta exame de viataria» deeia- dissabor de ver suas pennas 
raado o* perito* ter aido o uou fechadas. 
«Ia bebidas alcooíicaa a cauaa d* Natal, 15—4—1902. 
morte duquelíe^iofeliz. Alfredo H. Barbalho, 

cobrador-fiscal. 

P l o â o Paraná 
Protesto 

Constaudo^me que alguém te-
feito ou pretende fazer cerca em 
terrenos de rainha propriedade 
naa adjacências de Areia-Branca. 
no intuito de apossar-se de ditos 
terrenos, protesto desde já fa-

VEIGA & FILHo avisam qu© a sua 12er valer o meu direito pelos meios 
casa mantém nm variado deposito do ta- legaes e declaro que todos os ter-
bem ser virmos 5?®' n T J Í ^ ! ? * * ^\renos, alagados, voltas e accresstdos nem servir aos srs. consumidores, nfio • j a T> 
somente em preços, como fcambem pela n adjacências ae Areia Branca} 
oxcellencia da madeira, que se presta, I à margem direita do Mio Mossorò, 
Saílwtagen8' para fcodo e Qua,quo1' {Comprehendendo a margem direita 

A ACCÊITANÃN rw da Bocha, Porteiras, A acvercaçao q n e vao tendo, prova . i , Vy t i 
que nenhuma outra similiar, dará mo- Upanemxnha ate a Gamboa da 
lhor resultado oconomico o satisfatório. 2 opera, me pertencem por titulo 

ttma ou ma i s (lusias» legal» estando devidamente de-
rando reducçao nos preços. | ̂ ^ conforme os títulos em 

meu poder. 
Recife» 20 de Fevereiro d* 

1902. 
Alexandre do Souza Nogueira 

C a r t õ e s c i e v i s i t a 

Nesta typographia en-
contra-se o eque ha de 
mais cliic e melhor em 
cartões de visita para 
homens e senhoras, e 
imprimem-se por pre-

ços rasoaveis. 

Curraes Novos 
M anuel Àleixo de Maria a-

viza a seus numerosos e ama-
veis fregueses deste e de ou-
tros municípios visinhos que 
sai no dia V de Junlio vin-
douro para as praças de Per-

lançamos I nambuco e Natal afazer o sor-

í i p & laial 

AVISO 
Mais uma vez 

mão das columnas da impren-1 timento costumado, afim de 
sa para scientificar aos snrs.l servir a todos, devendo estar 
inquilinos remissos que a de volta á frente de seu nego-
falta de pagamento regular cio, no dia 15 do mesmo, 
de suas mensalidades, oceasi- Curraes-Novos, 1* de Abril 
ona um certo enfraqueci- ds 1902. 
mento nas forças pecuniarias I Manuel Akixo de Maria. 
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TA BELL A DO CAMItIO 
tiibra 20 o 
eumt itoor) 
Ponny $o«3 
Franco $7o4 
Marco 
DoUar 4SU7 

P r a ç a d o N a t a l 

Wen erostle exportação 

PREÇOS CORRENTES 

) 

MERCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Game verde 
Orno do sol 
Carne de xarquo superior 
Carne de yorco 
Toucinho do reino 
Bacalhào 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagro do lisboa 
Sal 

k. << 
<< 

d 

« 

maço 
k 

garrafa a 
c t 

Algodo do agreste 
Algodão " «ortRo 

bruto 
« de Usina 

^o«ro« salgados 
rclles de cáineiro 

81600 por !â 
8I800 
99oo 

5 tooo 
l0$.rH)O 

SOO " 
d« cabra 1* 220$00<> o conto. 

ti 

<1 
f* 
<1 

k. 

tt 

Macarrão 
Alotaria 
Pimenta do roino 
Araruta 
Arroz 
Farinha 
Fejjjfto molatínho 
FeQfto de corda 
Feijão vorde 
Batata inglesa 
Batata doce 
Coco secco 
PaUto 
Rapadoia 
Adbcar de ozina 
Aâsucar moreno 
Assucar especial 
Awncar retame 
Milha 
Mb frwoc 

litro 
k 
«c 
«« 

«< 

litro 

a 
molho 

k tt 
um 

maço 
ama 
k u 
«( 

<< 

80o 
1,000 
1.20o 
1.400 
2.200 
2.000 
1.000 

300 
2.200 

400 
2.000 800 

ido 
O.Oito 
3.000 
1.700 
2,800 

500 

Leite condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingíeza 
Manteiga americana 
Q»eijo de ttanteina 
Inharno 
Ovos 

< u 

2 

O 

PQ 
D 
PQ 

W 

f l 
W 

P h 

< 

Q 

O 
> 

E-< 
L 

í > 

! ! 

C/3 

O í 

' I 

atit 
k a 
a 
a 
<< 

tt 
iibra 

f« 

nm 

2 
'(S 
»rl 

0 

0 

0 

o 

tt 
Cl 

(0 

Pi 
o 

o 

M 

Pi 
b 

o 

« I 

< 

H 

< HH 

u 

< 

a 
c 

v V) 
I 
<ü 

c 
Cj 

k. 

l,2oo 
800 
800 
7oo 

1.4oo 
2.4oo 

000 
2.7oo 
4.00 o 
2.5o0 

160 

nãnm^mmrntm 

r e r c i e c i i o i a a g r l e z i 

C U R A N F A L L I V L 
Cura lapida e radicalmente todo» o» casos de debili-

dade nervosa, impotência, espeniiatorrliétt, perdas fe^ 
iniiuiev, iiooturiias ou diurna*, inflamaçfio dos teslicuim 
pro^tniçAo nervona, moléstias do^ riuh e da bexiga,- e 
mi^oes involuntária** e irmjueza don orgfloH genitaes 

E-sto erfpeüiíiou f»ss a cura p<Ksitiva em todog os e y 
qut.ír <ie fiioyos quer velhos, Já força h vitalifla?]© 
vugms genita^B» revigora todo o systema nerví^o 

h i i i iuà oiicalaçflo do ^augu > p iru as^ punes 
> nni-o iNMM^dio qao i\>: tibedeee a s aidíi o dst força d« 

peshoaw. 

3 :sTe*vrosapS , d.©ToilId»sica.e o i x n p o t e i ^ I a , 

O Desespero, o receio a gríindy excituçaõ « a nrnU e o deHanimogS 
^aparecem FÍ^duiilmente depois do UHO drste especiilco rwultundo O soco, O 

nytt (j ^ fortjíi * 
Efeito iuesiiiuHVol especifico,tem &U\o noado coui grande \wx\tv por milhaî  <Ifc 

ptíssoaôj acha-se k veudit vm todas pliarmacíns e drogaritts inundo. 

D i r e c ç ã o : H a r v e y & D O -

Í A / i r » t r . Q i n s t r & & 

v i v - E . U . A NOYA-

- E S s p e l f i c o I n f a l í v e l 

Especifico anti-syphilitico de-CLARK 
Oura radii:al e i.eíininvMnente todas us formas de 

ENVÍ.M)EN;IMEIITO CANGUE. 

A syj íhü^ pritui.ilia, ^ c i n i d ^ m «'terciariâ ó por de 
^ompIeu:iUienU5 carada exprlliu;i. :1o swteuia orgânico. 

Oura para a SYPH1I.1B T E U O I A l l l d o e n ç a s d 
ÍCíM^anfca ^rn[)í;o-js u n í i g n ira reoentes, (loiv.s ao^4 

jçlandnl^^ i-nrarUidas, ia 11 iuuríitúii *. ou .su|)puraal>\s f-
riíu^iifto (i-.H ouvidos ruhoiüla^, qualatu* que teja 
a diir^yõsi) l)aoltísti:á>. 

Ewte grande ^remedio cuni.radica?ser.*utr—ainda e?-
sa:t quo qn-ilqaer outrí) trai: anento tA- nti i fidhiuio. 

Na sui couvposição nãu «ntra neuLiutn M INE I ÍAL 
mas ftxclasivãmente subsianoias vi^getiíes innocentos. 
-eu viso não nbriga o d oente a diòla nenhuma, no ma o 
qualquer alteração nos neascostumes e occupaçoes. 

G r ^ - I R ^ i s T I U I M I O S 
Q u e este especifico é - I N F 4 L L 1 V E L 
Enconti-ai"íiC em todas as diogarins e phannacia 

priacipaes, em qualquer parte do mundo 

D l R I I A M - S E . 

CLARK SPECIFÍC 
EAST 3e th: STB, 

Ctíra de carunuba1' 
côra palha de 
Carneiros ÍJm 
Cabras 
Üli&peos d© pfclhft 
touros do boijROííCOí̂  ou 

galgados, 
Chifrei d© boi 
Charutos 
Cigarres 
Caroço d© algodão 
O&me de sol (aecca) 

( Seiuenfcs dft nianiona 

Uma 
U 

õia 
conto 

mílboiro 
iõ liiV)̂  

kilo 
qualquer u»odo preparada 

litro 
(irm 

m 
040 
500 
030 
GúO 
110 
loo 
400 
400 
600 
2oo 
Í2fl 
«00 

Kio Grande do Norte 
THESOURO DO ESTADO 

Semana de 21 a de Abril 
dü 19O2 

PREÇOS CORRENTES DOS G&NBROS 
SÜGÉ1TOS A DIK1E1TOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
• Mercad0!»as Unidades 

™ ! i<?godào em rama 10 kilotí 
tfUO * caroço 

** sujo o a resíduo 
ssucar dc uzina 

chiataHzado 
u branco 

someno 
mascavado 
bruto 
retome 

Aguardente 
Borracha mangabeira 

" de tnaniçob» 
Banha de cevado 
de bolas 

Qfttt 

9ê 
t» 
ti 

If 

II 

tt 
«« 

litro 
kiJo 

Valores 
8^700 

2|400 
31(00 
2|40C 
2»: oo 
l$50ü 
6100 

IfiJoO 

it-m 
ItOQ 

Esteiras de palha 
" de junco 
" de pipiry 

jL̂ auio em rolo 
' em folhas 

ParioliA de mandioca 
Feijão mulatinho 

" de outras qualidade» 
Frangos 
Mal linhas 
Ootnma de Tnamlicc» 

" de araruta 
Milho 
Mel de a^icai 
Mel de abelhas» 
Ovos de gallinha 

Oleo de luAinona 
Peróa 
Pápaĝ xs 
Peveq u • < ^ 
Pelles de c»bra 4 de carneiro 
Pello Tôgetal 
Penuf̂ H do» òira 

d** irRM í̂jjr 
coalha ou pronta 

Uma 
(< 

11 

kilo 

litro 
11 
11 

Um 
i' 

l itro << 

um 
kilo 
litro 
Um 

ti 

u<ua, tt.xa fii» 

kilo *t 
d 

10(0<J0 
10̂ 00.' 

•400 

lf0'0 
SífOCN; 

2$000 
1Ç00Í. 
$320 
tm 

11.200 
(080 
»4ü0 

2*000 
f400 

1$400 

tf>0ô 
iim 

4 f000 
5ÍC0* 
fívO 

fctffl" 

2$0(XO 
ífoi/)! 

m io, iti. ' ÍÍXÍÍ 
k i l o 

Sai 
to! a 
•sebo 
Toucinho 
Unas d« boi cento 
Velas de cera do carnaYba k. 
Vinho de cajft genipalo litro 
VagEouros de carnaubn. etc 

100 
líiji-

1 $ iOO 
.1J000 

Ti.esourj úo Estado do Rio Orando do 
'one, 21 de Abril do 

* 

> íl>; PEDRO SOARES 

O Escripfcrirao - AFFONSO MAGALH Ã -
ESDAMLA. 

n 
MEZ DK ABKIL 

DO NOPTE 

Una 
Manaos 

a 
a 20 
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O 

MARANHAO 
Com o intuito de O proprietário jieste acreditado eestabelechuwnto 

especialidade* bem servirmos ao pU-; a ecoa de receber do Estado do Ceará <i*s 
hYwo M C - I H I M FIE R E J PBARMAE^NTICN* SEGUINTES: 

c c b e r d i r e c t a m e n t e d a s ! C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 

« a b r i c a s d e P o r t o A l e - ^ S J » rieot^t 

ve O R i o d e j a n e i r o iie; cura radicalmente o rheumatifcmo, a syphilis, 

c o m p l e t o Q v a r i a d i s- ,-oubas, uleeras, fistulas, cSarthros, tumores gommas, 

>11110 s d tiinento ern Inpigel,8> escrofulas, morphéa, cancros, cochas e toda 
* I , f - ^ 1 sort,e moléstias da pelle, como provam muitos at 
" a bone t e s , t o n i e o s e testados de pessoas curadas, ^kle o prospecto qu« 
agua deatifncia e que acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
andemos por preço ao PEITORAL D E j LJCA' C O M P O S T O 
\lc UlCc d o t o d o s . :-kí Soares de ^ámorim. Único approvado e auetorisado 

n a Ju^ta, Hygieno de»:- Estados Unidos do Brasil. 
U1U p e q u e n o exe in- ^ r a carado milhares de doentes do tosses, intluenzas. 

l i o ; roaquidOes, coquelache^cou.-t.ipagões, bronchites, escar-
ftifooiioto ( ] 0 "\J0. -os de sangue, plearises, iai yngite^, puearnoni&s,. asth-

' mas e tisica pulmonar, como attestam notabilidades mo-
AÍti $oOO f3io?-iS ^ roait»a pessoas cnivrías. Um frasco 2$ü()(). 

Sabonete mel fe- V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM 
nohentej um $800 POSTOC'° Pê ro «ie^merim. 

S t H o n e t e fami- Especifico na cura da auemia, fraqueza, flores braij 
ias, pailicW-, diar.vhéa ehvonica, digestões, laboriosas 

ia U m ?JJ>oUU víyBpepsiifS, escrofulas, fastio, chlorose,. vacaitismo, pu-Sabonete compa- bVaza de sangue, febre», ictericin e falta das regra? 
, 1 h i a d e m a i o l $ 5 o o enriquece o sangue, fwi l i ta a digestão e «*<aiulf 

^ tppetite. 
O a r t g O q u e o r a a n - Uma garrafa 5^000 

^unciamos honra a in- ELIXII Í D E G A F E ' Q U I N A D O 
dustr ia nacional , de tf® Soares dê Amorim, approvadc pela Inspeciona 

todos OS pontos dc Vista ^ Hygiene.-E' de iücoptestavel eíficacia e de prom 
P . 1 j 4.-1* n a C t t r a íatermitteutes, u.aleita* 

p e r í e i t o a c a b a m e n t o , d l - s^oes, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
l i c i o s o a r o m a n a b a d e i - r»mittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
x a n d o d e s e j a r c om- .^vralgias, rheumaiismo articular e engorgifcamento? 

m n n r | n r m n n « ím i o n ^duração d o Fígado e do baço. Este E.LIXIR 
c inuu CL ihu : mm feito curas admiraveis. como declaram muitas pee 

áoas que delle teem uzado. Um vidro 2$5Q0. 
PÍLULAS ANTHKLM1NT1CÀS do PtoariusiceuMco João tia Bochi 
Pereira.—B&o ca eí&ito goguro 6 efficax para exputaar iombriga* 
ou vofKaes ímeeUtiaeíí. 

I vmUO DE QUINA, CAllNK, FEííttO K LACto-phoBphalo de caíeio 
àe Soares cie Arncrim approvado peb inspeciona do 

Toaico recoiiãti tiifiíe e nutritivo, receitado pela distiiscta cía% 
a<> me-dica aa anamia, fraqueza, fasAío, amoaorrháa oa fali/ 

; Jm regras, eaeh^xis, líerei* brancaŝ  falta de fcrç»p.t exca::sos da q-Juv! 
quer fâ^toesa quo çzw&m eníracii;eeimaaio e nas ^oíry^e^.eaçaa d* 

iqaaiquea1 moléstia. Uma gartata 48000» 
; iüLIXIK ESTOMACAL L>S OAMOiiííiLA de Jo&o da líocha Moreira 
; KxcQUeate oütomacai para curar â j áyapepíiííu>, íiatuk^ciiy, 
; ̂ aâtcHe, dores de estomago, azia.s ̂  tc-dr-t̂  aí moiestías ^ atacam 
! órgão áa digestão. Uiafvidío 1$500, 
iN.JECÇAO HYGIEN1CA DS SiCOBD preparada aa Pharmacia 

! cba. Carn era poacos dias as bÍ3&%QtThHgm& e aSecvôBíí braac^ 
i ou antigas, Um vidro a$000* 
CALLO^L dc d-;: A^norim. —O gr.wi-a e í;odero,ío rernõd;.-: 

_ _ , . iqüa a^tiahe ern 4 diaci os caiias ó r̂iGigô  s. a) 
B i I n a r K e c r e a t i v o iaor dôr, pois nso quetma tí atsra iailamina a peJíe, 

i Mais de cexa pessoas att^atam q elogiam 3 aífic&c;* ĉ ûtç 
j trilhoao preparado, üm vidro S$0d0, 

pa 

lai estrangeiro. 

1YRÂ 
Corrsia Tellee 

Ribeira 

N , bl esta oiYiesna i inpri • 
me sc cartões de vi-
sita eom todo assei o 
e* promptidao e fazem-se 
outros trabalhos typo-
«jrapliícos no raso-
avel preço. 

DE riiOPKIEDADE DIÍ 
JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 2 8 DE NOVEMBRO 
Magnitico estabelecimento (le diver-

sões, 11'um dos principacs 
pontos d'esta cidade. 

Tem, a qualquer hora- café, 

ir* f\ • 

A G r a n d e N o v i d a d e 

Nesses tenipes de graodes novi 

i TONICO QUINA, JÜA ' S MÜTAi lBA—de Bo;tr«, 
ide Amor im, Faz atiMar erosc^f o cabeüo M;i;íiirMvel-
ím-jiite. Mata a caspa e parazitaa vegolaes qu« 
ia auica caaza -Ia aiopeciau unètía do.-- <;abci! 
f E L I X I R DIVINO—de de Amoiim. o raoihui 
Identifricio d o m a n d o para^ tw imr a<carie e <1OÍ' d<: 
iiíentea, mao h?.lito a to.)a moi^ t in» qiiü atauam a 

brilho e Nesses tempeo ae graoaes no^ , ̂  - u dentee ;íando-íjhOH alvura, brilj 

dadet̂  »gora que o sr. Santos Du ; v » 
aíOiií de dtí̂ cobrif a tíirec- j rOoCOr. , _ , - s - - . > o. 

dos « o * , us«m o MULHOli! P4STÀ lâ POS DS i ^ IFR IO ÍOcJ~de Soares j 
S A B O N F / J E PARA A PELLE que i rim. Para a conservação E- I Ü Ü Í W K TL>Ò UeaiGá AA-, é incooid^tavelaiente a SABAOi^/ OGUAES 6 qae LÍ»NFI<I o esmalte. 

ANTESEPTICO qae cura aardas, | OLEOL IN^—do S. J.tüorim. Á melhor brilh UL. 
pannoi, eczeuia.' etc. Ma«ie 0 bigode, barba ô C:-;belio. 
prcípscto qoe acompanha cada i * CREME AMOR1M—Pe^-a a hygiene o belleza d. 
íibonete. j Branqaia a cutis daiido-lhe a cor naoarado dt 

:-jjarÜm. Deslroe as mav .;has, Ky.rda^ e espinhas u< 
Vende-se na- -

PHAUMACIA MARANHÃO 

verdadeira pechincha 
j NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueses, um terno de excellen* 
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

opto como iKií.- eiicaai.o. 
PEAÜ D'E8PJ . l í iNE E AUUJ . DF QUINAI j. 
Amorim. Loções tônicas para o eabello. 
VABELINA PFKFÜMADA—p ra o cabeiio, 

T o d o s ast-es D r e m r a d o s se e n c o n t r a ; o ; 
. A . 

K u a C o r r e i a T e l l s s 

" V " e x x c 3 . a , s a . < 2 L Í T X J X ^ Í T C 

Grande exposição 

NOVO MUNDO 
O c e n t r o d a s n o v i d a d e s parisienses 

Os proprietários «íoafo © irixao^o ests^ 
bdecimenio (pu? acub un m^uílar rffoctuar, com to-
lo esmoro n capricho, giMiwl(?s o magnifl^as compras 
aos principies mercados ást Siitaopâ« to ao ava a liberda-
Je de apresentar nâo^ó vxoràí^raili^s ddeta ctipi-
üal, como ás do interior do iSsicuio, nuia lista especial 
das mais e palpitantes uovitla<li^ recebidas nlti* 
maiufíiito ruísto seu ulegaiito— 

B A Z A R D E M O D A S 
* 

que nHo acha competência praça no seu va^ 
ííado, e5í<5víllente, moderno inonumontal sortimento 
qne satisfa» ;«s miihíi^ ís cios neu í numerosos 
fregaezes, quer no ) e apurado jçvirit.̂ , quer na 
'•nodioidadfi inrivnlisavel dos ^eu3 pregos. 

N O V I D A D E S D A EPOC H A 
Em vista «Io (*xpo-tv>, os !•• rs. Pontes & O. chamam 

ci atteugno do vespv.ü^v^.i publico p ira os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantavsias brancas e decores, pliautasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casetnira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilhes mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filo para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e côr, pellucia ingleza de differentes corest galões 
e soutades de seda^ cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, fiores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de Seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc* e outras mil novidades. 

Artigos especíaes 
CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas* 
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-
mas e ele-
gantes* 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

J 

FIGURAS DE 

BISCUIT 

Para con-
sollos, mui-
to bem tra-
balhadas. 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

idos fabri-
cantes. 
i 

QUINQUI-

LHARIAS 

[Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Biiontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especia l idades em artigos para presentes 

3NJ 0V0 Mundo recomenda-se 

também pelo seu cxplendido^sortimento vm todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ OOJíP. 

Rua Correia Tellos a 11 
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• Colmeia 
Terii IITPW NMAULUL O eciypse 

total il\ Uui, visível na Ásia, na 
Autralm e no beco d A bolacha. 

Está Machadinho coma quer, 
cabendo somente a elle o privi-
legio de observar o eciypse do 
beco da bolacha. 

B' preciso prevenir os pataseo 

Bellesas do Üahoré de hontem : 
«Hoje aqui missa solemne de 

8. José cantada, 
—Quem da noticia da missa 

cantada, havida hontem no Ca-
boré ? . . . Vai-te I . . . 

Á musa tio Machadinho esta se 
esgotauclo; pois o Nemo, que è o 
mesmo Machadinho, sem a me-
nor cerimonia, publicou hontem, 
como delle, uma quadra no De 
meu cantof (delle !) do conhecido 
portuguez Lúcio Barbosa, alte-
rando apenas o ultimo verso. 

NSo admira, porque elle esta 
avinhado em copiar os telegram 
mas da A Bepublica sem dizer 
agua vai. 

Foram vistos hontem á noite dois 
encaretados na calçada do Oa~ 
boré. 

Machadinho está vestindo ca-
misa de onze varas. 

Assim, Machadinho ; continua, 
continua. 

Amanheceu hoje no cortiço o 
seguinte bilhete, cuja calligra 
phia é muito parecida com a 
do Aurélio. 

Publico, sem me responsabilisar 
pelo que acontecer de futuro : 

«Parece nao ser muito correcto 
o cidadão Evaristo, do Internacio-
nal, andar contando pelas ruas 
da Ribeira que o estabelecimento 
do honrado cidadão José Maria 
foi desinfectado á custa da subs-
cripção de diversos collegas do 
commercio. Sabe-se que o velho 
filho da terra das cebolas è um 
cauhira de grande marca; maB não 
é possível que, para fazer limpesa 
do seu estabelecimento de molha* 
dos, seja preciso os outros cahi* 
vem com a despesa. Alem disso, 
o Evaristo anda propalando que 
um par de chinellas que o mesmo 
Zé Maria está calçando ha dias, 
foi obrigado á comprar por iin-

posiçfto do dr. Inspector de hy 
giene* pois um par de tamancos 
que elle ha 30 annos ijzava, foi 
declarado nocivo á saiide,Dor con-
ter na palmilha, 200 killios de 
grude ! 

Isto pode ser verdade, mas não 
é?ià muito digno o Evaristo andar 
dando curso pelas esquinas e pe 
los balcões. Cada um vive da 
forma que quer 6 da forma quê 
pode. 

Multo grato ficarei á Abelha 
Mestra, se estampar isto em 
SUÀ Colmeia. A. F. S.* 

Acho que isto è uma |calum-
nia, porque, si não nos falha a 
menoria, o anno passado vimos 
o Zé Maria de botinas uo anni-
versario do Aurélio. 

Abelha Mestra 

_ II 
ROMANCE HISTORlCO 

POR 

Camilb Cas^llc Branco 
Vigie lhe os passos da moca 

dade afim de que o marido, 
que lhe escolher, uão tenha de 
apartar se d'ella com o ferrete 
de assassino na fronte. Não te-* 
uho mais que lhe pedir. Ago-
ra, rogo-lhe que me deixe. 

—Não, não te deixamos..,— 
tornou a esposa—O' Angela, ó 
minha querida filha, pede com 
as mãos erguidas a teu pae que 
nos deixe acompanhal-o ! 

A creança ajoelhou, supplican--
do : 

—Deixe, «feixe, meu pae ! . . . 
Domingos Leite poz na mulher 

um olhar enfurecido, fez arre 
mêço de indignação, e bradou : 

—Quem lhe disse, mulher, que 
eu lhe perdoei ? ! Se estava mor-
ta para mim, como heide eu 
dar-lhe vida de esposa, fazei-a 
minha companheira do desterro, 
quando a justiça me persegue 
porque eu lhe matei o amante? 

E, ao proferir a palavra^ inde-
corosa, olhou vertiginosamente 
para a filha, travou d'ella com 
ímpeto phrenetico, ergueuaa ú 
altura dos lábios, e murmurou : 

—Eu morreria de vergonha, se 
me tivesses comprehendido >.. 

E voltando^se para Maria Isa-
bel, que tiritava apoiada no es-
paldar de uma cadeira, bradou-
lhe : 

—Deixa\me levar minha filha?; 
deixa-m a levar só a ella ? . . . 

—Meu Deus! —exclamou a mãe. 
—Diga* diga 1—instou elle com 

crescente vehemencia — Fica-lhe 
tudo, riquesa, mocidade, liber-
dade ; mas deixe me levar Ange-
la. . . Nio deivn ? 

—Não posso, nao posso ! . . Mu* 
te-rne, mat*vnu\ e depoU le-
ve a 1... 

—Quo a mate í . . . Olhe que en 
não tenho sangue nas miulmu 
m&os, mulher ! . . . Veja^as, que 
estão limpas. , eu levo sobre a 
consciência o peso de uma enor 
me vergonha ; não levo o peso 
de um cadaver, percebeu-me 
Pois cuida que às entranhas que 
tauto amam uma filha podem 
ser as d'ura carniceiro ? Poderia 
raatal-a o homem que viveu anno 
e meh n'esta mesma casa, sem 
ver a mulher que o mumdo cha 
mava. minha esposa, e que viveu 
aqui, sahia todas as manhãs com 
apparencias de feliz, para que o 
mundo duvidasse de que a se 
nhora tinha sido a recatada a~ 
manto de. . . (Continua) 

) (ii ti "'elo mondo 
A imprensa hollandesa desmen-

tiu a noticia jftiblicada por vários 
jornaes inglezes, dizendo que o 
governo do Transvaal negociava a 
rendição dos boers aos inglezes-

Affirmaram os jornaes bollande-
zes que os boers não esmorece* 
rão na defesa da sua causa e só 
entrarão em accôrdo com os in-
glezes para a celebração da paz 
na África do Sul si a Inglaterra 
reconhecer a independeneia do 
Transvaal e do Orange. 

Os jornaes bolivianos havtam 
publicado, não ha muito tempo, 
um contrato que se dizia ter sido 
firmado em Londres com relação 
ao arrendamento de uma parte 
do territorio do Acre a ura syn-
dicato americano. 

Esse documento provocou certa 
irritação no animo popular, tão 
Leoninas eram as condições im»* 
postas pelos capitalistas e aceitas 
pelo governo boliviano, que se 
apressou em declarar aJ>ocrypho 
aquelle documento, promettendo 
publical-o logo que se offefecesse 
opportunidade* 

Os jornaes de Londres, tratan 
do d» commisaão parlamentar que 
se dirigiu ao general Kitchn* 
aetualmeute em Pretória, com* 
raentam o íacto do general Bn-
tha, commandante em chefe das 
forças boers, não fazer parte da-
quella commissão que procura o-
bter condiçõei vantyjosas para um 
tratado de paz, achando^se aquel-
le general a leste do Transvaal. 

A questão com o governo dí\ 
Republica do Haiti, actualmente 
assoberbado com uma guerra civil 
vae tomando caracter grave e 
prenunciando que em breve o go« 
verno francez será obrigado a in*-
tervir com a violência de uma 
demonstração naval, afim de obter 
a devida satisfação pelo fuzila* 
mento do cidadão Léon Gabriel, 

O governo da Republica, a' 
nota energica que a esse respeito 
lhe dirigiu o encarregado de ne-
.gocios da França, Mr. Charles 
Wiener, respondeu que Léon Ga-
briel, preso durante o estado de 
sitio por ter assassinado com um 
tiro de revólver um agente de 
policia que o prendera em virtu-
de de mandado legal, por ser elle 
acusado do crime de traição, não 
só foi condemdado a' pena de fu-
zilamento por um tribunal militar, 
como também verificada a sua 
qualidade de cidadão haitienee. 

O ministro francez, possuindo 
documentos a respeito da natura-
lidade, insistiu, dando-o como fi-
lho de Guadeloupe, e telegraplnu 
ao ministro das relações exterior 
res pedindo um vaso de guerra 
para apoiar as suas reclamações. 

E' provável que o governo sa-
tisfaça o pedido do seu represen-
tante naquella ilha, fazendo se-
guir ura couraçado, cujo com-
mandante levará instrucçõs ee-
cretaB ao ministro Charles Wie-
ner, isso depois de uma conferên-
cia que se realisara' brevemente 
em Washington, entre o embai 
xador francez Mr. J . Cambon, 
com o secretario de estado Mer 
Hay. 

Attribue-se a sua santidade Leão 
XIII um artigo publicado a 27 do 
passado, no «Oaservatore», appel-
lando para o mundo christão, a~ 
fim de rogar ao Todo Poderoso 
para que inglezes e boers se re-
solvam a concluir a paz. j 

Solicitadas 
3a m m t e J M Í S L 

No Rio Grande do Norte, 
existem muitos poetas, po-
rem, como esse que estreou a-
gora, viudo fias brenhas, du-
vido que haja ntn egual. Ksse 
garoto, alem das deleitaveis 
poesias que tem publicadas, 
possue muitos romances fei-
tos pela sua penna adaman-
tina de mestre. Tenho pena 
desse talento supèrior «ao t 

ser eleito j á e j á Presidente 
da Republica. Nao devemos 
abominai o, Elle faz um so-
neto em cinco minutos e um 
romance composto de duxen-
tas paginas n'unia hora. I)i-
sendo elle : que e somente pa-
ra castigar o corpo. Em que 
época estamos nós! Arre com 
todos os diabos ! isso e que é 
poeta ! 

Dou um doce a quem apon-
tar, com o dedo, ura seme-
lhante a esse que, neste Esta-
do, tem abrilhantado e hon-
rado as columnas dos melho-
res jornaes, com seus escrip-
tos elegantes. 

Citam o Badú, porem este, 
por ser muito intelligente, 
não o ganha* 

Newcastle. 

Capv «21 de Março* 
De ordem do Pod.\ e Bou.% Ir.'. 

Arfch.\ convido a todos os CCav.-. do 
sub.*. Cup*\ «21 de Março» para a e-
leiçfio que vai-se proceder no dia 22 do 
corronÉo mez, pelas 6 1(2 horas da tarde, 
das LLz.*. o DD.-, que tem de funcio-
nar no anno do lí)o3. 

SocrfcÉ\ do Sub.*. Cap,\ *21 do 
Março* ao Or... do Nafeal, 1« de Abril 
do 19o2. 

Kiram 18- * * 
Gr.*. Secr. 

Piano á vencia 
Vende-se um excellente pi:uio. 

do cnlebre fabricante Carl Scliee 
Cassei. 

A' tratar com 

Vianna & Ljpra 
na Fabrica Vigilante. 

Uiheira 

* * * FOLHETIM TRADUCÇAO DE MANOEL DANTA.8 
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do ao peso do um fardo. Mora 
hoje n&o sei em que mauaar^ 
da do bairro latino, seguido 
do seu robusto companheiro, que 
toi o único a permanecer-lhe 
fiel. 

Bertha occultou o rosto nas 
mãos e rompeu em soluços. 

—Sót murmurou O' meu 
Deus 1 meu Deus l Depois do 
jantar, Sabini e o parente fo-
ram tazer um passeio no parque. 
Bertha profundamente triste e 
o coração partido, encerrou se 
nos seus aposentüâ para abando^ 
nar~se á sua dor. 

XCI 

A datar deste dia, a saüde 
<le Bertha ficou profundamente 
alterada. O estômago recusou 
receber alimentação, o Bomno 
desappareceu. 

—Soffre 1 murmurava ella a 
sua amiga que procurava con-
solada, e cu não estou lá para 
partilhar as suas penas. 

A sua alma dc escol sentia*»* 
se atraída para o infortúnio, 
como as almas vulgares o são 
para a prosperidade. Todos os 
dias lançava um longo olhar 
sobre a estrada de Paris, jul-
gando reconhecer o seu amante 
em cada viajanle qua passava. 

Neete Ínterim, Sabina recebeu 
uma carta da mãe que Jhe re-
commendava ir procurada em 
Vicby, onde devia passar os 

U I 

últimos dias da bella estação. 
Convidou debalde a amiga para 
acompanhada. No dia em que 
ella partiu para as aguas, Ber-
tha partiu para Paris. Mme. De 
Blangy desceu nos Campos Ely 
seos : o lettreiro fatal estava 
sempre suspenso na porta de en-
trada. 

— Ài de mim 1 pobre amigo, 
murmurou ella... 

Era então verdade ! . . 
O musgo tapeçava os mnros, 

a herva começava a crescer 
nos ladrilhos do pateo. As rótu-
las estavam fechadas; as es-
tribarias, onde outrora cavalloa 
de luxo escarvavam o chão; esta-
vam desertos ;2os carros, cobertos 
de poeira, repousavam, tristes e 
enferrujados em cocheiras som-
brias ; os corredores estavam 
ailenciosjs ; as vastas salas mui-
to tempo fechadas tinham um 
aspecto de solidão desoladora ; 
as cosinhas não estremeciam mais 
aos cantos alegres dos ajudantes 
de cutinheiro. 

Quando Betha entrou no pat> 
teo do palacete, espantoutse com 
o seu aspecto triste e morno. 
Ura porteiro e a mulher eram os 
únicos a habitar essa vasta ha-
bitaçao. 

Timon ainda mora aqui ? per» 
guntou ella. 

O porteiro recebera ordens for-
mães. 

j A senhora bem vê que não, 
I respondeu. 

ADVOGADO 

I Í SCR IPTOR IO : Redac-
efio da "Republ ica" 

. Da consultas por eserip-
to. 

Advoga no Super ior Tri-
buuaí de Just iça, peran-
te o Ju iso Secc iona l e 
cm todos os nudttcfrios 
nu comarca da eapltal . 

Defende perante o jury 
Federal cestadual. 

Encarrega-se dc qualquer 
Liquidação e execução 
Commercud na praça do 
Natal. 

Fax registro de firmas 
e o preparo de livros pe-
rante a Junta Cominer-
eial. 

Elabora eontraetos de 
qualquer especie. 

I 
í —Pode dizer-me o nome do 
jnovo proprietário V 

—Ainda não tem : o preço da 
[venda é muito alto, afasta os 
í compradores. 

Dar-me-á ao menos o novo 
endereço de Timon ? 

-Ignoro-o, balbuciou o portei-
ro fiel á sua tarefa. Supponbo 
que terá doixado Paris. 

—Deixado Paris ! . . . . sem me 
escrever ! Ohl meu Deus 1 
o que será de mim, exclamou a 
jovem senhora com uma voz de-
salentada. 

Ao sair d9a!i, Bertha não sabia 
que camiuho tomar. Embora ha-
bitasse Paris ha muito tempo ; 
nunca sahira sosinha e, à parte 
alguns bairros freqüentados, co-
nhecia muito pouco a grande ci* 

4 dade. 
Todavia, lembrou-se das pala%~ 

Vras do primo de Sabina : 
—Mora nalguma rua do bairro 

latino... Vamos lá l pensou ella. 
Kncontral-o ei talvez, e então, si 
ainda me ama como eu o amo, 
esqueceremos juntos as nossas pe-
nas e os nossos pezares pasma-
dos. 

XCII 

Pó* so pois a caminho, atra- ! 
veasou as Tulherias, a Ponte 
Real o tnarginou o cães atè ;;! 
cidade. I 

Infelizmente a noite cabia e;j 
por cumulo de deagraça, umai 

oerraçâo de outomno fragmenta-
va a escuridão. Ella perdeu-se 
nas ruas tortuosas da visinhança 
da Fonte S. Miguel. A noite tor*> 
nava-se cada vez mais sombria. 
Mme. De Blangy quiz voltar so-
bre os seus passos, porem, vendo 
um homem que a seguia, conti-
nuou o caminho aíravez de ruas 
desconhecidas. 

Havia muito tempo já que cata 
acena durava : de repente o re-
logio deu onze horas. Bertha 
quiz voltar a cabeça porem viu 
a dois pasoGô atraz, o mesmo ho -
mem que a seguia sempre. 

Teve medo. Achava^se neste 
momento numa pequena rua som% 
bria, infecta, apenas illuminada. 
Ninguém circulava nesses loga-
res , reinava um silencio profun-
do nas casas, e nem uma luz ap-
parecia atravez das janellas. 

Mme. De Blangy apoderou~se 
de um tremor insano, seu coração 
bateu com violência. Acabava de 
ver diante delia um muro sombrio 
que lhe fechava a sabida. 
—O' ceosl murmurou,estou num 

becco sem eahida. 

De repente, sentiu uma mao 
que lhe deslisava no longo do 
corpo e a luz do único lampeâo 
do logar, viu uma figura horrível 
que escarnecia no contemplai-a o 
que se abaixava para a abra-
çar. 

—Soccorro 1 gritou o!!a Com 
uma voz abafada. 

Uma gargalhada do deseonhe* 
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m m OIIÍÍI 

* iti», a o 
<iovenui(ior Jatado Natal 
Tendo em vistti appare-

cimento casos peste ilue 
nos Ayrt*s, resolvi portaria 
hoje : I a decretar suja rnes" 
ma cidade, sujo respecti-
vo porto : Ü1 declarar sus* 
peitos demais porto» ar-
gentinos dos rios da Prata 
e l*aramt : proliibir en-
trada portos nactonaes gê-
neros susceptíveis indica-
dos art 3» reg. sanitario; 

determinar que navios 
procedentes portos sujos e 
suspeitos se dirijam laza* 
reto* Ilha Grande afim soí 
Jfrerem expurgo sanitario; 
aconselhado oceurreneias 
bordo durante viagem ; 5. 
que seja imposta quaren-
tena <íez dias contados 
data ultimo caso ao na-
vi;» que houver tido doen*» 
te peste ou com elle clie-
«jar : <fi. que farinhas pro-
cedência Argentina SEJA IA 
recebida*» quando accon^ 
diccsonadas em barrieas 
7. que só possam ter en-
trada carregamentos trigo 
granel que forem embar-
cados portos das provin-
cias Santa Fé Carrientes,En-
tre Itios situados Paraná 
ao norte do porto Colas-
tine inclusivel 8 . que se 
facilite navios proceden-
tes portos sujos suspeitos 
vantagem operarem qua-
rentenas, Saudações. 

Pelo Ulinistro, 
Dr. Nuno de Andrade 

m u u Í Í 
3Uo, 22. 
Foi muito brilhante a 

cammemoraçAo de Tira* 
dentes. 
O prestito desfilou ao meio 

dia da Camara dos Depu-
ta dos, pela rua da Assem * 
biòa, até a praça da Cons-
tituição,por entre alasdo I O 
e 24 batalhões de infanta* 
ria conduzindo sob o palito 
o busto do grande martyr» 
precedido e seguido de es\ 
taudartes, allegorias e oo\ 
roas. 

No largo do Rocio, uma 
divisão das forças do ex% 
ercito, íoainad.i em parada, 
i'e/ as continências, tocan 
do o reymno tia independên-
cia. 

Ao entrar o busto de Ti* 
dentos no local do sup-
ieio, 4 0 0 alumnos das 
j co Ias inuti í ei paes entoa-

ram o l iyinu" a Tiradentes. 
O Prefeito Municipal abriu 

então a sessão cívica, dan-
do palavra ao orador ofíi-
cial, dr. Francisco de 
que proferiu uma brilhan** 
te oraçao. 

O dr. Campos Salles, em 
seguida, lançou a primeira 
pedra do monumento, por -
entre uma estrondosa sal* |y 
vtvde palmas. 

A' U M te us illufiiinaçoes 
estiveram deslumbrantes. 

Hio, 22 . 
Acaba de oliejjor «*qui o 

senador Pinheiro linchado, 
que teve uma estrepitosa 
recepçslo. 

FoUlIie oflferecido um 
g r a li de lia uque te. 

Vapores lo Lloyd 
Parece que, devido aos es-

forços persistentes e critério 
sos do honrado governador 
do Estado, vae ser uma reali 
dade o entrada dos vapores 
do Lloyd Brasileiro no porto 
do Natal. 

0 dr. Alberto Maranhão, 
com essa tenacidade e essa 
habilidade que caracterisam 
os espiritos superiores, ha 
muito tempo que emprega os 
mais assíduos e vigilantes 
cuidados para a obtenção d' 
esse accordo com o Lloyd 
Brasileiro que s. exa. reputa 
um dos mais valiosos servi-
ços que por ventura possa 
prestar ao Estado que tão 
dignamente dirige. 

Ultimamente, em vista das 
difficuldades que a irrupção 
da peste bubônica no Reciíe 
trouxe ao commercio desta 
capital, e tendo em mira a-
largar as transações desta 
praça com as praças mais im-
portantes do norte e sul do 
paiz, o dr. Alberto Mara-
nhão, por intermedio da nos-
sa representação no Congres-
so Nacional, solicitou nova-
mente a entrada dos vapo-
res do Lloyd no porto desta 
capital. 

As negociações estão em 
bom termo, quasi em via de 
rcalisação. 

Ilontern, o dr, Alberto Ma-
ranhão recebeu da nossa re-
presentação o seguinte tele-
gramma 

"Lloyd propõe entrada do-
is vapores mensaes, dispensa-
dos restantes.'* 

S. exa. depois de ter ouvi-
do o commercio importador 
e,exportador da capital, res-
pondeu, acceitando a propos-
ta nos seguintes termos : 

"Acceitavel proposta Loyd 
entrada ida e volta vapores 
sahidos Rio 10 e 24 cada 
mez, sem ônus Estado, dis-
pensados restantes," 

Realisado,como parece que 
o será dentro de poucos dias, 
o importante accordo, não 
precisamos encarecer as van-
tagens e melhorias que ellc 
virá acarretar não só ao com 
mercio, como a toda a popu-
lação desta capital, cabendo 
ao dr. Alberto Mnranhão a 
satisfação de ter levado a 
termo um dos seus mais u-
teis e proveitosos emprehen-
climentos, ficando o nome de 
s. exa. eternamente gravado 
como um dos grandes bem-
feitores do Rio Grande do 
Norte. 

- . - Nk 

7 Cífflusitiüio... 
Um aabio professor, sisudo como 

a ÍOVJu Hífiruiou, no ultimo Con-
jM-çae? da Pegça Marítima, que as 
ostras cantam. 

E narra assim o conhecimento 
inicial dessa prodigiosa descober-
ta ; «Achando-se ura dia a' beira 
do oceano, descobriu ostras nas 

infractuosidades de um rochedo* I "Illustrcs Redactores do 
Abrindo esses saborosos raoll nacos "Jornal do Recife"—Tendo com uma iaca, começou a chegado ao meu conhecimen-ouvir nitidamente um pequeno art̂ L * 
to agudo seguido de um m u r m ú r i o \ i ° ^ 
s-uave^ mas expressivo.* atacado de peste bubônica o 

E d ahi inferiu que. & bóra da sr- Alfredo Rodrigues, empre-
morte, as ostras cantavam c o m o gado dos srs. Loureiro Maia, 
o cysne. doente entregue aos meus 

Ora, venham depois dizer-me [cuidados, cumpre-me tornar 
que a sciencia árida e secca é in- bem clara o minha conductn 
compatível com a frescura delici profissional, pelo que vos pe 

r P J ™ aM«eXUbeIa?!i fl0r^ça-0 Ço publicar a carta que tomo da Poesia. Não careço de referir Y
 rv ^ * H 

exemplos sábios de philosophos a liberdade de vos remetter 
escuramente metapbyâicos, de mae Vosso amigo obrigado, Ab 
thematicos eriçados e angulosos. I^eao Costa. 
de naturalistas ferozes como es 
calpellos, que fizeram à Musa diil Recife, 5 de Abril de 1902 
vina a mesma roda que é hoje a Coilega dr. Alfredo Costa. -
panagio das sete ou quatorze du~ Como me tenha perguntado 
zias de poetas meus patrícios. s e prestar.me-hia a dar por 

Basta-me aquelie. AUi teem I • , * \ 
vossas mercês L professor grave escnpto p meu parecer sobre 
e de ocuios, circumspecto noa di- h moléstia do sr. Alfredo Ro-
zeres e quiçá intratavel no capitu- drigues, morador no pateo 
lo da ictelyologia e da conchio- do Livramento, 8, e actual-
logia marítimas ; que naquella sabe mente no Espinheiro, cum-
a fundo, tão fundo como o pro- pre me responder o seguinte : 
prio oceano, os hábitos e o regi-1 
men alimentício de quantos braA Acompanhei a marcha da 
chydenteri e de quantos tetrago- moléstia de seu cliente, desde 
nosteri possam existir nas profun~|os primeiros dias e j á por ve-
dezas do Atlântico, e que nesta zes o tenho visto no Espinhei-
üão sabe menos os costumes do ( r o urua' indigena e as idiosyncrasias i ) e s d e 0 inicio da moléstia 

^té o momento actual,a mar-
marisco: ali teem um sábio, digo t 1 . * , • r • 
eu, cujas inclinações poéticas o K h a . d a V f 1 ? bubônica foi 
levaram a ouvir murmurios ex-1 classica ; e hoje que treze dias 
pressivos no concavo dé uma oŝ  são j á decorridos, ainda se 
tra, sem que essaa invejáveis in- podem perceber os gângl ios 
clinaçOes lhe parecesse prejudica- linguino-cruraes do lado di-
rem a circunspecção inviolável de reito tumefeitos, embora re» 
aaturalista. Iduzidos de volume e consis-

Esse homem profundo em cujo t e n c i a u m d o s s a m e a -

coração não ha cordas de lyra, d ' s u o t J l i r a r ,Letechias di-
mas systole e diastole do sangue, Ç a n a o s^PP^ar , peteemas ai 

extranhas a manifestações affecti- versas, pustu as, etc. embo-
vas e infensas a sentimentalismos ra a febre tenha cahido a 37 

a poesias ; esse professor car-lgraus e o doente se ache em 
rancudo em cujo cerebro não Jial boas condicções geraes, quasi 
fumaças de imaginação, mas enviem convalescença, 
cumvoluçbes, menifiges, coisas as- p Q d e fazer deste juizo o u-
sim frias que sò lembram o bistu^ ZQ b e m c o n v i e n 
ri que as corta; esse sábio, que ^ n 1 
se não deveria suppor capaz dei Disponha sempre Do col-
concepções poéticas e, portanto lega e amigo—Dr. Carneiro 
vans e inúteis, foi todavia bas~| da Cunha" 
tante imaginoso, bastante sensível, 

Falleoimento 

Falleceu o capitão Àntonio 
Dourado da Silva, de edade 
de 80 anrios, casado em se-
gundas nupeias com d. Ma-
ria Dourado da Silva, pae do 
nosso amigo e correligioná-
rio dr. Firmo Antonio Dou-
rado da Silva, n ^ cidade do 
Limoeiro* do visinho Esta-
do de Pernambuco, no dia 29 
de Março findo. 

0 finado era um dos republi-
canos dc tempera antiga, e 
deixa um vácuo insuprivel na 
sua terra natal onde éxerceu 
sempre vários cargos de elei-
ção popular no regimen pas-
sado. 

Deixa apenas do seu pri-
meiro consorcio um filho, o 
nosso amigo dr. Firmo Anto-
nio Dourado da Silva, Juiz 
de Direito em disponibilidade 
na extineta comarca de Nora 
Cruz,á quem e aos demais pa-
rentes, apresentamos nossas 
sinceras condolências. 

Regressou hoje para o A-
cary o nosso presaao amigo, 
coronel Silvino Bezerra. 

Co&grssu L t a i t 
Teve logar bontem á noite, na 

residencia do nosso distineto a-

parrt ouvir o canto de uma oŝ  
tra... si lbe fora menos desen-
volvida a bossa poética (?), elle 
veria, talvez, que o murmurio 
suave podia ser produzido por essa 
causa bem simples—a entrada mais, . . r> . 0 

ou menos brusca do ar no interior miS?> c o r o n e ! / e<J r o S°ares> a 
do mollusco* Elle, porem, viu no | 
ruido que percebeu um acto es-
pontâneo, voluntário, do animal e 
afíirmou que a ostra, nãu só can-
tava, mas cantava com suavidade 
e expressão. Quantas «ostras» de 
palco e de salão desejariam que 
se affirmasse o mesmo da alga 

numero Litterario, com grande 
de socios. 

Aberta a sessão, o presidente da 
sociedade fez um ligeiro discur-
so concernente à sua administra-* 
ção, e terminou agradecendo o 
concurso prestado pelos seus 

zarra qTe^^ fazem I ̂ frades, durante o tempo que 
em frente de uma orcliestra o u a sociedade 
ao lado de um piano... Ao terminar a sua oração foi o 

l>olycarpo Feilosa. /Mestre coronel Pedro Soares mui 
* ^to applaudido por toda a assem ̂  

P 6 S t 6 B u b ô n i c a I Na ausência do iilustrado dr. 
Pinto de Abreu, presidente da 

1 1 1 i sociedade, ultimamente eleito, as -
Tem se propalado^algures, ! u m i u ^ r e f i i denc i a 0 80ciò ^ 

quenao vem a cidade do Re- cretario, Pedro Viveiros, 
cife esta peste, mas uma fe- Depois fez-se uma ligeira pa. 
bre de natureza diversa. lestra sobre assumptos litteranos, 

Para que fique o publico in-j servindo o coronel Pedro Soares, 
teirado dc que ella ali exista, naquella occasiâo, um copo de 
acautellando-se contra a in-| cerveja aos seus dignos confra' 

vasâo que se possa dar entre 
nós, transcrevemos do Jornal 
do Recife> de (> do corrente,as 
cartas infra : 

O distineto dr. Alfredo Cos-
ta solicita-nos a publicação 
das seguintes linhas : 

des. 
Foi por esta forma tão modesta 

que o Congresso Litterario com 
memorou hontem o seu primeiro 
lustro de existencia social e o 
apparecimento da conceituada 
revista liUeraria—4 Tribuna. 

Esteve hoje em nosso escri-
ptorio o nosso bom amigo 
do Baldum, Pedro Augusto 
Freire. 

«A Tribuna» 

Circulou hontem a excel-
lente revista A. Tribuna, or-
gão do Congresso Littera-
rio, cujo numero constou do 
seguinte summario : 

21 de Abril 
Tiradentes—Segundo Wan-

derley 
Augusto Severo—E. 
Fecunda—Flexa Ribeiro 
Os solteirões encouraçados 

—Daniel Riche 
Beijos—Ranulpho Goulart 
Piangencias—S. Fernandes 
Vôos—Anna Lima 
Congresso Litterario 
A mulher brasileira—V. de 

Castro. 
Phtysico—H. Castriciano 
Piedade—A rmand o 
Todos choram-Gil Pimpão 
Este numero d' A Tribuna 

causou-nos uma impressão 
muito agradavel. 

ii 

Circulou hontem o Oásis, o 
apreciavel orgao do Grêmio 
Litterario uLe Monde Mar-
che i 

Este numero que temos á 
vista excellentemente impres-
so nas officinas da 4,Gazeta 
do Commercio", trouxe uma 
feição de revista e publicou 
bons artigos dos seus acostu-
mados collaboradores. 

Estiveram hoje em nosso 
escriptorio os estimaveis ca-
valheiros, dr. Thcodorico Pa-
dilha, medico e J. Ricardo Di-
as Fernandes, passageiro do 
vapor Una* 
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Ao dr. lüspector do Thí> 
souro i 

UtfíDeUc-vo«, para ou devido* 
ellçiioi, o r.cio /tinto por copia, 
paio qual abrir um credito ex-
vràôjrdioario du quantia de 
ftüOOÍOOO para oecorrer as des-
petas reclamada* pelo serviço d* 
byp?t-n' « liefeaa iaoitarla desta 
Copiai. 

—Ao «r. presidente da Inteu» 
dencia Municipal de Nova Cruz : 

Km re»po9ia ao 'vosto offlcio 
dnlado de 9 

Siíra 
Guarda do Quartel, o cabo 

Mello 
Ordem ao official ilc ronda, o 

cabo Baptista 
Piquete, o corneteiro 

SaUova. 
U N I F O R M E — 2 . 

i m i ügtt Uü 
AVISO 

Mais uma vez lançamos 
müodaseolumtias da impren-
sa para scientiíicar aos snrs. 
inquilinos remissos que a 
falta de pagamento regular 
de suas mensalidades, occasi-
ona um certo enfraqueci-
mento nas forças pecuniarias 

K ao *VO«M> oiflcío J A Empresa, d'onde a ncces-
<lo corrente, eoíícj- i(J d d c providencia 

r « M L ^ T ! ™ ^ r ^ k g e n t e afim de ob . t a r essa 

dizer-voí que este governo nfto mesma fraqueza, e. cousa pei-
potfo a.ttcloriiar emprestimos í»o or, o a lastramento desse mal 
município»», era v!»t* da crise fi- que (máo grado nosso) estíi 
nancéira que o Batado presenteai se to rnando contagioso, 
ii,ente atraveua. Comprehende-se que o cm-

ACTO pregado publico (qualquer q' 
0 governador do Ratado reao!- seja a sua classe) n ão pague 

ve dispensar, a pedido do cargo quando n ã o receba seusVcn-
de adminisirador da Mesa de cirnentos ; é justo, porem, que 
Ii«iKÍa* ifrtaduues de Areia Bi are q u a n d o o s r e c e ba pague com 

z - m hodaa- p°?tuaK
t
dade • ° q-c 

yU^A Brito e designar para eub,- c l e v e r í infelizmente assim nao 
tiiuiZ-o a 1* esçripturario Theo- j acontece. 
phi!o Christiaoo Moreira Brandfto, ~ 
com a ;oda de costo d» cento e 
vinte mil rei* (i20$0D0). 

Ccmmaciqae^p* 

E a proposito, vem lem-
brar a mui tos o que se passa 
actualmente entre nós :—es-
t ã o quasi todos " a d i a " com 
o Thesouro, ao passo que 
cont inuam atracados com a 
Empresa. 

Concluindo, avisamos a to-
dos quan to estiverem em a-

sWo," a pedido, do'cargo de Ad- Itraso que se, a té o d ia 10 de 
rr/inistrador da Mesa de Renda» Ma i o vindouro, n ã o se poze 
Eataduaes ds Areia Branca, o 1' rem em dia , passarão pelo 
Eecripturario do Oorpo de Fszon- dissabor de ver suas oennas 
da G<Mtolfç0o Xayiar da 8 i / v a Ifechadas 

Expediente do Secretario 

Do ordem do exmo. Governa-
dor do E* ado comraauicc»vo$ 
q^o por acfco de hoje foi dÍBpen 

Brifo ke designado p «a substitu-
ii—o o J" escriptarario Tbeoph Io 
Chiítano Moreira Brandão, com 
ã juda de custo de 1'20$000. 

G u a r n í ç ã o E s t a d u a l 

Natal, 15-4-1902. 
Alfredo H. Barbalho, 

cobrador-fisca 1. 

Curraes Novos 
Manuel Aleixo de M a r i a a-

viza a seus numerosos e ama-
veis freguezes deste e de ou-l iatal l iao de Segurança 

Serviço para o d ia 23 de abri l Itros municípios visinhos que 
de 1902 sai no dia 1' de J unho vin-

Ronda de visita, o sr. tenente douro pa ra as praças de Per-
Bri to 

Estado maior , o sr. capm. 
Capistrano 

Dia ao Ba ta lhão , o 1" sar-
gento Ch ina 

Guarda de Palacio, o forriel 

Barbosa 
Guarda da Cadeia, o cabo 

nambuco e Nata l afazer osor-
t imento costumado, afim de 
servir a todos, devendo estar 
de volta á frente de seu nego-
cio, no d ia 15 do mesmo. 

Curraes-Novos, 1" de Abril 
ds 1902. 

Manuel Aleixo de Maria. 

I 

ê\ê 

E MAKITIMA 

Natal, 22 de Abril de 1902 

Camb io 12 

TAlt I J J A DO CAMBIO 
Dbra o 
SMUlBg W00 
Peuny $oS3 
Franco $7o4 
Marco 
Dollar 4SU7 

Praça do Natal 

n erosde exportação 

P&fiÇOS CORRKNTB8 

MERCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Carne verde k. 80o 

Algwlo do agreste 
Mgod&o M «ertoo 
Amcar bruto 

«« de Usiaa 
-ttaros salgados 
Pslies de carneiro 

81600 por 15 k, 
8J8OO *4 " 
SOoo " " 

5 $ooo V " " 
iOt̂ oo " 

tiú0 4< mi 

ftllos d% cabra 1" 220$üUo o wutu. 

Orne de sol 
Carne de xarqno auperior 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
Bacalhào 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagro nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre do lisbua 
Sal 
Macarr&o 
Alelria 
Pimenta do reinu 
Ararata 
Anos 
Farinha 
Feijfto mulatinho 
Feijão de corda 
Feijão verde 
Batata inglês» 
Batata doce 
Coco secco 
PaUto 
Rapadma 
Assacar de uzina 
Assacar moreno 
Assacar especial 
Assacar reiame 
Milho 
uite fosco 

tt 

<4 

t t 

M 
(I 

maço 
k 

garrafa 
«c 
<< 

litro 
k 

<< 

i4 
Cl 

Utro 

molho 
k 
M 

am 
maço 
ama 
k 
<« 

i* 

litro 

1.500 
1.20o 
1.400 
2/200 
1.000 
1.000 

300 
2.200 

400 
2,000 800 

16o 
T.OOo 
3.000 
1.700 
9.&00 

m 
080 

, "00 
m 
C40 
600 
080 
UoO 
110 
loo 
MO 
«00 600 
âoo 
m 
«o» 

Leite condensada 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate cm pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Qoeijo de «lanteiga 
Inhame 
Ovos 

< 
u 

0 
m 
D 

H 

W 1 i 

P H 

o 
H 
1Í 
•H 

i> 

0 

o 
o 

o 
$ 

K 
o 

o 

p 

< 
Q o 

O s 

> < 

< 

f-H Pá 
< < 

> çC 

W 

l - H X 

Ph < 

Ch 

tn 
i 
<u 

CD 
> 

aüi 
k 
<i 
n 
a 
tt 
«i 

libra 
k 
44 

k. 
am 

l,2oo 
Soo 
8oo 
7oo 

lé4oo 
2.4o o 
*.oo0 
2.7oo 
4.5oo 
2.5o0 

160 

Rio Grande do \orte 
THESOURO DO ESTADO 

Setoana de 21 a 2(5 de Abril 
de 19o3 

PREÇOS CORRENTES DOS GENEROS 
SUGEITOS A DIRIEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Mercado lias Unidades 
41godÃo em rama 15 kílos 

" " caroço 
sajo oa resíduo 

ssacar do usina 

i < 

ii 
«i 

ehistaHflado 
branoo 
80m«D0 

" mascavado 
bruto 
rstsms 

^guardenfs 
Borracha mangataira 

" de mnniool^ 
Banha da esvado 
oebclas 

café 

ii 

a 
ti 

litro 
kilo 

Valores 
8.700 
3$00< 

2̂ 400 
3ít<0rr 
2$400 
2$:oo 
1$500 
8 $00 

$3Co 

1 ^0 

iuoo 
11*00 

C U R A N F A L L I V L 
Cura rápida e radicaluiente todos os casos de aobili" 

dado nervosa, iiiipntcaeia, e^permatorrhéa, pi rdaM 
luinae^ noctunins ou dxuritaM; inflaniaçAo do* te*ticao<* 
pro^tra^Ao nervosa, moléstia» «Io* riu» e da bexig»,- o 
oii*$«Aes iavoluataiia^ e íraquexa do» orjjftos yenitae» 

Etíte espociíico friz a cara pfi,si.tiv,t em toÚQò o« cw 
quer de moços qnor riu velhos, dá força e vitalida^io 

<los orgrtoft giM)iúií?a, revidorn to io o sy^Unna m v v o ^ í 
h ir>iíi n inrctilaçíit» tio ^angu • \y>.v<\ tu^ p^rw^ g mitnvA 
y nni .o r un Viio que a s-nvls v (\t\ lorça 

3 i T © v r o s a s , d . e " b i l l < l a , c l© o i n c x p o t e i i i s t 

O Desespero, o receio a grande oseÍt«(;ar> *> a nrnia e o dtwinlm og£ 
smparecem grfc<h»a!mente depoin do u^o st« w.peciíico resultando o HOC«, <i> 
depiiça e a forra. / 

EHU> íuiíHiiamvel <-speclficô teui siilo ustulo com pt-xit.V |̂OR «t* 
pessoa^ adiií-^e á v^mlu oui todaM piínvi' acias e drogurius inundo. 

Direcçao: Z E ü a z c - K r e y & O -

^ 2 4 : 7 "Ha m t 3fch s t r © o 

N O V A - Y O ] v K - : f í . I J . A 
uaaaaM 

S s p e i f i c o I n f a l i v e l 

Especifico anti-syphilitico de-CLARK 
Cuvá radural e r.erinitivãmente todas -is forruíts úô 

enveüeuamentÁ) du sangue. 
À isyphilis (/tiiíiar ia, sKMmâariii o te rei a ri a 6 j)or do 

corapIetaii)euti3 curada OXSM Jliti:» ;Io sv^U^^a orgânico. 
Oura para a SYPHIL1B TEROIÃlií A, doenças d 

garganta erupções antiga* ou recentes, dores no^ 
gi;indui*í8 vMifart.adas, iníl uíiUíMUa^ ou ^uppura i i t^ f-
ríiwmto ouvidor ma;).-} rahoadtu, qualuor que soja 
i d ura raso ueosas mole^tiu. j» 

Esto grande oreiuedto cura indico irr^rU—: iada !ne>~ 
mo que qualquer outro trafc imento tenu < talhado. 

N a su I C O I O P O ^ i ç a o i ia^ outra I W N H U ^ I M I N F R A Í J 
mas exclasiíafritíate substaiicUvS vegetiuv^ inaoceu^vs. 
seu uso não obriga o doento a díòta iienhuma, nv.niuo 
qualquer alteração no-; .seuscostumes o occupacões. 

Q í w e s t e e s p e c i f i c o é - 1 N P A L L I V E L 
Encontra-se em todas as d i oga r i a s e pha rmac i a 

priucipaes, em qua] [uer par te do m u n d o 

DIRJJAM-SE 

CLARK 
u n 2 < T J E 1 ' 3 . A . 

EAST 3e th: STB, 

Cera de cAinauba41 

cora palha de 
Carneiros Um 
Cabras 
Ohapeos de pn jlaa 
Douroa de bol.aeccoK w 

salgados, 
CL:ires de» boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algodão 
Carne de sol (secea) 

Uma 
uci 

<Jm 
ceato 
c«íi i 

uiiThfcir:* 
T5 USIoí» 

kilo 
< e qualquer modo preparada 
Esteiras de palha 

" dejunco 
de pipiry 

Fumo em rolo 
' em folhas 

Farinba de mandíoc* 
Feijão tuulatiübo 

" de outras qualidade* 
Frangos 
Galiinbaa 
Gomma de mandioca 

** do ararata 
Milho 
Mel de afcfucar 
Mel de atHlins 
Ovos de gallicha 

Oleo de mataoni 
Perúrí 
Papagaiosi 
Perequ5*os 
Pelletí de efíb 

*' de carneiro 
Pello vegetal 
Peunaf? de orna 

ou preM 

Uma 
<t 
11 

kilo 

litro 
ti 
ti 

Um 
«i 

litro 

UQl 
kilo 
litro 
Um 

11 

crua» i^U Gxn $t 
kilo 

ii 

§u£>r» 
xo$oco 

Í560 

âfooo 
l*00í 

j Seíiie»iítíí3 de mamoui 
Sal 
•o! A Uit í<>, ÍÍX:1 

kilo sebo 
Toucinho 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnavba k. 

100 

.̂ oo 
l$4oO 
JífOOO 

2tooo 

1|20C 

f40C tm 
l»50t 

4̂00 
1Ç400 
tm 
f&A í 
« 

00 
4|00--f 

y 
fj.rfl i 

ÍOívj 

!>t000 ( 
l̂ OíKi! 

Vinho de caju genipalo litro 
Vassouros carnaub.* etc 

Tüefio.iro do Krstí.do do Rio Grande do 
• ^te, 21 de Abril doi9o2# 

> N ^tdoc PEI>K0 SOARES 

MAOÀLHÂ. ilíS ÜA tfILA. 

MEZDK ABRIL 

DO NOPTE 

Munn&e a 29 

P H G I H f l M f i N C H f l D f t 
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V I N H O D E I P A D U O U I N Á C O I V Í 

P O S T Í V l o dr, Pedro «o .,l moiióT. 

C o m O intui to dej o proprietário deste acreditado eestabelecimoiito 
bom servirmos ao pu-^eaoa de receba- do Estada do Cewá especialidade* 
I <• 1 i t ' ohfiriisatryiihíctis seguintüá: 

' >!>er d i roc ta m e n te d>ís C A . ! U R E M A D E S O A l t RS A M O R I M 
t • 1 T) ^ ai , . : apprc raua pela Juuta de hygione Publicado Uio 
ibncas; de I o i t o Ale- , £ l

J a a e i r o . E< 0 m e l h o r e 0 r i c o d e p u r a t i y o d o 

ve e R i o de Janeiro «HUgiie; cura radicalmente o rheumatiÊmo, a syphilis, 

e o m p l o t o 0 v a r i a d i s - '-oubaa, ulceras, fistulas, darthvos, tumor ar gowmas, 

j imo sortiliiento em inpigeu8> escrofulas, morphéa, cancros, cochas e toda 
* i t [ ' ; , „ i tíorte de moléstias da peita, como provam muitos àt 
"abonetes, tonicos ^ testados de pessoas curadas. vide o prospecto quf 
agua dent i fnc ia e que acompanha a cada garrafa. Um» garrafa 5$000. 

rendemos p o r p r e ç o a o P E I T O R A L D E J U C Á ' C O M P O S T O 

t-r-ince d o t o d o s . . J» 8o w res de Amor im . TJnico ap rovado e auoloristuk 
V T , n r , í l Y í >m i í 0 ? a J u u t { l < le Hygienedo.- Fitados Unidos do Brasil 
\j u i }-Lquv,nu CALiii- i>c in c u r n í j o milhares de doente* do Híüüw, influenzxs 

•>lo rouquuiões, coqueiuclie^con-tipaçdes, bionchítes, esoar-

S i h o í i p t o d o N o - ''os d® sané>ue» plearizes, laryi.igite*, pneumonias, asth-
ü u ' & mas e tisicá pulmonar, coaso attestemi notabiUdades nae« 

•»íii ípoOO dicas e jna i ta» pesso{is_cur.i:i«s._Um fiasco 2$50(>. 
S a b o n e t e m e l (e-

o o h e n t e ^ u m $ 8 0 0 j P Q S T O ^ 

S a b o n e t e f a m i Especifico na cura da í-uemia, fraqueza, flores bran 
' íÊQí in p<diídez, diarrkéa ehroídca, digeslõos laboriosa 

l i a l l l l l ?U>oUU ãyspepsias, escrofuia^ fastío, chio rose, racuití.süK;, pu 
S a b o n e t e c o m p a - breaa de sangue, febres wleruÀ^ o falta das1regí;i-

nhia de maio l $ 5 o o 0 s a n g a e ' f?" vilií;H a l 9 g e s t a ° Q e ^ m c t í f 

O a r t gO q u e o r a an- Uma garrafa 5$000 

^ u n c i a m os h o n r a a ir>- E L I X I l i D E C A F E 4 Q U I N A D O 

c l í is t r ia n a c i o n a l d e Soares de Amorim, approvado pela Inspectorie 
todos OS pontos d e Vista Hygieue.-E' de meontestavei effiíacia e de prom 

í" 'f k* -4. V n a c u r a ícores intermitteutes, ü.aleits,* 
p e r f e i t o a c a b a m e i l t O , u l - sezões,febres typhoides perniciosas/febres palastroâ. 

,™»mittentes e mili&ri&s, dores de cabeça ou enxaquecas 
.«*pvralgias, rheumatismo articular e engorgitameuio» 
o\i induração uo Pigado e do baço. Este E L I X I R 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pe^ 
.4oas que delie teem usado. Um vidro 2S500. 
PÍLULAS ANTHELMÍNTICAS úg Pharíoaceuíieo João tia Eoch> 

: tócroíra.—Haü de eíüaito «^guro s ^Sícas p.nra ezpuísar as lombriga? 

; vmuo DK QUINA, OAUNE, FiíIUtO íí Laeio- pfc.osphaío de e^tdr 
• cíe Soareads Amorim approvaclo peia Inapsctoria de Il^gien^. 

Tr̂ rico recoíisti uiaic 0 nutriiu o, roceiíacio pela ditítiacta cu^ 
«d insdies a» anemia, íraqueza, paüià^ fasíio, aün^orrhââ ou feí:.; 

: regias, cachfsxÍB, tiores braacau, feita de forças, exe&aos de quai 
tjUQf uatureza que CÍUÍSHÍU eotraquecimento <3 ÍÍ̂ S J 
ijüaiütíBí mokRti^. Uma garrai» 4^000. 

; KLiXm ESTOMACAL DE CAMOhiíLLA dü Joiío d^ Hccha Aí orei jt. 
; ostomacai yara curar as áyspepsia ,̂ kavtií-
| dorefi doestomàgo* aaiass« toAw ao íücl^iiíaíi atoeis ' 

> org&o íl^ digestão , Dm vidro l$ü00. 
! iKJEOÇAO HYGIRNKJA DE RiCOKD í^^^ratl^ na rt^m^b 
i Gi^aern poucos dlaa ŝ i bie^narrbp îahí e ítâ^Qz* hrrvíic^ 
; r^cünt^ ou Vr>n -n<Uo ü$õoo> 
i GALLO^L dc Stzstzi át A:aort£ri.--0 e ^od^ro^o rsme-ri.^ 
; ijviü em i áím oa cr.fioa navo;^ g «ráígo/i -.) 
i n,or áôrv p .̂ô aSo çüvitna e ^ ^ iuil̂ ai?*^ ^ peí;^, 
i ÜaiB de Ctua pessoas atto^am cjU»giôín s- ^.zzckt 

exposição 

l i c i o so a r o m a n a b a de i-

x a n d o d e s e j a r com-

p a r a n d o c o m o 6'ínii-

í a r e s t r a n g e i r o . 

YÍANNa & LYRÀ 

lua. k m Isilss 

R i b e i r a 

iNe , l n officina ....p.,-
me se üfiirtôes de vi-
sila eom todo asseio 
© promptidao c fazem-se 
outros trabalhos typo-
{jraphieos no mais raso-
avel preço. 

Bilhar Recreativo 
DE PROPRIEDADE DE 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnífico esbabolecimonfco do divor-
Hões, ifuni dos principaos 

ponfeos d'csta cidado. 
Tem, a qualquer hora-café. 

* - > | TÜNICO QUINA, JVA 1C M Ü T A ^ B A - d í 

l ie -Amohuj. Faz ne^cor er-^^-er o ^aholio ívisiiinivo 
! m^nio. Mata a ^ív-pa e ^uí/rUita^ quo -Ar 
|a anica uauza da alopocia-;; vauc 

A ^ ^ ! ELIXIÍÈ DIVINO—da do A ^n i i x i . ^ vu-ilu^ 
A G r a i i a e NOViaaae |/lentifricio (ií̂  mando pur^í rovmir a carie e dor uc 

~ f Li^ntes, mao haii io ^ to la moUistias quv atao.MU 3 
Nesse? lempes de graodes , , tJttoi^ h^ü^n * . „„ OOf!; O H. lj l IX* 1 úí Ob ; -ic U uO t l a U U u i ÜCr d i v ? í 1 ̂ , Oi l í UO íí 
desi agara nue o sr. y^ntos Düw u 1 9 dadee, 

raofit V.eubü dn d^cnbrir a direC' j ve^òyí7-
Ç?Í;Í dos baiões, U ĴUÍ o MKLHOH 
BABONfíO íí FAUA A PKLLE que 
é inco^^d-taveímente a SABÃO 
ANTE8KPT1CO que cura sard?^ 
UríunoB, eczornsá eic. Leia^ao o 
jircsprcto qu^ acompanha cada 
jl̂ booQie. 

Venvie-se na- -

PHARMACIA MARANHÃO 

' r... \ ̂  7) 
íVtno-f J S T A E PÓS. D SL . I F í i lC iüS - de B'>r.ires 

riiii. Para a cornei'vação «? iímpt;^^ do.-v 
ar t-guaea e quo ooíuverve tanto o «smaite. 

OLSÒLJN-á—d^ S. ^Ijuoiíiíj. Á m<timr bnlh 
oara o bigodo. barba ü c: -wilo. 

CREME AMORIM—P.aa, a e byliowa u.;< 
;.yiiv*>. Bra-iquia cutis ado-iao a <;ói' riacatado d*. 

1 .«aiíhn. '."•!.oò an ma.̂ -ibu.-:, í-urtía- ü e;-?pÍQha.s ô< 

A 
• t e 

verdadeira pechincha 
o NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos aeus numerosos fre-
guezes, um terno de excellen-
tti enzemira franceza, pela 
dimi» ía quantia de 

75$000. 

í>pto ooüío r«or oncaulx>. 
PEAÜ IVESP-álGNífi ã W A . DK 
Amorim. Lo<;õ«s tônicas puni o cabello. 
VASELINJL PFRFUMADA—i i a o cab-.UK 

T o d o s es tas D r e ^ a r a d c s sa a n c o n t r a i r . 

Rua 
r v /V 

" V e i x c S L a s 

i PÁGINA Hf lNCHROf l 

NOVO MUNDO 
V 

O c e n t r o d a s n o v i d a d e s parisienses 

:>rv'.í>íttio<lo e luxarão esfcu^ 
ui^wí-av cífcctua-e, com to-
1-s o ma^aifKY^ comprafe 
Emopu, tooaav:) a Hberda-
x»rj'as. f irailhis (Ioda capi-
£ d/uio, u,aja li^ía especial 
noviuudo "J roí^bidas ulti^ 

Os própria lírios í\úh\í\ 
belocirüeiil.o qu'.? acrib^ui 
•lo esmero o capricho, gr n 
tios principies mercador 
•\e de upre^e-ntar^não .-ô á i 
tal, como ás do interior í! • 
das MAIS ;I1Í:MS O NÍ;H>IL;T)VHOS < i 
nfiamoute n-slo í?eu cleganto -

B A Z A R D K M O D A S 

que ml o acha com peto ncl.H nestv praga no aou va^ 
riado, excelionte, tnodorn») rMormiüentcil sortimenjp 
qae satisfaz maiores ^íos Beus anineroBOs 
íV*>gai?553?., qnev no o e apun^io gosto, quer na 
••t:odici<íadft iiirivalisuvül dos ^cas pregos. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 

Em vist-íi do expo-<*s Fontes & C. chamam 
•d atteuçfio do respvrit iVvA publico puvt oá SEGUINTES 

ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, pliautasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, yéos da 
seda e fdó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellueia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enteite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leqties de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
unhas, etc* etc. e outras mil novidades. 

Artigos sspeciaes 
CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic* 

BENGALAS 

Especiaes, 
inodernissi-
mas e ele-
gantes. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS 
BONI5TS 

E CHAPEOS 
DE SOL 

Para cre-
anças, mui-
to elcçante 

V -J 

e baratos. 

Para ho-

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-

mens, se-íseio. Grava-
nhoras c tns para ho 
mocinhas, mens e se-

nhoras. 

GUARNICÕES 
j 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

Para con-

EXTKATOS 

Dos mais 
acredita-

QUINQUI-
TvHARÍAS 

Grande va-
sollos, mui-;dos fa1.)rî  riedade, sen-

timento des 
himbrante. 

to bem tra-icantes. 
bal/jadas. I 

Chapeos Bi lontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

E s p e c i a l i d a d e s e m a r t i g o s p a r a p r e s e n t e s 

O 3NJ o V o M a n d o recomenda-se 

tanibem pelo seu cxplendido sortimento em todos os arti-
gos do ir.ais alta moda. 

FOflTEStf OOJfP. 

Rua Correia Tellesn 11 
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HtUiANHi H18TORICO 

POR 

Camillo Castello Branco 
IX 

Koffreu de novo a palavra in 
farnante ; e, cravando os olhos 
DOS de Angela/ parecia indecis-
ão sobre a intelligencia da crean 
ça. 

—O' infindo tormento 1—cla-
mou Domingos Leite apertando 
a cabcçs», o debruçando-se prós* 
trado sobro o leito* 

N'e»te laace, Maria aproximou 
se do marido, poz-lbe a mão no 
hombro, e murmurou : 

—Olha, Domingos, escuta... 
Leva a nossa filha. 

—O que ? ! bradou elie, er, 
guendo-se. 

—Leva a creança, Queres ir 
com teu pae, Ângela ? 

A menina deteveese a respon-
der,falhando para ambos alter-
nadamente. 

—Queres ir commigo, filha 
perguntou o pae. 

—E a mâe também vae ?— 
disse a menina assustada e irre-
soluta. 

—Eu vou-me embora, e nunca 
mais volto—tornou o pae—Nao 
me tornas a ver. Queres ir com 
o leu pae ? 

—E não torno a ver a mãe ? 
—Hasde ver, menina — acudiu 

Maria fcabel engulindo as la* 
grimas—Tu depois has de pe-
dir ao pae que me deixe ir ver--
te, sim ? . . . pedes, filhinha ? 

Angela, sem perceber a pro-
fundes» do trance que alli se 
passava, abraçou se na mãe, 
chorando* Domingos Leite cru* 
sou os braços contemplando mãe 
e filha que se estreitavam em 
um abraço convulso como o es 
torcer de suprema angustia. Vol-
vidos alguns segundos, disse com 
o desanimo d'alma emfim sossu-
brada ; 

—Irei só. Tu ficas, Angela. 
Deus não quer que o anjo de 
innocencia và nos braços d'um 
pae homicida mendigar o pão de 
estranhos. Não deves ter quinhão 
de meu castigo, pobre menina!.. 

Agora, paço de novo & sua 
compaixão... Maria Isabel. • que 
leve sua filha, e me deixe só. . . 

A, esposa sahiu com vacilantes 
passos, levando a menina A força. 
Domingos Leite volveu cio uovo 
a beijai-a, e impelliu»a branda-
mente para fora do quarto. De-
pois, correndo a língua da cha-
ve, voltou-se para um Senhor 
Crussificado, e disse mentalmente: 

—Força, meu Deu 1 Guardue-
me os maiores tormentos pnra o 
desterro, e dae-me alento n'ete 
lance ! 

(Continúa) 

Af 25 do passado, transmittiram 
de Londres o seguinte despacho : 

«Acredita-se geralmente na con-
clusão da paz na África austral 
em virtude da intervenção do sr. 
Schalkburger perante o general 
Kitchner; os intransigentes, po 
rém, esperam que o presidente 
Ste\jn e o general Dewet persis-
tam na exigencia do reconheci-
mento completo da independencia 
das duas Republicas, o que pro-
longara' a guerra até que o ex« 
ercito britannico esmague comple-
tamente o resto dos boers* 

Quanto a' imprensa desta capi* 
tal a opinião esta9 dividida, con-
forme as suas tendencias aliás co-
nhecidas. 

O grupo dos jornaes da City 
que apoiam a política de lord 
Chamberlain, insinua a incoveni*» 
encia das concessões que pòrven© 
tura pretendesse o governo fazer 
aos boers. que, no seu conceito, 
devem ser considerados rebeldes e 
tratados como taes» chegando mes** 
mo a não admittirem, na sua in-
tolerância, que Be pense em àm»* 
nistia aos republicanos que se 
bateram contra a inglaterra, não 
lhes reconhecendo o direito de 
pugnarem pela independencia da 
patria, acreditando elles que o 
pensamento do vice-presidente 
Schalk-burger seja obter dos bo-
ers uma capitulação geral afim de 
cessar a guerra que, para todos 
os chefes, deve ser tida como in~ 
sustentável. 

Segundo as noticias recebidas 
hoje por intermedio do «War 0-
ffice», o vice-presidente Schalk-
burger e seus companheiros da 

commissão parlamentar seguiram 
ante-hontem para Kronstad, a* 
companhados por vários officiaes 
do exercito britannico para lhes 
garantir o livre transito pelas IN 
nhas guarnecid:is, constando que 
a primeira proposta dos boers 
seja a do um armistício geral, a-
fim de se coucluirem as negocia * 
ções. 

Completaram annos hoje : 
A Bonhorita AuetriclJiiea Çavaloanti, fi-

lha do tenente-coronel Follppo Bezerra 
Cavalcanti. 

—A nteressanto lraoy do Oliveira. 

Completam annos amanlian : 
A pequena Anua, filha do nosso dedi-

cado amigo iuajor Faechoai lioraano. 
—O sr. Abdon Dantas, telographiefca. 

Acha-se nesta capital o nosso honra-
do amigo, capm. Camillo Josó da lio-
cha, legítima intiuoucia do nosso partido 
em S. Cruz* 

Mm is mmà 

No cartório tio escrivão Mi 
guel Leandro, foi affixado o 
segundo proclama de casa-
mento do cidadão Manuel 
José Nunes Cavalcante com 
d. Francisca Bezerra Alves* 

nos réis 159:000, prêmio semes* 
trai defferúlo para completar o 

premiu annuul: e pelo pre-
sente dou plena o inteira quita-
çfto A referida Soeiede, ficando 
a apólices ti. 1754 uulla o sem 
valor. 

Campina Grande, :i de Abril do 
1902. 

Antoniu Pinto do Moraes An-
drade . 

Testemunhas : 
Iidefonsa Souto Maior 
Manuel Tavares Cavalcante 
Nota—firmas reconhecidas pelo 

Tabeliflo—Manuel Tavares de 
Mello Cavalcate. 

O Segurado havia pago cinco 
semestre no valor réis 800$000. 

Retrêta 

A musica do Batalhão dc 
Segurança tocará hoje retre-
ta na praça 28 de Novembro, 
em frente ao edifício d' A i?c-
publica. 

INSTITUTO HISTORICO 

De ordem do presidente,são 
convidados todos os socios 
deste Instituto para uma re-
união quinta feira, 24 do cor-
rente, ao meio dia, na sala 
da Bibliotheca Publica, afim 
de serem discutidos os respec-
tivos estatutos. 

O 2" secretario, 

Luiz Fernandes, 

CARTÕES 

DE VISITA, IMPR IMEM. 

SE AQUI. 

Solicitadas 
A EQUITATIVA 

Seguro Pago 

Campina Grande 6 de Abril de 

1902. 
TUustre Snr. Felix Muscanhcts 

Venho por meio desta agrade* 
cer lhe o grande interesse, que, 
como Agente Geral da Equita-
tiva dos E. U. do Brasil, tomou 
espontaneamente, pela iiq uida * 
ç&o de seguro, que meu pran-
teado esposo, Bacharel Joaquim 
Xavier de Moraes Andrade, ti-
nha naquella benemerita 6 a» 
creditada Sociedade em meu fa-
vor , e mais me confesso agra» 
decida a V. 8. a Equitativa e 
aos seus dignos Banqueiros nes~ 
te Estado, os Srs. Paiva Valente 
& C. pela presteza com que mê 
toi entregue o produeto da aa 

poli.ee n. 1754, de réis 5:OOC$ooo, 
que com a presente remetto a 
V. S. com recibo de quitação. 

Convencida que o seguro de 
vida seni uma providencia no 
seio das famílias pelo beneficio 
que acabo de receber, faço votos 
para que todos os paes de far 
milia se compenetrem da ne- / . 
cessidade de amparar o futuro dos Jrlílí lO á ' VOlIClí l 
entes que lhe s2o caros, poreseel Vende-se um excellente piano, 
meio, dando preferencia á So- d0 celebre fabricante Carl Sehcc 
piedade, que V. 8. representa, 
que, alem de outras vantagens, 
oflPerece aos seus segurados toda 
garantia e presteza no pagamen-
to de suas apólices. 

Poderá V. S. fazer desta o uzo 
que lhe convier. 

De V. 8. 
Att*. Cr». Obr. 

("As8Ígnado^ Antonia Pinto de 
Moraes Andrade. 

Nota—Está leconhecida a firma 
da assignatura pelo Tabelião Ma-
nuel Tavares de Mello Caval-
cante . 

Reis 5.000$000* 
Apólice 1754. 
Em virtude do alvará passado 

em 17 de Fevereiro doanno cor* 

VEIGA & PILHO avisam qao a fiua 
ca&3 mantém um variado deposito ta-
boas, vigotos o ripa», em condiçõc* do 
bem servir aos sr«, consumidores, não 
somente cm proçoa, como fcambozn pela 
oxcollencla da madeira, que se presta, 
com vantagens, para todo o qualquer 
trabalho. 
A aeccitaçíío quo vao tendo, prova 

que nenhuma outra simlüar, dará me-
lhor resultado ecouoiuico o satisfatório. 
Faz-se, para uma ou mais dusias, 

rande rodueçào nos preços 

Cassei. 
A' tratar com 

Yiannci & Lyra 
na Fabrica Vigilante. 

Hilieira 

O a - x t õ © s c i e T T Í S Í t a 
Aesta typoijraphía en-
contra-se o eque ha (Io 
mais chie e melhor eni 
cartões de visita para 
homens e senhoras, c 
ii)ipriinem~se por pre-

ços rusoaveis. 

AVISO 
O abaixo assignado pede ae 

pessoas que fizeram o favor de 
rente pelo Dr. Juiz de Direito da i comprar-lhe bilhetes do sorteio 
Comarca de Campina Grande, re-1 da sua propriedade, que tenham 
cebi de A Equitativa dos E* I L Í * bondade de esperar que elle 
do Brasil, sociedade de seguros J acabe de receber oa dlnheiros, 
mütuos sobre a vida, a quantia i que assim que receber sabera 
de einco contos de réis (5:000$000) cumprir com o seu dever, 
valor da apololice n. l7õ4, e-i Vllla de Araruna, 27 de Março 
mittida por esta Sociedade sobre de ]9o2. 
a vida do meu finado marido, me- Pedro Emas Raposo da Cornara . 

* # * FOLHETIM TRADUCÇ AO DE MA NO EL DANTAS 
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nhecido foi a única resposta a 
esse grito de alarma. 

—ET inútil gritares, minha pe-
quena 1 disse-lhe com uma voz 
avinhada. 

Estás em nossa casa*.. 
Que diabo! não sejas má . . . 
E passando-lhe o braço pelo 

pescoço, colou seus lábios pretus 
do cigarro e do vinho sobre os 
da jovem senhora. Bertha estre-
meceu a esse contacto % dei* 
xou-se cair de joelhos e soltou 
um grito de horror. 

*XCIII 

Uma «bofetada applicada com 
uma mão vigorosa sobre a figura 
do aggreBsor forçowo a deisar a 
presa. Bertha ergueu a cabeça e 
viu perto delia uma especie de 
calosso feminino que aterrava o 
desconhecido e dizia-lhe meio i-
ronica e meio ameaçadora : 

—E eotfto! seu biltre, é assim 
que a gente se conduz com o 
bello sexo ? Apezar das lições 
que te tenho dado, sempre te 
portas como um homem mal edu-
cado. . . . Toma cuidado com 09 
teus botõesf olá! 

O biltre esfregou a face e 
recuou dois passos com um ar 
humilde e submisso. Então, a 
protectora de Bertha voltou-se 
para a jovem senhora e, esten 
dendo-lhe a mão : 

Nada receies, minha peque-
na l Vem comigo, tomo te sob a 

minha guarda. 
Mme. De Blangy apertou com 

transporte a mão que lhe esten-
diam. 

—Oh ! quem quer sejaes, obri-
gada! obrigada! disse ella. 

A desconhecida empurrou uma 
porta desengonçada e introduziu 
Bertha num corredor sombrio, on-
de fumegava uma lampada suja e 
oleosa que lançava um clarão lu-
gubre,! 

As paredes destillavam humi-
dade, uma esteira grossa estava 
estendida no chão para amortecer 
oa passos e terminava numa por* 
ta i ligeiramente entre-aberta, der 
traz da qual parecia sahir um 
som confuso de vozes e risos. 
Tudo nesses logares respirava um 
ar de mysterio e Jde deboche. 

Bertha sentiu os joelhos do-
brarem*se~lhe e o seu coração, 
um momento tranquillisado; tre-
meu novamente de medo. 

- Onde me leva ? murmurou 
ella. 

—Tranquillisease, minha filha I 
disse-lhe a megèra ; cuidarei, da 
sua pessoa mas com uma condi-
ção... 

—Com uma condição ? 
—Sim 1 è que serás amavel... 

Parece que, neste bairro 
gostam muito da amabílidade, 
peuaou Bertha. 

E como hesitasse em avançar, 
a desconhecida tomou-a pela mfio 
e puxou«*a. 

Fel a entrar numa especie de 

- 1 í 1 — 

ADVOGADO 

ESCRIPTORIO : Redac-
cão da "Republica" 

Da consultas por cscrip-
to. 

Advoga no Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Seecional e 
cia iodos os auditorios 
na comarca da capital. 

Defende perante o jurv 
Federal eestadual. 

Encarrega-se de qualquer 
Liquidação c execução 
Commerciol na praça do 
Natal. 

Faz registro dc firmas 
c o preparo de livros pe-
rante a Junta Commer-
cial. 

Elabora contractos de 
qualquer especie. 

bouãoir onde ardia uma vela ; 
al!i, contemplou um momento 
Mme. De Blangy e poz-se a 
sorrir com uns modos que fize-
ram a pobre senhora estreme** 
cer. 

Cora effeito, o aspecto da de-
sconhecida nada tinha de tran-
quillisador. Era uma mulher e~ 
norme, voz de homem,compleição 
hercúlea ; o rosto, quaei tão lar-
go como o de Moloss era marca-
do de bexigas o que lhe dava 
um ar hediondo e repugnante. 
Um velho facto usado feito de 
muitos pedaços heterogeneos ser-
via-lhe de vestido e desenhavam 
lhe os fianças largos. Braços os 
sudos e nua até os cotovellos 
deixavam ver uma forte camada 
de pellos negros e vjjespessos, si' 
gnal de força muscular. 

Vendoaa, tomal-a-iam por um 
homem, si os seios não estives-
sem fortemente caracterisados a-
traz das dobras do chalé. 

Bertha estava vestida com 
simplicidade : entretanto, restos 
da uma antiga opulencia, trazia 
um bracelete de ouroy relogio e 
cadeia e tinha no bolso algumas 
moedas de ouro que conservava 
com cuidado, sobretudo depois 
de julgar Timon na miséria. 

Â' vista desses objectos, o 0-
Ihar da desconhecida brilhou. 

—Minha pequena, disse-lhe 
com uma voz carinhosa, não é 
prudente guardares comtigo esses 
objectos^.. Confia * miolos que 

PHGINf l N f lNCHBO f l 

eu poí-os ei em segurança. 
E ella tomou seguidamente o 

relogio. o bracelete e as moedas 
de ouro. Bertha nao appoz a 
menor resistencia, escava sem 
forças e o terror tornava-a mu-
da. 

Quando a virago realisou o 
seu latrocínio, fechou cuidado-
samente todos esses objectos 
numa gaveta e poz chave no 
bolso. 

—Agora, diisse, vem comigo, 
vou apresentar-te a essas senho-
ras.. . Vamos 1 um pouco de 
coragem,nao serás infeliz comigo. 

Mme. De Biangy foi levada 
a um salão bem mobilidado, 
onde cinco ^ seis mulheres fu-
mavam e praguejavam. Todas 
tinham na fronte esta palidez 
livida e gelada, estygma indele-
vel do vicio. Quadros ubseenoa 
estavam suspensos <1as paredes 
e estatuetas ignóbeis e grossei* 
ras estavam impudentemente ex* 
postas em cada movei do apo 
sento. Quando Uertha entruu; 
tez.se o silencio em torno delia. 

Essas mulheres sujas e perdi" 
. das experimentavam por instineto 
2 o ascendente da mulher honesta. 

—Vamos 1 exclamou a megera 
que parecia ser a dona do ea 

j Uibelecimento, trata-se de fa-
J zer relações. Tragam champaguo' 

Uma criada trouxe o liquido 
pedido. \ essa vista, ns pes* 
soas do salão soltaram um grito 
de prazer ; de seus olhos irnr 
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Expediente 
A RÍ:PITIUJCA—M\UÍ d i a -

ri'i la tarde. 
FUNDAM )K— DR. PIÍURO 

VKMÍO. 

CVWíPO RBDACCÍONA L-
M A VKL L>ANTAS, redactor-
ehefe, — ANTOXIO OI? SOITZA, 

redaetor. 

OiSRfíNTE DAS OFFíCI-
NAS —JÔSK PLNTO. 

A s s i g n a t u r a s 
Anuo 1 »>$OíH> 
SíMMftstre íí$000 
Mez... 1 $500 

As assignaturas começam om qualquer 
tampo, porem findam sompro om Março» 
«Junho, Setembro o Dezembro» 

Todas as assignafcuras doveráo ser pa-
iras adiaiitndamonfco. As? que o Jifto lo-
ívm, seiTio cobradas na razão do 1S500 
por nicz. 

I^re^o do publicações 
Iím regra, não so fará publicação ai" 

p-uma, de solicitadas, odifcaos o annun-
V.IUH, som ajbsta urovio o pagamento a-
iliantado. 

Na taU-a rio ajuste prévio, toda e qual-
<|i]or«publioaçüo, o frs respectivas repro-
(hivçíi08, serão cobradas ua razão de... 
Süoo por linha simples c $4oo por linha 
dupla. 

VENDA AVULSA 
.10UNAI-
JOIiNAT. 

1)0 DIA 
1)0 DIA ANTERIOR 

$loo 
$2oo 

ps w pelo mando 
O presidente Paulo Kruger 

sentiu bastante a morte de 
Cecil Rliodes, bom amigo dos 
boers, apexar de tudo. 

í \>r oceasiao de receber es-
sa noticia tratou da guerra e 
disse que—si a questão da 
Inglaterra fosse somente de 
dinheiro» tjue os boers dari 
ani immediatamente a quan-
tio exigida, mas si sâo quiser 
o goy^'ÍIO inglês reconhecer a 
indepe. Jeneia dos dois paires 
-a ir u erra não terminará 
•.iquanto houver um solda-
> bôer no Transwaal ou no 

Urange. 

Mr, Da vis, que presidiu aos 
trabalhos do Congresso Pan-
Americano, submetteu á con-
sideração do presidente Roo-
seveltum projeeto, que tende 
a desenvolver o intercâmbio 
norte e sul-americano. Para 
este fim, estabelece o projeeto 
que seja enviada uma com-
missão encarregada de estu-
dar as condiccocs dos merca-
dos cujas relações com os Es-
tados Vnidos se pretende me-
lhorar, tendo em vista que a 
Importação nessa Republica 
é triplicemente maior que a 
exportação para os paizes 
meridionaes do continente. 

O S c h a h d a Pérsia preten-
de lazer brevemente uma ex-
cursão pela Europa. A lega-
cão Persa j á mandou prepa-
rar os aposentos destinados 
ao monarclia asiatico duran-
te a sua permanência me 
Pari*. Alguns jornaes at-
tribuem fins políticos a essa 
visita * (pie Miuaflered I)ine 

- \ 

vae faaer á Europa. Ao qu*1 

se diz, a Pérsia, sirnultanea^ 
mente ameaçada na sua inte-
gridade pelos Russos e pelos 
Ingleses, qtier saber com que 
pode contar para repellir o 
movimento expansionista 
das duas grandes potências 
européas. 

Os governos da Rússia e 
da Franca procuraram obter 
uma definição clara da po-
sição dos Estados Unidos da 
America em face das allian-
ças franco-russa e anglo-
japoneza que acabam de pa-
tentear a sua significação no 
qua diz respeito á política do 
Extremo Oriente. 

Os Estados Unidos respon-
deram, porem, somente que 
approvam cada uma dessas 
allianças eque mantém o stn-
tu quo. 

No caso de suscitar-se um 
confíícto, assumiram uma at-
titude neutra! e tratariam a-
penas de acautelar e defender 
os seus interesses. 

Todos os jornaes inglezes e 
grande parte dos cia impren-
sa do Continente, publicaram 
longos artigos biographicos 
a proposito de Sir Cecil Rlio-
des, ultimamente fallecido ua 
cidade de Capetown (Colo— 
nia do Cabo). 

A sua morte, a julgar pela 
impressão que provocou, não 
pode merecer fóros de acon-
tecimento sensacional, pois 
apenas despertou mediocre 
interesse, o que aliás ficou 
bem accentuado nos círculos 
da Bolsa, onde foi pequena a 
repercussão da noticia. 
Os títulos sul-africanos não 

soffreram a menor oseillação 
em suas cotações. 

As foíhas inglezas, aiialv-
sando o caracter do morto, 
admittem unanimemente que 
houvessem nellegrandes qua-
lidades, mas não estão de a-
ecôrdo em asseverar que el-
las fossem sempre emprega-
das em favor do bem estar 
do Continente africano. 

Reconhecem-lhe uma ener-
gia notável, uma grande de-
cisão de caracter e dizem que 
ellc fez com o dinheiro tudo 
quanto com o dinheiro se 
pode fazer. Censuram todos 
os jornaes a eopartieipação 
de Cecil Rliodes no raid Jme-
son c ponderam que tal facto 
não chegaria r assumir a 
gravidade que teve si 'ko Xa. 
poleão do Cabo" lhe não 
houvesse prestado o auxilio 
da sua bolsa e o prestigio 
•la sua influencia. t 

Os j o r na l francezes, na 
sua analvse da curiosa perso-
nalidade de Cecil Rhodes, u-
sum ainda de menos benevo-
lência que os jornaes inglezes, 
e, rendendo embora preito ás 
suas qualidades connnercia-
es, opinião que nem sempre 
eile era cscrupuloso no modo 
de applical-as. 

A imprensa dos Estados U-
nidos, a menos benevola de 
todas, diz que a morte de Ce* 
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cil Rliodes, si tivesse oceorri-
do tres annos antes, teria e-
vitado essa triste campanha 
que tem coberto de lueto a 
Grã-Bretanha e a África Meri-
dional. 

0 "Diário" t u c é u 
O Diário andou ás turras 

com a verdade, ao affirmar 
que os fiscaes da Intendencia 
Municipal, por occasião da 
ultima correição, recolheram 
cabras no edifício do Athe-
neu. 

Estamos informados que 
as cabras e bodes, pelos qua-
es tanto se interessou o Dia-
rioy nem ao menos passaram 
pela calcada do Atheneu. 

Passageiros 

Vindos do norte no vapor 
Una : 

Antonio Bastos, Paulo 
Monteiro, ThcophÜo Audra-
de, Francisco Ferreira de A-
raujojosé PaulinoJoão Nas-
cimento, Pedro Nascimento, 
Maria da Conceição. Maria 
Thereza, (menores Alice eE-
pitacio), José Pinto e( João 
Francisco Namiz. 

Eín transito~2. ii» 

Embarcados para os por-
tos do sul no vapor IJna : 

Fernandes Carlos, José La-
go e d. ííenobia Bezerra Ca-
valcante. 

Guarda Nacional 
QUARTEL do commando do 

1' Batalhão cie Artilheria 
de Posição da Guarda 
Nacional da Comarca 
do Natal,'em 19 de 

Abril de 1902. 

ORDEM DO DIA N- 1. 

APRESENTAÇÃO E POSSE 

Nesta data apresentou-se a 
este Batalhão e tomou posse 
do posto de Ajudante do 1* 
Batalhão de Artilheria de 
Posição da Guarda Nacional 
desta Capital o cidadão João 
Fernandes Campos Café, no-
meado por decreto de 10 de 
Setembro de 1901 e titulado 
por carta patente de 25 de 
Janeiro de 1902. 

Odilon de A« ()nrcia, 
Te. Cel. Commandante. 

lloje, desde a manhan ce-
do, tem chuvido torrencial-
mente nesta capital. 

A origem do gênio 
Ha alguns annos que o dr. 

Toulouse tem procurado a o-
rigem do gênio por meio de 
analvse biologiea de todos os 
homens illustres. 

Segundo este notável ho-
mem de sciencia, o gênio tem 
por base tres causas : tran-
smittido por um ascendente, 

ILEGÍVEL 

é effeito de uma feliz combi-
nação de elementos hereditá-
rios ou é resultado de um ac-
cidente de evolução. 

Iniciou os seus estudos pe-
lo grande romancista Zola. 
No seu ultimo trabalho, pu-
blicado na Rcvue de Psychia-
trie, analysa o eerebro de 
Berthelot. 

Segundo ellc, a primeira 
das causas apontadas é ina-
pplicavel áquelle illustre ehi-
tnico, a segunda pode ser ma-
is admissível em vista do e-
quilibrio perfeito das faculda-
des de Berthelot, herdadas de 
sua família paterna ; mas o 
analysta affirma ft seguir que 
neste homem de sciencia o 
gênio surgiu como conseqüên-
cia de um aceidcnte de evolu-
ção. 

Ouantlo contava sete an «rW 

nos, Berthelot caiu a um fos-
so e feriu-se gravemente na 
região frontal. Esse ferimen-
to produziu no craneo uma 
depressão óssea, e modificou 
o svstcma nervoso no seu fun 
ccionamento mais intellectu-
al. 

O dr. Toulouse apressa-se 
a accrescentar que nem todos 
os que experimentam acci-
dentes análogos devem ser 
considerados gênios. 

Uma estatua de Birmark 
Abriu-se ha tempos na Al-

lemanha um concurso entre 
os esculptores de todos os pai-
zes, para que a memória do 
chanceler de ferro fosse con-
sagrada num monumento di-
gno delle. Foi utn austríaco, 
o eseulptor Hugo Lederer, o 
vencedor, a quem coube em 
prêmio um cheque de 10.000 
marcos. 

Imposto de transito 
Com esta epigraqhe come-

çaremos amanhan a publicar 
uma serie de artigos sobre os 
abusos e vexações comme-
ttidos na Parahyha contra o 
commercio do interior do nos 
so Estado. 

c ã m h m a w b 
Completam anãos amanhau : 
A senhorifca Aitla Ribeiro, filha do 11-

hifitre <lt\ Gaspar Nunes Ribeiro, enge-
nheiro clioíe do Melhoramento do Porto. 

—A exnia. sra d. Mirandolina Montei-
ro, esposa do sr. coronel Gaspar Mon-
teiro, colloctor de Piracicaba* 

D ô r s u p r e m a 
Versos cscriptos *o magu&r 

intenso da neoeüidade de me 
afastar da pátria, quaudo, de-
pois de feres nnnoe de tecrtrel 
ausência, acabrnnliado pela 
nostalgia, vim visitai-a. 

Sob eeto mesmo oèo lindo, em que, oa-
(roi«# 

a minha vida em Mr desabroeh&ra 
o, sorridente e beiia, dospontára 
do meu amôr a lyrial aurora, 
sorrindo, alegre, ó prtria, estou agora ; 
o momento chegou <|ne desej&ra» 
porém, ao tou amor que me inspirftra, 
em breve, en cantarei a dor que chora. 

Vim ver-te e voa partir: meu peito ex-
(angne, 

que, n'uma bençfto d oternal doçura, 
te brinda agora, 6 patria qae amo tanto, 
—nauta—perdido n.este mar do sangne, 
canta ás sereias a fuga da ventura 
que elle sonhara, mergulhado em prunto ! 

i i 
Com que pezar9 6 patría, e que tortura, 
contemplo o sanotuario» devastado, 
do regosijo meu» que foi oreado 
do vosso amór & celica planura 1 

Porque do vosso amôr que arohiteotura 
o meu mais hello sonho perolado, -
do celeste gozar flear privado 
eu vou agora, om breve... que amargura 1 

Como do seio a impavida montanha 
lança, cidades, paços devastando 
hecatombes de fogo e lava estranha, 

eu desejàra, ó patria, ver, sedento, 
o meu craneo em vulcão se transformando 
lançando as lavas do esquecimento 1 

Natal—19o2. 

PEDRO MENDES DA COSTA. 

Convite Hygienico 
A SILVINO NETTO 

Vamos aos campos n um passeio, vamos, 
'elas brizàs amonas impellidos, 
Vamos ver se estas maguas apagamos 
)c nossos tornos corai^es doridos. 

.a onde existem gosos que aspiramos, 
Onde juntos, felizes, esquecidos 
Sobre nossos amores dissertamos, 
Como ditosos, passaros unidos. 

)eixomos estes lares por instante* 
Vamos ouvir as queixas da cascata,' 
Sentir offeitos de paixões constantes. 

Vamos Stella, a magna ao dilata 
5 dilacera os corações amantes 
i sem sentirmos, meu amor, nos mata. 

Natal, 17-1-1Ü02. 
JOÃO SOARES. 

Chegado de Areia Branca, 
acha-se nesta cidade, o nosso 
joven amigo, Francisco Fer-
reira de Araújo, empregado 
dò Thesouro do Estado. 

G u a r n í ç ã o E s t a d u a l 
Batalhão de Segurança 

Serviço para o dia 24 deahril 
de 1002 * 

Ronda de visita, o sr. capitão 
Seabra 

Estado maior, o sr. alferes 
Capistrano 

Día ao Batalhão, o forriel 
Pereira Pinto 

Guarda de Palacio, o 2' sar-
gento Cavalcante 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Silva 

Guarda do Quartel, o cabo 
Joaquim Barbosa 

Ordem ao official de ronda, o 
cabo Mathias 

Piquete, o cabo corneteiro 
Sabo3ra,. 

TJXIFORME—<J. 

Curraes Novos 

Manuel Aleixo de Maria a-
viza a seus numerosos e ama-
veis freguezes deste e de ou-
tros municípios visinhos que 
sàc no dia V de Junho vin-
louro para as praças de Per* 
nambuco eNatal a Jazer osor-
timento costumado, afim de 
servir a todos, devendo estar 
le volta á iVente de seu nego-

cio, no dia 15 do mesmo. 
Curraes-Novos, 1' de Abril 

ds 3902. 
Manuel Aleixo dc Maria. 

Cartões 
IMPRIMliiM-SIv AOUI. 

» 
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Governo do Estaflo 
ADMINISTRAÇÃO IX> EXMCK 

TÜh de Sfto^Àtuia do Mattos 
Maouel de Macedo» n Quantia dé 
150$000? Importância d l lutoi-
dioi c irretpondonte ao twmeUre 
de Janeira a nnrqo uítlrao, se-

DP VIPKUTO MaraxwXo ,M|iii«l9fto 4o rfitufalente JMARANHAO T^n r»rectivn lotendencir, em o 

*'í 

Expediente 
PU 17 

0FFICI08 

Ao or. dr» m*pector do The-
•omro : 

Ach&oda-*e o Delegacia Pis-
cai *uctori*&4», &gun<Io telegram-
m«, dlojdireotor da Contabilidade, 
4» hmien) datudo, a entregue ao 
govMnotio Ertado a quantia de 
9.»t2$noo, proteniente do bene-
ti cio 'Je ijriag, relativo ao tri-
mqrtrd (13 janeiro a março uM-
mo, fts im vol o comraunico af tu 
de pro?i4enci*rde8 no sontido d 
ser dita quant a recebida ü'a-
({uetla repartição pelo Tbeeou-
reiro Fnmcieco Heroncio de Me n 
10. 

—Ao sr. delegado Fiscal : 
Achraniiô Be e*ia delagacia aue 

tornada a eouegar ao governo 
doj£âtado d quantia de 9:912$500, 
ppoveoieute do beneficio de 
teria* relativo ao trimestre da ja-
neiro a Março ultimo, segundo 
me «cientificou o director de 
Contabilidade em teíegramraa de 
hualam, .pfcço-»vos que provitfea-
cieid DO «entidode aer dita impor 
Uncia entrtgiie ao The&ouraiio 

* Francisco Heroncio de Meilo. 
—AO; ar. commandante ;do ba* 

de Segurança: 
Recoromeodovo» que providea-

cieUMpara que as (> horaa da roa** 
nbft, apresentada ao drk 

cbefe de policia uma força ti 
praçaa do batalb&o sob o ?OBÍ>O 
cutnmando., ftííra de e&coítar os 
prego* de justiça que tem de eer 
ôubmeHido* a julgamento na ci-
dade do Ceará-mirim, segundo 
me requintou 'aque la eucUrida-
de em oficio de hojey eob o* 
573/ 

Dia 18 

OFFICIOS 

Ao ar. dtv Indpector do The* 
couro : 

Ao professor publico de 
trucção primaria do município dt 
Luiz Qomee, Jeremias Lsite Pin-
to, mandai pagar a quantia de 
150$000, proveniente uo subsidio 
correspondente ao trime:tre de 
oeiro a Março, segundo me re-
quisitou o presidente da respecti-
va Intendendo, em officío de 1# 

do corrente m*z. 
Inelusos transmitia-voa o at-

testado dó mesmo professor : 
—Ao mesmo : 
Reccommendo-vos que provi-

dencieis para qua ee/a pago a» 
profissor publico municipal d& 

cio de 2 do me ma mez* 
Tr«nsmitto-vos incíuscs os At-

testados de exarciclo do mesmo 
professor. 

íMuué Iliítonl 

E d i t a l 

Godofredo Xavier da S Iva Bn 
to$ presidente da 1' aecçfto do 
alistameoto eleitora! do rouirc -
pio desta Capital, na forma da 
!ei etc, 

Faz púbico que á começar de 
bo;e, vae ter lugar o trab lh 
de alietamento eíeitoral desta eec» 
ôSo que funcciona na dâ  
sessões da lntendencia Municipal, 
pelo que são convidados us ci-
dadãos residentes nos quarteirões 
de Firangy^ Ponta Negra, Quintas 
e Refole% ruas Alecrim, Corcnet 
Bonifácio, Padre Pinto, TamarU 
ueiro, 2 de jfulbo o do Cui-
ral e praças Senador Guerra e 24 
de Maio, Ladeira do Paço da 
Patria e Paço da Pátria, 

A commid&ão funcionará em 
dias soccessivos nas 10 horas da 
manha á? 4 da tarde e durante 
30 dias. 

E para que chfgue ao conhe-
nnntu de todos mandei passar o 
pretewe, que seiá publicado pe!u 
imprensa. 
Eu, Joaquim de Aicantara De* 

âo, escrivão o escrevi. 
Sala de 1* secçâo do Commie-

eào Eleitoral em Natal» 21 de 
AbriZ da 1902. 

O Presidente, 
Grodofreão X. S. Brito. 

Sapotase Saposti 
Nesfca typographia compram-so de sois 

a oito pés de sapotas e sapotis novofí 
em condições de mudar, 

Parreiras 
Nesfca typographia, corwpram-so qua-

tro pós de parreiras novos em condiçõ-
es dc mudar. 

Palmeiras 
Nesta typographia, compram *so dois 

a quatro pés de palmeiras novos ,om 
condições de modar. 

CÀRTÔES 

DE VISITA, IMPR IMEM-

SE AQUI. 
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T A l t E I X A D O C A M I I I O 
Libra 30.§oro 
«OliH! itooo 
foimy 
l̂ muco $7q4 
Marco $iisi 
DoUar 4SU7 

praça do Natal 

eroMie exportação 

PRBÇOS CORRENTES 

Àlgodo do agreste 
Mgodfco 41 fwtao 
ASPQCM- bruto 

<• de Usina 
couros «algado® 
Palltf de caroolro 

81600 por 15 k, 
8|8oo •• H " 
tOoo 

5 $ooo 
iOfdoo 

SOO 

u 
i4 
(I 

I* 
l< 

P*U<» de canoiro 800 " 
Fellon êt oabm 1# SWtOtfo o conto. 

MERCADO PUBLICO 
P R E Ç O S C O R R E N T E S 

Carne verde 
Orne de sol 
Carne de xarque sup 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
Bacalhâo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagro nacional 
Aaeite doce nacional 
Vinagro de Lisboa 
Sal 
Macarrfto 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arroa 
Farinha 
Feijão mulatinho 
Feijão do corda 
Feijfto verde 
Batata inglês» 
Batata doce 
Coco oeoco 
Paüto 
Rapaduia 
Asãooar de uzina 
Assucmr moreno 
Aasuoar especial 
«acar retome 
HOUio 

k. 80o 
1.500 

íor " 1.200 41 1.400 tt 
2.200 

«« 
1.000 

«< 
1.000 

maço 300 
k 2.200 

garrafa 400 
2.000 

«1 
800 

libro 16o 
k e.ooo II a.000 
II 1.700 Cl 2,800 
<1 600 

litro 080 11 600 
<« J60 

molho 040 
k 500 
<< 

080 
om OoO 

maço 140 
ama 100 
k 400 11 

400 f« 000 
t« 900 

Uftro 1 * 

Leite condensada 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Hate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de ?ianteiga 
Inhame 
Ovos 
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1.2oo 
8oo 
Soo 
7oo 

1.4oo 

00o 
3.7oo 
4.5oo 
2.5o0 

Rio Grande do IVorts 
THE80UR0 DO ESTADO 

Meinana de 21 a 2$ de Abril 
de 19O2 

PREÇOS CORRENTES DOS GENtíUOS 
SUGÈ1TOS A D1RIE1T0S 1>E KXPOR 

TAÇAO POR MAU 
Mercador ias Uaidndes 
illgodâo em rama 15 kilos 

caroço <á 

sujo oa resíduo " 
sfluear dc uzina 

" chiAtAlizado 
branco 
sotneno 
mascavado 
bruto 
retam» 

Aguardente 
borracha mangaheira 

Banha de cevado 
eebolaa 

oafé 

ii 0* 
ll 
« 

I • 

II 
II 

II 
(I 

íitro 
kUo 

VALORES 
HĵOO 
3|00-' 

2tm 
2$4G0 

11500 
8íCK> 
WOíi 
fiiúo 

l*6i>o 

LLIIO 
Ittoo 

r ® r í x e d i o i a a g ^ l e i s 

C U R A N F A L L I V L 
Cura i-apida o radicnlmento todo* o* <fa»o» de Mobili-

dade nervosa, imp<tten<?<a, «»permfttorrliéH% pvrdnn íe» 
miiines noctnrians ou diurna^ iiiílama<;«lo dos («nUüuoh 
nroHtra^Ao nervosa, uiolesliai« do^rín» e da o 
uu^sòes involuntárias e fraqueza do* oiujaoH «|oikilar,s 

E^te especifico Um a cu:vi jK»sit;va em todo* p CM-
los, quoi* de moçnx quer k)o v.eíhoB, dá torça <3 víUíÜiíü^o 
<10fí orgítos gonitaofl, revigoiM toíio ^ystom^ novv(r-> 
iuvuiM a civcuiaçuo do í^tngu ^ jnvlo-; 'n»tin ^ 
) anl.>o ivun^lio qao rostMÍh>loco a «uií-L-j <iu forí;a do 

à©"billd.sbd-© o ianapoteiaia 
O ^esfüíx-r ,̂ o nn ̂ ío » ^randí» ^xcilí̂ /uo n a nrnia e o «Icsíj isim 

SHpívreçeiu gr«idiialiuento d«p«iy do uso <h'st« ê iec-iíico nrulUndo o suco, o 
dnf*iivít e u fi>n;a. , , 

Esto inewliiUHVtíl especifico,tem aulo i ̂ ado com v 

pessoa^ ftcha-r^tí n venda eu» tod«« phav>ravias «» drrg^riüs inumlo. 

Direcçao: 
á th 

& o . 

o o 

N O V A - Y O E K - - E . I J . A 

hM MUUAJMB âMlv 

O GRANO 
S s p e i f i c o X n f a . l i - v e l 

Especifico anti-syphilitico de- CLARK 
Cura radical o (ieÜBitiVéuneut^ todas formas do 

enverienarüeato do sangue, 
À sy[>hiiiri primaria, secundaria o teroiavia é ]?or de 

completamente curada exi^llida Jo oig^tdco. 
Oura para a SYPHIL IS TEllOIAHlA, doeiu;as d 

garganta erupções antig a ou roociifes, no i 
gíandufas enfartadas, iaíbunínadas oa suppjirarií;^ f-
ri manto dos ou vidos, míios ív-ihoadas, qaalaer quo ^03a 
a daraoãso deosas mole^tia:v-. 

Este grande crernedio cvi?a radicí-d.rr'ite—ainda mes-
mo que qualquer outro trat iiiieiito u nn » íalh-uJo. 

Na. sua co tu posição nào entra n^n/mui MINI í í íA f i 
masexchwicamente substancias vegetuès íniií-íoont*-^.. 
í?eu uso não a briga o doente a dièta nenhuma, n .múo 
qualquer alteração 1103 «eus costumes e o ocupações 

I 
L 

Q u e e s í e e s p e c i f i c o é - I N F A L L I T E L 
Encontra-se em todas as diogarias e pharmacia 

priacipaes, em qiiiu |uer parte do mundo 

D I R J J A M - S í 

C L A R K S P E C I F 
l i n 2 sTS-w-"5 r j EB3K . ' C r S . A . 

E A S T 3e t h : S T S 

Cera de ctiíaaubu11 

c5ra palha do 
Carneiros 
Cabras 
ChapeO» de pUha 
w*0ürcíí dô boí̂ Ĉv̂ OS nu 

salgados, 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algodão 
Carne de tfoi (secca) 

li&JO"5 t d*4 uiaWiDJii 

Um a 
ma 

Jiu 
cento 
CENIO 

iMinî iro 
15 k i! o*» 

kilo 

íaao 
10»0C0 
0̂ 00 • 
•J400 

1 e qualquer modo preparada 

M 
Esteiras de p:<!ka 

de junco 
de pipiry 

Fumo em rolo 
• em folhas 

Farinha da mandioca 
Feijão mulatinho 

tl de outras qualiiía»lfv» 
Fraagoa 
Oallinlitó 
Go&Jtaa de m^ndlor^ . 

de araruta 
Milho 
Mel de a»?picar 
Mei de abelha» 
O voa de galllulia 
Ossof 
Olco de. mau\ona 
Perús 

Pelldi; útí «abra 
,f de e*?n*:ro 

Fello TegoUl 
Poucas de t»ma 

ceftlte oa praia» 

Uirsa tt 11 
kilo 
ti 

litro n 
ti 

Uui 
11 

litro 

*« 

um 
k\\n 
l i t ro 

iC 

TíC X 
8;G«X 
VW' 

2 $00 0 
1J0 0» 

|400 

ITÔCH 

TÍ40ÍI 

Sal 
SOÍft m- u\ '•).' •• íix̂ . 

I;i io sebo 
Toucinho 
tinas db boi y c« uto 
Velas <ie cera <\u carnnYbíi k. 
Vinho (Je cajfí ^enipalo 1ÍM(/ 
Vas.\ouros curn.-tuh:'. 

19[13 
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1^-100 
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T;:esoi:r> d-, lotado do liio (\Vi\i\úo 
Nor:̂ , 21 do Abril dc * 
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fllí PHARMACIA HÀRÀNHÀO 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
>as, paliidez, diarrkéa cbioniea, digestões laboriosas. 

C o m o i n t u i t o de ; q proprietário deste acreditado eestabeleciiu^ato 

bom servirmos ao pu-jaeiífta de receber do Estado do Ceará as especialidades 

l i í ipo ' i r i b i m d i ' r e - í ! ) ? , m ' m í > c e n , ; i c í i s s e ^ n i n t 0 s : 

c ó b e r d i r c c t a n i e n t e das ; C A j U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 

«br io» de Porto Ale- ^ ^ 1 ^ ^ melhore o ^ J ^ f ^ t 
ve o Rio de J anel ro * vig ue; cura radicalmente o rheumatigmo, a syphilia, 

completo 0 va ri adis- '"oubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gora mas, 
, imo sortimento ern rupigens, escrofulas, morphéa, cancros, cocft^aa e toda 

, ' a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
"aixuietes, loii icos c estados de pessoas curadas. v'\àe o prospecto que 
agua dOiStifncia e que acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000 

andemos poi preço ao P E I T O R A L D E J U C Á ' C O M P O S T O 
l': m e e d o t odos . .Io Soares de «ámorim. Único approvado e auctorisado 

í ím LUWM .nn A V C H I
 J u u t a cle Hygiene doa Estados Unidos do Brasil, 

u in |,cquv,iiu tÀtm- Tem curado milhares de doentes do t.ossee, influenzas. 
> lo : roaquidões, coquei aches,eon^tipações, broncliites, escar-

fíihonpto d o N o - : roa d© sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
± mas e tisica pulmonar, como attestam notabilidades me-
ípoOO (licRs e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 

Sabonete mel fe- V I N H O D E I P A D U Q U I N A C O M 
nolientej um $800 p OSTG d o Pedro de _4merim. 

Sabonete famí-
lia lim <jt>800 jygpepshts, escrofulas, fastio, chlorose, vachitismo, po 
Sabonete compa- breza de sangue, febres, iotericia e falta das regras 

nhi l de maio l$>5oo eíiri<Auec8 0 s^gne* facilita a digestão e ©stirmil? 
™ xppetite. 

O art go que ora an- Uma garrafa 5$000 
v.unciamos honra a in- E L I X I B D E C A FE 4 Q U I N A D O 
d u s t r i a n a c i o n a l de de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 

todos OS pontos de Vista d ? Hygiene.-E' de incontestável eíflcacia e de prom 
ç . r « * pto efteito na cura das febres mtermitteutes, maleitas 

p e r í e i í o a c a b a m e n t o , d l - ^ sezões,febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
i i c io^o a r o m a n a b a de i- rwnittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 

xa i ic lo d e s e j a r com- p*vralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
m r i n d o c o m o s im i- i u d u r a Ç ã o Figado e do baço. Este BL ÍX IR 
A c v t^m feito curas admiraveis. como declaram muitas pe? 

£oas que delle teem uzado, Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICAS do Pharoiaeeutfco João da_ Rochs 
Sloreirs.—Sfio de eSfeito seguro e efficass para oxpute&r as lombrígar 
ou vermes mtôetinaes* 
VINHO DE QUINA, CARNE, PEíiiiO B Lacto-phoaphaío do caíeic 
ão Soares de Araorim approvado peia Inspeciona d© líygiena. 

Toaico reeoneti uinte e nutritivo» receitado pela distiueta cíat 
medica na aaemià, fraqueza, paliidez^ faeSio, ameíiorrbéa ou faií* 

das regras, cach9XÍav »íores brancaa, falia de forças, exceí;30S de quui 
f̂ uer natureza que caaaam enfraquecimento e nm «oavalescrííiçaB d 
qaaiqu&r molesiia. Uma garrnta4f000, 
ÉLíXiK ESTOMACAL DE CAMOMil/LA de João da iíocha Moreira 
a^eeiíeKte oaton^cal para .curar aa dyspepsias, tlâtulecciaa, faatío 
g&Btrite. dores o.c sstomago, saias e todas#as Tnot&atiafl quo atacam « 
órgão da digestão. Um vidro 1$5Q0. 
ÍNtífíCÇAO HYGIfíNíCA DE liíCORD pieparacía m Pfaannneía 
caa. C»ra ora poiiecs dias aablec^orrhagiaa e aíí̂ cçoe^ br^cc^ 
•zmú receütois aâttgas. Um vitteo 8$000. 
CALLO 'Is dc Soares de Amorica.—O e podorosu rem^dr, 

i - i n , - | que exirüb^ em 4 áim os csUos uovol? e r̂.tlgo.: a n?. Bilhar Recreativo • uor dôf, pois nao queima e aem iafiatmna a peiiu. 
&&Í3 de cem poŝ oüü attestam e ologiatn a «ffiead» dVíte mar*, 
vilhoso preparado. Um vidro 2$000« 

TOisICO QUINA, JÜA S MÜTAMBA—de Boni^ 
Amonm. Faz nescer eroscor o caboíio admimvol-

Í A I estrangeiro. o 

f l i l A & LYRÀ 
ísi i iwsi i ieiiec 

Ribeira 

N esta ofíftcina impri-
me se cartões de vi-
sita com todo asseio 
o promptidao o fazem-se 
outros trabalhos typo-
;|raplúcos no mais raso-
avcl preço. 

DK PKOPKIEDADB DE 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 2 8 DE NOVEMBRO 

Magnífico estabelecimento de divor-
sOes, n̂ ura dos principacs 

pontos d'osta cldado. 
Tem, a qualquer hora-café, 

' I A 
O Iví 

A Grande Novidade 
Nesees íeiBpeu de grandes no vi 

é ineopitd-íavplfneate » SABÁO 
ANT-R8KPTICO que cura gard^ 
iK»nno9, eezema:' etc. Leia«8© 
pro p̂̂ cto quo 
libon^te. 

V NDE-HE N A - -

niAKMAClA M ARANHÃO 

; uiMiíe. Mata a ^aspa e parazitas vsgetaes que 
ía ártica cauza da alopeciau quèda dos oabolloa 
! É L I X I R DIVINO—de de Amovhxu Ê> o moU.U'/ 
idtíiitifricio do mundo pai^previuir .a cario e dor de 
Llentes, mao hálito o tola moléstias qiio atacam a 

dadeV agora que o s,ntc» DU i bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
INOAÍ ÜCAB» FIE DI^COBRIR A DIREC-1 VE ÍCOR. ., _ , 

do* BNFÔÁ,, Uíarn O MÍÍLHOK P^STA E POS S»>ares Amo-
8 A B O N K F I - K ? A 1 < A A P K L L B QUE' R I M . P A R A A C O N S E V V A Ç Â O E L I M P V ^ A doa L Í E U I E S U Ã , 

hí OJiUítes o quo conserve tanto o t:soi;iite. 
T ) L E O L I I Í A — D E S . ^ . U Í O R I M . A M E L H O R BRIL Í ; J ; L V 4 

ETC. LEIA«8E C J A 0 B I G O D E , B A R B A 6 C U B E I L O . 

ACOMPANHA C A D A » O R S M J I J . M O R I M — P U ; A A H V G I Y N E E BELLOZA <1,. 

R.-ALLE. B F A I X Q U I A A C A T I S ( . I I-ULO-LHE A CÔR N A C A I A D O TLU 

•jiarÜm. D ^ T R O Ô AS M A U * : H A « , HFIRDAS E E S P I N H A I S <}? 

OPT'» C O I N O P O R E N O A U T O . 

P E A U D ' E S P J . I G N E L I A(1\JA DE Q Ü I N ^ fr 
FIE A M O R I R N . L O Ç W S TÔN ICAS P A R A O CABELLO. 

V A S E L I N J . P E R F U M A D A - I - R A O CABELLO» 

J ^WO^LU^ ÍDCPWMPROME^ ^ Todos GSDSS ^ § 1 ^ 0 8 se encontraiE 
tfce-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos Ire-
guezes, um terno de excellen-
te cMomira francoza, pela 
diminutA quantia de 

75$ooo. v e x x c l a s 
Ti'iy>iiiiii 

R u a G o r r e i a T e l l e s 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os propri^t-iiios deste ( onc^tnado e luxijoao este^ 
belecituento qutí acabam do mandai; cffectnar, COM TO-
lo esmero o-capricho, grandes e magaiAcas CQjpaprafc 
aos principies mercador da Europa» T O I A A M a L I B E R D A -

de de apreoouthr não^o ás cxioas. famílias DE&ta C A P I -

TAL, como Á S do interior D O Estado, U M A lista E S P E C I A L 

das mais altas e palpitantes novidades recsobiclas NLTI* 

mamente neste sen ^Jegante™ 

B A Z A R D E MODAS 

Q U E N A O A C H A C O M P E T E N C I A NESTRA P R A Ç A N O A E U V A * 

R I A D O , EXCELLENTE, M O D E R N O O M O N U M E N T A L S O R T I M E N T O 

Q U E SATISFAZ AS M A I O R E S E X I G N C Í A S D O S S E U S N U M E R O S O S 

FREGUEZOS, Q U E R 110 R E Q U I N T A D O E A P U R A D O GOSTO , Q U E R N A 

• D O D I C I D A D E I N R I V A L I S A V E L D O S S E U S P R E Ç O S . 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 

Em vista do exposto, os srs. Fontes & O, chamam 
a attençao do respeitável publico p ira 03 SEGUINTES 
4RTIGÒS: 

Phantasias brancas e de cores, pliautasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, catnisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqnçteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de sêda, véos da 
seda e filo para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia ede couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellncia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e cie chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre* 
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaejs 
CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS El 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti* 
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-
m as e ele-
gantes. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS DE 
mseurr 

Para con-
sollos, mui-
to bem tra-
balhadas. 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
cantes. 
! i 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

3X1 O V O M i m d L Q recomenda-se 

também pelo seu expleudido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ COMP. 

Rua Correia Telles n, 11 



+tm 

Colmeia 
Kíu vista dii píMliilo do Cabor<\ 

sei doravante ns cabras o 
bode» vfto ser recolhidos no bec-
eo da Bolacha. 

CONTOS E NOVGLMS 
r/̂  mt 

Machadinho, «loníi-a cm breve, 
vae fundar nesta capital unm 
grande sociedade protectora dos 
auimnes. 

. Aquella cai ia do Santos, apos-
to como foi escripta no Becco 
da Bolacha. 

Responde a um topico da «Cola 
meia» da s^t^aua passada, quan-
do todo mundo sabe que os va* 
pores, de 8antos para aqui, le-
vam de dez a onze dias de via* 
£0111. 

ROMANCE HISTORiCO 
POR 

Camiiij Csstellc Branco 
x 

O Cakorà publicou hoje uma 
local sob a epigraphe—O polvo 
Jmtkee. 

Nfto me dirão vossas raerces 
o que diabo significa Jankee ? 

PS 

.Primor de estylo. 
Do editorial do Caboré de hoje: 
«A canòa que alli vae não of-

ferece ft menina garantia por cau-
sa da segurança da incapacidade 
na lotação que quando está 
completa transpõe a uma em-
barcação no eminente perigo de 
saçobrar no jogo . das aguas der-
ramando o seu pânico quasi sem-
pre por entre aB enfuuadas 
velas dos passageiros em ques-
tão.» 

Queres chupar, Machadinho, 
Na têta do syndicato 
Chupa, chupa, meu bemzinho, 
Mas faze a coisa barato 

Machadinho vae revolucionar 
todas as grammaticas, mudando 
para o feminino o genero do 
substantivo —proclama. 

Era o que faltava ! 
Nunca nimguem tiuha dito, 

antes do Machadinho : a procla 
ma do casameuto* 

Alielha Mestra 

Quando se divulgou em Lisboa 
que o escrivão do civil, secre-
tario do Mordomo*mor, desappa-
recera com Roque da Cunha, 
duas opiniões se formaram ácer^ 
ca do successo estrondoso. 

Quanto a Domingos Leite, dizia-
se que, tendo o santo oíficio, 
no começo d*aquelle anno de 
1647» aferrolhado nos seus cárce-
res alguns sujeitos amigos do es< 
crivfto, este receando sorte egual 
se evadira. A criminalidade dos 
rèos presos era suspeita do pec* 
vado infame (veja Larraya, passim,) 
porém, o delito que o vulgo 
attribuia ao marido da Traga^ma-
lhas era de menos impudica es-
pecie ; dizia-se que o fugitivo 
andava gafado de herezia, e da-
va noticia de livros lutheranos 
procedentes de Hollanda. Os pro-
pagadores do boato, querendo ex-
plicar a fuga simultânea de Ro* 
que da Cunha, asseveraram que 
elle se passara a Madrid, onde 
vivia sua mãe, D. Vicencia Cor-
reia, loureira famosa de Lisboa, 
antes de ser casada com Fran-
cisco Leitão, o Guedêlha, que ti-
nha sido do conselho de Portu-
gal em Madrid, de boas avenças 
com o usurpador, e, como rene* 
gado incontricto, lá se ficara con-
traminando a restauração d» 
reino. 

Poucos dias passados, avultou 
mais acirrante explicação da fu-
ga, que necessariamente ressumou 
do tribunal ou das testemunhas 
da devassa. 

Affirmava^se que Domingos Lei-
te matara o padre Luiz da Sils 
veira, coadjuvado pelo facinoroso 
meirínho Roque. A causa da mor 
te fundavam^a na jactancia do 
padre em ter corrompido, quando 
muito moça, a sua discípula, que 
depois casou cora Domihgqs Lei-
te Pereira. Accrescentavam os 
mais imaginosos que o padre lhe 
escrevera depois de casada, e elia 
dera a carta ao marido. Sahia 
eníSo um dos mais enfronhados 
em segredos de palacio, e ex-

Mm 
* * im-

plicava que el rei, por não aflíou* 
tar a memória do clérigo, jul 
gaudo racionarei a indlgnaçslo do 
marido, avisara ao mnrquez do 
Gouvêa para que e«*te obrigasse 
Domingos Leito a oxpntriar-sc. 
A voz commum. atinai, era que 
o escrivão do eivol da corte in 
caminho de Roma a negociar sua 

* i.. 

absolvição, o que Roque da Ou* 
nha estava em Madrid, vendon-do 
barata a (iVIlipe IV, por inter-
médio de D, Vicencia, a dam-
nada alma. 

Pelo que respeita ao matador 
de Pedro Barbosa e padre Luiz 
da Silveira, a opinião publica 
ferira certeiramente o alv>. A 
esposa do desembargador do paço, 
bem segura da indulgência do 
marido, quando Roque lhe esere 
veu, noticiando a sua chegada a 
Madrid, não renegou o fructo 
de suas entranhas, ou por es-
crúpulos de velha temente no 
diabo com quem andara muito 
mana quando rapariga, ou por 
medo á linga do filho, que des-
de os dezoito annos se emanci-
para envergonhando^ com suas 
turbulências e gaudaices. 

A filha da celebrada Barbara, 
em cujo bordel, na rua dos Ca-
bidos, os abastardados fidalgos 
de D. Sebastião, velavam as ar-
mas com que se infamaram era 
Alcacer-Quibrir, orçava então cer-
ca dos òitenta annos , e, não 
obstante edade tão avessa de as 
pirações, era ardentíssima taccio-
naria de Castella, e gabava-se de 
ser o cabresto de seu marido, o 
doutor Guedêlha, em cuja casa 
reunia os fidalgos portuguezes que 
ficaram em Hespanha. depois da 
acclamação do duque de Bragan* 
ça, ou lá se foragiram, depois 
do supplicio dos conjurados de 
1641 * 

Roque, historiando á mãe, na 
presença de Diogo Soares e do 
Conde de Figueiró, o motivo da 
sua fuga em companhia de Do-
mingos Leite Pereira, não alie* 
gou fraudulentamente desígnios 
políticos : acingiu-8e à verdade, 
calculando que seria bastante 
íecommendação para ambos o te-
rem apunhalado Luiz da Silveira, 
muito conhecido do ex-secretario 
Diogo Soares, no tempo em que 
a recovagem da correspondência 
de Madrid com o arcebispo D. 
Sebastião de 'Mattos era desem-
penhada habilmente pelo padre. 

(•Continua) 

F O m i S S T I M 

EDITAES_ 
flieg i io lio Qfands ii M i 

KD1TAL DK VU\V\ V 1 
Pela luftpoetorln da Alfândega tio liio 

Orando do Norto, s<? fnz publico niu» ú 
porta dos armazena da mesma líopartN 
vfto, TIO dia 20 dn Ahril do líVJ, ao 
molo dia, t.o HFIO do UITIMIUM-UI' NO (ífaiu-
üo um qiu» í-o arhani a iticivurioriu nn-
Kuinte : 

IJOTK N • 1 
ü U M 

e K M & C. •! 
4 cuixas lis. 11, 17 o lii amarrados ns, 

I o 13? nnnfcondo DEZ ti*<»lty& O SOIIR aevos-
8oi*íos paia o r»bj*ico do uasiu-ar, pessan-
do bruio tS2o hilos, vindo rio ljlv̂ rpoid, 
no vapor lnglcfc «Aotor» dosraiTegado 
oin 19 do Setembro do l9ol. 

AVISO 
Xo dte do leilão os objeefcos (|ue toom 

do sor arrematados efifar&o a dispesi-
{'lio dos snrs, pretendentes quo os qnoi-
va ni examinar, bastando para isso diri-
girom-so antes do leiJrto ao si\ Adini-
nistrador das ('apataxías. 

Lavrado o termo de arreiuataçâo, en-
tregará o arrematanto ao Kscriviío da 
praça o sigual dd 2o om dinheiro, ro-
oebendo deste um coniieeimenfeo extra-
Iiidò de talão ; cgualnj*ínto por oceasiáo 
do paffamento do despiieJio de airema-
tâ ão enterii com iJô em ouro, criI-
oulados sob a quantia equivalente aos 
direitos de consumo a que estiverem «u-
jeitas as mercadorias que poderem ca-
ber dentro do limito da ammiafcação. 

Aifandega do Estado do Rio Grande 
do Norte, de Abril do 19o2. 

O inspector cm comniissão, 
Manuel Coalho de Souza e Ollmra. 

Solicitadas 

soja a sua classe I ímo pajLiui% 

((liando n,-Io roceiki svmis vea-
eitrv^tilos ; c jtT.vto, ]u:>;\:iut J [iio 
qrrui.ío os :v..vh;: oóm 
1«h1.m a |>o:itiirtVi lado o (|tto 
dever; infelizmente assiiu r.ào 
acontece. 

II a projiosito, vem leni-
hrar a muitos o que se (>assa 
aelualmente entre nós '.—es-
tão quasi todos fc4:i dia'1 com 
o Thcsouro, ao pas^o que 
continuam atra/ados com a 
Km presa. 

Concluindo, avisamos a to-
dos quanto estiverem em a * 
traso que sc, ate o dia 10 de 
Maio vindouro, nao se pode-
rem em dia, ]>assarao pelo 
dissabor de ver suas oeunas 
fechadas. 

Natal, lõ—í-í í )02. 
Alfredo 11. Il-whnllio, 

cohrador-lií;eal. 
• « • 

tW & 
AVISO 

Mais uma vez lançamos 
mãodascolumnas da impren-
sa para scientificar aos snrs. 
inquilinos rcraissos qwe a 
falta de pagamento regular 
de suas mensalidades, occasi-
ona um certo enfraqueci-
mento nas forças pecuniárias 

VEIGA & FILHO avisam que a &UH 
casa mantém um variado deposito do tu-
boasj vigotes o ripas, em conílivôos ti: 
bem servir aes srs. «onsuinidores, não 
somente eui preços, como iam bem pela 
oxeolleneia da madeira, quo se prostu, 
com vantagens, para iodo o qualquer 
trabalho. 
A acceitação quo vae tendo, prova, 

quo nenhuma outra fcimiliar, dará me-
lhor resultado economico o satisfatório. 

Faz-se, para uma ou mais dusias 
rando reducr-uu nos preços. 

Protesto 
CcnatandoMiie que alguém te-

feito ou pretende faííer cerca em 
terrenos de minha propriedade 
suu adjacências de Arcia-Branca, 
no intuito de apossar-se de ditos 
terrenos, protesto desde já fa-
mv valer o meu direito pelos meioti 
legaes e declaro que todos os ter-
nos, alagados, voltas e accressvlmrc. 
nas adjacências de Areia Branca7 

d margem direita do liio Mossorò, 
Gomprehendendo a margem direita 

da Empresa, d'onde a ncccs- do n o J o ã o da Rocha, Porteiras' 
sidade de uma i)rovideneia | Upaneminlia até á Gamboa da 

Í, afim dc obstar essa Jal)e*'a> ^ P^tencem por titulo urarente, « imu wu^^a i v^rui i. ~ . . • . , - . 4 r • lega!, estando (ievidamente íhv 
mesma fraqueza, e. cousa pei;! coníorme os titulo? .̂-m 
or, o alastramento desse mal j n i o u 

que (máo grado nosso) está i' 'Recife, 20 de Fevereiro de 
se tornando contagioso. m02. 

Comprehendc-se que ocm-j Alexandre de Soa ia Nogueira. 
pregado i)VihIÍco ((jtiakjtier q' i 

T R AI )UC Ç A O DE MA NO KL n ; Á M 
- * r*f - r'> 
i .i u.1. 

rliou de repente um fogo som* Jça de Timon, preparou se paru 
brio e, üa presença da embria* 
guez, despertaram-se-ihes as sen-
sações adormecidas. 

—E então! não bebes ? per-
guntou uma dellas a Bertlia. 

—A' tua saúde ! disse outra 
approximando uma taça cheia 
dos lábios da moça. 

—Oh 1 accreseentou uma ter-
ceira, elia é tímida ; nós faremos 
a sua educação. 

Bertha comprehendeu então em 
que casa caliira ; encarou com 
horror o perigo que a ameaça-
va. 

Occultou o rosto »as mãos e 
uma lagrima amarga deslisou-
lhe pelas faces quentes. 

—O meu Deus l exclamou, não 
me abandones. 

As mulheres, enervadas pela 
embriaguez, acolheram essas p.i 
lavras com uma gargalhada im~ 
mensa. 

—O prazer, replicou uma del-
las, é o único deus que rcconhes 
ccmo8 aqui 

—E tens muita razão, c* os di-
abos ! exclamou uma voz que iez 
Mme. De Iílangy estremecer. 

Voltou a cabeça e viu a traz 
delia o mesmo desconhecido que 
a seguira na rua e que a con-
templava com ura olhar de cu-
pideK como ura homem seguro 
do seu triurapho. 

Na presença deste novo perj 

ML I À I 1 L DANTAS 
os acontecimentos. 

O bêbado atirousse a etla e 
(juiz tomar-lhe as mãos ; porem 
Berttaa escapou se.*lhe dos bríu 
ços e o indivíduo, pouco solido 
sobre as pernas, foi rolar no meio 
do salão. 

As mulheres bateram pal-
mas. 

-Vinga-te ! exclamaram com 
uma voz irônica, dirigindo-se ao 
bêbado. 

O homem ergueu-se tonto e 
precipitouHse novamente sobre a 
moça desgrenhada. Kâta julgou- j 
se perdida ; já as pernas dobra- j 
vam-se e uma nuvem passava-lho j 
nos olhos, quando de repente oi i'Y<l.j1LV\ 
olhar cahiu sobre um punhal de- ^^ lera l cestariuní. 
pendurado na chaminé. Agarrou 
convulsivãmente essa arma de 
livrança e soltou um grito de tri» 
umpho, porque desta vez sentiu 
que a sua vida e a sua honra 
pertenciam-lhe. 

—Veml exclamou, poltríio, quo 
nao receias insultar uma mu<> 
lher I 

Havia na sua voz tanta resoh> 
ção e altivez que o bêbado nv 
cuou três passos. Uerlha^ apro 
veitando^se desta hesitaçíio, pre-
cipitou-se pela porta entroaberta, 
tninapo/. o corredor e poz-se a 
correr com todae as forças pela 
rua afora. 

Kelizinente para elia, passeou 

A D V O G A D O 

I Í S C R I P T O K I O : Reclac-
ç:u) da "Republica" 

Daeonsuiias por eserip-
to. 

Advoga no Super ior Tri-
heiusil de Jt isl iç», yicrnu-

o «loiso Seifcional o 
cai iodos os audi tór ios 
na «'Oinartra da t*a;>Ítal. 

Defende perante o jure 

líncarreija-sc de (jualquer 
1Â (j u i d a c a o e e x e c u fi< > 
Corniuereial 11a prnen do 
Natal. 

Vil*/, registro de firmas 
e o preparo de livms 
rante a íunía Coinsner-
eial. 

X C I V 

d 

iro. elia chamou a si toda a sua) um fiaere ; mandou o parar o su-
energia e, invocando u lcn^braun j biu. 

Ivlrd>ora eontrael os 
(|Ual<|iKT espeeie. 

< !e 

O primeiro movimento 
JJertha foi por-se de joelhos e a-| 
gradecer a Deus tel a salvado, j 
Jíntretanto, não chegara ainda .-10! 
termo das suas provações. Quan^j 
do levantou a c&bpçn, viu o| 
cocheiro de pè diante delia que 
lhe perguntava em tom respei-
toso c 

—Onde vamos ? 
Mme. De Blanhy pensou en-

tão que era meia noite e que 
náo tinha domicilio. Pensou com 
terror na espelunca onde cahi 
ra, onde lhe tinham roubado o 
dinheiro e os objectos ; a sua si-
tuaeart apparcccu lhe sob as eo 
res mais sombrias. 

Km taes circumsta 11 cias iuK4 

gou só ter um partido a tom:u\ 
As noites estavam frias, mas 
não glaciaos ; resolveu pois es-
perar o <iia sob algum portão de 
ontrada e deliberar no dia sn-
tfuinte. 

--Aos Campe» KlyHeos, 
ao cocheiro. 

— Que numero 1 
—Vá 1 

O cochoir; subiu paraaalmofa-
da e n fiaere partiu. j 

Ki^ure-se ÍJIIO mundo de pon ' t 
samento amargos <levia r.aber no J 
corobro de Bertha í!ur:nite o Ira 
jeetí>. Chegada om frente ao pa" 
jaeolo d'' Timon, foz parar o lia j I 
c»ro e desceu. 

] 0 cocheiro estendeu-lhe a 
j mão para receber o preço da eor-
! rida : a jovem senhora corou , nfio 
; tinha lun toldo na algibeira. 

Meu Deus, 1 senhor ; excla-
:nou, o que ira pensar de mim ? 

O * cocheiro olhou-a de fas 
j ce. 
| — Oh l nada receil, accrescen-
Icentou e!Ia vivamente, o senhor 
preston ime um desses enrviçosj 
que uma mulher só e:>berá pa-
gar a jieso de ouro. 

Minha senhora; respondeu o 
excellente homem, a minha pon 
ção me não permitte prestar eor-
viçocí grátis. Tenho mulher o 
!hos para sustentar á custa do 
meu trabalho.Uma corrida do 
pois da meia noite custa dois 
francos e sessenta centimos... 
líis aqui o uumero do meu car-
ro.. . Ficar'lhe'ei obrigado, 
si me fizer chegar a somma án 
mãos, minha senhora... 

K, aem esperar resposta, <> 
cocheiro e^talnu o ehit-Mee par-
tiu. líertha envolvru*?e o me 
lhor que pcmdo no sou çhali» ^ 
!'o; sí-ntafse na «oleira do poriam 

(te caminhantos retardatarioy 
que a viram tomaranrna por 
uma mendiga som abrigo o nao 
izeram caso. 

M a manhan, quando o gual-
da do palacete veio abrir a porta 
encontrou'a adormecida prorun 
'hrnon' v. 

Os porteiros ordinaria^,;; Hão 
uns buns diabos, quando farejam 

BiBBBBIl i 
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PELO DR. PEDRO VELHO 

a 1 de Julho de 188© 

A 
CAMBUQUIRA 

Com esta epigraphe, lemos no ultimo 

numero tVA UNIVERSAL : 

«Ha, era Cambuquira, um bellisaimo parque, 
cultivado 8ob a cuidadosa inspeeç&o da distinetis-
Bima esposa do illustre ar. dr. Ferreira Netto, 
medico-director do estabelecimento hydrotherapico 
da empreza naquelia estação de aguas. No parque, 
ha uma infinidade de roseiras de diversas especies. 
Para evitar abusos é prohibido, sob pena de 
multa, tocar nas plantas e pisar na gramma. Dis-
trahido, H. Castriciano, um dos nossos poetas mais 
singelos e por isso mesmo mais apreciados» cortou 
uma rosa, íixando-a na boutoniére e sahiu... 
quando o guarda intimou-o a pagar a multa. Um 
grupo de senhoras que o espreitavam e esperavam 
pela intimação correu a fazer-lhe segunda : a de 
escrever «qualquer cousa» sobre o facto num livro 
que alli ha destinado ás impressões dos aquaticos. 

Kis o que elle escreveu : 

MEU CARO DOUTOR NRTTO : 

De uma tremenda culpa 
Eu, que aliás sou muito vecto, 
Venho pedir-lhe desculpa. 

Tenha para commigo 
A doce piedade da mulher 
E, após a confissão, dê-me, era castigo... 

Ás duchas que quizer. 

Ouça, pois, o meu crime 
E verá que o motivo da defesa 
Inspirado no amor da Natureza, 

Tem algo de sublime. 

•4? 

* * 

N uma desàas manhãs em que o sol nasce, 
Abrindo os lyrios e tingindo as rosas, 
Do céo doirando a crystallina face, 
E despertando as aves buliçosas, 

Alma que sonha e devaneia e canta 
Eu, conduzindo a lyra, 

Rahi para correr a Terra Santa 
Chamada Cambuquira. 

E puz-me a contemplar 
Longe... bem longe... o céu 
Tão azul como um véu 
Côr do mar, côr do mar ! 

O perfil de uma serra 
Erguia-se no espaço, 
Recordando um pedaço 
Do coração da terra. 

Na densa e urabrosa matta 
Um tenue veio, em plácido abandono, 

lnda tonto do somno. 
Arrastava o seu manto còr de prata. 

Na solidão da Esphera 
Os passaros voavam 
K, da gloria do Azul, amiunciavara 
O fim da Primavera. 

Erguendo os ramos para a ímmensidade, 
Onde a chamma do sol ria ;io nascer, 
As arvores, era doida alacridade, 

Pareciam dizer 
Que tudo sente n mesma anciedade 

De viver! de viver ! 

E as doidas borboletas ! 
Essas, de galho em galho. 

Vendo a manhan tão loira u tão risonba 
Beijavam-se irriquietas. 
Salpicadas de orvalho, 

Numa impudencia de fazer vergonha... 

Lembra-me até que duas muito grandes, 
Tendo nas azas oiro muito em pò, 

Sobre mim adejaram 
E, tremulas, noivaram 

(Musa, com que coragem tü te expaudes ') 

PAGIHA HANCHBOfl 

Orgfto do partido repiiblioano federal 
« 

P i r e c t o r poHtlccT: P R J P E P R O V E L H O 

Na golla estreita do meu paletot. 
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cada 

Aos glaucos arvoredos 
Andorinhas em bando 
Iam, ternas, cantando 

Não sei quo madrigaes e que àegredos. 

E em cada folha, em cada rÁuo, em 
Riso da luz, vindo do eèu n'um beijo, 
Havia a graça da canção alada, 

A prece do desejo. 

E quando, no jardim, 
Eu contemplava as hastes perfumosas, 
Uma rosa avistei, entre as mais rosas, 

Sorrindo para mim. 

E rainh'alraa que sempre se ajoelha 
Ante o que é bello e delicado e santo, 
Sentiu-se presa do mais puro encauto 

Vendo essa flor vermelha... 

Depois, errou na trama 
De ura dolo feio e ao mesmo tempo lindo 
Porque, vendo uma nota prohibindo 
«Tocar nas flores e pisar na gramma.» 

Ella, a minh'alma inquieta, 
Que ri mesmo na cruz, 

Poz-se a gyrar em torno a flor dilecta, 
Como a phalena em derredor da luz. 

Poz-se a gyrar, emquanto 
Todas as outras rosas do jardim, 

Cheias de orvalho—sempre o riso e o pran-
Motejavara de mim. (to !— 

Principalmente a flor do meu desejo 
Ria, do galho debruçada, ria, 
Bem como um lábio, rubro de alegria, 

A supplicar ura beijo... 

Foi, então doutor Netto, 
Que rae esqueci de tudo 

E commetti o lindo crime abjecto 
De profanar a rosa de velludo. 

Tirei-a, dentre os ramos 
Circumdados de espinhos, 

Assim como a creança rouba os ninhos 
Aos pobres gaturamos. 

Depois... veiu o remorso do meu crime... 
Os dous olhos em chamraa 
Liam TIO azul infindo— 

No proprio azul puríssimo e sublime!™ 
O signal prohibindo 

«Tocar nas flores e pisar 11a gramma.» 

E cuido ouvir agora 
Em todo o parque, em toda a selva, em tudo, 
Os queixumes da rosa de velludo 

Morta ao morrer da aurora. 

Emtanto não foi minha 
Somente minha, a culpa desta acção 

Que merece perdão 
Apesar de . . . mesquinha, 

Tudo è culpado aqui : esta belleza 
Toda ! a agua murmurante e cryatallina, 
E o céu ! e a matta ! e o cimo da collina ! 

Emfim, a Natureza \ 

Aqui, nos mezes claros e formosos 
Cheios de sol, de vantos, de esperança, 
Regressamos aos dias luminosos 

Dos tempos de creança. 

E, voltando a essa edade, 
N'um ancei" de luz casto e divino, 
O coração procura a liberdade, 

Como todo o menino ! 

Por isso venho ao medico profundo 
Pedir indulto! E a vóz da minha lyra 
Seria desprezada em todo o mundo... 

Menos em Cambuquira! 
I I . CASTRICIANO. / 

r 

Imposto de transito 
I 

Diariamente chegam ao 
nosso conhecimento reclama-
ções e protestos do commer-
cio do interior do Estado,que 
faz suas transações por terra 
com a praça do Recife, con-
tra as vexações dos agentes 
fiscaes do Estado da Para-
hyba que obrigam as merca-
dorias em transito para o 
Rio Grande do Norte a pagar 
imposto naquelle Estado, 
sem que exista tal imposto 
taxado nas próprias leis es-
taduaes. 

Tomando a defesa dos di-
reitos dos nossos cocstada-
nos, illegalmente feridos, va-
mos levar as suas queixas e 
reclamações perante o honra-
do chefe do poder executivo 
no visinho Estado, na certe-
za de que s. exa., criterioso e 
justiceiro como é, cortará os 
abusos que porventura se es-
tiverem dando. 

Começamos esta serie de 
artigos, transcrevendo a se-
guinte representação que foi 
dirigida ao exmo. governa-
dor do Estado : 

"Illmo. Exmo. Sr. Dr. Go-
vernador do Estado. 

Os abaixo assignados, ne-
gociantes estabelecidos nesta 
cidade do Caicó, usando do 
direito que lhes é assegurado 
pela Constituição do Estado, 
vêm representar a V. Excia. 
contra factos de summa gra-
vidade que se estão dando 
no visinho Estado da Para-
hyba e que prejudicam gran-
demente os interesses do com-
mercio de quasi toda a zona 
do Seridó. 

As estações fiscaes do Es 
tado da Parahyba, situadas 
ã margem da estrada do Re-
cife, estão cobrando um im-
posto de 12$000, inclusive 
addicionaes, por cada carga 
de 'fazendas e miudezas, 
4$800 por cada carga de 
molhados e 6$G00 por car-
ga de aguardente que pas-
sam em transito da praça do 
Recife para diversos pontos 
deste Estado. 

Entre outros, podemos en-
numerar as seguintes pesso-
as que foram coagidas ao pa-
gamento de tão singular im-
posto : Manuel Honorio de 
Mello, almocreve, trazendo 
tres cargas de fazendas e 
ma de molhados, em 8 de Ja-
neiro deste anno, para Cam-
boim & Lebarre, desta Cida-
de, pagou 40$800 11a esta 
ção de Maria de Mello, da 
Meza de Rendas de Itabava-
11a, apezar de provar que se 
destinava a este Estado ; Ma 
nuel Joaquim Dantas, tra-
zendo quatro cargas de a-
guardente do Estado dc Per-
nambuco para este, em 19 de 
Janeiro deste anno, pagou 
24$000 na estação dc Maria 
dc Mello, apezar dc allegar 
<jue vinha para este Estado 
doe* junto) ; Josc Antonio 

dos Anjos, Manuel Paulino 
de Araújo, Cláudio Thomazv 
da Silva, almocreves, empre^ 
gados no commercio de tran-
sporte de cargas desta cida-
de para a pra;a do Recife c 
vice-versa, acabam de deixar 
na estação de Maria de Mel-
lo, á falta de numerário, car-
gas embargadas para paga-
mento do imposto dc cargas 
que traziam (Faquella praça 
para os senhores Gorgonio 
Ambrosio da Nobrega, Joa-
quim Vicente Dias de Araújo, 
Honorio Onofre de Medeiros, 
e Umbelino dc Medeiros Fran-
ca, negociantes estabelecidos 
nesta cidade. 

Ora, não conhecemos em 
que lei local se fundam os a-
gentes fiscaes da Parahyba 
para cobrarem impostos des-
ta natureza, porem, seja ella 
qual for, é inconstitucional, 
portanto nulla, desdè que, 
pelo nosso pacto fundamen-
tal de 24 de Fevereiro é veda-
do aos Estados tributarem o 
transito de qualquer merca-
doria pelo seu territorio. 

Sendo o imposto cobrado 
pela Parahyba um verdadei-
ro imposto de transito, os a-
baixo assignados vêm contra 
elle protestar, e representan-
do a V. Excia. a necesidade 
de, pelos meios que o patrio-
tismo e o interesse pela causa 
publica suggerirem ao escla-
recido critério de V. Excia. ; 
empregar os meios de pôr 
termo a tão exhorbitantc ve-
xação. 

Os supplicantes esperam 
que V. Excia. de provimento 
á presenté representação, 

Caicó, 12 de Abril de 1902. 
Joaquim Martin ia no Perei-

ra. 
Gorgonio Ambrosio da No-

brega. 
Camboim & Lebarre. 
Ismael Baptista Xavier. 
Honorio Onofre de Medei-

ros. 
Iguacio Cecilio Pereira. 
Joaquim Vicente I). de A-

raujo . 
Umbelino Franca dc Me-

deiros. 
Ezequiel de Araújo Pereira. 
J . Gorgonio da Nobrega. 
Manuel Etelvino de Medei-

ros. 
Tatiaario de Franca Ribeiro 
Lindolpho Adolfo de Arau-

Henrique Atnancio Pereira. 

Eis o documento a (pie se 
refere a representação : 

44—Estado da Parahyba— 
Exercício de 1902—Direitos 
de importação íi.425-
Rs. 4?0$800—A' II. do livro 
competente sob receita 11 
iica lançada cm earga ao Ad-
ministrador Josc Evaristo 

» » 

Monteiro a quantia dc qua-
renta e oito mil e oitocentos 
reis, proveniente dos im-
postos sobre a importação 
dos generos abaixo mencio-
nados, conduzidos para a ci-
dade do Caieõ, Rio (iratule 
do Norte, por Camboim & 
Lebarre, a saber : 

(Concliio na quarta pagina*) 



mento oWtoral 8' «ecçRo do 
município dei SrtnU « c. 

Faço aiber, dch termo* d«>. ait. 
84 üft o. 35 rte 20 do yV 

JoM»\\m > Cihf:*! Rapoio '<JÍ>lri0Ífo do 4892, f; qu« acbwiwt? 
( " . * (Janto da ca#ftift^ 4fi»t*lkdow* 

EDITÁES 
«áu d,- a..aumento (I* 2' «ecçào, 
dente munícipio Natal, Estado 
do Rio Grhndd do Norte etc* 

Faço ^aber que vai ter logar o 
alUtameoto el<»Uora/, de accoido 
com h leio. 26 de yiaçiro 
e 1892 e oou vido portanto a t v 
.<UM ps ei<1 a/litus que sü aebam 
nua ,£oih1 e;õ ja da referida /ei. 
moradores uas seguintes ruas: 

Viécoadedo ííi'> Branco, 21 ât 
Março, VoUintirto da Patrta, Vi* 
gitlo.ÜarUâoiomsu, 21 de Junho, 
i ^ r ^p to , Uragaayaoa, Do 14, 

d« • Aieocciry Çamboira, Saúde, 
Qrient , ^-/'learoj Monte, Frei 
MigueuuiicCurupaty, Iabomerizn' 
Praça da Alegria, Travessa do 
Kaacbtielio, Quarteirão do Barr 
Vürcne bo, apre^eotarem-ee pe~ 
/ame a coraiDÍ*8&o, ou a enviar 

raquerimemo devidamente 
>ia*tiuido«, doa quaea se dará* ri** 
cibo.-até o dii 21 de Maio p. 
(muro/ 

gala das reuniõea da 2 a com~ 
nJwfto geccionai deste munícipio 
de Natal, em 21 de AbriZ de iô02. 

Bu Bernardioo Nestor de Vas 
coocelZoí—Secretario o esc ri vi. 
«Ieronymo CabreU R. da Gamara 

Addiioo M*ranb&o, presidente 
cpoimisíião *ie alistamento eioi-

tora» da 4* aecçSo deste muuíçipio 
do Natal, ^etado do Rio Grande 
do Norte etc. 
, Paço saber que, co* termos do 

nrt. 8* da lei n. 3b de 26 de 
jin^iro de 1892, acbau}«*e in«-
tailados os trabaibos de aíistamen-
t ) eleitoral desta steção, qoa &e& 
ráo durante o período 
det trmta : diae, e, para esse fim 
Ãão convidados os cidaid^os 
se acharem, nas condições da lei 
a aprbrteuturem-se nesta secçâo 
ou a enviar os sem requer!meu-
tos devidamente instruídos, dos 
quaes se dara* recibo. 

O alistamento desta secção cu:n-
prdbande as aeguintes suas, praça» 
traveajas .9(0., Commercio, (ir. 
tyir;Ua, Jaié Bonifácio, Vinte e 
cinco de JDezembru, Treze de 
líaio, Ferreira Chaves, Triumpho, 
8iSva Jardim, Jtsé Dia", Sinto 
Amaro, Bica da Telha, Coròas ; 
praças da Republica, Bom Jesus, 
Vinte oito de Novembro e Catnp:e 
na ; tfage^as do Trinropbo, Bjixi 
Jesus e Campina; Cayupir^üga e 
Fitimbu* 

£ para constar mandei lavrar o 
presente editaZ que assigno. 

Quarta Sucção do AZistamento 
i?/airora!,em Natal, 21 de Abril de 

Adelino Maranhão, 

President", 

Luiz Ferreira de França, pie-
sideniH da commi^são de alista* 

roento eleitoral de t̂u Becvjlo, que 
seril" uxecutadoa em dias bjiv 
cassivoí, de*de ai 10 horas da 
ruaohã a'fl quaro da tarde, du-
rante o praso de trint* dias, ro 
tídííicio do «Hotel Vitorbino», 
podendo os interessado^ que ^ 
acharem .na* cotidicçO s da Zei, 
apreien«ar*se perauto a commie-
-fto ou enviar os seus requeri-
fnentos devidamente iastruido .̂ 

A« rî as comprehendidas 
eücçâo afio as teguintes : 

Junqueira Ayres, Copceiç&o, 
Cruz, Üonçalvea Dias, 7 de Se-
tembro, Paula Birros, Presiden>* 
te Passo9, One de Julho, tà. 
Tbomé, Boa Visia, Uiy .̂es Cal-
das, Felippe Camarão e Alegre. 
Travessa e ru* Correia Telle», a 
praça * : André d a A^uquenjot* 
e J0A0 MaaueK 

Para qu^ po^am os cidadfio* 
êr quaiitícados e alUt:idos pe!n 

commisrào è indispensável que 
perante elía provem : 

а) quo sabem ler e e?crever, 
aerviodo de prova o reconheci" 
mento da Zettra e firm?ido leque-
rim^nto achando-iae presente v 
requerente a própria mesa Iara1 

esse reconhecimento ; 
б) que teem 21 aunoa de ila-

<iá ou que os eompietam na út^ 
da organisaçào defioitiva do 
tameoto, servindo de |prova a 
respectiva certidão ou outro qual-
quer documento qua prove a 
maioridade civil. 

O ctdadão ja' qualificado que 
requerer a sua iacZusão, por mu-
dança de domicilio, devera' ex-
hibir o teu título de eleitor ou 
certidão de haver sido qualificado 
ern outra sscçào* 

Nenhum requerimento ser?/ re-
cebido pela :,'commUsão, nem que 
de!Zd conste de modo expresso, 
alem do nome, ida ie e resideoeia. 
a profis&ão, i ttstado e filiação do 
alistamento. 

E para ç<>nât»r, mandei pub! -
car o presente edi;a!. 

Natal, 21 de Abril de 1902. 
Ijuig Ferreira de Franca. 

G u a r n í ç à o E s t a d u a l 
ItaUilião de Segurança 

Serviço para o dia 25 de abril 
de 1902 

Ronda de visita, o sr••capitão 
Capistrano 

Estado maior, o sr. capm. 
Lustosa 

Dia ao Batalhão, o 1* sar-
gento Soares 

Guarda de Palacio, o 2* sar-
gento Caetano 

Guarda da. Cadeia, o cabo 

I 
um v i u 

£ MAU1TIMA 

Natui, 2l de Abril de 1002 

Cambio 1 St 

TABRLLA DO CAMItIO 
Vilbrm 30#0T0 
MUixiB ÍWOO 
Ponny j 
Franco $7u4 
HTaroo 
Dollar (17| 

i 

Praça do Natal 1 

G e n e r o s d o e x p o r t a ç ã o 

PRBÇOS CORRENTES 
! 

8W00 por \n k, I 
HtHoo •• M 

Cl 
ti 
<1 
( A 

Algodo do agreste 
Algodão 41 sertão 
Awao&r bruto 

<« de Usina 
v>uro« salgados 
Fali** do carneiro 

ti tOoo 
5 $000 í' 
iO$5í,0 

ti 
4 < 

11 

<1 

: i 
Ifstlos cabra V M<)t(HK> o conto. 

MERCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Carne verde k. 80o 
Carne de sol " 
Carne de xarquo superior 
Cumo de porco 
Toucinho do reino 
BacalMo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeito doce nacional 
Vinagre de Ifsboa 
Sal 
Macarr&o 
Alefcria 
Pimentà do reino 
Ararata 
Arroa 
Farinha 
Feijão mulatinho 
Feijfto do corda 
Foijfio vordo 
Batata ingloza 
Batata doce 
Coco seoco 
PaUto 
Rapadma 
Assuoarde azlna 
Assacar moreno 
Assacar especial 
AsBacar retarae 
Milho * 
Mb fase* 

<4 

maço 
k 

garrafa <t «< 

litro 
k 
<< 

<1 
4« 

Hiro 

•1 
molho 

k 
44 

um 
maço 
uma 
k 
«4 
(4 
44 

litro 
faraxa 

1.500 
1.20o 
1.400 
2/200 
1.000 
1.000 

300 
2.200 

400 
2.000 

800 
16o 

?.00o 
3.000 
1.700 
2.800 

500 
080 
<;oo 
]<K) 
(40 
600 
080 
OoO 
140 
loo 
M) 
400 
600 
âoo 
m 

Baptista 
Guarda do Quartel, o cabo 

Nobre 
Ordem ao oííicial de ronda, o 

cabo Silva 
Piquete, o corneteiro Mnr-

çai. 
UXIFORMIC—8. 

m l i l á s 

Sapotas e Sapotis 
Nosfca typo^mpliíft comprutu-̂ e do seis 

a oito pés do bü̂ otas o sapotis novos 
oro condições de mudar. 

Parreiras 
Nesta typographia, coinpnuii-su cj 11a-

tro pés de parreiras novos om condid-
os do mudar. 

Palmeira 
Nosta typogtfaphia, compram-so dois 

a quatro pés do palmeiras novos em 
eondiçftos do ntailar. 

Iiapm i'lm Salil 
AVISO 

Mais uma ve% lançamos 
mâodascolumnas da impren-
sa para scientificar aos snrs. 
inquilinos remissos que a 
falta de pagamento regular 
de suas mensalidades, oceasi-
ona um certo enfraqueci-
mento nas forças pecuniarias 
da Empresa, d9onde a neces-
sidade de uma providencia 
urgente, afim de obstar essa 
mesma fraqueza. e; cousa pei-
or, o alastramento desse mal 
que (máo grado nosso) esta 
se tornando contagioso. 

Comprehende-se que o em-
pregado publico (qualquer q' 
seja a sua classe) não pague 
quando não receba seus ven-
cimentos ; é justo, porem, que 
quando os receba pague com 
toda a pontualidade o que 
dever; infelizmente assim não 
acontece. 

E a proposito, vem lem-
brar a muitos o que se passa 
actualmente entre nós :—es-
tão quasi todos "a dia" com 
o Thesouro, ao passo que 
continuam atrasados com a 
Empresa. 

Concluindo, avisamos a to-
dos quanto estiverem em a-
traso que se, até o dia 10 de 
Maio vindouro, não se poze-
rem em dia, passarão pelo 
dissabor de ver suas pennas 
fechadas. 

Natal, 15—4—1902. 

Alfredo II. Bnrhalho, 
eobrador-fiscal. 

O g^raxi^-© r e x n s d i o i n g l ê s 

C U R A N F A L L I V L 

Cura rapidt» o i-adicalnieiite todo® o* cnaoM de debiíi* 
dnde ucrvoNfi, impotência, capermntorrlién, pcrdoM íe-
iiiiiiae^ uoí tiu nns ou diu«*nn^ inílaiiiaçAo dou lostiouos 
proMtin<;ili» nervosa, moléstia* da* vim e da bt-xiya,- e 
mi*sòe* iuvoUmtaiíttM © iraque/a do» orijAo» <|eniiu«vs 

Eáto oápwifico faz a c u r a |KiSÍtiva cm todoá os ca-
ioH, quer de «k^ços quer do velhos, dá for<;u e vitaiidadn 
<los o r ^ o s genitaes, revigora todo c» sysiema nervoso 
hsMir.i a <úm'ihu;ào do sangu k p ira as pífios 
) w ú ,o ivün^dio que vwtu boloce a fi.iúde e da ío i ra do 
pes^oa^. 

K T e v r o s a s , d . e " b i l i d . a c L e o í m p o t e n l a 

O Deseisp̂ rô  u rociou graudu oxcíia^uò u urnia v o drsaniiuogS 
sapa rocem gnwlua! mente UepolQ da uko ospecitíco resultando o moco, ® 
de»nc;a « a fon;fi. . 

Kste imistiniítvel í-speciíicô tem sido titulo com grande p̂-xlt-ç» por nnl uftrfv. «u-
pessoa^ achn-se u venda mu toduH pliftrniaoiftH « drogaria» uninilo. 

D i r e c ç a o : H a r v e y & O -

á 2 4 7 3ES s t Q t h s t r © 

N O V A - Y O B K - E . ü . A 
— 

j E s p e l f i c o I n f a l í v e l 

Especifico anti-syphilitico de -CLARK 
Cura radical e (ieíiDÍ ti vãmente todas us formas do 

envenenamento do sangue. 
A sypliSlis primai ia, «eciuularia e terei a ri a ó por de 

eompletaaieute curada exp< Ilida :U> sv.stema orgânico. 
Cara paia a SYPH IL IS TERCIAIUA I doengas d 

garganta erupçõ-os antiga« on recentes» dores nos or^o 
glandulus enfartadas, ioíi^irntnadas ou sappurantes f-
ri mento dofi oavido^, mãos rahcudas, qual aer que 
a daraçaso deòsas moléstias. 

Este grande eremedio crua radicaln:at,e—ainda me?-
no que qualquer outro tratamento tcnfr-i falhado. 

Nrt aua comj>osi.çao nat; entra nenhum M I N R K A L 
mas exclusiva mente substancias vegetaes in iiocetites. 4 

^eu 1130 não obriga o doente a dieta nenhuma, m-m^ o 
qualquer alteração nos seus costumes e occupações. 

Q u e e s i e e s p e c i f i c o é - I N P i L L I Y E L 
Encontra<se em todas a.á dtogarias e pharmíieia 

priueipaes, em qualquer parte do mundo 

Dl RIJAM-SE 

CLARK SPECIFÍC 
E A S T 3 e th: STB, 

Leito cundensadu ata l.SJco 
Babão k 800 
Café do Rio << Boo 
Café do brejo Í * 7oo 
Café moca << 1.4oo 
Mj te em follia «* 2.áoo 
Mate em pó «< -3.00o 
Manteiga ingieza libra 
Manteiga umorû na k á.fioo 
Queijo de vantemi 4f a.Boo 
lnhamo k. 10o 
Ovos um Oo 

Rio Cirande do I\Iotbte 
THKSOURO DO ESTADO 

Semana de 21 a de Abril 
de 19o2 

PREÇOS CX>RRENTES DOS OENEROS 
SUUKITOS A UIKIEÍTOS W5 KXPOli 

TAÇÂO POR MAU 
Mercadouas Uoidndes 
41̂ o<1ho em rama 15 kilos 

t0 1 carolo 
«tujo ou resíduo 

Hsucar dc uzina 
chistali/ado " 
branco 

* • 

if 

i» 
tt 

sonteno 
mascavado 
bruto 

14 retaine 
Aguardente 
borraclia mnn^ab^ira 

" de matiivob» 
Banha de cevadr» 
Oetol** 

mti 

i * 
li 
t 

]ltro 
kiío 

Valortf 

H*i) 00 
aioo./ 

2M0O 

J*õ00 

jfWí 

1 t-«0o 

iHW» 
It̂ joo 

Cera de cKrtifiuba'4 

cera palha do 
Carneiros Cm 
Cabras • Ci.*ia 
ChapeOií de ptlba 
' Vízros de boijfihctíOH ou 

salgados, /'m 
Chifres de boi couto 
RIISTRUTÒS CENTO 
Cî nrros m?TÍnjiro 
Caroço de algodão li» kiíos 
Carne d« SOJ (S^CCK) ki)o 
iê qualquer modo prepnrada 
Esteiras de palha Uma 

dejunco " 
" de pipiry (í 

Fumo em rolo 
* em folha» 

Farinha <ie mandioca 
Feijão mulatinho 

" de outrad <|ua!iilad^s 
Fraudo» 
tiailinha» 
íJoniui» de mandio^A 

té de aranita 
Milho 
Mel de a&"icar 
Mel de abelbaa 
Ovo? do ^aninha 
Or>soi? 
Oieo do maruona 
Peru 
Papagaios 
Peraquitos 
Pelltf, du cabra 

" de camoiro 
Palio VHfítXrA 
Pennatí d^ ema 
yueffo d̂  nant̂ î r 
c8»lha uu pretrn 

mm 

kilo 

litro 

Um 
it 

lii.ro 
4 i 

utn 
lvÜo 
litro 
Uiu 

a 

rrna» tv«.*a fitt 
* I 

kilo << 
tt 

1 tO- 0 

1$4 
fefüOO 
lf00f 

3/OOC 
i|20Í 
$08 £í 
Í̂ íC' 

l|5t)l 
aftooo 
$401) 

ífíOi) 
$<m 
$.>20 
$r,0u 

1060 
0X0 

t-í̂O 
4 $00!' 
6$00íf 
$M) 

OfOOo / 
PMi 

nu io, t£ ' - íixn 
í; i ifi 

Semeníeíi de niamoin 
áal 
OIH 

sebo 
Toucinho 
Unas de boi cento 
Velas de cera de camnvba . k. 
Vinho de caju tfenipulo litro 

ü̂ rniO 

100 
lí)[l 'l 

><4Ú0 
l$4oO 

Vassouras de carnaúba etc 

TL-efiouro do Kstado do liio (irítmlo do 
We, 21 do Abril doIOoa. 

> >>i «dor PEDRO SOARES 

&^PWJW-APFONSO M A G A U Í Ã , 
tj» l»A ÀIIJA. 

lliV 

M K Z D K AHIÍIÍJ 

D O NORT I Í 

Mana oa íi AJ t» 

1 PflGINíl HflNCHflílP 



# 

to 
8 

C o m o i n t u i t o de| 0 p r op r i e tar io deste acreditado eestftbcleoimonto 
b e m s e r v i r m o s ao pil-; acuo» de receber do Estnilo do CeaiA as especialidades 

blico, acabam de re-: í ^ r T 1 ^ ^ , 
c o b e r d i r o c t a m c n t e «las C A j l i R L M A D E S O A R E S A M O R I M 

« b r i c a s d e P o r t o A l e - t í » „ f i y g i e , U ) • <}? Rio 

p . i r ; J aaeiro. a o melhor e o mais rico depurativo do 
Vc e K i o d e J a n e i r o ^ugue ; cura radicalmente o rheumatismo, a syphilis. 

« o m p l e t o e var i ad i s- '"oubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
j i m o s o r t i i n e n t o e m mpigena, escrofulas, morphea, cancros, c o e s a s e toda, 
, j i n n p f . i c i A n i m e p a s o r t e d e m o l e s t i a s d a PeUy, como provam muitos at 
a u o n c i c b , iu i i i i .uh t; testados de pessoas curadas. v « l e o prospecto que agua deatlíncia e que acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

a n d e m o s p o r p r e ç o ao*; P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 

iC ltlCe d o t odos . "(o Soares de .ámorim. Único approvado e auetorisado 

f í i n nr»mion . i #»Yr»m !>e5a J n n t í l Hygiene dos Estados Unidos do Brasil 
U111 pequeno cxeU)- 1 V m c u r a ( l o m i i h a r e s d e doentes de 

)Io; 
Sabonete de No-

tosses, influenzas. 
rouquidões, coqueluches,con.- fcipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngitoB, pneumonias, asfch-
mas e tisica pulmonar, comi) attestam nofcabilidades me-

^Hi q>oOO dicas e muitas pessoas curadas. U m frasco s$500. 

Sabonete mel (e-
nohentej um $800 POSTOS 

Sabonete farni-
lia um $800 
Sabonete compa-

nhia de maio l$5oo 
O art go que ora an-

^im ei amos honra a in-
dustria 
todos os pontos 

uiua» w liiuiunr-, jwnowa» v/Mias.i?4H. u ixí irasco 3«pi>uo. 

V I N H O D E Í P A D U Q U I N A C O M 

P O S T O d i ' - Pedro de .ámerim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bmn 
ias, pyllidez, diarrhéa chroniea, digestões laborios&s, 
dyspepsias, escrofulas, fastio, chlorose, rachitismo, po» 
breza de sangue, febres, wterioia e falta das regras 
Fito enriquece o sangue, facilita • a digestão e estimai* 

ippetite. 
Uma garrafá 5$000 

E L I X I B D E C A F E ' Q U I N A N D O 

n a c i o n a l , d e de Soares de Amorira/ approvado pela Ittspectoria 
g p o n t o s cie v i s t a ^ —® incontestável eífieacia e de prom 

i r \ I 4. y P t o ^tfei*0 na cura das febres intermittentes, tíialeitas 
p e i i e i t o acaDanie i l to , ( i l- ^ S02ôes, febres typhoidos perniciosas, febres palustres, 
licIOSO a r o m a nabadoi- ^mittentes e milíarías, dores de cabeça ou enxaquecas, 

x a n i l o d e s e j a r Com- n^vraigias, rheumatismo articular e eiigorgitamentos 

D a r a i l d o c o m o tfimi- t u í * u v a Ç ã o Fig&do o do baço. Este EL IX1K 
t V 1 . tem feito curas «admiráveis, como declaram muitas pe* 
l a r estrangeiro. ^ - ^ ^ ^ r 

YIÂIA & LIRA 

J u exposição 

O c e n t r o d a s n o v i d a d e s p a r i s i e n s e s 

Os proprietários deste < ono»itufld»> e luxuoso este* 
belecimento que acab.un do mandar dTectaar, com to-
lo esmero « capricho, grandes e magníficas compras 
nos principies mercador da Europa, tomam a liberda-
de de apresentai* não só á? > Km as. fnrailiaò desta capi-
tal, como ás do interior do Hktndo, unia lista especial 
das mais altas e palpitantes novitlados recebidas nlti» 
mamònte oeste ícu oiegante— 

B A Z A R D E M O D A S 

i* 

Rua Correia. Tellec 
R i b e i r a 

N eslíi ufíicina impri-
me so ííartòes de vi-
sita com iodo asseio 
o promptidiSo e fazem-se 
outros trabalhos typo 
ijruphicos no mais raso-, 
avelpreço. 

aoas que delle teem uzado. Um vidro 2$500t 

PÍLULAS ANTHKLMÍNTICA8 do Pbarmacouilco João da 
M o r e i r a d e effeito seguro e eífica» para «xpafear as lombrig^s 
m vermes inieõtinaea» 

| ViiSliíO DE QUINA, CARNE, FK.K&O K Lacto phoíphalo de caieis 
dü Soarei de Amorim approvado peia laapecíoría de ^lygienct* 

TOÍIÍQO roconati uiote e nutritivo, receitado peía di^ineta cSai 
sa medies üa anemia, íraqueza, paiiiue&y tesíio^ ame&orr&óa o i falií-
vÍÜSÍ regrac, cachexia% deres brancas, faitade forvae, excewoa do qç&I 
quer naiaresa que aníraquecimento e nas cõnvíiJesco^íaí d? 
gtuuíiiuer moléstia. Uma garraia 4$ú00. 

: CÍL1X1K ESTOMACAL DE CAMOMÍLLA do JoSo iU Rocha Mordia 
! tkceíiente a^omacai para curar d^spopaias, flatu!enciat)t tastío 
I gantrita, dores da esíomago4 assias e rodas as rnoiostia» atacara < 
otgão da digoütão. Um vidro i$500. 

| INòECÇAO HYQ1ENICA DE RICORD preparada RS Pharmacia 
Icha. Curaoiu poucos dias asMeRoorrhagias e aflfeĉ õos braaca« 
| recd&tea ou aaíigas. Um vidro g$000. 
I CALIiO'^ de Süares dô Amorim.—O graade e püvleroiio remedit 
Í que oxtrahe 4 dias m callos novon o aottgoc sem causar a mr 

I sot dórt pois náo queima o oem íuAamma a pelía. 
I de cem pessoas akíbaíam % elogiam a oJãcacia deste aiar̂  
| yühoso preparado* Ura vidro 2$000. 

| TONICO QUINA, JÜA' B MUTAMBA-de Soartv 
Lie Amo rim. haz nescer eroscoc o cabello admirarei-
I monte- Mata a caspa e paraxita.-; vegetaes qm sar 
|a única caaza da alopcciau qaèda do.̂  cabelios. 
í EL1XIIÍ DIVINO—de de Amorim. o mvlMo: 
Identifrieio domando paraprevinir a, carie e dor de 
dentes, mao hálito 6 fcoaa as molesíias quu atacam a 
ixKsca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
re^ooí. 

çao doe balõe», osera o MBLHOK) * P-áSTA E PÓS DEl\*ll?RÍCíOâ-de Soares Amo 
8ABONRfrI5 PARA A PELLE que rim. Para a conservação limpeza dos 
é ineonid-taveimetite a SABAO 
ANTESEPTICO que cura sardas, 
punaoBy eĉ emft? etc. Leía-ae o 

Bilhar Recreativo 
Oíí PROPKIBDADE DR 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 D E NOVEMBRO 

Magnífico estabelecimento do diver-
sões, n'um dos prüícipaos 

pontos d*csta cidade. 
Tem, 4 qualquer hora-café, 

/— 

-A G r a n d e Nov i d ade 

Nôsseu tempes dc grandes no?i 
úcide^ agora que o BI\ Si*uto% Du 
moat acaba de descobrir a direc 

utíiiaítí a ar 

hr oguaes e que conserve tanto o esmalte. 
OLEOLIN-á-—de S. Anunim. A melhor briih : 

>ara o bigode, barba e c^beilo. 

que nào acha competencia nesUi praça no eeu va^ 
iado, exceüeute, moderno i> Yiionumontnl sortimeüíto 

que satisfaz as maiores múns <!os neu^ numeroaos 
fregueses, quer no requintada e apurado gosto, quer na 
ftíodicidade inrivnlisavel dos seus pre<;os. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 

Em vista do exporto, os Fontes & O. chamam 
a attençao do rospv:it'ivo{ publico paru os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, pliantasias assetinadas 
e furta-cores, erepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
la para capas, catnisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, britis brancos e de 
cores, dos priticipaes fabricantes; alpacas de seda, véos d^ 
seda e íiló para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pcllticia ingleza de differentes cores, galões 
e soutndes de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de clires,vellutinas bor/iadas para enteite de Egre-
jas, flores para chapéos» leques de seda chineza, leques de 
gase, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aíuminiurn, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos sjspsciaes 
CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais cliic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E CHAPEOS 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

DE SOL 

Para ho-

TOUCAS 

mens, 
nhoras 
mocinhas. 

Para bapti-
sado e pas-

se-jseio. Grava-
e,tas para ho 

B E N O A L A S 

Especiaes, 
modernissi-
mas e ele-
gantes. 

G U A R N I Ç Õ E S 

Para sala 
de ;visita, 
sortimento 
esplendido. 

F I G U R A S X)E 
B I S C Ü I T 

E X T R A T O S 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
Para con-

sollos, mui-; 
to bem tra jcantes. 
bal/iaclas. i 

mens e se-
nhoras. 

QÜINQUr-

I . H A R I A S 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

^bonote. 

Vende-se na- -

PHARMACIA MARA&HÂÜ 
dc 

w ? ^ a c o m i ) s n b a c a d a ) 1 "üEEME Í M O R I M - P a a a kygiene e belleza da 

toalle. Branqnia a cutis dando-lho a côr nacarudo do 
'juarüm. Dcstroe as ma-aihas, oíirdsis e espinhas 
osto corno Dor encauto. 

PEAXJ D'EBP^IGNK E AGU^l DF Q Ü I N ^ - d . 
de Amorim. Loções tônica.- para o cabello. 

_ . VASELIN.4 PFRFUMADÂ—r>ara o cabello, 
vo'nc^^m'^dcP^mprome- ^ Todos csíiGs T3re5âTaçios se e n c o n t r a m 

tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos aeus numerosos fre-
guezes, um terno de excellen-
te cazemira franeeza, pela 
diminuta quantia de 

75$ooo. " V " e i x c a a s a* d l x x t x e l x ^ o 

Hua Correia Telles 

Ghapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artig03 para presentes 

> 3X1 0 V 0 M u i l d o recomenda-se 

tambem pelo seu explendido sortimento cm todos os arti-
gos do mais alta moda. 

• FONTES i OOJfP. 

Rua Correia. Telles n. 11 
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Tres carg. com faz. 30$000f mento de Amorim Guimarães 
Uma molhados 
ADD. 2 0 '[. 

4$ü()0 
6$800 

40$800 
Mcz:í .de Rendas de Itabay-

ana, em 8 de Janeiro de 1902 
—Pelo O Escrivão, Felicio 
Carneiro. 

Este documento constitue 
um verdadeiro c^rpo de delic-
io sobre o qual faremos op-
portuna mente as devidas 
considerações. 
» tm " w i •• 

Guarda Nacional 
Na publicação que fizemos hon-

tem (hi npr^sentaçâo e posse do 
capitão iijudaute Jofto Fernandes 
de Campos Caíé, escapou a palavra 
—capitão— ficando rectiflcado 
hoje com esta corrigenda. 

Em viagem de recreio, se-
guiu hontem, até Macahyba, 
o illustre amigo e correligio-
nário, dr. Galdino Lima, 

e as casas circumvisinlias. 

TRAYESSA DA 
LARANGBIRA 

Immundos: os prédios dc 
Joseplut Maria da Assutnp-
çSo, Luiz Fernandes, Fran-
cisca Mulata,Leoncio de Tal, 
Joanna Ferreira de Oliveira. 
TRAVESSA DA 

TAMARINEIRA 

Immunda de ponta a pon-

ta. 

I N S T I T U T O I I I S T O R I C O 

M u inícíliuiu 
O delegado e subdelegado 

dc policia do l é districto des-
ta Capital, nas visitas domi-
ciliadas a que se estão proce-
dendo na Cidade Alta, tem 
verificado, entre outras,as se 
guintes occorrencias sobre o 
asseio dos quintaes e latri-
nas : 

RUA DA CONCEIÇÃO 

Regularmente limpos : Os 
prédios de Silvino Barbosa, 
Typograph ia do Diário, so-
brado do commendador Joa-
quim Ignacio, d. Candida 
Gondim. 

Immundo : O prédio de d. 
Francisca Emilia. 

PRAÇA DO ATHENEU 

. Immundos : os prédios de 
Francisca Barbosa, João Xa-
vier, José Pinheiro e o estabe-
lecimento de Manuel Balbino. 

LADEIRA DO 
PAÇO DA PATRIA 

Immundos: o estabeleci-

De ordem do presidente,são 
convidados todos os soei os 
deste Instituto para nova re-
união, no dia 27 do corrente, 
pelas 12 horas do dia,;no sa-
lão da Bibliotheca Estadual, 
afim de proceder-se a discus-
são dos estatutos, j á apre-
sentados pela commissao res-
pectiva. 

Secretaria do Instituto 
Historico e Geographico, em 
24 de Abril de 1902. 

O 2" secretario, 
Luiz Fernandes. 

D. Laura Duarte ' 
D. Anna Cascudo 
D. Maria Carolina de VaSeoncellos 
D. Francisca Pereira 
D. Maria Pereira 
D. Agueda Pereira 
D. Autonia Cerqueira 
D. Marcelina do Moraes Fagundes 
D* Gernardinu de Oliveira Aranha 
D. Maria Izabel Ferreira 
D. «Íoanna Nogueira 
D. Jzabel Gondím 
D. Querobina Nareizo 
D. Francisca Dias de Albuquer-

que 
D» Maria Amélia Leite 
D. Marcionilla Silvino 
D. Joaquim* Dantas Gomes 
D. Maria liigois 
D. Francisca Mendes de Vascon-

cellos 
D. Leonidas Leopoldina de Mo-

raes 
D. Maria Emiliana dos Heis Mello 
D. Maria Moirelles 
D. Claudina Nunes de Sá 
D. Natalia Meirelles 
D. Cathariuna Cerqueira 
D. Natalia Raguzin 
D. Joanna Carolina de Oliveira 
D. Amélia de tiois 

o A m m f m m 
Completa anuos araanhau : 
O si\ Palraerio Filho proprie* 

tario da «Cidades, do Açu. 

I n p 1; b» ie Maio . 
Nomes das exmas. sras. que 

devem concorrer para a festa 
do mez de Maio deste anno, no 
bairro da Ribeira : 
D. Julia Barbozg. 
D. Antonia Freire 
D. Maria Mascarenhas 
D. Maria Medeiros Maranhão 
D. Francisca Milanez 
D* Virginia Jatobá 
D. Joaquina de França 
D. Estefania Romano 
D. Maria da Fonseca Leite 
D. Maria de Barros Garcia 
D, Semiramis Barros Reis 
D. Anna Lustoza Barros 
C. Francisca Lustoza 
D. Luiza Ramos Pereira 
D. Dorothéa Hypolito 

Chuvas 
Desde hontem, chove torrenci-

almente nesta capital, quasi sem 
interrupção. 

Hoje tem cahido aguaceiros que 
algaram a Praça da Republica 
e outros pontos. 

A Administração dos Correios 
expedirá malas,amanhã,por estafe-
tas, para os seguintes pontos : Ve* 
ra Cruz, Acary, Jardim, Caico, 
Flores, Serra Negra, Santa Cruz, 
Curraes Novos, São Bento e S. 
Antonio, recebendo correspondên-
cia ordinaria até 11 1[2 horas da 
manhan e para registrar até 11 
horas; rara Ceará-Mirim, Touros, 
Maracajaú, Muriú e Poços, rece« 
bendo correspondência ordinaria e 
para registrar até 12 1)2 horas da 
tarde; para Taipú, Jardim de 
Angicos, Angicos, Assú, Apody 
Port'Alegre, Pau dos Ferros e 
Mossoró, recebendo correspondeu* 
cia ordinaria e para registrar atè 
l hora da tarde ; para Macahyba, 
santfAnna do Mattos, Triumpho 
Patú, Martins, Caraúbas, Luiz 
Gomes e São Miguel; recebendo 
correspondência ordinaria e para 
registrar até 1 1(2 da tarde. 

•Colmeia ̂ ^ ̂  ® ^ ̂  
Machadinho quiz metler-se a 

sebo cora os bodes e ns cabras, v 
o resultado foi o recebimento de 
tres desmentidos, de hontem para 
hoje. Bem feito! 

Primoroso estylo do Cnbarv de 
hoje : 

—«Koi hontem ainda adiada a 
que se está fazendo no Estado 
para amanhã.» 

—0' Machadinho ? proclama,que 
parte da oração è V 

—Substantivo. 
- Apoiado. E a que genero 

pertence a palavra proclama ? 
—Ao femenino. 
—Quinào, seu Tolête ? 
—Ao masculino. 
- Bolo em neu Machadinho. 
Pá ! Pá I'í Pá í l 1. 
Convença-se, seu Machadinho, 

KDITAL OK 1'RAl/A X* i 
Polft lnapG(*t»rla il:i Alfândega do Rio 

Orando do Xorfe, t\\v, publico ijut* ú 
porta dos tunmcns da mesma Hopnrli-

«o dia Üt» do Abril do lttoS, ao 
?ueio dia, so bao do arrematar no usin-
ei o em <j«e so achara n nieivaderhi so-
guínto : 

ÍjOTR N* 1 
ü-1 M 

o F M & C. r) 
ê oaixafi üs. 14» 1? o 13 amarrados 

1 o 13, contendo dez trollys osousacecs-
sorioa para o fabrico do ussucar, pozan -
do bruto 8\ío kilo^ vindo do Liverpo<M, 
no vapor Ingléü «Actor» descarregado 
em 10 do Setombro de tüol, 

• AVISO 
No dia do leliüo OB objoctos quo tcom 

de sor arrematados estarão a di&posi-
f/io dos surs. pretendentes quo os quei-
ram examinar, bastando pam dirl« 
girem-se untes do leilão ao sr. Admi-
nistrador das Capatozias. ' 

Lavrado o termo de arromataçáo, eu-
fcrogará o arrematanto ao Eserlvuo da 
praça o signal dd So °(<> em dinheiro, ro-
(í o bondo deste um conhecimento extra-
ilido de talão ; egivilmento por occasiao 
do pagamento do despacho dc airema-

que você, Hão sabendo ainda O teyao entrará com 25 »(o em ourot cal-
portuguez, nfto pode rabiscar pura c^dos soba quantia equivalenfco aos 
0 Caboré direitos de consumo a que estiverem su-

Tenha paciência o Machadinho 
que nunca híi de pertencer ao 
Congresso Litterario, pois nao 
tem os requisitos necessários-
Damne se ! 

gsr 
Sei de fonte limpa que, nas sex-

tas feiras, dias de jejum no Õa* 
borét Machadinlio enfatiotarse, 
uüta o cabelto de baboxa, põe 
patscholy no lenço e.,. toca a flau% 
tear* 

Ahi, damnado 1 

O velho Machadinho contente-
se e dê mil graças á casuali 
dade por ter sido introduzido, 
como socio, n1unia sociedade dra-
rnatica, de meninos, que func-
cionou la na ladeira do Passo da 
Patria, porque em outra qual* 
quer, não raetterá o pescoço. 

Pode bufar á vontade. 

Fugiu, fugiu, para ande 
Meu desfructavel «doutor» ? 
Quem lhe metteu na cabeça 
Ser você entendedor 

Do direito ? 

E' coisa que nüo tem geito 
Das hypcthecas falar 
Quem só sabe é hypothecar 
De tirar pelle ao sujeito. 

Ahell ia Mestra 

jeitas as mercadorias que poderom vn-
ber dentro do limito da arrematado. 

Alfândega do Estado do lilo Grande 
do Norte, de Abril de l9o2. 

O inspector em commissao, 
Manuel Coelho de Souza c Oliveira, 

Solicitadas 
Protesto 

ConstandoMue que alguém te-
feito ou pretende fazer cerca em 
terrenos de rainha propriedade 
suu adjacências de Areia-Branca, 
no intuito de apossar-se de ditos 
terrenos, protesto desde já fa-
zer valer o meu direito pelos meios 
legaes e declaro que todos os ter-
110alagados, voltas e accresstdo&re 
nas adjacências de Areia Branca, 
á margem direita do Rio Mossorò, 

| Compreliendendo a margem /direita 
do rw João da Rocha, Porteiras4 

I Upanerninha até d Gamboa da 
| lapera, me pertencem por titulo 
j legal, estando devidamente de-
smarcados; conforme ostitulosem 
; meu poder. 
| Recife, 20 de Fevereiro de 
11902. 
I Alexandre dc Souza Noguein(. 

* * * F O L H E T I M TRADUCÇAO DE MA HO E L DANTa Q O 
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alguma coisa* Este despertou 
Bertba e reconheceu a mulher da 
vespera. Mme- De Blangy não 
comera nas vinte e quatro ho-
ras ; os pès inchados pela fadiga 
podiam muito mal sustel^a e, por 
uma reação natural, um estado 
de fraqueza e de prostração sue-
cedera ao seu estado de superes* 
citação febril. 

O rosto estava pallido e em-
magrecido, somente a energia 
d'alma sustentava o corpo. 

O guarda do palacete, tocado 
de piedade> levou-a para o seu 
aposento e apresentou-a á mu-
lher. Graças aos cuidados pres-
tantes, desappareceram os sym» 
ptomas alarmantes e Bertba, com 
u ma BÍD>plicidad e tocante, po u-
de contar a sua historia aos dois 
únicos amigos que neste momen-
to julgava ter Bobre a terra. 

A esta narrativa, um raio de 
luz atravessou a alma do postei-
ro. Fiel à sua recommendação, 
como uma sentinella de guarda, 
absteve~se de trahir os segredos 
do amo; porem, neste mc3mo 
dia, sem dizer nada a ninguém, 
escovou a sua melhor fatiota, en-
fiou na cabeça um chapéo novo 
e dirigiu-se mysteriosamente para 
a rua Saint Jacques. 

XCV 

Tiraon acabava de levantar-so. 
Moloss, de pè a uma hora esta-
va de alcateia junto da jauella 

afim de surprehender um olhar, 
da visinha. Os dois amigos, ara-j 
bos silenciosos, rolavam mil pen- j 
samentos no cerebro. Timon foi 
o primeiro a romper o silencio. 

Molossn disse, vamos desde 
hoje deixar o nosso aposento da 
rua Saint Jacques "para não mais 
voltar. 

Moloss tornou-se pallido. 
—Para rião mais voltar \ suspk 

rou-
—Ouve I continuou Timon, As 

provações humilhantes que acan-
hamos de nos impor durante um 
annoa tiveram a utilidade immen^ 
sa de fazerem-nos conhecer os 
homens. 

O nosso espirito está doravante 
esclarecido ; resta-nos entretan-
to, fazer a contra-prova» 

- Qual ? 
—Vamos renunciar para sem-

pre á nossa vida de proletário c 
vestir novamente o trajo de mil-
lionario. 

—Vamos i ainda uma fanta-
sia. .. 

—O que l a riqueza poz-tc 
mudo agora. 

Moloss lançou novamente um 
olhar para o terraço da visinha. 

—Não, respondeu, porem co 
meço a gostar deste aposento. 

-Deixa-me obrar; váesver uma 
nova face da comedia humana. 

Os homens que nos repelliram 
e desdenharam, por nos acredi~ 
tarem arruinados vão voltar hu-
mildes e servis logo que soube* 

— 1 4 5 — 

ADVOGADO 

KSCRIPTORIO : Reilae 
quo ria ''Republica" 

Da consultas por eserip-
to. 

Advoga no Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional o 
cm todos os aitditorios 
im comarca da capital. 

Defende perante o jurv 
Federal eestadual. 

I5ncarrega-se dc qualquer 
Liquidação c cxecuoao 
Commercial na praça rio 
Natal. 

Fãs registro ric firmas 

tc o preparo de livros pe-
rante a Junta Commer-
cial. 

Elabora eontractos de 
qualquer espeeie. 

vem o contrario. Tarda-me co-
! nhecer que rodeios elles em^ 
; pregarão e que figura farão na 
| minha presença. 
! —Que homem I Quanto mais o 
I vejo, menos o couiprehendo. 
| — Oh ! por agora serei inexora» 
| vel para es3es miseráveis sacri-
pantes que tem sempre uma pe 
dra para atirar aos vencidos e só 
sorriem ao successo. Fustigarei 
na face todos esses parasitas 
descarados que se arrastam de* 
ante do bezerro de ouro. 

—Bravo 1 mestre.,, fí si o 
senhor tiver necessidade de ai* 
guem que lhes puxe as orelhas, 
pode contar comigo. 

—Hoje irás em meu nome 
tomar conta do palacete dos 
Campos Klyseos. Reunirás os 
criados que aguardam as minhas 
ordens e mandaràs por cada coi-
sa em seu logar. Quero que as 
minhas estribarias retinam no 
vãmente ao piaffé dos meus enr 
vallos de luxo ; quero que as 
minhas cosinhas adegas regorgi-
tem como outrora dos pratos ex* 
quisitos e dos vinhos mais raros... 
Comprehendes-me Moloss ? 

Moloss nao respondeu: a jo-
ven florista acabava de abrir a 
cortina e mostrar se najanella da 
frente. 

— Ai de miml continuou Ti-
mon com tristeza, houve um 
tempo em que sonhava a posse 
de todas as riquezas, afim de 
fazel~as partilhar com o ser ama 

do . . , Todas as minhas íllusoes 
voaram , todos os meus sonhos 
de amor evaporaram-se uns após 
outros e, no meu passado solitá-
rio vejo duas ou tres figuras ami-
gas. 

O' filicidade I sol raysterioso,que 
brilhas nas espheras desconheci* 
das, julguei descobrir-te duas 
vezes e lancei-me com inthusias-
mo atra vez do espaço para vo-
ar a ti. 

Julguei que a mucidade, a saüs 
de e a fortuna,podiam aproximar* 
me das plagas celestes onde es.i 
palhas o teu brilho : possuo 
todos esses bens e, apezar disto 
a minha existencia é tão vazia 
como dantes. 

Ao acabar de proferir essas pa-
lavras, Timon calüu numa medi-
tayão profunda. A imagem de Bor-
tha passou diante delle, embele-
zada e transfigurada, deslisou-se* 
lhe n'alma um vago clarão de es-
perança.. 

De repente, alguém bateu ;í 
porta do * aposento. Molloüs foi 
abrir e o guarda do palacete dos 
Campos Elyseus eatrou. 

—Senhor í 
-—O que ha ? 
—Desde hontem, uma senho-

ra não deixa de procural-o no 
palacete. Quiz mais de uma 
vez despachal-a, porem olla é 
tào jovem e tão bella j Depo-
is chora tanto, quando lho digo 
não saber onde o senhor esta, que 

'causa dó. 

PÁGINA MANCHADA li 
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|»ELO UU. PEDRO VELHO 

a 1 de Julho de 1809 

Orgfto do partido republicano federal 

Director p o l l t ^ D H T p E D R O V E L H O 

H e d a o ç f t o e T y p o g r a p M a 
38-HUA 1» DE MAIO—3« 

A proposito da comroerooraçfio 
de Tiradentes, s. exa. o governa-
dor do Estado recebeu os seguin-
tes telegrammas de cumprimentos 
officiaes : 

Parah^ba, 21 

Congratulações memorável data 
historia patria. 

José Peregrino, Presidente. 

Theresina,» 21 
Congratulações facto grandioso 

hoje commemoraraos. Saudações. 

Arlindo Nogueira, 
Governador. 

Ceará, 21 
Apresento v. exa. cõrdiaes cum-

primentos, symbolisando, identifi-
cando sentimento nacional que 
hoje exulta data commemoração 
precursores independencia patria. 
(Saudações. 

Pedro Borges, 
P. Estado. 

S. Luiz, 21 
Congratulações pela data memo-

rável de hoje. Saudações. 
Lopes Cunha, 
Governador. 

Goyaz, 21 
Congratulações data consagrada 

a commemoração dos precursores 
da independencia nacional resu-
mido em Tiradentes. 

Xavier de Almeida, 
P. E. Goyaz. 

Bello Horisonte, 21 ' 
Ctongratulo-me com v. exc. data 

commemoração murtyrio gloriosos 
precursores independencia naciot-
nal. Sandaçoes. 

Costa Lessa. 

Maceió, 21 
# Cumprimento e felicito v. exa. 
memorável data de hoje* Sau-
dações. 

Euclydes Malta, 
Governador. 

Bahia, 21 
Apresento-vos os meus cum-

primentos pela data de hoje, em 
que a Justiça actual geração pres-
ta homenagem abnegados precurso-
res da republica representados 
Tiradentes. 

Severino Vieira, 
G. da Bahia. 

S. Pj. alo, 21 
Agradeço e retribuo v.exa.sau* 
çõs data hoje. 

Domingos Correia de Moraes. 

Cuyabá, 21 
Congratulo-me v. exa. passa < 

gem hoje tão preciosa historia re-
publica. Saudações. 

Alves de Sarros, 
Presidente. 

Rio, 23 
Agradeço e retribuo congratu 

laçõea. Saudações. 
Salrino Barroso Júnior, 

M. Interior. 

Rio, 23 
Dr Alberto Maranhão 

Natal 
Penhorado retribuo saudações 

hontem. 
Marechal Mallet. 

Rio, 93 
Agradeço e retribuo cumpri-

mentos pela data coraraeraorativa 

precursor independencia. Saudar* 
ções. 

Augusto Silva. 

Petropolis, 23 
Agradeço e retribuo felicitações 

dia hontem. 
Quintino Bocayuva. 

Botha 
e De Wet 

Arthur Linch é um irlandez 
que. nas fileiras boers, tez foga 
contra os inglezes e que os seus 
compatriotas ultimamente elege»* 
ram deputado por Galway. Isto é 
o mesmo que dizer que ninguém 
ê melhor informado do que elle 
sobre as coisas e os homens do 
Transvaal. Ha pouco publicou el-
le um interessante artigo numa 
grave revista franceza, artigo de 
que extrahimos, traduzido, o se* 
guinte trecho: 

«Da experiencia adquirida, diz 
elle, durante a campanhn sulea-
frícana resulta que o soldado mais 
fácil de improvizar—quando tenha 
as qualidades necessarias, está 
claro—é o generel em chefe. 
Essas qualidades são, porém, tão 
preciosas, tão raras, tão difficeis 
de adquirir, que poucos milita-
res profissionaes as possuem. 

Se as accOes estrondosas dos 
Botha e dos De Wet são conheci-' 
das por todo o mundo, as suas 
figuras o são menos. Eis a razão 
por que Arthur Lich tentou des« 
crever em rápidos traços as phy* 
sionomias desses heróes. 

O general Botha, diz elle, è 
ainda moço, moço de mais no 
dizer de alguns boers que não 
tinham por costume dar a sua 
confiança senão a homens feitos. 
A experiencia dissipou essas pre^ 
vençõeB; foram» effectivamente, 
os homens4 de edade que; no 
pri ncipio da campanha deixara m 
escapar, por excesso <}e prudência, 
algumas occasiões de esmagar o 
inimigo; os chefes novos e vi-
gorosos, pelo contrario, salvaram 
muitas vezes as mais perigosas 
situações, graças a uma auda-
cia inaudita. 

Botha é alto, mesmo em com-
paração com a estatura média 
dos boers* que é muito elevada; 
tem quasi seis pès, hombroa lar-
gos, peito alto, construcção forte 
e musculosa. Comtudo o seu 
aspecto nada tem de terrivel; o 
seu rosto, pelo contrario, expri* 
me uma grande doçura; os seus 
Ihos azues claros irradiam uma 

tal bondade que ao pé delle to-
dos se sentem á vontade. Se 
não tivesse abusado da palavra 
sympathia, a ponto de se ter 
tornado essa qualidade banal, di* 
ria que Botha é um dos homens 
mais sympathicos que eu tenho 
encontrado. 

As suas feições são accentua-
das, mas muito regulares; cabel-
ios castanho escuro, barba e 
bigode ralos, conjunto admira* 
vel. 

Quando vi Luiz Botha pela pri-
meira vez, estava elle cercado 
de officiaes que o felicitavam 
pelo seu magnifico feito de 
Spionpkop. 

Nessa época Botha parecia 
muitos annos mais novo do que 
realmente o era. Hoje parece 
mais velho, não porque as priva-
ções da guerra tenham vencido o 
seu physico a toda a prova, mas 
porque os contínuos cuidados de 
uma tarefa quasi sobrehumana 
deram ao seu rosto uma expres-
são de gravidade que o amadu-
receu e tornou mais bello* 

Botba sorria sem affectação 
aos elogios dos seus camaradas, 
os seus olhos azues brilhavam 
de contentamento, mas não per-
dia nada da sua modéstia habi-
tual, e cortou rapidamente os 
cumprimentos. 

Nos primeiros transportes de 
uma victoria, Botha não mostra 
nenhuma exaltação, não manifes*-
ta nenhum orgulho, não está, 
todavia, tão couraçado que não 
deixe perceber a sua satisfação 
intima, a de uma obra alta e 
nobremente cumprida. 

Essa simplicidade, essa calma 
admira vel, acha* se ainda alliada 
ás mais esplendidas qualidades de 
energia e de resistencia que eu 
conheço. 

Nunca vi Botha abatido, mes-
mo nas mais apertadas circums» 
tancias. 

Nunca mostra o mais ligeiro 
máo hnmor na presença dos seus 
subordinados. 

Apparece-lhes sempre confian* 
te e resoluto; a sua attitude è 
de um bello exemplo, que os 
seus homens não podem sequer 
ter a tentação de praguejar. 

Botha, hábil, tactico, é tam-
bém um grande estrategico. E' 
perfeitamente capaz de preparar 
de longe uma campanha, de en-
carar com um claro bom senso 
as Bituações as mais complicadas 
e de as aproveitar. Creio que 
em tempo de paz o seu valor 
seria o mesmo. Diplomata de 
occarifto; tirou-se sempre admi 
ravelmente de todas as dificulda-
des, pela força de sua intelh* 
gencia, pela sua alta probidade 
e pela firmeza do seu caracter. 

De W<-t é o tactico por natu-
reza. Commerciante pacifico, an-
tes da guerra, teria podido pas-
sar uma existencia perfeitamente 
ignorada, se as circumstancias 
não tivessem ponto em evidencia 
as suas maravilhosas qualidades 
de homem de guerra. De Wet é 
mais velho que Botha; anda pe* 
los cincoenta. De uma esta-
tura mediana para o seu paiz, 
é vigoroso, solido, duro e secco 
como pào. 

A sua attitude, os seus gestos, 
o seu perfil parecem exprimir a 
resistencia. Cabeilo castanho es-
curo, com barba da mesma cor, 
as suas feições são talvez irregu^ 
lares e communs, os seus olhos 
meditativos e profundos illumi-
nam-se ás vezes com uma resoe 
luçào feroz. Temese tornado cada 
vez mais taciturno; antigamente 
consultava os seus officiaes antes 
de tomar qualquer resolução, 
agora afasta-se delles. Silencio-
samente, prudentemente, estuda 
o seu plano, alimenta os seus 
ptojectos atè o momento de sua 
execução. 

Então torna-se inflexível. 
Succede que depois de um lon 

go período de reflexão De Wet 
dà subitamente a ordem de bota 
sellaa, sem que ninguém, senão 
elle, tenha a menor idéa das suas 
intenções. Talvez, alguma mu-
dança de acampamento; talvez,— 
quem sabe ?—se vá tentar algum 
golpe de mão atrevido como o 
da Sannah's Port ou Tweefontein. 

De Wet guerreia como caça. 
Quasi todos os seus grandes fen 
tos foram surpresas. Espreita a 
presa, deslisa, rasteja até chegar 
a bom alcance. O inimigo está 
;í vista. Ao sinal dado, as es* 
pingardas detonam como um tro-
vão. 

Fala-se da resistencia encanni-
çada dos soldados inglezes. Lon-
ge de mim a idèa do censurar o 
exercito inglez, tem dado provas 

de uma resistencia extraordinária; 
comtudo, quando De Wet ata-
ca, nunca ba combate propria-
mente dito. Ef que nada ha ma-
is de endoidecpr do que uma 
surpresa de noite, quando de 
súbito todo o cóo se abraza, o 
solo estremece, a fuzilaria reper-
cute cerao latidos de cães rai 
vosos e a morte fere por toda n 
parte e sem cessar. 

De Wet tem esta grande qua 
lidade, que também distingue Bo 
tha: a de nunca se deixar desa-
oimar. 

Tem succedido a's tropas per* 
derem toda a esperança. Então 
os chefes têm exaltado os espíri-
tos e muitas vezes homens dese 
moralizados na vespera batem-se 
como heróes no dia seguinte.» 

"b-u/bonica, 
n o 

Entre os homens da Sciencia, 
Aposflos da Medicina, 
Existe alli divergencia 
Sobre a peste levantirm ! 

Uns dizem qu' a coisa e facto 
De fácil comprovação... 
Outros jurara ser boato, 
Ou mera especulação ! 

Mas verdade é qu' a lembrança 
D'eBse mal, caros leitores, 
Com certesa agrada a PANÇA 

D'uma porção de doutores... 

Seja, afinal, um pagode 
Essa nova de rachar... 
E que o governo jâ pode 
Peste, bubões decretar ! 1 ! 

Kisâo. 

de libras sterlinas, dizendo* 
lhe que fizesse o negocio que 
entendesse. 

As companhias que eram 
dirigidas por elle seguirão d' 
ora em diante sem a menor 
difficuldade, tal a ordem e 
methodo com que organisa-
va as mais complexas empre-
ZES* 

O pe m pelo oaá 
O dr. Epaminondas Cher-

mont, cônsul do Brasil em 
Londres, enviou ao Ministé-
rio das Relações Exteriores 
um relntorio chamando a at-
tenção para o novo processo 
de torrar o café, inventado 
pelo eminente sábio Sir Hi-
ram Maxim. Esse processo 
permitte que os cafés de qua-
lidade inferior se tornem e-
guaes ás melhores qualidades 
que existem no mercado. 

Sabe-se que a America es-
tuda ura plano de represalias 
com que responderá ao em-
bargo opposto pela Àllema-
nha á importação das carnes 
conservadas, que é uma das 
mais florescentes industrias 
dos Estados Unidos. 

Já começaram as analyses 
dos vinhos e cervejas de pro-
cedência allemã e é positivo 
que será prohibida a entrada 
de grande quantidade de mar-
cas desses produetos allcmíies 
nos mercados americanos. 

O monsenhor Netto, carde-
al patriarcha de Lisboa, ten-
do ido em visita pastoral a 
cidade de Santarém, foi desa-
catado por um grupo que 
propositalmente saiu ao seu 
encontro, dando vivas ao 
marquez de Pombal e morras 
aos jesuitas. 

As auetoridades compare-
ceram immediatamentee pro-
curaram evitar a prolonga-
ção do desacato ; mas o re-
sultado foi negativo, crescen-
do o grupo até tomar gran-
des proporções,rompendo en-
tão estrondosa vaia ao pre-
lado, que foi forçado a refu-
giar-se, retirando-se daquella 
localidade muito magoado 
com aquelle triste symptoma 
que denuncia uma época de 
descrença, fazendo desconhe-
cer os antigos hábitos do po-
vo fiel e sempre respeitoso pe-
rante as auetoridades eccle-
siasticas. 

Monsenhor Netto apenas 
chegou a Lisboa, foi visi-
tado por grande numero de 
pessoas gradas, suavisando-
lhe essa demonstração oá in-
sultos que recebera em San-
tarém , onde a. egreja teve 
sempre pacifico rebanho inca-
paz de approvar semelhante 
selvageria. 

Sabe-se por noticias recebi-
das da capital do Japão que 
o Mikado, por occasião das 
festas da coroação de Eduar-
do VII, offereecrá *ao monar-
cha da Inglaterra valiosissi-
mas sedas e riquissimos jar-
rões de prata, trabalho ar-
tístico de subido valor e an-
tigüidade rara. 

O estadista inglez Cecil 
Rhodes falleceu muito des-
gostoso com o estado de pe-
núria que reinava em Kim-
bcrky. 

Irritava-se quando alguém 
procurava obter delle infor-
mações de sua própria saúde 
e não se importava com os 
seus negocios. 

A um empregado seu entre-
gou acçôes de varias em pre-
zas, no valor de um milhão 

São tristes as noticias rece-
bidas de Bombaim. 

A miséria reina em toda a 
parte e para coroar o quadro 
sinistro da fome, e mortan-
dade produzida pela peste 
bubônica torna-se assombro-
sa. 

A média mensal dos obitos 
m Pendjab tem sido 75.000. 

Nesse andar o reino de La-
hore dentro em pouco estará 
deserto. 

Uma nota da Sublime Por-
ta, enviada ás embaixadas 
européas, communica que o 
governo vae castigar rigoro-
samente os fanaticos inusul-
tnanos que massacraram os 
christãos em vários pontos 
do império ottomano. 

O cholera-morbus está de-
vastando a cidade de Meca, 
tendo morto 000 pessoas nes-
ses ultimnos dias. 

A população emigra em 
massa. 

•3HSHSBS9 
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fiQT8rno flo Estado 
APMtXPTHAQÂO DO EXMO. SR 

D»{. ALBERTO MARANHÃO 
i 

Expediente 

D a 19 

O F K i C Í O S 

Ao V eeretario do Initituio 
IliB orico bGeographico etn Sautt» 
C a U m i u » . 

Pçlo vo^j üfí cio de 28 <k 
íeveruiro ultimo, fiquei «ciente de 
ter gido, tua BdBtâo de 15 do 
mesmo m -/, eleita a directoria do 
Ia-tUuta l iüoricoe Geograpbico 
Otítea ÜCUÜO para .0 anuo socu l corrente. 

C o n g r a t c l a n l o - m e comvosco poi 
tâo aobre e ulil commeticne uo 
apresoato-vOB, beta como aos 
demaití membros, os meus p r j 
te§to^ de al ia 'est ima e (lHtincta 
consideração. 

—Ao exmo. presidente do Fi-
tado da farahybn: 

A causando recebido o vos. o 
otficio de 17 do corrente ao qual 
acompanhou um exemplar do re-
gulamento p*ra a cobrança do se!lo 
üeege Estado a que se refcra o 
Decreto n. 210 de lô de ;aneir. 
iiUimO) cumpre-me retribuir, aga-
decido, oú voíbotj protestos de 
ettima e cooâiderüção. 

Dia 22 

O F F I C I O S 

Ao ar, dr. inspeccor do Thc-
aouro : 

tiecomuitiuda^voa qun provideon 
cieis para que saja pago a pro* 
temor» publica de instrDcçãa pri* 
mana do inuoicipiu do jardim, 
d» Theresa Benigna da Cttoha, a 
quantia de 150$000, iuiportaocifi 
do subsidio , correispondeate ^o 
trimestre de yaneiro a março p. 
fjiado, conforme requisição do 
presidente da respectiva Iaten** 
íJencia, em oficio de 1* do corren-
te mez* 

—Ao mesmo : 
Communico*voe, para os devi* 

d o* fins, que, acbaado^e deadt 
hontem fazendo parte dos traba-
lhos da 1* «ecç&o do alUlameDio 
ele)t>raí deste imioicipioc portei-
ro archiviita da Secretaria de Po-
licia,José Terencio Pere iA do La* 
go, segundo participação do dr. 
cbefe de policia, nesta data da 
eigaçj, para substituit-o durante o 
seu impedimento, o retpecttVvj 
contino, Joâ<TJo*e Solsona. 

Secçâo Judiciaria. 
Superior Tribunal de Justiç a 

Sessão ordinaria aos 25 de 
Abrif de 1902. 

FresUleocia do exmo. «r. de 
tembatgidor Meira e Sá. 

A4 hora lega?, na das con 
íertnciif^abrla-ae a ieaiS&,a«biic-
4c-je prementes jp exmoi. srs. 
desemba^adoros Meira e Sá, pre 
Meou», Moreira Di>s, Theotomo 
Freire, Vicente de Lrmoi, Jofto 
BtpiUta e o dr. Aotonio de 
Souza, procurador geral do E^ 
tado* 

Foí lida e sem dfebate .approv.^ 
Ia a acuda sessão anteii^r. 

Nio houve expediente. 
• Derim-.e as seguintes occor-
reuciai : 

Passjgens : 

Do exmo. ar. desembargado 
Moreira Dias ao exrao. sr. do* 
sembíirgador Theotonio Freire : 

Appellação criminal: 

N. 118 - Mossoró ~Aupa»laate,o 
promotor publico—Appeliado, AU 
varo Mendes Pinheiro. 

Do extno. ir. desembargador 
Vicente de L mo* ao exrao. Br. 
desembargador João Bapliita: 

Appellação civ l : 

N. 49—Natal—Appellante, Jo-
só Klavio Machado Fiança, cura» 
dor da surda e muda Luiza Maria 
da Ouceiçfto — AppaÜado, o juiz 
de drr/ito ; 

Parte r do procurador gerai í 

AppeUação criminal : 

N. 119 - Natal—Appellant^ o 
promotor publico— App liada, An» 
na Juatina da Conceição. 

Julgamento adiado a requeri* 
mento do exmo. sr. deeembar* 
gador João Buptista. 

Appellaç&o civil: 

N. 47—Santa Cruz -Appeílan-
tes, Luiz José Marinho e sua mu-
lher—Appeliado» Caoiiilo José da 
Rocha e sua mulher. 

B nada mais havendo a trat r, 
encerrou-se a seàsão a uma hor-
da tarde. 

Foi ju z s t̂n^nario o exmo. sr. 
lesembargador João Baptista. 

O Secretario, 
Luciano de Siqueira Varejao Fil-

gtieira. 

G u a r n í ç ã o E s t a d u a l 
Batalhão de Segurança 

Serviço para o dia 29 de abril 
de 1902 

k 

Ronda de visita, o sr. capitão 
Lustosa 

Estado maior, o sr. tenente 
Brito 

Dia ao Batalhão, o 1' sar-
gento Galvão 

E MAK1T1MA 

Natal» 25 do Abril de 1902 

Camb io 11 31/32 

TAliEI LA ]M> CAMBIO 
T.fbra -B 
gyilillg 1*002 
Penny 
Franco 
Karco $9&3 
Ilollar 4$t3o 

Praça do Natal 

cie exportação 

PRBÇ08 CORSBNTB8 

Alírodo do agrwte 81600 por 15 k, 
Algodfco" aertfto m o o - " •• 
Atracar bnito Woo " ° 

« de Usioa 5 Sooo " 
loiros salgados J0t5oo<f •< 
pi\<* d« carneiro «00 41 -
r a l l o cabfa v &0$0ih> o oonto. 

MERCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Carne verde k. 80o 
Carne de sol " 1.500 
Carne do xarque superior " l.soo 
Carne de porco " 1,400 
Toucinho do reino " 2.200 
Bacalháo l i 000 
Cebola " 1,000 
Alho maço 300 
Banha k 2,200 
Vinagre nacional garrafa 100 
Azeite doe© naeional " 2.000 
Vinagre do lisboa 41 800 
Sal litro 16o 
Macarrão k í\00o 
Aietría 11 3.000 
Pimenta do reino u 1.700 
Anurrta M 2*800 
Arroí 44 500 
Farinha litro 080 
Feyao mniatínho " 600 
PeQfto de corda " liH) 
PeijAo verde molho 040 
Batata inglesa k 500 
Batata doee " odO 
Cooo eeeco am OoO 
Palito maço 140 
Rapadma ama loo 
Amicarde nzina k 400 
Aaracar momo " 400 
Amoar especial " 000 
Aamcar retame Soo 
*UUk> litro Ap 

f i r a p 

Guarda de Palácio, o forriel 
Barbosa 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Sant'Aiina 

Guarda do Ouartel, o cabo w & ' 

Pires 
Ordem ao ojfícinl de ronda, o 

cabo Mello 
Piquete, o corneteiro Jlíanda. 

l J x 1 k o r M i í — 5 , ĵmMüip̂ wĝ *̂  ' m' 7 " T" 

Pinho üo Paraná 
VEIGA & FILHO avisam que a sua 

casa mantém um variado deposito de ta-
boas, vigotes o ripas, em condições de 
bom servir aos srs. consumidores, nâo 
somente em preços, como também poia 
oxcellencia da uiadeira, que se presta, 
com vantagens, para todo e qualquer 
trabalho. 

A acceitaç&o que vae tendo, prova, 
qne nenhuma outra sirailiar, dará me-
lhor resultado economico c satisfatório. 

Faz-se, para nma ou mais dusiás 
rande roducç&o nos, preços. 

j n u ftm Mal 
AVISO 

Mais „ uma vez lançamos 
mão das colunmas da impren-
sa para scientificar aos^ snrs-
inquilinos remissos que a 
falta de pagamento regular 
de suas mensalidades, occasi-
ona um certo enfraqueci-
mento nas forças pecuniarias 
da Empresa, d'onde a neces-
sidade de uma providencia 
urgente, afim de obstar essa 
mesma fraqueza, e. cousa pei-
or, o alastramento desse mal 
que^máo grado nosso) está 
se tornando contagioso. 

Comprehende-se que o em-
pregado publico (qualquer qF 

seja a sua classe) não pague 
quando não receba seus ven-
cimentos ; é justo, porem, que 
quando os receba pague com 
toda a pontualidade o que 
dever; infelizmente assim não 
acontece. 

E a prdposito, vem lem-
brar a muitos o que se passa 
actualmente entre nós :—es-
tão quasi todos "a dia" com 
o Thesouro, ao passo que 
continuam atrazados com a 
Empresa. 

Concluindo, avisamos a to-
dos quanto estiverem em a -
traso que se, até o dia 10 de 
Maio vindouro, não se Coze-
rem em dia, passarão pelo 
dissabor de ver suas pennas 
fechadas. 

Natal, 15-4-1902. 

Alfredo II. Barbnlho, 
cobrfidor-fisca 1. 

O grraziã.© r e n a e d L i o Ixigrless 

C U R A N F A L L I V L 
Cura rapida e radicalmente todos os casos de debiti* 

dado nervo*», impotência, eapennatorrl i ía, perdas fe* 
uiinae», nocturna* ou diurna**, inflamação dos testicuos 
prostração nervosa, moléstias dosrins^e da bexiga,- e 
misgões involuntárias e iraquesa dos orgãos genitaes 

E^te esf)9cific0 fwz a cuca positiva em todos OH ca-
IOP, quer de moços quer do velhos, dá força o vitalidade 
dos orgfios genitaes, revijgor-n todo o ^ystema nervoso 
htraa a circulagdo d o s a n g m p ira as D a w gmitao^ 
> uau>o r.sm&lio que re^tabaleco a s m le o da força 
pessoas. 

o s a s v d.e-bil icLstd.e o í r a p o t e n i a 

O Desespero, o roceio a grando excitaçao n a nrnla o o desaniniogj 
sapa roce ui ^r^duít! monte Jüpoib do uso drttte oí»peciiico resultando o soco, <» 

DÇti tí A f()r('H< 

Este iueíítiuiave] especifico,teiu rí<ío usado com grand» p^xít^ por mil̂ arus 
pessoaŝ  acha-se A venda em todas-pharu.nciaf; o drogam» mundo. 

D I R E C Ç Ã O . H A R V E J R & O -

' 2 4 7 E S s t Q t h s t r e o 

N O V A - Y O K K - E . ü . A 

0 GRANDE BEHEDIO 
I B s p e i f l c o I n f a l l T r e l 

Especifico anti-sy ph ilit ico de -CL À R K 
Oura radi<?al e.(4efinitiVamente todas formas do 

envenenamento do sangue. 
A AyphiiLs primai ia, secundaria e torcia ri a e por do 

completamente curada exjn iliua 3o svftteiüa orgânico• 
Oura para a SYPHÍL IS TERCIÃRIA I doenças d 

garganta erupções antigas ou recentes, dores nos or«e 
glândulas enfartadas, ioí iananadas ou suppurantos f-
rimentodos ouvidos, müos rahcadas, qualuer que seja 
a duraçãso dessas moléstias. 

Este grande eremedio cu<4u radicalirziíie—ainda mes-
oao que qualquer outro tratamento teimu falhado, 

Néi ŝua composição não eatm nenhum M I N E R A L 
oias exclusivamente substancias vegetaes innocentes. 
seu uso não obriga o doente a dièta nenhuma, nemdo 
qualquer alteração nos seus costumes e occupações. 

0 - - / L I R ^ 3 S T T Í J V L O S 
Q u e e s t e e s p e c i f i c o é - I N F A L L í V E L 
Bucontra-se em todas as diogarias e pliarmacia 

priacipaes^ em qualquer parte do mundo 

DIRJ J AM-SE 

C L A R K S P E C I F I C 
1 4 0 a s r E w - ^ r a K K . x j 

. E1ST 3e tli: 8TE 
Leite condensado 
Sabáo 
Cafó do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mato em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
lnhame 
Ovos 

ata 
k 
<1 

u 
44 

té 

libra 
k 44 

k. 
um 

1.2o° 
80o 

80o 

7o° 

2.4oO 
^.000 
2.7o° 
4.5o° 
2.6oO 

160 
60 

Rio Grande do Norte 
THESOURO DO ESTADO 

Semana de 21 a 2q de Abril 
de 19o2 

PREÇOS CORRENTES DOS OENEROS 
SÜGE1TOS A DIRIEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Mercadorias Unidades 
itlgodâo eoi rama ir» kilos 

4< carovo 
#í sujo oa resíduo " 

sauc&r dc uzina. «i 
i« cbisUUxado 

branco 
sotneno 
mascâTado 

" bruto 
ret«m» 

Aguardente 
Borracha man^Mra 

de mauiçob» 
Banha de cevado 
Mbolâa 

mii 

tt 

:itro 
kiio 

Valores 
8JU00 
SfOOO 
4f0o0 
2f400 

2Í400 
oo 

lfKK) 
8 « K ) 
$700 

l|2o0 
1|600 
Wo 
11400 
mw 

Cura de cAtuauba" * 
Cera palha de 
Carneiros Um 
Cabras Uma 
Chapeos de pulha um 
Oouro» de boi,seccos ou 

salgados, Jm 
Chifres de hoi cento 
Charutos cento 
Cigarros milheiro 
Caroço de algodão 15 kiios» 
Carne de sol (»ecca) kilo 
<e qualquer luodo preparada 
Esteiras de palha Uma 

" de junco " 
" de pipiry " 

Fumo em rolo kilo 
f em íolhaa 

Farinha de mandioca litro 
Fei jão muJatinho " 

" de outras qualidade* " 
Fraogos Um 
Gallinhaa << 
Gomma de ísaodioca litro 

de &raruta u 

Milho 
Mel de fsanear 
Mel de abelhas •< 
OTOB de gallinha NM 
Osso? kii0 
Oleo de mamona litro 
Perfis 
Papagaio» *« 
PEREQUIUIS « 
Pellea de cabra i#tíi fiia 

*' de canteiro 
Pello • kiio 
Pennns dt- enia «' 
Queüo de mautrjyr 
OülkA o« pnnaa 

10$000 
i0|00 

|400 

siooo 

a $40, 
5$CHJÕ 
lfOO 

$320 
3 {000 
1$200 
$080 
i4(K 
$120 

1$50C 2$000 
$400 

1$400 
$m 

u 

$o«o 

{010 
wo 

4$00»» 
5$<XK' 
15 X> 
$orX 
•«50 

6 

Stíiueníes de mamom 
Sal 

m? io, taxa fixa 
kilo 

o!a 
sebo 
Toucinho 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaYba k . 
vinho de cajú getiipalo litro 
Vassouros de caruaubi etc 

100 
39[l*i 

fíOO 
l$Joo 
JfíOijO 
2$00o 

J Sf-OlHl 

worto, do Abnl do ldo%9 

> PEDRO SOARES 

O Escriptrirao—AFFONSO Aí A n A I u x 
KS DA álLA. MAÜALHA-

F a w £ m é s 
M K Z D E A B K I L 

DO NORTE 

Manaoa A 

D O S U L 
A l a g o a s a 

2í) 

20 

PÁGINA MflNCHROfl 



dicas e muitas pessoas curadus. Um frasco 2$500. 

V I N H O D E IPADUQUINA COM 
P O S T O do dr. Pedro de J m c r i m . 

0 l í l M PHARMACIA HÃBÀNHAO 
— | t 

C o m o in tu i to de j o proprietário deste acreditado eestabelecJiu*flto 
bem servirmos ao pU- j acaba de receber do Estado do Ceará as especialidades 

blico, acabam de re- ^ H T ^ ^ T ^ Í 8 ^ 
ceberdirectamentc das; CAj U REMA DE SOARES A M O R I M 

/lí» Pfirto AlG- ' aPP r C 7 a d a P e l a J u n t a d e fiygtene Publicado Rio u b n c a s de l orto A i e J a n e i r 0 B , 0 m e l h o r e o ^ p i c 0 d e p u r a t i v o d o 

ve e K l O Cie J aneiro, *angiie; cura radicalmente o rheumati&mo, a syphilis, 

completo e v a r i a d i s- ^oubas , ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 

jímo sortimento em' i npige n 8> escrofulas, morphéa, cancros, c o c h a s e toda 

. fnmVnc o * 8 0 r t e d e m o l e 8 t i a s da pelle, como provam muitos at 
aüoneies, lunicuh testados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 

agua defltlíricia e que acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000., 

andemos por preço ao PEITORAL DE J UCA' COMPOSTO 
t cance d o todos. Io Soares de Amorim» Único approvado e auctorisado _ 1 Tf" t 1 TT h _ _ .1 f ^ i % fciifc * h ^ •« 

Jm pequeno exem-
plo 

Sabonete de No- i ros ae sangue, pleurizes, laryngitea, pneumonias, asth-
± \ mas e tísica pulmonar, cotnu attestam notabilidades me 

+th IpoOO dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2S 
Sabonete mel (e-

nohentej um $800 POSTO** 
Sabonete fami- Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 

lia um 
Sabonete compa- D reza ae sangue, teores, ícterieia e raita aas regr 

nllia de maio l $ 5 o o enriquece o sangue, facilita a digestão e. estimai* 
^ i ippetite. 

O art gO quê ora an- Uma garrafa 5$000 

vmneiamos honra a in, EL IX IR DE CAFE' Q U I N A D O 
dustria nacional,, de de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 

todos 08 pontos de vista d e de iucontestavel eíficacia e de proa» 
f-, i .. pto effeito na cura das febres mtermittentes, maleitas peneito acaDamen 

tu,ui- 0VL sezões,febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
liciOSO a r oma naba dei- romittentes e miliarias, dores We cabeça ou enxaquecas, 
xandO desejar Com- ^avralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
parando como simi- f u f r a ç ã o do Figado e do baço. Este ELIX1R x tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 

^oas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELM1NTÍCAS do Ptiarmaceutico JoSo da Rocha 

i Moreira.—São de effeito saguro ® efiBcaz para expulsar as lombrigar 
ou vermes inteetinaea. 

I VINHO DE QUINA, CARNE. FERLíO E LACIO phoepha» DO cálcio 
! de Soares de Amorim approvado peía Inspectoria de «Jygisna. 
í Tonico reconeti nipte e nutritivo, receitado pela disticcta 
8ò medica na anemia, fraqueza, paliidez^ f as tio, amenorrháa ou falíí 

| Jae regras, c&chexia, ilores brancas, falta de forçaa, excessos de qual 
j quer natureza que caubam enfraquecimento e naa convalescenças d* 
; qualquer moléstia. Uma garrafa 4$Ü00. 
| ÍSLIXIK ESTOMACAL DE CAMOülILLA de João da Rocha Moreírs* 
! Hkcellente estomacal para curar 33 dyspepsiae, flstulenciaís, tatóo 
j ̂ astrite. dorea du estomago, aziaa a fcodag as moléstias qtia atacam < 
!orgão da digestão, Um vidro 1$500. 
! INJfíCÇÁO HYG1ENICA D E RICOliD preparada m Pharmacia Ho 
Ufaa. Cura em poucos diaa a» blonaorrhagias e affecçôfliâ brancas as 
I suaa receaies ou antigas* Um vidro 8$000. 
CALLCL do Soares ds Amorim,~0 grande e podoroso remedu 
t]üe oxtrahe em 4 diaa os cafloa novos e antigos eem causar a m^ 
^or dôr, pois ü5o queima e nem inflamma a pelb. ^ 
adôis de cem pessoas attestam e elogiam a bicada d^ute tnara 
viihoso preparado. Um vidro 2$000* 

lai estrano-eiro. 
o 

Y I A N N A & L Y R A 

Rm km Tellec 
Ribeira 

N , esta officina impri-
me se cartões de vi-
sita coiiíi todo assei o 
o promptiduo e fazem-se 
outros trabalhos typo-
yrapliicos no mais raso-
avel preço. 

Bilhar Recreativo 
DB PKOPEIEDADE DR 

joaquim henrique de moura 
A PRAÇA 2 8 DE NOVEMBRO 

Magnífico estabelecimento do divor-
sOes, n'um dos principaes 

pontos d'esta cidade. 
Tem, a qualquer hora—café, 

TONICO QUINA, JüA' fí MUTAÜlBA—de Soai«t 

Je Arcorim. Faz uescor ero^oer o Gabello aUiniravol-
meiite. Mata a caspa e parazitas vegetaos suo 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabelios. 

ELIXIJR DIVINO—de de Amorim. E' o molho! A Grande Novidade 
Nesse* tempos de graades nc?i~ 

dadee^ agora que o Br. Soutos Du-

nioot aeabw de descobrir a direc-

ção dos baiões, ueoro o MELHOR 

SAB0NE f i E FALvA A PELLB que 

é incontd jt»velmeute a SABAO 

ANTE8EPTIC0 que cura eardae, 

paoaos, eczemiH etc. Leia-Be o r a 0 bigode, barba e cabí 
prospecto que acompanha cadal* CREME J.MORIM—Para 
jHbonete. 

Vende-se na--
PHAUMACIA M A R A N H Ã O 

•<$rdadeira pechincha 
o NOVO M U N D O comprome-

tte-se a fornecer, a qualquer 

um dos seus numerosos fre-

gueses, um terno de excellen-

te cazemira francesa, pela 

diminuta quantia de 

75$000. 

,ientifricio domando par^previnir a carie e dür de 
dentes, rnao hálito e toda tis moléstias quo atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
rescor. , 

P^STA E PÓS PEi> j.IFRICIOS—de Soares Amo-
rim. Para a conservação o limpeza dos ilauioá wàv 
bf eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLISU-de S. .Amorim. A melhor brilh . . tjn r̂ 
bello. 

a hygiene e belleza da 
^tjlle. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado de 
uiarúm. Destroe as manchas, sardas e espinhas dc 
opto oomo por encauto. 

PEAÜ D'ESPAIGNE E AQÜA DF QÜÍNA-do g 
le Amorim. Loções tônicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello. 

Todos estes ureisarados st encontram ' 
Rua Correia Telles 

a . 

Grande exposição 

N O V O M U N D O 
o centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste conceituado e luxuoso esta-
belecimento que acabam de mandar cftectnar, com to-
lo esmero o capricho, grandes e magníficas compras 
nos principaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não t>6 ás < xmas. fumilius desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais aífcns o palpitantes novidades reoobídas ulti-
mamente neste seu elegante— 

BAZAR DE MODAS 

que não acha competencia nesta praça no seu va* 
riado, excellente, moderno o monumental soitiuaento 
que 3atisfaz as maiores exig nci;<s dos seus numerosos 
Ireguezes, quer no requintado e apurado gosto, quor na 
nodicidade inrivalisttvel dos seus preços. 

NOVIDADES DA EPOCHA 

Era vista do exporto, OF ?=rs* Fontes & Ç. chamam 
a attenção do respcitnvtíl publico pura os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, «colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de sêda, . véos dz 
sêda e filo para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e côr, pellttcia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques dê 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia. estojos para 
unhas, etc* etc. e outras mil novidades. 

Artigos espeoiaes 
CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas, 0 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
angbs, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi* 
mas e ele-
gantes. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de .visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS DE 

BISCDIT 

Para con-
sollos, mui-
to bem tra-
balhadas. 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
cantes. 

QUINgUI-

IGUARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timentodes 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

O IN O V o M u n d o recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ OOJfP. 
t 

Rua Correia Telles a 11 
P A G I N A M A N C H A D A 
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CONTOSE HOYBLLAS 
))i 

IÍOAIAN K H1STORICO 
roR 

Camillo Castollo Branco 

x 
Sabia-so lá quo r> confidente 

delatara os conjurodos. A nova 
da sua morto mysteriosa, re« 
ceberam-na os fidalgos expatri-

quo, a esta hora, nfto andaria 
por torras alheias... 

lerrâs (ühem I . . o b j o c t o u o 
veiho ministro de Killippe III 
—Nfto ó terra alheia Heapanha ; 
neepanhoea todos ni)R somos... 

—Nemja eu I—acudiu o cute-
leiro—nem meu meu filho o hade 
ser, sem a minha maldição. 
Tanto eu como elle nascemos 
na rua de infesta, em Gui* 
maríteB, onde tudo é portuguez, 
desde que 1 h nasceu e se bap% 
tisou o primeiro rei de Portugal, 

Fraucisco Leitão espirrou una 
ados jubilosamente, e não me-ijactos de riso zombeteiro, ore-

n . A A i - - « m í i h l f < t a s i / t noB grata lhes foi a presença 
dos vingadores das victimas do 
traidor. Alem dMsro, o destorço 
do marido de Maria Isabel foi 
encarecido como feito de fidal* 
gos e*puiloi ; e tanto que, o 
velho Francisco Leitão, que só 
sabia do seu palacio para o 
d'el»rei, foi pessoalmente visi-
tar Domingos Leite, e apreéen* 
tar-lhe o habito de cavalheiro 
da ordem de Christo, com que 

gougou por entre os insultos do 
catharro caquetico 

—listas abusoens do povo, fU 
lhas da ignorancia, ainda mal que 
nos traz divididos os filhos do 
mesmo tronco visigodo, e tei-
mam em fazer nação um reta-
lho de Castella, que ja valeu 
muito sobre o mar,mas que pouco 
monta em terra firme. Meu hon-
rado homem de Guimarães, dou-
vos de conselho que não façaes I I " " — ~ J r 

a magnanimidade de Fillippe IVfajardo do vosso patriotismo em 
• V * - « - .é. « . * J . _ _ 

o agraciara pelos motivos hon-
rosos que o desterravam. 

Quando o desembargador pro-
curou o brioso portuguez na es-
talagem, estava com o fugitivo 
um homem entre cincoenta e 
sessenta annos, vigoroso» encor-
pado, vestido de baêta, e co-
berto de tabardo de borel. 

—Pelo vestido, parece-me por-
tuguez do Minho do nosso Por 
tugal, este homem : — disse Lei-
tão a Domingos Leite. 

E' meu pae , chama-se Anto-
nio Leite ; é de Guimarães, cu-
teleiro de oficio. Aviseuo de 
minha fuga, pedindo-lhe meios 
para shbsistir em Madrid. O 
meu pobre pae veiu trazer*m'os, 
e volta para a sua foija. 

—V. mce. não precisava de 
pedir recursos a alguém, saben-
do que estão aqui portuguezes. 
E voltando se para o cuteleiro, 
proceguiu :—Bom pae, escusa de 
mandar dinheiro ao seu honra-
do filho, que nada lhe hade 
faltar em Madrid. 

—Mercês, meu senhor—-res 
pondeu Antonio Leite—Mas, em 
quanto eu poder lidar na ofi-
cina, o meu Domingos, querendo 
Deus, hade viver do que è seu. 
43J. i- _ _ 

Madrid, agora principalmente que 
tendes cá o filho, bem acolhido 
nos braços dos seus compatrio-
tas quando os compatriotas de lá 
o exterminam, e o enforcariam, 
se o houvesse ás mãos... 

—Mas, sr. desembargador—in 
fcerrompeu o vimaranense—o meu 
filho não tem crime de ir à 
forca ; á forca devia ir o outro 
que. . . 

—Meu pae—atalhou Domin-
gos Leite, obstando referencias 
á causa do homicidio—o sr. de-
sembargador D fio me acusa, para 
que meu pae me defenda* Isso 
pertence à justiça, que não se 
hade ver embaraçada com a 
minha defeza. 

—Nem v. mce. com a condem 
nação - accrescentou o ex^conse-
Jheiro de Portugal em Madrid.— 
Se em Lisboa os desforços das ak 
mas nobres são punidos como 
os crimes dos facinorosos de pro-
fissão, el-rei nosso sechor Filli-
ppe IV galardoa Domingos Leite 
Pereira com o habito da ordem 
de Christo, e admira *se que o 
duque de Bragança tão indigna*-
mente remunerasse a intelligencia 
tio secretario do marquez de Gou-
vea, alentado villão que se lhe 

Suspensão 

Constou-nos que, em vista 
de denuncia dada ao minis-
tro pelo illustre sr. dr. Gas-
par Ribeiro, foi. suspenso o 
(1r, AíTonso Barata, honrado 
Inspeetor da Saúde do Por-
to. 

Verificando-se, porem,a im-
procedencia da denuncia, o* 
ministro mandou tornar sem 
eflfeito a suspensão contra o 
dr, Alfonso Barata» que, jus-
tiça se lhe faça, tem prestado 
na quadra aetual os melho-
res serviços ;í saúde publica. 

Tendo sabido liontem do 
Recife o paquete Alagoas, 
deve fundear amanha cedo 

no ancoradouro fora da bar-
ra. 

A parto difiriu <ia cartola' apreoetitaJa 
hoje A ohefiituvn úo poliola. aeeuflavu o 
numero <le fcrint* i soto preao» do jusM-
ia inclusive <|uo so uebam eiu 
tratamento nu Hu^ltal do Caridade. 

P e n s l n á o s r i n c i o 

f O liomem honeato om Paria mon-
te dez vezes por ata, a mulhor 
honesto vinte vezes por dia, o ho-
mem do mundo com vesses por 
dia* Nunca se ponde sabor quan-

tas vezes por dia mento urna mulher do 
mundo. 

H . TÁINE. 

leíçfto pardal para diversos car« 
gos desta Loj. *. 

Benem.'. Loj.'. Cap.-. 21 de 
Março, 24 de Abril de J902. 

Carlos d ornes 3. •. 

Secretario. •. 

Sapotas e Sapotis 

Nesta typographia voniprnm-se do sola 
a oito pós de sapotas e sapotis novo* 
om «ondiçGcs do mudar. 

Ein Mofisoró, choveu muito no dia 
do corrente. 

Peste Bubônica 

Ante-hontem o hontem deram-se no 
Recife seis casos suspeitos o quatro obi-
tos do posto bubônica. 

Notáveis modicos daquelta cidade, es-
tudando a mârcha e manlfosfcaçõos da o* 
pidemia, divergom da opinião dos eoilo-
gas que a classificaram de peste bubô-
nica. 

Dizimo de gado 

Terminou hontent, no Thesouro do 
liàfcado, a aíToaiabaÇão (.Io dizimo do ga-
do grosso, dos trinta e sete municipios 
do mesmo lüstado* 

O produeto da arrematu^0 elevoî se 
a .Vo:Gi3$ooo, 

O malvado trem de ferro 
Quando na eataçüo chegou 
Na carreira que elle vinha, 
No caminho 1180 parou. 

Í
— B* oxaoto que o senhor—dizia 

um advogado ao cliente—apreBon-
ta nos autos esta carta que efe-
tivamente comprometto o sou ad-
versário ; mas se ello negar que 
a carta lhe pertenço ? 

—E' vordade, douior I 
—Desde que o senhor não tenha ou-

tro papel para confronto.* • 
—Estou'salvo 1—exclama o clientora-

ílianto—conservo um telegrama*a que 
elio me passou ha um anno 1 

Solicitadas 

Parreiras 
Nosta typographiu, eompram-so qua-

tro pés de parreiras novos em condiçõ 
ou do mudar. 

•r.i 

Só tenho este filho ; e, graças vendeu pela mesma causa que 
ao 8enkor, ainda sinto braços | ainda se hade vender a eKre 
para a bigorna. Oxalá que o ra-t de Hespanha. 
paz nunca me sahisse de caaa ; (Continúa) 

i m 

Completaram annos hoje : 
O digno moço José Rodrigues Leite. 
—A senhorita Maria Carmozina Simo-

íietti, filha do nosso velho amigo capitão 
Américo Simc^etti. 

Completa annos amanhan : 
O nosso prestimoso amigo major Pe-

dro Alves Barboza» honrado director da 
Fabrica de Fiação e Tecidosd*esta cidade. 

O bacharel Firmo Antonio Dourado da 
Silva, sua mulher e filhos» ausentes, o o 
bacharel Thomaz Landim, residente nesta 
cidade, pungidos do acérba dôr pelo fal-
lecimenfco de seu pae. sôgro av<\o primo, 
o capitão Antonio Dourado da Silva, no 

} dia >9 de Março findo, na cidado do Li-
| moeiro, estado de Pernambuco, convi-
riam ^peio presente ás pessoas de sua 
amisade para assistirem a missa de 8o* 
dia> que se tem de celebrar por alma do 
mesmo fiuado, ás 6 horus da ma-
nhã, de 28 do corrente, na Matriz desta 
capital, e desde já agradece as pessoas 
quo HG dignarem de comparecer, este 
acto de religião e caridade. 

Natal, 24 de "Abril do 1902. 
Firmo Antonio Dourado da Silva. 

For si, e como representante de sua 
mulher e filhos 

Thomaz Landim. 

Foi recolhido hoje à cadeia publiba, a 
ordem do digno primeiro delegado de 
poliria desta capital, por embriaguoz, o 
individuo João de Carvalho. 

i; Sap.1. í r i \ do Da.. 
De ordem.-, do Resp.-. Ven.#. 

convido a todos oa l l r . * . re~ 
gulares desta Benem. •. off. •. 
para comparecerem no dia 30 do 
corrente, às 6 1/2 horas da tar^ 
de, afim de proceder-se a e-

Despedida 

Regressando hoje para Ca-
nhotinho, do Estado de Per-
nambuco, onde resido, e nâo 
podendo despedir-se pessoal-
mennte dos bons e dedicados 
amigos que honraram-me 
comas suas amisades e con-
siderações, em Face de achar-
me ainda doente da moléstia 
de que fui accommettido, ve-
nho por meio desta, o fazer, 
hypothecando a todos, e es-
pecialmente ao illustre facul-
tativo dr. Antonio China e 
capitão Evanisto Leitão, a 
minha sincera e eterna grati-
dão. 

Natal, 25 de Abril de 1902. 
Canuto dos Santos Correia. 

Palmeiras 

Nesta typogruphia, compram-se dois 
a quatro pós de palmeiras novos era 
condições de mudar. 

O a r t õ e s & e V i s i t a 

Nesta typocjrapliia cn-
eontra-se o eque ha de 
mais cliie e melhor em 
cartões de visita para 
homens e senhoras, e 
imprimem-se por pre* 

ços rosoaveis. 

Cartões 
IMPRIMEM-SE AOUI. 

nw 
* * * FOLHETIM TRADUCÇÀO D E MANOEL DANTAS 

—140- 1 

—Uma mulher ? desde hon% 
tem ? 

—Ella parece amar muito ao 
senhor. 

—E' ella 1 é Bertha 1 murmu-
rou Timon, palpitante de emow 
ção... Moioss, a caminho ! meu 
amigo... E eu que suspeitava 
esta pobre creança de ter um 
coração capaz de esquecimento... 
Oh \ comprehendo, no transporte 
que me agita, que ella è cada 
vez mais digna do meu amor. 

Timon acabou de vestir-se às 
pressas. Os seus trajos tinham 
se lhe torna io preciosos. : resol-
veu conserval-os como relíquias 
sagradas. Fez delles um pacote e 
deixou o seu sexto andar para 
não mais voltar. Moioss, pelo 
Hou lndtf, enviou um ultimo oihar 
para a joven florista e soltou um 
profundo suspiro. 

— Adeus i moça, gritou para a 
janella.. Ver-nos-emos l 11 

XCVI 

Dois mezes depois dos aconte-
cimento» que acabamos de refe-
rir, o palacio de Timon rcadque*» 
rira todo o seu brilho. Os move-
is foram substituídos por outros 
ainda mais eumptuoaos; os asso-* 
alhos cobertos de ricop tapetes 
os tectos repintados, os caixilhos 
doirados. Nuvens de criados 
com a antiga librè circulavam 
nos largos vestibulos ; ricas e-
quipagens ostentavam-se nos pa^ 

teo# interiores. Tudo foi res-
taurado e embellezado e o nome 
de Timon, um instante esqueci-
do, reappareceu mais brilhante 
que nunca nas palestras do mun-
do parisiense. 

Eram cerca de sete horas da 
tarde. Num delicioso boudoir do 
palacete, um homem e uma mu -
lher estavam sentados em frente 
um do outro. O homem, ainda 
moço, deixava entretanto ver 
sobre a cabeça algumas me-
chas de cabellos grisalhos ; a 
mulher, um pouco menos edosa, 
era admiravelmente bella. 

Uma das mãos da moça re-
pousava nas mãos do moço e 
um dos seus braços passava-lhe 
em volta do pescoço. O moço 
contemplava a moça em silencio 
e esta deixava cahir sobre elle 
um desses olhares de amor, lon~ 
gos e ineffaveis» que não tem no-
me na lingua humana. 

O moço era Timoa e a moça 
Berta. 

Um fogo da lenha de carva 
ios crepitava na chaminé de 
mármore ; estava-se então n« 
rim de Outubro. Bertha vestia 
um longo roupão de velludo ne-
gro, ligeiramente decotado, de 
modo a permittir aos olhos per-
deremrtse nos voluptuosos con** 
tornos de duas espaduas bran-
cas. Pendia-lhe do pescoço um 
eoliar de pérolas ; os braços es 
tavam ornados com dois brace» 
letes que Bemvenuto CelÜni ha-

! l . IAÍ 
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ADVOGADO 

KSCÍUPTORIO : Redac 
c:u> <ía itfRc|)tib!icfi" 

Díi. coiistiitas por cserip-
t<>. .r 

Advoga no Superior Tri-
bitnai tfe »fusiiç;a, peran-
te o Juiso Heecional e 
em todos os auditorios 
na comnrea da eapital. 

Defende perante o jury 
Federal eestadual. 

Kncarrcíjfci-se de qualquer 
Liquidação e execução 
Commercial na praça do 
Natal. 

Fas registro de firmas 
e o preparo de livros pe-
rante a Junta Commer-
cial. 

~ * 

Elabora eontraetos de 
qualquer especie. 

via desenhado outrora p:r r n, du-
.queza d'Etampes ; on<l ^ de 
: diamantes, lançados capii .iosa-
| mente sobre os anneis da b i.ica-
; belleira loura scintillavam corao 
j milhares de chispas, ao clarão 
" das velas. 

! XCVÍI 
I 
i Timon estava egualmente vea-
j tido com certo esmero. Uma 
; casaca -preta desenhava-lhe o 
j talhe elegante e uma gravata 
branca, atada pela mão de Ber-
tha, emmoldurava a barba bem 
tratada e a nobre physio&omia 
do amphyctriâo. 

—E então 1 meu amigo, disse 
Bertha, após um momento de si 
lencio, bem vês que o céo é jus-
to, desde que permittiu que fos-
semos um dia um do outro. 

-Sim, Bertha l hoje somente 
abençôo o meu destino, porque 
permitte-me ser feliz comtigo. 

—O que 1.... o sentimento da 
minha feliairUde torna^me egois* 
ta. . . E' sempre cora pezar que 
deixo eâte retiro encantador, 
que o teu amor procurou-me pa-
ra me ir aborrecer ao contacto 
de um mundu frio e sceptico* 
Assim, esta noite, por exemplo, 
desejaria antes ficar aqui do que 
ir á Opera, 

Timon depoz um beijo nos 
lábios da moça. 

—Como tu, disse elle, so 
nho a solidão a dois sobre um 

divan, perto de um bom fogo, 
no inverno, com as obras-pri-
mas dos historiadores e doa poe-
tas para companheiros das noss 
sas horas de ocio. Como tu, 
sonho, na primavera, o silencio 
dos bosques, o murmúrio das fon-
tes, o u\ubte macio dos prados, 
a sombr i das arvores capadas. 
Mas* antes de saborear este fe-* 
liz repouso perto do qual, suspi* 
ro, tenho necessidade de ver cer-
tos homens que a minha indignas 
cão não saberia esquecer e es-
carrar-lhes na face a minha iro-
nia e o meu despreso. 

—Approvo-te... Mus toma cui% 
dado com a calumnia, a ma' fé, 
a maldade, o ódio... 

—Quando se tem a estima de 
si proprio, nada receia-se da ca-
lumnia do mundo... Quanto a' 
maldade e ao odio, nada se tem 
de receiar, quando existe perto 
de si um anjo tutelar como a mi-
nha Bertha e um amigo fiel 
como Moioss. 

Neste momento,abriu-se a por-« 
ta do boudoir e Moioss entrou. 

—O caso esta' prompto. 

—Vamos descer, disse Timon, 
espero que nos acompanhara^. 

Mo loas balançou a cabeça. Já 
não era mais o Moioss de outro-
ra : ha dois mezes o seu funes-
to amor pela florista tinha-lhe 
de tal modo devastado a alma 
Que a sua alegria deeapparecer. 
via sem praser, chegarem as 
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Pela representação quo publica 
mos no primeiro artigo desta se 
rie, vimos as queixas formuladas 
pelo coramereio da cidade da 
Caicú. 

O eommercio cidade do A-
cary também tem soffrido eguaes 
vexaçües. 

Em Janeiro deste anno, o al-
mocreve João Cândido, freteiro 
da conhecida fiima cominercial 
do Acary, Augusto Galvao & C. 
trazia do Recife, para aqueila 
firma, dez vòlutues de molhados e 
uma carga de aguardente. 

Ao chegar em Maria de Mello, 
limitès da Parahyba com Per 
nambuco, foi coagido a pagar di-
reitos de importação, com o se vê 
do seguinte conhecimento que 
lhe foi fornecido : 

«-Estado da Paraliyba—Exer-
cício de 1902—Direitos de impor-
tação—N. 108—Ra. 30$000 — 

Àfis do livro competente de 
receita n . . . fica lançada em car-
go do administrador José Evariso 
to Monteiro a quantia de 30$000 
proveniente dos impostos sobre 
a importação dos generos abaixo 
mencionados, conduzidos para A« 
cary por João Cândido, a saber. 

Dez volumes molhados 20$000 
Uma carga aguardente 5&000 
Add. 20 •/. 5$000 

Rs. 30$00Ü 
Mesa de rendas de Itabayanna, 

em 6 de Janeiro de 1902. Pelo 
Escrivão Pedro-Marinho •» 

Na cobrança deste imposto o 
estacionario garantiu ao almo-
creve, que o pagamento era fei-
to debaixo de condição atè fa-
zer a prova que de facto a mer-
cadoria pertencia a Augusto UaN 
vão & C. João Cândido vem 
ao Acary, onde entrega a mer-
cadoria, leva as provas mais ro-
bustas, não sò da existencia da 
firma Augusto Galvão & C. como 
do pertencerem a esta as merca-
dorias taxadas e volta a Maria 
de Mello para haver a importan 
cia do imposto, mas não conse-
guiu ser attendido. 

E assim "tem acontecido com 
todas as mercadorias que tran-
sitam pelo Estado da Parahyba, 
com destino ao interior deste Es 
tado. 

Antes de entrarmos nas consi-
derações que nos despertam a 
natureza e o modo da cobrança 
do imposto, temos ainda de fa% 
zev a exposição de um abuso 
que vai chegando ás raias da 
violência. 

E' sabido que do interior do 
nosso Estado faz-se hoje um grau-
de conmercio para o Para e 
Àmazon; ^ exportando^se para 
-sea pontos grande quantidade 

carne, queijos, rendas &. De-
o ás difficnldades do embar-
3 no porto desta capital, estas 

mercadorias são despachadas na 
mesa de rendas do Jardim e nas 
collectorias do Acary e Curraes 
Novos, era transito pela Parahy-
ba, onde se elTectu?. o embar-
que para o ponto do seu des-
tino.Na Parahyba,ás vezes tem se 
procurado crear embaraços a es-
sas mercadorias, porem os ageiv 
tes fiscaes tniham o bom senso 
de respeitar o despacho legal* 
mente processado na estação 
competente. 

Infelizmente, passou a época do 
respeito á lei, pelo menos na Me-
sa de Rendas do Picuhy, onde o 
respectivo administrador» capm 

Isidro Gadelha, está procedendo 
summariamente por um modo ex* 
pedito e violento, que ainda não 
tinha lembrãdo a nenhum agen-
te do fisco : tomar á força o des* 
pacho processado naa estações 
deste Estado e obrigar o trans-
portador da mercadoria a des-
pachada como procedente da Pa* 
rahyba. 

Ha poucos dias o capm. Ma* 
nuel Avelino Dantas, nascido 
e criado no Acary, onde exerce 
ha muitos annos a profissão de 
negociaute dos productos ser-
tauejos, tendo feito naquelle mu-
nicípio, nos de Jardim e Curraes 
Novos, uui grande carregamen 
to de queijo, carne e outros ge-
neros, com destino ao Pará, des-
pachou-o devidamente na collec-
toria do Acary. Ao chegar no 
Picuhy, o capm. Gadelha, rodea-
do da força publica, tomou-lhe 
violentamente o conhecimento da 
collectoria do Acary e obrigou-o 
a despachar todas as mercadorias 
como procedentes da Parahyba. 

Proseguiremos. 

Notas 
DA SEMANA 

Eil-o, o grande raartyr, subiam 
do para o patibulo, sem uma 
exclamação de queixa, sem um 
s gaal de arrependimento ou co-
vardia; irreprehensivel e digno 
em seu aspecto, como até ali 
houvera sido diante dos juizes, 
encarregados de sancpionar com 
a sua presença um crime hedi 
ondo. 

A rainha dissera em carta a 
seus commissarios:—«Tenho co% 
mo reparado todo o vicio de for** 
ma e como não succedida toda 
a mullidade jurídica que possa 
existir nas devassas ou resultar 
do direito positivo.. .Julgae por 
provas (?) conforme o direito na* 
tural...» 

Na certidão da morte de Ti-
radentes, lavrada pelo desembar-
gador dos aggravos da Relação 
do Rio, Francisco Luiz Alvares 
da Rocha, diz-se que«o róo José 
Joaquim da Silva Xavier foi leva-
do ao logar da forca, levantada 
no campo de S. Domingos, e nel-
la . padeceu morte natural» 

Eis abi; eram bem dignos de 
tal soberana vassalos tão obedi-
entes. . . 

Diz brilhante historiador que 
«se existe um obstáculo entre a 
I rauça e a Inglaterra, obstáculo 
que jamais se poderá transpor, 
não é elle a Mancha, nem tão 
pouco as tortificações dos portos 
fiancezes; mas a fogueira onde 
morreu Joanna d* Are !» 

Por nossa vez, ousamos afürmar 
que, se existe alguma prevenção 
entre o Brasil e Portugal, essa 
preveução tem por fundamento o 
supplicio de Tiradentes. 

Obscuro alferes de milícias, 
porque sonhaste com a indepen** 
dencia de tua patria ? . . . Porque 
ambicionaste para ella oa bene-
fícios do progresso e da civilisa-
ção, de que já gosavam outros 
povos, mais felizes então ?. . 

Trinta annos depois de cone 

summado o enorme crime, eram 
em parte realisados os sonhos de 
Tiradentes; e foi um principe 
portuguez que, á margem do 
Ypiranga, soltou o brado da 
Independendo,! 

Sim; mas o seu nome não ha* 
via ainda recebido da posterida-
de a hemenagem de que Elle se 
fizera credor. 

O povo brasileiro não esquece* 

ra de certo esBa figura glorioza, 
que eleveu-se um dia acima da 
multidão, para cahir em segui-
da fulminada pela intolerância e 
crueldade de um governo oppres-
sor; mas era preciso que o seu 
reconhecimento ao mais ousado 
propagandista das liberdades pa-
triaa, ti vesse uma consagração 
mais solemne. * 

Foi justamente isto o que se 
realisou no Rio, por occasião de 
commemorar-se a execução do 
Proto-martyr. 

No local do supplicio, á rua da 
Constituição, foi collocada a pri-
meira pedra do monumento, que 
a gratidão nacional vae erigir 
em homenagem a Silva Xavier. 

Ainda bem! 
X 

«Proseguem as negociaçoes» 
dizem as ultimas noticias de 
Londres «para se celebrar a paz 
na África do Sul. Espera-se ge-
ralmente um desenlace favoravel. 
A própria imprensa partidaria da 
guerra, já concorda com a paz, 
por ter sido esta solicitada pelos 
boers 

E' neste ponto que não concor^ 
damos com a imprensa era ques-
tão. 

Sim, a Inglaterra envindarà de 
certo todos os esforços para por 
termo a esse conflicto, que tan-
tos dissabores lhe tem custado; 
não porque deseje ser agradavel 
aos boers, mas simplesmente por-
que, como affirmam os jornaes 
francezes, «precisa voltar suas 
vistas para o extremo Oriente, 
onde surgem novas e serias com-

andro do Nascimento, foi a fitado o íí' 
proolama do casamento do Br. Frederico 
Pinto oom d* Isabel domes de Araújo. 

E ' O U N A O E ' ? 

Louvado seja Nosso Senhor Je-
sus Christo 1... 

Eu já sabia quo a nossa medi-
cina era de uma chatice pasmosa. 
pois quo de Galleno p'ra cá, ain-
da não descobria remedio efficuz 
para a dentada de uma cobra, ou 
mesmo para a extirpaçâo do uni 
caUo; mas estava coito que os 
nossos esculapios conhecessem n 
peste bubônica! 

Enganei-me. Em Pernambuco, 
médicos notáveis dizem que a pes-
te reinanto ó a bubônica, da Zitf-
ca ; outros nôo menos notáveis 
dizem que nao ó 1 

Um visinho meu, que ha mais 
de 3o annos nao varria o quintal, 
está com o serviço parado, espe-
rando pela docis&o... 

Faço votos para que soja mesmo 
a peste,s porque só assim elle limpa-
rá os fundos. 

Precisamos, sim, precisamos, 
De uma pestê  com certeza... 
Pois só assim nGS lembramos 
0STDe limpeza !.. . de limpeza !... 

JLutú G a p ê t a . 

Pensando s rinao 

pii caçoes» 
X 

Não è tão feio o demo quanto 
parece... á primeira vista. 

As ultimas noticias do Recife 
dizem que «notáveis médicos da^ 
quella cidade, estudando a mar-
cha e manifestações da epidemia, 
divergem da opinião dos collegas 
que a classificaram de peste bu-
bônica» 

Tranquillizem-se, pois, os nos-
sos pkfcrieios* Désde que surgem 
opiniões, e opiniões de coinpeten* 
tes, contra o diagnostico de alguns 
clínicos daquella cidade, que di-
ziam presa do terrível flagello, é 
o caso de . . . conservarmos em 
quarentena as primeiras noticias, 
isto é, as noticias de obitos, oc-
casionados pela bubônica. 

Aguardemos tranquiilos o resul-
tado da discussão, que necessa* 
riamente ha de se travar entre 
os discípulos de Hipprocates, no 
domínio para nós outros inacces-
sivel, de Esculapio; e como isto 
de asseio nunca fez mal á nin-
guém, continuemos, por causa das 
duvidas, a mantel-o em nossas 
habitações; observemos, por mais 
algum tempo, as prescripções 
da hygiene, e de assim proceder 
não nos arrependeremos, por 
certo. 

Z. 

Peste B u b ô n i c a 

Uma mulher casa-so para entrar 
no mundo ; um homem para de 
lá sahir. 

H. TAINE. 

Meu pae, p'ra me ver casado, 
Prometteu me uma panella ; 
E depois que me casei 
Não vi nem um caco delia. 

CHUVAS 

Continuam a cahir boas 
chuvas nesta capital e era to-
dos os pontos servidos pela 
linha ferrea. 

Na capella da Immacula-
da Conceição celebrará ama-
nhã o rcvdo. padre José Ca-
lazans, ás 6 horas ; 

Na egreja do Bom Jesus 
das Dores, celebrará o revdo. 
João Maria, ás 8 horas ; 

Na egreja matriz celebrará 
a missa parochial o revd. vi-
gário da freguezia, ás 9 ho-
ras. 

O vigário João Maria fa-
rá amanhã, ás cinco horas 
da tarde, na egreja do Bom 
Jesus, a celebração da benção 
de uma imagem sob a invo-
cação de Nossa Senhora do 
Carmo. 

Falava-se da antigüidade do mun-
do e uni dos assistentes terminou 
& discussão com esta phrase : 
—Na minha opinião, o^mundo é 

como uma velha serigaita : oscon-
de a idade. 

TARTARIN. 

E* com o fiscal 

Hontem, doram-se tros obitos de pasto 
bubontca^iio Recife, porem nflo apps/re-
eou um sò caso suspeito. 1—- wm > • * 

rãmkmmi o* 
— v 

Complokim annos amanhan : ^ 

A senhoríta Maria Goorgina, filha do 
nosso prostanto amigo Jo&o Nepomuce-
no. 

—A poquena Carmofi Wandorloy, filha 
do nosso illu8tro amigo dr. Celestino 
NVanderley. 

Proclamas 
No cscriptorio do escrivão Miguol Le-

Nestes últimos dias, temos 
recebido diversas reclamaçõ-
es, 110 sentido da Intendencia 
mandar exgottar ou coisa 
que o valha, diversas lagoas 
que ficam em muitas ruas da 
Ribeira, após as cliuv as. Co-
mo não ignora-se, as aguas 
empoladas expostas ao sol 
por seis,oito,ou mais dias,são 
uma excellcnte fabrica de mi-
crobios, e o cheiro que cxha-
lam,e por demais insupporta-
vel ! 

O laborioso fiscal do 2' dis-
tricto, capitão Anaclcto Fer-
reira , prestar ia uni o pt im o 
serviço á população acaban-
do cotn tacs focos de infcc-
cão. 

O pedido ahi íica. 

instituto Historico 

Amanhã, ao meio dia, ha-
verá uma reunião dos soeios 
do Instituto Historico para 
proceder-se a leitura c discus-
são dos estatutos que ja fo-
ram apresentados pela respe-
ctiva eommissão. ^ ^ - ^ 

tf a p o r i z i g l e z 

Fundeou hontem á tarde 
no porto desta capital o va-
por inglcz Htufclcigh) consig-
nado os srs. Alves Si CompM 

commcrciantes desta praça, 
vin d o receber u i n carrega-
mento de algodão e assucar. 

Chamamos a attenção dos 
nossos leitores para uma pu-
blicação que fazem na secção 
competente os nossos distin-
tos amigos, majores Joaquim 
Soares e Afiònso Magalhães. 

Está nesta capital o nosso 
illustre amigo,major João Al-
ves de Oliveira, honrado ne-
gociante do Jardim do Sen-
do. 

Regressou hoje para o Re-
cife o distineto moço Miguel 
Castro, que teve a fineza de 
honrar nos com suas despe-
didas. 

Dizimo de gado 

Tendo aparecido um offe-
recimento de um terço sobre 
a arrematação do dizimo do 
gado dc deseseis municípios, 
o exmo.goveanador do Esta-
do mandou por em hasta pu-
blica, ficando hontem defini-
tivamente arrematado todos 
os municípios pela quantia de 
34.310$999. 

A mesa regedora da irman-
dade de S. Antonio funciona-
rá amanhã, ás onze horas do 
dia. 

A banda marcial do bata-
Ihao de Segurança fará retre-
í a amanhã cm frente á resi-
lencia do exmo. Governador 
do Estado. 

O cano do esgotto da praça 
da Republica esta fin ado bem 
tinto íí calçada da Estação 

da Estrada dc Ferro. 

Acham-se iunccionando, cm 
piatro secçòes, as com missõ-

es de alistamento eleitoral do 
nunicipio desta capital, cu-
as secções estão da seguinte 
orma distribuídas T In-

tendencia Municipal; 2" em 
una das salas do Atheneu ; 
31 cm uma das salas do ho-
tel Viterbino ; -A* cm unia das 
salas do edilicio desta folha. 

# 
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* DI:. AU.:RUTO MARANHÃO 

Expediente 

Di» 23 

OKK! 

Ao er. dr. Gaspar Nunes Ri* 
beiro : 

Acciiaaodo recebido o TOBIO offi 
cia de 19 úo corrente no qua/ 
me díiii icieroia de VOft HCher-
dei na Góde tia commiarâo d 
melhoramentos do porto de 
tal, de rpg>i»rto da Capital Fe-
deral, u m.' ío*tes em objeeto d 
serviço publico, retribuo, agrade-
cido, os vossos protestos de es 
tivnae consideração. 

NtM 

Junta Commercial 

Sasáào oídioaria aus ttes de 
abril de 1902, sob a presidência 
do coronel üiycnpio Tavares / ee-
cretario o sr. AdeZino Maranhão, 
A (s ooze horas da manhã, achaiiH 
do~se presentes os ws. Oiympio 
Tavares, presidente, deputado* 
Avelino Freire, João Ghrisoetomu 
Gftivão, Odilon Garcia, Urbano 
do* lieis Mello e o decretaria 
Adelino Maranhão, abriu-se <* 
sessão. Foi lida e approvad* 
acta da reunião anterior. A jun-
ta passou a tum^r eoohectinsnu 
do seguinte 

Expediente 

—Uma petição do sr. Manae. 
Banido de Mello, estabelecido 
na cidade de M o s s o r ó, com 
parecer favorável do secretario, 
para ser registrada. O presidenta 
mandou registrar. Foram eguaU 
moine premente* á meza um livro 
Diário, do commõrcii*n'*e desta 
praça, Fabricio Gomaa Pedroia, 
outro dos nagoeitntej da cidarie 
do Aâtiu, E. L. CalUas & Comp» 
e um teiceiro ainda dos commer-
éianies da cidade de Mossoró 
Tertuliano Fernaades dt Conu., 
os quaes foram distribuído* pelo sr. 
pre&ideniH ao ar. deputado João 
Chnsostomo Gaivão, para seieo) 
rubricados. Em seguida o B3cr*~ 
tario procedeu a ieUura de doie 
olfícioi», sendo um da Aasociaçàt 
Coauneicial de Auiazonas, eo»n-
mimcaüJo a eleição <le sua di-
rectoria e ofíerec^ndo a esta June 
ta seus serviço?, e antro da Su-
perintendência db Seguros Ter-
restre e Marítimo* da Capita! 
Federal, coramunicando que essa 
repartição creada j j r dtc»elo n, 
427 de 10 de dezembro de 1901, 
publicado no «Diário Üííicia?» dc 
9 de fevereiro *p. pagado, acha-
se funccionanlo á rui nova do 
Ouvidor n. 23. O sr. presidente 

mandou r?spond?r o prchlvar. K 
nada maia havendo a tratar en-
eerrou-»o» a setjaão. 

&?cri*tori» «to »J%iuta Coratner* 
c a1 d? llio Grande* do Norte, 3 
de Abril de 190l\ 

O eecretuiio, 

Adtlino Maranhão. 

Bcarto ordinária aoa 10 dc 
Abril de 1902. Pèevidencia do 
coronel Olympio Tavares ; Sicren 
tario o &r. Adelino Maranhão. 
A*a 11 horas aa raaahã, nchau-
Jo^aa presentes o ar. Olympio Ta~ 
vares, presidente, deputados Ave-
lino A;vea Freiie, JoSo Chrisos-
tomj Galvão, Odiion Garcia, 
Urbano do* Raia Mello, o o si: 
cratario Adelino Maranhão, to 
aberta a ae ®3o. Lida, e p.>r una-
nimidade de voto*, 'oi approvai 
a acti da ultima reunião. L'iU-
sou«ae a tomar conhecimento do 
seguinte 

Expediente 

—Uma peUção dos comineun 
antes da cidade do íiec fe, Go-
mes de Mattos Irmãos, por seu 
advogado nesta pi açu dr. Frun» 
cisco Pinto de Abreu, requereu-
do certidão do contracto com-
mercial dos srs. E. L. CaldL<>e 
Comp. estabelecidos na c dv:ie 
do Assii. O presidente mandos 
certificar; dois copiadores, seíiJt: 
um dos commerciaatej ds»ta ca 
pita! OJympio Tavares & Comp, 
que foT distribuído ao sr. depu-
tado Odiion de Amonm Gaic.a, 
para ser rubricado, e outro do 
sr. , Mâuuei Benicio de M^llo, 
ejtabeieciclo ua cidade de Mol-
soró, o qual íoi distribuído ao 
ar. deputado Avelino Freire, para 
eguaí íiiü. Nida mm havendo & 
tratar, foi encerrada a eeit-ãü. 

Secretaria da Junti Commer-
cial do Rio Grande do Norte, 10 
de Abril de I9O2. 

O secretario, 
Adelino Maranhão, 

Secretaria de Policia 

Dia 18 

o dr. chefe de pdieia 
:eiuciicJ devidamente o*cchadoa, 
para a cidade do Ceauí-mirim, em 
virtude dc requisição do dr. jdh 
ie direito daquelía comarca em 
ofticio íie 11 do corrente, afim dt 
ierem alii eubraettidDáí a ;ulgaraen-
r,o, 03 réo9 Francisco Nuueá da 
Rocb ,̂ Jo é P^dro de Andrade, 
vulgo Pedro da Bica, Aníomo 
Curto, Rosa Maria do Nascimento, 
Pedro Patrício, Theotouio Nune& 
ia Manuel Patrício da Paz;, 
Antoniu Ta\a"eí da 8i va, José 
Tavarea da Silva, João Cvmiílo 
da Crt'2 e Francisco Bernardo. 

G u a r n i ç à o Estadual 
Baialhfio dc Seijurançn 

Serviço para o dia 27 de abril 
dc 1902 

Ronda de visita, o sr. alfetvs 
Lago 

Estado 'maior, o sr. cupitíio 
Capistrano 

Dia ao Batalhao, o 1' sar-
gento China 

Guarda de Palacio, o 2* sar-
gento Cavalcante 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Matliias 

Guarda? do Ouartel, o cabo 
Mello 

Ordem ao official dc ronda, "o 
cabo Nobre 

Piquete, o cabo corneteiro 
Saboya. 

U N I F O R M E — 3 . 

' / V ' • » W* > ' V N ' ^ ^ 

INSTITUTO H I S T O R I C O 

De ordem do presidente,são 
convidados todos os socios 
desta Instituto para nova re-
união, no dia 27 do corrente, 
pelas 12 horas do dia, no sa-
lão da Bibliotheca Estadual, 
afim de proceder-se á discus-
são dos estatutos, j á apre-
sentados pela commissão res-
pectiva. 

Secretaria do Instituto 
Historico e Geographico, em 
24 de Abril de 1902. 

O 2' secretario, 
Luiz Fernandes. 

IEII.'. di Sup.*. l e i * , k Ua.. 
De ordem.*, do Resp.*. Ven.#. 

convido a todos os iír. -, re-
gularei desta Benem, *. oft\ •. 
para comparecerem no dia ;J0 do 
corrente, às 6 1/2 horas da tar-
de, aflmj de proceder-se a el-
eição parcial para diversos car«* 
Igos desta Loj * *. 

Benem. *. Loj.#. Cap. *. 21 do 
Março, 24 de Abril do J902. 

Carlos Gomes 3. •. 
Secretario. -. * 

O s i z t õ e s d . e v i s i t a 

\csla ty|>o«|iaaphia cai-
eoiitra-se o eque ha de 
mais chie c melhor 0111 
cartões de visi ta pa ra 
homens e senhoras, e 
iiiiprimeiM-sc por pre-

ços rasoaveis. 
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Natal. do Abril do 1002 

Cambio 11 ;]]/:] 2 

TAItEI-LA DO OAMItIO 
filbra i 
SbUling 
/ ouny $o£6 
KnuitM) $7Í)-1 
Harco 
ÜoUnr 4«l3o 

Praça do Natal 

(leaieros de exportação 

PRRQOS CORRENTES 

MERCADO PUBLICO I 
PREÇOS CORRENTES 

Àlgodo do agreste 
Algod&o " sertfto 
kwuart BRUTO 

de Usina 
louros aaigados 
PeUoâ de ttirnelro 

Stúoo por \t> k, 
HI800 " " 
99oo " - \ 
Soou i' M 44 

IÕ$Thío « •• •• 
SOO " 44 

d% (»bra 1* ttOtOOu o conto. 

Gamo verde 

C%rao de sol 
Carno de xarque superior 
Cante do porco 
Toucinho do roiuo 
BacalhÃo 
Cobola 
Alho 
Banha 
Vinagro nacional 
Azeito doce nacional 
Vinagre do listam 
Sal 
Macarrão 
Aletria 
Phuonta do roino 
Araruta 
Arroz 
Farinha 
Feijão mulatinho 
Feij&o do corda 
Keij&o verde 
Batata ingleza 
Batata doce 
Coco seoco 
Palito 
Rapadma 
Assucar do 
A sanear moreno 
Assacar (*peclul 
Assacar retame 
Milho 
leito frmo 

k. 
li 
«I 
cc 

ti 

maço 
k 

frarrafa 
<< 

&i 
litro 
k 
*« 

li 

41 
litro 
«t 
** 

molho 
k 
«* 

um 
maço 
uma 
k 

«1 
11 

litro 
fatftIJi 

80o 
1.500 
1.20o 
1.400 
2/200 
1.000 
1.000 

300 
2.200 

100 
2.000 

800 
16o 

tt.OOo 
a.000 
1.700 
a .«oo 

noo 
0H0 
GOO 
100 
iAO 
r»oo 
080 
OoO 
140 
loo 
400 
MO 
600 
200 
Pék» 
109 

Leito condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Cafo do brojo 
Cafó moca 
Mí te em folha 
Mato om pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo do manteiga 
Inhamo 
Ovos 

ata l.2o 
k 80o 

80o 

7o° 
l,4o° 
2.40° 
2.ooO 
>1. 7oo 
4.600 
2.5o() 

10o 

it 
ii 
44 
«< 
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Snpi t'Jigaa i l i l 
AVISO 

Alais uma vez lançamos 
mãodascohtmnas cia impren-
sa para- sçicntilicar aos snrs. 
inquilinos remissos que a 
falta de pagamento regular 
de suas mensalidades» oeeasi-
ona 11111 ccrto enfraqueci-
mento nas forças pecuniárias 
da Empresa, d'onde a neces-
sidade de uma providencia 
urgente, afim de obstar essa 
mesma fraqueza, e. cousa pei-
or, o alastramento desse mal 
que (máo grado nosso) está 
se tornando contagioso. 

Comprehende-se que o em-
pregado publico (qualquer q' 
seja a sua classe) nâo pague 
quando nao receba seus ven-
cimentos ; á justo, porem, que 
quando os receba pague com 
toda a pontualidade o que 
dever; infelizmente assim nao 
acontece. 

E a proposito, vem lem-
brar a muitos o que se passa 
aetualmente entre nos es-
tão quasi todos " a dia" com 
o Thesouro, ao passo que 
continuam atrazados com a 
Empresa. 

Concluindo, avisamos a to-
dos quanto estiverem em a-
traso que se, ate o dia 10 cie 
Maio vindouro, nao se pode-
rem em dia, passarão pelo 
dissabor de ver suas pennas 
fechadas. 

Natal, 15—4—1902. 

Alfredo H. Iiarbalho, 
cobrad or-fisca 1. -
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Proteste 
ConstandoMiie que alguém te-

feito ou pretende fazer cerca em 
terrenos de minha propriedade 
atui adjacências de Areia-Branca, 
no intuito de apossar-se de ditos 
terrenos, proteato desde jú fa-
zer valer o meu direito peloe moioa 
legaes e declaro que todos os ter-
nos, alagados, voltas e accresstclosrc 
nas adjacências de Areia Branca, 
á margem direita do Iiio Mossorò, 
Comprékendemlo a margem direita 
do no João da Rocha, Porteiras4 

Upaneminha até á Gamboa da 
Impera, me pertencem por titulo 
legal, estando devidamente de-
marcados, conforme oa títulos em 
meu poder. 

Recife, 20 de Fevereiro de 
1902. 

Alexandre de Soma Noyticim. 

CARTÕ E S 

D B V I S I T A , I M P R I M E M . 

S E A O I J I . 

libra 
k ti 

k. 
uni 

Itio Grande do Norte 
THKSOURO DO ESTADO 

Semana üe 21 a de Abril 
1ÍH :9o2 

PUKÇOS CORRENIES DOS GENEROS 
SUJEITOS A DIR1EITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Mfí t cftrt o i i as U n idades 
Al̂ rtdíiO em rama 15 kilo* 

'9 " carolo 
01 sajo oa resíduo 

saudar dc u/.iua 
chisfaM/ftdo 
branco 

Valore? 
8 2 900 
a* (K j 

tt 
%t 
«t 

i * 

n 

romeno 
mascavado 
bruto 

" reiauie 
Aguardente 
borracha ínangal^ira 

" ínnnî l»» 
Banha de cevado 
oe bolas 

eafó 

S*\M 
21400 

n 

litro 
kiio 

il* ) 

7. 
ly6f 0 

50o 
l*4oo 
1*900 

CGra íhi carnaúba" • 1420'i 
cín\ pali)ft dw 
('íirnoiros Um 
Oíibras Uioa 
(jhí-.peos do ph.lha 
ÍJouros de boi,suecos- ou 

Í400 (jhí-.peos do ph.lha 
ÍJouros de boi,suecos- ou 

salgados, 
Chifres boi CMni» 
Charutos couto m 
Cigarros stm 
Caroço de algodão \ "i ÍÍÍJO-Í 
Oarne áe «oi (secca) ÍÍSÍ̂  t*4tli! <c qualquer modo prep nrnda ÊtsOül' 
Esteiras de palha Uma J.Í00, 

" dejunco tt ífíôt-
de pipiry t < 

Fumo em rolo kilo 3 
' em folhas it lf.300 

Farinha de mandioca litro $030 
Feijão muiatinbo n WOl) 

" de outras qualidade i 1 $120 
Francos üm 
Gal linhas a 2f00(i 
üomma de mardicc* liiro $4(K) 10 de araruta 1W00 
Milho ( ym 
Mel de aguçar • • 
Mel de ab̂ lhaa •4 ^00 
Ovos de gallinha um $060 
OSM1! kilo $010 
Oleo de mamona litro fSGO 
Perfis Um 4 $000 

a 5$tW 
Perequitos t 0̂)0 
Pelley de cabra ama, taxa fixa 

" ie a *»Piro «i í •Ht 
Pello T«£6tal 
Pennas de ema 

kilo ISü'1 Pello T«£6tal 
Pennas de ema II 
Queijo de manteigf ii 6*00(1 í 

$000! ooalk» oa prema 
6*00(1 í 
$000! 

mt-io, 
kiio 

ma 

-ÓUíl 

Toucinho 4,f!oo 
Unas <U boi crj»to IM#0 
V\das d* cora dî  cuniftYfm k. 
Vinho du cajú ^«knipnlo litro j^ríj? 
Vassoura .ir curniuiha etc, 

t 
TL:( SO>MVÍ íU K^tiido <lo (iramlo íiu 

N:»rtíi, iíl do Abril <jo Jí>0^ 

'> ^.-itiuíor ÍMÍOÍÍO SOAÍÍKS 

0 B s c r i p ' A P K O N S O MAÍÍAF.IJ A. 
ES DA.VJJM. 

'iifUfl 

MKZDK AIÍklL 

DO NOPTK 

Una a 
Munaoâ a 

MKZ D K MAkVO 

DO SUL 
( íris a 
I S. Salvador a 
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C o m o i n t u i t o , d e O proprietário deste acreditado eestabeleci mente 

ngua dontifricia c que 
TTemIemos [>or pre(;o ao 
rrince d»* todos. 

Um pequeno exem-
plo . 

)ber d i r c c t n m e i i t e das : ^ . , V ^ 1 1 ^ !VA 

V ^ r i n A l f l J W " 8 ^ P e l a J u n t a d e Hygicno Pub l i cado Rio 
b n c a s d e l o r t o A l e- ^ j u n e i r 0 i E< 0 m e l h o r ç 0 r i c o d e p u r a t i v o A o 

ve o R i o d e J a ne i r o , « v i g ue ; cura radicalmente o rheumati&mo, a syphilis, 

c o m p l e t o 0 v a r í a d i s- 'oubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 

» imo s o r t i n i e n t o e m mpig° i w> escrofulas,- morpMa, cancros, c o c h a s e toda 
l | 4 \ - a .sorte de moléstias da pello, como provam muitos at 
" aDone tes , l o i i i c o s * , Estados de pessoas curadas. w ide o prospecto que 

acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

P E I T O R A L D E j U C A ' C O M P O S T O 

jo Soares de Âmovmi. Único approvado e auetorisado 
Jun ta de Hygiõne do,; Estados Unidos do Brasil 

T era o aru^o milhares dn durntes d e tostíus, influeuzas, 
.rouquidõoa, coqueluche,con^l/ipucões, bronchitüs, escar-

Sabonoln do No- • ros do sangue plouriw*, huyn^ , pnenin^^ ustii-
ct > . a i u s 6 física pulmonar, comi:; nttestam nofcabilidíutos mo-
$bOO o muitas nessoas curadas. U m frasao ü$i>oí). 

Sabonete m o l fe- V I N H O D E I P A D U Q U I N A C O M 

Jioljenttíj liJii $800 POSTO110 Pôd!0 <Uí 'imorira. 
S í l bone t t í f a m i SIlwpeoií:i(;i> «a cura da anemia, fraqueza, flores bmn 

i- i ^ q n n pniii<lez, diaiThéa cbronioa, digestões laboriosas. 
J í a í p o u u oHcroíalaK, fasílo, ohlorose, racliitiyino, p^. 

S a b o n e t e e o m p a - bsVza do sangue, febre®. ieterkúa G faKíi das regra:--

n i n a d e m a i o l $ 5 o o e i l , , ! t iUÔC0 ° p a n g n e > frmlita a. iag<*?tao o o*t.j»miií 

Uma garrafa 5$000 

E L í X I U D E C A F E * O U 1 N A D O 

d ll st na nacional, de Soares de Ainorim, approvado pela Inspectoria 

todos os pontos do Vista l h ttygiene.—E' de incontestável eíficacia e de prom 

p e i 

iici 
x a n d o d e s e j a r Cosn- í^vralgias, rheumatismo articular e engorgitameutos 

p a r a n d o c o m o «fími- H1 " ^ w a ç ã o l i g a d o e do baço. Esfce E L I X Í R 

lar estrangeiro. o 

Oarçgoquo ora an-
MunciavriOS h o n r a a in-

ifA & LYRÀ 
R i b e i r a 

R esl:i oiTicinti impri-
mo se cartões dc vi-
sifa «*om lodo asseio 
© proinptidfio e ía/esn-se 
outros trabalhos typo-
(jr;i|)h:eos no mais raso-
aveipreço. 

Bilhar Recreativo 
DE PROPKIRDADB DR 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 2 8 DE NOVEMBRO 
Magnífico estabeloeinienfco de diver-

sões, n'um dos prijicipaoa 
pontos d'esfca cidade, 

Tem, a qualquer hora—café, 

A Grande Novidade 

rpm feito cur&B admira vem. como declaram muitas pes 
ioas que delle teem uzàdo- Um vidro 2$&00. 
PIÍJJLAS ANTHELMiNTÍGÂS rio Fh^rmace^ico Jo5o 'ia Roca?: 
MoreiraSfeo üe o?mío sü^^ro e iSicm p̂ r̂ .i x̂p̂ fsas- a* SomhttfM 

o^ vermes iuterttiaaes. 
V i m O DEQUIKA, GAUríE. W&RRO E Lôcto-phosptiaio de «leio 
cb Boíiresde Anoorira approvadc pem inspeciona do líygionc, 

TOÍSÍCO rbcouati aiute eiíKtriüvc», receitado po!a disUncía cl&b 
moúias na ftnomi», líraqueza, puüidos^ fasMo, am^orrhéa ou 
Tegr^, eaciuísiív, níores falia de forças, excG^os rlc q^^; 

qtie?' DíiViírô rt qwe ea^^am ^üíraq^ecinieü^o o aa^ 
í:isat'.íf.U:P mole^úa. üíun garrai a 4^000, 
ííLi^JJi KtíTOMACAL 1>E CAMOlíhLA do João da Rocha Moreiu 

; gxĉ JeJUPQ cüsomacal para curar :;>3 dyspcpaiag, íííp.ís.? 

it5rp:Àü àa íiigüKiao. Um vidro 
I tó^iiOÇAO HYGlENíCA DE KínOKD preparada í̂ ^ PhariaMia -io 

CUR^KTÜ POSÍCOS DIAS A^TÒ^^URRBAGI^ O ^FÍECV^ES BRMCV^ 
; Lav rftcoífíeu os; an&igas, Um vidro 8$000. 
: GÀLLO'L do Soares cls Amorúa,—-O graftdo t? podíTiroíio renj^^^ 
! que estrtóo om 4 diaíi o& cãUOL» ^ w 
f aor dor, pottí não a^eiroa e uam ^ pe-íe, 

i vüUoso ür-pparado. Uca vidro 2$000. 
! 

TONICO QUINA, JÜA ' Bi M ü T A k B Â ~ d o Scaív, 
J8 Ata^vim. ¥sz e i -D-xo cabciío a-i:íiir^vol-
aiente. Mata a oa^pa e irarasifca^ Víjgotaes qao iiav 
a 'iTiíca cauza da alopeciau què ia d:.^ 

E L I X I R DIVINO—do dc AmorícL ií1 o i»» 
aor ílentifricia tio muedo varísjjroviair^ u cario o aor 

. ifiriL^. mao hálito <í to3.a ÍÍ «aokiíf.ii.as uu j atacara b 
Nssseí tempei fie graudes novi- T i»"w, .{«ní— 'cm.ir-ih.v, hHlhn x. 

dadea, agora que o Br. 8»nto» Do j ooam.^ ^ t m p d oc daru ,^ «uvi ^it U,.,, Oluíio e 

mooí aeabu de doscobrir a direc-l íe:co).\ , T e o w i - ^ , , 

çhí, «Joa baíõôí, o MKLHOK i ^ S T A iâ PO& D^^ IFR tO íAAv-dw 8»>aree Amo 
BABÒNEfj-E FAliA A PELLE que| rim. Para a coiise1tração amp^-s» dus ny.i!'.^ uíp. 
é jnc>ontd--ravci!mo»jte a SABAO r,ivnaí5S e que con^c.ve tanl;/ r> esmalta 
ANTEcüíPTICO qae cur» BardasJ ' f )LEOLI>U~<iô S. .Ainorim. A molhor briJ'; 
«),>nno8, ociSíitHa« etc. Leia-se o i { > a r a 0 bigode, barba e Calíeilo. ' ~ 
prespecío qoo osompanb» cad»)- C B E M J f i ^MOE IM—Pa i a a /.y-i-MO e belloza <?;, 
0»boo3ie. _ Branquia a cutis da/ido-ihc r. cor nacarado d;, 

'lüarüm. Destroe as sai-tíü. e e^pinhitó ' 
opto coffio por oücautc. 

PEAU DMSSP/llGNü; i: J)E QÍJi.Nvi-
de iâinorim. Loções tonic.a;. para o cabelJo. 

VASELIN^I PFBFUMA.DA-p;ira o cabeilo» 

i o d o s sst9s D r e u a r a d o s se s n c o n t r 
3ST' 

V eiide-se 

i'HAUiviACIA M ARA.N HÃO 

verdadeira pechincha 
o NOVO' MUNDO coraprome-
tte-ae a fornecer, a qualquer 
uto dos seus numerosos fre-
guezes, ura terno de excellen-
ie ciizemira francezn, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 
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J i c exposição 

NOVO MUNDO 
« 

O c e n t r o d a s n o v i d a d e s p a r i s i e n s e s 

Os propriokinoB (u>n<^itundo e luxuoso este* 
bolecitaento qun acabun ih) nunidur cítectuai', coua to-
lo esmero o capricho, grandes o miignificnH compras 
nos principaes rnorcado^ da ISuropa, t«Mnani a liberda-
ie dô apresentar nãof ó ás * xmas. famílias doèta capi-

tal , como ás do interior do listado, uma lista especial 
das mais MUÍIS O palpifcjmtos novidades rooeUidas ulti* 
mamenle n ^stCHen olegante -

B A Z A R D K M O D A S 

que nfio aciia competencia nestu praça no aeu va* 
rindo, excelletito, moderno ^ ínonunsoutid sottiiüento 
que satisfaa maiores exig mú ^ tíos yeu^ numerosos 
freguezos, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
uodicidaíle inrivalisavel dos seus pregos. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 

Em vista do exposto, os srs. Pontes & chamam 
a attençüo do roapvil wvi publico" para os SEGUINTES 
AUTIGOS: 

Phantasins brancas e decores, phantasias assetinadas 
e furta-corcs, crcpoiis cm alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
la para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filo para noivas, grinaldas finissimas e chics, cia-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enteite de Egre-
jas, flores para chapéosi, leques de seda chinesa, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns par^i familia, estojos para 
tinhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 
CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
ancas, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS 
DE SOI, 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para lio 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-
mas e ele-
gantes. 

OUABNIÇÕES 

Para sala 
de ..visita, 
sortiniento 
esplendido. 

FIGURAS DE 

BISCUIT 

Para con-
sollos, mui-
to bem tra-
balhadas. 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
cantes. 

QUINQUI-

LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

GJtiapeos B i l o n t r a 
Jm 

O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

O 3X1 O V O M u n d o recomenda^e 

tainbcm pelo seu cxplendido sortiniento em todos os arti-
gos do mais alta moda* 
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Colmeia 
X 

Machadinho anda cgirando». 
Nem entende mais o que se es-
creve. O «doutor» da uolmeia de 
anto-hontem e o proprio Macha-
tlinho são uma e a raesrap coisa. 

Tanto que BAMU em grypho. 

O que nfto acho direito são es-
ses impectos que o Machadinho 
anda fazendo por sua conta e 
risco a pessoas altamente qualifin 

cadas que só merecem de todas 
as minhas abelhas os mais estre-
pitosos salamaleques. 

«Terminou bontem a que se 
estava fazendo no Tbesouro do 
listado.»-O que ?. .* 

O tal vorainho da «Colmeia» 
foi talvez escripto sob a impres-
são do excellente negociaria China 
com o Grigorio, que ainda hoje 
não poude cicatrisar os lapos de 
pelle que não sei quem lhe tirou. 

Hoje, tive um trabalho levado 
do diabo para conter um mari-
bondo que amanheceu amollando 
o ferrão, com vontade de dar 
uma sarjada no Machadinho, afim 
de allivial-o da bileB. 

Foi preciso prendel-o l 

TriBte situação a minha ! 
Outr'ora, Luiz de Barros, Gas-

par, Umbella, MMbanneis, Bido/ 
Ximba... 

Hoje, vejo-me na triste contin-
gência de agarrar^me ao pobre 
do Machadinho, coitado, que não 
agüenta com os proprios couros, 
e viver champulentando-o, tro-
çando-o, para elle faaer o que 
fez hoje: dar aquelle cavaco ul-
tra-pyramidal ! 

Pobre da Abelha Mestra. 

Angil do Cahorê de hojo : 
«E no entretanto alguém por 

abi algures ha.»—Entenderam ? 
Nem eu ! 

2- Regimento da Guarda Na-
cional desta capital. 

Natal, 16 de Abril ck 1902. 
Bastlio Soares da Catnnra 

Pinto, Capitão Com mandan-
te interino. 

Feijoada do Càboré de hoje : 
«Proclama ê substantivo femini-

no, porque desde a principio do 
inundo que se diz: estfyo se cor* 
rendo AB prochunas do Machadi-
nho, do Nemo, do Bias, &. 

Um meu correligionário que 
vai diariamente ao Cabore\ aftir* 
mou-me que Machadinho è o 
maior cavaquista do mundo 1 

Isto ja' havia dito o Neco Nu 
nes. 

Esta' escrevendo no Caborc' o 
Adão da lenda, pois affirmou hoje 
que desde o principio do mundo 
que lê AS proclamas,... Ah I Gu-
themberg, malvado, que inven-
taste a imprensa 1 

O Le Monde Marche, expulsando 
Machadinho, praticou um acto de 
verdadeira benemerencia; o mar-
reco agora esta" doidinho para 
entrar para o «Congresso Litte-
rarlo*. Só fara' parte d'aquella 
agremiação se me der uma boqui-
nha ! 

Livra 1 
Abelha Mestra. 

No «Congresso Litterarío» não 
entra, fique descançado ! No em-
tanto, se compromette*»se a a-
prender o portuguez, com o To-
lête, promette-se o logar de dis-
tribuidor da «Tribuna,» mesmo 
na bicycleta. 

Sine qua, non. 

—Machadinho ?— 
—Em ? 
—Em, não, responda—Benhor J 

Chegue a mão para o bolo ! 

Bellezas do Càborê de hoje 

QUARTEL do commando do 

2* Regimento de Cavalla-

ria da Guarda Nacional da 

Capital do Estado do Rio 

Grande do Norte* 

ORDEM DO DIA N' 5 

Publico para os devidos 
íins o seguinte : 

COMPROMISSO E POSSE 

Nesta data assignou termo 
de compromisso e tomou pos-
se perante este Commando, o 
cidadão Francisco Thomaz 

Regressaram hoje para as 
suas residencins os nossos pro-
sados amigos coronéis ]osé 
Rufmo, José Hezerra, Lula 
Gomes e Rodopia 110 Azevedo. 

Solicitadas 
Pela Hygíene 

Sob esta epigraphe vem o 
sr. Manuel Balbino, na Gaze-
tn de hoje, dizer que immun-
da estava a forma pela qual 
nos expressámos nas notas 
que, cm virtude dos cargos 
que exercemos, enviámos a 
illustrada redacção d' "A Re-
publica", acerca do resultado 
das visitas domiciliarias a 
que temos procedido nesta 
cidade, de ordem superior. 

Lamentamos que o honra-
do commerciante não tenha 
bem cotnprehendido o modo 
com que "A Republica" deu a 
noticia de que se trata, pois 
se tivesse lido com attenção e 
calma comprehenderia facil-
mente que não se tratava do 
asseio de seu estabelecimento, 
mas sim da immundicie do 
quintal e latrina do mesmo. 

E pode s. s. negar que o 
quintal e latrina de 

seu esta-
belecimento que dão serven-
tia a tres quartos de aluguel, 
sitos ti praça do Atheneu,não 
estavam, ao tempo de nossa 
visita, completamente im-
mundos ? 

Haverá autoridade sanita-
ria que atteste,sob a fé de seu 
cargo, o contrario do que dis-
semos e hoje confirmamos ? 

Parece-nos que não. H011-de Oliveira Mello, nomeado, rados com os griphos por^.s. 
por Decreto de 10 de Setem-j bem empregados, promette-
bro de Í901, para o posto de mos continuar a desempe-
Capitao do 4' Esquadrão do nhar a commissâo de que fo-

mos incumbidos com o mes-
mo critério, justiça e verdade. 

Não menos desnrrasoado c 
um protesto publicado hoje, 
110 Diário do Natal, pelo sr. 
Atnorim Guimarães. 

Não sabemos a que vem a 
referencia, nesse protesto, fei-
ta aos domicílios, aliás em 
perfeito estado de asseio, dos 
srs. João Tiburcio, Diomcdes 
Tinoeo e dr. Antunes, cidadã-
os que nem sequer residem 
na ladeira do Paço da Pa-
tria a que se referia a local 
d' í lA Republica" de hontem, 
onde o sr. Àmorini tem o seu 
estabelecimento. 

Continuamos a aftirmar,em 
relação ao asseio dos quin-
taes e latrinas que se acham 
immundos, não só aquelle es-
tabelecimento, mas também 
as casas circumvisinhas to-
das comprehendidas 11a ladei-
ra da Paço da Patria em di-
recção ao Hospital. 

Agora, continuando as vi-
sitas domiciliarias, podemos 
accresccntar mais que no mes 
1110 estado de immundicie se 
acha o quintal da própria re-
sidência do sr. Amorim, onde 
não ha latrina e se fazem os 
despejos a granel para serem 
as matérias absorvidas pelas 
gallinhas. 

Quanto á competencia que 
temos para proceder as visi-
tas domiciliarias não cabe ao 
sr. Amorim tomar contas, 
podendo, quando se julgar 
prejudicado, reclamar do po-
der competente o que lhe 
convier. 

Natal, 26 de Abril de 1902. 
Joaquim Soares R. da Gamara, 

1* delegado do policia. 

Affonso Magalhães da Silva • 
snbdelegado de policis. 

A versorrhea 
Esta heróica terra do Natal é 

celebre pelas diversas epidemias 
litterarias e de costumes que de 
vez em quando a infestam. 

Agora estamos sob os horrores 
da versorrhea, que se alastra e 
contagia muito mais do que a 
peste bubônica* 

Nflo apparecerá um incio pre 
ventivo ou curativo contra sc~ 
melhante moléstia ? 

Pobçpa moços, creanças quasi, 
que ainda cheiram aos cociiw, 
em vez de fortalecerem o or-
ganismo em formação com um 
prato do papas, meia dúzia de 
cabriolas, uma sova de palmatória 
convenientemente applicada por 
uma solida e robusta mão pa-
terna, antes de aprenderem as 
primeiras lettras, roetteurse lo-
go a estiolar o cerebro, gastan-
do-o n'umas producções ruina, 
que vão desacreditarmos lá fo-
ra, onde ninguém poderá pen-
sar, vendo^os na parte editorial 
de folhas serias como a utiazeia, 
A Republica e o Diário, que os 
versos dos Milciades, dos Pedro 
Mendes, dos João Soares, dos 
Vital Cavalcante, dos I/Eraistre, 
sejam de meninos que mal co-
meçaram a vestir ceroulas. 

Acho que os jornaes sérios de-
viam ter dó dessas creanças, pou-
pando as ao ridículo* 

Se não podem resistir ao ata 
que da versorrhea, alliviem-ae nos 
jornaesinhos proprios para deposi-
to dessas exquisitices. 

A gente lê as lamúrias do 
I/Eraistre Filho,e se pensasse que 
era aó menos um rapaz,seria capais 
de pedir a intervenção da policia. 

Nas mesmas condições o Vital 
Cavalcante e o Pedro Mendes, si 
fossem passíveis de responsabilí* 
dade, estai iam reclamando o 
Azylo da Tamarineira* 

O João Soares,, escrever uns 
versos até com certa arte e por-> 
lhes uma epigraphe sanitaria, 
como qualquer desinfectante con-
tra a peste bubônica, poderia 
reclamar o isolamento da littera-
tura indígena. 

E assim o Milciades, vulgo Badü, 
e assim todos esses creançolas, 
que começam a esgotar-se antes 
de tempo, conspurcando a Divina 
Arte com os aleijoes que os jor-
ilaes publicam por uma condes-
cendencia 'criminosa ou por uma 
perversidade inaudita. 

No eratanto, são meninos inteli-
gentes, que ísí se dedicassem ao 
estudo e si apanhassem, dos res-
pectivos progenitores, uma dúzia 
de bolos por cada estrophe pu-
blicada, quando chegassem á 
edade viril, estariam talvez ha-
bilitados para honrar a liiteratura 
da nossa terra» 

Conselheiro Acacio 
# # * 

*V > Tini on FOLHETIM TRADUCÇAO DE MANOEL DANTAS 
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horaB das refeições, n&o roncava 
mais á noite como um folie de 
foija, porque o apetite voava e o 
somno desapparecera-lhe das 
palpebraa. A imagem da linda 
vizinha da rua Saint^Jacques per-
seguia-o Bem tregoas ;uma pal-
lidez mortal subitituira a sua bella 
cor ; uma tristeza morna alte-
rara-lhe a pbysionomia outrora 
tão aberta e tão jovial. 

—Nãos mestre ! n&o irei com o 
senhor ; me não sinto bom. 

Timon fixou nelle um olhar 
profundo que fez aíoloss corar. 

—Tens algum Begredo que me 
occultas, disse. 

—Eu ! de modo algum. 

—Moloss, accrescentou Ti mon 
tomando-lhe a mao, nao és fe-
liz. * • 

O intendente esforçou ̂ se em 
sorrir. 

—Por exemplo ! o senhor não 

é? —Eu, sim / mas tu ? 

—E então,desde que o senhor o 
é, eu também sou. 

E nao podendo reter uma 
lagrima que tranabordava-lhe do 
coração, Moloaa tratou de afas-
tar-se, deixando Timon e 
Bertha profundamente espanta-
dos* 

—Pobre Molos ' murmurou 
Tiraon, tens pesares que desejo conhecer... 

Ef preciso que o mal seja muito 

profundp para eu nâo poder eu 

ral-o. 

XCVIII 

Quando o rodar da carruagem 
que levava Bertha e Tiraon 
afastou-se, Molloss não poude re-
sistir mais tempo aos transportes 
que o agitavam. Tomou o chapéo 
e a bengala e dirigiu-se para a 
rua Saint Jacques, onde voavam 
lhe os pensamentos. 

A noite estava fria; uma chu 
va de outomno, fina e pene-
trante, cabia na rua. 

O calçamento estava molhado e 
o nordeste glacial 

Moloss sahiu do seu aposento e 
foi collocar~ae á janella, apezar 
da chuva que lhe fustigava o ros 
to. Ficou mais de uma hora 
nesta posição, transido de frio, 
porem com o cerebro quente; sem 
saber a que ae resolver. Desejava 
bastante subir á casa da jovem 
florista, cahir lhe aos pés e de-
clarar-lhe o seu amor ; porem 
Moloss pertencia á classe dos na-
morados tímidos, que são os ma-
iá infelizes. 

Este collosso que não receiava 
desafiar e aterrar dez homens, 
tremia como uma creança dean% 
te duma mulher. Finalmente, 
'cançado de esperar, tomou uma 
resolução. 

No remate de contas, pen-
sou, o que ó que arrisco ?. . . 

Vamos á casa delia ! 
E desceu rapidamente a esca-

da do seu aposento, bem decidido 

— 1 S9 — 

ADVOGADO 

ESCRIPTORIO : Redac-
ção da "Republica" 

Da consultas por cscrip-
to. 

Advoga no Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
em todos o» auditorias 
na comarca da capital. 

Defende perante o jury 
Federal eestadual. 

Encarre^a-se de qualquer 
Líquidaeao c execução 
Commercia! na praça do 
Natal. 

Faz registro de firmas 
e o preparo de livros pe-
rante ÍI Junta Commcr-
cial. 

Elabora contractos de 
qualquer especie. 

I 

a tentar a aventura. Chegado 
á rua, teve ainda ura momento 
de hesitações ; parou e ergueu 
a cabeça para ver ei a moça 
estaria sempre em casa. A luz 
apparecia sempre atravez da 
cortina branca da jaueila. 

—Acabemos primeiramente a 
cachimbada 1 dias* Maloss* 

K caminhou um instante ao lon» 
go do passeio, erguendo de vez 
em quando a cabeça. Quando a-
cabou a cachimbada, foi bater á 
porta da casa da moça. Não lhe 
sabia o nome, porem sabia o 
andar onde morava,e isto basta** 
va-lhe. Subiu lestaraente os pri-
meiros degraus ; chegado ao 
primeiro andar, teve alguns se-
gundos de demora. 

Finalmente o nosso namorado 
chegou ao termo desejado. Des^ 
de que viu-se perto do obje-
cto do seu amor, o coração ba» 
teu-lhe violentamente no peito 
e o suor gottejou-lhe da fron 
te em grossas bagas. A sua e% 
moção era tão grande que foi 0-
ohrigado a sentar-se. 

Der repelente, o seu sangue ge* 
lou*se. Julgou ouvir um ruido de 
vozes atraz da porta da man~ 
garda. 

—Klla não está só! murmu-
rou. 

Approximou'80 o mais posei-* 
vcl e collou o ouvido íi fechadu-
ra. Qual não foi a sua angustia 
quando a voz da florista ouviu 
rai8turar«-8e uma voz de ho~ 

raem J 
—Maria, dizia esta voz, ga-

nhei hoje seis francos, qu^ro 
que acceites a metade. 

—Não tenho necessidade, res-
pondeu a florista. Acredita-me, 
Alberto, guarda esta somraa... 
O meu^trabalho diário dà-rne pa-
ra viver e, emquanto poder tra-
balhar, nada faltará á rainha 
mãe. 

—Trabalhos muito, querida a-
miga ; isto far-tesá mal. 
—Vamos lá 1 o trabalho é uma fe. 
licidade para mim. Si não traba« 
lhasse, aborrecer-me-ia bastan-
te ! 

—Boa Mariasinha, vá ! re-
plicou Alberto, amo-te muito 1 

E Molloss ouviu o som de um 
beijo colhido nos lábios da mo-
ça. As suas artérias incharam o 
pareceuMhe que um peso im-
menso acabava de cahir lhe sobre 
o coração. O seu primeiro movi-
mento foi um movimento de có-
lera. Fechou os punhas e enter-
rou-os sobre os jarretes como 
ura lutador que se prepara ao 
assaito, decidido a nietter hom-
bros á porta, esmagar o rival 
e atirar a própria moça por cima 
do telhado. 

Uma reflexão deteve-o na sua 
ínpetuosidade; os seus braços 
cahiram com esmorecimento e a 
fronte curvou se sobre o peito. 

— No final de contas, mnraiu* 
rou cora amargura, que direitos 
tenho eu sobre esta moça ? Ella 
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PELO Dlt. PEDRO VELHO 

a 1 de Julho de 1889 

Expediente 
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Orgao do partido republicano federal 

Pirector político: D R^PE D RO VELHO 
H e d a o o & o o T y p o g r a p b i i 

38—HUA 13 DE MAIO—38 

dades de uma acçfto, n&o ha meio Ai d'aquelle aue na vida 
de obter um exemplar da lei or- Jà na0 conseSe cLmr ' 
çamentaria, que apenas foi publi consegue ctiorar. 2* DEZENA 
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YWMftvufou») ^uo npouiM IUI pUDli 
â f?t?ptjfílica~folha dia- cada num jornal de curso e tira 
/l tv/-#* v «i i. «t • i •, thrde gem limitadíssima ! ria 4a tarue. A v e r d a d e i r a g u e r r a q u e 

. m m , n n p R>P P F D R O
 0 Estado da Parahyba está fazen 

±-EDRO D 0 A O N 0 8 G 0 Í T E M 8'6 F6 IT0 8ENG I^ 

V E L H O . velmente sentir no commercio de 
toda a zona do Seridô, cujos pro-

CORPO REDACCIONAL— duetos, embora despachados nas 
M A N U E L D A N T A S , redactor- agencias e collectorias dos mu-
CHEFE A N T O N I O DE SOUZA , nicipios produetores, estão sendo 

redactor novamente taxados nas estações 

X 

o direito de intervir em defesa da 
independencia cubana e para a 

'STSÜL T J C S « H D. Maria Magdalena do A-
— — r— ovfçiuu w-i li jyi 

Olha, vô tu que peccado P ^ de proteger as vidas, aa pro* m ' j 
Esse de Nosso Senhor: priedades e a liberdade individu-1 a r a i ' «ww «v iivoDu oouuvr ; r ; "" .Tj* 
Fazer de um cravo encarnado aA» n a _ „ . , 
Douslabios...os teus, ó flor! í y 9 , P ^ i c o dos Efefcdos 

V T
 1 Unidos depende de tornarem ellee 

solvavel e prospera a ilha de 
Eu sou como um passarinho Cuba. Os Cubanos tôm defeitos 
Sempennas, n'um sol em brazas, de origem e defeitos que provérç 
Para voltar ao meu ninho, da acçfto do clima. Be n&o forem 
Quem me dera as tuas azas! auxiliados, quer no seu commer^ 

, p " " iT í7 — X I I cio, quer na sua economia, o 

GERENTE BAS OFFICI-

NAS—JOSÉ P I N T O . D O P A T RI O T J 8 M O Jje V, Exa. es- P a z e , u m veu da tua trança 
7 peram os abaixo assignados um E atira-os por sobre mim! 

A o s i g n a t u r a » remedio efficaz, que faça ces 
Anno - « ^ I j w w e a r 0 8 entraves que soifrem em 
Semestiae, suas relações commerciaes e que 
Me» . . 1 $ 5 0 0 atfectam os interesses do Estado 

As que tão dignamente V . Exa. di-
tempo, porom lindam sempre em Março, ° 
Junho, Setembro e Dezembro. n 5 « ; 

Todas as ftssignafcuras deverfto ser pa- Cidade do Jardim, 19 de Abril 
gas adiantadamenfce. As que o n&o fo- de 1902 

graves cuouicios. Anas o 
senso commum e a vigorosa ener 
gia dos Americanos provavel-
mente triumpharam de todas as 

Comgo Jbreãerico de Menezes. | ̂ cu ldades l h e s antoíham. 

O ministro da China, junto ao 
governo de Tokio, aconselhou ca 
i 0 h&b 7ae pelo mando 

D. Rosa Viveiros, 
D. Agucda Clymaco. 
D. Albertina Nunes, 
D. Maria Amélia Lodolpho. 

3- DEZENA 
i 

D* Bcrnardina Pinheiro* 
D. Anna Cnmara. 
D. Adelaide Augusto da Sil-

va, 

D. Maria Emilia Lodolpho. 
I). Maria Augusto China. 

—• i > —i • • 

P e s t o b u b ô n i c a 

Sabbado deram-se dois o-

lorosamente o seu governo a que bitos e verificaram-se tres ca-
nao continüe a mandar estudai?- s o s d e p e s t e bubônica noRe-
teB chineses para o Japão, para •£ 
miA *11i ÚA mftfmrtitlt»» 

~ rv • w o uuuiezüs para o tiapao, para 
í c T ^ ^ i S n7r^Vde"T»E6o Alves de Oliveira Ores- L S o v e r n o d a , ? e i 7 i a alli se matriculem nas esco-
por raez. t J i A - n v i J £ d e u a u m syndicato belga, Ias superiores. „ , 

Hnh!? ,!* í j ' I T ' T mediante forte annu idade , li- Li-Sheng-Toh, Ministro alludU Guarda o Jeito, seriamente 
Pre^o de publicações ^ r o n i o c e n ç a para formar um grau- do, diz que dessa pratica se pôde mcommodado, o nosso hon-

Bm regra J ^ r j r ^ r ^ P ernanaee d e c a s s i n o destinado ao jogo oriS a acquiaiç5o de idéas rado e dedicado amigo, capi-ma, do solicitados, editaes © annun- 1 euru v̂ ypriano ue moumros, «iob© j & revoliípion&riaa nnr nnrtn Hnn AnaMai-n ' S ' 
s som ajbsto nrevio e pagamento a- Jeronymo de Azevedo, José Tho- d a roleta. „ _?f"aS p o r p a . r l e tt08 t a o Anacleto Tose Ferreira. Vmtodn. J- * * " 

quer puoncaçao, e as respecuvas repro- "—rr- -- i íouüjovíu t u i\ci»rouas mil itares Oe JUon- " — 7 « w j-g. 
riucçãos, serão cobradas na razfto de... dro DàntaB, Mathias Patrício Etel- dres m m m p n t m i «A f o ^ ^ impeno, pode a ordem social vir 
$200 por Uahft simples e $éoo por linha vino dos Santos, Luiz Francisco ter ^ r Z — ! ! ; ! ? ? a experimentar alli um forte e ^ 

de Medeiros. Antonio da r.nnh* t e r s, ldo. "oyamente invadida perigoso abalo. Deram-

falta de ajuste prévio, toda e qual- ü ,• u o CQ™Ta>. Manuel « ° p u a " f a 

publicação, e as respectivas repro- ^e,1PPe d a Costa, Francisco Pe Nas rodas mil itares de Lon- ? a- d l f f?®ao d e 8 8 a s idêaa 
ios, serão cobradas na razfto de... dro DàntaB, Mathias Patrício Etel- dres commen tnn a* l m P e n o » P o d e a ordem social 

por parte dos t ã o Anacleto José Ferreira 
moços chinezes, e pondera que diffno o-u 
com a diffusão desaai idèaa no g subdelegado da Ribei-

VENDA AVULSA 
JORNAL DO DIA OU( 

JORNAL DO DIA ANTERIOR $3oo ^cary 

Imposto ii transito 

t ( W VAĴ QIIUIQUUI. Mtu «vt «w v 1-v I • _ J J • . , .— ------- Lí.1 siuü novamente invadida perigoso abalo. iJeram-nos hoje o praser de 
de Medeiros, Antonio da Cunha a c o i o n i a do Cabo pelas for- _ suas visitas os nossos konra-
'PnhHcíiromna a m » n k l l a r o ças de Fouché e Malan, criti- Na Republica Dominicana tem d o s amigos de Goyaninha, 

Sioo I presentaSo do commercio dõ cando-se a inépcia do estado tido certo desenvolvimento a guer. capms. Manuel Ottoni de A-
1 • v | maior do general Kitchener ra civil. raujoLima e Luiz Gonzaga. 

na destribuição das forças .P8, revolucionários atacaram a . , — 

^ f c r i f a t o S l o t e r i a F e d e r a l 

m 

A' toa 
(RIMAS DO POVO) 

A Antonio Bezerra 

Vou subiudo ao Paraizo, 
Como 8e fosse Jesus, 
Na escada de teu sorriso 
Cheia de beijos e luz ! 

I I 
Teu nome r ima. . . Não digo 

Na bocca de quem tem fome 
I I I 

IV 

No intuito de 'documentar o 
mais possivei esta serie de arti<* 
gos, abrimos eBpaço a's represei 
tações que o commercio do Jar-
dim do Serídó e do Acary acaba 
de dirigir ao exmo. governador 
do Estado. 

Eis a representação do com-
mercio do Jardim : 

«Exmo. Sr. Doutor Governa*» 
dor do Estado. 

Os abaixo assignados, commer-
ciantes estabelecidos nesta cidade, 
vêm respeitosamente representar 
a V. Exa. contra os veixames e 0 

prejuízos que, do fisco do visinho ™»m-ee as noitese os dias... 
Estado da Parahyba, estão sof- A. *norte ha de vir em breve: 
frendo em suas transacções cora* f e v a 0 . a s alegrias 
merciaes com a Praça do Recife. D o t e u s o r r i s o d e n e v e 1 

Nas estações íi^caes de Mano% 
el de Mattos, Maria de Mello e 
outras, do Estado da Parahyba, 
estão sendo apprehendidas as 
mercadorias que do Recite vêm 
consignadas* a esta cidade, porque 
os conductores ou freteiros re-
cusam-se a pagar um oneroríssi-
mo imposto que lhes é ilegal-
mente cobrado, ou negam-se a 
depositar uma quantia equivalen 
te, exigida pelos axactores da 
fazenda, que encontram Bempre c è d e a i n t J " da 
meios para eximirem-se de resti% 
tuil-a, não obstante* a exhibição 

de documentos que provam suf- ^ » , 
ficientemente a pricedencia e T u» P o d e s * vida ! 
destino dessas mercadorias. 

Os commerciantes abaixo as* 
signados estão, em sua maioria, 
Boffrendo grandes prejuízos em 
seus interesses com esses actos 
inconetitucionaes, porque, não 
obstante facturae, marcas dos 
fardos, certidão da repartição fis-
cal desta cidade, acham-se com 

mercadorias embargadas, 

erritorio pois;e'facto sabido ' C O n v e í i m ^ ^ r t r ^ e l F e n , — " 

que aquelles dois comman- p o n t o e retomaram a cidade de- C0111 a sorte de 20;000$000, 
dos, com um effeetivo de 600 pois de grande luta e enorme ' o í premiado o bilhete n* 
homens, o que se não pode mortandade de parte a parte. 38681 da 88 25• Loteria dá 
considerar como sim pies guer- O governo decretou o estado Capital Federal, extrahida 
rilha, fácil de se occultar, não de sitio, que desde logo co- no dia 23. 
foram percebidos pelos desta- meÇ?u a vigorar em toda a Re**. K ^ , . 

camentos inglezes, sendo es- Publ,ca- _ ^ " t ó s t i t u t O H Í S t o r í C O 
tes atacados de surpresa e . , .. , ... 
derrotados, perdendo relati- . Commumcam de Nashvili uiuuivauí uc ^üoav iM ca-

vãmente grande numero de ^ L t n ^ d f e ° ^ u ^ Z ™ s t o ™ ° e Ge* 
nrwiotipirnc q u e ? m . . ""P88 d ,car? ographico Norte Rio-gran-

T ^ . i * • • , Vôo de pedra, Sltiuada ao Bopó detme celehrnn hnnfem a «na 
m:" v - v - - D e a n t e d a do com- dos montes Cumberland, deu-se ™ J " ^ 
S L r t f ^ S K à ; ' ! fU

f i l
0 m e ^ ando em chefe e não haven- uma terrível explosão dê grison, , K l 

^ l ^ l 0 1 ^ - ? I d o noticias da expedição da desabando parte das galerias nas c u s s a o d o s estatutos, que 
infanteria montada que se- quaes ficaram soterrados cerca de passaram^ em segunda dis-
guiu para Southerland, recei- 80 operários e o engenheiro Wil- cussão ate o art. 27. 
a-se que aquella forca tenha l i a m Ruddock com um seu filho Para continuar a discus-
cahido em alguma embosca- í t X í h n / ^ 0 f d ° S f t a * ? t o s > . ° 
da oreDarada nelos hoer<! e d e conhec®r.08 t r a b a I h o s d e digno presidente dr. Olympio 
desbocada neraç&0 s u b t e r r a n e a ' Vital, marcou uma nova ses-

são que terá logar tio proxi-
mo domingo, ás mesmas ho-
ras e no mesmo logar. 

Entre noss'Alma um segredo 0 a Estados Unidos, após a con-
Existe agora...Depois, elusSo da guerra com a llespa-
Que sobresaltos l que medo I n h a» m u i t ò t e m íeifco com o ob-
Porque nascemos nós dois ? jectivo de melhorar a situação 

Y sanitaria, COP1^"—5-kl ^ ' 
da Havana, 

Mez de Maria 

sanitaria, commercial e economeí;! . f
N ? ^ j a ma t r i z desta ca-

da Havana, e um oeriodo d í p i t . a l v a i ter logar , durante 

Visitas domiciliarias 

v i 

. . . pitai vai ter iugar, aurantt 

Meus by rnnos vagam -despersos, concorre para f a l e c e ? t o d o ° m e z d e - M a i ° P r o ' d a t v ^ " 1 d om i cX r i a f n e t 
Longe, bem longe d'aqui; todos os elementos de prosperidade, x i m o » ° exerC1^10 s a c r?" I ^ Í I domiciliarias nes-
Ai! quem dera que esses versos agora que desappareceram as de- consagrado ao Coração de t a ciaaae peae-nos a aeciara-
Só fossem lidos por ti ! sordens e conflictos que se suacU Maria. Ção de que absolutamente 

taram a todos os momentos nas O reverendo, padre João Ma- n ão se refere ao digno dr. 
cidades principaes, ao tempo da ria nomeou tres commissões Luiz Fernandes, juiz de direi-
dominação hespanhola. de senhoras para angariarem to desta comarca, a nota so-

E' de grande interesse acompa donativos e se encarregarem [ bre o prédio á Travessa da 
nhar essa expenencia da implan^ d o r o m o v e r o s festeios. Larangeira. 

,,TT tação do selfgovernmeni num paiz Promover os iesicjus. . , . 
V H que sempre rejeitou a sua res- A primeira commissao fun- í M 

Amo-te muito, n&o nego, ponsabilidade nas perturbações o- ccionara durante os primei- « « « a i n o u q u i r a 
6r-te, meu bem, riginadas pelo? vícios e erros da r o s dez dias e assim por di-
icar CGFFFL OILNIMIOHMAXA V » 

suas , 
sem poderem, sequer, interpor 
um recurso para o governo da* 
quelle Estado; porque, alem de Tu dizea; alma sentida 
receiarem as delongas e difficul-|Que n&o choras ao luar ? 

PAGINA HHNCHROn 

Depois de vôr , __ 
Eu quizera ficar cego administração hespanhola. 
Para n&o ver mais ninguém. As principaes clausulas impôs-

VIII tas pelo Congresso de Washington 

Tenho a retina cançada : e m t r o c a . d a o u t o r « a d e u m 

Meus olhos còr de velludo, 7 e r n 0 a«tonomo são as de não 
Não sabem dizer mais nada, f a z 8 r 0 S o v e r ? ° tratado al-
Porque te disseram tudo. . . S u m ***** potências, n&o 

^ I Y consentir elle na dominaç&o es 
A A trangeira em qualquer parte da iiu-

ante. 

1- DEZENA 

D. Idalina Fagundes. 
D. Amélia Wanderley. 
D. Maria Bittencourt 
D. Josepha Ribeiro de Pai-

ilha, e reservar aos Estados Uni-|va. 
dae, quando tal se fizer necessário, I D. Clara Soares d'Amorim. 

Nos yersos de H. Castricia-
no transcríptos ha dias nesta 
folha, sob a titulo acima, lei* 
a-se, na 1' estrophe : 

"Eu que alias sou mui re-
cto." 

E na 2' : 
44A doce piedade de uma 

mulher." 
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Secretaria de PolíciaIGuariIÍÇàO ÈStadUOl 

Dia li) 

Ktr>T, Huntora# detidos % á or« 
deiü do i* delegado de policia 
da capital, por diaturbioPj Àffon* 
•o Alberto de Qarvaitao, e a or 
dera do subdéiegado de policia da 
Cidade Alta, por embriagues e 
diaiarbio?» Sevtr m Coeme d.*b 
Neve», Èaouel Alexandre, Joilo 
Gonçalo, Krinei*co Juli&o Joeé 
Vicente ie Hou», Slmplicio José 

V , do Freitas, ,Victor Baracbo e 
Paulo AfrientíO, sendo esaet io* 
dividuos hoje postoa em liberdade. 

Dia 22 

Km vi. e de achar*Be» desde 
lionttífis tazerdtf parte da 1* eec" 
çfio de alistamento eleitoral deele 
município, o porteiro archivi*ta 
deita repartição, José Terencio 
Pereira do Lagô  Desta data o 
dr. ch f̂e de Poíida designou o 
respectivo contioao, João Jo é 
SoUoua, jara substituir o reíeiilo 
porteiro, durante o seu irapedi* 
m^nto» 

Dia 23 

For acto desta data, o dr. 
chef.* de policia exonerou o ca-
pitão Qonu! Homem de Araújo 
e o cidadão Pedro Pereira de 
Arau/o, sendo este a pedido, dos 
cargo* de subdeíegado de policia 
dos diatrictos de S. Miguel de 
Jucurutú e Jardim de Piranhas 
do município de Caicó e o meou 
para esses cargos 03 1* e 2' 
snppicDtei respecâvcs, José Theo-
nm do Araújo Pereira Filho e 
João Pedro da Silva, bem como, 
para substituírem H estes, oa ci-
dadãos Francisco Baptísta dos 
Bantoa e Joeé Fraocigc? de Sou-
za, IKI ordem em que vão oe 
svu* nomes cotlocados. 

Itatallifto de Segumnça 

Serviço para o dia 28 de abril 
dc 1902 

Ronda dc visita, o »r. alferes 
Capistrano 

Estado maior, o sr. capitao 
Lustosa 

Dia ao Batalhão, o 1' sar-
gento Soares 

Guarda de Palácio, o forrie! 
Barbosa 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Nobre 

Guarda* do Quartel, o cabo 
Baptista 

Ordem ao official de ronda, o 
cabo Joaquim Barbosa 

Piquete, o corneteiro Banda. 
UNIFORME—4. 

-illiMMIH 

MtM 

Conducçao de carne verde 
De ordem do sr. piejideote da 

Intendencia Municipal desta ci 
dade, faço publico para sciencia 
e conhecimento dos donce de re-
zm abatidas para consumo publico 
nesta capital, que fica marcado o 
praso de qoinze dias á contar da 
data deste, para se munirem de 
caixas apropriadas á conducção 
de carnes verdes para o merca-
do publico, cjoforme o modeZj 
que se acha ^no posto municipal 
do referido mercado, sob pena 
de não o fazendo, será feuo á 
custa dos mesmos donos, a' ra-
zão dá oito cento reis por cabeç-i, 
a conducçào das alludidas rezss. 

Secretaria da Intendencia Muni 
cipal, 26 de Abril de 1902. 

O secretario, 
•Joaquim Severino da Silva. 

ii Sap.'. Ireh.*. ioOi.'. 
\ 

De ordem.*. doResp .* . Yen.*. 
convido a todos os I lr . •. re-
gulares desta Benem. •. ofl\ •. 
para comparecerem no dia 30 do 
corrente, às 6 1/2 horas da tar-
de, afim? de proceder-se a el-
eição parcial para diversos car» 
Igos desta Lo jV . 

Benem.*. Loj*# . Cap . ' . 21 de 
Março, 24 de Abril de J902, 

Carlos Gomes 3. *. 

Secretario. • . 

O â x t õ e s â . @ v i s i t a 

Nesta typograpliia cn-
contra-se o eque ha de 
mais ehic e melhor em 
cartões de visita para 
homens e senhoras, e 
imprimem-se por pre-

ços raso av©is. 

Proteste 
Constandotme que alguém te* 

feito ou pretende fazer cerca em 
terrenos de minha propriedade 
SGU adjacências de Areia-Branca, 
no intuito de apossar-se de ditos 
terrenos, protesto desde já fa-
zer valer o meu direito pelos meios 
legaes e declaro que todos os ter-
nos, alagados, voltas e accressidoBre 
nas adjacências de Areia Branca} 

á margem direita do Rio Mossorò, 
Compréhendendo a margem direita 
do rto João da Rocha, Porteiras1 

Upaneminha até á Gamboa da 
lapera, me pertencem por titulo 
legal, estando devidamente de* 
marcados, conforme os titulosem 
meu poder. 

Recife, 20 de Fevereiro de 
1902. 
Alexandre de Sousa Nogueira* 

UL MERCADO PUBLICO 
P R E Ç O S C O R R E N T E S 

E MARÍTIMA 

feNatei, 28 de Abril de 1902 
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TAllELLA DO CAMItIO 

iiíbra 
ShUing 
Ponity 
Franco 
Earoo 
Dollar 

200063 
1*002 
$086 
$7&4 
$983 
4913o 

Praça do Natal 

Qeneros de exportaç&o 

PREÇOS |CORRENTB8 

Algodo do ftgretfe 
Àlgodfto" •ortto 
Aaroear bruto 

" de Usina 
Couros salgado 
Palie* de carneiro 
Peitai At cabra 1 

8I600 por 15 k, 
8|8oo " " 44 

$Ôoo " •• 
5$ooo !' ,€ •• 

10$5oo 1 

220$00 o Goontot 

k. 

u 
<< 

ii 

maço 
k 

garrafa *t 

litro 
k 

\ Carne verde 
Orne de sol 
Carne de xarqno superior 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
Bacalháo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeito doce nacional 
Vinagre do iisboa 
Sal 
Macarrão 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
AROS 
Farinha 
Feijfto malatínho 
Feijão de corda 
FeijAo vordo 
Batata ingloza 
Batata doce 
Coco secco 
Palito 
Rapaduia 
Assucarde uzina 
Assacar moreno 
Assacar especial 
Assacar rotamo 
Milho Htro 

frssec taMa 

a 

« 

litro 

molho 
k 
<< 

um 
maço 
uma 
k 

#« 

80o 
1.500 
1.20o 
1.400 
£2,200 
Í.000 
1.000 

300 
2.200 

400 
2.000 

800 
16o 

$.00o 
3.000 
1.700 
2,800 

500 
060 600 
160 
GáO 
500 
080 
OoO 
140 
loo 
400 
400 600 
2oo 
Í9» 

< u 
r* ̂ r 

o 
PQ D 
w 
m 
w 
&H 

< 

Q 

O > 
E-1 

< 

> 
ffí 
W 
m 
w 
o í 
PH 

o 
t<5 

K 

Z < 
ÇÁ < 

U 

Qh < 
ÍH 
o . 

ns 
C 

0 
ííi 
1 
<u 

T3 
C 
o> 

> 

O 

•d 
•H 

\> 

0 

0 
0 
0 
B « 

0) 

Pi 

0 o 
a 

C U R A N F L L I V L 
Cura rcipida e radicalmente todos os casos do debili-

dade nervosa, impotência, espormntovrliéH, perdas fe» 
•iiiuaos, noctumas ou diurna», inflamação dos testícuus 
prostração nervosa, moléstias dos rins o da bexiija,- e 
missòos involuntárias e fraqueza dos orgflos «jenitnea 

Este especifico faz a oura positivn em todos OS CM-
Iop, quei- de moços quer de vulhos, dá força e vitalida-lo 
dos orgftos genitaes, revigora todo o systeiaa nervoso 
ha mu a circulação do sangu > para as^ í>;jrfe.s gemta<\s 
) aniivo ívíaodio que restabelece a saildw e <la força de 
pessoas. 

I T e v r o s a s , d.@"bili<â.a.<a.e o í m p o t e n i . 

O Desespero, o recuioa grande «Kcitai.HÕ « » urnia e o deflftniniogQ 
saparecoiu gradualmente depois dt> uso do t̂e especilico resultando o soco, ® 
(iíípnv^ o a força. 

Este inestimável especifico »tem sido usiulo coui granda por db 
pHssoaSj acha-se h venda em todas pliartnudos e drogarias mundo. 

D i r e c ç ã o : E C a i r - v ^ e y & O . 

' 2 4 7 K s t 3 t h s t r e 

N O Y A - Y O P v K - » E . ü . A 

DBspelfico iMLfaliTwel 

Especifico anti-syphilitico de-CLARK 
Cura radical e (\efín.itivameate todris as formai tle 

enveaen^meüto do sangue. 
A syphilis pnmaria, secundaria e to rei a ri-a ó por do 

eosnpletameute curada exprIlida do systeaui orgânico. 
Cara para a SYPHIL IS TEltCIÃRlA f doenças d 

garganta erupções antigas ou recentes, dores nos o voe 
Vglandulas enfartadas, ia fia mm a d as ou ^u ppwrantos f-
rimento dos OUVÍUOB, mãos ralicadas, qualuer que soja 
a duraçãso densas moléstias-

— 

Este grande eromedio cura radicalir-nfce—ainda mes-
mo que qualquer outro tratamento tonria falhado. 

Na sua coraposüção nao outra nonhum MINKKA L 
mas exclusiva monta substancias vegetí\os imioo^ntes. 
ieu uso nao obriga o doente a diòta nenhuma, nemdo 
qualquer alteração nos nem costumes e occunaçõe^. 

Q u e e s í e e s p e c i f i c o é - I N F A X L I V E L 
Encontra-se em todas as diogarias e pharmacia 

priucipaes; em qualquer parte do mundo 

D I R J J AM-SE 

CLARK SPECIFIC 
140 s . 

EÂST 3e th: STR 
Leito condensada 
Sabão 
Cafó do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mato em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de vanteiga 
Inhame 
Ovos 

ata 
k 
u 

*i 
II 
II 

libra 
k 
c< 

k. 
um 

1.2oo 
8oo 
8oo 
7oo 

1.4oo 
2.40o 
-3.00o 
2(7oo 
4.5oo 
2.5oo 

160 

6o 

Rio Grande do Norte 
THE80UR0 DO ESTADO 

Semana de 28 a 3 de Maio 
de 19o2 

PREÇOS CORRENTES DOS GENEROS 
SÜGEITOS A DIRIE1T0S DE EXPOR-

t TAÇÃO POR MAR 
| Mercadoiias Unidades 
Algodão em rama lp kilos 

1 caroço í : 

sujo oa residao 11 

sanear dc uzina " 

Cera de carnaúba1' 
cera palha de 
Carneiros Um 
Cabras Uma 
Ciiapeos de pdba urj 
ílouros de boi.ssccos ou 

salgados, -o ia 
Chifres de boi cento 
Charutos cento 
Cigarros inil httir o 
Caroço de algodão 1"> kilo* 
Carne de soi (secca) kî ^ 
< « qualquer modo preparada 

ii 
<< 9* 

« 

chístairzado 
branco 
someno 
mascavado 
bruto 

(< retam» 
Aguardente 
Borracha mangabeir* 

" .de maniçot» 
Banha de cevado 
fteboUa 

café 

i* 
99 

litro 
kilo 

Valores 
8; 900 
3|000 
41000 
29400 
3$(00 
2$400 

1$500 
8|00 
f700 
$30c 

H2o0 
1*000 
sejoo 
JÍ4oo 
1«200 

Esteiras de palha 
" de junco 
" de pipiry 

Fumo em rolo 
' em folh&s 

Farinba de mandioca 
Feijão mulatinho 

de outras qualidade» 
Frangoe 
Galliühafl 
O omitia de mandioca 

" de araruta 
Milho 
Mel de aŝ îca? 
Mel de abelhas 
Ovos de gallinha 
Osso? 
Oleo de mamona 
PeTíli 
Papagaios 
Perequífo» 
Pelles do c^bra 

" de carneiro 
Pello vegetal 
Pennaa de ema 
Qoefio de mat?t«»i£r 
oeallui ou pram 

Uma €í 
11 

kilo 

litro 
41 
II 

Um 
li 

litro 
«i 

um 
kilo 
Jitro 
Um 

u-ú*( t-íin fixa 

kilo 
«c 
I« 

1$200 
Í380 

10^000 
1OÍ1OO.' 

$400 

1#0C0 
8$00G 
7^CX 

$£6'J 
H4CVi 
b5fí)0(» 
i$oa.; 
$320 

3 >000 
1$200 
|080 
$4C0 
«120 

1(500 
2$00('< 
|400 

1|400 
|060 

Í320 
500 

|060 
»010 
t500 

5f00j 
15 0 
|050 
#0*3 

ÔfOfKi, 
6|000 ( 
|aoo 

100 
11)[ i 2 
£.r>0U 
1̂00 

lífJoo 
)íj?000 
2?00o 

f Semeníes de mamoua 
tíal 
80j* m io, it:.-. fixa 
spbo kilo 
Toucinho \> 
Unas de boi ceuto 
Velas de cera de carnavba k. asoon 
Vinho de cajú ge.ipalo l ^ o 
Vessouros carnaúba etc i;f',oo 

"orte, ,8 do Abl'il <l0 i90a. 

° í5°«íador PEDRO SOARES 

M R Z D E A B R I L 

DO NOPTE 

Una 
Mnoaos 

n 
a 

MKZ DK MAIÍÇO 
D O H U L 

íris a 

H. Salvador a 

2tt 
20 

11 
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Com o intuito de 
bom servirmos ao pu-
blico, acabam de re-
ceber directament e das 
cabricas de Porto Alo-
rc e Rio de Janeiro 

«mipleto e variadis-j 
jimo sortimento em i 
^abonetes, tonicos ej 
*ua deatifricia e que 
tildemos por preço ao 
ic-Ance do todos. \ 

Um pequeno exem-
plo : ' 

Sabonete de No-
, m $ 8 0 0 ' 

Sabonete mel (e- 1 

nohentej um $800, 
Sabonete famí-

lia um $800 
Sabonete compa-

nhia de maio l$5oo 
O arfc go que ora an-

unciamos honra a in-
dastria nacional, de 
todos os pontos de vista 
perfeito acabamento,di-
licioso aroma naba dei- I 

xando desejar com-! 
parando como simi-
lar estrangeiro. 

YIAIA & LYRÀ ! 
Sea tais, Tslkc 

Ribeira 

N, esta ofíicina impri-
me sc eartftes de vi-
sita com todo asseio 
e proiiiptiduo e fazem-sc 
outros trabalhos typo-
tjrapliieos no mais raso* 
avel preço. 

Bilhar Recreativo 
DE PROPRIEDADE DK 

joaquim henrique de moura 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnífico estabelecimento de diver-
sõos, n'nm dos principaes 

pontos d'csto cidade. 
Tem, a qualquer hora- café, 

A Grande Novidade 
__ s 

Neaees tempes de graadee novi* 
dadeej agora que o Br. Santo» Da 
mout acaba de descobrir a direo 
çâo dos bdõM\ uoera o MELHOR 
SABONETE PAKA A PELLE que 
é incomdnavelraeote a SABAO 
ANTESEPT1CO que cura Bardas, 
paaoo8, eezema^ etc. Leia-se o 
prespecto que acompanha cada 
Sabonete. 

Vende-se na- -
THARMACIA MARANHÃO 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um d os seus numerosos fre-
gueses, um terno de exceilen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

PHARMACIA HÃBANIAO 
O proprietário deste acreditado eestabeleciiuento 

ücfióa de receber do Estado do' Ceará as especialidades 
I )li rir m aceuticas segu i n tos: 

CAJU REMA DE SOARES AMORIM 
ttppro rada pela Junta de Hygiene Publica do Kio 

Janeiro. B' o melhor e o mais rico depurativo do 
«angue; cura radicalmente o rheumatifcmo, a syphilis, 
uoubas, ulceras, fistulas, darthros, tumor*** gornmas, 
mpigens, escrofulas, morphóa, cancros, cochas e toda 

a, sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

PEITORAL DE JUCA' COMPOSTO 
3o Soares de .ámorim. Único approvado e auctoHsado 
ÍXíla Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,cou.-tipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, lavyngites, pneumonias, asth-
mas e tisica pulmonar, corno attestam notabilidades mé-
dicas e muitas pessoas curadas. Um franco 2$500. 
VINHO DE IPADUQUINA COM 
POSTO0*0

 ^merim. 
Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 

ms, paliidez, diarrhéa clmmica, digestões laboriosas, 
dyspepsi&s, escrofulas, fastio, chlorose, rachitismo, po* 
breza de sangue, febres, ictericia e falta das regrai 

enriquece o sangue, facilita a digestão e estimul? 
' ippetite. 

Uma garrafa 5$000 
ELIXIR DE GAFE' QUINADO 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E; de incontestável efficacia e de prom 
pto eífeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
r<*inittenies e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
pAvralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIK 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
,toas que delle teem uzado, XJm vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICAS do Pharmaceufcico João ds Kochí 

ílon}ir&.—Sâo d3 effeito seguro e offlcas par» expulsar as lomlmga* 

ou vermes iateatínaes. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto-phosphaSo do caldo 
do Soarô3 de Amorim approvado peia Inspectoria de Hygiene. 

Tonico reeoasti uiate e nutrUivo, receitado pela disüncía C!&Ê 
ao medica na anemia, fraqueza, paUide^ fastio, ameaorrhéa ot?. f&Uí 
das regras, cachsxia* ilores brancas, feita de forças, excessos de qu&l 
quer naturesa que causam enfraquecimento e naa convalescenças âs 
qnaiqusr moléstia. Uma garrafa 4^000. 
ELIXIR ESTOMACAL DECAMOMILLA de João da Rocha Moreira 
Sxceílcnte estomacal para curar as dyspepsias, flatulencias, fastio 
gastrice, dores de estomago, aisias D todas as moléstias que atacam c 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
1NJECÇAÜ HYQIEN1CA DE RICORD preparada aa Pharmacia So 
eha. Cara em poucos dias as bkBüCírrbagios e aííecçíe* br incas m* 
xüas recentes ou ansigss. Um vidro 8$000. 
CALLO^L ds Soares de Amorim.—O grande e poderoso rem^dic 
que OKlrahs 4 dias oa caUoâi üovoa e antigos «em causar a m 
not dôrt poiü não queima e nem íüflamma R peile. 
Mais de cem pessoas afctestam e elogiam a oíScacSa d'osste aaaíf 
vilhoso preparado- Um vidro 2$GQ0, 

TONICO QUINA, JÜA' E MOTÀtoBA—de Soar» 
de An:c>rira. ¥&z aeseer er- ĉer o oabollo adiniruvel-
raeiifce. Mata a caspa e paiazitas vegeta es que tàt 
a única cauza da alopeciau queda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—d© do J.monm. o molhoi 
dentifricio do mundo para^roviuir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias qm atacam a 
bocca. Limpa os dentes rfaudo-lhás alvura, brilho c 
rescor. 

PASTA E POS DEIwIFRÍOíüS-da Soares Amo 
rim- Para a conservação e limpeza dos deuses nCu 
hf eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIIN.4—de S, Amorim. A melhor brilíi 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza du 
pylle. Brauquia a cutis daudo-liw a cor nacaiada dt 
Marfim. D^troe as mauoha^, saídas e espinhas d( 
os to como nor encanto. 

PEAU D f e P A I G N E E AG H á DF QUINA—d3 fe 
Amorim. Loções tônicas ;>;;ra o cabello. 
VASELINA PFRFÜMAÜA—Para o cabello, 

Todos estes s a r a d o s ss encontram 

D P l x a r r c i a c i a a x a r L t i ã o 
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exposição 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

# 

Os proprietários deste eonnoituado e luxuoso esta^ 
belecitnento.quo acabam de mandar eííectuur, com to-
<lo esmero e capricho, grandes e magnificuH compraa 
nos principaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só ás rxmas. familias desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
dasi mais altas e palpitantes novidades recebidas uíti* 
ma^uente neste seu elegante — 

BAZAR DE MODAS 

que nao acha competencia nestn praça no seu va^ 
riado, excollente, moderno o monumental sortimento 
que satisfaz as maiores eiigmoias dos seus numerosos 
fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavel dos seus preços. 

NOVIDADES DA EPOCHA 

Em vista do exposto, os srs. Pontes & C. chamam 
a àttençâo do respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, pliantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros^ brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filo para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia inglesa de difierentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enteite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, digas de seda, quadros de pintura chineza paracon-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos sspeciaes. 
CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E 
BONJÊTS 

Para cre-
ancas, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras c 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
tnodernissi* 
mas e elo 
gantes. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

i 

FIGURAS DE 

BISCUIT 

Para con-
sollos, mui-
to bem tra-
balhadas. 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

|dos fabri-
cantes. 

! 

' 

QUINQUI-

LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bi lontra 
.0 que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

D 3X1 0 V 0 M t i n d o recomenda-se 

também pelo seu explendido>ortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES COJtfP, 

Rua Correia Tellss n. 11 
PÁGINA HRNCHROfl 
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• Colmeial J 
X 

Não hu nada mais contagioso 
na imprensa do que o nepheli-
batismo. 

Puz-me a transcrever os primo-
•w efe ejtyfo do Machadinhò e es-
tou qnasi süpprimindo-os, por-
que o pessoal do eortiço, de vez 
em quando escrevo umas coisas 
nebulosas q ite parecem sahidas 
do reino da lua. 

CONTOS E NOYELUS 

Até os revisores deram agora 
para seguir o exemplo do Gàborê. 

Ante-hontem, no segundo favo, 
escrevi com muito boa lettra e 
toda consciência, esses imputes 
(i-m, im, p-u, pu, t-e-s,tes). 

Pois sabem o que sabiu ? Es 
BBB impeetosl 

Ora, não me dirão o que diabo 
significa impectos ? 

Vou ao Machadinhò pára de* 
cifrar-me este enygma. 

Machadinhò esteve hoje no cor-
tiço pedindo para que as abelhas o 
deixem de mão ; e acabou dizen" 
do que é homem de sciencia, 
coragem, verdade e direito. 

Despacho : Não tem logar o 
que requer o pândego jornalista, 
emquanto não provar, com as 
provas na mão, que sabe o por 
tuguez. 

—Machadinhò ? 
—Senhora, exma. d, Abelha 

Mestra í ? . . 
—O que é substantivo ? 
—E' tudo que augmenta e di-

minue. 
—Tolête, chega-lhe a palmai-

to ria ! 

Machadinhò dirigiu ha dias uma 
carta anonyma a certo cavalhei-
ro fazendo carga a digno, amigo 
que não o enxerga 1 

Perdeste o tempo e o latira, ó 
Machadinhò 1 

O Caiorê não se emenda : pela 
'Republica'de hoje,Machadinhò re-
ceberá mais üm solemne desmen-
tido. 

Bem feito i 
Triste é a sorte de quem quer 

passar a vida inteira mordendo os 
seus semelhantes. 

O Nero não foi tão perverso 1. • 
Abe lha Mestra . 

w 
ROMANCE HISTORICO 

POR 

Camiilo Castello Branco x 
—O sr, marquez de Gouvêa-

observou Domingos Leite— não 
se vendeu. 

—Então deu-se de graça como 
quem não achou comprador ? 
—replicou o sarcastico Guedeiha, 
casquinando a sua asperrima rn 
sada. - Está v. mce. bem in-
formado. D . Manrique, filho do 
castelhano conde de Portalegre, 
não se vendeu s atraiçoou o rei 
que lhe deu a coroa de marquez. 
Mais infame, por consequencia, 
que os vendidos ; que estes tem 
a desculpa da necessidade su-
bornada pelo ouro ; em quanto 
o marquez de Gouvea se infa» 
mou gratuitamente. 

Pereira Leite submetteu a re-
plica ao respeito devido á pro-
vecta edade do conselheiro, e des 
viou a pratica incommoda, pe-
dindo licença para não aceitar 
a mercê do habito de Christo. 

—Porque não ? — sobreveio o 
desembargador. 

—Forque as honras, sem a 
procedencia dos serviços, não 
lisogeam o agraciado, nem gran-
geam a consideração publica. Eu, 
como v/, 8. sabe, sou pobre. 
Está aqui meu pae de quem 
me soccorro, falta-me posses para 
me ostentar, e contentamento 
para me prezar em mais do que 
valho. Digne* se v. s. ponderar 
a sua magestade a minha situa-
ção qual ella é. O meu prazer, 
se algum posso haver n'este mun-
do, è a obscuridade, a solidão, 
o chorar tudo quanto perdi, 
e ma is que tudo uma fi * 
lha, que era toda a minha vi-
da, e brevemente me será a 
morte.. . 

—Sei isso ^interrompeu Fran-
cisco Leitão—já tudo nos contou 
Roque da Cunha ; e minha mu-
lher disse logo que a sua filha 
hade vir para a nôssa companhia; 
e, desde menina» hade pisar as 
alcatifas do paço. 

—Beijo as mãos de v. sa. e 
de sua illustrissima esposa—disse 
commovido e grato Domingos Lei-
te, desafogai! io em esperanças 

a saudade que lhe apertava o 
coração. 

—Havemçs de gizar o melhor 
modo—proseguiu o ministro—de 
trazer sua filha a Madrid, quer 
a mãe queira, quer não 
queira. V. mce. tem ura 
antigo capaz do tudo que é di~ 
fficil» Se Roque da Cunlia tentar 
trazer-ihe sua filha, vae a Por* 
tugal, e sò não voltará, se os 
carrascos do duque de Bragança 
tiverem grande faro e grande 
sede de sangue. Entretanto, se 
me deixa dar-lhe um conselho 
de amigo, de ancião, e de bp* 
mem, que ha cincoenta annos 
lida com o capricho dos reis, 
digo-lhe que acceite o habito de 
Christo, e não perca azo de ajoe 
lhar a sua magestade, agrade* 
cendo-lh'o. Lembre-se, emfim, 
sr. Domingos Leite, que D. João 
de Bragança, podendo rasgar a 
sua devassa, como rasgou tantas 
outraB de inimigos pessoaes 
que se lhe venderam, ordenou 
ao mordomo-mór que lhe im-
puzesse o desterro, como quem 
diz : «escolher entrte o extermí-
nio e o patibulo 1» Bom amigo 1 
raça de Bragança pura! cou-
ce de quaftão gallego em quem 
o affaga. e orelha cahida ao ver 
o latego na mão do potreiro... 
Conhecemos de ha muito quem 
são òs Braganças : por uma linha 
coito damnado,, pela outra o 
lavrador de Veiros que não se 
tosquiou, desde que o bastardo 
de Pedro I lhe pegou da filha 
para fabricar em ella uma vere 
gontea ducal. Ora bem. . . es* 
tou cansado de taramelar, meu 
amigo e si\ Leite. Vou-me com 
Deus, e ca deixo á apreciação 
do seu espirito intelligente estas 
phrasesque, bem espremidas, hão 
de estillar muito succo. Meditaes 
e . . . seja esperto, porque o 
facto de ser infeliz não o força 
a ser inepto. Sem mais. Escuso 
dizer-lhe que o deixo na obri 
gação de me visitar. Minha mu-
lhe/ quer conhecel-o, e pergun-
tar-lhe por certas fidalgas das 
suas relações. O nosso grande 
amigo D. Rodrigo da Cunha 
ha quatro ànnos que foi dar 
contas a Deus do logro que 
pregou ao povo, fazendo cúm-
plice das suas tramóias o braço 
do* Senhor Crucificado. Quem di-
ria que um prelado de tantas 
lettras havia de soccorrer-se de 
tamanhas tretas ! E aquillo feito 

MMHMSMNMMHMflNNMHRMHMVlMtaMiMttMMl 

por um político* derrancado pe*° 
mimo com que el-rei nosso so-
uhor o tratou a elle e a toda a 
parentella í Emfim, adeus ; que eu 
se começo a bacharellar não des-
pego d'aqui. 

(Continúa) 

A Administração dos COITOIOB expedirá 
malas hojo, por esfcafefcas, para os se-
guintes pontos do Estado : Vera C m , 
Acary, Jardim, Caieô, Piores, Curraes 
Novos e Borra Negra, recebendo corres-
pondência ordinaria ate 111(3 horas 
da maubft e para registrar ate li horas ; 
para Ceará-Miríra, Taípú, Jardim de An-
gicos, Angicos. AS8Ú, Apody, PorfAle-
gre, Pau dos Ferros e Mossorò, receben-
do Correspondência ordinaria e para re-
gistrar ate 1 hora da tarde ; para Maca* 
hyba, SantfAnna do Mattos, Triumpho, 
Patú, Caraúbas, Martins, Laia Gomes, 
recebendo correspondência ordinaria e 
para registrar ate 11(2 horas da tarde. 

The Bolinoator 
O ult imo numero do Deli-

neator, distribuído nesta ci-
dade pelo agente H. Green, 
está esplendido, não só na 
parte referente ás modas, co-
mo na parte litteraria. 

Conducção de carnes yerdes 

Pelo governo municipal, foi 
marcado o praso de quinze 
dias para os conductores de 
carnes verdes munirem-se das 
competentes caixas apropria-
das. 

EDITAES 
Aifandega do Estado do Rio 

Grande do Norte, 2 6 de 
Abril de 1 9 0 2 . 

Pela Inspectoria da Aifandega do Rio 
Grande do Norte, faz-se publico para 
conhecimento dos interessados que fica 
adiado o leilão annunciado para hoje, 
por editai de 23 do corrente e marcado 
o dia 3o do mesmo corrente mez, pelae 
12 horas da manha, para realisação do 
referido leilão, sob as mesmas condiçõ-
es consignadas nç primeiro edital. 

Aifandega do Natal» 26 de Abril de 
19 2, 

O inspector, 
Manuel Coelho de Souza e Oliveira. 

* + * m 

Cartões 
IMPRIMEM-SE ÀOUI. 

Solicitadas 
Não é exaoto 

Chegando ao meu conheci-
mento que o Diário do Natal 
publicára» em uma das suas 
secções editoriaes, a declara-
ção de íer um cobrador de a-
lugueis de casas minhas ido 
pedir áquella lolha ''para de-
"clarar que o Xexéo foge e 
"não acha geito de pagar*lhe 
"20$ que deve de uma casa 
"que alugou", declaro, por 
minha vez, que não tenho co-
brador de alugueis de casas, 
e nem authorisei a quem 
quer que fosse para solicitar 
do Diário essa ou outra qual-
quer publicação. 

Barreiros, 27 de Abril de 
1,902. 

João Lúcio. 

Aos interessados 
Teve logar sabbado ultimo na, «Livra-

ria Cosmopolita,» presenciada£por muitos 
interessados, a exfcracç&o da RIFA de 
que estava encarregado, cabendo os prê-
mios aos seguintes nnmeros : 

N* 113, primeiro prêmio, do sr. aiferes 
Nesfcor Britto ; 

N" 143, segando prêmio, do sr. capm. 
Juliâo Bento da Costa ; 

N* lo9, terceiro prêmio, do sr. tenente 
coronel Nicolau Bigois ; 

N* 148, quarto prêmio, do sr. A. Ragu-
sin ; (*) 

N' 61, qainto prêmio, do sr. major Pe-
dro Avelino; 

N' 174, sexto prêmio, do sr. major Pas-
choai Eomano ; 

N* 166, sétimo prêmio, do sr. capm. 
Benvennto da Costa Lima ; 

tf' 163, oitavo prêmio, do sr. A. Ragu-
zin ; 

N' 186, nono prêmio, do sr. A. Raga~ 
zin ; 

N' 134, décimo preraio, do sr. tenente 

Alfredo Barbalho. 

0 Jogava com 56 bilhetes. 

Natal, 28—'4—19o2. 
Antonio Baguzin, 

Piano á venda 

Vende-se um excellente pianc, 
do celebre fabricauie Carl íácqao 
Cassei. 

A' tratar cora 

na Fabrica Vigilante. 
Vianna & Lyra 

* * * FQUEpSTXXfl TRADUCÇÃO DE MANOEL DANTAS 

120 
tem plena liberdade de amar a 
quem lhe pareça... Com que pre-
texto irei despedaçar o seu a*-
mor 1 

E tornou a descer a escadaria, o 
coração despedaçado, a alma 
presa de pensamentos negros. 
Quando chegou à rua, voltou à ca-
beça, enxugou uma lagrima e 
soltou um suspiro desolador. 

—Adeus i meu derradeiro amor 1 

XCIX 

Ao passo que Molloa naufraga-
va assim na sua expedição amo-
rosa, passava-se na Opera uma 
Bcena de outro genero. 

Representava-se nesse dia o 
Don-Juan de Mozart, Era oito 
horas ; a sala estava cheia. Nos 
camarotes via-se a élite das bel* 
lesas parizienses em todo o appu-
relho do seu brilho, da sua toK 
lette e da sua opulencia. 

As cadeiras da orchestra estai 
vam guarnecidas com os desoc-
cupadoB que se vem aborrecer no 
theatro, aos accordes harmonio-
sos de uma musica que ellesnem 
sempre comprehendem. 1 (avia 
allí um grande numero de fígu% 
ras já nossaaconhecidas : o par-
vmu, o velho financeiro, o depu-
tado socialista, o poeta Stephen„ 
o príncipe allemão ; quasi todos 
os hihituès do club da rua An% 
jü enfatuavara-se nas suas cadei * 
ras, esperando o levantar do pan-
no. 

Somente um camarote de boc-
ca estava ainda vasio e era 
grande a curiosidade do publico 
que desejava saber quaes seriam 
osoccupantes de tal logar de hon-
ra-

Finalmente o camarote abriu-
se e entraram Bertha e Timon. 

Depois que Timon voltara á 
posse da sua fortuna» era essa a 
a primeira vez que se mostrava 
em publico. O primeiro mez do 
seu casamento com Bertha fora 
passado pelos dois amantes num 
retiro obsoluto e numa mutua ae 
do ração. As horas tinham de-
corrido com essa rapidez exces-
siva que só o amor sabe dar. 
A' parte Jacques Mullot e 
Claudius, ninguém em Pariz fora 
instruído desse acontecimento. 

Quando Timon acabou de ins« 
tallar**se com Bertha em face de 
todo o mundo, fez se na sala 
um certo murmurio. Todcs os 
binoculos dirigiram-sejpara ellea ; 
todos os olhares procuraram as-
segurar-se da verdade. Bertha 
corava ao ver~se ponto de mira 
de tanta gente e abaixava a cabe-
ça com embaraço. Quanto a Tir. 
mon, passeiava um olhar calmo e 
impossível sobre a assemblea. 

A emoção era sobretudo gran-
de entre os parasitas ; sacudi-
am a cabeça com incredulidade, 
nao podendo acreditar na volta 
eubita dessa opulencia. 

Nfto havia um só desses ho% 
oaens que não tivesse recebido 
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ADVOGADO 

ESCRIPTORIO : Redac 
çfio da "Republica" 

Da consultas por escrip-
to. 

Advoga no Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional o 
em todos os auditorios 
na comarca da capital. 

Defende perante o jury 
Federal e estadual. 

Encarrega-se de qualquer 
Liquidação e execução 
Commercial na praça do 
Natal. 

Paz registro de firmas 
e o preparo de livros pe-
rante a Junta Coramer-
ciai. 

Elabora contractos de 
qualquer especic. 

; um beneficio, que não tivea • 
j se a exprobrar-ae um acto de co* 
ivardia e de baixeza. Num en-
! treacto, Timon sahiu para fazer 
!a volta do foyer. A um canto, 
! o financeiro conversava em voz 
baixa com o deputado socialista 
e o parvenu com Stephen. Ti 

Jmon viu\03 e, avançando para 
;elles estendeu-lhea a mão. 

—Oh ! bom dia, senhoresl dia-
se-lhes.... Porque ee conservam 

t aasim á porta ? Darnae-á que 
jnão conheçam mais o seu amigo 
I Timon ? 

E pronunciando essas pala» 
vras, passou^lhe nos lábios um 
sorriso ligeiro ; fixava nelles um 
olhar ardente e profundo * Então, 
todos esses homens precipitaram-

Jse juntos nos braços do amphyc-
trião. 

—E1 o meu carissimo Timon ! 
exclamou o socialista. 

—Oh / bemdito seja o céo que 
nol-o entrega aos nossos vo-
tos ! . . . continuou o financeiro. 

—Eram então falsos os boatos 
que corriam a seu respeito ? 

. accreacentou o parvenu. Estava 
bem certo que não passavam de 
calumnias. 

] —Ah 1 Timon, murmurou Ste* 
pheu, perdoa á minha emoção... 
Não es tu o meu melhor a* 
migo ? 

Timon recebeu em silencio 
todas essas demonstrações de 
amizade ; levantavam-lhe no co-
ração um sentimento profundo de 

V1Q-

a 

desgosto e fez um esforço 
lento para nao estourar. 

—Meus amigos, respondeu com 
uma foz pausada, estou profun-
damente tocado por esses* signa^ 
es inequívocos da vossa dedica-
ção... , Não esperava outra coi-
sa.... Espero que terão a ama-
bilidade de vir consagrar corai, 
go, num banquete esplendido, 
lembrança tocante da nossa reu 
nião. 

—Bravo 1 exclamaram os pa» 
rasitas. O senhor, verdadeiramen-
te, é o rei dos homens. 

-As minhas adegas, continuou 
Timon, estão guarnecidas, como 
outrora, com uma collecção de 
vinhos generosos, e mandei vir 
do fundo da Europa os mais 
famosos consinheiros.... Posso 
contar com os senhores, não é ? 

—Oh ' seguramente. 
— A h ! perguntou Stephen, ti* 

veste alguma herança nova ? 
Timon olhou»o friamente. 
—Sim 1 respondeu.... Vamos, 

senhores 1 a vida è curta ; a ver-
dadeira sabedoria consiste em 
pàssaUa o mais alegremente pos-
sível com os seus amigOB. Tal 
foi sempre a minha philosophia I 
E' também a vossa, não é ? 

—Os aduladores acolheram es-
sas palavras cora enthusiamo e, 
apezar das instancias de Tiraon, 
quizeram leval-o em triumpho 
para o aeu camarote. 

—Como os homena são via 1 
murmurou Timon, logo que ficou 

• 
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A REPUBLICA—fo\lia (lia-
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CORPO REDACCIONAL— 
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GERENTE DAS OFFICL 
AM S—JOSÉ P INTO. 

A s s i g n a t u v a s 
Anno 15$000 
Semestre B$000 
Afez 1$500 

AB assigzmfcaras começara em qualquer 
tempo, porem findam sempre em Março, 
Junho» Setembro e Dezembro. 

Todas UB assignaturas deverão ser pa-
gas adiantadaruente. As que o nfto fo-
rem, serfto obradas na razão de 1$500 
por mea. 

P r e ç o d© p u b l i c a ç õ e s 

Em Ta, n&o se fará publicaçfto al-
guma, d solicitadas, edifcaes o annun-

o«, som ajbsfco urevio o pagamento a-
uitado. 
'a falta He ajuste prévio, toda e qual-
v publicação, e as respectivas repro-

jçãos, serão cobradas na raz&o de . . . 
t2oo por linlia simples e $4oo por linha 
dupla. 

V E N D A A V U L S A 
«JORNAL DO DIA 
«JORNAL DO DIA ANTERIOR 

$]oo $2oo 

Teljgfófflin» Especiaes 
Recife, 2 9 . 

O Jornal do Jlecifet not ic ia 
hoje quinze obxtos de pes-
te bubônica e muitos ca* 
sos novos. 

A peste está recrudecen-
do extraordinar iamente. 

A pestão do Acre 
0 arrendamento feito pelo go^ 

verno da Bolívia a um syndicato 
americano, do territorio do Acre, 
esta preoecupando seriamente o 
governo brasileiro, porque traz 
no seu bojo as mais serias com* 
plicações internacionaes. 

Para que os nossos leitores fi-
quem a par desse arrendamento, 
vamos dar delle uma idéa, con-
forme o que lemos no Jornal do 
Commercio. 

A séde do syndicato será em 
Nova-York. Compromette-se elle 
a constituir uma companhia des* 
tinada a exercer a administração 
fiscal do territorio do Acre, re-
salvada a fiel observancia das leis 
bolivianas. 

Uma das clausulas do contracto 
diBpue que o syndicato arrecadará 
as rendas, impostos, direitos adu-
aneiros, contribuições, arrenda-
mentos de terras, e quaesquer 
outras rendas publicas naquelle 
territorio. 

O capital será de 500.000 libras 
esterlinas e o contracto será res-
cindindo ee dentro do praso má-
ximo de um anno 300.000 lb. aão 
estiverem subscriptas. O gover-
no tem o direito de subscrever 
até cem mil libras. 

Durante o periodo de cinco 
annos a companhia terá o exclu-
sivo direito de comprar todo o 
territorio ou parte delle á razão 
de dez centesimos bolivianos por 
bectare. 

Relativamente á exploração da 

borracha, a companhia pagará ou 
arrecadará as mesmas rendas que 
depois figurarão nas contas do 
governo e serão repartidas con* 
íorine o disposto no convênio. 

Os lucros liquidoB da compa-
nhia serão durante sessenta an-
nos livreB de qualquer imposto, 
percebendo porém o governo dez 
por cento delles, a partir do ter~ 
ceiro anno, depois de constituída 
a companhia. 

A clausula nona estabelece que 
do total arrecadado CO % perten-
cerão ao governo e 40 % á com-
panhia. » 

A condição jurídica da compa* 
nhia eqüivale á de um adminis-
trador fiscal encarregada da ar** 
recadação geral, com poderes 
amplos e obrigado á stricta ob 
servancia das leis do paiz. 

No caso de que o governo pre-
cise, a Companhia auxiliara' a 
collocação de bônus, que serão 
emittidos periodicamente e ga-
rantidos pela co-participação do 
governo boliviano nas rendas». 
%No caso de suscitar-se qualquer 

desavença entre as duas partes, 
ambas nomearão árbitros cujas 
decisões serão obrigatórias. 

O convênio tem um annexo era 
que se estipula que tanto o go-
verno como a Companhia noraea* 
rão o seu representante no terri-
torio arrendado e que a Compa-
nhia mantera', sob a supeiinten 
rtencia de um delegado, a força 
policial sufficiente para proteger 
os habitantes do Acre e garantir 
nessa zopa o respeito a's. leis bo-
livianas. 

Após um anno de posse, a 
Companhia estudará os melhores 
meios de communicação entre 
os districtos annexos aos rios A~ 
buná e. Madre de Dios, por 
meio de caminho de ferro ou de 
canaes, apresentando planos cir 
cumstanciados sobre o assumpto. 

Com a parte dos . lucros que 
correspondem ao governo, a Com-
panhia pagará os ordenados do 
delegado, dos juizes e dos de 
mais funccionarios do territorio 
acreano, bem como as despezas, 
da commissão de demarcação 
de limites com o Brasil, até que 
termi n e essa missão. 

Terminado o prazo da con 
cessão e no caBO de nâò ser 
ella renovada, o governo reas-
sumirá a diministração do Terri-
torio Acreano, entregando-lhe a 
Companhia todas as bemfeitorias, 
com exclusão das que interes* 
sarem unicamente aos negocios 
do syndicato. 

A Republica 

Depois do dia l v de Maio, 
vamos proceder, nesta ca-
pital, a cobrança das assig* 
uaturas de Março e Abri l . 

Kogaiuos aos àssignantes 
que ainda devean os meze* 
de Jane i ro e Fevereiro o 
obséquio de virem pagar 
silas assignaturas afim de 
na» serem prejudicados. 

Vapores 
Sao esperados amanhã os 

seguintes vapores : 
do norte, o Manaus da 

Companhia IJoyd, eo Jabo* 
atão da Companhia Pernam-
bucana ; 

do sul, ojacuhype, da Com-
pan h ia Pern a m 1> uean a. 

Acha se nesta cidade o nos 
so amigo capitão Antonio I-
gnaeio de Mattos, residente 
em Curraes Novos. 

t M i Ú M i m h b 
Completou annos hoje : 

Victor Aranha, filho do nosso amigo © 
leal correligionário major Forfcunafco Ara-
nha. 

Completam annos amanhan : 

O nosso honrado amigo major Affonso 
Magalhães, inteligente oecripturario do 
Thesouro do Estado. 

—A senhorifca Urabeliiia Guilherme de 
Souza Caldas. 

—O estudante Siiviuo Bezerra Nefcfco, 
um dos auxiliares da revisão d1 esta fo-
lha. 

no Recife, dois casos suspei-
tos de peste bubônica. 

•Mh 

7T Lampião \ 

A musica do batalháo de 
Segurança fará retreta hoje 
na praça do Mercado. 

Tivemos hontem a honro-
sa visita do digno commis-
sario da Armada, João Fre-
derico Gluck, que entreteve 
eomnosco amavcl palestra. 

Guarda Nacional 
Foi ereada nesta capital li-

ma nova brigada da Guarda 
Nacional. 

Sabemos estar nomeado 
coronel commandnutc superi-
or da nova brigada o nosso 
prcsadissitno c distineto ami-
go, tenente-coronel Joaquim 
Manuel, digno presidente do 
governo municipal. 

Queixam-se os moradores 
da rua da Campina e largo 
do Bom Jesus, e com muita 
razão, que, tendo se retirado 
o lampeão existente no becco 
que communica aquella rua 
com a do Senador José Bonifá-
cio, existe por alli uma escu-
ridão, que pode prejudicar o 
transito publico. 

O escrivão interino Miguel 
Leandro do Nascimento ií-
stallou hontem o seu carto-
rio na travessa Ulvsses Cal-
das, em uma das casas que 
dá frente para a Praça do 
Mercado. 

Sabemos ter sido nomeado 
inspeetor dos telegraphos o 
nosso distineto patrício dr. Af-
fonso de Oliveira Albuquer-
que Maranhão. 

Já se acha restabelecido o 
nosso illustrc e respeitável a-
tnigo, major Afibnso Mara-
nhão, a quem apresentamos 
nossas congratulações. 

Imncctrc municirac" 

Finda-se amanhan o praso 
para pagamento, sem multa, 
dos impostos municipaes. 

Oucm não pagar até ama-
nhan, está, portanto, suj cito 
as penas da lei. 

Peste bubônica 
Ilontem deram-se apcaias, 

Os jornaes italianos publicam 
minuciosas informações a respeito 
da entrevista do Conde de Bulow. 
Chanceller do Império Allemão, 
com o sr. de Prinetti, Ministro 
das Relações Exteriores da Italia, 
realisada em Veneza. O chan-
celler allemão disse que o Impe-
rador Guilherme deseja ardente-
mente a manutenção da paz, e 
que, assim sendo, não pode dei-
xar de approvar ns relações de 
boa amisade entre a Italia e a 
Franca* A approximação dos dois 
grandes paizes latinos por fôrma 
alguma prejudica os interesses 
da tríplice alliança* creada para 
raantar o equilíbrio nç mundo taro* 
pêo. As. relações da Italia com 
a Allemauha continuarão no mes* 
mo pé, sem nenhuma alteração. 
Quanto a' occupaçao de Tripoli, 
o sr. de Bulow declarou que a 
Allemauha sò tem um interesse 
nas questões do Mediterrâneo e 
este interesse consiste exactamente 
na influencia legitima que os seus 
alliados possam desenvolver paci-
ficamente. 

O sr* de Prinetti, faltando a 
respeito das novas tarifas allemãçs, 
elogiou o bom senso com que fo 
elaborado o projetto que não a-
dopta o regimeu tunesto do pro-
teccionismo exaggerado e offere 
ce solida base <e* magnífico ensejo 
para a renovação dos tratados de 
commercio. 

Os dois homens de estado, con-
versando a respeito da recente 
aliança anglo-japoneza manifes-
taram-se de accôrdo no seu pa 
recer, julgando ambos que essa 
alliança não é de natureza a cau 
sar Inquietações. 

Quanto a' questão albaneza, fi-
cou resolvido que a Italia e a 
Áustria manterão o statu quo. 

O general Wolseley, commis-
sionado pelo governo da metro-
pole para tratar dos assumptos 
relativos á paz com os boers, ao 
chegar a Cape Town, procurado 
por vários reporters de jornaes 
inglezes, negou aquella qualidae 
de, affirmando ter sido chamado 
ao sul da África por negócios par-
ticulares; mas ficou surprehendi 
do com a serie de factos que se 
fleram durante a sua viagem, 
não escondendo a sua contraria 
edade quando teve noticia do 
fracasso das negociações que se 
cntabolaram entre o commando 
em cliefe das forças britannicas 
e os 8rs. Schalkburger e Delar-
rey. 

Na sua opinião è urgente a 
pacificação da África Austral, 
cuja guerra se prolongará ainda 
dois annos se for mantido o pia-' 
no de destruição, sabendo-se que 
os generaes Steijn e Dewet não 
se rendem e que difficilmente se 
rão capturados, obrigando a In-
glaterra a ter ura exercito per 
manente na África, com uma des^ 
peza assombrosa. 

Todos os primeiros ministros 
das coionias britannicas irão a 
Londres assistir a coroação do 
rei Eduardo VII, reunindo-se, de-
pois das festas, em conferencia 
com o Sr. Chamberlain para tra-
tarem de harmonizar os interes-
ses das coionias com a metropole. 

Notícias da Republica Argenti-
na annunciam uma terrível catas, 
trophe, cujo scenario foi o Estrei-
to de Magalhães, navegado em 
noite escura e tempestuosa pelos 
paquetes «Westgock» e «Athe-
nas», este da Companhia do Pa% 
cifico em viagens directaa do Rio 
da Prata para a Europa. 

Por má disposição da localida* 
de, quando o corçmandante do 
"AthenasM viu o pharol verde 
io «Vestgock» apresentava o en-
carnado e querendo manobrar 
segundo as convenções marítimas 
foi imitado pelo commandante 
daquelle. 

O choque tornou-se inevitável: 
o «Atbenas» parou as machinaa 
mas ainda aspira recebeu em 
cheio no costado a proa do 
Westgock. 

O rombo da chapa entre o 
passadiçò do commando e o tra-
que te foi enorme e desceu mui* 
to abaixo da linha de fluetuação, 
inundando o paquete que em 
poucos minutos foi a pique. 

O Westgock, muito avariado 
só pôde tratar de si, abandonan% 
do os naufragos do «Athenas» á 
própria srtte. 

Na terrível faina só se arria-
ramî tres escalerês, 

O primeiro, muito pequeno, 
recebeu 10 homens e afastoutse 
do navio poucos momentos antes 
da submersão. 

O segundo escaler, com o l -

piloto e 14 tripolantes foi envol-
vido pela torrente qne invadiu o 
convez, morrendo todos, e o 
commandante J,ones com 15 hoe 
mens não tiveram tempo de em-
barcar no ultimo escaler que a* 
penas tinha sido arriado doe tur-
cos. 

A triste scena foi presenciada 
pelos naufragos do 1 - escaler, 
nada podendo fazer pelos seus 
companheiros. 

Esse punhado de homens foi 
salvo no fim de 52 horas pelo 
vapor «Eskrine», na altura do 
cabo Pilar, recolhido a bordo em 
estado miserável, quasi mortos 
de sede e fpme e jà sem torças. 

Commenta-se, com certa sym-
pathia, mais um acto de mag-
nanimidade praticado pelo gene-
ral Delarey. 

Esse general, tendo em seu 
poder, como prisioneiros de guer-
ra, un^ officiaes australianos, que, 
ainda não ha muito tempo man' 
daram passar pelas armas alguns 
boers que lhes foram confiados, 
para terem destino conveniente 
e de accõrdo com as praxes esa 
tabelecidas, longe de tomar uma 
desforra, fuzilando-os incontinen* 
te, como faria outro qualquer 
general em idênticas circumns-
tancias, mundou-os escoltados á 
presença do general Kitchener, 
)resos a' ordem do commando 
em chefe do exercita brítannico. 

O orgão liberal Xovosti, de 8. 
Petersburgo, em artigo publicado 
dtimamente, diz q u e , em 
consequencia das dificuldades 
que o Japão e a Inglaterra es-
ão oppondo a's tentativas feiras 

pela Rússia com o objectivo de 
adquirir e assegurar em seu pro-
veito um porto que lhe sirva de 
>ase de acção no Pacifico, ella 
sera' obrigada a abrir caminha 
>ara o Oceano Indico, atraves-
sando o Afghanistan ou o Belutn 
chistan, cuja integridade e inde-
>cndencia violara', si tanto for 
>reciso, para acobertar oa seus 
nteresses no Oriente. 
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Expediente 

Dia 21 

OFKICIOS 

Ao ir. dr. I^pector do The-
louro : 

Coraraunico-voa, p*ra 00 dovi-
doa fioi, qco o Secretario d» 
Junta CummerciaZ, ArteÜno M&-
raóh&o, pa*«ou, DO dia 22 do oor-
rqule, o exercício de seu cargo, 

1 ao oftíc d\ da mesma Eaequu?" 
L m \Ya e ty, seu substituto 
tyal por uc mr-e íazendo pai te 
d# ama daa commiae&o de alia 
tameutj federal dento município, 
ittgunda trouxe ao meu conheci-
mento o respectivo presidente, 
em oficio da mesma data. 

*~ÀO meomo : 
Ao proíesiot publico de Ins-

trucç&o primaria do município do 
Cateó, Pedro Qurgol de Oliveira, 
mandai pagar a quantia de 
150$000 proveniente do subsidio 
correspondente ao trimestre de 
janeiro a març?, últimos» confor-
me /equisiç&o do presidente da 
respectiva Iutendencia em officio 
de 5 do corrente mez* 

—Ao mesmo ; 
Ao professor publico de instruo 

çfto primaria do município do 
Taipii, Jofé Ferreira de Miranda 
Camada, mandai pagar a quantia 
de 150$000, imporrancfn do sub-
sidio correspondente ao trimea;ie 
de yan^iro a março uZtirno, se-
gundo requuição do presidente da 
respectiva Intendencia, em ofíicio 
de IO do coerente mez. 

Incluso, remetto-vos o aiteita-
do de axerciei'* do mesmo prt-
íesser. 

Dia 2 5 
* 

DESPACHO 

Manuel Lúcio Peixoto, offere* 
cendo mai* o terço sobre o mai-
or Zanca obtido houtem no Tbe« 
«ouro do Estado, para a arrema-
taçSo do dizimo do g*do grosso 
nos municípios de ISanto Anionio, 
3 . Jofé, Goiaoninba, Papary, 
Arez, Touros Angicos, Caicô, 
Serra Negra> Car&übas, Martin^ 
Apudy» CuitezeiiAs, C&íigu&retrw 
ma, Patú, e Pau dos Ferros, 

Ao ir. Inspector do Thasoino 
para oe fins legaes. 

Dia 26 

OFFICIO 

Ao exmo. governaden de S. 
Puuio : 

Accusando o recebimento de 

vosso otflcio datado de 10 do 
corrente mez e o «*xemp/ar da 
rcenssgem que envfo&fr» a>Co> 
grmo Leg.tiativo des^e Eiiaio 
por ccc* i -o da {instalZtçfto do* 
seus trabalhos da 2a tk««b&0 da 
5* iegi»!a*ura, retribuo, os VOBÍO* 
protesloj de estima e elevada con-
sideração. 

DESPACHOS 
Urbano tios- Reis Melto, pedia» 

do pura se (lie mandar íeser o 
respectivo pagamento na imporH 
tango de 618$000, nos termos da 
c'auãula 2' e 5* do eau contracto. 

Ao si. Inspector do Thetouro 
pata mandar pagar em termos* 

— Manuel Antônio da Silva Lui* 
fio pedindo certidão o tbeor da 
.rdem do Thesouro em qu« 
provou o ccncurro de 2* intrancb 
a que 66 proce.leu em Agosto 
de 1884 na então Theeouiarta dea 
te Estado. 

Certiíique-ee. 

Guarníção Estadual 
Batalhão de Segurança 

Serviço para o dia 30 de abril 
de 1902 

Ronda de visita,o sr. capitão 
Seabra 

Estado , maior, o sr. tenente 
Brito 

Dia ao Batalhão, o 1' sar-
gento Galvão 

Guarda deTalacio, o 2' sar-
gento Cavalcante 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Pires 

Guarda do Quartel, o cabo 
Mathias 

Ordem ao oíficial de ronda, o 
cabo Baptista 

Piquete, o cabo corneteiro 
Saboya. 

UNIFORME—5 , 

Proteste 
ConstandoMne que alguém te-

eito ou pretende fazer cerca em 
terrenos de minha propriedade 
913a adjacências de Areia-Branca, 
no intuito de apossar-se de ditos 
terrenos, protesto desde já fa-
zer valer o meu direito pelos meios 
egaes e declaro que todos os ter-

nos, alagados, voltas é accrèsstdo&re 
nas adjacências de Areia Branca, 
á margem direita do Rio Mossorò} 
Comprehendendo a margem direita 
do no João da Bocha, Porteiras1 

Upaneminha até á Gamboa da 
lapera, me pertencem por titulo 
legal, estando devidamente de-
marcados, conforme os títulos em 
meu poder. 

Recife, 20 de E1evereiro de 
1902. 
Alexandre de Souza Nogueira. 

! li 
E MARÍTIMA 

Natal, 20 de Abril de 1902 
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TA11ELLA DO CAMBIO 

MERCADO PUBLICO 
P R E Ç O S C O R R E N T E S 

Libra 
HhUing 
Penny 
Franco 
Marco 
Dollar 

20${)51 
1*002 
So 56 
$794 
$983 
4$18o 

Praça do Natal 
Gêneros dc exportação 

PRBQOS ICOKRENTES 

Algodo do agreste 
Àlgodfto 0 sertão 
Ãwucar bruto 

" de Usina 
Coorofl salgado 
Peiloe de carneiro 
Félltt de cabra I* 

8$6oo por 15 k, 
8S800 " M 

$9oo " " \ 
5%ooo !' 41 14 

10$5oo T " 
«00 

VWtOO o ooento. 

• é 

Carne verde 
Carne de sol 
Carne de xarquo superior Carne de porco Toucinho do roino Bacalháo Cebola 
Alho Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional Vinagre de lisboa 
Sal 
Macarrão 
Alotria Pimenta do roino 
Araruta 
Arroí Farinha 
Peijáo molatinho 
Foijâo de corda 
Feijão verde 
Batata ingloza 
Batata dooe 
Coco sGcco 
PaUto 
Kapaduia 
Assacar de ozina 
Assacar moreno 
Assacar especial 
Aasucar retamo 
Milho 
(rmitito 

k. 
«* 

u 
*( 

maço 
k 

garrafa 
ii 
(i 

litro 
k 
11 
<< 

•1 
«1 

litro 
« 

molho 
k 

um maço 
uma 
k 
41 
«1 
€t 

litro 
tarar* 

80o 
1.500 
1.20o 
1.400 
2.200 
2.000 
1.000 

300 
2.200 

400 
2.000 800 

16o 
0.00o 
3,000 
1.700 
2,800 

600 
080 
600 
100 
040 
500 
060 
CoO 
110 
loo 
400 
400 
600 
2oo 
m 

Leite condensado Sabão 
Cfefé do Rio 
Café do brejo Cafó moca 
Mate em folha 
Mate em pó Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de MANTEIGA Inhame 
Ovos 

o 

ffi 

c 
Pá < 

u 
<íj 

a 
Oh 

as 
Sh 

(D m 
1 
V 

T3 
G 
a> 

> 

ata 
k 
«f 

Cl 
«« 

IC 
libra 

k 
11 

t . 
am 

0 
H 

•d 
1 H 

í> 
0 

0 
O 

0 
íft 
Cl 

01 

o 
o 

H 
Pi 
P< 

O G R R A Z I D * © 

C U R A N F L L I V L 
Cura r á p i da e radicalmente iodos os caaos de d e b i l i . 

d s t d e T IERVONI^ iiiipoleiieia^ E ^ P E R T U A L O F R Í I É N , perdas ÍE». 

M I I I A E S , iioetarna» ou diut 'N:TH, inHaniayão dos IOHIÍIMIOM 

P R O S T R A Ç Ã O nervosa, M O L E S T I N H D O A riiiM e da l>exi;ja,- e 
M I ^ Ô E S iavoluiilarias e fraqueza dos oryAos J I E N I L U E N 

Este especifico tuz a c u r a juwitiva em todos ow ca-
IÍKS quer cie moços quer do velhos, dá força e vitaÍidH«.1<* 
dos orgaos gôüitaea, revigora todo o ^ystema nervos» 
h i i m i a circulação do sangu ' p ira as^ p-irios goirtuoH 
> uni ô rernodio que iv^tub leoe a s ui l j da força <{(? 
pessoas. 

K T s v r o s a s ^ dL@"bIlicla.d.e o í í n p o t e n i a 

O Desespero, o receio a grande ex.citiu,aõ H a nrnia # o deHanimog^ 
8aparocem grtídua!mente depois do uso deste especifico resultando o soco, ® 
doí»n<;ft e a furva. 

Efsta inestituiivul ospecifico,tem sî io u t̂ulo com gnindo pexito por niil^w^ 
posso&B̂  aclia*se it veuda em todas phariiwicia^ e dro^arins niuiulo, 

Di recção : H a r v e y O -

<247EI st stre o 
N O V A - Y O K K - - E . U. A 

imwiwm aa 

0 GRANDE REMGDIO 
E 3 s p © i f i c o X n f a l i - v e l 

Especifico anti-syphiütico de -CLARK 
Cara radical e (;efinitivbmente todas formas do 

envenenamento do .satigue. 
A syphilis primai ia, secundaria e terciaria é por de 

completamente curada expeilida i o svsteíüa orgânico. 
Oura para a SYPH IL IS TSRCIÃRlA | doenças d 

garganta erupções antigas ou recentes, dores nos orne 
g lauduhs enfartadas, inflam nadas ou sappurantes f-
rimento dos ouvidos, mãos rahcadas, quaiuer que seja 
a duraçaso deonas moléstias. 

Este grande oremedio cura radicalrraie—aiada mes-
rno que qualquer outro tratamento tenua falhado. 

Na sua coínpo:eiç;io nao entra nenhum M I N E R A L 
rnas exclusieuiiiente substancias vegeta es innocentes. 
seu uso não obriga o doente a uièta rienhuma, nemdo 
qualquer alteraçfio-nos seus costumes e occupações- . 

D V C O S 
Q u e e s i e e s p e c i f i c o é - I N F à L L I V E L 
Ülacontra«se em. todas a^ dtogarias e pharmacia 

priucipaes, em qualquer parte do mundo 

D I R J J A M - S E 

CLARK SPECIFIC 
1 4 0 I Í T E W - T K K . T J 

E â S T Be th: 8TE 

1.2o° 
80o 

800 
700 

l,4oo 
2.400 

£.000 
2.7oo 
i.õoo 
2.6oo 

16o 
60 

Cera do carnaúba" 

j p j s j x r r r ^ 
Rio Grande do Norte 

T H E S O U R O D O E S T A D O 

Semana de 28 do Abril a 3 de Maio 
de 19o2 

PREÇOS CORRENTES DOS GENEROS 
SUUEITOS A DIRIEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Mercadorias Unidades 
Algodão em rama 15 kilos 

u caroço 
sujo o d resíduo 41 

ssuc&r dc uzina i l 

ti 
U 
*9 

chist&lizado 
branco 
someno 
masc&vado 
bruto 
retam» 

Aguardente 
Borracha mangal)AÍm 

€> de tiMuuçob* 
fianlia de cevado 
oebolas * 

OFTFI 

<i 

11 
a 

litro 
kilo 

Valores 
8(900 
3f00( 

2$m 
3f ( Oí1 

2$400 
8$COo 
11500 8$00 
*70ü 
fâOo 

1Ç20Í; 

l#4 oo 
l|V00o 

j cera palha do 
Carneiros Uiu 
Cabras 
Chapeos de p&lLa 
í/ouros de boi,fie<ícos ou 

SALGADOS, 
Chifras flf? boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algodão 
Carne de soi (secca) 

qualquer modo preparada 
Esteiras de palha XJiaa 

tf de junco " 
" de pipiry " 

Fumo em rolo kilo 
* em folhas 44 

Uma 
um 

úm 
ceuto 
cento 

aiillieiro 
15 kilo-

kiío 

lOíjíOCO 
: 0^00'1 

$.400 

2$0Ü0 

8f00C 

l$40n 
hprn 
líOOf 

! Semeníes de íunmona 
' Sal 

f;0'a ínt io, ta>M íisa 
sebo k U o 

loucialio ** 
Unas de boi ^ * cento 
Velas de cera de carnaYba k. 
Vinho de cajú genipalo litro 
Vasísouros carnaúba etc 

100 

ífr>00 
4:400 

l$4oO 

2ÍC,0o 
«frjOO 

Farinha dft mandioca 
Feijão uiulatiülu) 

" de outras qualidade» 
Frangos 
Gallinhas 
Gommft de mandioca 

** de araruta 
Milho 
Mel de assacar 
Mel de abelhas 
Ovos de gallinha 
Osso? 
Oleo de matnona 
Per ás 
Pap&gtios 
Perequitos 
Polles de cabra 

4 ' de carneiro Pello vegetal Pennas de ema Queijo de mantéigr 
OO»LTO oo P R « M 

litro n 
tt 

Um 
ii 

litro 
<i 

um 
kilo 
litro 
Um tt 

taxa fixa 
ti 

kilo »« 
ii 

3 JOOO 
1|20G 

$080 
f4(.0 
•120 

1(500 
2|000 
f400 

1(400 
(080 
f;320 
I m $060 
(010 
esc o 

4(000 
5(OOC. 
tsoo 
$050 
$05o 

6?íí00 
ê oooi 

Ti esouro dj Estado do Rio tirando do 
Nones 28 de Abril do i90íi# 

O(?ontador PEDRO SOARES 

â í r f f i r " A F P O N B o magalhã-

M E Z D E A B K J L 

D O 8 U L 

Jacuhype a 

D O N O J B T I Í 

J a boa tão a 

Manaus a 
M E Z D E M A I O 

D O S U L íris a 

S. Salvador a 
Alagoas a 

30 

l i 

17 

t 
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O l i » PHARMACIA MARANHÃO 
' » 

Com O intuito de| q proprietário deste acreditado eestábeleciUit>flto 

:oDer ü i roera m e n r e irns • - — - ~ ~ * ^ 

iKn r i c s d e Porto Ale-1 P«?la Junta de Eygiene Publicado Rio 4D11C.15 UC í o r i o i i i u J a n e i i ; 0 > & 0 melhor e o mais rico de U v u ^ i a ^ .Janeiro. Jfi* o melhor e o mais rico depurativo do 

re o R i o d e J a n e i r o j ^ n g u e ; cura radicalmente o rheumati&mo, a syphilis, 

c o m p l e t o e va r i ad i s- voubas, ulceras, lisfculas, darthros, tumores goramas, 
' mpigens, escrofulas,. morphea, «cancros, c o e s a s e toda 
a sorte de moléstias da pelie, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas, v ^ e o prospecto que 
Acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

PEITORAL DE J UCA' COMPOSTO 
•le Soares do -árnorim. Único approvado e auetorisado 
j ala Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil. 
.Vm curado milhares de doentes de tosses, mfl,uonzaé: 
ouquidCes, coquelucheá,con>fcipaç3es, bronchites, escar-

imo sortimento. em 
"abonetes, tonicos e 
agua deâtifricia e que 
andemos p o r preço ao 
icmee do todos. 

(JIH pequeno exera- ^ 

i l o : 
S i l m n p f p rlp N o - sangue, pleuriatíB, laryngtfcefl, pnenuaonias, asfch-
^ciuu/itvtü u o Cnase tisica pulmonar, com.; atfcesteiui notabilidades me-

jAXi $oOO dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$000. 

S a b o n e t e m o l re- V I N H O D E I P A D Ü Q U I N A C O M 

P O S T O d o dr- Pedro de .á mo vim. 
iSspecifico na cura da anemia, fraqueza, flores brau 

;as, pallidez, diarrhéa ehronica, digestões laboriosas 
dyspepsiuíi, escrofulas, fastio, chio rose, rachitiamo, po 
bi-eza de salgue, febres, iofcericia e falta das regra: 
F^M enriquece o sangue, facilitei a digestão e estiroulf 

noheritej um $800 
Sabonete fami 

lia um $800 
Sabonete compa-

nhia de maio l $5oo 
O art go que ora an-

^unciaraos honra a in-

s 

xryoeüíB, 
Uma garrafa 5$000 

E L I X I l l D E C A F E ' Q U I N A D O 
dustria nacional, de dn Soares de Amorini, approvado pela lospectoria 
todos OS pontos de vista Hygieue.--E' de incontestável efficaoia e de prom 

ÍVf » k ^ V P ü ü a c u r a " a s febres mtermittentes, maleitas 
peneiro acabamento,ai- sezões,febres typhoidcs perniciosas, febres palusfcres, 
licioso aroma naba dei- ™*mittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas. 

estrangeiro. 

YIAIA & LYRÂ 
lia U m Tellec 

Ribeira 

N, esta offícina impri-
me sc cartões de vi-
sita com todo asseio 
o proiiiptiduo e Sazona-se 
outros trabalhos typo-
<jrapiticos no mais raso-
avel preço. 

Bilhar Recreativo 
DK PROFKIEOADK DE 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 2 8 DE NOVEMBRO 

Magnífico csfcabelecimonfco do diver-
so os, n'um dos prin cipaos 

pGnfcos dVsta cidade. 
Tem, a qualquer liora.-cate, 

A G r a n d e Nov i d ade 

áoas que deile teem uzado. Um vidro 2$50Q. 
1 PÍLULAS A-NTHELMINTÍCA8 tío Ph&rmft*GUtlc& João âa lioefa* 
! Sícreire,—Bâo do ©Sei*o seguro e '?í8cas tra expiar Unabrî a? 
ou vermes intestiuaes, 

| VINHO DS QUINA, CÃBNK, FfiKliO B L&cto-phoaphato rie caldc 
; do Scareade Aíiiorim npprovado peia ifiopectoria de ^lygiono. 

Toaíeo reeonBti uiute e nutritivo» receitado pyla digíiuoía cia? 
, aa medica u.a anemia, íraqueas, paiüdes^ fasiíot ameaorrhéíi ou f;*\u 
j áitô lograi, caehexiâ, dútm braaca ,̂ falta de forç&c;» jíxeèwsos do 
; quer Qâ̂ ressa qa^ enfraq^^cimd&to e n&ss cbnvaíesvoi^^ i. 
iquãíquer moleski». Unia garrais 4̂ 000* 
; SLIXIR ESTOMACAL DE CAMOMíLLA áz Jcf;o da Rocha Moreira 
I ExctiUente oütomaeal pura cur^r m dycponsiaíí, flaluloncía;-?, livAl̂  
: gastrivô. âovm de e3ií>i:iagos e loüw moiostim qa^ atacnsa Í 
! orgao da digestão. Vm vidro i$eoo. 
; ÜMJECÇAO HYG1EN10A DE RICOR.U preparada na Pharmacia Eo 

Oura zm p-.wcoa diaa as blenrsorstaghis g arfecçíea brusca û-
i KU^ mc.mU-Á ou Um vidro 8S000. 
iCÀLLCL õx\ Boaror* d o Àmorim — O graade e poderoso rensfedu* 
j am 4 dia» os calíos fiovo» o ^ntígo^ tií5!U rau«-ar a m-* 
! dô ĵ pori nào oucíma e aeui i!)f1amiaa a pelíe. 

Neesê  tempos de graadeõ 
-Hiüê  »gor» que o sr. Sócios Du 
on.t &cabs« de descobrir a dircc^ 

doa hhlüw:, «tCRJ o MliLliOH 

du r̂ teíSam o elogiara a d 
• vüboso pr^psvad^, Um vidio 2$OOOv 

| TONICO QUINA, JUA ? E MüTAi lBA—do Soaru 
j i ô Amorim. Faz G,escer ero-foer o oaboiio sidiníravel-

iVlata a caspa o j--arazLtotf vcgbtaes qne síl,. 
ín única cauza da alopeei&u qnèda d(;.s ^abetlos. 
i" KL IX IR DIVINO—d^j de Anxonm. £ ' o melh,,; 

v i aaae | dentifrioio do mundo para provi rur a carie e dor 
^ iienteb, mau hálito e to:3a moió^uiatí qu,? ataij^ai j: 

as r^ínln 5>occa. Lirapa os den t ^ dando-lhes a lvura brilho f 

rilARMACIA MAR Ais HÃO 

i e p-áSTA E PÓS D E j ^ i F m U í ü S - de Soarei Axm 
cABONEriE PARA A PELLE que! rim. Pata a çonservaç&o o.Uuipoza do^ aeui,^ 
e incoRtd'?ftvelrcefit« a SABAO fcf ogutxfcs e q«io e.jftserve o esi.üii;te. 
ANTESKPTICO qi\e cura ^ r d ^ j OLÜOLI^A—üe S. Ai-u)riüi. Â melhor briiii . 
panoos, eczemaá eic. Leia-se « í ; > a r a ~ 0 bigode, barba e C^bello. 
prosp?cto que acompanha cada)* (jRfiM.K AMORIM—P^ra a hVgieuo e bolieaa d: 
l^bonete. | Bvanquia a cutis d, ndo4he a cor nacanuio dc 

vea.ie-.tv iid uiürüm. Dc^iroe as maivoiia;^, .surda* t- esi>iah;^ iu 
OFLO como por encaato. 

PEAU 1VESPAIGNE li LtíüA DF Q U i N ^ ^ 
f\e Amorim* LovÕea tonicit: p-ira o cabelio. 

VA8ELINA PERFUMA D A—pura o cabolio, 

Toáca estas ure^arados se encontram 
E u a C o r r « í a T e l l s s 

verdadeira pechincha 
u NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueses, nm terno de excellen-
te cazemira frunceza, pela 
diminuto quantia de 

75$000. 

WMiliM» 

exposição 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deôto concoUuado e laxuoso estn^ 
belecimento qu'í acabam de mandar cffectuar, cora to-
'lo esmero ^ tiapricho, grandes « magaifica^ compra* 
nos princip ies terçados cia Europa, tomam a lijjerda-
le de apresentar naosó á^ «xrnas. f-imilias de?ta capi-
tal, corno á^ do interior do Estado, urna lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
mamente neste çea elegante--

BAZAR DE MODAS 

que nâo acha competencla nestí\ praça no seu va^ 
ciado, excellente, moderno e monumental sortiraento 
que satisfaz as maiores exig rncias dos seua numerosos 
freguezes, qner no requintudo © apurado gosto, quer na 
/liodicidade inrivnlisavel dos seus preços. 

NOVIDADES DA EPOCHA 

Em vista do exporto, os Fontes & O. chamam 
ã atteuçao do respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phanta&ias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tesdemeia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de difíerentes cores, galões 
c soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,velltítinas bordadas para enfeite de Egre-
jas,. flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminiutn, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos sspeciaes 
CHAPEOSiCAPOTÀS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

BENGALAS 

Kspeciaes, 
moclentissi-
ui as e ele-
gantes. 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS ECHAPEOSi TOUCAS 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

DE SOL I 
Para bapti-

Para ho-^sado e pas-
seio, Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras* 

mens, se-
nhoras c 
mocinhas. 

GUARNIÇÕESjFIOURAS DE 
BISCUIT 

Para sala 
de visita, 
sortimento 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
Para con-

sollos, mui-! 
esplendido, jto bem tradeantes. 

baldadas. ! 

QUINQUI-

LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Ghapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

O 3X1 0 * V " 0 M u n d o recomenda-se 

tambem pelo seu cxplendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES # COJifP. 

Sua Correia Tülles n. 11 



COUTOS E NOVELAS 
© ft£<ff J « J M 

ROMANCE HISTORICO 
POR 

Camillo Castello Branco x 
Eu lhe contarei quem efto os 

faccionarios do duque de Bra-
gança ; e, Be Deua quizer, côdo 
o convencerei de que o fidalgo 
mais fácil de vender Portugal a 
Castella é esse a que là cha~ 
roam rei. 

Na au|pnciade Francisco Lei 
tão, o cavalheiro da ordem de 
Christo uihou para a cara es-
pantada do pae, e disse triste-
mente 

—Por desgraça, este inimigo 
de Portugal disse verdades hor-

' riveis. Eu sei que lia torpezaa 
recônditas nas secretarias dos 
ministros de D. João IV t e, 
Be essas são sabidas em Madrid9 

o edifício de 1640 hade vir a 
terra, derribado pelos mesmos 
que o levantaram. Ainda assim 
Deus sabe que eu desejo mor-
rer debaixo das suas ruinas. 
Prouvera ao céo que eu não es*> 
tivesse em Madrid, no dia em 
que a nossa querida terra hade 
ser juncada de cadaveres do po-
vo ; do povo somente ; que 
os fidalgos esses l\ão de ter no-
vas cédulas em aberto como no 
tempo . . . 

—Em que teu avô morreu na 
hoste do sr. D. Antônio—atalhou 
o pae—e eu, se Deus até U me 
der vida, não hei de ver sol-
dados hespanhoes no castello 
de Guimarães* Domingos 1—pros-
seguiu o artífice com vehemen-
cia—não me ponhas essa venera 
ao peito ; deixa me primeiro 
fechar os olhos ; e, depois, cá 
te avôm com a tua vida ; que 
eu não veja isso, nem ouça lá 
dizer aoB meus visinhos que tu 
és castelhano* 

—Não ouvirá, meu pae».. — 
refutou o filho.—Mas attenda á 
minha situação de foragido, em 
meio dos encarniçados inimigos 
dos bons portuguezes. Se eu 
campar de patriotismo em Madrid, 
de certo não terei amigo que 
me aviBe para fugir (Teste reino 
para outro. Procederei de modo 

que não dô suspeitas a Portu-
gal nem a Heipanha, até que 
um dia possa ir obscuramente 
morrer u casa onde nasci.. * 

— Irás, meu filho — atalhou o 
cuteleíro, debulhado em lagrima* 
—Eu d aqui vou direito a Lis-
boa, e irei lançar-me aos pés 
de el-rei... 

—Não dô similhante passo— 
deaperauadiu Domingos Leite. -
Dois homens unicamente pode-
riam dominar o animo de D. 
João VI, ym, o mordomo-mór, 
rogou e foi seccamente desatten-
dido ; o outro é o alcofa do 
rei, Antonio Cavide, o secreta 
rio de estado, que me odeia, 
porque eu ousei censurar ao ou-
vido de quem me denunciou, 
que um ministro da sua polpa 
andasse negociando com as aça~ 
fatas, do paço OB amores do seu 
rei. Desista do seu intento, que 
é humildade e abjecção inútil. O 
que eu lhe rogo é que vá ver 
minha filha 

—Não 1—objectou o velho tre* 
geitando um gesto de indignado. 

—Porque, meu pae ? 
—Porque terei de ver a mãe ! 

Não hei de ver essa mulher que 
te fez desgraçado ! Á creança 
não tem culpa, contra uma pa-
tede ! 

E, dizendo, estirava os Iigamen~ 
tos das mãos e arqueava os de« 
dos, como se entre elles sen-
tisse a cabeça da nora. 

N'este comenos entrou Roque 
da Cunha, galhardeando cápa e 
sombreíro novos, espada no telim, 
meias de seda, gibão de passa* 
manes, calças golpeadas, e um 
treigeitar de corpo que denotava 
estar lá dentro uma alma es-
panejando-se em júbilos. 

—Soube agora mesmo—excla-
mou com alvoroço o filho de D. 
Vicencia—que estava aqui teu 
pae. Venha de lá esse abraço 1 
—proceguiu Roque, estreitando 
ao peito o • cuteleiro, que se dei-
xou abraçar impassivelraente. 

—Este é 6 meu amigo Roque 
—interveiu Domingos apresen-
tando-lh'o> 

—Ah !—disse o velho, abaixan-
do a cabeça, sem lhe desfilar 
os olhos onde se espalhava a 
deBagradavel impressão que lhe 
incutira o aspeito do cúmplice de 
seu filho. 

— E amigo como poucos con 
firmou Roque—Amigo como nev 
nhum 1 Amigo como eu sei ser, j 

quando os homens cá me chegam 
coração, 

(Continúa) * 

Pensando s rindo 
A BetmlblUáade 6 ara dos pri-

meiros bons da vida o o mais 
bello ornamento de qualquer ho-
mem. 

STKHXE, 

A L P E S D ' A L M A 

Dizem que sobro a lyríal candura 
De alta, deserto região alpina, 
Vô*Beluzente âoraç&o franzina 
Vestindo de ouro a glacial planura. * 
Mas, quando acaso mfto cruel e dura 
Ousa palpal-a. uma ideal, divina 
Lagrima corre nessa m&o ferina, 
E se desfaz nvuma poeira impura 
Na sobranoeira região interna 
D'alma, onde reina uma candura eterda. 
Tu vôs, tombem, uma explosão dourada 
Mas, ai i as tuas HiusOes nfto palpes, 
Que, ooino a loura floração dos Alpes 
Fandem-se e tornam-so em poeira, em 

« (nada 

COSTA N E T T O . 

Í
Nuraa audiência governamental* 
—Para obter uma pens&o, 6 pre-

ciso pelo menos ter tido o marido 
morto no campo de batalha e os 
filhos varados pelas balas do ini-
migo. 

—Ai 1 Sr. Governador, nôo tive essa -Ail 
fortuna, exclama desohida d. Pepó, 

T à r t a r i n . 

A Administrado dos Correios expedirá 
malas amanh&fpor estafetas, para os se-
guintes pontos : Curraes Novos, Santa 
Cruz, São Bento e âanto Antooio, rece-
bendo correspondência ordinaria até 
11 1(2 horas da manhan e para regis-
trar ató l i horas ; para Ceará-Mirira, 
Touros, Maracajaú, Poços e Muriü, re-
cebendo correspondência ordinaria e para 
registrar ató 12 i(£. 

Dez mil beijos 
* 

Utna aposta original foi fei-
ta por um jornalista parisien-
se que affirmou poder, duran-
te <1ez horas, dar dez mil bei-
jos . Assegurando um medico, 
que se achava presente, que 
isso lhe seria impossível, o 
jornalista apenas impôz co-
mo condicção a escolha de 
unia mulher com quem >elle 
trocaria essa caricia. Unia 
loura e bella cantora do café-
concerto acceitou a propos-
ta. No fim da primeira hora, 

dous amigos do jornalista, 
que marcavam os beijos, ti-
nham contado dous mi l ; du* 
rante a segunda hora, ape-
nas mil quinhentos e sessen-
ta ; na terceira hora o jorna-
lislft e a cantora somente se 
tinham beijado novecentas e 
vinte e cinco vezes ; no meio 
da quarto hora, declarou-se 
a paralysia nos lábios do jor-
nalista ; quanto a cantora ti-
nha desmaiado. B :uma febre 
nervosa intensa exigiu» depo-
is a presença do medico para 
Mlle Afmandine. 

EDITAL 
Alfandega <Vo Estado do Rio 

Grande do Norte, 26 de 
Abril de 1003. 

Pola Inspootoria da Alfandega do Rio 
Grftnde do Norte, faz-se publico para 
conhecimento dos interessados quo fica 
adiado o leilão ammnciado para lioje, 
por edital de 23 do corronto e marcado 
o dia 3o do mesmo corrente mez, pelas 
12 hoeas da manha, para realisaçâo do 
referido leiífio, sob as mesmas condiçõ-
es consignadas no primeiro edital, 

Alfandega de Natal, 26 de Abril de 
19 2, 

O inspector, 
Manuel Coelho de Souza e Oliveira. 

Solicitadas 
S á \ Cap/. " f i o s ti Pi" 
De ordom do Pod.v Ir/ . Ari;.', con-

vido a todos os Cav.*. do Sub.\ Cap.*. 
«Filhos da Fé» para a eleição quo tem 
de proceder-so no dia 3o do corrente, 
pelas 6 7(2 horas da tardo, das LLz.\ e 
DD.\ que tem de fonccionar no anno 
de 59o2 a 59o3. 

Secr.\ do Sab.\ Cap.< «Filhos da 
Fé» ao Vai.', do Natal, 2f> de Abril de 
59o2. 

Felippe Camarão 3o. v 
Gr . ' , Seere.'. 

Empresa N g i Saial 
AVISO 

Mais uma vez lançamos 
> _ 

mão cias columnas da impren-
sa para scientificar aos sm*s. 
inquilinos remissos que a 
falta de pagamento* regular 
de suas mensalidades, occasi-
ona uni certo enfraqueci-

mento nas forças pecuniarias 
da Empresa, dfonde a neces-
sidade de uma providencia 
urgente, afim de obstar essa 
mesma fraqueza, et cousa pei-
orf o alastramento desse mal 
que (máo grado nosso) está 
se tornando contagioso. 

Comprehende-se que o em-
pregado publico (qualquer qf 

seja a sua classe) nfio pague 
quando não receba seus ven-
cimentos ; é justo, porem, que 
quando os receba pague com 
toda a pontualidade o que 
dever; infelizmente assim não 
acontece. 

E a proposito, vem lem-
brar a muitos o que se passa 
actualmente entre nQS :—es-
tão quasi todos "a dia" com 
o Thesouro, ao passo que 
continuam atracados com a 
Empresa* 

Concluindo, avisamos a to-
dos quanto estiverem em a-
traso que se, ate o dia 10 de 
Maio vindouro, não se poze-
rein em dia, passarão pelo 
dissabor de ver suas pennas 
fechadas* 

Natal, 15—4—1902. 
Alfredo H. Barbního, 

cobrador-fiscal. 

Lvd) Sap:. Inl. 4t 7a.'. 
De ordem.', do ReBp.'. Ven,-. 

convido a todos o s l l r . a . re-
gulare8 desta Benem. •. ofí4 *. 
para comparecerem no dia 30 do 
corrente, às 6 1/2 horas da tar« 
de, afim; de proceder-se a e-
leição parcial para diversòs car» 
gos desta Loj\-. 

Benem.•. Loj.• . Cap.•. 21 de 
Março, 24 de Abril de J902. 

Carlos Gomes 3 • •. 

Secretario. • t 

Piano A venda 
Vetide-se um excellente piano 

do celebre fabricame Carl Scoeh 
Cassei. 

A' tratar com 
Vianna & Lyra 

Fabrica Vigilante. 

* * * FOLHETIM TRADUCÇÃO I)E MANOEL DANTAS 

— 1 5 

BÔ .... Julgam que esqueci 
tudo. 

—Como este pobre Timon é 
besta ' diziam pelo seu lado os 
parasitas em voz baixa, afastan-
do se. 

Finalmente, cihiu o panno, no 
ultimo acto. Timon e Bertha sa* 
hiram por entre uma multidão de 
curiosos quese amontoavam á sua 
passagem. Os parasitas precipi-
taram se avante» para dar um 
ultimo aperto de mão ao millio^ 
nario illuatre. 

—O' vergonha l exclamou Ti-
mon... • Houtem, davam-me chi-
cotadas porque trazia a blusa de 
moço de fretes ; hoje recebel~as-
iam de boa vontade de mim, 
porque sabem que tenho mi" 
lhões. 

No dia seguinte á representa * 
ç&o do Don Juon, notava-se um 
grande movimento no club da 
sua dfAujü» Só se falava no reap-
parecimento súbito de Timon. 
Em todos os grupos, esta aven-
tura iazia o gasto das palestras. 
Oa jogos estavam suspensos; os 
negócios do dia, as questões Iit~ 
terarias, as noticias politicas 
mesmo cediam o passo a esta 
questfto palpitante de interesse. 

Entretanto, a inveja, como é 
uso, proseguia o seu trabalho 
subterrâneo e, atrovez das mais 
inverosimeis conjecturas, transpa* 

recia u espirito maldizente. Foi 
neste crescendo que o seguinte 
dialogo circulou de grupo em 
grupo : 

—0 infortúnio, dizia um, não 
emmagreceu o nosso Timon. 
Parece ter envelhecido somente 
um dia. 

—Si elle quizer recomeçar a 
mesma vida, dizia .um ^outro, 
não acredito que ella seja de 
longa duração. 

— Elle tem, mais do que nun-
ca o seu ar insolente, accres^ 
centava o príncipe allemão. 

—Ah / conhecesse a origem da 
sua fortuna ? Já lá vão tres an-
nos que elle deslumbra«nos cora 
o seu luxo e não sabemos sim 
plesmente donde vem. 

—Senhores, ha lodo embaixo. 
Desconfio muito dessa gente rica 
hoje, pobre amanhan, que torna-
semilionario no terceiro dia. 

—Sou da sua opinião. -.. Nin-
guém sabe como conduzisse com 
gente deste jaez. 

—Entretanfo, é um homem 
amavel; é cheio de espirito c 
de nobreza. 

—Bem poderia não passar de 
um aventureiro. 

—Dizem que fez a sua fortuna 
ao Transvaal. 

—O senhor não sabe! Ouvi 
dizer que era o amante de uma 
velha rica. 

Esta senhora morreu, não Be 
aabe como, )e deixou-lhe todos 
os seus bens. 

ADVOGADO 

ESCRIPTORIO : Redac-
ção da "Republica" 

Da consultas por eserip-
to. • 

Advoga no Superior Tri-
bunal do Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
em todos os auditorios 
na comarca da capital. 

Defende perante o jury 
Federal eestadual. 

Encarrcga-se de qualquer 
Liquidação e execução 
Commercuil na praça do 
Natal. 

Fas registro de firmas 
e o preparo de livros pe-
rante a Junta Comnier-
cial. 

Elabora contractos de 
qualquer espécie. 

— 15JÍ— 

—£' possível*! 
—E provável I 
—Este Tirasn tem algutna coi-

sa de doído. Depois de se ter 
arruidado, fez^se moyo de fretes 
para viver: ura homem bem 
nascido Beria capaz de semelhan 
te maluquice ? 

— Como quer que seja, senho-
res, o seu vinho é delicioso e a 
sua coâiuha excellente. 

— E' verdade J isto resgata-lhe 
bem os defeitos. 

—Faz as honras da casa com 
uma graça perfeita. 

-Conhecem aquella eBpecie de 
urso que o segue por toda parte ? 

—Quem ? Moloss ., A pro-
posito, hontem, não estava com 
elle na Opera. 

, E' singular. 
— Em compensação, viram an 

quella senhora que o acompanha-
va? 

—Muito beüa l 
—E' exquisito a parecença del-

iu com a esposa do nosso infor^ 
tunado De Blangy. 

—Que morreu o anno passado ? 
—Sim I uma morte horrível. 
—Oh ! senhores, agora desço 

pri aponta da meada. Tudo isto 
è um romance. Sabem com que 
encarniçamento Timon perseguiu 
De Blangy o anno passado. Ga-
nhou-lhe uma noite do» milhões, 
e, em seguida a esta derrocada, 
o pobre Blangy foi encontrado 
morto na sua cama e o incên-
dio consumiu-lhe o palacete. For 

quem foi Mme. De Blangy ar-
rancada ás chainmas ? Pur Mo-
toas— Onde foi transportada ? 
Ao palacete de Timon... Se« 
nhores, aupponho realmente que 
aquella famosa partida de bilhar, 
em que de Blangy succumbiu, 
tinha a mulher por motivo. 

—Os dois milhões não foram 
pagos. 

—Então, tomou a mulher. 
—Seria uma iníamia ; 
—Tem se visto peorês, 
—São boatos de que me não 

desejaria fazer echo. Timon è 
rico e poderoso s é um homem 
£i tratar com attenção. 

—Alem disso, é de primeira 
torça na espada e na pistola : 
um dos meus amigos viu o fa-
zer golpes de destreza que con * 
/undem a imaginação. 

—Seria bom, creio, ser muito 
prudente cora elle, tanto mais 
que a sua vida está cercada de 
mysterio. Nenhum de nós conhe-
ce-lhe nem a familia, nem a 
religião ; nem as opiniõos politr 
cas ; e, apezar do seu grande 
ar de dístineção, quem sabe?.., 

—E depois, elle tem um sor-
riso que faz a gente estreme-
cer... Eete; homem parece ler 
no fundo da nossa alma, quando 
estava no foyer do theatro, não 
pude agoentar o brilho do seu 
olhar. 

—Ora I não vejo que isto seja 
um motivo sufficiente para recu-
sar-lhe oa jantarea, 
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PELO Dit. PEDltO VELHO 

a 1 de Jullio cio 10B0 

Orgao do partido republicano federal 

Director politTccT: D F T P E D R O VELHO 

e d a c ç S o e T y p o g r a p b i a 
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Expediente 

A REPrnLlã\~fo\\ui dia-

ria :1a tarde. 

FUNDA DOR—Du . PEDRO 

VKLHO. 

CORPO RHDACCIONAL-
MANVRV, DANTAS, redaet or-
chefe,-- ANTONIO DK SOUZA* 

rednetor. 

GERENTE DAS OFFIC1-
NAS—JOSú P I N T O . 

A s s i g n a f u r a s 

Ana».'. 1S$©€M> 
Semestre íí$CIOO 
\U*z 1$500 

As aesignaturas começam em qualquer 
tempo, porem findam sempre em Março, 
Junho, Setembro c Dez ombro. 

Todas as* assigtmíuras deverão sor pa-
adiantadamente. As qnc o nâo fo-

rem, sorão cobradas na razão do 1$£00 
por mez. 

Frevo do publicações 
Em regra, nao so fará publicação al-

guma, dc solicitadas, editaes e annnn-
cio.s, som ajbsfce urevio o pagamento a-
diantado. 

Na falta flo ajuste prévio, toda e qual-
quer publicação, e as respectivas repro-
ducçíios, serão cobradas na razão de... 
$'2oo pof linha simples e $4oo por linha 
dupla. 

VENDA AVULSA 
JORMAfi DO DIA 
JORNAL DO DIA ANTERIOR 

Sloo 

k tnnii 

IV 

E' esta a representação cio 
Commercio do Acary : 

"Exrao. sr. dr. Governador 
do Estado. 

O commercio deste municí-
pio, representado pelos nego-
ciantes abaixo assignados, 
vem respeitosamente repre-
sentar a v, exeia. contra os 
veixames e prejuisos que do 
fisco do visinho Estado da 
Parahvba está soifrendo em 
suas transações commerciaes 
com a praça do Recife. 

Nas estações fiscaes da Pa-
raliyba sâo apprehendidas as 
mercadorias que do Recife 
vem consignadas ao commer-
cio desta cidade, porque os 
conduetores ou freteiros recu-
sam-se a pagar um onerosis-
simo imposto' - que lhes é ille-
galmente cobrado, ou negam-
se a depositar uma quantia 
equivalente, exigida pelos ex 
actorcs da fazenda, que en-
contram sempre meios para 
eximirem-^p de restituil-a,nao 
obstante a exhibieâo de do-
cumentos que provam a pro-
cedência edestino dessas mer-
cadorias. 

Os comnierciantes abaixo 
assignados estão, em sua 

"randes 
1 7 maioria, sonreuuo 

prejuízos em seus interesses 
com esses aetos inconstituei-
onaes e arbitrai ios, porque, 
n â o rbstante as facturas, 
marca:- dos fardos, certidão 
da repartiçao fiscal, desta ci-
dade, acham-se com suas 
mercadorias embargadas, 

poderem siquer interpor 

um recurso para o governa-
dor daquelle Estado, por-
quanto alem de receiarem 
as delongas e difficuldades 
de uma accão, nao ha reme-
dio em encontrar um exem-
plar da lei orçamentaria que 
apenas foi publicada n'um 
jornal de curso e tiragem li-
mitadissimos. 

A verdadeira guerra riscai 
desenvolvida pelo fisco para-
hybano tem se feito sensível 
mente sentir em todo o com-
mercio da zona do Sericló, cu-
jos produetos, embora despa-
chados nas agencias e eollec-
torias dos municípios produc-
toyes, estão spndo novamen-
te taxados nas estações fis~ 
eaes daquelle Estado, quan-
do passam em tranêito pa-
ra a praça do Recife. 

Ainda não faz muito tem-
po os srs. Joaquim da Vir-
gem Pereira e Manuel Aveli-
no Dantas, d espaclian d o gra n -
de numero de cargas de quei-
jo para os Estados do Norte, 
na collectoria desta cidade, 
em transito pela Parahvba 
(pela facilidade do embarque ) 
o administrador da Meza de 
Rendas do Pieuhy obrigou-os 
a despacharem e^sas merca-
dorias novamente alli* to-
mando e rasgando as guias 
que levavam da collectoria d' 
esta cidade. 

Do patriotismo de V. Exa. 
esperam os abaixo assigna-
dos um remedio a este intole-
rável estado de coisas. 

Acary, 18 de Abril de 1902. 
Francisco Bezerra de Araú-

jo Galvâo. 
Manuel Adelino dos San-

tos. 
Augusto Galváo & C. CJ 
Antonio Bezerra de Albu-

querque. 
Manuel Gometfda Silva. 
Francisco Martins de Me-

deiros. 
Joaquim dc Medeiros Dan 

tas. 
Joaquim da Virgem Perei-

ra. 
Francisco Xavier Dantas. 
Fruetuoso Dantas. 

A proposito da febre dc caroço 
vulgarmente assim denominada no 

Ceará, que ali reinou em l̂flOO, 
e reina aetualmente, transcreve 

mos da Província de 15 e 16 do 

corrente o seguinte : 

A. PESTE NEGRA 

Em looo appareceram no Cea-
ra extranhoQ casos de uma do% 
çnça, quasi sempre mortal, com 
todoa oa eymptornas da peste bu 
honica, tendo preeédido a inva-
são a mortandade de ratos. 

Desde aquella epocha até hoje 
a epidemia não deixou a capi-
tal e nãa sabemos se attingiu as 
regiões do interior. 

Na cidade de Fortaleza, limpa 
e arejada, sem beccoa e sem li-
xo nas ruas, os casos sfio raros : 
no logar Outeiro, porém, onde 
residem principalmente operário* 
que trabalham em cargas e des-
cargas no porto, o estrago tem 
sido grande. 

O povo chama «febre de cara-
ço» á doença a que alludimos e 

••RinMMidi 
os médicos lhe dno o nome dis-
creto de «adenite infecciuaa.» 

Ainda hontem nos mostraram 
um telegramma dizendo que a 
«febre do caroço» augmenfcou 
ultimamente de intensidade, no* 
tando-se muitos ratos mortos no 
Outeiro. 

Perecemos que se trata da 
peste bubônica e maia de um 
anno estivemos u ella expostos 
sem as garantias da hygiene e 
quem sabe mevmo se ha mais 
de um anno nao A trouxeram pa<-
ra o Recife as nossas communi-
cações desprevenidas com o C » 
ara. 

Dizem-nos que nesse Estado 
não se procede a .estudos, para 
não causar prejuízos ao commer-
cio nem alarma na população. 

Acima do temor de uns e do 
interesse de outros está a saúde 
de todos. 

O nosso intuito, publicando o 
que nos denunciaram, e avisar 
o dr. Gonçalves Ferreira, para 
serem tomadas aqui as providen-
cias necessarias. 

Todas os esforços do governo 
perder-se^ão sem vantagem se 
entre a «febre de caroço» e a 
peste bubonfca não houver dif-
ferença alguma... 

Escrevemenos o illustre phar-
maceutico sr. Martiniano Veras, 
continua a Província : 

«A proposito da febre ãe caro-
ço, no Ceará, de que tratastea 
na vossa folha de hontem, venho 
accrescentar-vos o tratamento 
empregado a!li, onde como tal é 
conhecida, conforme referio^me 
um amigo. 

Quando um indivíduo è ataca-
do do mal, faz-se-lhe ingerir uma 
forte dôse de azeüe de mamona 
e friccionar toda ' a região ern 
que se manifestaram os caroços, 
com uma mistura de alho pisa-
do e azeite doce. 

Este tratamento, confirmado 
por uma família cearense que 
se acha entre nós, é o único 
usado, com resultado nunca desn 
mentido. 

Estudaixdo-se as propriedades 
thertfpeuticas do alho, vô%se que 
além de vermifugo e febrifugo, 
diuretico e antes&rbutico, o alho 
ó ainda altamente nntiseptico, 
qualidade que justifica o seu em-
prego no tratamento de moléstias 
parasitariam e infecciosas, e o seu 
uso habitual contra as picadas 
de reptis e inseetos venenosos. 

Os chímicos hão de &aber a 
causa por que o alho assim actua 
e qual o principio que eííc po3 
suo em abundando» | Ij.-OL:') 

Nos o que sabemos é, por ter | .« — 
iido. não nos recordando onde, 
que em certa cidade, assolada 
pela peste bubônica, ficaram 
immunes os operário^ que trat» 
balhavam nas fabri.Ms cie oleas. 

M e z d e M a r 
n 

Durante o m a dc Maio, 
haverá exercícios pios consa-
grados ao Coração de Àía 
ria, na egreja matriz, presi-
didos pelo revelo. João Ma 
ria ; na egreja do Bom Jesua, 
presididos pelo eonego liste-
vam Dantas ; na capella dc-
S.José, da fabrica de tecidos 
presididos pelo revdo. José 
Calazans. 

Sabemos que,na Capella da 
ímmacnlada Conceição,have-
rá também exercícios sacros, 
nos quaes tomará parte so-
mente o pessoal do eollegio 
da Conceieáo. 

Hoje,terá logar os exercid-
os preparatórios das véspe-
ras, em todas as egrejas e ca-
pellas acima mencionadas. 

O F A U S T O 
Fiquei muito satisfeito com a no-

meação do JVuuufco para ĵ rteiro da 
Delegacia. 

Outro tanto, porem, não podem 
dizer os biribas, que haviam indi-
cado outros. Eu já ostou cançado 
dc dizer que. para a banda do Pe-
dro Velho, elles háo de ganhar a 
exporioncia... E a fcempesfcado vem 
akáz.,. 

Dentre muitos cavalheiros 
Que te hão felicitado, 
O Ltilu, meu Fausto Leiros, 
Dá-te iun abraço apertado. 

* Lulú Capèta. 

Proinotoria publica 

O exmo. governador do Es-
tado, por acto de hontem, 
nomeou para o cargo de pro-
motor publico da comarca de 
Mossoró, o nosso distineto 
conterrâneo e amigo dr. Se-
bastião Fernandes de Olivei-
ra. 

Para tão importante co-
marca, como é a de Mossoró, 
foi magnífica a escolha do 
cxnio. dr. governador do Es-
tado,nomeando para aquelle 
cargo o dr. Sebastião, moço 
de muito talento que, esta-
mos certos, desempenhará, a 
contento de todos, as func-
eões do cargo para o qual a-
eaba de ser nomeado. 

no (ii.v Nossa ::> Í'.í!?e:taeões 

. - l a i Í F - í - í f t - ^ » - ? » " 

' >» ' C 1 . jL m* À A w> V ; 

>.) ̂  L l K í y ' • • 

Major Antonio Bezerra 
Seguiu hoje para o Ceará o 

distineto homem de lettras, 
major Antonio Bezerra, que 
ha dias tinham os a honra de 
hospedar. 

O digno cearense teve a fi-
ne/a de vir trazer-nos suas 
?i ííec I; u oî as d es| >ed lá a s. 

Espirito de eleição, alma a* 
berta aos mais elevados sen-
timentos, pediu-nos que tes-
temunhássemos a sua grati-
dão e o seu reconhecimento 
ao povo (lesta capital pela 
maneira obsequiosa e eapti-
vante porque i n a I o en-
tre nós. 

A-> baUliifto dc 
fies te Estado ;:oeeiia-se u,; 
j)essoa que esteja em eomlíc-
eões de meslrar a muziea a o 
mesmo batalhão. 

Quem se julgar apto, ]>ode 
rá apparecer no quartel do 
mesmo para ser informado 
das condiceões. 

O s g a t u n o s 

Xa residencia da exma, sra. 
d. Joatina Evangelista da Sil-
va, ti rua Visconde do Rio 
Branco, ir 40—penetrou hon-
tem á noite, por volta de on-
ze horas, nm refinado gatu* 
no. 

O audacioso malfeitor a-
briu uma fenda na parede da 
casa que com múnica com o 
quintal, por onde collocóu a 
mão, abrindo a porta, pela 
qual entrou. 

Felizmente,não poude fazer 
apanhado de objecto algum, 
por ter sido logo percebido 
por pessoas de casa, e.«. mos-
cou-se: 

Chegaram hoje do Recife 
os nossos jovens e intelligen-
tes patrícios, acadêmicos de 
direito, Celso Dantas Salles, 
João Dantas Salles e Alfredo 
Fernandes. 

Vciu hoje de Macau o nos-
so distineto amigo Januario 
Alvelino, alferes do Batalhão 
de Segurança. 

Visitas 
domicíliarias 

Nas visitas foifca&̂ hoje,verificou a com* 
missão o seguinte : 

(Kua Senador Guerra) 
—A casa de residencia de Josó Magro 

está muito suja, toado o quintal, porem, 
regularmente limpo. 

-—O prédio do Sebastião Botelho está 
tão sujo e em tao más condições hygie~ 
nicas qae9 parece à commissâo,nfto dever 
ser habitado. 

(Kua da Tamariueira) 
—Na casa de residoneia do José Adri* 

ano, encontrou-se fato de boi estendido em 
cordas e exhalando grande fétido, que 
so estende ás casas próximas. De uma 
visinha ouviu a com missão ser insupor̂  
tavei a fedentina, mesmo presentido de 
sua casa. 

—Foram encontrados sujos os quintaes 
das casas de Franctsca Ferreira, Anna 
Maria Damasceno, Damulo Pinto de Mol* 
lo e de Maria Laur̂ i. 

—Os qnintaes das casas de Francisco 
Pereira do Nascimento o de Josepha Ma* 
ria da Conceição esfcao regularmente lim-
pos ; porém4 om ambo ícram vistos por-
cos amarrados por iiî l • do cordas, pn>-
mefcfcondo os ditos '.mvî idores retirai-'̂ fí 
soni do?vi'jr:u 

. • na-ida s\i, ix 
• mo h primetvrt 

Hoje . 

•i 'i-ii-. 

1 í ôb 
* 

j :\Uliu:. 
* Filtruc-

a exnia. 
das Dores, eu-

major Kaymundu 

« 
; O ])ics;ulo amigo major AíTonso 
i Magalhães (toíiíplofca annos amanhan, e 
não,hoje rorno por engano foi publicado. 

D e l e g a c i a F i s c a l 

Vm despacho telcgraphico 
do Rio,que nos foi mostrado, 
dá a noticia de haver sido 
nomeado, hontem, para o lo-
ííar de ])orteiro da Delegacia 
Fiserd deste listado, o nosso 
conterrâneo, ami^o e correli-
gionário, Faitsíiniano Gomes 
i •» 

de Leiros, a quem damos pa-
rabéns. 

í^assageiros 
Vindos do norte no vapor "Jaboatóo :M 

Manuel Colestino, d. Thereza Maria de 
í̂ ueonfe, Manuel Fajsíino, Francisco Me-
nczoŝÈViceníG Pimcnüi, alteres Januario 
Avelino, ATMH líezerra, Jofto Henrique 
>í. dc fMivoira, í fttho, 1 íliha luenor, 

Maria Alvos o urna menor de lo an-
r;os. 

E:n fcrari&ito õ, 

Vindos do sul, no vapor 'Maruhype : " 
Dr. Celso Danlas Sal!os, dr. João 

Dantes Salles, dr. Alfredo do Oliveira 
('Vrnandes, laicio Antonio Almeida e 1-
U líonso do Rogo Monteiro. 
fJm transito 
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G u a r n í ç ã o E s t a d u a l f e ' ^ " R t r a z a d o ' C O f f l a 
Concluindo, avisamos a to-

Bntnlkflo do Segurança ^ l^os quanto estiverem ema* 
Serviço para o dia T de maio traso que se, até o dia 10 de 

de 1902 t Maio vindouro, não se poze-
Ronda de visita,o sr. capitSo l r e m e m ^ia, passarão pelo 

LtistoBa , dissabor de ver suas pennas 
Estado maior, o sr. capitãol fechadas. 

Capistrano | Natal, 15—4—1902. 
Dia ao Batalhão, o 1# sar-

gento China 
Guarda de Palacio, o forriel 

Barbosa 
Guarda da Cadeia, o cabo 

Silva 
Guarda do Quartel, o cabo 

Mello 
Ordem n o official de ronda, o 

cabo Mathias 

Alfredo H. Barbalho, 
cobrador-fiscah 

Proteste 

Cooetandoxme que alguém te-
feito ou pretende fazer cerca em 
terrenos de minha propriedade 

çal. 
U N I F O R M E — 6 . 

Piquete, o corneteiro Mar-1BBQ adjacências de Areia-Branca, 
no intuito de aporear-se de ditos 
terrenos, protesto desde já fa-
zer valer o meu direito pelos meios 
legaee e declaro que todos os ter-
nos, alagados, voltas e accressidosre 
nas adjacências de Areia Branca, 
á margem direita do Bio Mossorò, 
Compre/tendendo a margem direita 
do no João da Bocha, Porteiras1 

I Upaneminha até á Gamboa da 
J á ' . Cap.'. ' f l t a S i r 
De ordem do Pod.'. Ir.\ Artw. con-1 n f l 4 ( i a n í l o m „ A r fítnM 

vido a todos os Cav.\ do Snb.\ C a p / . tapera, me pertencem por titulo 
«Filhos da Fé» para a eleição que tom Ilegal» estando devidamente ae-
de prooeder-se no dia 5o do corrente, I marcados, conforme OB títulos em 
pelas 6 1(2 horas da tarde, das LLz.\ e| m e u D O d e r 
DD/, que tóm de fnnccionar no a n n o 2 Q d e P e v e r e i r 0 d e 

con 

de 59o2 a 6O0S. 
8e«r.\ do Bnb.\ Cap/. «Filhos 

Fé» ao Vai / , do Natal, 25 de Abril 
69o2. 

Felippe Camarão 3o.\ 
Gr.\ Seere.*. 

da 
de 

Recife, 
1902* 
Alexandre de Souza Nogueira. 

Cspu fAgu Í M 
AVISO 

PMoio Paraná 
VBIOA & FILHO avisam que a sua 

casa mantém nm variado deposito de fca 
M « Íq u m a v e z l a n ç a m o s ^aa, vigotee e ripas, em condições de mais u m a v e z i d n v a m ü b h m s e r v i r a o g 8r8% consumidores, mo 

mãodas columnas da rnipren-l emente em preços, como também pela 
sa para scientificar aos snrs. oxcellenoia da madeira, que se preste, 
f . • I com vantagens, para todo e qualquer ínqtnlinos remissos que a 6 ^ 
fãlta de pagamento regular] A accettaçfto que vae tendo, prova, 
A* c i i a c rnpnQaliHarfoQ oopf lq i .Hue nenhuma outra similiar, dará me-de suas mensaiiaaaes, occasi-jlhoir ^ ^ ^ 6Conomico e satisfatório, 
ona um certo enfraqueci-1 Faz-se, para uma ou mais dusias 
mento nas forças pecuniarias j grande redncçáo nos preços 
da Empresa, d'onde a neces-
sidade de uma providencia 
urgente, afim de obstaressa. r r j 
mesma fraqueza, e. cousapei-| P l â n O á V G n d a 
ort o alastramento desse mal 
que (máo grado nosso) está 
se tornando contagioso. 

Comprehende-se que o em-1 Cassei 
pregado publico (qualquer q' * tratar com 
seja a sua classe) nao pague „ . . V i J w l 
quando não receba seus v e J F a b n c a V , g í l a í l t e ' 
címentos;é justo, porem,que, v i s i t a 
quando os receba pague com | ̂ a x x o e s c t e - v i s i t a 
toda a pontualidade o que 

Vende-se um excellente piano 
do celebre fabricante Cari Scoeh 

dever; infelizmente assim não 
acontece. 

E a proposito, vem lem 
brar a muitos o que se passa 
actualmente entre nós es-
tão quasi todos " a dia" com 
o Thesouro, ao passo que 

Nesta typocjraphia en-
contra-se o eque lia de 
mais chie e melhor em 
cartões de visita para 
homens e senhoras, e 
imprimem-se por pre-

ços raso a v eis. 
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T^BELLA DO CAMBIO 

MERCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Libra 
Sbtttac 
Penaf 
Fraooo 
Kafoo 
Dollar 

20|06i 
11002 
*O06 
t7»4 
$983 
«13o 

Praça do Nata l 

Geueros de exportaçá^ 

FRBÇOS [C0RRBNTB8 

Algodo do 
AlgoUo M atrMo 
àmmaÊi bruto 
i " * detMaa 
CoarotMrigaAo 
P«li«i de carneiro 
tellc» do «bm i 

k. Cl 8I600 por 15 
8|8oo i f 

Woo 11 " f. 
5Sooo 5' " €i 

10$BOO 11 •• " 
aoo " conto 

VM90O o o* 

Carne verde 
Carne do sol 
Carne de xarque superior 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
Bacalbáo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Aseite doce nacional 
Vinagre de lisboa 
Sai 
Macarrão 
Alokla 
Pimenta do reino 
Ararute 
Arroa 
Farinha 
Feijão mulatinho 
Pei]&o de corda 
Feijão verde 
Batata inglen 
Batata dooe 
Coco eeoco 
PaUto 
Bapaduia 
Aasucar de usSna 
Amcar moreno 
Aavucar especial 
Assacar retama 
Vilbo 
(rmooUê 

k* <* 
d 
44 

ti 

II 
li 

maço 
k 

garrafa ii 
ii 

litro 
k II 
tf 

II 
II 

litro tt 
II 

molho 
k ii 

um 
maço 

k 
ii 
ii 
ii 

litro 
«arafa 

80o 
1.500 
1.20o 
1.400 
2.200 
1.000 
1.000 

300 
2*200 

400 
2.000 

800 
16o 

0,00o 
8.000 
1.700 
2.800 

600 
080 
600 
160 
040 
buo 
060 
OoO 
110 
loo 
M O 
MO 
600 
ftoo 
IM 

Leite condensada 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mato em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de sianteiga 
Inhame 
Ovos 

ata 
k ii 
41 

! < 

II 
II 

libra 
k «i 

k. 
ora 

O 
H •d 
iH 

a 
o 

o 

o 
B 
a 

(lí 
P5 
o 

O 

W 
Pi 

C U R A N F L L I V L 
Cura rspida e radicalmente todos o i caaos de debili* 

dade nervoaa^ imp^teaeía, e^permatorrliéu, perdas le^ 
miuae», nooturaas ou diurnos, inflamação dos testieuos 
prostração nervosa, moléstias dos rins e da bexiga,- © 
inissdes involuntários e (raqueta dos orgtXos genitaes 

Eète especifico fass a c u r a poaitiVi em toiio<s cm-
l<>Bt quer de inuço.s qaer de vclho^ d&forçn e vitalidade 
dos orgãos genitaea, revigora todo o -ystetoa nervoso 
h u rma circulação d«>sanga 4 p ua as^ p u^es g* n tnes 
> uni >0 iMGQbdio que r«-t ib ilece a e ú le h da f^r^a de 

l i T e v r o s a s , d.@TDilia.ad.© o í m p o t o n i ^ 

O Desespero, o receio a grande exoitA<;ad o a nrnia e o desaniiuogS 
saparecem gradualmente depois do nso dette especifico resultando o soco, « 
depuc» e a for«;a. 

Èate inestimável especifico,tem flido usado com grande pexiti» por tnil"ar©s ufe 
p*8soasj acha-se & venda em todas pliartuacias e drogarias mundo. 

Direcção : H a r v e y & D O . 
á 2 4 7 E S s t 3 * s t r e 

N O V A - Y O R K - E . ü. A 

0 GRANDE REHEDIO 
Especifico anti-syphilitico de-CLARK 
Cura radical e definitivamente todas 'ás formas de 

envenenamento do sangue. 
A syphilis primaria, secundaria e terciaria é por de 

completamente curada expellida i o systeàia orgânico. 
Oura para a SYPH IL IS TERCIARIA, doenças d 

garganta erupções antigas ou recentes, dores nos oree 
g i anduks enfartadas, ioflamanadas ou suppurantes f-
ri mento dos ouvidos, mãos rahcadas, qualuer que seja 
a duraçãso dessas moléstias. 

Este grande eremedio cura radicaltr ate—ainda mes-
mo qae qualquer outro tratamento tenna falhado. 

Na sua composição não entra nenhum MINERAL 
mas exclusivamente substancias vegetaes innocentes* 
seu uso não obriga o doente a dièta nenhuma, nemdo 
qualquer alteração nos seus costumes e occupações. 

G h i & . H . A . I E T T J . I M I O S 
Q u e e s í e e s p e c i f i c o é - I N P A . L L I V E L 
Eucontra«se em todas as diogarias e pharmacia 

priucipaes, em qualquer parte do mundo 

D I R J J AM-SE 

CLARK 
140 3 i r a E 3 w - ' 3 r a E 3 i ? : . x r s . ^ . 

E A S T 3e th: STB, 
SPECIFIC 

1.200 
800 
soo 
7oo 

2.4o 
2.000 
2.7oo 
4.5oo 
2.5oo 

16o 
60 

Rio Grande do Norte-
THE80UR0 DO E8TAD0 

Semana de 28 de Abril a 8 de Maio 
de 19o2 

PREÇOS CORRENTES DOS GENRROS 
SÜGEITOS A DIRIEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Mercadorias Unidades 
iügodâoem rama klloa 

« " caroço 
#< sujo o a resíduo 

sanear dc narina 

Cera de carnaúba1' 
cera palba de 
Carneiros Um 
Cabras Uma 
ChapeOs de p&lha ua 
?̂ouros de boit8€cco3 ou 
salgados, 

Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algodão 
Carne de sol (seoca) 

tfm 
cento 
ceuto 

inflheiro 
15 kilô  

kilo 

i a 
ii 

cbisalizado 
branco 
aomeno 
mascavado 
bruto 
reume 

Aguardente 
8orracha mangabeira 

" de naniçob* 
Banha de ceradp oebolaa eaíé 

(C 
»* 

I» 
44 
*t 

f f 

4Ê 

Htro 
kilo 

Valores 
8|900 
3$<X>.' 

2I480 
8$(00 
3|40o 
noo 

É 
l f < 
li4o<> 

I|«00O 

" qnalquer modo preparada 
Esteiras de palha Uma 

£< de junco 
" de pipirv 

Fumo em rolo 
* em folhas 

4i 
( f 

kilo 

litro Farinha de mandioca 
Feijão malatinho 

u de outras qualidade* 
Frangos Um 
Oallinhaa " 
(iouima de mandioca Utro 

'* de araruta 
Milho 
Mel de a&ric&f 
Mel de abelha» 
OT03 de gallinba 
Oasof 
Oleo de mamona 
Perâa 
Papagaios 
Perequito» 
Pelles de cabra 

de carneiro 
Pello vegetal 
Pennas de ema 

jo naanui| r̂ 
eeftlka ot 

i$200 
10*000 
)0$00( 

|400 

1|0C o 
7$0X 
8Í0O0 
| £60 
1$400 
81000 
1$000 
$320 
$320 

SfOOO 
1|900 

1 Sementes de mamona 
Sal 

meio, H Í3xa 
sebo kilo 
Toucinho 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaYba k-
Vinho de cajú genipalo litro 
Vassouroa de carnaúba etc 

100 
VJllti 
$500 
$400 

1$400 
J$000 
2 $ 0 0 Ü 

1|000 
6 $500 

4t 

tt 

tt 

um 
kilo 
Htro 
Um it 

uni», L*xa Ai» 
«( 

kilo 
«( 

tt 

Tãesoarj d. Estado do Rio Grande do 
^orte, 28 do Abril de 29o2. 

O?Contador PEDRO SOARES 

„^15!(?I!tW«0--AFP0NS0 MAGALHÃ-
ES DA « L A . 

e 

Vwm M o s 
DO NOHTE 

MRZ DR. MAIO 

Maoana a 

DO SUL 

Iria a 

S. Salvador a 
Alagoas a 

11 

17 
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PHARMACIA MÂBAMÓ 
O proprietário deste acreditado eestabeleciiucnto 

acfiba de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pliarmaceuticas seguintes: 

CAJU R E M A D E SOARES A M O R I M 
apprcrada pela Juuta de Hygiene Publicado Rio 
>1* Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
cangue; cura radicalmente o rheumatifcmo, a syphilis, 

completo e variadis-j Subas, ulceras, fistulas, darthros, tumorm gommas, 
• i » 4 m vví /VAnd AsnUAliiloa mAwnVi XA _ X 3 _ 

Com o intuito de 
bem servirmos ao pu-
blico, acabam de re-
ceber directamente das 
cabricas de Porto Àle-
re e Rio de Janeiro 

Grande exposição 

jimo sortimento em 
"abonetes, tonicos e 
agua deatifricia e que 
andemos por preço ao 
ícanee de todos. 

(Jm pequeno exem-
plo : 

Sabonete de No-
A Í Í i 

mpigens, escrofulas, morphéa, cancros, cochas e toda 
& sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas, v îde o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

PE ITORAL D E J UCA' COMPOSTO 
•3o Soares de .ámovim. Único approvado e aucfcorisado 
|>ôla Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil, 

j Tem curado milhares de doentes de tosses, iufluenzas, 
, rouquidões, coquelucheà,con*tipações, bronchites, escar-
| ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-

± j mas e tisica pulmonar, como attestam notabilidacles me* 
IpoOO dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$300. 

Sabonete mel fe- V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM 
nohentcj um $800j POSTO10 dr- Pedro de Amorim. 

Sabonete fami- j Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
i . «íÜQnn diarrhéa cfavonica, digestões laboriosas, 
lia um $>oUU dyspepsias, escrofulas, fastio, chi o rose, rachitismo, po-
Sabonete compa- jbreza de sangue, febres, ictericia e falta das regras 

nhia de maio lâ65oo enriquece o sangue, facilita*a digestão e estimulí 
™ . ippetite. 

O art go que ora an-! Uma garrafa 5$000 
^íunciamos honra a m-\ E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 
dustria nacional, de de Soare3 de Amorim, approvado pela Inspectoria 
todos OS pontos de vista d ? Hygiene.-E' de incontestável efficacia e de prom 

x» r i . pto eneito na cura das febres mtermittentes, maleitas 
perleito acabamento, dl- o u sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
licioso aroina naba dei- rwnittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 

xando desejar Com-1
 n*»vralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 

m m n í l n r n m n * i m i > u mduração do Fígado e do baço. Este ELIXIK 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pee 
<ioas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICA8 do Pharmacoutico João da Rccbt 
Moreir».—São de effeito seguro e efllcae para expulsar as lombriga? 
ou vermes inteetínaet. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FEKR0 E Lactophoaphato de cálcio 
de Soares de Amorim approvado peta Inspeciona de .Hygiene. 

Tonico reconatt uinte e nutritivo, receitado pela dtetincta ciar 
se medica na anemia, fraqueza, paiiidez, fastio, araenorrhéa ou faüí 
das regrais, cachexia, dores brancas, falta de forças, excessos de qual 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescença» & 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Roeha Moreira 
Excellente estomacal para curar aa dyspepsias, flatulenciaa, íasiio 
gaatrite. dores de estomago, aaias e todas as mcieetiaa que atacam < 
org&o da digestão. Um vidro 1$600. 
INJECÇAO HYG1ENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ko 
eha. Cara em poucos dias a» blennorrhagias e affecç(83 brancas se 
suas recentes ou antigas. Um vidro 8$000. 
CALL0'L de Soares de Amorim. —0 grande e poderoso remedio 
que axtrahe em 4 dias os callos novos e antigca sem causar a mr 
nor dór, pois não queima e nem inflamma a peile. 
MaiB de cem pessoas attestam c elogiam a eSScacia (Teste ;nar& 
viiboso preparado. Um vidro 2$0Q0. 

TONICO QUINA, JUA' E MÜTAMBA—de Soartt 
de uámorim. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
monte. Mata a caspa e parasitas vegetaes que sãc 
a única cauza da alopeciau quèda do3 cabelios. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. E' o meihoi 
dentifricio do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam & 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho t 
rescor. , 

P^STA E PÓS DEl^IFRIClOS-de Soares Amo-
rim. Para a conservação o limpeza dos dentes nãc 
hf oguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIíU—de S. Amorim. A melhor brilh .íin,. 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME J.MORIM—Para a hygiene e belleza d * 
r.ylle. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado dc 
'jiarfím. Destrqe a3 manchas, Bardas e espinhas d< 
osto como por encauto. 

PEAÜ D'ESP^IGNE E A G I U DF Qü lN^ d^ s 
de Amorim. Loções tônicas j,.ira o cabello. 

VASELIN^l PERFUMADA—para o cabello, 

Todos estes u r e ^ r ^ o s se encontram 

parando como ^imi 
lar estrangeiro. 

TUIh & LYRÀ 
Eu Correia Tellet 

Ribeira 

N e s t a officina impri-
me se earlões de vi-
sita com todo asseio 
e pvomptidão e fazem-se 
outros trabalhos typo-
grapliieos no mais raso-
avel preço. 

Bilhar Recreativo 
BB PROPRIEDADE DB 

joaquim henrique de moura 
A PRAÇA 2 8 DE NOVEMBRO 

Magnífico estabelecimento do diver-
sões, n'am dos principaos 

pontos d*esta cidade. 

Tem, a qualquer hora- café, 

« • • /— 
A Grande Novidade 
Nesses tempes de grandes no?i~ 

-üdeŝ  agora que o Br. 8*»ntoa Da 
aat acaba de descobrir a direc^ 

çao dos baiões, usem o M&LHOH 
SABONETE PAKA A PELLE que 
é incontdnaveloiente a SABAO 
ANTESEPTICO qae cura sardas^ 
panoo», eterna* etc* Leia-se o 
prc^pecto que acompanha cada 
Vabooete. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-iô a fornecer, a qualquer 
um doe seus numerosos fre-
gueses, um terno de excellen* 
te caxemira francesa, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

R u a C o r r e i a T a l l e s 

JfcsH A T A L 
B i C Ü 

NOVO MUNDO 
* 

O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste concoituado e luxuoso esta-
belecimento qu« acabam de mandar effectnar, com to-
<lo esmero e capricho, grandes e magníficas compras 
nos principaes mercados da Envopa, tomara a liberda-
de de apresentar não só ás < xma?. f.imilius «lesta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas o palpitantes novidades recebidas ulti* 
mamente neste seu elegante— 

B A Z A R D E MODAS 

que não acha competencia nesta praça no seu va-
riado, excellente, moderno o monumental sortimento 
que satisfaz as maiores esigensias dos seus numerosos 
freguezes, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivnlisavel dos seus preços. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 

Em vista do exposto, os srs. Fontes & 0. chamam 
a attençfio do respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, pliantasias assetitiadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
sêda e filo para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e côr, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas parft enteite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, a n n e i ^ de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para fatniKL estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos 
CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E CHAPEOS 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante, 
e baratos. 

DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOÜCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

BENOAI^AS 

Especiaes, 
çiodernissi-
mas e ele-
gantes. 

GUARNIÇÕBS 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos íabri-
Para con-

sollos, mui-j 
to bem tra-jeantes. 
baldadas. 

QUINQUI-

LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timentodes 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

> 3>3 0 V 0 M u n d o recomenda-se 

também pe lo seu explendido^sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES # COJáP. 

Rua Correia Telles n. 11 
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CONTOS B NOYELLÀS 

ROMANCE HISTORICO 

POR 

Camillo Castello Branco' 
x 

Sim, senhor... — baíbuciou 
Àiitbnio Lí?iie, forcejando por 
sopezar a nutipathia que os ges 
tos q maneiras do homeoi lhe 
0 pp ao haiu aos transportes de 
Kf;uidao, próprios da conjuctu-
i . 

-Teu pae está sorurabatico, 
ò L : > orvou Roque, des 
P :tâ io íí t recepção fria do ve-
1 

-•-lista triste.. .—explicou o fi-
lho. 

orque ? 1--volveu o jovial 
entoado de Francisco Leitolo, 
fazendo posturas gy tunas ti cas c 
reviravoltas. — Triste dev^a o 
noaâo veliiote estar, se em vez 
de vir a Madrid visitar um filho, 
cavalleiro da ordem de Christo. 
o houvesse de ir visitar a Lis-
boa, ao Limoeiro, d4onde alguns 
cavalheiros costumam sahir para 
dar cavalharia aos carrascos. 
Por que está ' v. mce. triste ? 
Diga lá í Cuida que em He&~ 
panha não metlra a melhor gen 
te dè Portugál ? Tem medo 
que o seu filho , soffra privações 
em uma nação, ^onde è recebido 
nos braços de um desembargador 
do JJfeço, e coberto com o man-
to a» cavaileiro que el-rei Fi-
ppe IV lhe manda, sabendo que 

Domingos Leite Pereira foi o 
discursador fogoso tnos tumultos 
de fívora, é um ftos mais es-
trondosos gritadore^da acclama-
ção do duque de Bragança ? . . . 

—Legitimo rei dos • portuguezes 
—accrescentou o cufeleiro, bai-
xando reverentemente a cabeça. 

— Isso agora — replidbu Roque 
da Cunha—é questão que nem 
v. mçe. nem eu decidiremos, em 
quanto não t ivermos gráo de 
doutores de Salamancamíeixemos 
esse officio a quem tocar V. mce. 
faça partazanas na sua officina ; 
e eu, em quanto não tiver offi-
cio, preferirei não fazer nada 
a fazer legítimos reis, que é coisa 
que não sei fabricai. Sr. Leite, 
sabe que mais ?. . .Seu filho nada 

deve ao duque de Brangança. 
Se teve bom officio, maiores ser-
viços prestou seu filho ao du-
que, e maiores prêmios devia D. 
João a sabedoria de Domingos 
Leite. Áfiual, pagou-lhe como 
era de esperar de um aventurei* 
ro que. subiu de duque a rei, e 
desceu de rei a viUâo, desprezan-
do o amor provado dos amigos e 
galardoando ú odio solapado dos 
inimigos, para firmar sobre cons 
ciências vendidas a segurauça do 
throno, de cuja legitimidade e 
firmeza tanto crê elfe como eu. 
Chegada a occasião d e pro y ar 
que estimava Domingos Leite, 
são só pelo que lhe devia, mas 
também pela honrado seu delicio, 
que fez o seu rei ? Ordena-lhe 
que se desterre voluntariamente, 
que se despoje do seu officio, 
que perca a patria e o pão. sob 
pena de ser preso, julgado, 
sentenciado e talvez inforcado, 
porque as testemunhas da devas-
sa o culpam de cumplicidade 
na morte de um clérigo torpe. 
13 sabe v< mce. a rasão que 
tem o duque para querer fia 
gir~3e justiceiro na morte do 
clérigo ? é porque elie preza os 
traidores, e premeia-os à conta 
de os ter sempre i\ volfa de si. 
Ora, como o padre Silveira lhe 
delatou os fidalgos em 1641, 
quer agora o tal chamado rei 
honrar lhe a memória, extermi-
nando este honrado moço, a fim 
de que elle não possa defender-
se ; porque, si Domingos Leite 
entrasse em julgamento, havia 
de sahir absolvido na consciên-
cia do povo, embora o levas-
sem do tribunal para o oratorio. 

Com tanto Antonio Leite não 
objectasse ao longo arrasoado 
de Roque da Cunha, o silencio 
do velho não desapprovava nem 
assentia ; todavia, os modos gru-
tescos do amigo de seu filho 
cada vez lhe azedavam mais a 
nvencivel repugnancia. 
Quando, emfim, o alegre e pa-

avroso neto da Barbara da rua 
dos Cabides se despediu para 
r visitar homisiados portuguezes 
chegados recentemente a Madrid, 
Antonio Leite disse ao filho : 

—Tenho má fó com este ho~ 
raem, Domingos I . . . 
* —Porque, meu pai ? ! . . . Não 
vê que elle me deu provas de 
amisade tamanhas, que por amor 
de mim perdeu a patria e o of-
ficio que tinha ? 

—Provas de amüades..mur* 
murou o artífice—Maiores tet da-
ria eu, se, antes de resolveres 
matar o padre, me contasses 
a tua vida. Bom amigo seria 
o que te aconselhasse a não o 
matar, 

(Continua) 

l teà: m í i m 

Todos os passageiros vindos do Kcclte 
s#> obrigados a perraanocer oiío òias 
nesta capital cm observar/âo sanitária, 
devendo couipjtrGiNjr diariamente na ln-
spccturiti do Hygiene, dr.s doz às onze 
horas da nwnhan. 

Instituiu nisios'it*o e <ieo-
graphic» do Eíio «i.ande 

di; IVortc 

Do ordem do exrno. sr* Presidente 
desto Instituto, convido aos srs. associa-
dos a se reunirem, domingo, 4 ào luaio, 
no saião d* bibLiothocu estadual, polas 
dozu horas da manha, para proficguir-sc 
na discussão dos respectivos estatutos. 

Secretaria do Instituto Hk-torUío e 
Goographico—Natal, cm tfo do Abril de 
lOoíí. 

JSer vindo de 2* Secretario, 
Pedro ti vares. 

Pensando a rindo 
Aiua-so à gloria, fceiue-se a ver-
gonha e coiutudo mio se resisto ao 
vicio. K collocar-se no meio do 
urn pantano, quando se tem me-
do da iiumidade. 

pROVEUÍilO CflfNHZ, 

Aloorim da beira d'a£ua 
De viçoso está tremendo, 
Estas mocinhas de agora 
De paixão estão morrendo. 

Dois indivíduos encontram-se em 
um corredor estreito. 
Nenhum delles quer ceder a pas-
sagem. Finalmente oqueestava in-
dignado exclama : 
—Não costumo dar passagem aos 

imbecis I 
Respondeu o outro com a maior po-

iidez : 
—Pois eut quando os encontro, dou-

lhes logo passagem. Passe, meu caro se-
nho? 1 

T A R T A R I N . 
-H* 

|ae m pels mudo 
As folhas parisienses receberam 

uoticias segdras do sul da África 
afirmando ter se verificado ali 
que os officiaes australianos em 
serviço no exercito britanni 

não só fuzilaram prisioneiros con* 
fiados a1 sua guarda como assas-
sinaram mulheres e atè pobres 
criancinhas. 

Os jornues commentaiu este 
repugnante facto como inacredita~ 
vel e lançam terríveis apostro-
phes a' Inglaterra e ao Sr. Cham-
berlain, ministro das colonias. 

Affirma se, e vae ser objecto 
de larga discussão entre a im^ 
prensa de Londres e de Berlim, 
que por occasião de ser invadido 
o territorio ho Transvaal, o im^ 
perador Guilherme, da Allema^ 
nha, telegraphara ao presidente 
Kruger dizendo que a guerra 
partia de lord Jameson, único 
causad-r daquella funesta campa-
nha. 

Os boers, por isso. contavam 
com a intervenção da Allemanha 
como um facto seguro, arrastan-
do comsigo toda a Europa con-
tinental. 

A imprensa européa em geral 
insiste para que o rei Eduardo 
VII iutervenha no sentido de se 
terminar a guerra contra os boer3, 
advindo d'ahi enormes benefícios 
para a própria Inglaterra, para 
as colonias inglezas e para o 
mundo inteiro. 

A «Review of Reviews» publi-
cou o testamento político de Ce-
cil Rhodes. 

Extenso este documento ; nelle 
o eminente financeiro recentemeu 
íe morto, estuda a humanidade 
uesse começo de século para 
chegar á conclusão de que a raça 
anglosaxonia impõe-se ao mun-
do como dominadora ineontrasta-
vel. 

Expõe as suas opiniões quan-
to aos meios desse effecíivo pre-
domínio, ao seu ver necessário, 
afim de se conseguir a felicidade 
universal. 

A união da Grã-Bretanha com 
os Estados Unidos,para Cecil Rho-
des, é indispensável como dois 
poves typos de grandes, fortes e 
nobres. Os parlamentos dessas na-
ções formariam uma sociedade 
secreta, baseada na ordem de 
Loyola e essa aesoc ação absor-
vendo todas as riquezas do mun-
do, determiuaria o predomínio 
anglo-saxão, completado pela liga 
do commercio e da raça. 

Indica também o testamento 
que é indispensável o desappare-

cimento de paizes que tdeaomi« 
na anachronicos — Portugal e 
Pérsia, em primeiro logar ; depois 
a Ilespanha e tu repub0Ufes sul-
americanas, cujas existencias são 
completamente estereis. 

Recorda-lheo e historia a pro* 
poeito e a sei: modo, a decaden^ 
cia dessas naçQes e termina pro-
phetlsando que os ruiglo-saxões 
salvarão o mundo. 

Esse documento revela especi-
almente a vaidade do famoso 
«Napoleão do Cabo» e a alta 
concepção que elle tinha a res-
peito da sua posição na econo>4 
mia européa e nas finanças do 
Império Britannico. A Inglaterra 
tem nesse escripto a homenagem 
de uma apotheose ás suas idéas 
liberaes, ao critério dos seus es-
tadistas e aos seus ayatemas de 
educação, e â idéa da expansão 
colonial de que Sir Cecil Rhodes 
foi um dos mais esforçados patro-
nos na ultima metade do século 
passado, encontra, como ô natu-> 
ral, no testamento, mais uma fla-
grante e enthusiasta apologia. 

A imprensa americana, critican-
do esse* documento, mostra-se 
grata pelo quinhão de louvores 
que lhe ú concedido a proposito 
das conquistas reivindicadas em 
favor da África pelas nações mais 
ndeautadas do Universo. A im~ 
prensa allemà calca sobre aa idé-
as advogadas no testamento as 
.suas apreciações a respeito de 
Sir Oecil Rhodes e elogia-lhe a 
iniciativa infatigavel e a patriota 
ca dedicação à causa da Ingla-
terra no Sul da .Afrioa. 

AGI/- i: k\ tó.s. k I I . 
a 

Do orcl.\ do Kegsp.\ Ven.\ convido 
a todos os IIr.\ regulares desta Benom.\ 
Off.para comparecerem no dia 1* de 
Maio vindouro, as 6 1(2 lioras da tar-
do, para uma ses.*. extraordinaria, atim 
do tralai-se do íinanças, conforme de-
termina o regulamento interno desta 
Loj. *. 

'Benem.\ Loj.*. Cap.\ 21 do Março, 
3o de Abril de 19o2. 

Carlos Gomes 3. *. 
Secret. •. 

^ V Í S O 

O abaixo assignado decla-
ra que, desta data em diante, 
não lhe e possível fornecer 
gratuitamente liomeocpathia, 
como tem feito constante-
mente. 

Lconnvd Fostcr. 
* * FOLHETIM TRADUCÇÀO DE MANOEL DANTAS 
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Taes eram as meias palavras, 
as reticências, as insinuações 
calumniosas que se cruzavam e 
passavam de bocca em bocca en-
tre os freqüentadores do club. 
Mas, He repente, a conversação 
mudou de face; auccedeu-lhe 
um grande silencio. 

Cl 

Timon acabava de entrar e 
destribuia apertos de m&o, á di« 
reita e á esquerda. 

Acompanhavam no dois criados, 
portadores de caixas. 

Aquelles mesmos que acaba-
vam de dilacer&Mhe a reputação 
com mais encarniçameuto foram 
os primeiros a precipitar-se ao 
seu encontro ea protestar-lhe asua 
amisade. Quando, passado eate 
primeiro movimento, restabele* 
ceu-se a calma, Timon voltou-se 
para a multidão. 

—Meus caros amigos,disse com 
o maior sangue frio, a meu pe-
gar, diaponho apenas de alguns 
minutos para estar comvosco. Vira 
somente agradecer em voz alta 
aos que me assistiram na minha 
desgraça e prestar uma homena* 
gem publica á sua amizade. 

A essas primeiras palavras, um 
arrepio percorreu todo o audito-
rio ; um grande numero doa 
membros presentes teria deaejan 
do estar a cem legoas d'alli. 

—O senhor, continuou Timon 
voltando-ae para o estadista, o 

senhor emprestou me cinco fran-
cos no dia em que, acabado <Je 
lassidão e provações, vi-me o-
brigado a estender-lhe a mão so* 
bre o bouievard... O primeiro cui-
dadj de um homem honesto è 
pagar as suas dividas : eil os ! 

—Senhor 1 baíbuciou o estadis-
ta. 

—Vamos lá 1 ninguém jama* 
is deve corar de uma boa acção. 
Tome sempre, senhor. 

E Timon estendeu-lhe os cinco 
francos por entre {gargalhadas e 
cochichos. 

O estadista mordeu os lábi-
os e calou-se. Então Timon di-
rigiu-se ao velho financeiro e 
disse-lhe : 

—Lembro-me,senhor,de ter ido 
á sua casa num dia de inverno ; 
fazia frio, o vento soprava com 
força, a neve cahia. Ai\x estava 
mal vestido e sò tinha nos pés 
tamancos furados. Negocios mui-
to graves impediram^no de me 
receberf porem o senhor teve a 
bondade de mandar entregar^me 
por um criado um par de sapa** 
tos e calças que tinham sido no-
vos. Venho hoje quitar-me com 
o senhor e entregar-lhe tudo em 
bom estado. 

Fez um signal ao criado, que 
tirou os sapatos e aa calças do 
fundo da caixa e veiu depol os 
a s pés do velho confuso, 

j —O senhor, accrescentou Timon 
i voltando-se para ÍStephen, o se 
I nhor prestou-me um desses ser 

DANTAS 
1 5 5 -

ADVOGADO 

ESCRIPTORIO : Redae 
çao da "Republica" 

Da consultas por escrip-
to. 

Advoga no Superior Tri-
bunal do Justiça, peran-
te o Juiso Seccional o 
em todos os auditorios 
na comarca da capital. 

Defende perante o jury 
Federal eestadual. 

Encarrega-se de qualquer 
Liquidação e execução 
Commercial na praça do 
Natal. 

Faz registro de firmas 
e o preparo de livros pe-
rante a Junta Comnier-
ciai. 

Elabora contractos de 
qualquer cspecic. 

, viços que um homam jamais es* 
; quece. Uma manlian, morto de 
| tome e sêde, fui bater á sua por 
|ta. Sabendo que o senhor mes~ 
; mo conhecera a miséria, dirigi 
! rae a si com toda a confiança ; 
!a minha espectativa não foi en^ 
jganada. Logo que o senhor sou 
íbe do que ^e tratava, mandou? 
Í me introduzir no escriptorio e 
| almoçar com os criados. O pão 
era bom e o vinho tragavel ; a 
refeição podia bem valer trinta 

I soldos. 

I Stephen empaüideceu. 
—Não me lembro, murmurou, 
—li' demasiada modéstia, meu 

caro Stephen 1 Si a sua bondade 
d'alma faz-lhe esquecer a sua 
boa acção, o meu reconhecimen-' 

I to ordena-me recordar-lh'a.Queira 
pois receber os seua trinta sol-
dados e, qu+ndo for ver-me, será 
à minha mesa, não á dos criados, 
que fal-o«ei Bentar-se. 

Alguns outros amigos do am-
phyctrião desfilaram succeesiva. 
mente deante delle e receberam 
publicamente os seus agrade^ 
cimentos ironicos. i 

Restava ainda o parvenu que, • 
sentindo a sua vez npproxi-1 

mar-se, procurava occultarvse 
nos grupos. 

Timon tomou-o pela mão e 
trouxe-o ao meio do circulo. 

- Senhor, disse%lhe, o senhor 
prestou^me egualmente ura gran-
de serviço. Um dia, pedi-lhe 
dinheiro ; mas, por um acaso 

fatal, o senhor acabava de ser 
roubado pela sua amante, que 
levara*lhe o ultimo ház. Não 
podendo acolher o meu podido, 
o aenhor me não quiz deixar 
sahir sem dar^me qualquer coi* 
sa . . . 

—ivíaa, senhor ! exclamou o 
moço. 

—O senhor quiz dar~me um 
conselho ! mas é esse um ROC-
c:rro precioso para 'quem tem 
fome e frio. . . 

Para quitar-me com o senhor, 
permitta-me dar-lhe, por miuha 
vez, um conselho. A fatuida-
de, senhor, é uma coisa tola... 
Acredite-me / Trate de curar-se 
desse defeito, porque, sem isto, 
só encontrará no mundo mys-
tificações, 

Depois deste discurso que o 
imTcnu ouviu pouco agradavel-
mente, • cada um baixou a ca-
beça e o olhar de Timon pas-
seioü implacavel sohre essa 
multidão orgulhosa que acabava 
de humilhar. Não quiz prolon -
gar mais tempo o seu trir-
umpho. 

—Senhores,accrescentou ao re-
tirar-se, peço-lhes perdão por 
deixalsos tão depressa. Espero 
que quererão escu$ar*rae e virão 
á minha casa tomar parte num 
festin esplendido que lhes des-
tino. . . . Venham ! todas os pai-
zes serão postos em contribuição 
para receber dignamente a con% 
vivas tão distinetos.... 

mm HflNCHRDH 
• 
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(Correspondracia espacial 

PARA. A REPUBLICA 

Paris, 11 de abril 

SUIIMARIO: A exposição agrico» 
la do palacio das Machi 
nas—A agricultura mo-
derna—Oa progressos a-
gricolas da França—Os 
balões dirigiveie em Pa& 
ris—O cPax>—Abela 0-
tero em balão—A qua-
drilha dos Apaches ope-
rando nos arrabaldes de 
Paris—A America aos 
americanos do Norte— 
O baile Qavarni-0 Bra-
sil em Paris. 

Vimos agora mesmo do concur-
so agrícola, que se abriu hoje 
no vasto recinto da Qaleria das 
Machinas,—últimos restos {das du-
as passadas Exposições* Nâo ob* 
stante as dimensões extraordiná-
rias, enormes mesmo, da colos* 
sal galeria, è tal o numero dos 
expositores que o local parece 
mesquinho e acanhado, para po 
der abrigar tantas alfaias agriço-
las e machinas para a cultura 
intensiva. Aqui e ali,—como por 
occasifto da Kermesse universal 
de 1900, —vômos kiosques, chou* 
panas de colmo, edificações pro-
visórias, pequenos . cortiços e 
minusculos arremedos de casaes. 
No hatt, correm ou deslisam a 
passo, as .carroças e pesados 
trens agrícolas: e nos diversos 
C0mpart iment08 vêmos os esta-
bulos provisorios, os curraes im» 
provisados, ouvimos ò mugido 
das vaccas, o ahn! àhn! dos 
burros, o relinchar dos cavaU 
los e egoas, toda uma intensa 
vida de herdade rica, de fazen-
da prospera, de roça feliz, abun-
dante em gado. 

Mas o que nos interessa sobrei 
tudo é a secção do macbinismo 
agrícola. 

Escrevemos para a folha po-
pular d'esse Estado, onde a at-
tenção se encontra voltada so-
bretudo para o desenvolvimento 
agrícola;-por isso nos demoramos 
na descripção do machinismo que 
examinámos. Estamos longe da 
velha charrua, o instrumento qua-
si primitivo, que o lavrador her* 
dava de seus paes e que era a 
reliquia veneravel de toda a 
famiíia, dos avós passados e ex-
tinctos. 

Os instrumentos agrícolas dou-
tras eras, desde a enxada à foi-
ce, desde o arado e do gancho 
de pau para esgravatar o solo á 
velha pá,—jà nâo sao emprega* 
dos pelo agricultor moderno. 

Hoje o que vômos para a luc-
ta do homem com a natureza, 
em processos de cultivo e para 
as sementeiras ? O trabalho ma* 
nual do homem substituído pelos 
motores inanimados. Os instrua 
mentos aratorios modernos para 
o amanho das terras afio boje as 
charruas mechanicas, os escari -
ficadores, os cultivadores, as gra-
des Valcourt, os extirpadores de 
6 e 7 e 9 dentes, os rolos tripli 
ce compressor, as grades articu-
ladas conjugadas, as enxadas 
mechanicas puxadas a um ca» 
vallo, os amontoadores mechani-
cos que aconchegam a terra para 
o pè das plantas, etc. 

Os velhos instrumentos agríco-
las, usados pelos romanos, que 
funda encontramos no fundo das 

províncias hespanholas, portugue*» 
zas e italianas, vflo desappare» 
cendo de todo. A rotina condem-
nada ha-de por fim levantar võo 
do mundo moderno. 

E todos os specimens da agri 
cultura franceza; que se encon-
tram ahi expostos d&o*nos uma 
idéia completa da força organisa-
da do trabalho agrícola em Fran~ 
ça. Muitos d'esses instrumentos 
modernos s&o elegantes e curió 
sos, uns pintados de cinzento,ou* 
tros de um vermelho pallido e mui-
tos delles ainda por pintar, era 
ferro, sem verniz, massiços e vi-
ris. 

Como o trabalho agrícola é 
hoje diverso, do que foi outrora! 
O homem pode até metralhar aB 
nuvens, , impedindo a geada ou 
provocando artificialmente a chiu 
va. 

A agricultura será em breve 
o mais poderoso auxiliar do in-
dustrial, por causa da utilisação 
do álcool na producção da força 
motriz. Da terra nos virá a e-
nergia nova da luz e do calor. 
Depois de sustentar o homem, 
de lhe matar a fome» de lhe dar 
torças, será inexgotavel fonte da 
vida. 

Junto das alfaias agrícolas con* 
vem examinar e admirar a sec-
ção dos animaes,—os bois, as 
vaccas, os carneiros, os porcos 
enormes, as galinhas de todas as 
qualidades, os gansos, os patos, 
os perus, etc. 

E depois temos a secção das 
plantas alimentícias, amostras de 
ferragens*» de-plantas béxHs, *de 
herbaceas, vegetaes lenhosos etc. 
Em seguida, a secção das arvo-
res de fructo, as pereiras, as ma-
cieiras, as cerejeiras os damas-
queiros, os pecegueiios, as vinhas, 
as arvores resinosas, os arbustos 
úteis, as culturas diversas, etc. 

Visitamos também a secção de 
hygiene rural, os afolhamentos, a 
contabilidade agrícola, irrigaçõ 
es, calcinaçõeB de terra etc. 

Em resumo, sahimos d'esaa cu-
riosa exposição repletos d'ideias, 
de factos, de notas as mais pre-
cisas. 

A França demonstra mais uma 
vez com essa exposição admira-
vel que é um paiz essencialmen 
te agrícola, que tem recursos 
como nenhuma outra nação pos-
sue, e que se dedica bem de 
corpo e alma á agricultura mo-
derna. 

O concurso agrícola da gale-
ria das machinas está sendo hoje 
uma das maiores attracções de 
Paris, sendo visitado diariamen-
te por mais de 50 mil pessoas. 
E' uma das mais bellas exposi-
ções agrícolas, que temos visto 
n'ésta capital. 

XAVIER DB CARVALHO. 

(Continua). 

Hospital de Caridade 

O movimentos dos doentès 
no hospital, durante o mez 
de abril ultimo, foi o seguin-
te : 
Existiam 30 
Entraram 28 58 

Tiveram alta 20 
Falleceram 2 22 
Cont. em trat. 36 

58. 
Figuram na presente de* 

monstração dois presos de 
justiça. 

MAXIM E' NAS CREAN-
ÇAS—Se o paciente está em-

magrecido e perde o seu peso 
sem causa alguma apparente, 
receite-se a Emulsão deScott: 

"Attesto que tenho empre-
gado em minha clinica, com 
bons resultados, o preparado 
Eâiulsão de Scott, de oleo de 
figado de bacalháo com hy-
pophosphitos de cal e soda, 
maximé nas creanças rachiti-
cas. 

Dr. Carneiro Leão. 
'Recife, Pernambuco/' 

À peste bubônica na , _ ((l cidade do Recife 
Com esta epigraphe, tran-

creveremos amanhan,do Jor-
nal do Recife, um artigo da 
mais palpitante aetualidade, 
eseripto pelo notável medico, 
dr. Ermirio Coutinho. 

A alfandega desta cidade ar-
recadou no mez de Abril ul-
timo a importancia de 
1.735$740, sendo : 

em ouro 100$000 
em papel 1:635$740 

1:735$740 

Eèteve hoje em nossos es-
criptorio o nosso honrado a-
migo de Çurraes Noyos, Ma-
nuel Francisco de Maria. 

Cairta» de Paris 
• Em começos deste anno, 

como sabem os nossos leito-
res, contractámos com um 
publicista parisiense um ser-
viço regular de Cartas de Pa-
ris que, desde logo, começa-
ram a apparecer nesta folha 
sob o pseudonymo de Ed. Le-
roux. 

Pouço depois, recebemos o 
espontâneo e honroso offere-
cimento do brilhante jorna-
lista Xavier de Carvalho, 
que, á da fineza do acto, reu-
nia a qualidade de ser mais 
nosso, mais identificado e 
mais conhecedor das coisas 
do Brasil, particularmente do 
Rio Grande do Norte. 

E' obvio que só poderíamos 
comportar um dos dois servi-
ços de correspondência. 

Apezar de termos a prefe* 
rencia e a faculdade da esco-
lha, a nossa lealdade exigia 
que somente dispensássemos 
Ed. Leroux, depois de ou-
vil-o. 

Foi o que fizemosje tendo-o 
constituido arbitro do nosso 
modo de proceder, recebemos 
hontem a sua decisão, muito 
honrosa e muito amavel, que 
nos habilitou a optar pelas 
Chronicas de Xavier de Car-
valho. 

Ed. Leroux levou a sua 
prestancia a ponto de conti-
nuar os seus serviços logo 
que entendessemos delles nos 
utilisarj 

Peste bubônica 
Contem e hoje registra-

ram-se, na cidade do'Recife, 
quatro casos novos de pesff 
bubônica* 

A Adminlatraofto dos Correios exp*di« 
r i malas amanhan, por estafetos, para os 
seguintes pontos: Vera Crua, Aoary, 
Carraes Novos, Jardim» Caicó, Flores c 
Serra Negra, reoebcodo correspondência 
ordinaria até 11 1/4 horas da manhan c 
para registrar até 11 horas ; para Ceará 
Mirim,Taipú, Jardim de Angioos,Angicos, 
Assú, Apody, Pftrfc* Alegre, Fan dos Per-
ros eMossoró, recebendo corresporden -
cia ordinaria e para registrar até 1 ho-
ra da tarde ; para Maoahyba, Sant'» 
Anna do Mattos, Trlumpho, Patú, Cíu-
raübas, MartinB, Luiz Gomes e Sao Mi-
guel, reoebendo correspondência ordina-
ria e para registrar até 11/2 hora da tar-
de. 

Completam annos amanhan: 

O nosso distineto amigo <iosó Alexan-
dre Seabra de Mello, intelligento oscri-
ptnrario de Fazenda. 

0 nosso joven amigo Virgílio Benevi-
de§ 

—O cidadão João Viterbo Gomos Car-
neiro, empregado aos Correios. 

—A pequena Maria Aranha, filha do 
no$so amigo major Fortnnato Aranha. 

—O estudante Cyrilino Pimenta. 
i i mm * m ' • 

Deixa pousar o teu olhar sereno 
Neste soneto eseripto em ti pensando,.. 
Quero que saibas quanto soffro amando 
Este teu meigo e bello rosto helleno. 

Desta saudade o perennai veneno, 
Longe de ti, me vai aniquilando 
O pobro coração que murmurando 
Vive o teu nome gracioso, ameno. * 

Tudo p'ra mim ó cheio de fcristesa : 
O brilho dos salu.es, a Natureaa, 
Kad& nio alagra> angelical ae&h^a 1 

Só podem dissipar os meus pesares 
A laz divina desses tens olhares, 
Do teu sorriso a gloriosa aurora. 

* M. Montaíitto. 

Mercado publico 
De 1' a 30 de abril ultimo, 

foram abatidas cento- e cin-
coenta rezes nos matadouros 
do primeiro e segundo dis-
trictos desta capital. 

Passageiros 
Embarcados para a sul no 

vapor Jaboatão : 
Luiz de França Silva,Fran-

cisco do Rio, ex-praça Samu-
el S. de Azevedo Vimes e sua 
senhora, Manuel Henrique de 
Mendonça, Antonio Barbosa 
da Silva, Joaquim Pedro de 
Albuquerque sua senhora, u-
ma filha e um filho menor, 
Gregoria Pinheiro da Silva, 
Costa Júnior e sua senhora, 
Hercula Maria e quatro cre-
anças e João Manuel. 

Embarcados para o norte 
no vapor Jacuhype :— 

Antonio Bezerra de Medei-
ros e Manuel Elias da Costa. 

Desastre e morte 
Hoje,as 3 horas <1a tarde morreu 

esmagado por uma machina no 
quadro da Estação da Estrada 
de Ferro o velho e honrado em 
pregado Manoel Ramos. 

Amanhan publicaremos detalhes. 

Escrevem-nos : 
"E' estranbavel, sr. reda<?-

tor, que na immyiencia da in-
vasão desta capital pela pes-
te bubônica que, segundo in-
formações particulares dig-
nas de credito, já appareceu 
em Cabedello, a boa vontade 
manifestada pelo governador 
do Estado de asseiar a Capi-
tal não seja secundada pelas 
pessoas niais directamente in-
teressadas nesse serviço. 

A primeira condição de sa-
lubridade publica é a remo-
ção e incineração do lixo,por-
que, como ninguém ignora, o 
lixo em fermentação é um fo-
co permanente de infecção e 
dos mais perniciosos,principal 
mente na quadra invernosa. 

Quando se começou a fazer 
a limpesa das. ruas, allegan-
do o contractante da limpesa 
publica que não podia dar 
conta da remoção do lixacp 
Estado foi em seu auxilS», 
çonforme noticia publicada 
na "Republica". 

Pois bem, parece que o con-
tractante entendeu que nâo 
tinha mais obrigação de re-
mover lixo por sua conta, 
tanto que ha muitos dias 
não transita mais uma só 
carroça pela Cidade Alta, on-
de ò lixo vive exposto nas 
calçadas, decompondo-se ao 
sol e á chuva. 

De vez em quando, é certo, 
vejo paésar uns sujeitos mui-
to malcreados, montados era 
jumentos magros como a ne-
cessidade, que diz-se andarem 
collectando o lixo. Mas o fac-
to é que, ás vezes, passam pe-
las portas com os caixões se-
ccos, respondendo com máos 
modos ás reclamações que 
lhes são dirigidas. 

O contractante do lixo al-
lega que de outro modo não 
pode fazer o serviço. Si não 
pode, rescinda o seu contrac-
to, porque, na actual emer-
gencia, a defesa sanitaria de 
uma capital não pode estar 
á mercê das conveniências de 
um só indivíduo. 

Si entenderdes, sr. redac-
tor, que estas linhas podem 
ser publicadas no vosso con-
ceituado jornal, prestareis 
um grande serviço à popula-
ção desta cidade." 

Retrata 
A musica do batalhão de 

Segurança fará retreta hoje, 
ás 5 horas, na praça da Ale-
grià. 

Esteve hoje em nosso escri-
ptorio o nosso presado ami-
go coronel Ignacio Henrique, 
chefe do nosso partido em S. 
José. 

Esteve hoje em nosso escri-
ptoi*io o nosso bom amigo dc 
Macaiijcr.pfn. João Henrique. 

Depois da manha, á noite, 
celebrar-se-á um terço na 
Santa Cruz da Bicca, por de-
voção, sendo encarregados os 
cidadãos João David e Ivo 
Cavalcante. 

Esteve hoje em nosso escri-
ptorio o nosso honrado ami-
go de S. Gonçalo, Luiz Fio-
rencio de Assis. 

M 


